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Os  brasileiros  venceram  os  peruanos  por  7x1 


O  que  ficou  resolvido  nu  entrevista  dos  ministros  du  Viação  do  Brasil  e  do  Uruguai  —  Será  acelerada 
a  construção  da  estradu  entre  Santa  Vitória  do  Palmar  e  a  cidade  de  Rio  Grande 
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F  nara  mitrns  países  da  América  do  Sul  -  A  organização  fundada  na  Carolina  do  Norte  e  registrada  oficialmente  -  Espera  aqui  encontrar 
ambiente  social  e  racial  para  o  estabelecimento  de  grandes  colônias  -  Plano  trabalhado  bá  mais  de  20  anor 

tiOLDSBORO  (Carolina  üo  Norte,  EE.UU.),  24  (Interna-ç — - — — - - - 

uunal  Xriu  Service)  —  Elementos  da  raça  negra  fundaram  _  __  .  . 

E2SlF£Çi3«E*R£rSS  DUAS  BELAS  MULHERES  O  INDUZIRAM 

tinrrlca  do  Sul.  ,  i 

A  BEBER.  CERVEJA  ENVENENADA 

Iriais.  na  cidade  de  lialelgh,  pelo  secretário  de  Estado  da 

l  arolilia  do  NnrlC  A  _;o)  „„o|.mnl)prn  arl.  dc  ao  tinos  de  Idnile.  <|iie  vii-  O  nparêlho.  quo  era  trazido 

O  Sr.  M.  I).  Wliitc,  advogado  nesta  cidade,  e  fundador  A  mor*e  misteriosa  de  um  jovem  guatemalteco  java  l)n  suchitcpeque  p.rrn  >  >la  peln  Jovem,  dcMipnrecou,  Jyr.ta- 
«l.i  Associação,  declarou  ao  INS  que  sua  empresa  foi  inicia-  que  descobrira  um  gerador  de  eletricidade  ca*  rajiltnl.  <mdc  dnverín  rmeber  i  mente  com  duas  beln»  mulharus 
da  em  virtude  da  inutilidade  dos  esforços  realizados  pelos  .  .  ,  „  segundo  afirmou  unios  do  por-  ( ,,Uft  vlajnvnm  no  mesmo  trem.  e 

meros  nos  Estados  Inldos  para  conseguir  o  reconhcclmen-  paz  de  funcionar  sem  COmDUollvei  |  tll.  ..  Um  milhão  de  dõlnre»  que  !  que.  presumivelmente,  Induziram 

•.a,  dc  falo  r  de  direito,  de  sua  igualdade  racial  no  exercício 
da  cidadania. 

Acrescentou  o  Sr.  Whltc  que  esse  plano  vinha  sendo  tra- 
lulhado  por  ele  há  mais  de  20  anos.  c  que  a  primeira  vez 
que  o  propôs  foi  em  1020.  cm  livro  publicado  patrocinando 
a  gradual  emigração  dos  negros  deste  pais  para  a  America 
iln  Sul.  onde,  segundo  disse,  os  negros  encontrariam  ambl- 
rnlr  social  c  racial  dc  condições  ideais  para  o  estabeleci¬ 
mento  dc  grandes  colónias  dc  sua  raça. 


ie  descobrira  um  gerador  de  eletricidade  ca-  rapltni.  omlc  dnverta  receber  j  mento  com  duns  beins  muliuru» 

i _  e _ : _ _ _ segundo  afirmou  unto»  do  por-  1  i,ue  vinjnvnm  no  mesmo  trem.  e 

paz  de  funcionar  sem  combustível  t|r<  .  v;m  milhão  de  ilúlnm»  que  que.  presumivelmente,  induziram 

CIDADE  DA  GUATEMALA,  pcirn.  poMlvelmente  da  Uórulo.  umil  flrmn  norte-omerleanu  th.-  j  o  Jovem  n  tomnr  cerveja  envo- 

ítvci  Trata-ce  dc  Roberto  Soto  Echa-  oferecera  pelo  Invento.  I  nennda. 


24  (INS)  —  Um  Jovem  minto-  : 
maltcco.  Inventor  dc  um  gerador  1 
do  cletrlcldndc,  que  funclor.aritt 
som  combustível,  foi  encontrado  j 
envenenado  no  trem  em  que  via-  | 
Javn,  recaindo  suipeltna  sob  oe 
agentes  do  umn  potência  estraa-  1 
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Diretor  :  C  I  L  PEREIRA 
j  Rcdaloi-Chcla:  CARVALHO  NETTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Para  a  Conferência 

Internacional  do  Trabalho 


Partiu  para  Montevidéu  a  delegação  brasileira,  chefiada  pelo  Claru  Mtfclfer*  a  mncníflca  nttrtn  hràslleira  que  pnrtlclpoi 

1  .  .  -  T  •  aí  •  va  dc  4  s  100  c  venceu  a  provo  dc  gaito  cm  nlturr 

ministro  Ho  nono  Monteiro 

Seguiu  onteni,  ás  7.30  horas,  toiro,  Lourcnço  Pereira  da  dação  do  Instituições  desse  gê-  /V>A  KX  ifSl  Pq/3  SjLT 

cm  uvtfio  especial  do  Fòrça  Aê-  Cunha  o  Evaristo  Leitão,  ossos-  uero  tom  sido  uma  Imposição  da  t  pí  ffi&m 4 

rrn  Erasllelra,  rumo  a  Montevl-  soros  técnicos.  ovoluçüo  do' Direito  Internado-  lü  fel  Jvj  5-»^» 

díu,  a  delegação  du  Brasil  ã  Con-  .  .  nal  e  condição  osscndnl  parn  a  |  *í/  »  ffi  V  a  H  V7  ta 

foréncla  Internacional  do  Tra-  A  RepaftlCãO  InteriiaCIOlial  estabilidade  das  relações  entre  I 


ou  il;i  prot 
ra 


1  03EEm  roSniõos  anteriores  foram  I  As  atletas  brasileiras  triunfaram  no  Campeos 


balhou  reunir-se,  naquela  Capl-  "  os  Estados, 

tal,  nos  primeiros  dlos  desta  se-  do  Trabalhl)  Em  rounlões  anteriores  foram 

manu .  estudados  problemas  importnn- 

Chcfia  a  delegação  o  prof.  Ho-  Paralelamente  ã  Liga  das  Na-  tes  atinentes  n  petróleo,  Indús- 
nórlo  M<intelro,  ministro  do  Tru-  ções,  surgiu,  no  último  vintènlo,  Irins  carboníferas,  transportes 
batlio,  quu  so  faz  acompanhar  a  Repartição  Internacional  do  internos,  forro,  nço,  ngrlcullura, 


•  msti.il,  abril  (Hmlinívta  rio  /.  .V,  S.)  —  V«'-se  no  foto  qn omln  o  “/le.ilroiier"  “Cnntnrt",  ihi  Man. 
•ihi i  ilr  hi lertn  tirttiUlhu,  entrara  neste  imrtn  tfrpoíx  i/e  ter  tentado  satoar  n  tripulação  da  'Mnie- 
r/i ir  sc  en<i'ii<iru  em  duelo  com  o  artilharia  do s  comunistas  chineses  tnt  aguas  itn  Ynug-Tsi. 
o  "i  o nsnrt"  foi  também  alnejmlu  pelas  baterias  wrmclbas  às  margens  do  rto.  Desses  encontros  re¬ 
al  taram  17  mortos  r  ,VJ  feridas  para  a  armada  I  ritánica,  não  lendo  sida  rendados  os  danos  causa- 
n  <m  bases  ucrniethas  guimtlo  as  hcloitiwes  bn  nm.cixs  responderam  no  fogo *  Os  nernielhos  bom- 
irn  deararn  ainda  mais  riais  navios  ingleses ,  o  mt  radar  "  Lonilon  e  a  fragata  litaçU  .fiiins",  giian- 
io  ,-s/r.s  t, -111,10,1111  enaruar  os  feridas  dn  "Amethgst'’,  n  ,/iie  não  conseguiram  denoto  à  manutenção 

du  barragem  de  ar*  libaria  pelos  chineses. 


estudados  problemas  iraportnn-  nQto  Sul-Americano  de  Atletismo  realizado  nq 
Paralelamente  r  Llgn  d»ia  Na-  tea  atinentes  n  petróleo,  indus-  D 

ics,  surgiu,  no  último  vintônio,  trias  carbonifcrna,  transportes  ir GTU  l 

Repartição  Internacional  do  internos,  forro,  nço,  ngrlcultur^  /tT  ,  _  . 

1  * _ laiMA,  24  (United  Pressi  —  ram  .vlce-campeas  do  Contimn^ 

- ■  i4»s  Urgente  —  A  equipa  fomlnlna  «*•  O  3»  lugar  no  revcsncmn-.ül 

.-•"'A  '  w  .  _  .  .  .  foi  ocupado  pelas  argentinas,  aq 

V>^«síyf' ^ (<’4****il  l-°  Brasil  acaba  do  ganhar  o  quais  conseguiram  o  terceiro  W« 

Lffl?  "  '  j-mT ’  ‘  sul-nmèrieano  de  allctlsmo  ao  gar  nn  certame". 

í|»  ,  qL  /*IR  -srhk  •  vencer,  cm  novo  rocord  sul-amo-  A  classificação  no  turnoin  fo» 

rie.-»no.  o  rovesnmentn  de  4x100.  minlno  foi  a  seguinte:  I  ’ 

•  i  Jl  \  As  moças  brasileira»,  demons-  Brasil  com  Sft  pontos.  2’’  —  Chile, 

/  A  '*  1  Irando  fibra  Invejável,  flacram  a  com  00  pontos.  3'  —  Argentina. 

A  ■  p  ,•*  árdua  prova  em  49  segundos  e  2  com  57  pontos.  4'  Perl),  com  25t 

/.  m ;  $,■  t*‘  décimos.  O  2*  lugar  na  prova  ponto».  5  —  Uruguai,  tora  IJ 

j  V  i  roubo  ús  chllenaH.  que  sv  angra-  pontos.  , 


Piano  evacuado  por  via 
aérea 

NANQUIM,  21  (A.  P.)  — 

Entro  os  artigos  cvacundos  cm 
aviSn-trnnsporlo  militar,  des¬ 
ta  rlrlnde,  pnra  o  sul,  cncontrn- 
vn-se  um  graude  plnno. 


êmm  \  __ 

ç 


O  ministro  llcinurlo  Monteiro  c  os  demais  membros  da  delega  çSo,  no  momento  do  embarque 

dos  srs.  Euvnldo  Lodl,  represen-  Trabalho,  com  o  fim  de  promo-  estatiatica  do  trabalho  a  mcca- 
tanto  dos  emprcgadorcB,  Angelo  ver  o  progresso  da  legislação  In-  nlzaçâo  dn  fndústrln. 

Parmlginnl,  representante  doa  tornaclonal  do  trabalho  em  fa-  Como  membro  da  Ropartição 

empregados,  Antônio  Vieira  do  vor  dns  clnsses  operárias,  da  dls-  do  Trabalho  o  govêrno  brasileiro 

Melo,  Paulo  Siqueira  Castro,  Os-  trlbulção  das  matérias  primas  e  lopi  aempre  dispensado  atenção 

car  Saraiva,  Luls  do  Rego  Mon-  disciplina  da  emigração..  A  fun-  (CONTINUA  NA  10.*  PAGINA) 


AS  CONSEQUÊNCIAS 

DA  GUERRA  ATÔMICA 

WASHINGTON,  24  (ITnltcrl  Press)  —  O  Dr.  H.  J.  MilU-r, 
gniihndnr  dn  Prêmio  Nohel  c.  professor  de  genettea  da  Cni- 
versiilndc  dc  liidinnn,  afirmou  que  n  guerra  alAmleu  tlrixa-. 
rio,  em  sim  passagem,  "bombas  hinlnglcns  de  tempo”  ipic 
cmúlenarlnm  n  morte  gonesirn  graude  número  de  pessoas  ans 
futuras  gerações.  Por  morte  genrsiea  o  Dr.  Mlller  qulz  dizer 
"morlc  fislea  nu  Incapaeldnde  para  n  reprodução”  Desmen¬ 
tiu  que  os  efeitos  rndionllvos  nuo  causam  danos  hereditários 
definitivos.  Frisou  também  que  n  radlotlvidade  cansa  cân¬ 
cer,  n  chamada  fcliro  do  feno,  reumatismo,  miopia  e  cxlraor- 
.  dinérln  nervosismo. 


SEGUIRÃO  PARA  A  CHINA  BELONAVES  AMERICANAS. 


Partindo  da  bíisc  dc  Pearl:>  — 
.  lhas  —  300  mil  soldados  ^ 

■  inxr.M,  abril  (ttadioioio  do  1.  x.  s.)  —  a  fato  mostra  um  do-,  preparam*se  para  a  mar- 

mnrinheiros  britdnicos  feridos  durante  o  alague  da  artilharia  cu  .  çA«.r„  Chnncrfli 

inunisla  chinesa  às  belnnuncs  du  Inglaterra  ggr  sc  encontraonm  ,  ® 

em  águas  do  Yang-Ts,'.  (TEXTO  NA  2.*  PAOINA) 

FRUSTRADO  UM  "COMPLOT"  HO  PERU  m 


Preientliairi  assassinar,  o  presidente  da  Repú-» 

blica  -  Incêndios  c  matança  tie  elementos  anti-  ROÍIOVSQO  0  COíllfSlO  COffl  ^4:  ^ 

-  0  «“•  di,”u,lst  “T  “"••■•:niCildo  °fi-  a  missão  militai  brasileira  ml 


ciai  de  Lima  0  ll,1',guu  u,uo"u,,u 

UMA  21  (F.  I'.  |  -  (I  (tovir- 1  ddrtn.  e  assumir  o  ron  ,rn'ci.,l"]  ASSUNÇÀO.  24  (AFP)  - 
nn  ánuiuimi  nu  ntiHc  passada,  qve :  P»>s-  ,),z  0  cnmunicfldo  q  c  |  aovêrno  do  Poraquai  re- 

drscohriu  umi  conspiração  pura1  eumplo  ern  encabeçado  por  mim-  U  gove  g 

n  visslunr  „  presldenle  Manuel  A.  bros  do  pari  ido  Aprisln.  posto  Tora  n0VCu  O  controto  ccm  a  MlS- 

—  ' - •  íilíflímí»  ^  Miliwr  Brasileiro. 

j UMOÇiUUO  EM  URUS- 

! “...  SEM  BALDEAÇÃO, 

.  os  brasileiros  tiveram  a  noito  w  _  *  .  ,  ^  ■  ■  |v  r|  C 

»rS3  DE  SÃO  PAULO  A  MONTEVIDÉU 

!  Havio  Costa  òa  10  horas  do  .  ,  .  , 

t  hojo,  om  São  Januário,  para  nrArj0  assentado  na  entrevista  dos  mims- 

{  leguirem  rumo  a  Urussanga  D-J.Imioo  rnrrA„ 

J  a  iim  dn  sor  reiniciada  a  con-  tros  Clovis  Pestana  e  Kodrtgues  V-oi  rea 

.  contração.  «TKXTO  NA  TEItCEIKA  PAGINA)  ‘ 


SEM  BALDEAÇÃO 

DE  SÃO  PAULO  A  MONTEVIDÉU 

O  acordo  assentado  na  entrevista  dos  minis¬ 
tros  Clovis  Pestana  e  Rodrigues  Corrêa 

(TEXTO  NA  TEItCEIKA  PAGINA) 


JA1K  INVADINDO  A  AREA  DEFENSIVA  DOS  PERUANOS*  —  Cnnu.  uni  dos  elementos  que  «e  dlstlnauiu  na  selcçSn  nacional  brasileira  que  ontem  vencí u  brilh““- 
lemenle  sun  adversária  represmUtlv*  da  entidade  do  Perú,  Jalr  nmreou  dois  inagiiíflco»  giml»  e  constituiu-se  no  fnr"‘lrd  mni"  tímido  pelos  «hllantci.  A  gr.i  u 
'  c  uma  ilna  cvna»  du  Jogo  om  que  aparfee  o  Hnbil  juçndtir  brasileiro  cuncluluclo,  bem  custodiado  pnln  dnig  marendurt^ 


f  A  NOITE  —  S€gundfl*lclra,  25  dc  abril  d«  1949 
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A  NOITE 

IlUflun  li II.  rCKIilllA  -Itadalup- fluiu  CARVALHO  NttTO 
Keslalor  .necrrui  Iim  LlDruln  Maaaana  •  Oefaniei  Almérlu  llamoa 

ItriUtAu,  adt»im»traç»u  «  ollcmasi  1'KAL'A  MACA.  1  —  Tal 
Mm  rir  llgaçOe»  Inlernaai  Zl-ISIO 

informações:  n  ijw  —  caiiioca-kkfúiiteiii  u-asi# 
anúncios 

brçio  «Ir  Publicidade  —  Tel.:  33-1010  Ram» li  38  p  30 
AHtMNATURAI 

Braall.  A  nitrir»,  1’urlugal  Oolroí  palara 

•  Lipanli» 

•  mim  .  I  r|  IJ.ud  II  uirtra  . .  Cr»  ÍH.9B 

13  mrae»  .  Cr*  133.00  0  inrae»  .  Cr*  110.00 


O  ALUNO  N- 1 


ta».  caminhando  pela  ru«  1U- 
riu  da  Torre,  próximo  A 
>|tiln»  d»  run  Jangnd.lro,  i*v» 
aaua  pueoa  emlmrgndu»  p«r 
um»  mulhrr,  «jur  np»r»ni»ndo 
■  >  mu  nuxillo,  pula 
vário*  lionirtwt  dlwutUim  naa 
"s#  “l«i  fn- 
alo  continuo, 
prgnndn-õ  p«l(i  braço,  f«»  mui»- 
nán  da  rondiud-lo  ao  Knipo. 
Próxlm»  draln.  a  niulhanlnha 
agarrou-m  a<>  mllliar  enquanto 
aatia  comiwriw*  o  «aliviavam" 
Inrlualvr  do  ravolvrr  qun  con- 
diirln.  rni>s.-nndo-llie  o  uniforma, 


E,  quando  éate  ae  aproximou, 
rinho”,  a  “iacn”,  agarrou-o, 
compartas,  “Zeca  Tatú”.  “Joa 

troa,  desarmavam  o  militar,  ameaçando-o  de  . 

morte  —.Maia  tarde,  outro  aaaaito  no  morro  do 

Cantagalo  ■’ 

Ur  MbAdn  pura  domingo,  n  Por  oulro  lado,  aegundo  no» 
annit  »ul  foi  tenlro  dr  fuçnnhn»  naclntecru  o  Inveallgndor  An- 
prntlenrin»  peln  <|uudrllha  do  tflnln,  chef»  do  relor  dr  IIouImi» 
perlgnan  mrllanlft  rnnherldo  pr!o  r  Furto*  do  I'  Dlatrlto  Poli- 
vulgo  «Ir  «Zrrn  Tntú"  r|al.  "Zern  Tatú".  i  Integrante 

Em  SI  l.nrna  npenn».  duae  do  quadrlllui  de  Aaalt  ÚRbflel 
queixas  forniu  reqlxlrndna  no  2-  do  Hoiian,  Lauro  «  um  outro, 

Dlatrlln  Pollclnl.  Knlrrtnnl»  «  o»  qual»,  liA  Irmpni.  nasmialnn- 
poMlvvl  uuo  outrnr  vrnham  a  rmm  o  vlgl»  do  um»  obra  alia 
arr  conhocldaa,  nlo  rondo  d«  1  rua  Vrnlnclo  Klôra».  rouba»1 
rxlranhnr  que  vm  assalto*  ulU-  do-lhr  eérra  da  300  •  crtizrlroa. 
nuuiirnte  -verificado*  rin  Copa*  Beja  como  for,  ou  por  um 
ritbana  r  adjacência*.  rojam  de  caro  ou  por  outro,  o  falo  •  quo 
autoria  da  rrforld»  quadrilha,  a  quadrilha  nlo  foi  condenada 

Hóbre  a  mesma.  dador  oa  reur  prla  Juetlca.  »  el  o  foi.  o  tempo 
anlecedtnloa  porem  vária*  de  recluaáo  nlo  foi  «  que  ae 
acusaçôe»  eeperava,  f>nla  oa  aaur  compo* 

Aaalm  A  qua,  Mgundo  algu-  nentea  portoa  em  liberdade  e  Jt 
mar  fonlor.  MZeca  Tntú"  Intr*  reiniciaram  or  airaltoe. 
grou  o  liando  da  faclnorae  que  Foi  nlnda  <»  componente  da 
atacou,  hl  une  dola  anoa,  uma  qundrllhn  de  “Zeca  Tntú",  de 
nnnhora  quo  erpernvn  uma  con*  nome  Arrla  Gnbrlal  de  Houan, 
duelo,  de  mndmgndn.  par»  Ir  quo  matou  n  tlroa  o  Invutlgn- 
u  Igreja,  onde  deveria  naalatlr  dor  Luclano  Macio),  falo  ocor* 
umn  mlraa.  O  foto  foi  bnaUnle  rido  em  NIIApollr,  tendo  aldo 
comentado  e  fartamenta  notl-  o  crlmlnoao  abaolvldo. 
ciado.  A  referido,  aenhora  foi  r__  iavnr 

agarrada  prAxImo  ao  Tunel  Ve-  rn£  »■»«!••  • 

lho  e  levada  numa  camionete  Sábado.  aerlam  24  horaa.  qunn- 
parn  n  Ertrnda  dn  Gávea.  onde  do  o  toldado  da  Policia  Mllliar, 
oa  bandidoa  a  aubmetaram  aoa  nf  160.  do  V  Balnlhlo,  2*  Com* 
mala  torprr  vtxnmer.  panhla,  Cerclno  Nogueira  Brí- 


LOS  OMS,  ?i  f  i  r  /■ 
Vm  enxame  </>■  abtlhat  t 
por/info  ;.or  anfdo,  rfe 
ihlllt  par ii  Lonripej, 
aiw  rii/nif/q,  MttunJn  a) 

ilir"  p, u«,i„r(r,„.  yM 

iLl  rlmunJn  i/ii  HfMiirlh 

iiaroporfo,  <i  iinlit  ,1,  „ 
ui  nbtlhm  u/ni/.|  ,«.»n„i,, 
fiMÍu  a  furfr,  no  inferir, 
aolâa. 


(ClnaitificnçAo  feita  de  acórdo  com  o  resultado 
doa  exames  finaia  de  1048)  ^ 

v  CURSO  PRIMÁRIO 


eeeeeeeeeeeeeeeeeeee#e#e#,„, 

"relAglo  drrpcrtador"  e  mt|, 
Imporilncla  de  4>l  rrutep 
■  iiiieUtulani  ■■  produl.  du  ,< 
b<>  do  que  fal  vltlnm. 

Reconhecidos 

Nn  delegncla.  Informou  r 
tlmn  que.  regundo  Ihr  dLirt 
o  Indivíduo  "moleque  S".  n»  #  . 
eallnntee  fntlnm  imrte  d>>  rrur 
de  "Zeca  Tnlú". 

A  arma  empunhada  j>«|o 
llante,  a  mulher  que  o  0(on . 
pnnhavn,  n  deacrlflo  flelonAntlo 
doa  componentrr  do  perl,-a,o 
bondo,  coincidiam  perfeltamrr.- 
le  com  ns  InformatAe»  fnrn«r,. 
de»  pelo  policial  hora»  »nt<* 
neaaltndii. 

A  mulher  que  eervl»  de  "Ik»'1 
foi  antlo  Identificada  rumo  ,tf 
do  a  perigosa  ladra  alcunhai, 
de  “Maria  Pnoenrlnho".  "Z»t. 
Tatú",  "JoeA  Blusa",  e  f.ult  d„ 
Tal.  todo»  componente»  dn  qut» 
drllhn.  eatio  rendo  proriirid 


Umn  anti^n  rixa  com  o  inquilino  o  móvel 
dn  njlrcfjsuo 

,  0  bnrai  d»  manlid  de  domingo, 

>  qiiandu  »r  illrleiii  para  Caxliie, 

»l 

'  ,  nlm.  ii  Irem  rin  ipu*  vlnjnva  frx 

'  jftríiOHii  """!  ,><i'|Ur"n  *1ar‘"*a  11,1  K»,.rt» 

.BWpT  Km  dedo  momrnlo,  cinco  imli- 

vfduiK  pemlriiram  no  dliiino  u* 
r-Ç  '&ÊBÊN  *»".  Juslaincnle  im  quo  ie  cii- 

I-  vítf*0w(  cnntrava,  avistando  dentre  »a 

TJt  niatmo»,  o  Indlvldun  dc  naclona- 

I.B  ',tíi  Bl'  lldadc  porliigiicta  Manoel  Jnn* 

a)  itftl1/  qnlm  Machado,  o  qual,  irra  dl- 

>  H ,  írr  palavra,  empurrou-a  vlgnro- 

,  T,  vamenlr,  ntlrnmlo  pela  poria  do 

*  wi JítV  Irrnt.  Calil  nn  leito  dn  vln  fír- 

■  p  j  r  por  pouco  não  perdeu  um 

Ífüw^iHr  N.  do»  braços,  pui»  n  coinpo»l(Ao 

i  >  Iniciara  »ua  marche. 

.  (ioncalo  (Ordeiro  da  Konlou- 

r  ?  \  'Vjfcjr  r.i,  dl»»e-nn»  ainda,  que.  a  agre»- 

»lo  dv  liojr,  prrnrietc  a  umn 
anllga  rixa  de  inquilinato,  pole, 
í-,  »rndo  a  rr»pon»lvel  pela  íftea- 

V  cl"  dc  uma  vila  de  casa»,  rltn 

a  Trave», a  Soma  Soarc»  n.  47, 
i  .  .*•  v  em  Nltcrnl,  leve  de  tomar  provi* 

.  dfncln,  a  respeito  da  conduta 

/  dc  Manoel  Jnaiiuiin  Machado,  »eu 
*  agressor,  qu.*  Iiã  tempoj  morou 

r  nn  elladn  vila  c.  como  deixas- 

AMbb  se  dr  pagar  os  alugueres  durante 
{  f  \  Jfnjtfv  vlrlo»  inrsr»,  foi  por  elo  Gonça- 

I"*  chamado  a  alenclo. 

\  Tal  vila,  segundo  nos  esclare- 

•í  Í$X2,Í  ■  cc u.  i  d?  •  propriedade  do  gene¬ 

ral  tnlrio  (.ordeiro  dá  Fonfou- 
>a,  aluatmenle  numa  fasenda 
alta  em  Pnralha  do  Sul,  ao  qual 
J1  telegrafou,  dando-lhe  clcncla 
do  sucedido. 

GonCalo  Codclru  da  Fontoura, 
contou-nos  ainda  que,  desde  a 
#poca  em  que  Machado  foi  des¬ 
pejado  judiclalmcnte,  causa  altls 
que  esteve  a  cargo*  do  advoga¬ 
do  Rulhõcs  Pedreira,  tevo  a  pri¬ 
meira  desavença  com  o  ex-ln- 

auilinn  hl  dois  meses  aproxlma- 
amente.  sendo  o  falo  reglilrn- 
do  no  13.'  Dislrilo  Policial. 

Flnalmcnte,  Goncalo  Cordeiro 
da  Fontoura,  que  nos  contou  essa 
hlsIAria,  preferiu,  no  quo  lodo 
Indica,  ocultl-la  »  Policia,  multo 
embora  tenha  afirmado  possuir 
testemunhas  a  seu  favor. 


PAULO  L1MIARK8  PINTO  —  Uutrla  *4rla  da  InillUto  La-Fajrd- 
le:  ANITA  VITORIA  GUSMÃO  PIAU  —  Primeira  alrle  dn  Co* 
Ifgln  Menino  Jtaeat  JIT.IO  SKAIIKA  ARAÚJO  NCTO  —  (|«»r* 
tu  ano  do  Glnltlo  Crurelra  do  Sal 

A  EQUIPE  N.ü  1 

fAlunoa  </ua,  ronJunfnmrHte  com  oufro»,  obftrrrnm  a.t  me* 
flórea  nota»  nu»  .iCrle»  imflearfu»;. 


O  único  objalo  de  valor,  um  I  pala  policia 


(I.  AR  AINDA  NE8I  BUFFONK  —  Seaundu  »4rl«  dn  Coléalo  Me¬ 
nino  Je»u»;  MARIA  MARTIIA  SUPPA  TIIOMAZ  PKKKIKA  — 
.Segunda  »érle  du  Collglo  Menino  Je»u»;  MARIA  OC  LOURBK8 
DOS  SANTOS  —  Primeira  «Jrle  do  Colégio  parUirnsr 

4  CARTAS  DE  ALUNOS  N."  1 

—  cllmiv  Sr.  Rcdalor  de  À  NOITE  —  Aqui  em  lo  minha  fo¬ 
tografia,  paru  puhllcngnn,  r  os  meu»  sincero»  aplaurn»  a  cs».»  lio 
gruído  Iniciativa  do  nio  mure»  grande  iornal.  Agradecendo,  »ub>- 
rrern-me.  ntencloaamcnte.  (a>  Albino  da  Cuala  Mala». 


«...  aproveitando  o  enaej»  para  agradecer-lhe,  embora  um 
piiuco  tarde,  alláa,  por  motivo  de  doença  e,  depois,  por  ler-me  au¬ 
sentado  do  Rio,  «a  referência»  a  mim  feita»,  naquela  ocaaiio,  por 
Ascc  grande  vespertina  que  ê  A  NOITE,  farendo  «atos  para  o  maior 
êiito  da  Seção  «0  aluno  n  *  la,  qqe  c  um  grande  Incentivo  1  mo¬ 
cidade  estudiosa.  Com  ns  agradecimentos  de,  (a)  Carlos  Alberto 
VntlndSo». 


'  Gonçalo  Cordeiro  dn  Fontoura 

O  homem  snrorrirlo  ua  rn.mhã 
:la  ontem  no  tlnspiiul  Gctuljo 
:-V«rga».  apn*»enlundn  contusões 
joelho  direito,  parece  ipic  não 
.iiavla  contado  a  verdade,  vm  re¬ 
lação  aos  motivos  que  deram 
AÓ.usa  aos  referido»  ferimentos, 
pois  na  rua  da  Misericórdia,  nnd*> 
c  encontrava  rrlntara  o  falo 
verdadeiro  a  um  amiga. 

Atirado  do  trem 

De  acordo  com  as  Informações 
que  reeebcmcs,  não  nos  íol  difí¬ 
cil  localirar  a  vitima.  E'  ela 
Gonçalo  Cord.-iro  da  Fontoura, 
hraslltlro,  viuvo,  com  37  «no», 
residente  A  rua  dn»  Garças  n.  22, 
«  que  nos  Informou  ainda  srr 
funclonirlo  aposentado  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça. 

Goncalo  esclarecendo  »  caso  a 
icportggcm,  disse  que,  eérca  das 


«...  quero  agradecer  a  A  NOITE  u  sensacional  r  utilitária 
campanha  cur  »cm  reallrando  cm  henefirin  da  mocidade  estu¬ 
diosa,  sob  n  titulo  «O  aluno  n.*  la,  eatlmolando-lhe  cada  vez  mala  o 
desenvolvimento  intelectual,  (a)  Antonlo  Aníbal  Leão  de  Meios. 


«...  Creia  que  lerei  a  maior  aallafaçlo  em  rnoperar  com  a 
minha  modesta  pessoa  para  tio  brilhante  ineenlivndor  da  roneldad» 
brasileira,  como  c  rasa  aeçio  que  se  Intitula  «O  Aluno  n-*  1».  Cha¬ 
mo-ma  Oawaldo  Diniz  Soares,  lenho  14  ano»  de  Idade  •  cursei  n 
admlaslo  no  Inatltuto  La-Fajette.  Sem  mala,  fico-lhe  grato  pela 
nlençío  que  me  foi  diapenaada,  e  faço  votos  para  que  V.  S.  con¬ 
tinue  com  essa  seção  que,  na  minha  opinlln,  é  a  maior  de  lAdo  a 
Brasil,  porque  *l«va  cads  vez  mais  a  moral  de  um  estudante  que, 
como  ta.  tenho  cerleia,  Iam  orgulhn  d»  ver  seu  nome  e  aua  foto¬ 
grafia  num  doa  maiores  veapertinna  do  Brasil.  Suhserevo-me,  alen- 
ciosamenle.  Dc  V.  8  ,  (a)  Oawaldo  Dlnlz  Soares». 

«Rio,  31  de  março  d«  1643  —  Prezados  Sn.  £  com  ot  co¬ 
rneies  Iranshordantes  de  alegria  que  nós.  Irmãos,  passamos  As  mãos 
de  VV.  88.,  nouu  fotografias-  Cursamos  n  Colégio  Bento  XV  e,  se  suces¬ 
so»  temos  obtido",  pertencem  íles  mais  aos  desvelos  de  nossos  queridos 
pais  e  aos  nossos  bondosos  mestres  do  que  n  nõa  mesmos,  e.  mula  itlmln, 
ao  incentivo  que  ji  o  ano  passado  recebemos  desse  grands'  Jom-il, 
A  NOITE,  ao  vermos  nossas  fotografias  na  seção  «O  aluno  n*  1». 
Arradeelitos  *  senslhillrades.  meamos  ii  Deus  peln  felleldade  pes¬ 
soal  de  VV.  8S.  e  pela  continuação  da  Irnietórh  gloriosa  desse  gran¬ 
de  vespertino.  Cordliilmcnle,  i»a)  Carmen  Moreira  Corria  e  Nll- 
Ibn  Aiorelra  Currea». 


(Ainda  a  propósito  do  Projato  n.°  1474,  da  1949,  sóbre  Lkarrça  prévia  para  importação,  em  ondomenfo 
na  Câmara  dos  Deputados) . 


! )  Há  equívocos  de  graves  consequências.  Cumpro  desfazê-los,  em  tempo,  pora  que  não  prevaleçam  na 
elaboração  das  Leis  que  interessam  fundamentalmente  ao  bem  estar  geral.  Dizer  que  se  salvaguardará  a  vida 
o  a  saúde  da  população  infantil  do  pais,  desde  que  se  lhe  assegure  a  importação  do  leite  estrangeiro  e 
incorrer  num  désses  equívocos.  LEITE  E'  O  QUE  NAO  FALTA  NO  PAIS,  conforme  tem  sido  proclamado 
em  conclusões,  relatórios  e  pareceres  das  mais  conspícuos  autoridades,  entre  os  quais  citoremos  o  da  Comis¬ 
são  de  Soúde  Pública  do  Câmoro  dos  Deputados,  publicado  no  Diário  do  Congresso  Nacional,  de  9  9 '48, 
o  pags.  8.636H: 

"...o  industrialização  do  Leite  em  nosso  país  está  —  ou  poderá  estar,  ràpidamente,  com  o  am¬ 
paro  do  Govêrno  —  em  condições  de  suprir  as  necessidades  de  consumo  interno". 

e  o  testemunho  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Agricultura,  nas  palavras  proferidos  em  nome  de  Sua  Excelénaa 
o  Sr.  Presidente  da  Repúblico,  inseridas  a  págs.  M.078  do  "Diário  Oficial",  Seção  I,  de  27/9'48,  1.*  coluna. 

"Ao  contrário  do  que  acontecia,  existe  hoje  leite  suficiente  poro  o  abastecimento  dos  grandes 
centros  e  se  desenvolve  a  indústria  de  laticínios,  pelo  necessidade  em  que  se  encontram  muitos  pro¬ 
dutores  de  aplicar  sobras  de  leit»  "in  mitiira"  nos  monufoturos  de  queijo,  manteiga,  leite  em  pó  - 
condensado,  leltelhos,  caseína  e  outros  sub-produtos. 

"Sem  falar  no  aumento  do  rendimínto  "per  capita"  do  godo  leiteiro  e  do  consequente  industria¬ 
lização  do  leite,  que  constituem  programas  a  longo  prazo,  o  problema  imediato,  neste  assunto,  do 
interesse  quotidiano  dos  consumidores,  passou  a  ser  sobretudo  do  domínio  do  transporte  e  distribuição’'. 

Num  país  em  que  há  sobras  de  leite  poder-se-á  falar  em  importá-lo?  Não  nos  enganemos,  portanto,  a 
nós  mesmos.  A  mortalidade  infantil  é  problema  mais  complexo.  A  alimentação  láctea  já  está  assegurada  pela 
indústria  nacional,  sendo  o  resto  uma  questão  de  educação  sanitária  adequada,  de  assistência  médico-social 
em  proporções  dc  larga  envergadura  e  de  melhoria  do  padrão  de  vida.  SOBRETUDO  ASSISTÊNCIA  MÉDI¬ 
CO-SOCIAL  E  MELHORIA  DO  PADRÃO  DE  VIDA. 

A  superabundância  de*  leite  estrangeiro  em  nada  contribuiria,  portonto,  para  reduzir  a  letalidade  infantil, 
num  pais  onde  se  pode  crior,  e  o  está  fazendo,  o  superabundância  dos  produtos  de  fabricação  nocionol. 

Em  suma,  capacidade  nocionol  para  produzir  é  o  que  não  falta,  e  os  vários  postos  de  puericultura  e 
outras  entidades  que  dispensam  inestimáveis  serviços  de  caráter  assistencial,  aí  estão  para  atestar  se  os  sues 
requisições  deixam  de  ser  atendidas  e  se,  porventura,  deixaram  de  omplior  a  sua  benéfica  assistência  social 
por  insuficiência  de  produção  nacional.  Poderão  cítestar,  outrossim,  a  quolidode  irrepreensível  désses  produtos 
e,  nesta  porte  técnica,  o  Departamento  de  Inspeção  de  Produtos  de  Origem  Animal  (DIPOA)  do  Ministério 
da  Agricultura  estará  em  condições  de  dizer  o  última  palavra. 

2)  Errada  è  a  suposição  de  que  o  Leite  importado  viria  oliviar  o  problema  da  alimentação  da  criança 
brasileira,  porquanto  o  leite  importado  chega  ao  consumidor  a  um  preço  muitíssimo  mais  elevado  do  que  o 
leite  em  pó ‘nacional,  oriundo  de  leite  produzido  por  vocas  que  pastam  em  nossos  campos,  trabalhado  com 
mão  de  obra  nacional,  em  usinas  existentes  no  Brasil.  Comprovam  estas  afirmativas  os  seguintes  algarismos: 

—  I  lata  de  leite  em  pó  nacional  de  454  gr  é  vendida  ao  consumidor  o  preço  tabelado  que  osdlo 
conforme  as  localidades  e  que,  no  Rio,  pora  temor  um  exemplo,  é  de  CrS  17,00,  correspondente  a 
Cr$  37,44  o  quilo, 

—  1  lata  de  leite  em  pó  estrangeiro,  também  de  454  gr  é  vendida,  ainda  neste  mercado,  a  preço 
não  tabelado,  que  oscila  entre  CrS  22,00  e  Cr$  26,00,  o  que  corresponde  ao  preço  de  CrS  48,45  a 
.  CrS  57,26  o  quilo,  ou  seja,  entre  30%  e  52%  mais  caro. 

\  * 

3)  0  que  o  experiência  nos  ensinou,  em  matéria  de  preços  ao  público,  quondo  os  produtos  estrangeiros 
fluiram  todos  os  facilidades,  inclusive  os  favores  fiscais  da  isenção  aduaneira  (Decretos-leis  ns.  6364  e  71 58, 
de  1944,  7677,  de  1945,  e  9313,  de  1946),  é  que  nenhum  deles  foi  vendido  a  preços  inferiores  ou  sequer 
iguais  oos  nacionais.  Ao  contrário,  a  cotação  daqueles  sempre  se  manteve  em  nivel  muitíssimo  superior  ao 
destes,  não  se  podendo,  portanto,  falar  em  maior  accessibllidadc  à  bolsa  do  povo.  Esto  a  nossa  experiência 

4)  Todos  sabem  que,  dado  a  . influência  dos  ciclos  sazonais,  a  produção  do  leite  "In  natura"  sofre  as 
inconstâncias  da  variabilidade.  Não  fossem  as  indústrios  recolhendo  e  aproveitando  os  excessos  de  leite  nas 
épocas  próprias  e  estariam  os  produtores  agro-pecuários  a  braços  com  vultosos  prejuízos.  Paradoxalmente, 
quando  a  abastança  lhes  devia  sorrir,  no  opogeu  da  safra,  tornar-se-iam  vítimas  da  super-produção,  pela 
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«Dou  meus  parabéns,  uoh  xrnhnres,  peln  brilhante  campanha 
que  estãu  empreendendo,  para  estimular  u  mncldnde  cariara,  publi¬ 
cando  a  fotografia  dos  alunos  n°  1  no  Jornal  A  NOITE.  Agrade-n- 
Ihts  multo,  e  faço  votos  que  cada  vez  mnin  aumcnle  n  prestígio  dês- 
se  Jornal,  (a)  Linn  Manoel  S.  Torres». 

«Profundamente  sensibilizada  cnm  a  atenção  dispensada  ã  mi¬ 
nha  pessoa,  renho,  por  Intermédio  desta,  ngradeear  c  apoiar,  dc  todo 
coração,  CHia  campanha,  que,  aegundo  creio,  hé  de  dar  multn  fõrç.i 
de  vontade  aoa  estudantes  brasileiro»,  nols  eles  hão  de  querer,  for* 
çnsamente,  ver  aeus  numes  destacado»,  como  dn  aluno  10a  1 

Assim,  se  dedicarão  maia  no  durn  labor  dos  livros,  contribuindo  pa¬ 
ra  maiu  farde  serem  cm  nossa  pátria  nnvns  gloriosos  nomes  no  cam¬ 
po  Imenso  da  literatura,  ciência*  e  artes.  Reiterando  meué  agrade¬ 
cimentos  e  desejando  slneeron  votos  de  felicidades  no  decorrer  deu- 
as  nobre  campanha,  aqui  fica,  (a)  Almerlndn  Estrêlla  Ferreiras. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Durante  o  donilngo.  foram  so¬ 
corrido#  nu  Internados  no  lios- 
pitol  do  Pronto  Socorro  n .»  se¬ 
guintes  pctsoag: 

•lorgc  Pitscliunl  dc  Suuxa,  Ura* 
allclro,  prelo,  solteiro,  com  21) 
'no*,  operário,  residente  no  Mor¬ 
ro  da  Casn  Branca  n"  217,  com 
rcrimenlo  produzido  por  lialu.na 
coxa  direita,  foi  Internado.  Es¬ 
clareceu  Jorge,  que  num  bali.* 
efetuado  no  Morro  do  Burel, ! 
quando  ali  dançava,  rogislnu-«j 
uma  confusilo.  l’m  desconhecido 
utilizou  umn  nrma  «le  fogo  c  ele 
lol  atingido  pelo  seu  projclll . 

-As  autoridades  do  17”  Distrito 
Ijjúllclal,  registraram  ■■  Jatn. 

«i —  José  Ilodrigucs  Tcixcira.com 
!i5  anos,  brasileiro,  branco,  casa¬ 
do.  comcrclárlo,  residente  ú  Prní.t 
da  República  n"  18Ü.  foi  ícritio 
a  bala  no  braço  esquerdo.  Se¬ 
gundo  suas  declarações,  fóru 
agredido  por  um  s«u  Inquilino, 

A  vitima  foi  Iraosfcrlda  do  H. 
P.  S.  para  a  Cnsn  dc  Saudo 
Santa  Luzia.  A*  autoridades  po¬ 
liciais  do  ItT  Distrito  anotaram 
a  ocurrêncla. 

—  Foi  socorrido  ainda,  vitima 
de  acidente  no  Trnhulho,  Pedro 
Domingas  dc  Souza,  brasileiro, 
bronco,  casado,  com  4fi  onos.  mo¬ 
torista  residonlr  á  ruit  Paullno 
Nogueira  n”  420. 

Pedro  qoe  apresenta  itrqurnu 
fratura  do  crânio,  segundo  suas 
declarações,  ncidcnlou-se  no  mo¬ 
mento  cm  que  na  rua  Major 
Ávila,  numa  Secção  da  Limpeza 
Publica,  Irnlnvu  colocar  o  pneu 
num  veiculo,  lendo  o  mesmo  cs- 
louradn,  e.  cm  consequência  o 
aro  desprendido  c  alingldo  sua 
cabeça . 

—  Odalgino  Corrêa  dc  Mello, 
brasileiro,  pardo,  do  2ü  anos,  cu¬ 
rtido,  comcrclárlo,  residente  :i 
rua  Bnrão  tio  Mesquita  n*  94H, 
apresentando  ferida  conlusa  lis 
frontal. 

Após  medicado,  retlrou-»e,  de- 
-rlarando  ante»  ter  sido  agredido 
d  tnco  de  bilhar,  por  um  gnrfúo 
do  botequim  sito  õ  rua  Domin¬ 
gos  Bragança  n  4  As  autorida¬ 
des  dn  18»  Dlstrllu  Policial  lu- 
tnnrnm  rnnhrrlmontn  ,1o  fato, 

—  W.iltcr  Rei*  dc  Souza,  bra¬ 
sileiro.  com  2(1  anos  presumível» 
de  profissão  e  residência  Ignora- 
dns.  internado  cm  cstndo  de 
"íchock”,  com  Iralurn  rio  crâ¬ 
nio,  vlllmi  rin  queda  dr  um  treni, 
na.*  Eslaçãb  de  Mangueira. 

Benedito  Rodrigues  da  Sll- 
»V.  com  23  anos,  sollclro.  operá¬ 
rio,  de  resldcnrta  ignorada,  apre- 
féntando  fratura  do  crânio,  rnn- 
tiitócs  c  creorlnçõcs  generalizada* 
internado  etn  eslado  grave.  Caiu 
ijJ  um  bonde  na  Av.  Presidente 
Vgrga»,  esquina  com  a  rua  Mar- 
qtiét  do  Pombal. 


CHURRASCARIA  GAÚCHA 

BAR  E  RESTAURANTE  JARDIM 

Comunicamos  à  distinta  Sociedade  do  Rio,  que  além  do  tlpleo 
churrasco  c  finas  iguarias  da  aempre,  oferecemos  agora  alta  novldi- 
1a  ém  BORS-0‘OEUVRE,  sob  s  rtlreçio  DO  CHEFE  ESTEFANO 
ontratado  em  BUDAPEST  a  recém-chegado.  Aceitamos  encomendas 
para  batizados,  caaamcnio»  «Cocklaile-parlirs».  *  qualquer  outra  fes¬ 
ta  ou  cerimónia  calando  amplamente  aparelhados  para  êsso  fim,  com 
eaaolhldo  material  •  pessoal  aipeclallzadq. 

Rua  República  do  Perú,  225  -  Tel.  37-9811 

COPACABANA*—  ENTRE  OS  POSTOS  2  E  3 


—  Alvarus,  você  quer  aaln-r  ue 
u  ui  a  Interessante,  li.t  pessoas 
que,  depois  do  caricaturadas  por 
mim,  deixaram  de  fahir  comigo. 

—  Será  porque  você  as  dese¬ 
nho  sem  língua,  Mendcz  '! 

—  Sc  fõsse  isso,  estuvu  certo. 
Tratava-se  da  Interpretação  do 
figura.  Mas  o  caso  é  oulro  —  ê 
do  pura  c  cristalina  v-a-l-tl-a- 
d-e, .. 

—  Alt  !  ,!â  entendi.  Êsse  nosso 
la  pis  (cm  cada  umn  !  Buscando 
sempre  ni  mais  sugestiva*  sa¬ 
liências  dc  certas  caras,  ua  tor¬ 
nam  verdadeiras  Inconveniên¬ 
cias,  nSo  ê,  Mendez  7 

—  0  úllima  caso  foi  um  can¬ 
tor  de  rádio.  Depois  dc  ver  a 
sua  caricatura  publicada  nn  re¬ 
vista  "Carioca”,  náo  mais  me 
cumprimentou.  Muls  tarde  vim 
a  saber  n  razão,  era  essa... 

—  Mas,  Mendcz,  estou  rom 
éle,  cnm  ccrtezn  ns  suas  Inúme¬ 
ras  “fansoeas”  escreveram-lhe 
chuinnnda-o  dc  feio... 

—  Por  falar  em  feto,  vncô  já 
viu  ns  bonitos  preços  rio  O  Drn- 
gno  7 

—  Sim,  porque  O  DRAGAO.  o 
rei  dos  baratelrns,  é  a  maior  nr. 
ganizoçno  cm  Inuçnn  c  artigos 
finos  para  presentes.  1'udnnllédc 
ótima  qualidade  r  cosia  pnuen... 

BUA  LARGA.  101-103  (em  fren- 
le  ii  l.lghl).  NAO  TEM  FILIAIS. 


PEDRO  TEIXEIRA 

Cirurgião  e  urologlata.  IL  8.  Juaé, 
H5-1.0  —  15  horaa.  Telefone  42-0439. 


Foi  colhido  por  um  auto 

Colhido  por  um  auto  n&o  Iden¬ 
tificado  no  cruzamento  daa  rua* 
Visconde  do  Rio  Branco  com  In¬ 
válidos.  ficou  gravemento  ferido 
o  médico  rin  Prefeitura  Darci 
Antônio  da  Silva,  residente  a  rua 
da  Constituição  n*  57,  aparta¬ 
mento  n-  204.  O  clinico,  que  con¬ 
ta  44  anos  a  é  casado,  sofreu  fra¬ 
tura  da  caixa  craneann  c  íort-i 
contusão  no  torax  tendo  oido  re¬ 
movido  cm  ambulancla  pura  o 
Posto  Contrai  do  Assistência  « 
Internado  em  cstndo  delicado  no 
Hospital  do  Pronto  Socorro. 

-Aa  autoridades  do  10’  Distrito 
Policial  foram  nolficadas  do 
fato.  ' 


Ontem  ã  tarde,  no  cruza¬ 
mento  das  ruas  Siqueira  Campos 
e  Tonelelros,  verlflcou-se  um 
atropelamento  quo  resultou  na 
morte  do  uma  criança,  colhida 
vtolentnmcnte  por  uma  blelcletu, 
quando  tentava  atravessar  àque¬ 
la  movimentada  nrterla. 

A  vitima  do  doloroso  caao,  Te- 
roslnha  Moreira,  com  12  anos  de 
idnde.  brasileira,  branca,  filha  do 
Nolson  Gomes  Moreira  e  de  Ma¬ 
ria  Helena  Oomes  Moreira,  foi 
nlnda  transportada  com  vida 
para  o  Hospital  Miguel  Couto, 
não  resistindo  entretanto  o.  gra¬ 
vidade  doa  ferimentos,  vindo  a 
falecer  em  consequências  de  fra¬ 
tura  do  craneo. 

A  desventuradn  criança  resi¬ 
dia  com  seus  pais  á  rua  Siquei¬ 
ra  Campo*  ns  125,  casa  ÍK5. 

Passado  algum  tempo,  compa¬ 
receu  ao  2*  Distrito  Policial,  co¬ 
municando  ao  Comissário  Viçoso 
o  ocorrido,  Jayme  da  Sllvn.  re¬ 
sidente  á  Ladeira  dos  Tabaja- 
ras  n*  740.  Esclareceu  que  vln- 


Acidentád»  rumas  das  alame¬ 
das  da  Qaintfl  d*  Bon  Viits,  está 
internaria  no  Hospital  de  Frente 
Socorro,  com  fratura  da  perna  di¬ 
reita  e  contusões  generalléarfes,  a 
menor  Marlene,  do  13  nnos,  fi¬ 
lha  de  Eurlco  Klorínelo  da  SíT- 
va,  residente  na  ru*  Santo  Cris¬ 
to,  número  73. 

Marlene  foi  molhlda  pelo  5nl- 
bus  número  8-09-92,  conduzido  pe¬ 
lo  motorista  Orlando  Gomes  d» 
Silvn,  residente  na  rua  Maia  La¬ 
cerda,  39,  naquele  local,  tendo  al¬ 
do  o  condutor  do  coletivo  preto 
pelo  vigilante  municipal  número 
1.685,  e  conduzido  ã  delegacia  do 
IO-’  distrito,  onde  o  comtaaárlo 
Pitorro  o  mandou  autuar  cm  fla¬ 
grante. 


Laboratório  de  Pesquiso» 

Clinicas 

Dr.  Lauro  Studart 

Exame»  do  urln».  escarro,  pus.  etc. 
hôru  diagnóstico  da  sífilis.  Exa¬ 
mes  dc  sangue  pora  esclarecimen¬ 
to  de  fncos.  Diagnóstico  premes 
da  grovidès.  lunugem  dundonnl, 
cnm  exame  do  bile 
l.ahnrntorlua  Largo  dn  Carlnra 
n.>  13-1*  —  Satni  1,  6  e  12 
ABERTO  DAS  8  AS  19  HORAS 
FONE:  22-8727.  * 


DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

DOENÇAS  INTERNAS  ESP 
TVtÂmnc»  -  Ftnnrin  Iniratlnn* 
Nutrlc&o.  Ed  Pnrto  Alrgre  22.88(1 


DOENÇAS  DA  PELE  E  SÍFILIS 

Tntamanto  efleas  e  rápido  das  Doença»  da  Fria  pele*  Ralna  X 
Eczema»  dns  perna*.  Eczemas  paraaitlrloa  daa  m&ns  o  udna  pée. 
Acngs  (eaplnhaa  da  face).  Pruridas  rebeldes.  Câncer  da  Prlr. 

UR.  J.  MIIIAMtA  JLMOK 


0  FUTURO  DA  INDÚSTRIA  NACIONAI.  DE  LATICÍNIOS  DEPENDERA'  DA  DECISÃO  DO  PODER  LEGISLATIVO 


Sindicato  da  Indústria  d«  Laticínios  t 
Produtos  Derivados  do  Rio  dc  Janeiro 


Rua  riuguuiunn,  n'  12-A,  3*  zndar.  niarlamente,  das  II  ás  18  horas 
_ _  Telefones:  22-6902  ■  3^6^7  _  ..  _ .- 
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i  Deseja  estabelecer 


Ja  e  possível  faze-lo  em 
casa,  nas  horas  vagas! 

Vocé  construirá  o 
..M  .~w8  "-"jf.B  Painel  de  instru- 
Vfcâ&fl.?'  »  mento  de  ptovp, 
M  que  mostramos, à 

íi  !..Â<  esquerda,  assim 

•  :  M  como,  /árlos  outros 

ia4  oparelhós  comó  os 

que  estampamos 


Coruírvirâ  o  r«c»p'or 
otlmo,  b*m  «me.  o 
lonlí»  d»  «nrígia  qu* 

opart<«  ftr  <Hchi 
ò  «Lf> Wo.  .  ; 


Durante  seu  treinamento,  vocè 
reeeberA  10  Jogoi  de  neçíis  de 
rAdto,  quo  lhe  permIUrflo  execu¬ 
tar  InúmcraB  provas  e  cxpcre 
Anelas.  Esse  fato,  como  £  natural, 
tornará  seu  es- 
.  tudo  agradiveJ 
*■"' •  *  cíldcnte. 


Outro  inlamíantc  abrolho  quo 
construirá,  é  íste  receptor  super- 
heterodlno,  para  C.Á.  e  C.C., 


K«UywftO<J  Bodiu  and  TuUvítUft  InilUtU#  ZX’ll 

SIO  Wtii  1  l«fX  lioii,  Ui  AApIti  14,  Col*f*m'>o(  U  S.A 
On»|»  IH  II*m»  OtAflt,  ieb  •  lllii*»  "S«o«  OpuOunldijó*» 

tciJi«,  Talavrifle  •  f  lartrbnlcn,**  •  q vai  «irUcq  cama  podarei 
habilitar-»*  o  uns  torrfara  rtadaio,  sa  covpo  de  M(a1c«  da  *dd<a. 


Cidedt. 


RECEBERA 

10  JOGOS 

DE  PECASiDE.  RADIO J^fl 
Çor«  elas,  estara  apto  al 
fazerrnais  de  3ÒO 
RBF  '  if  interessantes 
HP;.  experiências! 


Remeta  Hoje  MesmoEsteCuporl 


m  UM  DOS  MAIS  GRANDIOSOS  ÍEMPIOS  DO  BRASIl  stÍf?J,iS!ln"?'1 

ir  s SJ®  ms? . 

Ih-ncA»  *•  "  IniiWiMPiiti.  •!«  pedre  fumlaii . .  . . .  tmi  ,  f,,AAl ,  Jí p  ,RB°RS41u  bÕ* 

,'ltlml.-  pum  milliitn»  i|p  TINa  —  lli  |.r.  M-nln.los  ..  |>rr,|i)rnlr  ,|n  ..  ,  rr-  T  ’  **  AFP,  5  1  b-„ 

ír1.»  m,m  rlH.  ehrfe  ,|r  Poliria.  «  Cm.gr .  »Y,lm,l.  «  tâmara '.Ir  Vrmt.llrr.  '"VA'  Trl  “um  Jlí 

-  \  XII II.  mutiruil.i  i.rurum.lura,  |.Jr.,  ri-cdn  r  . lom.il,,,,  „„  ,v„iru  rl.l,..!r  «nvlo,ío1  Poro  °0UO*  eh,"“- 

tos  —  anunciou  o  quartel* 
gcnorol  do  frota  omoricono 
do  Pacifico,  cm  Poarl  ffar* 
bcr.  Estct  navios  tão  o  cru¬ 
zador  posodo  "Soint  Paul", 
o  cruxodor  lovc  "Manchei- 
ler",  c  quatro  "dcitroyors", 
que  partlrüo  a  30  do  cor¬ 
rente,  transportando  700 
marinheiros  quo  substituirão 
o  equipagem  dos  novios  an¬ 
corados  no  Rio  Whongpoo, 
em  Chongaí.  As  belonovet 
substituirão  o  "Patsadcna"  e 
o  "Springflold",  cruxodores 
ligeiros  otualmente  nos  "es¬ 
tações  pacificas  do  Oeste". 

O  COMUNICADO  SftlIUK  ,\ 
CUHXIIA  1)1'.  NANQUIM 
,  SAN  FRANCISCO.  21  (A,  l\) 
—  A  rádln  enmunlstn  rlc  Prlplng 
'  anunciou  que  Nanquim  fnl  rnptu- 
ruilu  A  mela  noite  rlc  ontem  pr- 
.  In»  ttopa»  cnmnnltU».  O  comu¬ 
nicado  transmitido  por  aquela 
:  cmlnnr.i  dl*  o  »rguinte: 

'•O  exército  popular  lilicrlailor 
capturou  n  principal  eWade  mu¬ 
rada  clilncvt  Iré»  dln»  nnô.  n 
Inicio  «In  campanha  do  » ale  rio  , 
I  Vnng-Tré.  A,  tropa»  do  Kunniln- 
taiiil  foram  completar, tente  det- 
luiraloiln»  Inxo  no  primeiro  on- 
ranlro  e  itualqner  resMfnela  or-  1 
.oninilt  JA  nào  il  mal»  i>o»»ivc1 .  i 
(l,  »olilndo,  tio  exítrlln  popnlar 
que  pt-m-lrorani  na  rliltolc  foram 
ci)lu»in»llramcnto  recrlildo»  pela  , 
I  .ifiul.iC.io  e  peta»  estudante»  A  ’ 
onlrni  c»tá  rendo  lapidumentr 
rc»talieleclrl.i  na  rtdndr  t-  a»  r.i-  , 
r.a»  comclxbl»  aluiram  o»  ‘IMS 
porlut,  coitiii  linliilnulinunle'*. 
CKSSAItAM  ns  SAQUES 
NANQUIM,  .'1  (V.  IM  -  Cerca 
i  da»  2, AO  lirim»  rlc -la  matlrupada  | 
i  p»  \  intfiMidu»  ri"*  «-xcri-Ho»  co- 
oiunista»  começaram  a  ri-itelrar 
nesta  capital,  ocupando  n»  prin-  i 
'  cipoh  rdlíicio»  puldlro»  e  «II-  ! 
ros  dc  roimmlcocõr-i.  As  •’>  lioms  ' 


“Loucuras  ue  iviaio  1949’ 
ficar-»  uravaoo  nos  aitais 
da  hisiona  do  Rio  comemporanco' 


IV-orrru  Inlüiaillepicule  u  (  ■ 
idade  eiVtnarlo  nutriu,  domln 
p  da  l*o*»-  c!a,  lt  tardo,  ria  Sen 

"  '  ,l"  '•'nvomnit,,  d.i  jrcd  aj  Morllt, '  promoforei  co  a  drmnT»  I  niuiuM«.^rmiVs*'dc  cnríiiadc","só- 


Ktira^  rc|<iThriifnllvaft,  «  frcnl. 

'Mâiío.  (iannclo 


Dpv/içjt»  do  kIoiíono  Suo  .lorfic 


rua  frmmira:  o  pri/riíior  liin* 
tlnrlc  llllio.  illirlor  «Its  l!n|e|^it 
llranll;  xu|icrl«irrk  ite  iiutltuior 


iiiulankiilnl  <la  itovu  Malrí/ 

'  *tur»-‘r.  dr.sto  eu  pitai. 

<1  •  iriltal  .int*l)|vp0  |i,  ,ln|mr 

f»  lliiiT#*^  (^tituru,  i|tie  clic^oii  às 

lll.ürt  h«r»%.  fnl,  fr  lhnintiilt*  n- 

•  lildf»  |i  in«iubnos  v  u 


I  !  il 


cento»  da  conMtuçiio  do  ii.no  parr«|uiat>.  represcntau 

‘.iMln.irlu.  l-i/rrani,  enl.An,  tl»u  d:r ,  ç, »  ,|„  Imp.vn-.i.  olnlxleclntcilto» 

li-imt  pp,  .  I  .  C..  .  I.- _ ! _ _ I.. 


I»ain\  rji,  Miuflnnili)  Sua  Kmina  iiriu 
v  i‘cfrrlti<|o*v  à  Impoi lúitti ;•  al«v 
noiAvcl  riiiiinrcvffHmciUo,  o  p;olro 
i'oiK*ijiti»  fíoq  SanluN,  prlon  pn- 
roquiuno»,  r  M  Vitcidur  1  .ui/  fiii- 1 

Quer  entrar  para  o  teatro? 

;  tonlo  Aiilnnc»  Junior,  qiu-  a  tin- 


rlc  Instrução,  e  nuincrorm»  rlc»  •> 
lo»  i|r,  KlnrioMj  inarllr  <lo  rrlslla- 
nisnio. 

Todos  os  devolos  d:  S. 
Jorge  a  posios 

A  NOITE  fui  Informada  dc 


....  .  .  dcccu  n.»  incomlákllca*  reterén-  *tuc  *»•  processa  Inlcnv.  movi- 

l!s  candidatos  «itc  devem  wia.  á  ín-v.*-,,,  ,i ,  oiorio-  v  fMrt’  incii . 

comparecer,  hoje.  às  1 3 ,  S JS&Í 

horas,  no  Teatro  Serrador I  CTUrKivf  . . -  “L- -'m : 


Km  pnmc#ui  mento  do  not ro  I 
>:irur*t*  #!«•  teatro,  mi]i/a*5r  lio-( 
jt%  i1»  l»f  lioru»,  no  Teatro  Scrrsi* 


••  I  ros  it'  roiminir.iv'»*  • 

I  vara  que  «  fufun.  Mnlrl/.  dc  (|fl  lunllHra>  W  havia  cm  Nanquim 

[>bl»p«  w  ,  ‘  or-Kmi  A  !  d'-*  mil  Miltlatln»  vcriuclims  c, 

l.-a  da  «U»  Uulnl.iiu  ilocu  ii-  (.ootitmava,,!  clu-KantIo  ns  Iroiwis 

,  V»  i.cr  ln  a-i.ln.K-.  -e  cr*.  .Ce  c-  |  ,  M  T/p  Tun|J  c  Cll(lU  En  UI. 

ii,i .  „  incute.  Nr*tí  scnlido,  o  verradur  i  . 


A  seguir,  o  cardeal  arcoliltpn 
procedeu  h  cerimônia  Illiirdl.' 

Ix-nçã,.  e  do  Inuçuiurmo  d.i 

1'.:  in.ll»  uniu  pro\  .i  cllinlnutò-  dra.  tend »  »|do  lavrada  c  lida  -  r  ..... 

lio,  a  rpiul  di-vrm  comparecrr  os  respectiva  ala,  que  foi  assinada  i  Pmlcssor  itanui  rilno  » CIO  cuca- 

i'jluliilC3  aindittatns :  Ka:lo5  Al*  prlos  uutoriducijs  c  mal*  pes-j  . . .  '*”***** 

hrrln.  Aquilino  ll.irrelros.  fita  soar.  Acliatain-so  prrsrnlc»  o  rr-i 
I  aniler.  Maria  rta  Olõria  tlr  Oli-  prrsrnlnnic  do  prvsidcnlr  ria  lie- 
rira  l.imti.  Wilson  dr  ltn'.-inl»,  publica;  n  major  AriMidr»  Cos- 


llii»,p  Marllni,  1‘nulo  r.on(,il»c».  la,  renrcscutando  o  prefcllo  mu- 
i  ur|..'  Itrnrlquc.  Ilojjúrio  Mnccdo, 1  nlripal:  o  Sr.  Mario  do  Sá  l-rclrc. 
Drnni-  Rotirril,  SteUlo  Mrndoii- í  representando  n  clicfe  dc  Policia: 

•  l.anilii  l'nut.1  Neto,  Daniel  |  reprcscnlnnlrs  <1,.  Coiiarcs»..  Kc- 
Niv,  /rniln  Crirla.  Iloherlo  laZ'>  dcral.  ila  Cintara  dc  Vrrcndorc» 


Itenal.)  dc  ciasse»  sociais;  vigários,  sa- 


c  Cibele  |  rerriotes,  n  Sr,  Krunnl  ( jrtlrno  c' 

4  horas,  com 


Vrtliur  t».  dt*  Mctn  Kilho 
^  ute,  Marilu  (iurdoso 
Knn/alc/. 

Amanhã,  às 

parccimenlo  dos  que  vão 
reoresentar  cm  *'My  Sister 
Eileen”  | 

tiiianliã,  ns  14  liorns.  devem 
comparecer  ao  Scrrntlnr  o,  can¬ 
didato.  qur  vão  repiT-r  ulnr  na 
peca  "My  Sivtci  Kilrcn",  rle  de- 
tntnr  Oindmov  r  Josopli  lTilil», , 

,ip.  lado  dr  Kvft  1'odor  c  do  m  u 
rlcnco,  como  voluntários,  tniitiri! 
demonstração  esprrlnirntnl  dei 
u.v*  qualidades  arUsllc.iv  ,K»»« 

'cprr-.nlaÇiio  lerá  a  parlteipação 
rle  rerca  dc  vinte  tios  rnp.ize- 
que  ic  inscreveram  concrsu 
-  que  mrlhtires  t|unlldades  ir-,  i-  ■ 
lar, im.  Das  moças,  sá  rcprcscntai.i ' 
a  vencedora  do  coiicurvi.  A  peça 
> .lt  rnlrnr  cm  ensaios  tlesde  ià. ' 

«irtrrrrfrwwrrc.rfwwrrrwrw  rrHrr<mrrr./r/fr////, 


nefando  a  j-  iim-lni  e  gmude  subs¬ 
crição,  tendo  já  subscrito  5  bun 
lijolos . 

(Ju.piqucr  donnll.o»  dos  deso¬ 
lo»  dc  S.  Jp.rpi-  do  llravil  e  ilo 
csIpoiikc  im  poderão  sr r  iciucli- 
dos  dirctamcntc  ao  sicário,  |a- 
die  flanneio  l.nrdflce,  ou  a  De. ti¬ 
ção  do  íiinrinso  São  Jorge  Mar- 
lir,  J\  rua  nrln„i  mencionada  |*o- 
'  derâo.  ainda,  para  maior  faclll- 


•  - - ■«  . .  ui  Miiiuaii  v  .  |  .  ■  . 

senhora,  padrinho»  da  solenidade:  ‘cr  ^  n  rc,h* 

n  Sr.  Elpidio  do»  Itci».  cllrctnrl  <lc  NOITE,  a  Praça  Mana. 


primeira  medida  do»  eomu-  * 
ui- tas  foi  e-tnbclceer  unidades  1 
uob-inls  cspcelal»  a  ílm  dc  resla- 
brlrcrr  n  nrdem.  Aliá».  reino 
Irauqtiilidaiit-  em  Nanquim.  O» 
vermelhos  -  não  foram  rrpclddo»  ! 
roin  hostilidades  porém  era  evt- 
drnlc  r  friera  com  que  n  popu 
larvo  local  ns  uenlhin 
Cessaram  n.  saque»  e  as  re¬ 
na»  dc  vandalismo,  informund,»- 
se  mie  foi  crande  o  numero  de 
rivls  fuzPndns  no  sc-rin  nilhn- 
dos  cm  flagrante  delito  dc  sa- 


aUARTA-FEIRA 
AS  10  HORAS, 
início  da  mais  sensacional 
venda  que  o  Rio  já  viu! 


O  or.  r.ipiuio  no»  IVCI».  mrclnr  i  v  . i  mie 

do  inslituto  Profissional  Quinze  '•'1  n"í'rnn  ',u"1,  por  »1,mía  Krn'  ‘  nim 


dc  Novembro,  «pie  nnmmrmnu  » 

TSfiSSm 

6 
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tilr/a  <>.i  Pcvoção.  foi  nnmrndii, 
no  ccnbro  da  cid:ulc.  procunulora 
para  rrreber  c  coletar  o*  sdmlos 
e  donativos  c:ti  ^crat, 

— ■  — — —  -  ■  — ■  ■  ■ 


Mil.  SOE!)  *  DON 


P«gam  7  corvos  por  ano 

Ksrncni.uf ),  24  tr.p. 

•Vff  #»roo//iri*f  dr  Ihrll unUtcn, 
nn  Siicrin  ()riilrnlnf .  n  #1  .v?co- 
riitrãy  Prul tiara  1  In  Fuunu  iln 
fironitiriii  ttftroifuíi  tijn  nono 
sixfrntn  i/<»  robrunçu  itr  ron- 
tribohõfv .  TrntihSfi  •/  <  r/i  lrr~ 
í n  tfr  Hfit?  mrno*  por  uno. 
ptonincio  <•*  assolado  pnr  israx 
nrv.<  1  Ir  ritpttw. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A. 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9%  ' 


FRAUOL 


PKSOPOÜANTK  no  St  tllt 
Frlrlras,  hnilnrtax.  rueplrn»  a«sn- 
durnn  r  irrifai;ò*H  dn  iirlr. 

A  ventia  cm  lado  o  t*r.tiil 


Rádio 

Começo  a  trabalhar  por  conta  própria, 
estudando  em  suas  horas  de  folga. 

Gostaria  de  ser  seu  próprio  chefe,  num  negócio  próspci, 
e  certo  que  lhe  garantirá  o  futuro?  Basta,  para  isso, 
aprender  rádio  e  televisão,  preparando-se  para  as  inú¬ 
meras  oportunidades  que  encontrará  no  rádio  c.  cm  fu¬ 
turo  muito  próximo,  na  televisão. 

K  chegada  a  hora  de  se  preparar  parn  o  futuro,  de 
fazer  com  que  seus  sonhos  se  tornem  realidade  O 
primeiro  passo  que  deverá  dar  nesse  scnlido  t  solici¬ 
tar  meu  livro  de  50  paginas,  que  explica  detalhada¬ 
mente  as  grandes  vantagens  que  o  Rádio  e  a  Televisão 
oferecem,  bem  como,  a  maneira  de  ganhar  muito  din¬ 
heiro,  por  intermédio  de  meu  curso  especial. 

.  ;  Preencha  o  cupon  que  publico  abaixo,  devolvendo- 
o  IMEDIATAMENTE,  para  ganhar  tempo. 

Vocé  Aprende  Procticando  . 


Ofiidc  I02f>  venho  ‘ 
treinando  pessoas  de 
tAdns  as  partes  do  mviri- 
«o.  parn  que  obtenham 
sueesnn  na  l£cnlca  de  ríi- 
dio.  Cerllltque-se  de  como 
*  J4cil  aprcnd6-ln  em  casa. 

FoJieltando  ho;e  mesmo  meu 
livro  GRATTS? 

C.  II  Manafleld.  Presidente 

Mulfos  Homens  estabelecem-  ffe  a|ta  potêiuíc»,  com  quatro 
se  por  Conto  Próprio,  durart*  folxaie  sei»  vàlválcU?  'J, 

o  Toriodo  de  Instrução,  nes 
Horas  Vages. 

Não  há  necessidade  de  você  es¬ 
perar  quo  o  curso  termine,  para 
rnmcçar  a  ganhar  dinheiro,  pois  a 
maioria  dc  meus  estudantes  conse¬ 
gue  rehaver  mais  do  que  dlspendeu 
■  um  o  curso,  multo  antes  de  terminá-lo. 


LIVRO  GRÁTIS 

P«*ça  meu  LIVRO  nnATlS  de  56  peíclnat,  1 
rto  qual  nüo  explicadefi  n»  imimeraB  oportu- 
rudfldc5  oiítrnte*  na  Indústria  de  rAdlo, 

f*aro  ti s  homenn  bem  preparados.  Aver- 
irjnndn-aii,  edará  voc£  tomando  uma  im¬ 
portante  dreltAn  relativo  ao  se  futuro. 
Procure  conhecer  o»  vantngeni  do  curao  a 
domicilio  do  H  Il.TJ..  fazendo  HOJE  MES¬ 
MO  o  oeu  pedido I 


NANOITM.  21  IV.  IV  >  — 
Cerra  t]n  .100  mil  snltlndn*  rnni'i-  j 
ftl<!"«,  lia  nrnniDflrnm  na  rcílún 
ilr  Nnnquim.  v^epnrando-sc 

««Piicar  rOhre  CHnnHaí  r  n  *ul  dn 

C.litnn.  nmle  r^lin  «lli**,djis  •»* 
mni*  Hcjk  província*  «l*i  país  . 
H*  exército*  nacmnnTisln*  con-  t 
tínopni  r*n  ftifjn,  Irno^a-^e  o  pv  I 

»|r*«  mnnttjen*  «?n  envArnn,  | 

A  ESPEIIA  I'»-  ritiANT.  K\l-  1 
rilEK 

I  aiANT.M,  21  CU.  P  1  -  p 
grm-rnHsstmn  riilnnq  Val-M-cl. 
cmiHnunva  -i-mln  p<'iernilo  nr»l-i 
J  «-ill.nl-.  Ilr.lr.  |,-»s  nãil  «c  S;ll‘l*  St  j 
I  'i  velho  calm  dp  guerra  nneEin  t- 
i-ln  prctpqrlc  colocai'-», •  n  freiilo 
I  de  -lias  Irou»»  parn  oonlvc  a» 

[  huril-s  vermelha». 

UKOMETED  DEFENDEU 
CItANGAI 

,  «  IIANCAI,  24  (De  Kred  Ifump- 

.  sou,  dn  A.  I’.)  —  A  guarnição  nn- 
,  clottnlista  «Ir  Uhnngni  prometeu  { 
1  defender  a  cl«Iade  dos  rrinmnis-  I 
l«»,  aconteça  o  que  ncnnlecerit,  , 
j  ma»  eolc  grande  cstahelcchnrnlu  i 
!  humano  <lo  mais  do  cínro  milhões 
j  de  habitante»  está  protegido  spe- 
n.n  por  umn  ligeira  cerca  de  ma- 
dcirn>c  barro,  dc  6õ  quilómetro.» 
de  extensão,  com  casamata»  de 
lama. 

Os  comunistas  estão  n  pouco 
1  mais  dc  cem  quilómetros  do  dis¬ 
tância,  rio  Vong-Tzc  acima,  dc 
I  Changal. 

Em  contranlc  com  a*  declara- 
ções  do.»  comandantes  da  guar¬ 
nição  local,  Chungni.  gcrnlmente 
cheia  dc  aoldados,  está  agora  es- 
iranhamcnle  vasta  de  tropas.  Pa¬ 
ra  onde  foriun7  Ninguém  sabe. 
■Mo.»  parece  que  lenhiim  ido  ao  en- 
I  contra  do»  comunistas,  pnrn  bur- 
1  ror  o  seu  avanço. 

í:  posaivel,  aliás,  que  o»  comu¬ 
nistas  ultrnpusscni  fiinngui  e  con- 
linuem  n  avançar  pnra  llangchow, 
160  quilômetros  n  sudoeste,  iao- 
lanilo  nssim  n  cidade. 

O  futuro  Hcstn  eidade  parece  se 
refletir  nn  desonlcnndn  ntividada 
|  dos  soldados,  construindo  titnii  cer¬ 
ca  de  mndeira  cm  torno  de  Chan- 
*  gni  o  levantando  obras  de  barro 

I(  prirn  deter  os  comunistas.  Os  re¬ 
sidentes  estrangeiros  protestaram 
afirmando  que  os  soldados  estio 
Oiecrutando  as  seus  criados  pnra 
trabalho  forçado  e  escavando  c 
|  esburacando  os  seus  jardins  para 
|  ftizer  trincheiras  que  lhes  parc- 
I  cem  de  nenhum  valor  militar. 

A  moeda  chinesa  caiu,  de  mnnei- 
|  ra  que  000  mil  yuan  vníem  apenas 
|  um  dolnr  americano,  Estn  rela¬ 
ção  cambial  c  puramentn  nominal, 
i  pois  o  povo  oxige  ou  o  dolnr  ame- 
;  ricano  ou  u  antigo  yuan  de  prata. 

1  A  troca  de  mercadorias  por  mer- 
,-adorina  t  gornl. 

RETIRADA  DOS  AMERICANOS 
TOQUiO.  24  (V.  r.)  —  Um 
porta-voz  do  general  MacArthur, 
declarou  que  o  Q.  C.  rins  Estados 
Unidos  no  Japão  está  preparan- 
I  do  para  evacuar  o»  cidadão»  nor- 
[  lc-nmoricanos  residentes  na  Chi¬ 
na,  se  tal  medida  fír  considerada 
ncccsaárin. 

CAPTURADA  TAIYUAX 
I  SAN  FRANCISCO.  21  (A.  p.i 
I  — •  Cmn  irradiação  da  emissora 
comunista  chinesa,  ouvidn  nvst.t 
cidade,  nnniieU  que  Tni.vtian.a  en- 
i  pltnl  da  província  de  Slinusi  que 
hii.  meses  se  achnvn  sob  cerco, 
foi  capturada  opus  um  cnil>n'c 
de  5  horns, 

.  O  ATAQUE  AS  I1F.I.0NAVES 
mtlTANICAS 

CU  ANO  Al  21  (U.  P.)  —  A 
rádio  comunista  dc  Peiping  rom¬ 
peu  o  silêncio  sobre  n  ataque  nus 
nnvios  de  guerra  ingleses,  peia 
artilharia  vermelha,  tin  rio  Ynntf- 
Izé,  dizendo:  "A  Armada  Imp-.— 
ilalista  brllániea  unlu-sr  aos  rea¬ 
cionários  do  Kiinmlntang  paej 
1  desafiar  o  Exército  Libertador  do 
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Poemas  de  Murilo  Mendes 
com  litografias  de  Picabia 

PAUIS,  24  (/)«■  llitmun  Aldtrr - 
Ir,  ilti  1'rtmce  Prcti’- )  —  1’cltr 
firinirini  nr:  sc  aitncinm  numi» 
rd/çfiu  rc/irrío/  parn  bibllofil ,•» 
us  notiir»  ilr.  um  griinilr  por)» 
brasileiro  r  de  iwi  celebre  ui  -t 
llila  da  enrola  dr  1‘arls. 

Tratn-rr  da  publlfaçãu  na  "lt: i- 
primerie  1'nion"  —  7 tic  fui  »,i 
11/10*  prm  editando  obrai  d,,  in  1- 
porldncia  coam,  " l.es  SoircCH  de 
Pari»",  tio  Poltinaire,  “l.cx  Ca- 
hicrit  Ari",  "l.e  Uinolaurc",  u»j 
1  -o/rçõrt  da  Pleiade  r  tantas  o/t* 
Iras  —  dr  seis  “ poemas"  eseo- 
Ihtdns  tle.  Marllo  Mendes,  ifrt:- 
Irtnlos  por  li  liltitl  rufias  tia  /i  -  * 

eilbitl.  , 

» 

,t.»  litografias  são  tiradas  r,i>r, 
Desrobnl .  t  nnttri:  r  tlr  MiebcCl 
Tupis . 

II  Nr  fíobrrtn  Asstineàn,  sr - 
ircláritt  da  rmbulxndtl  da  lira - 
sil,  foi  eniwitlndn  parn  prestar 
sru  concurso  nu  stiperohãn  tjerai 
tln  volume. 

II  liai  t>  se  rd  lançada  na  pró¬ 
xima  ta  rs  tlr  junho,  simullnncit- 
menh’  nn  Paris,  II io  tlr.  Janeira 
e  Xoini  York, 

Pnra  breve  rsiudn-se  o  lança- 
mm/e,  nn»  mesmas  fundições, 
tlr  outras  abras  de  tintares  bra¬ 
sileiros  contemporâneas.  t 

Também  artistas  brasileiros  sr- 
1  ã't  eanultiadas  a  iluslrur  obras 
tlr  untares  franceses. 
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SABO.NDTK 


Pinlãrara  a^casa  "em  dois !  1 Scffl  faldea,LlVú“Í:  Paü‘ 


minutos  e  meio 

voi.t  nnuswir.K,  ,v.  j.t 

2)  <f.  P..I  —  l'ma  rasa  dr  fi 
cômodos  fui  pintada  em  2  mi¬ 
nutos  r  J2  seuuntlas.  .1  prve- 
sn  foi  realizada  por  Uti  pinto¬ 
res  em  fanor  de  um  uetcnuui 
tle  guerra  pataiitirn.  Cinca  mil 
pessoas  assistiram  á  extraor¬ 
dinária  praesn. 


lo  a  Montevidéu  VALE  QUANTO  PESA 


‘ 


(7 ítalos  urtret/ei  s  na  t.*  rt)fJ'no ' 

MONTE\TDÈU,  24  (U.  P  )  —  O 
Ministério  de  Obroa  Público»,  dou 
j  conhecer  detalhe»  da  entrovi». 

•a  entio  o»  minist/o»  Clovis  Pea. , 
lana,  do  Brasil,  o  P.odriguca  Cor- 1 '■  ■'*  «•  I  (/  f.  s 
;oa,  do  Uruguai,  realizada  cm 
Santa  Vitória  do  Palmar. 

O  ministra  da  Viação  o  Obrauí 
Públicas  do  Brasil,  senhor  Clo- 
via  Pontana,  concordou  cm  a:e- 


O  Duhnnelc  iIrb  fnniiiiaa  ! 
Grunilf,  llotn  c  Huntlo  ! 


ufan; «” 


pertença 
r/r»  rinemn  e 
rtitlio 


aos 

tio 


Os  autores  da  tarefa  rreli-  I  1  lerar  a  construção  da  estiada  on- 

rrrif  n/tPri  a/  n  I  .......  I  . _ o _ . _  SGif  *_  .1  n_t _ _  - 


rnrrrrr  para  st  o  rreord  mun¬ 
dial  tle  pintura  de  umn  rasa, 
pais  n  anterior  era  tle  17  mi¬ 
nutas  e  t  segundas,  estabele¬ 
cido  rm  Colômbia,  Oliio,  há 
mirro*  anos. 


tOMrçiPÉlvMAÍr.õSlí 

SUPERIOR  AO  MELHOlt 


'*444444*444*4444444.  ,,44^4444  I 

povo  .,  pariiclpnn  diretamenlc  dn 
guerra  civil  chlncsii,  ao  aluir  fu- 
gc  sobre  as  posições  euiiimtisDi» 
clil nesa»".  Acrcsocnlou  que  u» 
lirltánlcn»  r.ão  "plcnamenle  res¬ 
ponsáveis  pelas  halxns  sofrida.." 
e  que  ns  tropas  vermelhas  “der¬ 
rotaram  um  ataque  misto  i|,, 
Kuoniintang  c  da  Imperlnltsln 
armada  britânica,  11»  dia  20  rlc 
abril,  durante  a  halulliu  para 
ntravessar  o  riu  em  tnrnn  dr 
U.licnldaiig  e  dc  KlnnKyin".  De¬ 
clarou  aluda  que  r»»n  haliillta  co¬ 
meçou  na  quartn-felra.  peln  ma¬ 
nhã,  ou  ser  atacada  n  cabeça  tle 
ponte  nucloncilista  nn  margem 
norte  do  Ynng-Tzc.  Acrescentou : 
"Nesse  momento  preciso,  dois  nn¬ 
vios  dc  guerra  " inimigos"’,  pro¬ 
cedentes  de  leste,  nhrirnnt  fogo 
pnrn  impedir  que  ns  tropa»  co¬ 
munistas  cruzassem  o  rio". 

Expressou  cm  seguida  a  rádio 
comunista  qne  os  comunista»  res¬ 
ponderam  ao  fogo  r  afundaram 
uma  helomuv,  uvarinmln  scrln- 
menle  a  outra.  Prosseguiu:  "Lo¬ 
go  ent  seguida,  mil  onlru  navio 
dc  guerra  inimigo,  quo  navegava 
pnra  o  leste,  proveuicnle  do  Elirn- 
lilang  chegou  no  local  c  abriu 
fogo”. 

Flnalmcntc,  n  emissora  infor¬ 
mou  que,  no  dia  21  riu  nhril,  pe¬ 
la  manhã,  itpnrcccénm  mais  dol.» 
navios  qtie  foram  avirimlos  peio 
fogo  dn  arlilhnrln  vermelha  e 
(me,  só  no  din  seguinte,  é  que 
souberam  qtte  se  tratava  dc  na¬ 
vios  dc  gucrMi  Ingleses, 

O  PARADEIRO  DO  "AMET1IYST" 

LONDRES,  21  (A.  P.)  -  O 
Almlrantndn  nnnncioti  que  a  cha¬ 
lupa  "Ameth.vst",  ntiogida  pelo 
cnnhoncio  romuni.stn,  eoollnu.i 
ancorada  na  margem  sul  do  Yang- 
Tzé,  depois  dc  ter-se  dirigido,  on¬ 
tem  A  tarde,  paru  um  nncuruduu- 
ro  nn  aldeia  dc  Tnn-Tu. 


iro  Santa  VitSria  do  Palmar  0 
ciciado  do  Rio  Grande,  para  o 
quo  conta  com  2S  milhões  dc 
cruzeiros,  O  trocho  Rio  Grande- 
Porto  Alegro,  previsto  om  parlo 
no  plano  traçado  cm  Rio  Mayor, 
já  está  comíruido  em  parto. 

Também  licou  combinado  um 
ajucto  do  horários  do  Irem  in¬ 
ternacional  que  liga  São  Paulo 
a  Montevidéu  o  um  acSrd.»  no 
santido  do  cer  evitada  a  bal¬ 
deação  de  pc  -  agoirou. 


ROUPAS’  PRONTAS  Á  VESTIR? 

r-*' eé-éifjir  xiàT-i  ã  • 

"SÍLVINU” 


rERFl.  MARIAS 

CASA  BAZIN 

Av  Riu  Itrnnro  131  —  Uri.  22  2S3b 

Em  BerlifüTbnpéairo 
Eduardo  Gomes 

BERLIM,  24  (A.  K,  r.l  — 

Prnrcderitc  do  Wlrsbndcn,  omir 
desceu,  untem,  vindo  do  Rio  dc 
Janeiro,  chagou,  hoje,  cm  nvifto. 
n  esta  capital,  u  tenente  brighdcl- 
n,  Eduardo  Come»,  dn  KOrça  Ae- 
rea  Brasileira. 

O  tenente  brigadeiro  Eduardo 
Corne»  veio  .1  convite  das  autori¬ 
dades  dc  ocupação,  visitar  as  zo¬ 
nas  ocidentais  da  Alemanha. 

Desceu  Eduardo  Comes  no  aeró¬ 
dromo  dc  Tempclhof,  no  setor 
narlo-nmcricano,  lendu  viajado 
em  um  ovino  dn  «ponte  néran*. 
que  transportava  carvão  porn  Ber¬ 
lim.  O  general  Lucius  Clny,  co¬ 
mandante  norte-americano,  0  sou» 
nuxilinrca  Imediatas  saudai  um  o 
representante  aeronáutico  brasi¬ 
leiro. 

imitl.iM,  24  (U.  IM  —  Sele  ufl- 
cifti»  brasileiros  qur  chegaram  a 
esta  cidade,  vindos  dc  Frankfurt , 
nn  uvhui  da  “Ponte  Aérea"  nn»- 
triirtitn-.so  pasmado.»  cutn  as  dl- 
nieusôrs  du  npcmçüo  «éren  dc  , 
alrnstccinieliln  ulr.idn.  “tslu  nltrn- 
Inissii  tudo  u  que  cu  linha  imngi- 
uniln",  declarou  n  brigadeiro  lúlu- 
nistki  Cmnrs.  "lí  umn  iqseruçüo 
magnifica”. 

tl  hrlgnilèlrn  Eduardo  Comes  r 
sou  gru)m  foram  recebidos  pelo 
mnj.  gnl.  WHIIaiU  Hall,  chefe  do 
serviço  secreto  norte-, mnericntio 
nn  Kurnpn.  Fizeram  umn  lircve 
excursão  pçlri  Imse  aérea  dc  Tem- 
plcliof,  antes  dc  >e  dirigirem  ao 
clube  dos  oficiais  em  ttnrnnck 
Uotlsc.  pnra  pnssnr  n  linttr,  D»  ofi¬ 
ciais  brasileiros  percorrerão  ller- 
lim  amanhã  e  regressarão  depois 
n  Franlifurt. 


DO  41  CENTENÁRIO  SA  BAHIA 


IIKPORT.IGEM 
1:  fotos  m: 


DE  ALiRICO  USfíOA 
MA.\OKL  MESOVn  I 

* 


Um  cios  sugestivos  assuntos  cia 
maravilhosa  edição  especial  de 


A  NOITE 
Ilustrad 


a 


tlpslricimcln-sr  aintltt,  nesta  formidável 
edição  do  dia  26,  ns  reportagens  sensacio¬ 
nais:  tSaufrãgio  do  “ Osualdo  Aninha”  — 
Desvendando  os  mistérios  da  tenebrosa 
k,  u-KInx-KIaa  brasileira  —  Carnien  Mi¬ 
randa  descobre  a  América ,  etc. 


PERSIANAS 

FABRICACÀO  norte  americana 
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CIA,  BRASILEIRA  OE  AÇOS  FINOS  S. 

DE  ALUMÍNIO  EM  VARIAS  CORES 


A, 


B.  Mayná  Veiga,  28  -  Fone  23-1655  -  C,  Postal  1534 

PREÇOS  ESPECIAIS  DURANTE  ESTE  MÊS 


RTvv.VT"- KV'- 

'-.v 


®ãSK 

M-B.HANC05I, 


OS  MAIS  ÚT.Elk  E  DESEJADpS  PRE- 
SENTES  PELOS  MENORES  PREÇOS 
VENDAS  À  VISTA  E  A  PRAZO 
29-—  URUGUAIANA  —  2Í 


HOOQS 


Urodotiol 

,  ...e  rí*a  j  •• 
p  contenta  / 


»S  V.  *.  POJJUf  UMA  MÁQUINA  Dl  UVA*  IOUPAS,  TINHA  MUITO 
CUIOADO  COM  O  lAtÁO  CM  PÓ  A  USA*.  Si  TO*  CÁUSTICO  I  COIRO 
IIVO,  MUITO  CfDO  ''LIQUIDARÁ"  COM  OS  TiCICOS  1  INUTIUZAIÁ  A 
•  '■  SUÀ-  PRECIOSA  MÁQUINA. 

PARA  A  SUA  SEGURANÇA  I  SATISCAÇÀO,  USE  O  MARAVILHOSO 

ünnfin  rm  n n  //mil  cn " 


PARA  MÁQUINAS  DE  LAVAR  l  TECIDOS  FINOS 
KFOU  Mi.  ü.  USAI  TODOS  OS  JAIÔO  AHUHCUOÜJ.  UltílUIHIf  tsil, 
.  V’-  4  ,.  •  - ,  .,1  JAMÁU  0  DDXARÁ. 

A.VENOA  HÁS  PCI  IAS  LIVRES  -  INF.  TELEFONE  44-4*43 


'  Mií- lt.  'f 


I mm 


ÚNICOS  0EPI0LA5 

INSAUAUAS 


A  VISTA  OU  EM  tãPRtSlAÇOti,  ^ 

EXPOSIÇÃO  E  VENDAS  ,  .  ^ 
í  RUA  MACHADO  COELHO,  162  -  ESTACIO  -  T«l.  32-0953 


>  a  NOITE  —  Scg«ntln-*fclra,  25  dc  nbrll  dc  1049 

—  . M  Brasil  e  Puriueal  livres 

JigjftU|  sobressaltes  idmlújlcos 


OFERTA 


Pnlnvrtt»  do  professor 

José  Wcadn  —  (io- 

zando  os  fruios  do  Irn* 
bfllliu  c  da  puz  —  Fales* 
Irando  mm  A  NOITE 

llçgrrszou  4  ■  IN-rlliuiil.  uii- 
tlc  «sltvc  u  I  <i  M  iilmr 

J-M*  liviiilu,  fi|  li t.i  «'kl lniail.i  n<i 
c-olòiil.i  iM-rliiRU  .-su  r  liá  luilg.i» 
«mu  ri»ld<ntc  qutru  uris.  Cm  pa- 
lu|tra  rápld.i  CL  ui  <1 UV  inaiiuu 
a  •ui  o  repórter  ilc  \  NOITK,  <> 
iniir«p»i,i  J-im’  4'cailii  falou-no. 
dc  »u.i  pálrlti,  iio  ummniltii  aluai. 

—  Cuiii  Imlii  <i  verdade,  vciiIiú 
cLvIi».  «I>*  n>ofiunç.i  iIik  ft-vcriinii- 
te»  ilt-  niliilii  leira.  (in/.tndti  dc 
|inf»J<hi  utitrr  u\  iiaçtlr»  rlvlll- 
cailiiv  tfiranin  mui»  •>  vV<>  1’iirlu- 
Sal  nulo  il«  IiiiIii,  iraUullia.  I. 
|iur  <|iA  Iratinllm  Icl*  ilc  colhe: 
o  fruiu  <lr  anis  rsfonço»,  >iuu « ■ 
<|ur,  ui n.iKt^iiomoiil t*.  u-iiüit  i». 
lado  funt  iiu  gtirrrn,  «  tornou 
fug.tr  «lo  par  c  dc  rrfiigv  do»  ipi 
se  atormriittvaiu  com  u  lirnuii 
(u  luta .  ffJiii-iiir  ilc  «cr  |i.>i - 
(UCUÓ4.  porém.  uno  dlrltf  n  ver- 
il«4c  »e  dlsJCtoa  que  não  nino 
r>U  terra  ccuun  n  inlinVi  pró¬ 
pria  c  onde  vl«i  liú  mal»  4r  13 
«nu».  .Solei,  rcpIU».  com  oriulliu, 
o  progreno  cm  Uid-t»  n>  vltAvltla- 
de»  pnrn  n>  qual»  o»  honicnq  düu 
u  mclliur  iU  sua  Inteligência,  co¬ 
mo  pa  magistratura,  na»  ilêii- 
cJ«n  na,  artn,  na»  ralação-  eu- 
Dicivial»,  enfim,  o  mnlt  vivo  es¬ 
pirito  dc  coinnrccntlo  do  pt>ro 
cora  ot  que  dirigem  o  pais,  o» 
Sr»,  genernj  Carmona  o  ministro 
,  SaliUÁr. 

K  cotti  certa  ónfnsr,  proclama  o 
.vrofeívor  Jusó  Geada: 

—  O  Hrm:l,  como  sempre,  ad¬ 
mirado,  respeitado  por  todas  «» 
eunradas  sociais.  Verdade  pueril 
usai.  vcrdrale,  —  quando  se  vem 
[Siarit  o  iirasil,  se  sente  saudado 
do'  Portugal,  lã  in.ll  se  cllegn  li. 
viRtlmn»  ns  mesmas  saudades 
dc«ln  terra  Innpltolclra.  Ê  que 
tndov  nós,  filhos  ilo  uinu  c  outru 
scntliUO»  todos  o»  hens  iln  par, 
dormi  uma  tranquilos  por  saber- 
mo»  <|\ic  ii io  haverá  perlnrlm- 
çúe»  uri  Undas «Ir  ciiuflltos  ile  hlco- 
lngiu»  dr*  niict  senso.  Enfim,  itrs- 
se  snitid  0.  llrusll  «•  Portugal  sã  > 
mtçãrs  fc\l/iL-  porque  Irnlmlhqin 
tem  tais  stibtcjisaHps. 


casos 


Conlii-sr  que  rn  to  )m  inilisPi  ii rjioiiliuu,  poin  n»  Inoiia 
iiNfea  dr  crplnii,  rm  mrlo  u  ilorri»  nlioin,  «iryN*M-»r.  d-  <r- 
pa-i'i  no  /rifo,  -  romc-iiM  o  ili  rr.* 

.Uiiiiurl  lli  ft/riiiin.'  Manuel  llel'jrnnot 
.1  auposl- ilu  tltrnl  fui  o  i/r  que  n  rn/crino  rstirrasr  i/r/l* 
niNi/o,  n,ii«  fm/o  ilr/wit  »c  i  <■  i  l/iron  i/MO  mio,  i/uumlu  o  inis 
Ntiuinlu  orirscDiilou. 

Sn  rii/iiNfO,  r.slon  niifn  rr ;  -ilor/ 
l  '  qur  s,  trfrrlo  uo*  maAriii/iiii  irises  tltf  ()htlnnil‘> 
“Vnlrn  <1  Iro  .tfiinnr/  Hel-Jiunn 
fllii  que  »r  tleiihi  wicJoi  t" 


MlliÀII  A  «.Ar. 
•*  J  li.N  K  K II  ” 

l.iiilias  motifiiitt*. 
1‘oinu  r  nlula 
A  r  \  Uir  it. 


Umn  virprr$nt  /rrrorRiHa  norrr*«irr«;»ícrt»i/i  nraUa  tir  í.imi* 
Í/Unir  Nm  iiui  u  «CtrlfO,  ti  4j|M»  tíoii  o  nomo  tie  *tmm  tiairii* 
Cnn/iintr  íhmü  rm  j»i)i  t\  iflApoAlçrto  tio*  riionidorff*  íÍ«ia  u* 
rias  rcl<iMi'iininifr  (inlximuA  dt  aV«n'< i  Ymk  coiuholo» 
ilu(3,  f,i!r  chtfiitm  «l  uif Airio  cldadn  i\  hora  tln  inicio  doa  •  v 
,‘0t<lruhtf>  rC0rtt9MH(/O  440  WflUlWlf  » l<i»  fUHçdr*. 

Para  maior  facilitluil*  do  tnlbllco,  oi larrín  ta  comina  a 
/mjwryrm  da  tiam,  fioilr^aa  adt/uirir  tonOS m  < i  rateada  /wir  i 
O  irnirO  rí/i*  *»• 


CASA  PEDRO 

RUA  URUQUAIAMA.  II  -  U* 


UrVIA  PEQUENA  MOSTRA  DO  QUE 
SAO  AS  CRIACÔES  DE  INVERNO  DA 


VENTll-AlHJIlKS 
Oimrrciul*  r  tmi- 
ilnneais  IK'  l«nlo« 
ui  Inmanlioi.  Mar  - 
ru«  reputailn- 


Do  nlunl  Duque  ,/••  tt’ini/soi  luu/.ire-se  uma  oiirilu/r 
reu/nieule  pinnosu. 

i/d  rnul/oe  o  noa,  ijuamlo  tlr  «rn  rrtniiçn.  um  alfutntc  /o  I 
procurd-/o  poro  toiiiui  mri/lrfin  de  u  mi  iciupn 

Enquouto  ripe  rm -o  puro  rflilplr-jc  ao»  oposmioa  tfu  me¬ 
nino,  nhrlu-te  timo  por/o  r  solo  n  pr liiclprrin/io,  rorreritfu  e 
prffamfo; 

—  Etiíre.'  Entre!  »\Yo  c»(d  nlopudin  no  meu  quarta/ 

O  n//nlaf«  recusou-»®  a  /osí-Io,  olppuntfo  ,;uo  eia  pie- 
Jtr Ivef  apnardoe  que  o  chnmatêem. 

—  iVdo  Importnl  Silo  Importai  —  luala/lu  o  menino.  ,Vi!u 
há  penso  o  n/puino  i/e  impor/dnrlo  nfl...  ,S-I  rsfd  o  andrlo/i',/ 
O  itvd:l.i/io  a «m  imporfdnrln  ern  npetiua  Eilunrrto  VII!.  .  ■ 

DICK. 


I)r  tí.  Pinho  rrcclirmut  a  iiuai,- 
lla  tlr  lirê  lÕUINI  dcslinaiia  o 
loiumiliiio  da  Silva  lindo»  que 
fci  um  iipelo  pur  se  rucuntrnr 
rm  slluaçno  pix-cária,  enfermo. 


Il.i  Sra.  iFi.inii u  Aguiar  Morei¬ 
ra.  prrshlriiíc  tln  llrrçárlo  (lar- 
liirlu  Dutra,  da  Ptindaçãii  «iur- 
dr.ll  l.ciiir,  rrrrhcmo»  itrnrlnv» 
carlão  iu'nmpaiihnilo  dc  uni  pa- 
eme  rouit  mio  rouplnhas  para  o» 
Irlxêmros  da  rua  Álvaro  Huinos. 

K*l«  delirada  ofcrla  r»U  íi  dis¬ 
posição  (In  mãe  tlaqurla»  criança», 
que  podrrA  apanhar  tpiatldo  uchur 
cnmrltlcnlc. 


GELADEIRA 
•*  PKEtsI  COLD  » 
De  fabricação  in- 
glna.  3  4  e  8  pú>. 
I.inlinc  aetodiiiA 
rn  Iras 


Perfumes  ZAMORA 


VENDAS  A  VAREJO 

Rua  Senhor  üos  Passos,  29 

Esquina  de  Andratlu» 

Todo»  os  perfurar»  mundlalmmle 
conhrclilos  a  preço»  módicos 


|*\RA  OPILACA»  B 

*«'vr,\iivriass 


SANAOPIL 


VEft.MINOSE 


Empregada  para  todo  »er-*J 

ficquenu  (amllla.  Pagi-sc 
grin-se  rRÍerincla».  Ituii 


A  lista  tlr  adrsócs  so  encontra 
lia  perimiu  do  Palãrlu  lira, len¬ 
ir». 

censos 


AStVEHSAfíWS 


CASA  “A  ARTE  ANTIGA” 

Móveis  para  ndôrno  e  presentes,  papeleiras,  câ- 
modn.t,  espelhos,  consôlos,  mesinhas,  bares,  cadcl 
rns  cto.  Conjuntos  diversos  em  exposlç&o  c  a  exe¬ 
cutar  sob  desenho.  Modda  de  arte  em  estilos  an¬ 
tigos.  Agora  i\  RUA  BARATA  RIBEIRO.  2H7-A 
tel.  37-447-1  ( Copacabana). 


raiem  ,inc»  liujct 
brnhorctt 

Coronel  Mnrlo  llermv»  da  I  m- 
»eca. 

Eroaldcs  dc  Carvalho. 

Hdmuudn  Gatvfin,  dlrrlor  dc 
«ccratarla  tln  Superinr  Tril, un.il 
Militar. 

Sanhorns: 

I  o  A  Truprl  Ciho.  i«po«:i  tio  f“- 
iti.indanlr  Alvuro  IMtlr.t  C.tlri. 

Sanhorlta»: 

(ilida,  filha  ,1.  ■  ••■miandalltc 
Wiildemar  dc  Sã  llarp. 
IIUMKSMIhA  S 


MOTOIOãS  G,  E. 
de  tudo»  os  lipos. 
Eiposi^So,  c.tudo 
c  orçnmrplo. 


iiuwuwi  ITIICD,  «Vl>,  HWIWIHÍ  au^tvvv 

nu  k  rua  Itoplrú,  331-A, 

-  Ilmproguda  nar*  lodu  ser¬ 
viço  de  um  cn»al.  Kxiguut-sc  rufo* 
rinclu».  Avenida  AtUMailca,  134, 
upto.  UI.  Tel.  .77-1665. 

-  Para  casa  tlc  senhora  só. 

Corinhrlra  du  trivial,  flnu  c  va¬ 
riado,  que  durma  no  aluguel.  Trlc- 
lunc  27-5602. 

- Itóa  rotlnhviru  dc  fórrtu  e 

fogão,  que  durma  nu  rinprc.tu 
Pagu-sc  Ihuii,  Avenida  N.  S.  dí 
Copacabana,  13-  aplo.  5UI  Tclc- 
fona  37-1762. 

-  Coginlralra  do  forno  t  fo- 

gão.  para  ravi  ite  faiitillu  do  alto 
tratamento  Tratar  u  Av .  Ituy 
IlurboMi  n.’  43U,  ap.  tul 

-  Mtniircgnd»  paru  lotln  ser¬ 
viço  rm  rasa  tlc  ticqncnu  família. 
Ilun  Pardo,  u.’  12  iTiJura). 

- Kmprrg.ulii  paru  roíinlnir  u 

rrtvial  cm  caiin  tlr  um  rasai  tlr 
velho»  sem  Ilibo»  r  tlr  poucas  vl- 
siln».  Pngn-sc  Ih-iii.  Iralar  á  rua 
(irttjaú,  30.  c,  x. 

-  Snnhorn  que  tritbalhu  fo- 

r:i  durunte  n  nollr,  procura  uma 
pcBFoa  que  qiicirn  tomnr  canta 
dc  du.iH  crinnç.Ti .  Condições  a 
i combinar.  Serviços  leves.  7  cl. 
13-2915. 

- — -  Empregada  quo  dõ  rofe- 
rcncinjt.  Hnra  i:asal.  Paga-se 
llté  Cr  $  400.00.  Rim  do  Rlufhur- 
lo.  27,  apto.  27.  Tel.  22-03(1'.*. 

- Empregada  pra,  cozinhar  c 

lavar  em  ca  mi  dc  pequena  fmm- 
lln.  Não  tlornic  no  aluguel.  P.ua 
General  (iliccrio,  44d,  aplo.  203. 
(luininjclras). 

-  Mmpirgada  para  os  serviço» 

tlc  um  casal,  menos  cozinhnr.  Ilua 
São  I.uiz  Gunzngn,  510,  r.  3  (bõu 
CHstovno). 

- .  Cozinheira  paru  o  trivial, 

que  dó  referência».  Avenida  Por- 
tugul,  386.  npto.  48.  L‘ren.  Orde¬ 
nado  Crí  400,00. 

-  Emprcgadn  para  lodo  ser¬ 
viço  cm  casa  de  família,  rua  Max¬ 
well,  163.  c.  25.  (Vila  Isabel). 

-  Emprcgadn  para  todo  ser¬ 
viço  era  casa  dc  pequena  família. 
Hun  do  Constituição,  36,  sob.  Tel, 
22-2868,  com  D.  Julla  Dnmlngucs. 

OFERECEM-SE 

-  Ofcrcce-sc  moça  para  tra¬ 
balhar  cm  casu  de  lumllia,  n  ■ 
horário  dc  8  ás  18  liorns.  para 
todo  serviço.  Ordenado;  Crü 

400.00.  Cartas  para  n  porturiu  de 

A  NOITE,  a  Olinda. 

-  Moça  educada,  para  tomar 

contu  de  duas  crianças  com  casa 
e  comida.  Tralnr  á  rua  Krntteis- 
co  Vnln,  47.  Engenheiro  Leal.  Li¬ 
nha  Auxiliar,  ou  pelo  Tel.  23-3225, 
com  Iracema. 

A  NOfTE  coopera  com  as 
donas  de  casa 
Dona  de  cosa:  5e  precisa 
de  empregado  doméstica  — 
cozinheiro,  copeiro,  lavadei¬ 
ra,  omo-sêco  —  volha-se 
do  espaço  que  A  NOITE  lhe 
oferece.  O  seu  anúncio  é 
publicado  gratuitamente. 


liujc.  ás  17  liowis,  iiu  Audlló- 
i  lo.  reullznr-sc-á  a  segunda  au¬ 
la  d»  Curso  dc  Divulgação  Mu¬ 
sical  da  Assorlaçãu  Urasllclru  de 
Imprensa,  a  cargo  du  professora 
llelztt  Ca  mó  u.  A  nula  vrr.snrá  so¬ 
bre  a  música  iodlg.iin  r  sorii 
ilu»lraila  com  gravações  feitas  pe¬ 
lo  Serviço  tlr-  1't-otcção  no»  índios 
Alem  du»  aluno»  luscrllu»,  iiode- 
-,i  assistir  ipiabiucr  pessoa  InU- 
r.-sMidu  pelo  u»»un!o.  Continua 
liberta  a  inscrição  do  Curso,  tu* 
IP.’  iiiuSnr  tln  A.  II.  I.  (Discote¬ 
ca  > . 

SUIUROaDK  UltAJytChlUA  DU 


Serviço  Anli-Rábico  Huma¬ 
no  do  Instituto  V.  Brasil 

No  decorrer  do  mí.»  de  nmrço 
p,p„  n  Serviço  de  Vacinação  tm 
tl-rablco  do  Instituto  VRiil  Brp- 
zll,  atendeu  67  pessoas,  registan¬ 
do  47  casos  graves  e  20  benigno, t. 

Pnram  npllcntlrut  010  Inluçõc» 
m'io  ocorrendo  canos  da  Insucas- 
£0  da  vacinação. 


Serviço  exclusivo  de 
carga  da 
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vojo  p«bltcla  -.r.# 


AmittDs  c  atltni r*4t1«>ti a*  do 
tjidu  Tatviiin  Vidra  ili»  MeK»,  uo.1 
mutlvn  «li*  mi:i  cliflçuo  parit  J 
"fcrctArio  dt*  Mw.i  *la  Cútmiru  4 1 •  •  * 
I >i*j»aln /li •>.  vii  11  olcrccrtMIlf»  mu 
têltnoço  no  dJn  «»H  dt»  corrritlr,  »«» 

nnlnri  nuhrr  dn  Hum»  du  l.>iudau* 
li*  tio  Krusll - 


riLOSOPlA 


DEPURj  :  O  SANGUE  COM 


Iiilcifiiido  i»3  vii7  huIi;»Uioii 

«lr!»te  ono,  ríar»lt,*sc-./i  niiuiiihn, 

17  horuN,  >oli  a  pt»  sldúticin  d«> 
iitlnlRtrr»  Ilnui  Tttvnrr?i,  ;i  «Socie- 
cindi*  Uro*Urlrt4  »k*  l;iluvdln.  Pa¬ 
rá  ;í  n»nfcrcm*in  do  dio  o  Sr.  V. 
A.  dc  ArKol.»  Forrfio,  que  falará 
Milirr  MP(J«jw»fia  Ur  Xcccwslitodc** 
Kltifuila  frnitrn- 


LOÇÁO  XÂ1VBU 


Remeta  para  qualquer 
parte  do  mundo. 

Cristal  de  rocha  —  Mica 
—  Curiosidades  cu  qual¬ 
quer  outra  mercadoria  de 
exportação. 

««io  Clipper 
Cargo 

Pa/v  American 
World  Aírways 


1’npél»,  Filas,  Saco»,  Calha. 
Fiirminhu»  p/docc*  Alouiinlo. 

C.cltilnldr  Incxploslvcl. 
•CKLLOFIIANK".  Seoado,  13 


JNUHENSIVO  AO  ORGANISMO  -  aiíKl. 
»  DAVEGCOMU  UM  UtOU 


Tratitmcnin  mndrrno  pela  o\lui*- 
miterapli  dnn  priiroNuuii  amido»»  r 
t  róniroH  do  \nulna  iilrrn  v  ot  á¬ 
rio.  Periurhncúti*  do  apnrelho  dl- 
cjcAtivo  :  IvHlionaKo  InlrPtlniiK. 
Fiscado  —  Mnurera  p  Dlietiidadc. 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Rua  AattcmMrln  73.  2-  Tel  22-733.1 
Ha»  15  h».  era  itlantc.  Re»  37-6027 


Dc  regresso  ao  Rio 

FORTALEZA.  25  (Serviço  e»pe- 
eisl  tlc  A  NOITE  |  --  Chegou  o 
cn::etihulio  Aristidcs  llarrclo,  dl- 
retor  dtrs  Obrn»  du  Porto  tle  Mu- 
r.urlpv,  que  fttin  ao  Rio  assinar  u 
convênio  entro  os  governos  da 
Ceará  e  Federal,  pelo  qual  o»  ser¬ 
viço  t  passarão  à  responsabilidade 
da  União. 


5  tftft  M  lunic  o  puiailar  depurativo  composto 

FvW®"'- '3c  do  llcrinnlcnll  c  plautai  mcdicmuii  d# 

?  Bni.ffflHPIUn  1)871»  tillo  vulor  depaentivn.  Aprovado  pelo  ü.  S. 

6  |  nI  ■  I  2  J  itíU  1  7/uQ  's-  *’  carn"  medicação  ait.-.illar  no  irjli- 

*  tncnlo  da  Slfibs  c  RctimasUlun  da  ir.it- 

xt  -  •  -  -  •  tua  origem 


lidif.  A  Nolle-S  13  lei  23  0973. 
V.  4a  c  f»a  tia*  II  ãa  ló  hnra». 


Talcocalêndula 


Dc  leitores  tlc  A  NOITE1  receite¬ 
mos  várias  cartas  aoliclratiá  o  u|te- 
lársemos  para  o  general  .Vendes 
d®  Moral»  tio  sentido  dc  plcíer* 
minar  o  pagamento  de  jt/w  ’»  c 
resgate  das  apólices  inuníc\  '•i'i 
do  cmpróstlnm  de  1920.  VÁ  bis 
dos  portadores  são  pessoas  a  o- 
bres  que  comam  com  essa  o/i  - 
ração  para  providências  dc  r> 
rater  Intimo,  motivo  pelo  qual. 
pedem  a  providência  que  cftá  ] 
prcvialn  cm  Icl. 

Al  fica  o  apelo  ao  scnliur  pre- ! 
feito  do  Dislrllo  Federal. 


A».  Nilo  Focanho,  f3  •  A 
>  Tsi.  «I .  mo 


A  NUlTh  ILUSTRADA 
uma  revúla  eilorõua 


ERNEST 

50RES, 


ÍROPICMS-CASEMIRAS  íf  j 

O»  mais  variados  sor.  x>r»' 
Ihssaloi 

ILT1S  PiBORQNIGKHS  POR 

BUXV$  PREOOS  I 

SARVITEX  LTDfl. 

Importação  direta 
RaAt  do  AUândego.Tl-loia 


COMPRE 


com  Certificado  de  Garantia 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Nlembro  eletivo  dn  Suclii,-dr 
de  Sesoinglo  de  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  1)0  II 031  EM 
Rua  d»  Rosário.  98  —  tle  'l  as  6 


camisas,  gravata»,  lenços,  etc. 

na  ADO  I»I  A 
Venda»  dc  CrS  300,00  a  Cr$ 
10.000,00.  Es.:  CrS  1.000.00  A 
vlitn  ou,  n  prazo,  CrS  110,00 
dr  entrada  c  nove  prestações 
iguni»,  no  (tilai  dr  Crí  1.100,00. 

7  de  Setembro,  42 


INTESTINOS  —  RETO  —  ANUS 
Rua  Rodrlno  Silva  n.‘  14  3.* 
42-3189  e  26-0018 


AGRADECIMENTO 


R10.PETRÓP0LIS  (du  vlec-vcrsa) 

Tlwvítdo  UO 

RIO 


Dr.  João  Barbosa  de  Mello 
Dr.  José  Joaquim  Cabral  de  Almeida 
Dr.  Nelson  Lisboa  da  Graça  Couto 
Dr.  José  Godoy 
Dr.  Gastio  Sampaio 

São  por  principio  e  natureza  modestos,  us  ucmeiiuics 
da  humnnidado. 

Afensos  n  unrúmios  c  publicidade  pessoal,  encer¬ 
ram-se  num  circulo  do  puro  senso  cientifico,  e  sofrem 
c  lutam  pelo  bem  cole.tivo. 

Mas  nós,  que  lhes  sóraos  objetos  de  seu  carinhoso 
cuidado,  que  nus  valemos  de  sua  cultura  c  ciência,  não 
podemos  calnr  a  alegria  do  nosso  reconhecimento,  pelos 
benefícios  que  tão  bòamenlc  nos  dão. 

Eis,  porque,  embora  ferindo  a  simplicidade  tão  linda 
desses  médicos,  queremos,  dc  público,  agradecer,  dc  co¬ 
ração.  sentidamente,  ao  grande  cirurgião  DIt  JOAO 
BARBOSA  MELLO  c  seus  auxiliares.  DBS.  .TOSE’  JOA¬ 
QUIM  CABUAL  DE  ALMEIDA.  NELSON  LISBOA  DA 
GRAÇA  COUTO.  JOSE’  GODOY  c  GASTÀO  SAMPAIO, 
a  dedicação  fratcrnnlissima  com  que  envolveram  a  nossa 
cspòsa  e  tnãc,  Olympia  Diniz  Vianna,  por  ocasião  da  de¬ 
licada  intervenção  cirúrgica  a  que  se  submeteu  no  Hos¬ 
pital  da  Ordem  do  Carmo,  e  que  tão  proeficicntcmentc 
souberam  realizar,  devolvendo-a  ao  nosso  convívio. 

3eus  amigos  admiradores 

ALVARO  VIANNA 
JOSÊ  OLYMPIO  SARAIVA 


PARTIDA  DE 
PETRÓPOLIS 


úteis 


INSTITUTO  meo  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

\  POSSUI  26  SAL.4S  PARA  ATENDER  EXCLUSIVA 51  ENTE 


7.311 

8.3(1 

10.3(1 

11.30 

13.30 

14.30 
16..70 

17.30 

18.30 


FIGURINO  o  meiuário  do  ele- 
gaitefn  feminina. 


Ped»-M  i.ts  nntmclnnles  den¬ 
ta  seção  que  se  comuniquem 
com  o  Serviço  do  Informações  de 
A  NOITE,  pelo  le/ofan»  23-1546 
entre  9  «  IS  boraa. 


NA  ACADEMIA  NACIONAL 
DE  FARMÁCIA 

Km  »u.i  tilllniii  assembléia  ite¬ 
rai,  ti  Academia  Nacional  tlc  Fnr- 
mãei.i,  em  rcconbeclmoato  a  md- 
rilo»  excepcional.»  rócbnheeldtia, 
elegeu,  pnr  unanimidade  mem¬ 
bros  honorário»  d'>  mcr.tuo  insti¬ 
tuto,  o»  fnrmncé-ullios  Paulo  Stta- 
hra  c  Jttliu  Eduardo  Silva 
Araújo. 


CLCERAS 

ECZEMAS 

A7AR1ZES 


Um  hotel  em  Jacarecanga 

FORTALEZA,  25  (Serviço  ea- 
pcdtil  do  A  NOITE)  —  Inau¬ 
gurou-se  em.  Jacnrocangn.  Prnia 
Hotel,  majestoso  edifício  do  três 
andares,  locaJisado  na  Praça  dos 
Navegantes. 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

Rua  doa  Andrndaa  51.  Tel.  43-8787 


0  10.'  aniversário  do  Aero 
Club  de  Pelotas 

PELOTAS,  25  (Serviço  oapccial 
de  A  NOITE) 


Comemorando  o 
»eu  10-*  aniversário,  o  Acro  Club 
local  realizou  várins  festas,  bali¬ 
zando  aviões  doados.  Uma  es¬ 
quadrilha  uruguaia  tomará  parto 
na  revoada. 


Al  VEM  OS  20  ANOSI! 

AGUARDEM!!. 

s.  o. 


Inscrições  ao  concurso  de 
Escrivão  de  Coleíoria 

A*  inscrições  uo  concurso  dc 
escrivão  de  Çotelprla  do  Minis- 
|  tórlo  da  Fazenda,  abertas  no  Dis¬ 
trito  Federal  e  nos  Estudo»,  te¬ 
rão  onccrradns,  impreterivelmen¬ 
te,  a  0  de  maio  próximo,  con¬ 
forme  está  avisando  a  Divisão 
do  Seleção  e  Aperfeiçoamento 
do  DASP. 


FUROONITI  "A  40”  Capaci¬ 
dade  3,29  m3-500  kg.;  maior 
ds  4  cilindro.,  válvulas  na 
cabaça;  luipemõo  dianteira 
Indepenátnlo ;  rápido,  «ca* 
nãmico,  (ácll  d s  manobrar. 


Venha  examinar  os  novos 


COLCHA^ 


SOFA-CAMA 


TRAVESSEIROS 
d*  VENTILADOS 

or/arncd 

'•RÓPRIOS 

•ARA  O 

INVERNO  E 


PICK-UP  "A  40"  Copoeidodt:  500  Vg.  Molor  dn  4 
cilindroí,  válvula»  na  cabaço;  luipeniSo  dianltlra 
indnpsndanfe;  para  traniporte  rápido  •  •conámleo. 


4  NAITB 


■H  \i 

\\ 

i Wt 

V  ’  yi 

w  -  \\ 

SEJA  PRATICO- PACtlE  COM  CHEQUE 


«.  .mo  í R»ica,  )i» -ceaitmÉ  ton  »r 

.»<■'  r:  JTliOficituM/Vij  !$& 


M;  '«V-,,1; 


«ML 

ÜS& 


. 


A  VENDA:  IHO 
0  CAMIZEIRO 

E:  RUA  li4  DE 
MARCO,?  1 4  j  J 


;asAS 


,KS"»SW 


IRRffiií 


CStiiffli*' 


I.  pi.de  mi  1'gadj  ,|  piàpn,,  ,  J 
'  *,f  <’«/»4r«ro  r  X 

* rallihule .  VM»ro  «ml,  „f.  $ 

""  fd iet,  tuo  ,  h„,)Ur,  ,  „„k  ,r.  S, 
i  tf„t  ioIko  rff/riini/e,  ofr<i**i.o  y 
11  r/m  IMW!iiolv#f„if  ntr  i,  liHomft,  V 
r’  '#N*/Mi  .«o»  «o,,,  D  riir,iMln  i/e  y 
I  »IC,I  «rNififr  i  *f  ACPUfr  lf,l  uenl  y 
""  '  diretor  deste  /(/„.,  „  S 

n.iili  i/a  i  *  i  f l  ■. u,  iiii;  *i«Don«i  í. 

"  "f""i  lii/dm/a  i o.,.„  .  J 
I  miliirliu  é  /•>.-./  ilfrfuil,  ,/Ml  1 
"  .'I°7  O»  ««MflllirulO»  mrfll  ln.1  ,i,  } 

.  f  ,I,,M  /"•"•{»««*  /«IMllMlrtlil*  \ 

l  l""1  «  r»|i|i|(ü  ,1,,  eehlMIft*.  O  j 
<'!«!  Ml*u  *r  til/ril,  |/||  ,ir«.  J 
«•,'1  prnrima:,  II»  mui»  irmofii  i  /;.  y 


Rn  Um  •  \Vn  Ollr,tii,r„i  2.1 
|ir*/ri,  nu  iniii  oii»,  Irrito  diiilii 
'  iol  .In  iiiuniln  ■  i 
II. <i,  tAili»  i,  |.i« 

A  i|.i«li|urr  «itètiikj. 


r  (u.  Irini.,  Jb»  T.lll, 
r.  ii  ir.  h.i  foitmlu  o 
tonut4  innilii  r  trnqirralu,'*  i!r  jin 

Hlm  PM  ild*  I»|i|t|p«  ll,||l|>PIIMi||«  ,1,1 
ll!  U  iJiiUilm  il r  PiililiitUirí,  1'OIUII. 
Imlii*  UI  pjliiliii  ll»  IIIIVMH  «3„ 
liiiliXnot  ilii  jr.  (ipiiil*  <or.i«i4riai  de 
1'urilii  /rUm  |irl*  ui,  iiiniuiJiiljilp  ,li|. 

Mlllr  1. 1,1.1  4  tlidPhi 

l.uiihn;»  ti  |,(j/rr  iIp  u«|ir,uijjii.|<i  |,p|, 


4  UnOPfÕSA  PPÚtÜCÃÔ  VA 
AtZGZNTM  SONÒ-TILM,  CÔM 

Artm  dteúkWAguMyMomó 

continua  na  (é/a  c/orAUiClO,  stwulia- 
mamen  te  com  a  ee  manar  nc 

çtmAV&WVA  *  '3n  ^'^CoMP-Nac^Mb  -  .1 


n:w  oíi-.ans 


/i HP4MI,  Ilui  p/ii,  Viillia,  ~h  lt-  \ 
In",  iriiMim  II  té  momo  n  uo-  '} 
..  r  iralro,  jf, 

<ht* . .  elo,  Na  duminln  /«,.  >V 

limifirin  .M  h,i  tilrloji  uiiu-  }, 
tlcttlr  I9JI,  rliifia  ( oliir,ii'iiii,  jíj 
i/o,  ,/uír  como  irfen/lstuW  rfc  y, 
io/bIio»,  yiinr  c„i  ilMlogot  ria  S 
niiiitri»  <  r/iiliililr» .  fíuiniiiria  » 
o  ifl/lcl/  i  piho  ild  llccflo  (/(!•  'y 
.•ou  ciifinvr  mul/o  i/n»  tiiut  'X 
rmacltrltflcat  intllvlriurilt.  $ 
Nntix  taatoa  aiijflo»,  A,|  o  jj) 
rroflimo,  fj u c  íip m  ;ioi/e  «cr  Sj 
lliMfim/o  por  InlrriiiP,/ In  ,/,j.  S 
quelm  /i;/i,,ii*  liiiobl/lMi/iM  4 
«o  raatflo,  tjiinnrio  na  of/wj  V 
argúem  aíuputnrmcnte  o*  mo-  'S 
viniaiifn»  rfp  ou/reni;  hii  ,ant  « 
amnofilo  »/o  riiraiifamcn/o,  ífi 
imlinnilu  em  almoafcra  ijilo,  {9 
;iop  vo:r«  iilleinn  mollco»  w 
i/rniioi  roí';  oufiox  ffl/iiye*,  S) 
nn  Inuca  i/o  rontia.Men:  Uá  V 
tnmbi oi  (MmirMnofa  no  rn.li-  ® 
»o  i/c  i  oi.ipo»lç()o  jiIiUl/oo-itr-  Sj 
Itxtica  doa  ,/nni/ro.»  c  *(»  al  y 
mu  inollift  r/omlniinff  no  ií 
coit/nn/o.  9( 

.VO  MI1XD0  DAS  1X.\.  V 
GEXã  aentiinoa  i/ue  o  p oo/n  * 
oe  i/fl.roift  perimir  mu  pouco  íy 
mui»  por  iM/icr/o»  /ii/oi/n.<  o  S 
c»/it/lra.  -Ipcmr  i/n.x  »iM.t  ;i|. 
ril/i/nrc.»  lyim/li/ni/c*.  poi/l.i  fi  r  /íi 
htivltlo  ri/m/ii  innl»  mn  pouco  X 
ilc  ternura  e  .sentimento.  D. i  X 
mesma  mniielrn,  geria  cab! <d  S 
I  i'0/lrnr  tini  eiifinamenta  hum i  'V 

\  Jicuctiniite  tni  culto  riu  dchciono  e  /flo  /omo.xo  coit/o  íp/oii-  X 
!  Mt  ,!r  t-eprlncc  rir  Rcaumont.  Porrim.  nunca  , leremos  ficar  ® 
f  irriiialf/os  o s  no.jn»  conrcpcôc»  Interloie .»  r  Alm  romi.poen-  fi 
,  icr  «  ri-  vii  r,  <m.  Não  i  dificil  acntir  que  Cocleau  mio  ro»i*:® 

I  íoii.oi!  m  ntiacnnçte.s  possivelmente  por  tecelo  de  iilrtua-  X 
’  MM.  A  MUI  i/iio/r/;  /o|  riinr  ambiente  através  rie  /Ingrio-  V) 

,  ,i;p m  ii/rMin  ■rimples.  K  mio  /iu  i/ilrff/n  ,/e  que  logrou  o  «lt  V 
\  objetivo  em  iiie.ii)  de  bete :n  r  personalidade .  Titulo  mala  por -  ® 
1  »  liiislantc  drtluo  rr pausar  uma  narrativa  rir.  emoeõea  'yi 

■J  ii ç/o i  inecidaa  e  longínqua*.  iy 

)  .MJ  .VEADO  D.l  TRONIC  A  coordenou  preciosos  rolfbo-  « 

{  '  .  .  •*  /ologiafía,  ite  lienri  Alekan.  segue  o  espirito  ira-  V 

)  '  I>rl"  rrppnntilytl.  determinados  momentos,  certos  X 
>  ■  o.  piideni  mio  coincidir  com  os  imaginados  por  persa-  « 

*  «  cn'o-1  rio  ri mbitn  riu  ilusão.  mn$  seguem  a  unidade  geral  í 
I.  '  "  'tima  maneira,  a  grande  compositor  tíeorae  -ímic  --  iÇ, 
J  -  >oJWdu  ria  noite'1  pode  também  r.do  contentar  n.v  ca-  X 
1  r.i  acnides  que  tini  origem  interior,  mas  utilizou  .terrpic  iV 
j  («n  eu fi|i  lo»  .toiioio!  nn  mesma  estiaria  por  onde  passou  o  » 

S:  V*}*!’ £?}''  'c,:r.  “  larío-  ”«  foriÇrin  de  assistente  cr-  « 

'}  .  u"‘-  bhiistiau  Hirard,  e  ir.iaim  conclwi»  uma  reali  nclo  J 
líj  '/r  r  "lt'1  sugestdo.  Nu  parte  interpretativa  cabem  fi 

i  'iiiibiin  valiosos  encómios  Não  >id  duvida  rie  que  Joscto  X 
J  n< i]/  imo  t  a  criatura  ideal  para  personificar  a  bela  do  con-  X 
\  '  F"1'"  nl'Jn  (le  "tu is  sublime  e  espiritual,  em  várias  das  W 

1  r '  nir.-.itics.  Da  inennir.  maneira,  mio  i.  também  cuim.i-  S 
;  "•■"'te  ll  ■perfor manre''  dn  Jeau  Mnrais  na  fera.  Alnifn  as-  X 
\  rindo  o  .sentido  coníinilo.  não  ínt  amcarii  para  quebrar  n  íyl 
p..  ,  ppriOMff/  «Ire/  riu  filme.  Aa-  urium  brtit  os  papéis  v  *no-  w 

J  ç  Vulirl  Aiiclatr  iLudoriro'.  Mila  Parehj  e  Namc  Gcr-  !S 

[  MOK  i  as  irmils  du  br  Ui  i  .  Marcei  André  fpall  e  outros.  T"v-  W 

,  /«  original:  " t.n  Drllc  c  l.n  Détc".  Scalcra-Dlsclna ,  distribuí-  ® 

J  i.âfj  Art~F(tmcs .  w 

j  CONCLUSÃO  —  .Vo  riificil  amplexo  ria  fantasia  com  as  ® 

,  !'•  numa  foi  obtido  um  filme  que  favorece  raras  divagações  S 
.1  rm  trino  ilr  estranhos  mundos.  '  '  ?! 


IRWAYS 


lrfcrnu;Vi 
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ART  FILM5  ftm  orijutho  «m  apresenfor 


Jf-t  sm  'lAeuwinAKTr  11^1  T  f  í  I 

fg:'  ^  ^  A  OBRA-PRIMA  DE  J€AN  COc  i{AU  AlgMfe 

ESTE  FILME  NAO  8EPA  EXIPIOO  EM  OUTWOS  CINEMAS  DO  HIO  PEIO  MENOS  OURANTC  UM  ANO  • 


is»*+**+**at»**f  **************  e***te**e  ********************  **net*****e*tte*e*****/rref  re* 

PARISIENSE,  ASTOUIA  ,1 
frl.lNDA  —  "1'anl.iiln ",  «lc  Wall 
DlMu-y,  cm  Iccnlcolnr.  An  11 

-  Ili  -  1»  -  •Jti  r  Iior.i!. 

STAU  c  III I/.  -  -i>  riroli  doí 
7  Mopcs”,  cm  Trcnlcíilor,  corn  l’««l 
IKnrriil  c  Miiurccn  fTllnrn.  A-* 

11  --  Ili  --  18  ‘/!i  c  ■/■-*  lioru- 

ODKOX  —  '/.•  Sriiiiinii  “  Mu¬ 
ralhai  Humana»",  com  U1I1I.1  H*r- 
nell  e  Cornei  Wllilc  A»  1  •  — 

Ifi  —  l.i  --  W  c  TI  lioriu». 

PATIIf:  •  "A  Rela  c  n  Peia", 
com  Jcan  Mariiln  c  Ju»cUc  D.iy. 


leinpi 


Oi/zt/S 


Jran  Murais  i-  Dav 

!»•*  iluN  Inlérprclfs  |irinrip;ti< 
ilr  um  fiimr  c\rrpiiunal 


W-Deimcia 

/tmetri-  em £Áé  GÍ/éMZ 


llnra». 

CVIMTôUIO  —  Sc»M*iei  l'a«i»- 
tempn  —  A  parllr  ,1a*  II  liora» 

CINIlAC  I HIANON  -  Sriiõpi 
l'4ii*lcmpo  —  A  pailir  da»  I" 
horas. 

CINKMINII A  Díl  I.RMK  -  'or 
nal».  coniídlai,  ileicnhos,  iliorli 
—  A  parllr  iln«  II  horos. 

CINP.MINIIA  lAHDiri.  -  (1’ftsli. 
ijimlrn  —  /'.opaca lm na  i  —  Sc» 
«õr»  1'aiMtcmpo  —  ila»  IV  íts  IF 
liorA». 

1'nESIDEXTU  “A  Mela  r  ' 
Fera",  com  .Icao  M.naK  c  Joríllc 
l)ay.  —  As  II  10-13  —  3» 
e  23  hora». 

IPANEMA  —  •‘Hclinda",  com 
.lane  Wymnn  c  I.cw  AjrtJ.  —  A 
pailir  iln»  II  hora». 

PinAJA’  —  "Madrcsclia".  com 
I.ibcrtad  l.amarijuc.  --  A  pactli 
du»  1 1  horas. 

SAO  CARLOS  "A  Cumiiiio 
do  Amor",  rom  llcnlamlni,  lilgll 
c  “  Vlra-I.ala",  com  n  fionlu  i  o 
Macro.  —  Sc!'õr»  a  partir  d.i' 
12  imrn». 

SÃO  .10SI-"  —  "Romeu  u  .liillc- 
ln",  com  Canliiirin».  —  A  p.irlir 
da»  IV  horn». 

inEAI.  —  ••  1'iiia  Vida  Murc.1- 
da",  mm  Viclor  Malurc.  —  A  pai'- 
lir  du»  ll  hora». 

MONTE  CASTELO  -  •■I  nm  Vi¬ 
da  Marcuda".  com  Viclor  M.iiur  . 
************************** " 


••  \  XO!! K"  CCIa»».-  Ai 
-  lU-lo  filme,  deacriio  com  .impll- 
ridiidr  c  hurmoniu  v  .ipmriiluiiilo  um 
ilcscmpr nlni  i/oe  I)  ara  na  Icmliranva 
tlc  lodo»". 

luiiald 


-O  MCNIIO” 

*‘Kcll*n*cnte  al  lemn»  1 
mn  lllipe  dc  raro  \alor  rir 
lie". 


GRAVATAS  ESIA 

£'A  MAIOU 

MBS9  t£PU0Mf- 

S3TT™  NO* 


"li  lil.ORO"  (iloiirro  iiplaurilndo  dc  pc) 
"Nãu  uo»  enganamos  com  o  prog¬ 
nóstico  ilcMu  Hlinc.  ” Uclhldii"  v  o» i- 
ino.  L’m  ccluloldc  como  rar«  nos  vem 
do  llollynood.  .limo  Wymnn  otã  *im- 
pIcMiiriilo  genial". 

_  Frol  Lei 


"IIIARIO  PF.  NOTICIAS"  (Cutarn» 

I  ni.nl  «I*  i 

“Bcllnda",  anlc»  do  mais  nada  pri¬ 
ma  puf  >cr  um  liliiiv  honrsin. 

Hugo  Darertus 


os  prejuízos 


M  .  4  \  CARATINCA. /Mina»),  25  (Ser- 
X  ^  I  a  Vírjo  especial  dc  A  NOITE*  -  Ko- 

m  y  gJRfWV  ff  ram  doslruldus  |,nlo  foço  os  osln- 

M  Ê  B  Çr  §  §  hilfclmrmto.-  romerclalc  d«  Lulr 

mm»  ^  Ferreira  du  Sllcn,  Jouó  Oliveira  o 

M  I  È  ff  João  Campo»  Viana  (>s  prcpil- 

%  MH  H  I  ca  ao»  atingem  dois  milhões  do 

-  HHBrrM§jl  BSpÜBímB  U  violento  incêndio  rccht.-in  n 
íj-j cin/n»  "A  Nolirivu ".  dc  proprlc- 
Hf  LTh|  dado  do  senhor  lailr  Ti  Hri  i  ila 

^  .  Nllvn :  a  alfnlalaria  e  r.apalnri.i 

;  -iM&rif-?;-:.  i ;  ?  /DUC’A  "  llnll.viviiiid",  du  scnlioi  I  ■  dc 

»  Oliveira  o  o  liar  ".hianiiii",  d" 

'  *. c ll I ' f , c  «01*11,  Vieira.  Km  i  nriilin- 

11)11  i  -■n  11 ^ 1 bonthflrii.s  e  u  .  chamas 

BnisBpMrjT^nTl  iYHIuBmmI  I  -lUl'  dur.irum  ipialrn  hora-  lotam 

-'.TAILrllX  inmliaiidii»  pela  pujiülnoüo. 

********************************  ***************************** 


"VA.NOrAKDA" 

"liclindn"  c  bem  um  íllmc  que  me¬ 
rece  jer  vislo  c  sendo  possivcl  ser 
xisto  mal»  dc  tuna  ver". 

Avelino  Ajruiar 


'CORREIO  DA  MANHA" 

“JoJnmy  iicilndtt"  ê  uma  ulirn  sin¬ 
cera.  profunda,  central...  Jane  Wy- 
mau,  sol»  o  comando  de  Ncgulcsco, 
tem  um  desempenho  xilironlc... 

.Mirtlle  Viniilia 


evcepeionnl  ilescmpcnhu  de  Jn 
•mun.  .  Vil  me  i.V  írninle  sn- 


QUE  GAMOU  OVSCAR"FEtÀtiÜ[k 


SltA  MTERPRETAÇAO  tIESTE F/LME 


PALACIO  —  d.'  Semana*  — 
"Deus  lhe  Pague”,  com  Arturc 
tlc  Conlovn  c  Xully  Moreno.  — 
As  13  —  13.15  -  17,30  —  10,13  c 
'Jlí  Imrnx. 

SÃO  LCtZ.  REX.  A.M£RICA  e 
ROXN  —  “Unia.  Vida  Mareada ", 
com  Viclor  Mature  e  Richard  Con¬ 
te.  —  As  H  —  10  —  15  —  VO  e 
22  horas. 

VITORIA  K  CARIOCA  —  3.*  Se¬ 
mana  —  "Hclinda",  rom  -lane 
Wyinan  c  Lcw  Aires.  —  As  1 1  — 
1B  —  18  —  VO  c  22  hora». 

RIAN  e  IMPÉRIO  —  "Hosu  Sil¬ 
vestre",  rom  Dcnnis  Morgan  e 
.Andría  Klng.  —  A»  11  —  16  — 
18  —  2(1  e  22  horas. 

METRO-PASSEIO  —  2.»  sema¬ 
na  —  “ZieRfeld  Folllcs ",  em  tee- 
nicnlor,  com  Frcd  Aslaire.  Lurlllc 
linll.  Eslhcr  AVllllnms,  Lena  Ilor. 
nc  c  outros.  —  As  11  —  lü  —  18 

—  20  c  22  horas. 

METRO-TIJUCA  e  METRO-CO- 

PACADANA  —  2.»  semana  — 
••Zicgfeld  Follies",  cm  tecnlco- 
lor,  com  Frcd  Aslaire,  Lueillc 
Rull,  Eílher  Williams',  Lena  Hor- 
no  e  outro».  —  As  11  —  1G  —  13 

—  20  e  22  horas 

ri.AZA,  PRIMOR  c  COLONIAL 

—  “O  homem  dc  oito  vidns".  com 
Dnniiv  Knvc  e  Virgínia  M«yo.  An 
11  —  16  —  18  —  20  c  22  hora». 


4.  6.  T,  6,  9  e  10  pés  cúbicos  *  As  melhores  marcas. 

.  *  ^e*os  menoríS  Preços. 

]  f  1 1  p  Com  garantia  absoluta 


i  Belinda  "o  f/l/hepue  conquistou 

/MPR.ATÉ1+AN09  c-  /J //' 

ACOMP COMPL.  NACtCNAt.  ...t  ijlAl  l/l/W  r 


Rádios  -  Vitrolas  •  Válvulas 
e  Discos 


•WM:  <3.9020 


F0MG:2ô.8I7ô 


AV.  RIO  BRANCO,  5 
(Praça  Mauá)  ! 
Tel.s  43-0732  —  RIO 


Vi  DIA-2-4  6'810  HS.  2-4-6'8  !< 

-ir,»  O^fG^DESLUMBRAMENTO  DE  IQ49  / 


tl*rHc*i  i*  Day  em  MA  b 
b  r.i'  ,  (Ume  frnnc<*n,  oni 
aos  cinorr.üR  Pnthi*,  |'ro* 
1'arn  Todos 


jeCHNiCOlOR 


Podeis  escolher  n  Flnturarln 
Allcuçu,  rua  Visconde  du  llio 
llrnnco  12.  Telefone  22-5531  Tem 
milhnrcs  de  cnslumc»,  calças  c 
palclós  dc  easemirn  ou  linho,  com 
pouco  uso,  que  llic  veutlc  quase 
dc  graça. 


*  fREtr«UIR6  *  KATHRYN  GRAV50N  *  tSTHER  WILLIAMS 
i*  tUClUE  8ALL  *  LEMA  HORNE  *  GENE  KELlf 

*  lüCILlE  BREMCRv»  WIUUM  POWELL  *  REO  SKEITON.HC. 

OülRfIS  CINÍH45  00  OISimiQ  flECmt  «Kits  Dl  EO  0115  <P']S  PISSIC  NOS  CINtS  "  I 


Dr.  Alcides  Senra 

Glnecnlnçia  —  Cirurgia  —  Parlou 
Av.  Rio  Rreu  ;o,  277  —  npt.«  507 
22-1088 


.,  r  C,  SAMUEL  COLDWYN  ‘S.MieteJtfl* 

DANNY  KAYE  •  VIRGÍNIA 

fOtíOMEMVE 

“  8  y/PAS> 

SECRET  LIFE  0F  WALTER  ^IITTX 


USE  PASTA 
DENTIFRÍCIA 

FORHAN’5 

Não  custa  mais  do  que 
os  dsntifricios  comuns 


Hf**********»c,*,**met»r******t"******r****************************************r********** 

Assembléia  Gera!  Ordinária 
Associação  do  Hospital 
Evangélico  do  Rio  de  Janeiro 

( Con  voençãa) 

Dc  ordem  do  Sr,  prcsldcnle  c 
Ni  fnmin  dos  artigos  15  c  17  dos 
'Matutos  em  vigor,  ílea  convn- 
e.“Li  a  asscmhléla  geral  urdlnã- 
J'ij,  desla  Aipioclaçun  para  o  dta 
do  eiirrenti»,  /ts  Vil  linrrts,  na 
sede  Mietal,  à  run  Rom  Pas- 
*"T  n."  V‘J,*i,  Rio  de  Janeiro  c 
cria  'irdi'111  do  dia  ferã:  11  Rr- 
!' tilrifj  administrativo  o  flnanrcl- 
1,1  de  P.JI8:  2)  Dl-cussãn  e  npro- 
'aeao  do  parecer  da  eomtssão  dc 
'a.iine  de  conta»,  c  «)  Eleição  da 
!"lv.l  comissão  de  c.vamc  du  ion- 
l»> . 

Dia  de  Janeiro,  (i  da  ahrll  dc 
!  1  —  Nculcl  Ru»to»,  1."  secre- 


IMPROP  I4ANOS 
COMPS.  NACIONAIS 


Depende  do  sangue,  o  sangue  é  vida 
Tonifique-se  com  o  SAINGUE1NOL 

que  conlem  excelentes  elemento» 
lór.icos,  tnis  como:  FOSFORO, 
CÁLCIO,  V.VNAUATO  c 
/*»  ARSENUTO  DE  Sí»DIO,  ele. 

I 0S  PALID0S*  ANÊMICOS,  ES- 
[A  ^  GOTADOS,  DEPAUPERADOS, 

k  vwL  W  MÃES  <?UE  CRIAJ'1’  MAGIlüS 

E  CRIANÇAS  RAQUÍTICAS 

fr  RSM  m.  v  «  7 ~  T  unificar  se  ãa  com  o 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

“SILVEIRA" 


0ÓLAHES 

COMPRO 

ESCREVER  PARA  A 
CAIXA  POSTAL,  374(1 
—  RIO  — 


fON»»  257670.- 28745» 


M. F, CARVALHO  AZEVEDO 

UI.1NICA  DE  SENHORAS 

AV.  NILO  PEÇANIIA  26-11.» 


foui  MlB250 
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'  l  P.pflBn’ 
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DE  MIL  ARTIGOS 


CASA  DE  MIL  ARTIGOS 


MEIÁS  NYLON  51 

>.  CR.$  24,00  \ 

--Depósito:  Câ  P  BA  fí 

;  rtUA  GONÇALyti  DIAS,  74  Sob- 
V^Ntnr^ÜyiOOf/^E  R6CARI0 


DOR  DE  DENTES? 
USE  •'  : 


í  I 

íwJSjm 

-rv,vw 

mm 


Bem  < Jil,icl;i 


fftS-  ;  i 


V  *- ,  ^A-|  T  ,  J  ,, 

•'t  fel 


;  jÍMA^RAV.lHÁ>A«A  ò  LAR  Oi  V.  S.f  , 

A  VtNt>À  NAt  FlltAV  UVBH  INF.  IILOONl  41-69*2 


A  NOITE  —  Scguncla*(cirfl,  25  ür  abril  dc  l'M‘> 


PAGINA  o 


MOVAS  l**iiÇAS  BRASILEIRAS 


ao  seu  alcance  nos 
SALDOS  DE  BALANÇO  D/l 


POLTÇONAS 

BAUCOtS 

galerias 


uliueelo  f/,i  nrirj/l/a-ri-/  d,  “l,  ,  /mm.  rrnlMi  por  f/rli,.  /fi- 
t>?nu  du  fllli-u,  iui>,  yniitilr  p,  upriedad? .  /í  ,i  roitiJMitiAlri  Je 
ÍTi  íi  Tudn, ,  <iiir  Ia i-  .  l-il.r,  ,'i  diiFfii-  umbu  <l i*  t<MHbtn:  «f 

«T*  dii/rn  i  om  ti  iMpiniOHl*  ífr  “Ltll  <lo  17",  c/e  Jomcy  Co- 

,,'Oryo  Smlu  menu»  rir  *i-U  peças  brasileira,  l<l  fm.wi  r>, 
i lenitui  /im  riliersm  ■  ain,uinhli,s  r  1,1  menos  rir  i/iiotm  tuf- 
'rt  o  i/iii  »,:n  .  ‘ui r  i  rii-moiis/mr,  a  mrlcdailt,  i,ne  m  n,i. 
piievli los  “Ao  i ‘0*0(1  'intcmnlirnmcnlf  n.s  peça*  ,miíoikjm. 
i  nmii  ulpiin-  <iurr?m  fa:  ,  nc,  c.  nillw,  sc  ultlUinn  rir  lo* 
mj  mui»  f,i ioii  medida  pos.ilt-c  I.  i.7  ,le  qun  *r  ftililfildn,  o* 
i- ri'//n  rl/?s  (lo  *e;i  tti  priri.i  r  rio;  JCII*  rteerai.  ,0o  vm# I o  ,irçiie 
ir/Mii  r. rc- 1  li, ,  (  II/II  ‘  1 1 r o  i  onrilçrtf *.rrjii  ,em  riili.-friu  r»/ren- 

,.'o»  Jayine  Cottu  ,ol  /om  no»  moo*  alyitus  oiiplnal,  <te?ti- 

“OOol  ou  »i  ri  nlvrl  il?  npefdftilOA,  th  autores  roino  /JosMu 
lUltrotc  <■  J/i  .Viiiir,  .'fr.«r/nl/iiilio  má  apnreecr  no  ttlvnl 
roin  irutii  /n-çn  t«itsll<l>u,  < urudo  dali  anlr  Al  th  Cm  rido,  que, 
noitr  inoiiioM/o,  ir/nlivi  limo  ('/Mlridfa  ti?  Cu,  uh,  Tuleiro,  "4 
/ronrojo  i/o  ,S‘lf/ãt  nrrf  /Ji/y".  t>  Trutrn  tini  Dm?  /A  rs/d  com 
o  /o  fu  il  •  Pnnhattl  Carla:  Uayno,  ".tmini/id  ac  rd  dt/errnrr" 
/•ini/niiituilii  nu  ■ui  ir/ior/i/Cio.  o*a(i,i  rumo  n  r/r  Fr.i  T*- 
riur  irm  in vftnmntla  n  //nç«  dc  Hniotti  <tp |  /'Ire  «la.  " Fron¬ 
teira  ’  /.'  mnlfii  /  loiirli  - ii!:ii/u,  «  cnrntmfAo.  fii/ifs 

uniu  ifu»  iioaio*  iiiolon  c«m/ioiiA((ii.  ilo  ycçn  “Jonfllti",  <lo 
mi'ii  r  tal? ii tolo  nutrir  ,/mn/i lim  l/oitfiifrivi  Partilho,  r/iin  «*fo 
.Trfilo  feri/  ii  /ni‘:c,  <lr  (ojrmrlii/ni  />or  (u,/u  (a/o.  /A/6  jwi- 
rrrr  «c**  ii, o  /,r/o  ruiu  /ui.  i  o  iietjii  /carro,  cr,  ruantWad? 
ro  o  nu  i  ■'tllitltttir 


Tecidos  dc  Rayon  o  CrS  6,00  e  12,50 


Grande  venda  dc  cretone  dc  todos  oi  tipos 
Toolhas  a  preços  das  fabricos 


Grcnds  Icte  dc  retalhos  das  fábricas 
preços  rodusides 


AVISO  IMPORTANTE 

Trc picai  inglês  brilhante  corte  3  metros 
per  CrS  800,00 


Veabame»  dc  receber  grande  quantidade 
dc  casemiros  inglesas  pera  hemens  c 
senhoras 


APROVEITEM  ESTA  GRANDE 
OPORTUNIDADE  ÚNICA 

Tccidcj  de  linho,  remarcados  os  prcçot; 
frcncci.  2.20  dc  largura  per  CrS  115  00: 
belga  per  125.00 


ura  ruji  nmnntc  rouburr».  E 
Inlvrr  com  o  Intuito  ilcMIarraSa 
«!*  tíe^ionrtrar  quu  n  crlotui-.i 
quo  nu.*  ulhoa  ijou  c«trnnho« 
pni-erlu  cor  n  pior.  ern.  nu  *«• 
Innto,  n  melhor  ite  tádnr.  .N'c:ii 
i  “Dama  <tn.»  Ciuncllnn**  {/Imiii 
risa  innto  n  vWn  dr  unia  domn* 
moqn:.  que  e\ercnm  *‘n  mnli>  nn- 
tlKu  dc  tódnii  nn  pruflsuéc.i  fe¬ 
minina.*'',  nu  dl**r  de  Eupen* 
ONclll.  Fica  n  Maria  do  Céu. 
nlIAa  ''Lill  do  47'',  sendo  “a  mal/ 
rc.apcilosu  doa  reiipellorn»".  Mnr, 
voltando  noa  Interpretei!.  —  «lim 
daquele  trio  central,  foi  nndto 
hem  o  Sr.  Armando  como  o  Uoa- 
ventura.  ü  3r.  Armnndu  Rrnyu 
fn|  rnsoAvel.  no  velho  I-oonaroo. 
E  a  Sra.  Ellsnheth  Vlllnny  tle- 
mor.atriiu  nenalveli  proffrnamnr. 
ombnr.n  penteada  dcmnle  paia 
uma  rlmplen  crlndu.  HA.  poiint, 
umn  artlAta  quu  er.tA  liitnnrln 
contra  o  *cu  papel,  por  falta  dc 
■  indlqõe*  finlcni  para  o  mutnio: 
õ  a  ÍJra  Fulii  l.eMe,  como  tr.ni 
nmií  nova  dn  heroina.  Ato  o 
diminutiva.  Normlnh»,  t.i.sa 
com  a  dlr.trlhulçàn.  A  nosto  'ror. 
es.u>  rorln,  numa  dlstrihuiçào 
nmin  cxlitentc.  u  papel  da  Sra. 
Kllzahcin  Vlllnny,  quo  toHcr 
convencnsfc  mnl?.  A  "mieo-en- 
roünc"  da  ilustro  renhorn  J.ucí- 
lln  limões  <j ,  excelente,  .i  movi¬ 
mentação  dos  personagens  I, aí- 
tonto  animada,  oa  valoro  do 
(eNtu  nuhllnhndos  com  proprie¬ 
dade.  Todavtn,  n  ilumlnnqno  pn- 
reccu-iioit  cxnpcradu.  Com  as 
lusca  do  luetre  acesas  e  das  lúm- 
pndiui  da  parede,  pura  quo  a 
lua  do  ''nbat-Jour''?  Quando  a 
crlndu  aperta  um  comutador, 
accndcm-sc  todas  os  luzes,  a  um 
só  tempo:  na  sala,  na  saleta,  nu 
escuda.  r.:anha-so  tompo.  upitií- 
su-ee  u  açno  dn  poça,  —  mas,  na 
verdade,  fal&lflca-ee  a  realida¬ 
de  Eseco  eenóe*.  porém,  uào 
fucilmante  r.orrtgivcls  e,  decer¬ 
to.  donapcmcorSo. 

No  torcolro  alo  da  poça,  Joi-a- 
cy  Camargo,  com  tôdn  a  suu 
mestria  Uc  comedlógrafn  expe- 
rimentadn.  incidiu,  porém,  num 
do*  "dont's"  do  teatro.  Isto  é,  ra- 
lentnu  a  soluçio.  adiou  o  ''dci- 
nuilément ",  ficou  preocupado  em 
f.mcr  render  a  situaçúo,  om  fu- 
CBi'  crescei'  a  rxpactallvu  c  a  nn- 
gústln  da  protaRonlnta,  —  c. 
rnm  líitn,  deixou  quo  n  plutõlii 
i  a  antecipasse  no  nutor.  Esper¬ 
tadores  móis  impucionten  di¬ 
ziam.  d»  platéia,  o  que  o  ator 
André  Vlllon  só  dai  a  cinoo  ml* 
nulos  iria  dizer.  Estamos  cor¬ 
tou  de  quo.  t'e  Jomcy  Cnmiirqo 
estivesse  presente  ã  estréia, 
compreendei in  a  necessldude  de 
anleclpar-HO  nos  espectadoras, 
acelerando  o  ritmo  do  desfecho 
do  sua  peça  o  fazendo  com  que 
adquirisse  nlndn  nmls  efeito, 
K.uçiis  n  õsse  dinamismo.  "Uli 
du  17"  r  uma  peçu  tipicumeiUe 
jnraeyana.  com  alguns  bons 
iiclmdos  de  técnica  e  alguns 
"bons  mole".  A  impressão  que 
rolhemos  ó  u  rio  que  n  peça  vnl 
fnzer  carreira,  pois  tom  os  in¬ 
gredientes  pnrn  o  ugrndo  popu- 
lav,  Inclusivo  lnneos  do  um  sen- 
UliienluIlMiio  exaeepbndn,  para 
puxar  palmn*  e  levftr  lonqos  ius 
cnntos  dos  oihoo.  -  It  MJ. 


••Uli  ili»  47‘‘.  jM:çn  ilc  Jor.i- 
vy  Cantcrgo.  nu  Srrratlor, 
com  K\u  Todor 

A  nova  obra  du  Jnrney  Csmiir- 
ro,  estreada  nu  Teatro  Sem- 
dor,  pela  compnnhlu  de  Evu  Tu- 
<ior,  tem  veementes  traços  de 
■  ritlca  social,  reafirmando  ien- 
'Irnclas  que  o  autor  tem  defini¬ 
do  em  outras  de  sim.»  ubras.  ri¬ 
mo  "Conlta  demais:",  pnra  ci¬ 
tar  umn  crlnçúo  da  mesma  atriz. 
Sente-ío  que  está  Jorncy  Ca¬ 
margo.  talvez  som  Intuito  dc- 
<  lurado  ou  consciente,  re  ‘inen- 
tund:>  pura  o  raminho  de  IV.- 
nard  f.lmiv  e  não  nos  é  dlltr,; 
Identificar  o  parente  ‘m  entre  n- 
f.uras  de  rua  nova  nbra  e  al. : li¬ 
mas  ouirn:  da  gnlorin  shv.via- 
ra.  Por  e-.cmplu:  iiqmd.a  inüe 
que  Elzn  Oonie*  tõo  liem  Intar- 
preta,  n.ao  ?  i-enão  a  senlu  r.t 
Warren  '  réàmé  '  vem  ■  nd  ■  i  m 
ioda  n  linha  oa  escrúpulo/  dn  11- 
Ihn.  E"  umn  uenhoru  Warien, 
quo  nSo  proetna  ir  estnbeierer- 
re>  em  O-tetidc,  Bruxelas,  An- 
luérpla  e  f’at L; .  Knz  o  ncu  negó¬ 
cio  mesmo  rm  cara.  aproveitan¬ 
do  o  material  humano  mais  ú 
niào,  que  é  a  própria  prole. 
v»i  ampunnndo  «-  lllhm-  no 
primeiro  velhote  rico  quo  io 
apresenta,  n  tlm  de  tina  parti¬ 
do  desses  amores  senis.  O  Bon- 
ventura,  quo  parece  tão  e.inlcu, 
>4o  Impossível,  mus  no  entanto 
é  urqa  transcrição  do  corto*  pa- 
lasttos  que  muito  bom  cunhuce- 
mos,  nfto  é  ronno  um  pnrcnlu 
próximo  dnquolo  pitoresco  Sir, 
rieollttle,  que  aurge  no  segundo 
nto  de  "Pigmallão",  com  ncu 
«cento  "cocltney",  pura  combi¬ 
nar  com  o  mestre  do  fonética  o 
preço  du  filhe,  om  libras, 
multo  escandalizado  com  o 
fnto  de  que  òslo  quisesse,  upo- 
nae,  ucá-lu  om  experiências  de 
prosódia  e  nilo  cm  cxporiènrlaa 
de  amor...  HA  nn  poça  Inclden- 
les  quo  são  simples  transrriçõej 
de  noticias  policiais,  com  isilutu- 
ra  do  escãndnln  mundano,  — 
i:omo,  pnr  exemplo,  o  «•••sii  da» 
Jutas  apreendldn.í  mediante  a 
queixa  de  um  «manto  quo  ru 
julga  esbulhado.  Un  laaton  des¬ 
tes  rasos,  Até  mesmo  o  nlur  c 
i  sntor  francês  Kenrl  Garul  fez 
rsou  Indceéneín.  nqtli  nu  Brasil, 
i  om  uma  eondcssn.  verd  iJel.-a 
PU  falsn,  iiiie  o  abandonou  depois 
riu  lhe  ter  arrancado  algun.-,  pre- 
onles  de  grande  valia. ..  A  pequ 
de  Jorncy  Camargo  c  um  libelo, 
mas  não  é  umn  Invenção. 

Quanto  r.  Interprotaçno.  ires 
ficurns  nes  pareceram  dnmin.ir 
I odes  os  momentos  de  maior  vi¬ 
brarão  dessa  ohm:  Kvn  Todor. 
Kl  ca  Gomes  o  Afonso  iJUiart 
JA  o  Sr.  André  Vlllon  parectu- 
nos  frio,  sem  o  qrrebatamimlo 
de  um  apnfxunndo.  No-  doli, 
prlmolms  r.los.  pnrncu  que  vnl 
rei  um  sujeito  deeoalc.  Mu», 
afinal.  n<>  tarenivo,  tie  revola 
l«mh,:ra  um  aeomodatie:o,  upi 
rnpalbh  TrJviz  o  nulov  lanb.r 
vloluntodo  dnmnl-í  ussa  flgutv. 
l';;zendo-n  voltar  íi  condlçãu  du 
•-.tipi  czndo  do  mesmo  homum 


PP^^sSflOfimdfoportuüidd^ 

FAZENDO  UMA  VISITA  A 
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al  e  Núcleos  co-  • 

no  Maranhão  .  _  .  •=«: «Sitiar 


3.  t.UJZ  DO  MAltANHAO.  23 
'Serviço  **|>ccbl  de  ,’i  NOITE» 
—  Iteuniu-ie.  no  f’»lúclo  do  (m- 
vêrno,  a  CoinlMÔo  Exerullvu  da 
plano  {uveniauient.il  dc  nielho- 
r.unenlos  nos  salorcs  da  IMu.-n- 
çíio.  Sjiiflc,  Transportes  e  A{tl- 
cultura.  I  e  n  il  o  *ldo  rosol'  ido 
eonslrulr-sr  cnlrc  C.odó  e  IV.Irel- 
ras  !I9  uúclcos  coloniais  o  u  Ins- 
bilafén  dc  uma  escola  rum!  mn- 
fjélo,  que  servirá  dc  padrão  para 
u  construçáo  de  mal»  nove  i  in 
diversos  municípios.  Ca  lj  lumi- 
lia  locallzarfu  receberá  duranlo  o 
primeiro  ano  um  pvovislomimen- 


Consultas  CrS  20,00 


AMANHA  -  Continuação  do 
grande  exito  às  20  e  22  horas. 

Bilhetes  à  venda  com  3  dias 
de  antecedencia 


IJirLUEZAS  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueira 

AUX.  TRAf.  DA  SÍFILIS 


«e/»//w///me///w//m/e/ew////ww/wwe»m///////»ee/e/////////wee/////////i«l 

Federação  das  Academias 
de  Letras  do  Brasil 

F.m  sessão  pública,  a  1'odcrarãci 
•I  is  Aniilrinlus  dc  l.çlrus  do  lira- 
>11  prestou  homenagem  significa¬ 
tiva  ii  memória  du  viuiloui  pmi- 
tn  Durviil  dc  Morais.  V  si:*sãn 
foi  presidida  polo  .leadêmlCn 
Olhou  l'.o‘.|:i,  tomnmlo  parte  nn 
rnuiposivão  da  lucsa  a  Sra.  Jii- 
lleln  Munils.  vIuMi  do  ilustre 
homem  de  letras,  Afonso  l’cnn 
Junior,  Noraldlno  l.hnu,  Mário 
l.inluires  e  Astério  do  iàif.ipos. 

Usiirmu  du  pitlaVrn,  apreclaiulo 
o»  liivrr.sns  nspcrlos  da  vida  o 
olira  dc  Durvaf  dc  Moniis.  os 
Srs.  nilmn  (.aslfl,  ilesenib.irtia- 
dór  Alfredo  de  Assis,  Mário  l.i- 
nlinrcs,  desemhnntador  itrlstino 
Castelo  llraneo,  major  do  Para- 
«hás  Anlüiie*.  Ihudii  Kihciio. 


PASCHOAL  CARLOS  MAGNO  APRESENTA  NO 

REPUBLICA 

HOJE,  ás  21  heras,  o  extraordinário  sucesso  do 

CORAL  BACH 

“Cantata  da  Ressurreição77 

Cem  a  colaboração  da 

ORQUESTRA  DA  ESCOLA  CULTURAL  DE  ARTE 
PREÇOS  POPULARES: 

Polltonzs  a  40,  30  e  20  cruzeiros;  galerias  a  10  ciuzeu** 


CAPANEMA,  (Paraná*.  33  — 
iServiça  especial  de  A  NOITE) 
—  O  operArlu  Francisco  Florén- 
elo  foi  colhido  por  um  trem  da 
E,  F.  Braennea,  inorrcmla  es¬ 
magado. 


SOFA-CAMA 


RADIO  NOVP.A 
GFNTE  NOVA 
DEDOS  PHIVILT.aiADOS 
MUSICAS  GRAVADAS 
CARLOS  GALHARDO 
ORQUESTRA  ALL  hTAR 

nEPOUTEM  rssn 

CRÔNICA  DA  CIDAT 
RADIO  NOVm-A 

gravações 

INFORMATIVO  4 

NOTAS  ■  INFORMAÇÕES 
RADIO  NOVELA 
PRUG  DE  MELODLAS 
CINE  REVISTA 
A  CASA  DAS  3  GAROTAS 
DR  PILULINO 
NO  MUNDO  DA  BOLA 
RADIO  NOVELA 
RADIO  NOVELA 
RADJO  NOVELA 
AOENCLA  NACIONA: 

RADIO  NOVELA 
REPÓRTER  ESSO 
UN  MILHÃO  DE  MEJ.OulAS 
COMENTÁRIO  POLtTICO 
RADIO  NOVEI^A 
ANA  MARIA  GONZALEE 
ERROS  DE  TODO  O  Ml  IN  PO 
CONSTRUTORAS  ANÔNIMAS 
REPÓRTER  ESSC1 
“A  NOITE”  INFORMA 
GRAVAÇÕES 

informativo 

ENCERRA  M  ENV 


#  r##d  *14**4  ****** +**+++€++ 

fundar  um  Gurao  de  Tnutra, 
envolvendo  o  E.iluriu  da  ffíâtò- 
rln,  Anjultetura,  OaniatorlMçán, 
“Mi«c-en-.9CdR d"  «  iKtúrpvetnçda, 
tiob  a  direção  dc  Daniel  Racha 
c  qtto  fã  conta  com  mais  dc 
trinta  alunas,  fao  uciom  a  sna 
Rrttttoipa  aproaeniaQtio,  oom,  to¬ 
dos  os  intórprotes  /omininoc  w- 
crutados  entre  as  sunti  associa¬ 
das,  o  contando  com  a  colabo¬ 
ração  do  outros  elenoos  ama* 
dores  para  os  papéis  masoall nos. 
TVo  papel  do  volho  Lomos  apa¬ 
recerá  como  ator  o  Br,  DanM 
IZooha,  que  tl  tambâni  um  rfafl 
autores  t  o  diretor  ensaiado r  da 
conjunto .  Os  bljhotce  podem  sor 
cyèco>f*ni</otf  «a  sede  dn  A  C.V., 
n  Avenida  Rr/uíhUn  DaoscveU 
n.  ti*,,  to *  andar,  «321  nn  Mfhole- 
riii  do  leutro , 


DURMA  MELHOP  fIUM  '  "  * 
COLCHÃO  VENTILADO 
DE  MOLAS  COrfTiriUAS^P 

CONFORTO  INSUPERÁVEL®^^ 
FARBICACÃO  ESMERADA 


f/t  Dl  4\  !i  .VO  Tf  Cf  d  d  I  ««  dv  rr.salai  <lc  "-Voaria  q  ««- 

riria  GlWft"  /Dosb/ii  for  HvAnij/, 
EMtla  prosssi/ulurio  iiiilgruifii-  i  «  fumosa  peça  <!p  Jfaei  Oopwrri, 
mente ,  «ptl  «  ülrei;úo  rio  Viilvl-  r/:,c  o  nosso  pilblico  vai  cunho- 

cor,  apura,  nu 
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uiunna  oj  auis  , 
inulnree  paprii» 
ma  loiillnoi, 


ça  ria  ffno!  ffo- 1  Kaunta  Frrmzl.  n  yrttt ie'c  **■ 
niaid  inotuhlu  trSln  r/ire  Csp.ni  Bo.tçnll  fnl  hui- 
vu  icper/ório  car  c»n  Bntna.i  /tires  pnra  u 
li-  D  a  /  c  í  ii  a,  sft'  Tr-nlrUiho  Juntei,  cipp/ipuii 
que  no  ff.lnU,  rendo  num  dns  mulare^  ulraç/let 
deu.  "Pui/çi/i ia  'tussa  tpipriurinal  revleíá  »íbv  des 
dc  nmci  ''  rpvl- ,  uútóyo*.  " Ih  oliulin.y  c  /«linr-fiti»", 
inte  /ire*"  c.  >1  wr  tanto  eu  cesto  t:cm  ali/enriu 
ui,  lisyiui,  (/-;/  nn  fníppprí//içrin  iio  MiVl’0  alei wu 
“lhr.il  iiihIíi  i  rie  Ootd-  haja  u  ntruç&u  nuisilmu 
ih\  outro  ,‘iiifi-  rio  público  do  Copnrahaiui  .4 
rio"  iniithc  brilhante  i.lróln  intenmninniil 

Xplrlt.  ,i  lUftrúlu  lanhei  /'|,>/io«fiis  tem  rerc-bUtp 
du  Comi luivh-i  |lár«  uhiin  mi  outros  nopipu- 
Pulaliii,  ■  nd  ■  uipi/t.  opi  filmes,  rririlos  c  'boi- 
to ii,  csin  /íi/iii-  la>”.  ‘■■«r  rosoluei/  n-(/m riur  o 

■  u  ser  d  «.fí,/  apu/rr  fil  ite  /■i*flli'sf:ddm)rt  qio 
d»/»  nulas  pró-  maaliíia  pui»  fitvi"'  Wo( fria/l  Wi  > 
punderontas  ,h  <  »">■’"  re,  ramas  Ce  ntlvhfurít 

urasooi?  lene  mltslra 


FUNDAS  OOBES-A  CIÊNCIA  NORTE-AMERICANA 

Sc  o  Sr.  letn  htrrir  c  nllo  pode  trabalhar 
j.|c.'iizmcn'e...  correr...  ou  pralicar  «portes., 
seu  médico  lhe  dirtLqUe  use  Fundas  IJobb  i  de 
fU, MOFADAS  C\ INÇAVAS,  paru  viver  uma 
vida  Roímal  a  na/tir  de  agora.  Km  lodo  o 
mundo,  oi  médiroj  receitam  Fundas  Dolihs 
|»or  causa  da  CONCA\’IÜADE-  IVrque  são 
os  únicas  que  proporcjpuan:  conforto  e  iir,,- 
"  ‘.á".  juntando  us  músculos  em  vez  de  repa- 
r.:  Ius  ••  aco  cómoda»  como  n  saúde.  Contcer.i 
hérnia,  firme  mas  deliutdam  imtá  c  teeem 
mi  :pipn  i,n  ufnw:i  dois  fttguirs.  As  fundas 
liobhs  reduzem  o  caunl,  diminuem  qualquer 
tipo  de  Iternia  e  evitam  u  estiangulamcnto. 


COCA-COLA 
REFRESCOS  S.  A 


T«(*nufa  Froitii  r  C’oKv  InlJ*rprrl  ••»  du  nvfplR 
“  Hroíinlin^  »»  Tulioiúí*  ",  ,i,wc!»’ili  J 

rí»?  LurU‘,1  sTmútrt  (ni»  coniro)  n  nirlz  iiuP  » 
iiowu  púHllm  njilai:rSín  rm  ” F.l  rr H*?lh  ri'-  lu- 
fflnlvrm**,  c  cuwu  u  ra|niut  Viinr*ti(  *li*  I  n 
iutlru**,  r  q‘i*\  l  utirA.  i*  p  flirMurn  H?  rc:i  i 
•lr  !;>ji  Tmlor 


rUíiDAü  DOBES  cS«  Almolodm  CGricov 

RIFftfSiMlAISIFS  Kcrnif»  f*rnnrdei  A  Cio-  LI- 
MDRICAHICS;  Tl:«  Dobb>  Tru»i  Co  Ala  U ! 


•  IF.AfHO  DF  lacil.sn  -  IM 

7f  fttio  Hinos  firo  i  si  Uoiifi  r  um  ri)itru*í;»  cli  .**er  pollK^mn ilt 
».  pr\ v  ríe  Ibtplft  ffi>chn  t*  Jo»t  SUvffra  Samiinlo.  ct>in  Luls  DiHi* 
HVnií/críeij/.  IU:>  dc  sc  <.iir  im.  MurfArelh  M««ura.  FlixalxMn 
>  h<i'  1  AC!  •  vcot  <*  *  Ifõdo#  c  uní  *  .  \s  iíl  hí*i.í  ». 


f  nlctrtndo  tf.s  t»r ti  o!  ii/*  ' 

.  .trL>r  tçutrui  f»  Astovtqrã  j 
i'<M  Frmipiiin  peto  Cf  <<  Tc  ti* 
o  Fji  oi,!,  0/nri‘t ‘.'uni  tio  '•  »• 


Ctrnis  BRASILIENSIS 


TONICO  OO  CORAÇÃO 


GFANAD.fr 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


S  NOITE  —  ScRMiuIfl-fcíM,  25  tlc  nbrll  ilc  Io  10 

CONSELHO  NACIONAL  As  eleições  na  A,  R.  I 
OE  GEOGRAFIA 


PÀQPfA  7 


t  ii*  MrnliAr.il  An* 

intilii  Vlclrii  ili  Mrhi,  Sjiiv.iiiiir 
iliritM*  i'  Mnrlnim  iiln  r- 

rrm  rniidlilatii*  ,i  riuttttnli  ilu 
trffo  ilu  OAit.i-IÜ.i  .\<iitiii*Nlrui|> 
t|»  lll  V**lll'l  l.hl  lll.nltil  1  |||l 
Inqtlcn-n,  nu  rlrl.-ãii  ill.i  vs 
NAii  1111*1111111’  In.  in  'i.ln  «iu*  ii». 
inc»  Inflttldu*  i  ui  1'liutuis  orUnnl- 
»»dn«  | ><> i ..  ■■  iilirlri.i  |iU'll'i,  iifin 
dr.rjmil  IImii.h  niln  mliiiiii., 
um»  \er  i|iir  iiAii  iimirm  |i.  r  mo- 
*1.*  «ii «K- ii*  |.i»M.iti  i|r«vin* 
liclilmr  a»  fuilçÒr*  nu  ,i|in .  i. 


Será  comemorado  pcl»  Ins* 
titulo  Brasileiro  de  HlMárin 
da  Mcdklnu 

Ti  m,  io.li  ir  no  Coirtnll  mn*. 
*<  hl-f*nUnárlo  dr  Kdwntil  J*n 
b*r.  um»  tlm.  mui»  l..l  u,  ••  |u- 
rniniHum  ftmtrn*  dn  Hlutorla  da 
•dtidl.  lliu,  um  Imlii»  ii»  Itlttpn., 
u  iirnlnl  dorohrhlnr  tlu  .arinn- 
vnrlrtlliu».  utilviTMliiKnlo  iiilntv 
■In  v  i|in>  r.inilltulu  um  «toa  mnlo- 
i»«  triunfo*  ilu»  .  .Anelo.  méill* 
<«».  m»  mui  H|aiMiilqdo  put»  p*v- 
* lili.An  iln  iniiilr  humana 

A  vida  n  n  iihm  .1»  JMum.l 
.tcnnrr.  •  o  lni.lr.ni>  aábln  w 
>ur«l  (Ia  I1i.i  li»lry.  nn  Clmuci- 
tirahlrr,  Inglntirt  n.  nn«.id”  nu 
1740  *■  fitloolilo  «m  IMS,  eu)  i 
. .  itliil.u.çào  iimllflAA  r.i.UArriui 
<*u  nnrtip  no  imnleAu  ilu*.  iwni.* 
luériion  «ii*  humnnlilndP.  »*>rfi«i 
iAi'iirii«dnn,  no  i-urn>n'n  nno. 
klrovéii  de  nniA  conferência  do 
Dr,  Jvollno  de  Vntrunrolio»,  em 
►»*»A”  do  lnntltutn  UrAiiloim  do 
HOtórl»  da  UedUTnu. 

l.llntl.*’  liiimrnnRuii’1  ««rAu 
prentnda*.  cm  todo  o  pola.  peliu 
.Alio*  InstltuluA  que  n.in|..'.em 
a  Federação  Nacional  de  MUté- 
iln  da  Medicina  n  Clèmlnu  Aflr.r 
A  memória  do  Imorl.al  »iMo.  du 
quem  o  corrente  aiv>  rerurda  u 
•••Kur.ilu  ventendrlo  dn  mui  nn»- 
cimento. 


Continiifiiii  abertas  as  ins- 
criçAes  para  os  Cursos  de 
lippccinlizaçAti  íotogrnmc- 
Irica 

Continuam  nliertnn  oto  .to  do 
n.i rente  nn  Hnçãn  .'ulturnl  do 
Cunaidlm  N.u  luiml  ilu  Ueogruflu 
« ICtlirlvIii  l.nmcu  Avenuln  llot- 
m-Mar  -  4.:<l>  na  tnirrtr.Ar*  )«• 
11»  »»  citrina  di.  i'«|’rri:illKA('i',ii 
fotnaruméli  Ira,  ileitlimdu»  A  (m- 
•uução  d*.  fiitugirimAtrlitA»,  re< 
iluldnrr»  *•  lni»i|.iiiii.liiiv*  .|.<  M. 
tnj.fftna*  tertAitre*  e  mVir.  Oi 
l.  fetldol  rumo»,  que  eão  g-VrituI 
(i.a,  lerão  Inicio  «m  primeiro  de 
inalo  próximo  o  »c  prulnninirAu 
uté  fln«  de  nuVenil.ro  Oi  nluno» 
tualtlculndui  que  tiverem  pel  i 
Inenon  7!)',r  de  fraquém-Ui,  pu* 
drrftu  prentnr  eximir»  r  torAu 
lUreiln  a  um  dlplomn. 

An  nillm  em  nu  mlnlelmdni.  pe¬ 
lo*  proferiiirc*  Pvnnn»  liutllnn. 
iln  Bi  iiliie.tr  Nnrloiml  d  ■  níu- 


•  *  minUtrn  liml.l  d-  Carvalliq 

* liitMii  ii  KtinvA.i  ili’  K\piii||.i  iU 
t  rri  .il»,  du  Cil*  i|o  1’orlu.  ,\||  (>u 
in’l»rcrli|u  a  ir*pvll.<  du  lr.*fm;u 
tiitoriifc  du*  nierradurlit  a  fu ii> 
rluimaientu  du  parte  uirranl«.nl  i 
d,  lraii*|inni».  i i|ulpjui”iitu»  i|« 
vAcUO  «qirlfíriiçAii.  .lUturlltVr*. 
UiAqilllii’»  .||.  liciiKflrlniiirlitu,  d* 
lualur  rAliiat.i  ilc  r*puri'i  pnio 
*.tfl"i  .  ilv  r.trailu  d.,  ferro,  Iwiu 
vdWu  ilu  prnrviin  mndrml<*lui  i 
lie  ripuritu  por  flliili*  varta*.  da 
uUtorl.*  du  eitiimilirlrn  Ooraldi 
\V.’rnlrnlii|f  r  ruju  pafanfe  A  lira» 
tllrlrn.  Cuin  u  i  tl«v’A  i  cm  uprt- 
C”  j.i  ilf »|*oiiilii.l  o  guvrrnu  frilrr.il 
u  linimrtdtirla  epr  .«Imiilu  dr  4d 
In lllir>t  .  ilu  rnixelrm.  A  ma  ra« 
liiirldkda  dr  urmuienamento  •  dr 
JflO  lll 1 1  afifo*  dr  ’1U  quito*  »  a 
dr  •«purgo,  par  dia.  i  dr  I3.IW0 
•iiroí,  entre  .iuiar*.  da  fumiga- 
riu  e  onila*  riirln*.  V.alr  aluda  a 
iiirainu  lirnaflrUr,  i*tu  ê.  retirar 
n»  tinpiire/ui  ilui  grán*.  3.I7H  ta¬ 
co*  por  rf  1:1  r UI  pirita  rarga. 


A  Admmijtfoçõo  do  Irolitulo  de  Previdência  e  Ai* 
sfsténcia  dos  Servidores  do  Estado  comunica  oos  segu¬ 
rados  p  ao  público  em  geral  que,  no  período  de  I  o  IS 
de  molo  vindouro,  estarão  paralisadas  as  atividades  do 
restaurante  localizado  no  cdiflcio-sedc  dessa  Autarquio, 
a  lim  dc  serem  executadas  obras  necessários  opôs  circo 
anos  de  funcionamento.  4 


nttm  todo»  conhecem  01  «ecredo*  d»  fibrlckçío  d» 
um*i  ckiinuro.  No  s*r«l.  ui  pciiOia  contenUm-tp 
rom  tudjcr  n  procedíncU  U  «,  nitrcudo  e«lá  cheio 
de  caitmitDi  mele»#».  Mai  nern  tudir.  .to  de 
•primrtiA  quilictede ",  »  rnalorle  6  telt»  com  fio»  de  iü. 
curto»,  mini»»  vexe»  teruRo  de  p»no*  )4  velho»  e 
r fiito»,  novnmrnte  -[iroveitadoi.  Porém  «  firma 
Jurtntho  K«rl»  t*  Cie.  Ltdn.  vendo  n»  cailmlr»» 
mglésAi  úc  "pnmclrA  qualidade"  e  do»  mal*  reputado» 
rentro.»  fabri»  da  InRlaterm  0  fax  deiia  eipeclnlldade 
im  terna:  tv  (em  a  (pirnntta  de  Jaelnlhu  Faria  A  Cta  Lida. 
realmente  coflmirp  inylím  de  "urlmtira  uuolldnrfe"  j 


Venha  vor  a  grande  liquidação  dc  livres,  ao  al¬ 
cance  dc  toda»  as  boliai,  sôbre:  Lrfcralura  — 
Ciência»  —  Filosofia  —  Direito  —  Agricultura 
—  Tecnologia,  otc 

A  NOITE  —  PRAÇA  MAUA.  7  _  SAGUAO 


AV.  PRESID.  VARGAS.  44â 
AV.  13  DE  MAIO,  41 
RUA  MARIA  FREITAS,  155, 


DR.  SMNOSA  ROTHiER 

Diienra»  anual*  •  urliUriii,  Is- 
«asm»  rniiniciiptrai  da  vceiieula, 
Iritainrniu  dm  tuniorra  da  proa. 
tala  por  rlitro-mrclo  Itini- 
urriraL 

RPA  SrX.SDOU  ll.VNTAS,  4S-B 
ap.  903  —  Da  I]  àa  19  hnraa 
TKLEFO.VEi  33-3317 


COMPANHIA  INTERNACIONAL 
DE  CAPITALIZAÇÃO 


Chegando  aos  40!... 

Defcuda-sc  da  arlériii-rtrlcroni’,  lonifinando  sen 
rorarSo  com  t.erciia  IlraAiiicnoia,  pmlcniio  me¬ 
dicamento  vegetal,  mndu  hn  mii*  dr  fift  atin»  t 
garantido  pela  marca 


MOS  CURIÓS  •  flOS  COMMIOOS 

As  casimira»  in/criorej  são 
írtbrtcoda*  cum  fios  curtos  o 
cnrtfadc»,  formniifo  uma  coti- 
texlura  JrAoil.  A.»  caifrmru*  ijua 
nti  hoje  honrotn  n  indilttría 
tuofêjG.  sio  f tilas  com  fias  tou- 
uoi  c  rcifitcnír»;  ji?u  trançado  c 
firme  e  seu  acabamento  jterfeito. 


Sorteio  de  amortização  do  més  de  abril 


Aratijo  1’cnna 


Nu  icdc  dn  Companhia.  ;.itu  a  A.. 
Nllu  Pcç.inha,  12-fl.1'  anrlnr.  rr.i!:- 
/nr-sc-á._  110  illa  :to  do  rnrrmtr 
>^bailn.  n*  12  linra*.  o  soitcto  oc 
umnrtlxnçfio  do»  nosso»  titule*, 
refrrentes  nu  més  tlu  ABRIL  ii.’ 
KM9. 


A  flONURA  DO  ATLÂNTICO  SUL 


Zjí  ano»  do  expe¬ 
riência,  é  o  que  ne¬ 
nhuma  outra  emprêia 
de  traniporte  aéreo 
poííui,  em  tervlço» 
perfeitos  entre  o 

BRASIL 


um  produto  ARAÚJO  P I N  N  A  •  R.  Quitanda,  57  -Rh»  de  Joeire 


Concorrcrfto  no  mesmo  todux  og  titulou  cm  vigor  na¬ 
quela  data.  Os  titulos  em  ntrn»o  poderão  ser  reabilitados 
iite  A«  11,30  horn;.  dn  dln  du  sorteio,  na  Calva  da  Cia.  a 
Av.  Nilo  Prçanh.1,  12,  «l*  andar  a/422-26:  nn  Agencia  Su¬ 
burbana,  A  Av.  Amaro  Cavnlcantl  n.°  1Ü71,  sob.  (cm  fren¬ 
te  á  Estacão  dn  Kngrnlin  do  Drntro)  ou  cm  Niterói,  A  Pra¬ 
ça  Florleao  PeUoto  n.°  18,  (cm  frente  á  PrcfcUora). 


poroue  (le  conhece  caslniias,  t  penti 
(t  sua  conüanca  e  pode  icmelha-lo  l 


Compro  várias  maquinas  para  Ateller  rte  costura,  serre 
qualquer  marca  em  qualquer  estado,  mesmo  bichadas  011 
empenhadas,  paga-se  até  Cr?  2.500,00,  atende-se  a  qualquer 
distância,  rua  Arlstldes  Lobo  134.  Tel:  28-7547. 


EUROPA 


ac  ho  \  i\\A  &  Cw  -Ma- 

.  __  Tel.  22.2383 

Lartjo  da  Carioca,  5*1 .  ond 


Vitrine*  no 


Av.  Rio  Branco,  U7-A  —  TeL  «S-M3I 


fPARABi 

T 

,  Mi 

\  ÔMIBUS 


V090  pvfcl'cldof« 


BARBOSA  -  ALFAIATE 


Ofcrcce  aos  seus  amigos  u  clientes  a  sua  nova  cusu 
AV.  RIO  BRANCO,  173  .  0."  -  Sala  805 


Uud.i  dc  longo  tempo  que  r.s 
moradores  do  Saco  de  SSo  Kran- 
clscu  vêm  sotrendo  o  suplicio  da 
»éca.  A»  casas  recebem  Agua  pe¬ 
lo  earro-plpn.  nstlm  mesmo  com 
certa  illflculdauc,  devido  ii  luiiga 
diitãnclu  a  percorrer. 

Np  listrada  da  Caclmelrp  txU- 
trni  nascente»  que  Jorram  ngua 
dia  n  noite,  que  correm  no  lon¬ 
go  da  referida  cstrmla  c  ilasa- 
guiim  na  praia. 

O»  moradores  tlu  Saco  de  í>ío 
Francisco  afirmam  que  cisa  i.gun 
é  suficiente  para  abastecer  Indu 
a  região  aisoliiilii  pcln  séca,  des¬ 
de  que  a  Frefcllitra  nuimle  cimi- 
trtilr  tini  rctervalúrio  par»  e  >uu 
canliicfin 

Por  Isso  dirigem  um  apíl.»  no 
Sr.  Mârlo  dc  Aliren,  que  multo 
tem  relln  cm  liencliclti  ilu*  ie- 
clnmanics.  que  estão  mesmo  d!.».- 
piihtos  a  conlrlliuir  com  as  des¬ 
pesa»  para  a  liutalução  d.is  (11- 
bnlnçôc»  e  vncnnameaios  preci¬ 
sos  para  essa  gr.inde  niellmru- 
montu. 


Na  mocidade  de  hoje,  em  seu  saudável  oti¬ 
mismo  e  em  seus  sonhos  de  progresso,  o  Brasil 
divisa  a  esperança  de  um  futuro  melhor,  > 

Para  êste  futuro  melhor  também  nós,  na 
General  Motors  do  Brasil,  estamos  trabalham  | 
do...  expandindo  nossas  atividades  para  que 
cie  tenha  horizonteè  mais  amplos  à  sua  frente. 
Em  nossas  hábricas  —  onde  sempre  prevalece-^ 
ram  as  mais  saudáveis  condições  de  trabalho  — 
uma  Escola  Técnica  recebe  e  prepara  mensal- 
mente  turmas  de  70  mecânicos,  vindos  de  todo 
o  Brasil,  Outra  escola,  especializada  em  refrige¬ 
ração,  prepara  10  candidatos  por  mês  —  e  to¬ 
dos  os  anos  4  rapazes  brasileiros  dotados  de 
particular  capacidade  técnica,  recebem  bolsas 
de  estudos  para  especialização  nos  E.  U.  A. 

Uma  indústria  é  uma  obra  de  real  valor  para  a 
sociedade  na  medida  em  que  contribuir  para  a 
elevação  dás  seus  padrões  de  vida.  As  novas 
instalações  da  General  Motors  do  Brasil,  são 
uma  expressão  feliz  dêste  sadio  princípio  indus¬ 
trial.  Sua  capacidade  de  produção,  grandemen¬ 
te  ampliada,  facultará  em  escala  ainda  maior  o 
emprego  de  matérias  primas  e  mão  de  obra  bra¬ 
sileiras  —  redundando  também,  direta  ou  indi- 

I 

retamente,  no  progresso  econômico  do  país  pe- 
la  criação  de  novas  indústrias  suplementares  e 
pelo  maior  rendimento  do  trabalho,  -ç 
As  novas  instalações  da  General  Motors  virãc 
beneficiar,  de  uma  ou  de  outra  maneira,  a  cada 
brasileiro  —  alargando  fronteiras  ao  progresso 
do  Brasil. 


Km  attnção  n  cum>iderucüee 
(«ta*  pelo  comando  do  Cnlêqlo 
Jllllitir  *  dc  acordo  com  o»  |m- 
ffcercs  do  Dcpíirtnmontn  Ucral 
de  Admittlatroçno  e  dn  Diretor!» 
■ir  üaúde  du  Exército,  o  mini»- 
b»  Interino  du  Oucriu  resolveu 
•[iic  tu  nluno»  do  refciiiíu  cata- 
litltclnicilri,  qimiiiln  Iicicli-lltu.il>:- 
fm  Horviço  ou  im  InnlrneSo  do 
tu  Centro  dn  Forma;  d  o  dc  Rc- 
mlstas.  lerão  f nilnnier.tu  bpí- 
Ittllii.  sem  tr.liivòe»,  no»  hu»|il- 
talí  militnre».  eervlndo  do  com- 
Innvante  n  cápln  iiiilénl  leu  du 
iirni  do  bolalim  Interno  que  pu- 
W|r;ir  o  nrldeivle. 


DR.  WALTER  BARBOSA 

('Iruriiln  —  Trauinulnlngln 
Av.  Rio  llrnnrii,  277  -8.  705  —  Kd. 
3.  Iliirjn  —  K.  72-0770  —  40-2310 


VI»»  urlnnrlM  — 
RUA  1)0  CARMO 
40-l.n  —  lln»  14 
.i»  18  horn* 


Dr.  Brandino  Corrêa 


QUEDA  DOS  CABEL1.0S 


APARTAMENTOS  EM  PETRóPOLIS 

partir  de  Cr$  190.000,00 


EVITA  A  CALVÍCIE 


Sala  c  3  dormitórios,  a 

Em  vistoso  Edifício  de  apartamentos,  sito  no 
ruo  João  Pessoa,  1 5 1  ^  1 59  (entre  a  praça  da  Liber¬ 
dade  e  a  ruo  15  de  Novembro)  vendem-se  oparta- 
mentos  para  ocupação  imediato. 

Informações  diretamente  com  o  proprietário  o 
incorporodor 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.  A. 

RUA  DO  OUVIDOR,  90  —  l.°  ANDAR 


üOTANTA,  25  (Serviçn  cspecinl 
d»  \  NOlil-i  —  (..uh  ,1  a|iruxlina- 
>jii  do  riiii  lll).  qtmiidn  nefã  innu- 
.nniila  n  I  CunlVréncln  llraiiluif» 
ã*  linlgiaçiii»  o  Ciiliminiiçnii  Mesta 
1  bfii.le,  niifiifiilii  o  enlui.biMiui  iU"i- 
]’ct tuilo  pidi,  lerlniiif.  As  elnbsc» 
i«nrll»ln*  Jú  elaboraram  suns  tr- 
cvidenr lundu  u  interesse  de 
i',|Im*  n*  fminiei|ilüs  c  eiiliilude» 
istodun  t» . 

nwitlooowHwioMvrqMqMrqmrq/rMfwmmíwmKWírrrrriirHwwimH 


DOENÇAS  SEXUAIS  D0  HOMEM 

BLENORRAGIA  E  COMPLICAÇÕES 


istites 


Tratamento  do  sífilis  em  lü  dias  por  processos  adotados  nas  mqiqres  çliriiças 
do  America  do  Norte  e  ccm  exames  do  laboratórios  para  comprovação  da  cura 

íratamento  da  BRONQUITE  • —  ROUQUIDÃO  —  AMIDALITE  TOSSE 
ASMA  _  SINUSITE  e  CATARRO  CKfrNlCO  por  meio  dc  INJEÇÕES  — 
INHALAÇÕES  e  NEBULIZAÇOES  de  PENICILINA 

»  B  m  R  -w  CONSULTAS  CRS  50,00 

ic  a  K  Wflj  B  3  H  *£.  «  rnais  1U0.U00  li.  de  1’ewlcllloa 

Das  9  à  11  c  das  14  às  19  horas. 

RUA  DO  CARMO,  6  (esquina  SAO  JOSÉ),  Salas  809  a 

812  —  8."  andar. 


GENERA1 

MOTORS 


AUTOMÓVEIS  CHEVROLET.  PONT1AC.  OLDSMOBILE,  BUICK.  CADILLAC.  VAUXHALL  -  CAMINHÕES 
CHEVROLET,  G  M  C.  E.EPT05T0  -CM  COACH  A  MOTORES  DIESEL  —  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS  -r  FRIQI.D^IBÇ 


duOà? 


e  que  ma 

'%•  i.p7  ?  iy/f 


nllll»  l**MJ 


EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 


Rm»  da  Quitando,.  23  A-  Te):  .4^-8875 


Ay.  Copocobono^  1010  A.  Tel.  27-9206 


Rua  do  Cotete,  86 


AV,.  Atoutfo  de  Poivo"  620  Ai  Ta)j 27^535 


1'AlflMA  8 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

AG  MAR  IMtltMAKf.»  .  Í1-4M»,  L.  FIUIEIKKDO  (Kl»)  l.\.  I..,,.. 
AU.  JUII.N80.N  LT1).  .  .  JJ-UIU»  f-j-OYll  ItR AMLKIHU.  . 

AU.  MAU.  LAUIUTb  I.A-  MAuíi  vEcui  iUELt,A  •  -»u:« 

CIIMAN.N . 43*4111  ,  ,,Sre.>Íc  ron«\rw  *  «*•" 

( II  AHGKUItS  REUNIS.  .411477  jIAp|,  o/.ÉXDA  .  ' 

COMI*.  COM.  MARÍTIMA  33-3910  WILSON  80N8  A  C.*  LltL  :j»i, 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

AG.  IOHNSON  LTD.  L.  riGUElHEDO  (Aio)  3  A- 

I  I.A  1'I.ATA  -  >-lfl»  *lc  j  .\nnil.  (llnH)  KII.INSKt 

V"1'!'-  ®  uo-  luíriila,  llottrrd.m  |i  ’ 

tlu-iuhurgu  liuraii,  Roncnli»;im't  uj. 


ANOS 


Procuro  reiolvcr  ieui  problema»  icm  perda  do  tompo 
DINHEIRO  —  0  teu  crôdlto  jã  cxitle  na»  seguintes  cctoi: 


COMPRE  SEM 


(iOIANIA.  93  <Hrrv|i;ii  especUI 
do  A  NOITBI  •»  i»i  Aufuibs 
ImArt".  diretor  téenlr.v  tU  <’oo* 
|>r rut t\’n  llatlnrii»  ito  l/iuilirvim 
>  Já  iidi|tillhl  1I11  Krl.m.i  1.  ili 
liiitiriilnrf*  terin  1  nc  L. . 
it»  Ir.ltililhn  ilr  19  rnll  il.illnnor 
xinlrntml»!  |mIi  trt«r..lu  enii 
ilmlr.  falando  n  uniu  en>  *.  ili  .lt* 
imi  i|iin  n|pir>.nit»rA,  nu  1  Con 
frrêncln  lli nnllrlrn  dr  IndnrnçÁo 
1  (Vihinluiçnn.  n  >rr  n<|iil  Innugu- 
(Ada  n  3<i  «In  i-nrrrnlr,  1.  1*  «|«» *r 
•'«ttldurA.  rtti  Imlu.  ou  h«ui  n-- 
|>('c!o».  fl»  Vuntngclli  r  |Ki„«lhll!- 
('ade*  do  huli)  o  Milxtoln  medlter- 
•  anro  O  1  Ir.  Imnx.o  |ii  |irr<  1  r* 
reu,  oni  companhia  il»  Kr.  Co* 
r.vrndndnr  Hrnri-I,  dlraloi  |tr «>« :- 
dento  d>  C1TAU,  <iuu«*  tndn  « 
t-J>tndii  do  tioln*.  r.dudiinUo  u 
onnllrnniln  nua»  trrrns.  K  Min 
escolha  roraltl  nóliro  nv  tltundus 
nu  rcglón  »ud04Mt»  mu  come* 
i|déncln  do  um  epMdlO  Inter.-i»- 
rnnto:  Vlnjnvnm  om  avtóo  1  mu 
rilretorcn  du  Coopera' tva  '!■*  Jjim- 
l.r.izze,  percorrendo  todni  i” 
j  oiitoja  d<>  território  gnlann,  i|uau* 
do.  no  puinnr  o  aparelho  por 
rniucla  região,  sofreu  «pnnr  no 
motor.  E.  rm  ron.nitiêncln  d.» 
nterrUagem  n  que  fnmm  forca- 
doa.  na  dal»  tK-nlroa  nprovnltr.- 
ram  n  oportunldndn  para  rata- 
dar  ni|iirlna  terra»  do  i<uil<ie»'r, 
qup  aó  nerlnni  examln-vlno  drn- 
:rn  dn  alguns  mriw.  Com  grnn- 
do  surpresa.  vrriflrnrnni  «pie 
«uniu  na  melhorei  doa  WX)  mil 
nulIAnirlrna  n^rtdlltávela  «Ir*  to¬ 
do  n  Entndu  . .  Dal.  n  -irpitslçiio 
do  grande»  érrn»  om  Rio  Vcr- 
dr. 


empregados  na  fabricação  de 

PNEUS 


OTICA  E  FOTOGRAFIA 


ARTIGOS  FOTOGRÁFICOS 
E  CINEMATOGRÁFICOS 


GUARDA-CHUVAS  E 
CHAPtUS  DE  PRAIA 


J4> \t.itt:ut  \  »:  oTiua  i'.\»- 

(IIOU.  —  Compro  ira  fiador, 
tlflilna*  propila».  Armsçiir»  nm- 
ilrrnaa  adaplando-ar  ao  trllln  dr 
•  rii  roa  lo.  Sf\án  ilnr-lnioprallca 
rapriialUaila.  Máquina.  ilr  lodo» 
o»  tlpoa.  ItnrlacAra  lOlorldua  r 
rõplaa  roto  rapldra  nn  JO.U.IIK- 
Itl  V  K  OTICA  PASCIIOAI.  -  Av. 
Ido  llraiiro,  III  .  Trl.:  4M.WU. 


t  AHA  l,i:itlUUAII  -  Itua  7  dr  Sr- 
Irmliro,  107  —  Trl.  42- U.,*4  —  Ma- 
IrrUla,  irMipn  lotourállcua  rm 
zrral 


O  AIICO.IRIM  — •  Rua  da  Aaarm 
UI4U.  77.  Caliriranlra  Xnnprr  r.o 
iidadra  prlu»  nirnorra  prrroa 
Olltlna  aparrlhada  para  fiualpurr 
conarilo 


LLOYD  BRASIIXino 

:»  (M  i.oiuu*iiAin  .  v. 

Vórla,  Salvaitur,  Recli» 
•/ort.  1  i‘M,  llavre.  Atntn' 
Itolicrdam  *  llambutia 

8/  ó  (x)  A.  Al.liXANUltLNO-. 
Salvador.  Itrelfc,  I  u„bl. 
l.lvUOii,  l-rlxon  .  Yr,  ,  ‘ 

MAURA  Y  COU. 

1  8  MM-.S  — -  Barcelona  o . 

nova  e  Napotex 

98/  ó  SESTIllEnK  -  Oeqoi»  , 
Nápoles 

18/  C  FltANCBSCO  MOROSINl 
Rarcclotu,  Otnoia  t ' 
polca 

RAUL  OZENDA  'V 

11/5  A.VDHEA  "C"  -  BaU!»  - 
(eventual)  —  Ceuuci  c  C». 
nova 

8/  6  ANNA  .  Dal„a  íCi«a* 
tual)  Msboa,  tannej  ,  Oc- 
nova 

6/  7  ANDRÉA  —  t/ak:a 

(eventual),  Llsbo»  Caar.w 
c  üenora 

WILSON,  SONS  A  CIA  LTD 

91/  <  .UtICA  -  Mnlaiiill.i 


CAMISARIA  E  ROUPAS  DE 
CAMA  E  MESA 


INSTRUMENTOS  DE 
MUSICA 


A  l.i  n  ARI(\  DE  PRA  I  A  —  Rua 
il«  ( «rlnri,  37  —  Instrumrnlu» 
ütf  iiiiiatra  rm  |rrjl  Itádiut,  u 
I  rola •,  dUrui  i  rlc 


RÁDIOS  —  REFRIGERADO¬ 
RES  —  BICICLETAS  — 
MAQUINAS  DE  LAVAR 
ROUPA  —  ENCERADEIRAS 


MOVEIS 


JOALHERIA 


Salaa  dr  Janlar  ram  13  pr<at:  ca. 
lilo  “COLONIAL",  Cr»  7.3UOOC; 
••INOLf.S",  t  rí  7.300,00;  “MEXI¬ 
CANO",  Cr5  I  SOO, 00;  llurmllú- 
rlua  rum  II  prcaa:  r.lllu  IN- 
ULRS",  Cr»  H  S00 ,00;  “NOIOIAN- 
IlO",  Cr»  «.300, 00;  “MEXICA¬ 
NO",  Cr»  S. 000,00.  (irupn  ralnfa- 
■In  mm  3  prçaa  Cr»  3.300,00.  Ea- 
rrlldrln  rum  .1  prçaa;  Cr» 

3  000,00.  ParlIRa-ar  o  Pasamrnln. 
—  A  M  VGIMT08A  —  Kuu  do 
Calflr,  1.13  —  Trl.  ISOJJI. 


CIA.  ALTO  COMERCIAI.  MER¬ 
CÚRIO  —  Av.  NII»  Prçantii,  jc  ll 
—  Trl.  33-1(10,  Uma  urRaniracio 
para  arrvi-lo  a  pruro  ou  á  viaia. 


JOAI.III.RU  RAPIIAEI. 
S.  Jgar,  41  r  Carlora,  71 
rrlÚRlna,  bljoulrrlaa  c 


Agor»  fabricados  no  Brasil,  dc  borracha  bra- 
ailclra,  adaptados  õs  estrados  ccllina dopais. 

Permitem  parados  Instantâneas  e  segurai, 
a  mais  leve  prcssAo  do  freio. 

Garantem  maior  segurança,  eslnbilldide, 
confôrto,  duravJo  e...  economia. 


CREDIÁRIO 


RELOGIOS 


CA9»  ISIDORO  —  Vrndat  a  pra. 
rii  irm  fiador.  Rádloa  dr  dlvrrsaa 
marrai.  Grandr  mtuque  dr  Itidlna- 
Idllia  r  lux.  SrtSu  dr  Alfalataila. 
Rnupai  auli-mnllda.  Cu nf reviu  dr 
primeira.  Itua  I  ruRualani,  09  — 
Trlrfunr  23- 4 1 17 

CRRDITO  PROGRESSO  -  Itua  d» 
Carlora.  31.  Trl  22-H|6'3  —  Com- 
l’rc  pnr  noaao  Inlrrnirillu  ua  ar- 
IIru»  dr  qur  nrrs.uRar 


CASA  MASSON  —  A  caaa  doa 
hnna  rrlòxlna  ilrade  IS7I  —  Ven¬ 
dai  a  praeu  «rm  fiador.  —  Rua 
do  Ouvidor,  91  —  Trl.  41-3113. 


C  A  K  I  O  C  A  prrlencc  ao a 
“/mu"  do  rinemn  c  do 
rádio 


C  A  R  I  O  C  A  pertença  ao* 
"/««”  do  cinema  c  do 
i  ádio 


»  ANOS  de  l«- 
briceçio  c  pro- 
grctio  deram  ao 


Caril  maior  lac ( litlade,  apmenlt 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


AG.  JOHNSON  LTD. 

39/  I  COI.O.MUI  V  —  Sanlos  e 
lluruos  Aires 

9/  5  ROI.IVIA  --  Santos,  Rio 
Grande  e  II.  Aires. 

3/  5  IIOWIUO  — .  Sunlos  Mo.i- 
tcvldru  c  D.  Aires. 

18/  5  RRASII.  —  Santos  c  Bul- 
nos  Aires 

AG.  MAR:  LAURITS  LACHMANN 

9/  5  ARGENTINA  —  Santos, 
Montevidéu  e  U,  Aires 
39/  5  BRASIL  —  Santos,  Monte* 
tidéu  e  R.  Alrea. 

AG.  MAR.  INTERMARES 
99/  4  KIIWTEN  —  Montei  Idea  c 
Buenos  Aires 

CHARGEURS  REUNIS 
31/  5  DKSIRADE  —  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Aires 
1/  4  FOBMOSE  —  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  B.  Aires 
17/  6  GR01X  —  Sanlos,  Monte¬ 
vidéu  o  Buenos  Alrei 
10/  7  KERGUELEN  —  Sanlos 
Montevidéu  e  Buenos  Al- 

.Cw.  te» 


COMP.  COMERCIAL  E 

13/  5  (UMHANA  —  MouíciiiJti 
o  Buenos  Aires 
15/  «  FLORIDA  —  Mon 
Buenos  Aires 

L.  FIGUEIREDO  (Rie)  S.  A. 

li/  5  PLT.ASKI  —  Snntoi,  But- 
nos  Aires  r  Mnuleiid.-a 
MAURA  Y  COLL 
12/3  SESTRlEniI  -  suite- 
Montrvlrteu  r  R  Alrea* 
39/  3  FBANCESCO  MfinOSIM  - 
Santos,  Montevidéu  e  Rua. 
nns  Aires 

10/  6  SISES  —  Santos.  Monte¬ 
vidéu  e  Buenos  Aires 
MOORE  Mc  CORMACK 
0/  5  ARGENTINA 


Sprinjficld  o  ml* 
aimo  que  um  pnau 
pôde  intorporar 
cm  epcrlcifoe* 
laintos  modernos. 


/.  nu  tnfáiieiii  i/i ir  ar  hiie  -im 
n$  fiiiiiliimrnliia  ilu  farnintü o 
iht  (irriamlíMr  do  hulu  t- 
iliio,  r.ii/n  ninilii  ilr  rncnrnr  «v 
rntiu*  itu  eiiln  multo  ilrpemlr 
itua  /ru/ireaaõra  rrcebiitm  nr.i- 
M-  perimia.  Trnliulu  roni  firit* 
/(iffrfui/r,  ii  criiii «c<f  pnaau  i  uer 
o*  outro*  ronui  ininitgo*.  r  è 
leiuiilii  o  riiiirenlriir-se  r  /ir/i* 
*ur  anmcnlr  rm  * I :  ife/f.-i/i.i, 
iiaa/ni,  o  *riiHnieillti  ilr  sofíi/.i* 
rlriliiilr  r  o  V(jo/*nio  ar  <L-.tr n- 
n n/cr  rm  /im/iorfòrj Si/r.irepf* 
ainda.  F.nitr  r/ur  aro  filho  ar 
torne  um  rnoialit,  Iriltuiuto-a 
rnm  iifrlo  r  rnrrpiu,  nina  fn- 
ainitn  itua  rxugrrua  prriuiU- 
ciai*.  —  SSES. 


casas 

(i  R  A  A  T  A  S 


CLINICA  DE  BELEZA 

f**)f  Pjvpq  Rua  Mcslco  n*  II  -  13*  andar.  Trtefonc  22-0423 
*  t.unsultii  tom  hora  marcada,  dai  1  ia  6  horaa. 

******  •**e*f****e*eee*»*t»*eeentr***e*t*ett**»e*e*ee****»**» 

DR.  MOISÉS  FBSCH 

rsprcialisia  —  Via*  urinarias  —  Doenças  dc  Senhoras  —  Distúr¬ 
bios  vexuaí.i  —  Esterilidade  —  Cirurgia  —  Ondas  Curtas  — 
Assembleia,  93,  7."  and.  S.  73'74  -  Diariamente  das  11  âs 
n  h.  _  q>l, 

**trtter**rtr*rr*t*et*re*rrrte**t***r*r ********************* 


LOTERIA  FEDERAL 


Sanlo», 

Montevidéu  e  llueimi  Alui 
19/  3  BRAZIL  —  Sanlos.  Mon- 
leviiléu  e  B.  Airei 
15/  8  URUGUAY  .  Santos.  Mon, 
tevidéu  e  Buenos  Ain: 
RAUL  OZENDA 

33/  t  ANDRÉA  "C”  -  Saatu, 
Montevidéu  e  B.  Auev 
WILSON  SONS  A  C.’  LTD.  ’ 
30/  4  ST.  TRO.MAS  —  Biiu,  v 
Aires 

'f-  PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  JOHNSON  LTDA.  LLOYD  BRASILEIRO  ’ 

1/  5  BOWHILL  —  Nova  York,  .15,  ,  »  »  I ninr wvirn 

Boston  e  Monlrcal.  *  OO  LOIDE-MEXICO  -  U 

MOORE  Mc  CORMACK  „  ,  ,  lürm  c  Ncw  0rlc“i 

4/  S  URUGUAY  —  Nova  York  J0'  *  LOIDB-EíJUADOR  - 
19/  5  ARGENTINA  —  Nova  York  n-  Hhcus.  Salvador  e  Nova 

1/  8  BRAZIL  —  Nova  York  York, 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO  1/  5  íx>  RIO  DOCE  —  \.  IW 

93/  1  fx)  LOtDFI-XICARAGUA  -  Santos,  R.  Grniidc.  1'cla- 

Santos  c  S,  l*ranclsco  , ,  .  c  P.  Alegre 

23/  f  RAUL  SOARES  -  San-  U  °  .sànio1;010'1'1 '°l  U  " 

.  .  ^'nVrnnrm  2/5  ÍJ!)  1110  SOÍ.IMOTIS  - 

-b/  -1  fx)  RIO  GURLPI  —  San-  Santos,  R.  Grande,  relutas 

tos  c  P,  Alegre. 

96/  I  fx)  BANDEIRANTE  —  :v  ?  »•  PEDRO  I  -  Santo, 

Sanlos,  R.  Grande,  Pelo-  3/  5  (x)  IIARBACENA  —  Sai- 
las  c  P.  Alegre  ’  los,  Paranaguá,  Antoninu, 

36/1  fx)  LOIDE-PANAM.v  -  .  ÍSimSv?*??,  , 

Sanlos.  S.  Francisco.  Mon-  í,  l  nunrvm  r  °S 

tovideu  c  B.  Aires  S  fx)  RIO  OlAPOOLE  — 

97/  A  T>n:v»  c  ,  Santos,  R.  Grande.  Pc  u- 

2 •/  *  1  A,,A  —  Sl>nlo*  las  c  P.  Alegro 

99/  4  fx)  CUBAT.vO  —  Santos  3/  S  (x)  BAnnoSO  —  Santos 
e  Laguna  10/  5  (x)  LOIDE-CAXAD.i  — 


Indústria  pelropolitana  de 
alta  classe 

************************************************  *e*********n 

DEPÓSITOS  -o  I  Remessa  grátis  dc  dinheiro 

DABIII  I.rc  7  I  Mh.“ 


CRUZEIROS 


_  ___  §  para  Minas  —  Mão  debiln 

POPULARES  •  Osclos  sôhrc  dcpósilos  — 

Dislrilniição  do  arlislicoB  cofres  para  estímulo  n  eco¬ 
nomia  —  Aberto  o  dia  todo. 

Banco  Financial  da  Produção  S.  A. 

R.  MÉXICO,  128  O  que  paga  mais  juros 

***********************************************t************i 


ENFin 


orgulha-io  do  oFerecer  os  pneus 

KELLY  SPRINGFIELD 


?  SARJAS 
*t  TROPICAIS 
;  •  GABARDINES 
J  prefira  os  produtos  da 

rtlROfOLIS  INDUSIRISI 

EM  TECIDOS  DE  LA 


-  BRANCO  OU  TINTO - 

05  VINHOS  PREFERIDOS  PELA  SUA  PUREZA  L 
ÓTIMA  QUALIDADE. 

A  VENDA  KM  TODA  A  PAUTE,  EM  GARRAFAS, 
MEIAS  E  GARRAFÕES 


garantia  máxima 


prospe» 


HM  10  PRESTAÇÕES  MENSAIS 


Uma  roupa  que  lhe  dará 
a  segurança  de  estar  bem  vestido. 

O  distc-nin  moderno  dc  “corto  plástico’*  dc 
CONFECÇOSS  AMERICANAS  oferere  a  segurança 
dc-  tuna  roupa  perfeita  cm  (puilidadc  e  elegância. 
Pura  (ornnr  mni»  rendoso  o  seu  dinheiro,  CON¬ 
FECÇÕES  AMERICANAS  pode  agora  oferecer-lhe 
um  sistema  de  crédito  em  10  prestações  mensais,  de 
igual  valor.  A  serviço  de  sua  elegãncin,  o  senhor  tem 
agora  o  “corte  plástico”,  junto  à  comodidade  de 
Rtinvcs  prcstnçõcs  mensais. 

Acabamos  de  receber  as  últimas  novidades  cm 
casimiras  e  tropicais.  Venha  vê-los,  c  saberá  por 
(juc  82  r/o  dos  que  fazem  uma  primeira  roupa  cm 
CONFECÇÕES  AMERICANAS  voltam  depois  a  fa¬ 
zer  outras  muis. 


BOLSAS?  MALAS?  CALCADOS 
PARA  SENHORAS? 


FILET  MIC  NO  N  —  AVES  ABATIDAS  —  CARNEIRO 
CORDEIRO  —  VITELINíIA 

ENTREGAS  A  DOMICILIO 


Santos 
—  Sau- 


’AV.  N.  S.  COPACABANA,  1033  —  Tcl.  17-2150 

***************************  **********  *****  **************** 

CAXAMBU 

O  PÁLACE  HOTEL,  aberto  durante  todo  o 
mo,  organisou  a  seguinte  tabela  de  preços: 

De  1  de  Abril  a  31  de  Dezembro 

DIARIAS  COMPLETAS,  COM  REFEIÇÃO 

Quarto  p/  solteiro . CR$  85,00 

Quarto  pi  casal  . . .  CR$  145,00 

Apt.°  c/saleta  e  quarto  de  banho  p/casal  CR$  175,00 
Crianças  s  empregadas . CR$  45,00 

Reservas  :  —  Caxambu  :  —  Telefone  39 

Rio:  -  R.  Sen.  Dantas,  20-10.°  s/1009  -  Tel.  22-4991 


PYR1NEUS  —  Caravelas, 
Hhcus,  Salvador  o  Aracaju 
(x)  GOTAZLOTDE  —  Salva¬ 
dor,  Recife,  Cabedelo,  For- 
lalcza,  S.  Luiz  c  Bclcm. 
Cx)  JABOATAO  —  Salva¬ 
dor,  Maceió,  Recife.  Ca¬ 
bedelo,  Fortaleza,  Camo- 
®jnt,  Aracnty.  A.  Branca  c 
Macau. 

fx)  ARACAJU  —  Vitória, 
Salvador,  Maceió.  Recife, 
Cabedelo.  Fortaleza,  Atv 


CONFECÇÕES  AMERICANAS 

AV.  RIO  BRANCO,  117  —  3."  andar, 
sala  302  —  Tel.  43-4834 

(Edifício  do  “JORNAL  DO  COMÉRCIO”) 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS 
OS  XA  VI OS  ASSIXALADOS  CUM  UM  (r)  NA( 
PARA  PASSAGEIROS 


ÍJ*lj  ||T  *•  l-**ANJEI*AS,  72  -  7EL,  4J.13tS  (rld.  inl.rno) 

- - *'°  De  JANEI*° _ 

j  Doação  dos  Drs.  Nty  do  Almeida  —  José  A  mó- 
^  lio  —  Mauro  Lins  e  Silva  —  Angelo  Ciarelli 

CIRURGIA  E  MATERNIDADE 

Apartamentos,  quartos  individuais  e  de  3  leito» 
Serviços  médicos,  cirúrgicos  e  obstétricos  permonentei  - 
Raios  X  —  Fisioterapia 

Franquiada  aos  Srs.  Médicos 


ç  f usdeuuío  psiU^UatiU  —  CcAníate  puiqu&ia..  anenua.  debilidade. 


.  O  PREFERIDO  DE  TODOS  !:  trmesse)ro 

^COLCHÃO  DE  MOLAS  DE  AÇO  VENTILADO  -  ventilado  / 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PR0S1AIA 


OmTAdA*  '  v 

miMkMMàmo  mmm ^ 


JK.  A.  ACKtRMANN  = 

blenorragia  —  TRATAMENTO  rápido 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

»' f“r»  ' ííoano».  •  tratam.nlo  da.  doea, 

®  T  Oénho-urlnârlo».  Examoa  ao  Laboralório  pata  cootrôl» 
cura.  Trata  palas  processo»  empregado»  nas  clinica»  d*  Berlim. 
-!  Viena.  Pari»  e  New  York 
Da»  13  à|  19  hora».  RUA  URUGUAIANA,  24  -  T.l.  22  W 


FABRICA: 

R.BARÃO  DE  MESQUITA, 153 
J  J  28-9249  -  Gerência  i 
48-7389  •  Escritório  | 

GARANTIA  DE  10  ANOS 


1 

F_1 

:l  * 

L 

ra 

U 

E 

^çiimln-fclrfl,  25  de  nhrll  de  1949 

um  Y.IJ°P  pezodbuma 
VENEZIANA  COMUM 


AJ  VCKÍ2IAHAS  PAH  AMIKICAK 


M  VENEZIANAS  PAN-A 
d«SVIAM  i  CONTROLAM 


- - -  PAGINA  0  — 

MAGNIFICAS  PARA:  VARANDAS 
FABRICAS, LABORATÓRIOS.  ETC... 


fclMÍ  SÃO  DECORATIVA» 


SAO  FÁCEIS  DE  LIMPAR 


IMPORTADORE 


AUTORIZADOS  para  C  BRASlL  { 

ESTÕES  A  DOMICILIO  l 

luro,  M/ul  netuto,  clau  rluro.  imwrlo,  vordi*  «lime. 

Publicações  Reunião  do  Insfllulc  Pa 

Hrcil.citlll*  o  nlí  JÍ.i'. •mm, ■  j;..  1 

mm  de  História  da 

Iam.,  Hra.il,  s,  A.,  fai.plru 

ii‘  .  lU-sjifR  ltr*i%JliJui  d()\ii|.  Morfloino 

JetH-ni.,  I.vm-ír..,  Illv:  ,U.;i  ,1.  iflCOlUllia 


|  Ksimiiliu,  Janrlr...  M.ulrl.l ;  Muti- 
!  liu  Automobilístico,  frvorafr»,  ui.it 
llcli.rmml.il,  levlil* 
i  .1  boi*»  *  l-M.icnl.u 

li.  14  i.ubllrnçii,  j|u*|ru.ta  <J„ 
lAssocIaciu  Uroíloli»  .1..  Clii.rii- 
/*>  P.irllnnd,  K  P.iulo;  nrbitórJo 
»3w.ao.  r**i*!c^  «ic  ISIS,  di, 
l.ln.  Nacional  ,ic  Smufos  .1  Por. 

R"° ■  l-lidcovour.  J.in.-ír.., 
Londres ;  Urrck  OulluJi.  feivrvi. 
r°,  J.oruJrri ;  Boletim 

Dlrclorl»  dc  Kjportc,  dc 
Mina»  Ocrali,  3|  ilc  marvoi  B. 
Horlionl»;  llraafl  Pcr«.  Carril. 
'l-,Çr Hloj  HcvJiia  d,i  Srrsi- 
C;I  1'úhlico,  fcvcrrjro,  II ‘.o;  Bola. 

im  da  I..  B.  a.,  n uirto.  BI»;  I 

Ictlni  l'>tatUtlcn  do  Ilcpu jlaiuci»- 
•o  Nacional  do  Cate.  Jaiirlro  lllo; 
nuliclln  lilmrujucl  tPliifúrin  >• 
tion*  Tourl>lo(|nes,  I.»  dt  abril, 
lari»;  Lnjtcnliarla  c  (Juln.co 
primeiro  mSoicro  corrcsponiitniJ 
'Jicscn  de  JaqcIm  u  março; 
lios  Retenha  Kconóinlrn  ütntal 
do  Iluncii  do  llrasll,  S.  A.  fcve- 
nlro.  lt lo ;  Forcign  Agriciilli.rc, 
fevereiro  Washington:  Aurora 
publicação  opirlla,  primeiro  «1» 
nnrlj.  Iliu  c  Uolrlin  d«*l  Uanc 
■  .entrai  <lc  Hejprva  Hrl  Pcrú,  ,i«- 


'**r**ttttfftt*tttftttttttfttttttf*ttt**ttft*tfft*fftffff»f, 

nn  CF  rií)  A  “  ULtXWTA.  Ili.r^n  t  nrriaiAf,  Sm  olhn 
íllí  \rN  rn  H*»  ll  horas  em  dia,.:»  —  lllarlamrnlt. 


O  Trio  da  Semana  d  oforto  do  Loão  D'Am4- 
rito  ao.  «ou.  Inum.ro.  frogué...  .  .rtl.o. 
paHulioi  que  .otUfoxom  lotalm.nt.  •  a  ■"*! 
ço.  moiro  mol.  baUo.  quo  ,.u  volor  rVqV 
Com  o  Trio  do  Semana  proporclonomo. 
ao.  nosso*  coniprodor..  uma  bo«  aqul.l* 


I  JOGO  DE  DfPOSHOS  da  ilumimc. 

wrtlo  Ci  HbiUi  Rochedo,  tom 

(«o  p««  da  «.•  12  so  20.  De 

(1&W  rv  OS  89.00  ^ 


IQOO  DE  CRIANÇA,  com  I 
prato  raso,  I  prato  tundo  e  I 
xícara  tom  pues  decorados  toai 
moi.kos  elcgres.  De  0135^CC 
pot  CtS  22.00 _ 


t;  DUM  DE  XÍCARAS  para 
«Ü  i!  porcetanj  decorada;  a 
rãa  De  CrJSO.êusor  CrS  31.00 


i  preços  vigoram 
SÓ  nos  dias 


Novo  delegado  da  0.  P.  no 
Ceará 

F  ORTALEZA.  26  C  Servido 
especial  de  A  NOITE)  —  Tu- 
mou  posse  o  novo  delegado  de 
Ordem  Social,  Wandcvley  M.tci. 
cm  substituição  de  Joio  Caropoa 
nomeado  consultor  jurídico  da 
Secretaria  de  Kducamo. 


25  ■  26  -  27  -  28  -  29  e 

v  30  de  ABRIL 


cc metei 

O  LÍDER  DOS  PREÇOS  BAIXOS  I 

S.mprí  os  melhore,  artigo,  ao.  menor*,  pre 


Cami.ei  de  tricô, 
hn*  branca,  dei 
Cr$  85.00  pn. 

C  rj  69,50  a 
Camisa»  dc  mous- 
icUne  em  cores. , 
dr  Cri  65,oo  po /  r 
Cri  47.6»  / 
J  Camisas  de  mar.  > 
quisctc  1/2  manga , 
de  Cri  6o, oo 
por  Cri  44.5o 
Camisas  de  gra<* 
nitt.  em  cores  li-i 
ias,  Cri  50, oo 
Por.CrS  36,5o' 


GalçSotfe  algodão,  \i  * 
de  Cr$  42,60  .  . 

por  Cri  34,50 
Calção  de  oura  lá 
de  Cri  6180  « 

.  por  Cri  54,50 
*  Calção  de  lá,  Oo  dupio 
de  Cri  «4,50 
'  nor  -Cri  68,5»  ‘ 


rine  t'ne  ar 

írí  11.80 

OOt  CrJ  U.5C 


Aparelho  de  porcelana  de« 
corada  para  caíl  com  9 
neças  de  Cri  12o.oo  poc- 
por  Cri  89,5c  • 


Gravata  de  íayon  dc 
Cri  13,80 
por  Cri  8.50 


Pijamas  de  tricoline  *  vlrlar* 
cores,  de  CfS  8o, oi 
)»  por  Cri  62,5a 
Pijama  em  tricoline  extra, 
de  CrJ  9o, oo 
por  CrJ  69,8a 


Alpercatas  cm  codas  a 
cores,  artigo  Rno 
27  a  32-deCrS  75,0» 
por  Cri  49, 8e 
*  30  —  dc  Cri  75,oo 
ior  Cri  64,50 


Fervccfe.  elétrico  mares  "*• 
Ney,  dc  Cri  21, 8C 
luux  por  Cri  17,50 


CAPITAL  SUBSCRITO:  CRJ  3.(100.000^0 
CAPITAL  REALIZADO:  CRJ  1.200.000,00 


Soquetc  llia  com  baguett  r 
de  Cri  15,00  por  CrJ  11,80 
Meias  3/4  Vlset  OJ  criança  / 
dc  3  a  6  anos  — 
de  Cri  18,00  por  CrJ  14,80*“ 


ESCÂNDALOS  0E  ABRIL!, 


Para  ai  danai  de  Caso 

I  quilo  de  farinho  de  trigo  f 

PU'» . .  .  J  ( 

t  taro  da  fermento  Foyel  j  j 
I  Álbum  de  receitei  .  .  1 


"Slacl"  de' 
brim,  virias  ' 
-ores,  2  a  J 
»r«s,  de  L 
/  CrS  55,00 
innrCrS  39.80 


CCiiyUb  UC  «oiuUfOl», 

t^fcuie  de  Cri  10,00 
por  Cri  7,90 
Brancos,  der  CrS  9,80 
por  CrJ  7,8o 
Listrados,  de  Crill,8o 
.  por  CrJ  9,5c 


Paul  Paray,  famoso  regen* 
ic,  vem  ao  Brasil  em  mis¬ 
são  artística  da  França 

O  mundialmonU  cooliccLdo  re¬ 
cente  franeüi  Paul  Pany,  coinl- 
derado  um*  das  nmiores  figuras 
da  música  pin/únien,  ouba  du  ser 
dcsignndo  pelo  Ministério  das  Rc- 
lagõca  Exteriores  dLa  Kc;  âbljc* 
francesa  para  ylr  ao  «mil  como 
rcpregcntnnte  artístico,  dentro  do 
plano  artístico-cultural  çue  nquclc 
pela  desenvolve  junto  ãi  demais 
nações. 

Paul  Paray  virá  ao  Rio  djrigir 
uma  série  dc  eoncõrtos  à  frente  du 
Orquestra  Sinfônica  Braille  ira,  O 
Sr.  o  a  Sro.  Paul  Fany,  dopais 
ide  receberem  sua*  credenciais  das 
mãos  do  diretor  da  Associação 
Francesa  dc  AçSo  Artística  do 
Ministério  das  Rclaçõei  Exterio¬ 
res  dn  Françn,  fixnraa  paro  o 
próximo  rnis  do  junho,  sua  esta¬ 
dia  no  Brasil. 


Slack  tropical,  { 
d*  2  a  7  ano», 
de  CrS  120.00 
por  CrJ  86,50  i. 
Blusão  cm  cores 
lisas,  de  CrS  65,00 
por.  Cri  49,80 


Bateria  de  alum>eia 
com  estante 
Marca  “Chaleira*'  c/ 
13  pejras,  dc 

CrS  420,00 
por  CrS  345,00 
Marca  "Rochedo"  c/ 
17  peças.  Cri  750,00 
por  Cri  645, 0C 
BATERIA  DE  ALU¬ 
MÍNIO.  DA  INDUS¬ 
TRIA  “ROCHEDO", 
COM  12  PEÇAS, 
POR  CRS  189,00 


Toalhas  cm  cor  para  rosto, 
de  CrS  7,50  por  Cri  6.40 
Toalhas  branca»  para  rosto, 
de  CrS  6,50  por  Crí  4,80 
Toalhas  brancas  p]  banho, 
de  Cri  26,80  p/  Cri  19.80 


At.  nio  Branco.  38 


Lenços  pi  reclan.c 
Brancos  colegial,  dr 
CrS  4,2o  por 
CrS  3,4o 
Cores  firmes,  oe 
CrS  5,8o 
por  CrS  4,7o 


,,,tt**f**»+*af*rfffftffffffffffftffffffffffffffffffffffff+ 


por  Cr$  49,80 
Co.tume  1/2  linho, 
dc  Cr5  110S00 
por  CrS  86,50  í 
Costume  de  brirry 
cl  comprida,  de 
de  Cr$  180:00  a 
«?or  OS  145.00  ^ 


Atoalhado  em  côr 
ait.  de  CfS  27,80 
por  CrS  22,50 
Atoalhado  branco 
mt.  de  Cri  26,80 
.  .por  CtS  19,8®  J 


1’flftt  Automóveis  —  Vidros,  Farol  c  Lanternas 

“CASA  MIRANDA" 

PRAÇA  dos  ARCOS,  46  —  TELEFONE  22-5269 


Papel  higiénico  Clpcc 

C4  l,4o 


Sabonete  Vale  quanto  pesa 
_  Cri  5,00 

Sabonete  Vale  Ouro, 

,  CrS  4,20 

Sabonete  Derso,  CrS  5,40 


w**h**#**m, 


Calça  curta  o« 
brim  fantasia,  , 
dc  CrJ  28,50 
por  CrS  19,80 
Calça  curta  Y/i 
linho  de  5  a 
fi  ano»,  de  1 
de  CrS  35,00 
por  CrS  26.50, 


LUSTfieS  DE  CRISTAL 

PRÓPRIOS  PARA  APARTAMENTOS 

DIRETAMENTE  DA  EUROPA  PARA  SEREM  DISTRIBUÍDOS  NO  BRASIL 
POR  PREÇO  DE  PROPAGANDA 

Não  comprem  som  visitar  nassa  exposi  ção  onde  encontrarão  um  técnico  para 

qualquer  orientação 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJC- 
FACILITA-SE  O  PAGAMENTO 
DEPÓSITO  E  EXPOSIÇÃO 

Av.  Princesa  Ssabel  126 -D 

TUNEL  NOVO 


Cretone  p/  lençol  solteiro 
mt.  de  Cri  19,80 
p /  CrS  16,50 
Cretone  p/  lençol  solteiro 
-t.  de  CrS  22,90 
,P/‘C  rj  19,80 


Cabide  anatômico, 
.  de  CrS  7,81 
ide  CrS  5.8 


Vendas  em  10 


prestações  mensais  pela  CRU2ILAR 


ABRIL 


ICOU  oo  povo 


i - 42-0898  _ 

0  E  COPflCflBflNG 

flV.  COPADflBRNI),  557  (Esq.  Siqueira  Campos) 


II  MAIOR  CflMISARIJL  DO  X 1 0 
ASSEMBLÉIA,  50  l  54  A  60  (isq.  Quitanda) 


'  |N  O  S  CJÀiilCOl 

FASáNEIIO 


AV  e  N  I  D  A  1  I  U 


AVENIDA  .47 


ÜRUG  UAI  ANÁ  91 


CÓLICAS 
AZIAS 
IN. D.I-, 
GESTÕES 


DISCOS 

\ 

' 

COMPRO  —  USADOS 

1 

Clássicos  c  Pepularw 

1. 

RUA  SAO  JOSÉ,  67 

\ 

Tcl. :  42-2577 

1 

I 


Comihiutdfi y  (úm/au 


PÁOINA  lü 


A  Mil 1 l.  —  MjgiinÜB-lcirfl.  25  dc  nbril  dc  10(0 

~  77  I  Frustado  um  "complol”  no 


*  MHFOBMANCI  01  UM  CARRO  OR AN  Dl 

ícuhi  caM*  fwpwcfr 

Aguarde  para  donlro  de  poucos  dia i 


.  Hl  M  I  ü  U  í  Ç  »  O 

r*:— >  n  a  I.»  r  A  (.  i  N  * 
e»p*rUI  Al  convtnçA«s  rujo»  pro® 
lifni  emanam  ritrriamenli  du*ait 
Inrilluiçào,  embora.  rorno  A  «»• 
liiHo.  tenhu,  multa*  v»i»«,  pre® 
•  rrilrio  A*  rscnmendsçó»,»  em  mu- 
Uri»»  (I*  legislação  lorlnl. 

Dcclitraçõís  do  Sr.  Oscnr 
Saraiva 

Aboidado  pela  r*porl*K*’i(.  o 
Ai.  Oirar  Ktiinlvn,  consultor  Ju¬ 
rídico  do  MlnDtãtio  do  Trahu® 
lho  •  m  *«.»nr  téenlco  d*  nnt*i 
delegação,  pteitou  brava*  a.clu- 
raclmentoa  ronrernentrs  «o»  )>n- 
irisma*  a  «arem  aatudrvrio».  Int- 
rlalmant*  srenttinu  a  importân¬ 
cia  da  confarénrla.  onda  <er.Ui 
Iralidaa  questões  da  grande  In- 
taréeae  para  o  Brasil  n  rjiin  an 
rafaram,  prlnelpalmnnl»,  ã  Ir.- 
riustrlntlrnçãn  do  ponto  da  vlit), 
de  auna  conraquência*  qtinntn 
aoi  trahnlhrdore*;  mrlhoiia  diie 
condiçót»  da  vida  do  trabalha¬ 
dor  rural  e  protação  ao  Honiam 
do  campo.  fiarão  otudnda», 
Igualmrnte,  quastêsa  refervnta* 
noa  trlhunnli  de  trabalho  •  àe 
ralações  coletiva»  entra  eniprr- 
gadorea  a  empregado»,  hem  eo- 
mo  o  problema  dae  mlgracópi. 

Estivaram  preaantea  ao  om- 
ha r que  da  delegação  do  Brs* 
all  Inúmera*  personalidades  da 
admlnlatraçAo  e  da  política  na- 
clonnta.  dr»tacando-ae  oa  Ar». 
João  Batlita  da  Almeida,  prest- 
dente  da  Federação  doa  Marí¬ 
timo»;  Deocleelano  Holanda  Co- 
vnlrAntl,  prasldento  da  Cnnfe- 
deraçAo  do»  Trabalhadoras  nu 
Indústria;  Newton  I.lnm.  dire¬ 
tor  da  L.  O.  A.  A.;  Alirio  A.- 
lei  Coelho,  diretor  do  DapurLi- 
menlo  Nacional  do  Trabalhe; 
major  rmberlu  Peregrino,  dire¬ 
tor  do  S.  A.  P.  8.;  Milton  San¬ 
tana.  pre»ldent»  do  Instituto  dou 
Mnrltlmon;  I.ulg  Rolambarg,  Vl- 
ee-pre«lden(e  da  Comlaaáo  Cen¬ 
tral  dr  Preçor;  Illlton  Anoto», 
pi  enldrr.lr  do  I.  A.  P.  T.  K.  C.; 
Paulo  Monde»,  dlrelor  ria  Hoa- 
pedarla  de  Imlcranle»  da  llh  v 
dna  Flore»;  Pop  Cirno,  dtrelc.r 
dn  Plvlaãti  de  Higiene  e  Hcg®.;- 
ranço;  professor  Cindido  Moto 
Filho,  chefe  dn  gabinete  dn  mi¬ 
nistro  do  Trabalho;  Heitor  Mu¬ 
nir.  diretor  dn  Plvieno  de  Infor- 
maçõea  dn  Agência  Nacional: 
Callxto  Ribeiro  Duarte,  praaidun- 
le  dn  Confederação  Nacional  tlu» 
Emprrgudoa  no  Comércio;  Em¬ 
baixador  do  Uruguai,  Ar.  Gtor- 
dono  B.  Eccebr  e  o  deputado 
Bntlata  Luzardo.  bem  como  ami¬ 
gos  e  parentes  doa  delegado». 


BRILHANTE  VITÓRIA  DOS  FUI» 
BURGUKNSIiS 

Batidos  os  pctropolitnnos  por  3x2  no  Cam* 
peonato  Fluminense 

Ot  f(lhot(urn*r«  irreb-iâm  on-l  vinguairia  local  t  t  ralstusiria  de 
Irni  a  tlilla  da  eelcçin  de  Ftlióno.  prlrApoll».  levando  *  mrlhor  • 
II»  para  a  re*li>a(éo  da  J.»  paril.U  aiantr*  que  marcai íiii  ‘J  *  0,  n>'i<n 
li  tfrlr  mrlhor  dr  trév.  rm  dc  (ave.  Ilrtrallr-tc-  lodavla.  o  bom 
lUIo  dn  titulo  final  do  rcrtainv  dsvempenhn  da  retaguarda  de  IV 
llunilnrnve  fj  jogo,  qur  foi  vrr-  Irnpnli*  que  livrou  o  quadro  dc 
iado  dc  grande  evpeilativa  pelo,  um  *cnns  multo  maior, 
mundo  rvpofitvn  do  Unado  do  N#  0,  pf|ropo||iano« 

lllo  cm  geral  e  pelo  l»A bilro  do»  dr.vcncadcarain  grande  rnçáo  e 
cenlro*  rm  parlkulir,  alrabr  ri)ni»gulram  marcar  2  lenlov.  lo- 
ama  grande  aulaténcU  ao  campo  H„u  frulur|U(.n,M  ||V(rain  .»- 
Ib.  I.vperanca.  »  <p»e  •••lallu  *  rf„(l|,Hr  e  voltaram  a  atacar  coii- 
um  ciptUfUlii  do*  fitilt  kbmcIo*  .  #f  guindo  matear  rnâl*  um  leni  o 

...  .  .  •  efuf  Iht  garantiu  o  Iriunfo.  O  *co- 

Para  n.  frlhurgucnv».  a  peleja  „  (|f  s  ,  j  (o,  ,)orUnlo  „ 

rru  drdtha.  J4  quv  ha\Um  ,  riprlhou  com  flddldadc  o  deswl»* 
lido  *  prlmrlra  partida  rnquAinlo!  |0]jr  AC^vf 

iitii*  «c  vencraatm  o*  ptlropollla*!  ^  „  ..  « 

um  frrUrn  »»•  ramprAr*  dn  Ià%la«  ^ra  FrlLur^o  marcaram  HalnlM, 
do,  lllantr  dU.o  a  rrprever.ln-  •«'?<»  >  P*n“lll  e  Joel.  Ilnln. 
;Ao  do  t-rlburgo  pleou  o  gramado  I  r,  ronelgnaram  ot  tento» 

Animo  e  dltpovIçAo  e  num  e*- 

lado  rtcrirnle  da  Irelnanirnlo.  |  O  Arbitro  foi  o  Sr.  Iildio  1*1* 
Por  aua  »ei  ov  prlropnlilano»  nu- ,  '**  *  •  ,lur  **UD" 

Iriam  .-.|u>ranca.  de  lei.r  |.ara|  *  •’  J»l»r»m  a»- 

1'rlrApotU  o  titulo  mAilmo  c  com  ,im! 

rvv»  cvpirltn  Iniciaram  a  lula.  FIDtBfiO  — -  llorl/;  Horlndo  e 

lodavla.  drpola  dnv  primrlrns  1<'  Jalr;  Verlivlmo,  llnbcrlo  r  l.nir; 
mlmilna  dc  lula,  ohvervou-ve  que !  Ivnla»,  Jorl.  flalolia.  Ceei  e  Belo. 
Ilflcllmrnlr  oa  frllnirgiien*c»  »r- !  PKTnrtPOI.IS  —  Jorge  j  Badale 
ilnm  halldn»,  JA  qur  drwnrudra-  llrdinho;  Mareio-  Ainirlno  e  Par¬ 
tam  trrmrnda  nfcntlva  nln  dando '  drlha»;  Ocrabll,  nrrta».  Oiellin, 
vporlunldnile  a  que  oi  pelropnli-  Milton  r  Xiqiilnlia 
lano*  nrui.mrm  a  toa  nleo»lva.  Kj  A  flnilUilui»  «rrA  real  Irada  nu 
urjni  o  I."  Icmpo  cnnrlrrl/oii-ac  TrreiApolU  no  prõalmo  dia  (I  de 
i-or  noi  v  erdadeiro  duelo  eulrc  a  >  maio. 


Sufrcti  fratura  c\pu 
umn  iKrnii 

Na  rua  do  llomalia  , 
logo.  itav  litinr  -vÍM  i), 
i.  VI  noig  nii 
Iditd.  procurava  altar -v-, 
púlillra  lrran.lt  |i>|»  u 
criança»)  uma  d,  .1  .n. 
«lo  ò  r  uiit  mrnor  -l.  i 
Nevo;  Juvll)  nirimenlo  VII 
aulo  r mi  vrlorldailr  \ 
perlurlmii-vr  r  vmlrv 
colilo  pura  qurrrr  r <t|| a r 
lo  de  oodr  parllru 

At  crlançat.  aiiur'a-1. 
varam  correndo  r  u  „ 
do  aulo  I a I r  /  mmo  pu-1 . 

lar.  devido  *  velorlilatlr 
vara.  ulrnpejando  a  crnli 
fn|  allradu  ao  »obt  -  ilr, 
romrquriiria  Iruluru  tt; 
rrriiu  r.qur-du.  .-ortlu  ... 
corlattlrv  srtir r.vll/al». 

O  ii. olor. da  rio  aul. 
foi  Identificado,  luclu, 
rrlra,  veilrio  a  arnliur.i 
|>o|t  foi  lilrnllfli-u.il  rrn 

Maria  Jiilia  ria  •  oi 
vrlra,  rrtlilrnlr  a  rua  M. 
grnlu  n.  7J,  condurldi 
liulanrln  ao  Mm- (i|i  « J 
Couto  onde  se  cucuol: 
nada. 

Av  crisnvuH  qur  . 
vam  Marlu  Juba.  que  ( 
unov  r  i>  viuva,  nada  . 

Av  uutorlduilrv  rio  r  * 
PfJIclal  foram  Intuiu, 
ocorrido. 


O  nroldrnle  llun»  |M»*V'nl  o 
dia  d»  oiilim  rm  •  vrlmrlia  <1* 
Mji  nrri,  oinlr  lul  a*»l»Hr  a  rrtl- 
tiirinla  dc  ballvinn  auli n rúrlo 
tia  inenlna  Alflrn  Mola.  (Ilhi  rio 
dr.  Arldlo  lorr.v  r  iirln  do  llilcr 
dn  mulorla  nu  l.ainara  dn*  llrpn- 
lado».  »r.  Aeurrlo  l»rf-"*  Na 
la/rndu  do  Sr.  A,*ufflo  lorm 
riironlravam-»»  mal-  de  Aim  ol* 
.,«■  prrvonullil.oli»  da  voclrdadr 
e  d»  pollllrn  ii.iclonul.  rnlre  rlat 
o  vlrr-nrevlilenle  NcrCU  lUmio, 
o  prevbírnle  du  •  amara  do»  llr|iu- 
lado*.  Nr.  r.lrlbi  Junior,  o  drnu- 
lailo  llngcrlo  Vlrlra.  griteral.ee- 
nobin  da  Covla,  *<  n  ol"i  Vila* 
lln.it,  ilrpulndo  llatiilu  bo.rrib 
l.auiMra  llllrncourl,  lltllor  Co¬ 
lei,  liriulln  Mour»  Ctlvi  Macha¬ 
do.  I.lrurgo  l.rlle,  lliiill  Pila.  Mu- 
fiel  e  Cavlin,  l.auro  l.opcr  r  ou¬ 
tra». 


omo 


1)1»  o  roiiiunlcado  que  o  levante 
devia  rrlirnlar  ilimillanramrnlc 
rm  l.lma  e  (  »lllan,  na  nnlle  dr  do¬ 
mingo  ou  ii a  vrgunda-frlra.  Nr- 
Kurnln  o  gmérnn  plaor|ava-«c  n 
Inrtndlo  dr-  rlnrma»,  liolél»  e  r»- 
laltrlrc imrnlov  pillillrtts  r  o  avraa- 
flnnlo  rir  civil  <le  conlircld.ii  Ir-n- 
dénrlu»  antl-aprlila». 

0  “Comando  ItevnluelonArln  du 
Api»'*.  Irrla  frlln  prrparallvo»  pa¬ 
ru  alo*  «Ir  rundalUiiin.  faarndn  rir- 
rular  volante*  e  falso»  ruitierci. 
“fom  a  cunipllcldurir  dr  crrlo»  «ir- 
gAn»  du  Imprrnra  Al  uiilnildn- 
dn  poltllra»  rin  todu  a  nrpilbll- 
ru  rccthrrum  Inatrucér»  pura  o 
evirllo  rtiniprlmrnlo  do  rvtuiln  dc 
•  lllo  e.  ru«o  rnnlrArln  ,,»trio  <tvc- 


tua  Mgilco,  31-C  •  tio  da  Jonalro 
tua  dai  Pulmalrai,  3IS  -  Sôo  Pgola 


A-ro-.arrr.il 


Km  São  Paulo  c  Porto  Alegre 

à.  PAULO.  ‘Jl  (A»up.)  —  Na 
r-unlAn  turflsU  devia  lardr,  no 
IHjrAdminn  Puullvt.ino,  rrgitlru- 
innv  o»  vrgiilnlrv  retullado») 

I.*  PArro  —  I.HHI  mi».  —  Elre 
<Ti  NV.  0.  silr u  r  Arranchador 
1 1 blgiiorc.tl  —  Trnipit:  Ml"  — 
llifercnça;  corpo»  —  Ponlu  Cri 
gf.rto.  piact  v  Crí  21.00  e  I8i0ii. 

If.*  PArro  —  I.AOO  mt».  -  Chi- 
v  .  Prlavu  (2)  Pereira  e  1'rbeia 
*ii  A.  Atlnn  —  Tempo:  Oi”H  — 

Diferença  t  2  corpo»  --  Ponlu  Cri 
•.•«.nu.  Placél  Crí  I7.ua  c  28.0,1. 

.'C*  PArvO  —  1.900  ml*.  —  Ju- 
tlrla  (4i  A.  Allran  e  lltPce  7l. 

Vi.  ilclclicl  —  Tempo:  «7 "2  — 

Diferençai  I  2  corpo  -  P-inra  Cr? 

49.00  —  Placei  Crí  SS.On  c  32,01» 

l.*  PAreo  —  1 .500  ml».  M  i- 
jr-V.oao  a 3 J  .1.  P.  Soua.v  c  riainor 
-I)  L.  (iinualr/  —  Tein|»i:  |0(>'' 

Ulferença;  l  2  mrpn  Pont  i 
t.i*  ío.ftu  —  Placé»  Cri  13,00  c 
1«.00. 

A.»  PAreo  —  I  100  niS.  —  UI* 
lera  ('Ji  J.  Navclnn-iilo.  Ciuiiçu 
<li  b.  Ooiitalc/  c  llournpel  i  —  > 

II.  UoIIhu  —  l'vmp<>:  o:r« 

Dift-o.mça:  1  r  2  c--rpos.  P--nln 
cr?  Ó2.ÍI0.  PlaccS  Cr?  2t.o:'.  2a, uu 
e  õ7,00. 

«».*  PAreo  —  I.IOtl  ml*.  Help 
fSl  B.  Zamudl-r,  Clcvclunil  (ll 
A.  Nolrrogu  e  Chlclet  (21  ti.  léul-i 
-  Tempo:  '.M"t  —  Diferenço: 

VA  rio»  e  1  rorp  •  —  Ponta  Cr5 
Vã, 00  —  Placé»  Cri  17.00,  32,00 


Homenagem  a  Santos  Du- 
mont  c  aos  mártires  ila 
aviação 

Ou  cudetea  do  ar  frnnceiea. 
que  ae  encontram  em  vUlu  .10 
nouo  pala,  preatnrnr.i  uniu  ho¬ 
menagem  n  S.mto»  Dumor,t  o  noa 
mnrtlren  da  nvlnçõo  br.u.ilelrn. 
em  tocante  »olcn!d.ide  runllud.i 
Jieln  ninr.bã.  no  Cemltvrlo  dr 
Küo  Jnno  Hatlitn. 

O  embaixador  fruncén  ofere 
reu  nr.  mitnrldndei  braillelrnu 
um  nlmoço  nn  Kmbnlxad.i  Fran- 
•  ecn.  Nn  pnrte  dn  Isvdr  foi 
dlrputnda,  rm  honra  rin  d<  lega¬ 
ção  vliltanle  o  prémio  -  Ecolu 
de  !'Armrr  dn  l'Alr  y  Frnnçni- 
ee".  no  Hipódromo  Brasileiro, 
vendo-cn  entre  os  pre»enle-i  o  l|- 
lulnr  ri.-v  Aeronáutica  i*  o  em- 
bnlxnilor  fnincés. 

Ontem,  p-ln  mnnbã.  os  rode¬ 
ie»  frunccue»  eeiMlr.im  pam  fV- 
Irúpolls,  n  fim  de  vlsllnr  Qul- 
tnndinbn.  Imlependéneln  e  o  Mu¬ 
rou  Imperinl.  O  nlmoço  ftd  er.l 
Arrnl.  nn  fnr.cnrin  rio  iniluelrlnl 
Arnaldo  Oulnle.  onde  foram  pro- 
pornlonndn»  diversões  nos  vlul- 
tantes.  O  regresso  no  lllo  ocor¬ 
reu  A  noite.  Hoje.  pelo  manhã, 
será  renllzndn  n  vlsllo  ã  Krcoln 
de  Aeronáutica.  Vártns  solenl- 
dadno  e»tno  sendo  renllnd.is  no 
Campo  do»  Afonsos,  entro  elas 
a  colocação  de  flore»  no  monu¬ 
mento  n  Mermor.. 

Após  o  nlmueo  oferecido  Jiclo» 
cadetes  do  ar  brasileiros  haverá 
ampla  liberdade,  com  'arde  e 
noite  livres.  J»nrn  n  solenldndc 
de  visita  ã  Escola  de  Aeronáuti¬ 
ca  o  uniforme  é  o  caqui. 


verno  »e  «rgue  a  dol»  diut  dc 
prrvlaiente»  rumores  de  levunloi 
mllllarr».  Algum  rnmorr»  diriam 
que  a  Força  Aérea  »c  havia  rtvfol* 
tudo  e  niilrn»  falavuui  rm  Irtnnles 
do  exétrllo,  da  marinha  e  da  avia¬ 
ção,  Srgundn  r»K»  rumores,  prn- 
llcntnrnle  rvlarlam  havendo  lev un¬ 
ir»  rm  Ioda»  a»  cliliidr»  rio  Prró. 
Adnnlnm-se.  como  lidere»  do  movl- 
inrnln  lãriu»  alia»  palrnlr»  du» 
forçfti  armudus.  rx-oflrlal»  e  pu|i- 
lieov  exilado».  Ib  minore»  uinier.- 
lavam. 

Na  srxla-feba-  »ein  eiclarccl- 
inrnlov.  o  govérno  anunciou  a 
Mlbvllllilçnn  dn  rbrfc  dn  eitniio 
riinlor  dn  Furça  Aérea-  general 
Irmundo  /amiidio  r  o  dlrrtnr  dn 
Kicoln  dn  Avlaçio.  coronel  Polido¬ 
ra  Gnrrln.  O»  ltubllunlrs  dr  Cul¬ 
tuo  ficaram  alarnudo»  qiinmlo  se 
anunciou  niir  a  esquadra  esliivu  »e 
nbaitrcrnibi  dc  enmliustlvel  an  ex- 
Irrmu  llmlle.  flflclal»  dlsirram  A 
t'.  P.  que  a  rsqiiadca  se  prepara¬ 
va  para  manobra».  O  ministro  du 
Aviação  deixou  l.ima.  rio  avião, 
pura  “uma  Impeçüo  ria»  baic»  at¬ 
iva»  do  norte  do  pai*". 


fi.»  Perro  •  1300  melro»  — . 

Veneíramt  t.*  —  ilaralho  fJ. 
Nascimento);  2.*  —  llelvlla  (M 
(..irtulbo;;  .1.*  —  Kregr  (I..  O»o- 
rio).  Ponta  Cr»  4003.  Placé* 
Clí  22.011.  20,00  r  27.00.  Tunip»! 
33.  Dlf.  Iré»  corpo». 

7."  Páreo  -  TT! *1 .  1100  melro» 
Venceram:  t.*  —  Mntrro  P 
Var):  2.*  —  Itannr»  íO.  |\o  g  . 
3.'  --  \allm-r  (K.  Garcia).  Pnn- 
la  Crí  li:nn.  Placé»  Cr*  41.00. 
1000  e  52.0o.  Tempo:  00  1  10. 
Dlf.  do!»  rnrpos. 

8*  Párro  Bist.  IB00  melro* 
—  Vcnerrum:  1.*  —  Mnmblair. 
fA.  Nnb.-cgu l j  2.  —  I.  (}.  I Coi¬ 
bí) ;  3.*  —  Frechai  (O.  Hcichel). 
Puiria  Cr*  .'lõ.ilO.  Placé»  Cr t  10  00, 
37,(10  e  34,00.  Tempo:  10011/10. 
Dlf.  dul«  enrpo». 

Movimento  grui:  Cr?  . 

fi.222.fi  10, 00. 


WINIPEG.  Canada,  24 
(Ui  P->  —  A  Real  Palieis 
Montada  Canadense  pren¬ 
dou  o  espião  russo  Dimitry 
Lcsthcnko.  que  conscguire 
entrar  no  Canadá  como  des¬ 
loca  do  dc  guerra. 


O  Chclsea  abateu  o  Arsenal  por  2x1 

LONDRES.  24  (AFP)  —  Fo¬ 
ram  o»  seguinte»  Os  resultado» 
dos  Jogor.  lealludn»  nnteir.  em 
dlrputn  do  Campeonato  da  In¬ 
glaterra: 

Primeira  Divisão: 

Chelsen  x  Arsenal,  2-1;  Aston 
Villa  x  Stohe,  2-1;  Blnrpool  x 
Mlridlrsbibugh.  1-1;  Fortsmuuth 
x  Bolton,  2-1;  Detby  County  x 
Hlrmlnghnm.  1-0;  Hudersfleld  x 
Everton.  1-1;  Manchesler  United 
x  Preston,  2-2;  Shafflrld  United 
x  Burnley.  0-0;  Sundtrland  x 
I  Chnrlton.  1x0;  Wolverhnnpton  x 
Mnnchester  City,  1-1;  Llverpool 
x  Newastle,  1-1. 

Com  os  resultado»  verificador 
ontem,  é  a  itrgulnto  a  clnsiífica- 
1  çAo  dos  concorrente»;  J.*i  P.,rta- 
;  mouth;  2.*)  Newcnstlc;  3.*)  Der- 
!•  N  mUÇIOj  by  Countrj"  4.M  Mnncheater  Uni- 
DA  ULTIMA  PAGINA  J  ted;  B.*i  ManehoJter  City:  6.') 

Iro,  maia  Dso  níu  ,ig-  ■  Wolvnrhampton;  7.*i  Arsenal; 
o  futebol  dó  prcjul-  *•’»  Charlton:  0.»)  Sunderland, 
sucede,  como  em  tôda  10.» »  Llverpool.  StoUe  e  Aaton 
ue  o  futebol  “auaten-  Villa:  13.?)  Burnley  e  Blacltpool; 
o»  outros  desporto».  15.»)  CheDea;  16.»l  Blrmtnghnni; 
os  só  clube  de  futa- *  17.»)  Bolton:  18.»l  Everton; 
tltados  financeiros  se-  I  l»-*>  -Sheffleld  United:  20,»t  Mid- 
o  mais  satisfatórios,  rileshrough  e  21.»)  Prealon  e 
mallsmiv  integral  wr-  Huddersfleld. 

“levantar"  o  futebol  Segunda  Divisão: 
lando-Ibe  n  gnindo  vl-  llarnstey  x  Bury.  3-2:  Black- 
:e  hoje  possui.  A  dis-  burn  x  l-ced*.  0-0:  Brsdfoid  x 
s  éle  impóo  è  n  nos-  Che-rierfleld.  1-1;  Cnrdíf  x  Co- 
Côrça.  Nós.  hoje.  vn-  vehtry.  3-0;  Fulharn  x  Btenlfoid. 
i  futebol  profissional  2-1;  (írlmsby  x  Westhanp  3-0, 
ile  deve  ser  encarado,  Lulon  x  Lincoln.  6-0;  Nottin 
Invistam  ninda  reãtos  gbtim  x  Tottenham,  2-.;  Plv- 
imadoriomo  que  têm  mouth  x  Lelcoíter.  1-1;  Shnffi- 
d"  algumas  orgnuizíi-  clri  Wednesday  x  Quean»  Pari: 
ísfionallttmo  e  amado-  3-1:  SouOtamplon  x  )\e»L  Bom 
duas  coisa::  distintas,  v.lcli,  1-1. 

onvém  confundir.  Em  Campeonato  italiano 

amadorismo,  não  se  ROMA  21  ,A.F.r.,  _ 

ti  ,:.SP'  r™™,. 


GUSTAVO  JOSF.’ 
DA  COSTA 


7»  Pare i  —  1.300  mt».  —  Arel- 
fn  (4)  s..  Gonraler.  Marli»0*-* 
MO)  C-  Coita  e  H!o  Tua  (II)  A. 
Tucllo  —  Tvmp>:  8f”  —  DIB- 
tiuça:  Vario*  r  I  t-  rpo  —  Ponlu 
i.r*  16.00.  Placé»  Cr?  I :».»»«.  2a.Cd 
c  23.00. 

Movimento  geral:  Cr? 

■I  961.060,00. 

Turf  cm  Porto  Alegre 

4  ÍA-upre-s)  —  A 
hipodrottiu 
upcc*cu- 
:gulnies: 

1200  metro»  — 

-  Tempo: 
Cr;  2(1,00 


tMAUUININTA  |i\  ?\c 

ponroj 

+  N'ua  família  ena 
seu  lulecinuiito  - 
*ru*  parente*  c  anu, 
i>  *cu  scpultnmvnlo  hoj, 
no  CeiniU-riii  dc  N.  Fran. 
vier,  jalnilo  o  férrtr»  tio 
do*  Servldori-.*  do  I!*luilo  . 
ra*.  Antecipam  *cu*  a 
lo. 


Saudação  do  brigadeiro 
Eduardo  Gomes 

O  tenente  brigadeiro  do  sr 
Eduardo  Gome»  dirigiu  ao  mi¬ 
nistro  Armando  Trompvvshy  a 
seguinte  saudação:  “Ao  deixar¬ 
mos  o  território  da  Pátria  íuU- 
dnmos  o  prezado  chefe.  —  Briga¬ 
deiro  Eduardo  Gomes  c  oflciala”. 


WASHINGTON,  24  fA.  P.) 
—  O  govt:no  americano  publl- 
cnii  um  .ivro  com  dados  cita- 
tiillcu)  do  Departamento  do 
Trabalho,  acerca  ria  situaçà-i 
do  uperãrln  americano,  paru 
unulur  a  propaganda  sovicfirii 
de  que  o  trabalhador  america¬ 
no  é  uma  vllim.1  dn  Imperia¬ 
lismo  e  escravo  dc  Wall  Street. 

O  livro  diz  que.  Irubalhan- 
do  37  minutos,  o  operário  anic- 
rirunc  pode  comprar  uma  li¬ 
bra  de  carne;  M  minutos,  um 
quarto  dc  leite;  21  minuto», 
uma  ríuzlu  de  ovos;  6  bocas, 
lima  par  <D  calçado»:  2  dia-, 
um  bom  rádio;  22  dius.  um.i 
geladeira  elétrica;  3  dias,  o 
nlugucl  da  ram;  110  iliu:-.  um 
novo  iiutomóvrl. 


p.  ALEGRE.  2 
.vaballaa  turftsliea  no 
dos  Moinho»  dc  Vento, 
tou  o»  resultado»  *c: 

1."  Páreo 

B-ifnrol  e  S:ampldo  — 

70"2  5  —  Dividendos 
-  I  1 00.  Duplu  I3.IUI. 

■J."  Páreo  -  2200  i 

llabannra  e  Mudo  N. 

Tempo:  l30“l--">  —  D 
t.i-è  39,00  —  22.00.  Dup 
3.  PAreo  — -  1300  i 

Malicn  e  Mugourl  -  l> 
Dividendos  Cr*  50.00 
Dupla  29,60. 

j.-  pár»o  —  I30T  metro*  — 

Ib-iáo  r  Dick  Trile.*-  Icmjm: 
1  i  (r*2  - 3  —  Dividendos  Cr?  6/.00 
26.0(1.  Dupla  27.00. 

3.  Páreo  —  1506  ni-lro»  — 

Loque  *  Daea.-lia  —  Tempo:  loo" 
Div  idendo*  t.r*  19,00  ■  6.:  60. 

l)op'a  24.00. 

7."  Páreo  17110  useiros  — 

lmp:il»ada  e  MiVãslcrra  —  Tcm- 
a-.a ;  112"  —  Dividendo*  Cr?  II. UO 
135.011.  Duplu  28.00. 

Páreo  —  1760  metro*  — 
N  radivariu»  c  Pocncse  —  lem- 
I  o;  1 1 3"  —  Dividendos  Cr?  1 1.66 

—  50,06.  Dupla  55.66. 

Movimento  gcrul.  Cr?  ....  .. 

9;i7.t6n,(i6. 

Corridas  de  São  Paulo 

N.  PAULO.  21  (As:,pre»s)  —  K’ 
r,  seguinte  n  resultado  da»  car¬ 
reiras  realizadas  na  tnrde  dc  boje 
uo  lliporiromu  du  Cidade  Jar¬ 
dim  : 

1 páreo  --  Dixl.  1366  melro* 
Venceram  I.»  Dlumunlino 
(Manfrcrlil :  2.*  --  Orvalho  'V. 
Plnlislro).  Punia  Cr*  193,06.  Pln- 
cé»  Cr?  53.00  e  34  60.  Dlf.  vá¬ 
rio»  corpo».  Tempo:  Stíli.lli. 
o  *  Páreo  --  ntsl .  966  oic'io* 

—  Venceram:  I."  Clímax  MI.  Sil¬ 
vai;  2.“  --  Guatumlm  t).  No- 
bregu).  Pruria :  Cr*  31  uo  Plu- 
cês  Cr*  16,00  e  10,06.  Dlf.  um 
corpo.  Tempo:  34. 

3.  Páreo  —  Dl*:.  l.SItll  metro* 


Maria  José 
de  Escobar 


HAMBURGO.  24  (Associated 
Press)  —  O  Tribunal  Alemão 
nheotvcu  ontem  o  conhecido  pro¬ 
dutor  de  filmes,  Veit  Hnrl.in, 
acusado  dc  crlmo  contra  a  hu¬ 
manidade  peta  produção  dn  pc- 
liculn  “O  Judeu  Ku.»s'\  filmado 
em  1B8M. 

HniTan  declarou  em  sua  defesa 
que  fóra  o  Dr.  Gocbbrls  quj  o 
obrigara  a  fazor  ucincle  filme, 
de  fundo  inteiumente  nntí-se- 
mltn. 


BELO  HORIZONTE.  24  (.‘.Ha- 
press)  —  A  equipe  de  profissio¬ 
nais  do  América,  dn  cupltnl  da 
F.epübllcn.  cumprindo  na  turde 
de  hoje.  o  seu  segundo  compro¬ 
misso,  mediu  forças  com  o  Cru- 
xelvi).  empatando  por  um  tento 
pnra  cada  Indo.  A  primeira  fase 
terminou  com  u  placurd  em 
bmnro.  sondo  que  na  segunda 
etapa  Rnnulfo  nos  fi  minutos 
marcou  o  tento  dn  América,  e 
aos  14.  Cecl,  cobrando  um  pê¬ 
nalti  empatou  u  peleja.  Com  1 
x  I  no  marcador,  o  juiz  deu  por 
encenado  o  prélio.  O.»  qunilina 
.»e  apresentaram  assim  corstt- 
luidos: 

AMERICA  —  Osni.  Amaral  e 
Cnst.mhelrn  (Jnlves);  Illlton, 
Cláudio  e  Gambn:  Heitor  íl.vtee 
II).  Nivaldlno,  Rnnulfo,  Maneeo 
o  Isamm  I  (Jorglnho). 

CRUZEIRO  —  Goraldo  Blbi  e 
Bene:  Adelino.  Cecl  e  Vicente; 
Euvéicio,  Nerlno  (Nonô).  Boro¬ 
ró.  Fantonl.  Paulinho  e  3nlc.!. 


(ZEZKCA) 

+  8ua  lunillla.  açMátcssJa 

a»  (lemonst raçiioe  dr  rur 
pelo  seu  falecimento,  ceicl- 
Ha  para  a  aiisia  qiio  pnr  »u»  aln-i 
será  .ctflelirad.»  no  allar-inur  i. 
Igrrjn  riu  (Tindclnria,  j*  V  • 
ras  rie  terça-frira.  Ifi  <U  f nrf,,M',i 


PAPPO.S.  24  lAsapres»)  —  En¬ 
cerrando  sua  temporada,  pelo 
Interlot  do  Ealndo,  o  Atlético 
jogou  cata  ta: de  nesta  cidade, 
cbnltu  n  Par  pense,  sendo  alutt- 
do  por  3  lento*  a  dois.  Vllfudo 
(enquistou  os  tres  gnnts  dn  P*.  - 
een»e,  enquanto  Lucas  e  Ttão 
maroorain  os  do  Atlético. 

Os  qttndrnp  formaram  assim: 

ATLÉTICO  -  Mão  rie  Onça. 
Murilo  e  Ramos:  Mexicano  Zé 
do  Monte  e  Afonso  (Carangol; 
Lucas.  TISo,  Tlãozinho.  Afonso, 
Nivio  lAIvinbo)  Barro»  (Nfvlol. 

PABSENSE  -  P.lé,  Izjurinho 
e  Ivo;  Izldoto.  Mário  e  Sandu; 
Dendê,  Passo  Preto.  VilfredO. 
Adolfo  e  Vieira. 


Aimüut 

sAssaí 


A  NOITE  ILDSTHAD  V  a  t< 
que  reflete  ea  acontecimcnti 
zasior  relevo  du  «rni.ipa 


Vencedor  o  atleta  Felippe 
Junior  —  0  franco  favorito 
chegou  em  quarto  lugar 

Com  a  participação  doa  clubes 
A  .A.  Engenho  Novo.  Rio  dc  Jh- 
iiclro,  Sio  Januário  A.  C.  c  atle¬ 
tas  nvulsos.  »  Associação  Atlé-.i-, 
ca  Carioc»  fez  realizar,  na  ma¬ 
nhã.  do  ontem,  sua  Já  tradicional 
cVolta  do  Engenho  Novo:,  prova 
rústica,  nu  distância  dt.  3  tnil  nu¬ 
tro». 

O  inicio  da  competição  que  es¬ 
tava  marcado  para  na  9  hora*,  so¬ 
mente  ás  9,60  horas  foi  dada  a 
largada  dos  atletas. 

Dos  vinte  c  sei»  atletas  que  par¬ 
ticiparam,  apenas  quatro  deixa¬ 
ram  dr  completar  o  percurso.  O* 
dez  primeiros  voinendos  foratn 
seguintes: 

l.»  lugar  —  Caoiano  Junior, 
avulso:  2-“  lugar  —  Hélio  da  Gos¬ 
ta.  São  Januário;  3.»  lugar  —  Se¬ 
bastião  Cruz,  São  Januário:  4. 
lugar  —  Grndiin,  Atlética  Cario¬ 
ca;  B.»  lugar  —  líloti  da  Silva, 
avulso;  li"  lugar  -•  Allnn  dc  Oli¬ 
veira.  Atlética  Carioca;  7."  lujar 
—  Mario  CristovAo,  Engenho  No¬ 
vo;  S-"  lugar  Waldir  Fereir», 
Atlética  Carioca;  9-'  lugar  — 
Kalmuiidn  Costa,  avulso;  e  16.» 
lugar  —  Edmundo  Tnveira,  Rio 
do  Janeiro. 

O  atleta  Gradlni,  favorito  da 
prov-n,  sofvou  uma  quéda  na  meta¬ 
de  do  percuriio,  e  o  corredor  Luiz 
da  Costa  foi  desclassificado,  por 
náo  acatar  umn  determinação  do 
Juiz  de  percurso. 


NOVA  YORK.  24  l  United 
Press i  —  A  concertista  brasilei¬ 
ra  rie  vlolno  Otg.i  Praguer  Coe¬ 
lho  transitou  por  esta  clriado, 
om  caminho  para  Roma.  onde 
iniciará  uma  série  dc  concertos 
«.través  de  capitais  européias, 
Inclusive  Floronça,  Pnris,  Kor- 
deaux,  Amsterdnm  c  Londres, 
Oiga  Praguer  Coelho  reali¬ 
zou.  com  êxito,  concertos  no 
México,  Pôrto  Rico  e  outros  paí¬ 
ses  da  América  Central,  reve¬ 
lando  que  realizará  também  con¬ 
certos  na  costa  ocidental  da 
América  do  Sul  durante  o  verão. 


tCurmen  Cavallcri  Sa**f  <  hn- 
llna  Sa**c  (ausriile)  Abar» 
e  Conrndn  Sa**e  e  1'irnsriif  Sil¬ 
va.  convidam  ao*  seu»  p.i miU*  * 
amigo»  para  as*i*lircni  á  mi*w 
que,  pela  |m*Hageni  ib*  .illivfl- 
sário  do  falecimento  dr  *eu  ii- 
poso,  filho,  lio  A KTIll  lt  SAS8E 
mandam  celebrar,  ou  Aliai  Mo¬ 
da  Igreia  dr  Nauta  Kit  a.  irry 
feira,  dia  2S  do  currrnte  L*  ST11 
hora».  ronfes*ando-Rp  grato*  a  lo¬ 
do»  qur  comparecerem  n  e*»e  vl'-1 
de  pirdndr  cristã  . 


BERLIM.  24  (Associated 
Press)  —  As  autoridade.»  norte- 
americana»  desmentiram  ní  no¬ 
ticias,  velculadus  por  fontes  ale¬ 
mã».  do  que  os  governadores 
miiltarcs  dn»  potências  ociden¬ 
tais  pretendem  encontrar-se 
com  o  comnndnntc  soviético  pn¬ 
ra  discutir  com  o  mesmo  n  pro¬ 
blema  da  suspensão  do  bloqueio 
de  Berlim’. 


(FALECIMENTO  t 

+  JOSÉ  FERNANDES  l)E  FARIA,  participa  ao»  seu»  M- 
rentes  c  antigos  o  falecimento  de  sua  querida  e*né»3- 
ocorrido  ontem,  c  os  convida  para  o  sen  sepulta inent" 
que  se  realizará  hnjc,_  dia  23,  ás  14  horas,  saindo  o  frrctro 
da  Capela  da  Beneficência  Portuguesa,  ã  rua  Saulo  Amaro, 
para  o  Cemitério  de  S.  João  Bati.stn 


E  recebeu  uma  facada 

Na  avenida  Epltáeio  Pessoa, 
existe  uma  concorrida  sociedade 
dc  dnnça,  «Juventude”,  que  foi 
palco  rie  uma  cena  de  sangue.' 

Os  pares  rodopiavam  ao  som 
de  um  samba  bulldoso.  qunnriu 
se  deu  o  alarme. 

Onofre  Mnrcellno  de  Oliveira, 
quando  dnnsnva  viu-se  agredido 
inopinada  mente,  e  o  que  C  pior, 
som  o  saber  por  quem. 

Recebera  êlo  (ima  facada  na 
altura  da  coxa  dfrelta,  tendo  seu 
agressor  fugido  em  melo  da  con¬ 
fusão. 

A  vitima,  que  é  de  oor  preta, 
com  24  anos,  solteiro,  operário, 
reside  no  morro  do  Sacopâ  n» 
559-B.  Onofre  medlcou-sp  no 
Hospital  Miguel  Couto,  senda  o 
fato  regiotrado  no  1*  Distrito 
Policial. 


No  Riacliuelo  Tenis  Clube 

Encerrado  com  brilhantis¬ 
mo  os  torneios  masculino, ; 
feminino  c  misto  de  vollei-1 
bali 

Apò»  ur.i  desenrolar  rio»  mal*  in- 
teresrantes,  finalizou  o»  errtame? 
rie  vollcibnll.  eue  o  fiiachuelo  To- 
tils  Club  levou  n  efeito  cnlrc  os 
rvus  Bssociodof.  ?*»  parto  dea- 
t  In  uri»  so»  quadro*  mi  sto»  jagrou-  i 
se  vencedora  a  equipo  «Angualo 
Plnlo».  com  o»  ücguinte»  clemen- 
to*:  Auvn*!o  Pinlo  —  Neuza  No¬ 
bre  —  Valtcr  Karl»  -  Marlu  Na- 
znreth  —  3uungurten  c  Nlze  No¬ 
bre. 

No  torneio  feminino  venceu  o 
quadro  «José  Miranda*,  com  »_5  se- 
cuintes  fcnhorltuc  Marli  Nnnez 
--  M.  (Vieste  —  Marlu  Helena  — 
Cedi  Lemos  —  Aldair  Duarte  e 
Maria  Nazsrcth , 

Nu  cerlame  díítlnudo  a->s  qua¬ 
dros  masculino»,  angrou-ze  ven¬ 
cedor  n  quadro  .Arthur  Rouas».  o 
qual  venceu  de  forma  cipetseu- 
laç  so  quadro  *4  rí  de  Clivei  nr ". 
pnr  t  x  0.  Defenderam  o  sl>:  ■ 
vsmpcfiot  Wflin-lou  Vital  —  Al- 
.■inn?  —  Dulcbliq  -  Luiz  Penha 
Silvio  Azaunçio  —  Tola  e  João 
tlcardo. 


Hií.m:/  »■<:  iiastiio 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Scus  lios  Carmovcl  di  Biosc  c  Odcte,  no  impos¬ 
sibilidade  dc  agradecer  pessoalmentc  a  lodos 
as  pessoas  amigas  que  os  confortaram  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  dc  sua  sobrinha,  enviando  flo¬ 
res,  coroas,  telegramas  o  cartões  de  pêsames,  tornam 
assim  pública  sua  gratidão  e  convidam  seus  poron- 
tes  e  amigos  para  a  missa  de  sétimo  dia  que,  em 
sufrágio  da  bonissima  alma  da  sua  inesquecircl 
IGNEZ,  mandam  celebrar  amanhã,  dia  26  do  cor¬ 
rente,  às  9,30  horas,  no  altar-mor  da  Catedrol  Me¬ 
tropolitan  a. 


Batido  «  Carris  uo  amisto¬ 
so  de  sábado 

Ü  Vasco  du  Gama,  convidado 
de  lionra  paru  a»  comemorações 
dc  aniversario  do  Carris  T.  C,, 
realizou  sábado,  á  Viirde,  no  Calo 
Martins,  uma  parlida  amistosa 
com  o  club  niteroiense. 

E  diante  dc  uma  numerosa  V~ 
slslíncia  descnroloti-»c  a  partida 
quo  foi  Intctrumento  fnvoravcl 
a»  grêmio  curioca,  que  apesar  dc 
mio  ter  incluído  cm  su.i_  equipe 
nenhum  crav.li  titular,  não  teve j 
dificuldade  cm  vencer  o  i lUcrcs- , 
tndunl. 

Todavia  o  público  pôde  assii- 
Mv  à»  virtudes  técnicas  dc  Vas¬ 
concelos  e  Jãnsen,  cutnpcôcs  ama¬ 
dores  HUl-amcrlvuno*. 

((  Cnrrl»,  apésac  dn  forlc  is- 
ptriio  de  httu  de  seus  amador-.* 
nada  pôde  fazer  cm  face.  dtt 
Haginiitc  superfnrldnde  do  qua¬ 
dro  vnscalno  que  no  primeiro 
tempo  .In  vencia  por  4  x  tt,  nu  se¬ 
gunda  fase  o  Carris  reforçou  o 
quadro  com  elementos  de  outros 
club».  mas  o  panorama  náo  M* 
modificou  pois  o  Vasco  leve  ah- 
«oluto  domínio  c  triunfou  por 
9  .»  I). 

Vasconcelos  2,  Tiâo  2,  Snlis  2, 
•Tansen,  Álvaro  c  Jalr  marcaram 
os  tentos  do  Vasco. 

O  jul/  foi  o  Sr.  Euclldej  da 
llocha  Trislão  que  aluou  bem  e 
os  quadro»  foram  os  seguintes: 

A'asco  da  Gur.ia  —  Arinuudn; 
Git  c  Seixas;  Bnby,  Lola  e  Ae¬ 
do  ;  Thío,  Vosconeclos  (Solis),  Ál¬ 
varo,  Jansen  t  Jalr. 

Carris  1T.  C.  —  Oncinha;  Tiâo 
e  Beringela;  Camécs,  Orlando  e 
Olacilio  (Hugo);  Omar  lAlvim), 
•Manoelxillho,  AVIlsou,  Gcnczlo 
,  cOiTando)  t  Jovino. 


UBERLÂNDIA.  25  (Asaprvst) 
—  Uma  peleja  interessante  re¬ 
alizaram  esta  tHrde  as  equipes 
do  Flamengo,  do  Rio,  c  a  do 
Uberlândia,  desta  cldndo.  termi¬ 
nando  o  prélio  com  a  vitória  do 
timo  carioca,  por  4  tento*  n  2 
Lnlz  Roso  2  e  DurVftl  2,  mar¬ 
caram  os  goaht  do  Flamengo, 
enquanto  Ivo  e  Cnbeclnhn  con¬ 
quistaram  o»  do  Uberlândia.  A 
nrbltragoin  esteve  a  cargo  riu 
juiz  carioca,  Ai  tstonilio  Rorhn. 
que  se  conduziu  com  aceito,  e  a 
renda  atingiu  aproximadamente 
a  60  mil  cruzeiros. 


Cuiu  de  um  bonde,  no  campo 
de  São  Crlstovio,  resultando  ficar 
gruveinente  ferido,  o  menino  Ro¬ 
berto,  de  R  anon,  filho  de  Frnn- 
ciscn  Mornis  Rodrigues,  resider,- 
tp  ua  rua  São  Luiz  Gonzaga,  nú¬ 
mero  183. 

Levedo  em  ambulância  ao  Fos¬ 
te  Central  dtf  Assistência,  u  pobre 
criam;»  all  chegou  cm  estado  do 
choque,  visto  nprcr.rntir.  além 
de  algumas  contusões,  frature  do 
urânio. 

A*  autot  idade*  policiais  do  10’ 
distrito  foram  mitificadas. 


GUSTAVO  LOPES  MARTINS 


(MISSA  DU  1.®  ANIVERSARIO) 

t  Manoel  Yhínl  Martin»,  senhora,  filho*,  grnro® 

nora  c  netn,  convidam  n  lodo*  demnis  parente»; 
antigos  c  colegas,  paro  assistirem  à  missa  ipic  •*<’rl1 
celebrada  por  nlmu  do  seti  imiilo  querido  e  nmtru  c-quo® 
eido  GUS  TAV  O.  amimliu.  terça-feira,  dia  2(»  do  ron-ente® 
às  10  linrns,  no  aliar  unir  da  igreja  dn  Camb-lnria  Penha® 
í-ndos  agradecem  antecipadamente. 


Gi)<?o  o  ircrivel 
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Z  sm  èatoos  l 

L  PETRÓLEO  Jlv» 


Kiichru-ie  na  Urda  de  optem  o 
lil|iiidruiiin  ilii  Juckey  C.tuli.  »rml 
rnallro  Maleo  para  públlc.»  H« 
liumirnan  n  rrapari-clineitln  do 
lilvauiprAn  KcliAco,  ulltlarii)  no 
grandz  "Freilerleo  l.uiul- 

grcti". 

(I  x.ilcnif  uarlonal,  roinu  era 
uiprrailii,  venceu  dc  moilu  (>• 
petnctiinr,  nln  lhe  niu'nç:itid<> 
at  advertiria»,  dot  qual»  Egeu 
e  lllroit  furam  ■>•  que  mal»  nertn 
chegaram.  (Itwnldu  Ullúa  foi  o 
dirigente  do  crack. 


I  <iu»i»iiyilnha«  >7,  D.  Kttialra 
Não  corrrraott  Hematite.  *.»• 

lhardo,  Alvimgc  Marreena  »  II 
pina. 

TfUipa  —  ,86  . 

Itataioa  —  Vencedor  -  21.99 
Dupla  —  «.ou 

Plar/a  —  IH.OO  —  18.00  c  13.00 
Apoataa  —  WS».  1(0,00. 

Ganho  por  moía  corpo;  d»  2  • 
ao  S  •  3  coipo». 

Salda  dapiii»  da  Urano,  ficando 
paiado  fluaranyalnho.  I  lt-FI4 
foi  para  n  ponta.  arguido  de  Dy* 
namn,  i|ui>  nn  reta  |ia»>nu  para  » 
fronte.  Staraya,  noa  .110  metia», 
apareceu  tm  atropelada  c  r.nhou 
por  inalo  coipo, 

1  Slarejrn  ....  MIM  27,00 

2  Ooinary  ....  iodou  íii.oo 

2  Fandango  .  .  .  19521 

4  Dynamo  ....  ÍOIOI  42,00 
6  tialliardo  .  .  .  •  NC 
1  llyperbola  .  .  .  1315  420.00 

1  Alvlntgro  .  .  .  KC 
*  Ilem.-Kla-FIvl  3222  451.00 
V  Uuaranyilnho  ,  7242  14,00 

10  Marrocni  ,  .  .  .  NC 

II  It.  Kt»-llc*|>.  .  171*  237,00 


Na  prata  especial  para  2<ua>, 
talu  triiccdiiru  a  Cunsuíllta. 
anli  ila  pelu  l.atorre  lenda  Labâ* 
na  frito  a  dupla. 

Furam  o»  «rgulntr»  multa* 

dnt  dm  páreo»  rfetundn*  , 

I.  Párao 

1.200  mrlrnt  -  f.r*  22  otlO.OO 

~  6.6011,0(1  r  .1.. iiio.no, 

I  (.atalinn,  20,  O  Macedo 
7  Naipe,  20.  S  IlatDIa 

3  Implo,  22.  ,1.  Nerl 

I  Neddu,  >11,  A.  Ilibo»  I 


&  Coquetel,  22.  I..  Itlgoiil 
Viu  eorrrram  Morlt/.  I  uU, 
Jlrabc.  Kn|n.  tribunal,  (iraflelt, 
1  <‘1111101  32 

lluti  lo»  —  kanredon  OI  22,00 
Dupla !  f.rl  37on 
Plniíat  Cri  21.00  —  20.00 
Apotiai:  Cil  3IM.200 tm 
(Jiinlio  .por  U  eorp.it;  d»  2.*  ao 
3.*,  2  eorpof. 

Naipe,  t.afallna,  Nrdila,  fnque- 
trl  r  Inipln,  fu)  a  ordrm  atí  aot 
090,  onde  t  ntnllna  a<arou  o 
Irailer.  drrroiando-o  na»  etiir- 

el.ilt  pira  veitrrr  lacll.  Sn If»** 

sustentou  a  dupla,  deixando  lm 
plu  em  .1.' 

RATEIOS  P.VHNITm 
1'unlat: 

C.r» 

1  ('.alallna  .  .  .  1*21  2.1,00 

2  Morili  .  .  .  o 7c 

3  r.ooiictcl  .  .  .  .  Cltt  30.30 

4  Ara  Ire»  ....  n/c 

5  . .  It/c 

1  Nrdila  ....  MHM  33.00 

7  Trlliir  nal  .  .  •  n/c 

*  Naipe  ....  1101  147.20 

0  lirnal.-la  ...  n'r 

III  l.tilit .  n/e 

II  Implo  ....  I<24  9*. 00 


127,(10' 
1,2 .00 
20.00 
313,00 

tn.oo 
.1113/1 
;U,00 
Ml. Ou 


Totta . :*2P!I 

liKsri.i  addh  DO» 

CONf FRIOS 
Súhadu 

Il-do  Olmplta  —  IO  ganhadoras, 
com  1  pontoa  —  Cr|  0.271,00 
llolu  Duplo  —  3  ganhndorr»,  com 
12  pontoa  --  Cri  1.1.013.00 
UcttlriK  Jockey  Cluli  —  30  c** 
nhndorci  -  CrS  1.739,00 
ilattlng  Itamaralf  —  *7  ganha- 
dorra  -  Cri  *27.00 
lirttina  Duplo  —  13  ganhidort», 
Ci$  4  *  037,00. 

Domingo 

Uulo  blmplce  —  39  ganhídortt. 
com  1  pontua  — 1  Cri  1.  *10.00, 
llolu  Duplo  —  1  ganhador,  eon 
12  pontua  —  Cr*  11.790,00 
llelting  Jnet.ry  Club  —  183  ga¬ 
nhadora»  —  Cr*  C2.00 
Hetting  Itamarall  —  1  .BS"  ga- 
ii h  adora»  —  Cr*  35,00 
llcttlng  Duplo  —  44  c«nhad"* 
raa  -  Cr*  4.241,00. 


Totnl:  30. 170 

5.  Páreo 

I  I nu  metro t  —  50.9(111,90  — 
12  UOO.Utl  v  7  300,00. 

1*  Consultiva,  .13,  It.  loitorrc. 
3*  Ciltana,  .12,  li.  Castlllu. 

3’  Negrutn.  UU,  1..  lUguill. 

4'  llygalu,  37,  U.  L'110». 

3*  Magall.  03,  It.  Filho. 

1-  Vlolalnr.  37.  S  Ferreiro. 

Niu  correu;  Nell  (Jwyntie. 
1'viiipoi  84. 

Itjtel.it  do  vfitctdur  —  33.00. 
Dupla  -  41,00. 

Piará»  —  1.1.011  —  17.00. 
Apuelit  —  719  190.00. 

(áatlho  pnr  melo  corpo;  do  2* 
ao  3*  2  corpo». 

Coniulllsa,  Cabina,  Mafalt,  Ne- 
gruía,  M.vgala  e  Vlolalnr,  foi  a 
urdem  atí  ao»  800,  onde  Negrusj 
patino  para  3*.  Na  rrla  Cabana 
atacou  ComulllvB,  ma»  rtta  de- 
fendru-r  lirm  r  vrneeii  p»r  melo 
corpo,  tendo  Cabana  chegado rnni 
o  bridão  arrebentado. 

Ncgrits»  foi  o  3». 

1  Myg.l»  .  III ID  34,00 

2  Cabana  .  13137  31,01) 

3  Cuittulllva  ....  10897  35,0(1 

I  Mai  -X.Owyniie  2599  1 17, H0 

.1  Nrg.-Vlolalne  ...  10918  3.1,18. 


Zizinho  contrista  do  com  o  que  ocorreu  no  gramado  —  Ademir  lastima  a  falta  dc  sc 
renidade  dc  alguns  adversários  —  Falam  Octavio  c  Orlando 

7<rmlnada  n  peleja  »  irporl.i-  tnt-avanle  Olivlo  <»  ie  talu  de  J.»-  peruano»  »c  deiconlrolaram.  O» 
dc  \  NOlTIi  e*le.e  no  vetlli-  ru  eontiinilldm  unta  vre  ipie  foi  Su|.  Americano»  >Ao  rvalliado» 

10  iiratllriro»  lOoeuundo  uU  allngldu  |><ir  Fuentr»,  nn  rtlOina*  pnrn  unirem  o»  U(0»  de  fraler- 

|r  j  iiiipie>».io  d"»  rrack»  vdtrc  gu,  e  durante  o  Intervalo  aeuttiva  ti ItlitiVo  do»  povos  do  conllnentc 

imtj  c  r-lrundoti  vltdria  enn-  fortt»  dorr».  e  niu  para  lorna-ln»  InlmtR»».  O» 

,.uu|j  contra  o»  peruano».  —  Ko|  brilhante  n  mererlda  peruano»  nio  rtlavam  nnmn  tar. 

Desfile  tlc  impressões  a  vllArla  do  llraill  c  eu  me  nr-  dc  srrrnat  nio  hn  dtlt  Ida. 

o  pihcci.u  uU''  1  .  t",r  Orlando  radiante 

wW»i"míu"!R  ò‘ Motivei  'iiMfla  Salisícitos  Flnulmente  ouvlmm  « |  «mUvto 

11  íunal  a-«lm  »!•  rslernou;  Aiiguato,  Slntiu  e  Teaourlnlia.  í.enrnI'/,jg  ‘mum  e  r.t  iva  sorri* 

—  Pefo  drteolp.is  a  torcida  nro- .  mottravam-ir  laliifelto»  com  >i  d  r  |. 

i.V-lea  pcl»  •otr.  ld,,  Nu  entan  re»ullndo  tln  inálcli.  laellmandn  “‘ül  sinlo-nte  felir  por  ler  Itd.» 

0  a«ma  i  1  1  'I*'  lulclml  <•  »lltt-  npcim  nue  o»  peruano»  llveitctn  |unldol|1,  .».  Iini,  u,„tt 

.■  rmdr  u  ■  -  n»r»u  |.ntici|-aU  i  felt  •  uto  da  vlolíncia  para  Itnpe*  ‘'F  r'“  1  u  „mn 

„rnt»;mt.d..  -r  i  vlt.ma  |e  unm  |  ,llr  „t,e  o  plarar.l  ttth!t,c  nssu»*  [  ^  ,  ll#lí_  ,l.cnil  „ue 

^.rrswM  (-ihlcnm  c  (•on/oIrX.  Tc-  tntJframr nlr .  '  nroviKmiem 

rvndn  itm  'kililliM.  níntllrnm-  S-2níído,  Ademir  incU!eiitc%  llrnntln  o  brilho  dc 

V  K-Ttt  Me-  Ademir,  antor  de  um  do,  ,e«.  um.  purtld.  „ue  Judo  ^ 

. . . .  . trnl.it  do»  nnelunalt.  mntirntn*  para  ser  das  inelltorc»  n  » 


Total 
Dupla»; 
11  .  . 


31780 


RPnt  CALCAS  A  ÜRIN 

.SttjkAiPC-nOUtiDOr  dm  Çiimu 

■m^OtHene 


Estados  Nervosos 

Deflclincla»  Nroro. 
—  Depreiain  — 
K»eltit2e» 

Dr.  Edmundo  Haas 

AV  KIO  BRANCO.  113-  14.». 
Sal»  1.409  —  Tel  23  059.1 


1 . 4X1(1  ntelro»  —  Cr*  22.000,00 
—  0.000,00  c  3.300.00. 

1  Avtaúha,  54,  J.  Porlllbn 

2  Frmtiral.  .11.  J.  Me*nulla 

3  C.bcrle,  .24,  II.  Filho 

4  llruno,  .10.  D.  Ferreira 

5  Seu  Anleelo,  58,  J.  Craja 
0  Mrilon,  21.  S.  Ferreira 

7  Arlel,  21,  T*.  m*onl 
*  J.  Ferro.  31.  A.  niba* 

Nio  correram:  l»l».  Anhuma 
e  l.ldler. 

Tempo:  10  3/5 

Italelnj  —  vencedor:  Gr$  53.00 
Dupla:  C.rl  72.00 
Plocés:  Cr*  21.00  —  07.00  — 
41,00 

Apoviai:  628,930,00. 
fianha  por  mela  rabfça:  do 
2.’  ao  3.*  cabeça. 

Aatnuba  venceu  de  ponta  a 
nnnta.  multo  prrarKuidn  alí  aot 
ítOll  por  Bruno,  que  fll  foi  sub». 
luldo  por  Femurnl  e  Chrrlc.  trn* 
rln  a  lordllba  oldldn  n  2.*  liiRar, 
por  cabeça.  »ohre  Cherle. 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponlas: 

C.r8 

1  Bruno  ....  14010  21.00 

2  Seu  Anleelo  .  495  006,00 

3  Anhuma  .  .  .  It/c 

4  Antipa»  ,  .  .  5035  595  00 

5  Fentural  .  .  .  895  338,00 

R  lais .  n/c 

7  T.  dc  Ferro  .  1300  250,00 

8  Olierie  ....  1171  2.11,00 

9  Mcdon  .  .  .  1815  44.00 

10  Aatnuba  .  .  .  5701  .12,00 

11  Dld.-Arlel  .  .  2015  119,00 


Manta» 

Sevuai» 


Dupla» 


Resultados  dos  encontros  realizados 
sábado  e  domingo 

ram  n»  icguinte»  n»  resulta-  —  empate.  2  x  2:  Juveni»  Pnu- 
ilos  i.nenntrn»  realixado»  nus  list»»,  4x1. 

K-t  nuburhanos:  Triângulo  x  f  orintlans  —  Anla- 

ulietn  x  Estrela  —  Amndnro»  ilore»  —  Trlnnguln,  4x3;  Juv-- 
_ nl»  —  Triângulo.  3x0 

lõria  do  C.  R.  Icarai  .‘S'.; 

.  «  j  t*  •  u  o  i  e  1  t»  venls  —  Central,  4x2. 

-V.  k.  O  N  l  I  a  D  A  y  a  ü  juventu»  x  Cnllo  —  Amr.dort* 
“  DA  OLTIMA  PAGINA  _  juvcn{0S|  5  x  3.  Juveni»  —  em- 
)  carioca  datando  de  1913  «  pslí  :  x  j. 

primeira  dliputn.  4)  uualro  i|e  ollroplc#  x  Vila  Maria  -  Awa 
»»linos  do  Icarai  ganhou  cm  dur(s  —  Olímpico,  2  x  1;  Juvoait. 
lo  estilo.  _  oiimplco,  3x1. 

nn  o  seu  dois  dc  principiflii-  j^j0  x  GrnnndclroA  —  Amadores 
o  Icarai  Inscreveu  lambem  _  j„  s  „  j.  juvenis  —  Grana- 
nome  entre  os  vencedores  da  dclroB  *  x  2. 

;.  Joaquim  Carneiro  Dlat.  Lusitono  x  SSo  Jo»i  —  Amado* 

quistOU  O  Botafogo  O  res  —  Sãu  Josí.  2xl:  Juvenis  — 

mpeonato  de  Estreante  Glorioso  X  Cruzeiro  —  Amadi;- 
prova  principal  dn  programa  res  —  Cruzeiro,  3x1:  Juvenis  — 
0  páreo  dc  Yoles  n  oito  pura  Cruzeiro.  4x3. 
ivsc  de  estreante»  slgnifienn*  Indcpundincia  x  1  mheiros  — 
vitória  n  conqultln  dn  tâtvi-  Amadorea  —  Pinheiros,  7x1)  Ju-* 
0  enmpcfid  ilc  ela»»e.  venls  —  Independíncla,  2  x  0. 

prova  dispulailu  renbidnineo-  Vitória  x  Estudantes  —  Artado* 
■ve  no  vencedor  e  no  nlto  do  res  —  \  ilorin,  5x3;  Juvenis 
Crlstóvio  os  melhore»  enn-  1  itiirin,  2x1. 

!n|H  Moeiilailo  x  Itiidng 

asco  segundo  na  classi-  í^hlg^xV  x  " 

fiCaCãO  final  ,  Atlântico  x  .V»*jo 

-  1  1  1  1  -  .  a».t  ^  .ti  dorci  —  cm  pote,  J 


DESPACHOS,  TRANSPORTES, 
TRAPICHES 

Armazéns  Gerais  Novo  Mundo  S.  A. 

Hub  Sararlurn  Cabral,  49,  1’  andar  —  Tel.  43*0529 


Tnlnl  . 21861 

6.ft  Pário 

1.360  melro»  —  35.006,06  — 
10.500.00  e  5.250.00. 

1*  Jainnry,  53.  O.  Ullòa. 

2'  Mu»tafA.  55,  K.  fionçalvr». 

3'  Cruennia,  .1.1,  J.  Meiqulta. 
4’  D.  Praülqur,  55/1,  H .  La- 
torre. 

5*  Taruman.  65,  D.  Ferreiro. 
0'  Magoa.  63,  L.  Hlgonl. 
í”  I.ord  1’olar,  55,  I.  Souza. 

*'  P.  E.  H.,  53.  H.  Filho. 

0»  Orio  Pará.  55,  P.  Coelho. 

10  Uosirlo,  ü.l,  L.  Mczaros. 

Nio  correram:  Amarallna  e 

Adnll. 

Tempo:  78  3/5. 

Batclo»  do  vencedor  —  21,00. 
Dupla  —  112,00. 

Plucís  —  13,00  —  17,50  — 

14,00. 

Aposta»  —  854.010,00. 

Gnnho  por  cabeça;  do  2’  no  3* 
dois  corpos. 

Sn  Iria  donorodlvsima,  pela  in* 
docilidade  do  Orio  Pnrá  c  M lis¬ 
ta  fi,  tendo  no  sinal  Magoa  Ido 
pnra  a  pnntn,  cguldn  dc  Mtt»- 
lafi.  Crucanin,  Jamary.  Dom 
Fradiqnc  e  os  deinnts.  Na  rcln 
M lista  fã  tomou  n  frente  atacado 
fnrlementc  por  Janmry.  que  nos 
ultimo»  metro»  conseguiu  fazer 
sua  vitória,  por  cabeça. 

1  Lord-Drucn  ...  9333  42,(10 

2  Ainnralinn  ....  N.  C. 

3  Tnrutnon  ....  4001  99,00 

4  Magóa  .  5347  74.00 

5  Grão  Pari  ....  412  983.00 

I  Dom  Fradiqnc.  834*  48.00 

7  F.  E.  0 .  4.1.1  912.00 

8  Itosárlo  .  1219  317,50 

9  .fnmar.v  .  110.17  24,00 

Dl  MustnfA  ...  301*  110,00 

II  Adall  .  N.  C. 


para  hnmcn»:  1/  —  Hugo  F»nrc, 
Argentina,  cm  l'.1t’>"0/10.  2,*  •- 
Mio  llivero,  Argentina.  3.*  — 

Agenor  Silva  llrasll.  4."  —  Hugo 
Nutllnl,  Chllr.  5.”  —  Gitlllflrmn 
A  valos,  Argentina.  I.-  —  Antenor 
Moiigrut,  Peru. 

Desclassificado  Abreu  nos 
400  melros  com  barreira 

LIMA,  21  (II.  P.)  —  Resulta¬ 
dos  do»  400  metros  com  barrei¬ 
ras,  final,  para  homens:  1.’  — 
Krmeneldo  Abertlz,  Argentina, 
54”7/IO.  2.*  Edninn  Ayre»  «lo 
Abreu,  do  Brnsll,  que,  pouco  dc- 
•  ol«  foi  drsrlasslflcoHn.  3.*  .  — 
Vlcton  Enrlqucz,  do  Chile,  que 
|iit>viil  para  <>  2.*  lugar.  4.*  •— 
t.nrlo»  llrlii,  dn  IJyasil,  5."  —  Ep* 
»*r*ti»  Igler,  Argentina.  0.*  —  A11- 
tcnlo  Mnr,  Argentina. 

Campeão  o  Brasil  no  titulo 
feminino 

Foi  e»tc  o  rcsullado  final  dn 
Campeonato  Sul  Atncricnmi  ile 
Atletismo  (Feminino)  Campeio 

—  Brasil  —  89  pontos. 

2. "  lagar.  Argentina,  79  pontos. 

3. *  —  r.lilje  —  17  ponto». 

4. "  —  Peru  —  27  pontos. 

Oulra  vez  Wanda 

LIMA,  24  (ü.  P.)  —  Foram  o» 
seguintes  os  resultado;  ria  prova 
de  salto  de  distancia,  tiara  da¬ 
mas,  no  Sal  Americano  do  Atle¬ 
tismo:  1.*  —  Wanda  doa  Santus 
Brnsll,  3  melro»  c  55  cais.,  novo 
recorri  brasileiro.  2.»  —  Adriana 
Millnrd.  Chile,  com  5  ms.  41,  5 
em»..  3.*  —  Alria  Yamasaki,  Peru. 
4.*  —  .lulla  Sanehcz,  Peru.  3.‘ 

—  Lo  urdes  de  Abreu,  Brasil.  1.* 
— •  Mclnnia  Luz.  Brasil- 

Clara  Alucllcr  brilhando 
oulra  vez 

LIMA,  24  (C.  P.)  —  Clara 
Muellcr,  dn  Brnsil,  venceu  a  pn>- 
vii  do  salto  em  altura,  paea  da¬ 
mas.  com  a  marca  de  1.55  ml§. 
(record  brasileiro).  O  segundo 
posto  coube  11  I.elia  Spultr,  dn 
Argentina,  com  1.50  tnts.  A  ter¬ 
ceira  colocada  foi  a  lirnsllclfn  1111* 
dn  Lasscn,  com  1.50  ml».:  Loisa 
Garcia, 'da  Argentina,  foi  n  quar¬ 
ta,  com  1.46  mts.  (lerda  Martin, 
do  Chile,  teve  o  quarto  lugar,  com 
1.45  mts.  A  sextn  colocada  foi 
Elisa  Knczmark,  da  Argentina, 
com  1.45  mts. 

Vitoriosa  a  Argeptina  no 
.  Campeonato  Masculino 

LIMA  24  (L\  F  )  —  A  Argenti¬ 
na  sagrou-'C  campeã  do  tnrncin 
sulamcricano  de  atlcll.smn,  sendo 
n  rnntagem  flnnl  a  scgnhitc: 

t-  — ilrgentina.  213  c  meio  pon¬ 
tos. 

2"  —  Chile.  227  pontos  c  meio. 

9-  _  Brasil.  113  pontos. 

4<  —  peru,  73  pontos. 

5*  —  1'rugunl,  58  pontos. 

H“  —  Equador.  8  pontos. 

7»  —  Venezuela,  sem  nenhum 
ponto. 


tervlr  para  deter  um  tiro  dc‘ 
Mendoza. 

Papagaio  I 

Caem  dois  papagaio»  cm  cam¬ 
po,  uni  »óbrc  o»  ombros  de  Gon- 
zalcz.  Mr.  Barrfck,  fleugmalka- 
inente  recolhe  o»  papagaios... 

Rcgislrit-se  o  segundo  corner 
conlra  o  Brasil,  cobrado  sem 
rcsullado. 

Salinas  tira,  o  zerol 

Os  peruano»  Insistem  0.  aos 
44  minuto»,  Salinas,  depois  de 
mna  tentativa  fez  o  primeiro  goal 
do»  seu»,  com  mn  potente  tiro 
110  canto. 

An!mam-»e  os  incas  e  os  tios- 
»o»  »io  olirtgndo»  a  conceder  o 
lercelro  corner.  K  o  tempo  ter¬ 
mina  com  a  vantagem  rio  Bra¬ 
sil  por  4x1. 

A  fase  final 

Ademir  entra  no  lugar  dc  Oio- 


■  ■>.  v  [imtiMutio 
DA  ULTIMA  PAGINA 
(idoi  quando  a  lula  estivo  definl- 
H»,  nio  hi  o  qze  exaltar.  Todavia 
poderiamos  uestacar  Wilson-  Kll, 
ílinllo,  lisourlnha.  Otávio,  e  Sl- 
ntio.  llliidrmos  Zlzlnho.  grande 
Hcura  tecnicamente  e  deplorável, 
liiiplicenlrnicntc,  o  que  lhe  valeu 
cnw  upulsúo.  como  veremos  adi- 
ir.te.  Jair  fril  nutro  grande  Joga- 
d  II  m»\  frz  algo  que  lião  »c  com» 
prMRde.  morinetlle  cm  sc  Irnlnndn 
,lc  fnn||<ull  proflwinnul.  Já  é  mais 
i)u  ipic  lenipo  dc  se  convencerem 
nassa»  fiiolballer»  profissional» 
,w  «jiie.  são  pagos  parn  Jogar  foflt- 
I.jII. 

0  juiz  c  os  teams 

Ma»  0  qu«  ncunteCflii.  aconle- 
mi  e  0  Campeonato  contlnun... 
Mr.  B.irrlck  foi  o  Juia.  Não 
•.•lu  a  "fiujelrinhft"  de  Jnlr,  ma», 
;unlu  multo  bem  as  outras. 
No  gonl  dc  Orhndo,  quo  os  r,í- 
teano.s  naturnlmeute  enervndo» 
peles  placnrd  rerlnduiram  ále  foi, 

>  nosso  ver,  prcclao.  O»  dol»  qua¬ 
dros  c(mtnrnm  com  o»  «egulnte* 
ilem«nlo>:  Brasil:  Barbosa;  Au- 
;mto  e  Wilson:  Eli.  Danilo  e 
Noronha:  Tcuuirinha.  ZprinHo. 
OHeln  «Ademlri  Jnlr  rO<Ihndo) 
f  9lm,lr> 

Prrú  -  Oinienlo:  Fuentea  c 
ArcriDa  Sllvnt;  Cobingn.  Oon- 
rdc  r  Cnlderoh;  Mendoza 
•Drage),  Fellx,  Castilho,  Batliiaá 
'Mosqurrat.  Oomcz  Sar.ehex:  o 
1'tdrleza 

0  j«K0 

0»  brasileiro.»  deram  a  salda 
*1  t«  t  11  hora».  Danilo  atirou 
•m  goal  f  fò-to  fracanvmte  O.i 
Itruanoa  revidam  0  1 

Qitasi ! 

Ftlix  entrando  solto  na  irea 
'hstou  completnmcntc  livre,  nó 
ido  abrindo  o  score  por  que  não 
•tMiltmi  em  tanta  sopa  e.  ntt- 
("u  pam  fora  As  açóe.'  prosse- 
:uem  equlllbrndrut. 

Boa  saída 

Bs  brnsilelrop  atncnm  perigo- 
'-mente  1  Ormonin  defende  nr- 
'Trlrt  .ir  Danilo  c  Sinião.  Da- 
'  He  sllnge  Colunga  n  o  juis  o 
1  di*rtr  o»  peruanos  intentam 

I  )r,.<  «viques  mas  fraernsoam  ao 
•(tirar  nn  nn-a. 

Ooal,  mas  feito  contrn 

D*  brasileiro»  contra-Macnni  « 
It/e  nn  (ourar  dnfenrier,  fez. 

ar, a  |J-  0  primeiro  gani 
if'  hr.-irlleiro».  On  brasileiros 
"ninem  mn»,  ehuínm  fura 

Frango  í 

D*  braíiluiro»  peraiirtem  nu  M- 
•He  e  Augusto,  dn  extrema  C 

I I  longe  como  10  ppurlu  prever, 
yirou  r  n  bola  er.trou.  Brasil 
-™-  Sirnõii  contunde-no  e  cal  do 
utnpo 

Jair,  .1x0 

®  Jegn  prossegue  e  apóí  unm 
•0jMnz\çüo  hò.i,  .fali*  conquistou 
*’  *'  I^l  «lo  Itroail.  Aoa  17’ 

Da  Silva  cnlra 

Peru  substituo  Arc»  por  Da 
1|Vn.  .bilr  nyridn  um  nl  acanto 
Hruano  -- m  quo  ••  "Juiz  vluse. 

■v.  drpoin,  fingiu  estar  mnchu- 
ade 

Palia  um  interprete ! 

jj  jul/  rim ina  <■  seu  inteperavul 
'lurpreli-,  ermferenclu  i:  u  J”gu 
1  *bniui.  slitiúo  prrde  um  "pre- 
1  n,v ’  de  Otuvln,  (>s  peruano» 
"•Sim  tunii,  piiilem. 

Que  lirol 

,  Ha  Silva  cmuele  fuul  f«ir;i  d:i 
:re".  'kilr  r  vnearrdgiido  dc  eo- 
**f  *  latiu  e.  enn»  um  lin»  inOr- 
jHUnl,.  iilitrm  u  qunrlu  enut 
‘  Orsiil  aos  31  minutos  de  j"Su- 

Zizinho  agride! 

f  ^júnho  dá  um  ponlapí  em 
‘dtren  que  rrvldu  com  um  la- 
/Itinlu,  revida  e  n  Juiz  CX- 
’:"a  dub,  no»  35  minutos. 

Dez  a  dez 

11  J'âhlli-,1  vala  o  luiz,  ma»  Mr. 

|  f  :  »  '  '  -' 

fl . I  •>,  i  oqal 


dnmrntc  o  titulo  de  cavalheiro», 
cnnfirmundo  o  seu  íavorltismo  in»- 
cial .  AA 

Brilhante  vitória  no  4x400 

LIMA,  23  (Associated  Presa) 
—  Venreu  o  Brnsll  o  revrsn men¬ 
to  4x100  metros  rasos  pnra  ho- 
men»,  seguido  dn  Argentina, 
Chile,  Perú  e  Equador. 

Triunfou  n  equipe  braailoira 
(João  de  Oliveira.  Ro salvo  dn 
Conta  Ramos,  Agenor  da  Silva  « 
Rodrigues)  com  o  tempo  de 
3“-i9"-7/10.  ,  , 

A  equipe  argentina  (Focovl. 
Evans,  Avalos  e  Ferreira),  colo¬ 
cou-se  em  eegundo  com  3-20  - 

^Èiil  terceiro  lugar  ficou  a  equi¬ 
po  chilena  'Henrique*.  Martin. 
Ehlers  e  Nuttinl)  com  3-24  -6/10. 
em  quarto  n  peruana  'May ar.  | 
Mnngrut.  nome*  e  Menehot  coni 
3'-26"-5'10;  e  em  filllmo  ,i  equipe 
do  Equador  (Rn-nn».  DrounI, 
Gonzale*  c  Escobar)  com  3-26  - 

equipe  equatoriana  melhorou 
o  recorde  nacional  equntorlam 
para  esse  revesamento,  que  ern 
dt  3‘-27“-7/10. 

Wanda  dos  Santos  rainha 
do  Campeonato 

LIMA.  24  CU.  F.)  -  Wanda 
dos  Santos,  do  Brasil,  venceu  a 
prova  dc  80  mctros  com  barret- 
ros.  no  tempo  de  11 
condo  novo  recorde  toraolleíro. 
Marlon  Huber,  do  Chile,  foi  a 
segunda  com  12"2/10.  Eliana  Gft- 
hete,  do  Chile,  teve  o  terceiro 
posto  com  12"/10.  A  Argentina 
Marta  Spuhr,  foi  a  quarta,  com 
12 "5/10.  Coube  o  5’  lugar  a  bra¬ 
sileira  Esteta  Ardlnghl.  com 
1?"G/10.  Lutea  Pfarr.  da  Argen- 
tmn.  com  12-9/10  foi  a  sexta 
colocada. 

Gonçalves  foi  o  4."  Classifi¬ 
cado  na  meia  maratona. 

I.ÍMA,  24  UI.  P-)  —  Resultados 
rios  20  ml)  melros  rasoy. 

1"  —  Belfor  Cabrera,  Argentina, 
umn  bom.  0  minutos  51  segundos 
c  cinco  diScimns.  2«  Oscar  Morei- 
ro  UruRual.  'S*  —  Kuscbio  latiincx. 
Argentina.  4*  —  Jonqnim  fjmiçnl- 
ves,  Brasil,  uma  hora,  0  minutos. 
Ti  sogun<loü  c  rio! s  díelino*.  5” 
Armando  Scnsin.  Argentina. 

(>.  Enelquc  Hinostrnsa.  Chtle, 

Tentou  mas  não  poiide 
ser... 

LIMA.  24  (A.  P  )  —  A  pedido  d» 
Fcdcracinn  Peruana  <)  sallador 
l.uiz  Gannsa  tentou  quebrar  o  re¬ 
corri  nacional  para  a  salta  com 
vara,  passando  o  sarrafo  a  3  me¬ 
lros  e  95,  derrubando,  assim,  a 
marea  anterior  que  era  de  3, 20 . 

Gnnoza  tentou  igunlmente  supe¬ 
rar  o  rceord  continental,  o  que, 
entretílutu,  não  conseguiu. 

Mesmo  quebrando  o  record 
brasileiro  Oitica  foi  o  6.“ 
colocado  nos  10.000  metros 

UMA,  24  (U.  P-)  -  Os  10.01111 
metros  do  Sul-Americano  dc  Atle¬ 
tismo  ofereceram  o  jegulnie  re- 
nieardo  Braln,  Ar- 


Tolnl 

Duplas: 


...  2118  549.00 

.  .  .  4266  38,00 

.  .  .  3129  18.011 

.  .  .  .1183  31,51) 

.  .  .  1513  105,00 

.  .  .  29)  5.17,00 

...  2192  73.00 

....  514  290,00 

.  .  .  2171  7.1,00 

...  315  313.00 

r2ÕÍl5 

3.°  Páreo 

1.300  metros  —  Cr*  25.000,00; 
Cr*  7.500.00  e  CrS  3.750,00. 

1  Cunpeba,  54,  L.  Rigonl. 

2  Nativo.  58,  S.  Ferreira. 

3  Coty,  56,  I.  H.ourn. 

4  Apoteose.  50-1.  F.  Irogoyon. 

5  Rnto,  51.  J.  Portilho. 

1  Giba,  54.  R.  Freitas. 

7  J.  Chico.  54-1,  C.  Moreno. 

8  Acampe,  52,  L.  Coelho. 

Não  correu:  Penedo. 

Tempo:  79  3/5. 

Itnteloa:  Vencedor,  CrS  36,00. 
Dupla,  CrS  49,00. 

Placóe.  CrS  22.00  —  CrS  21,00. 
Apostas,  CrS  774.940.00. 

Gnnho  por  melo  corpo;  do  2.* 
ao  3.'.  3  corpos  . 

Nativo  dettacou-se  seguido  de 
Coty,  Raio,  Apoteose,  Gunpebn  e 
os  demais,  sondo  Qlba  o  último. 
Nn  retn  o  lider  fugiu  e  pare¬ 
cia  ser  o  ganhador  quando  Gua- 
peba  apareceu  em  atropelada  e 
fez  sua  a  vitória. 

Coty,  chegou  cm  3.’,  manca. 

1  —  Coty  ..  ..  7.448  54  00 

2  —  Giba  ....  879  438,00 

3  —  Guapeba  .  10.169  30,00 

4  —  Penedo  . .  n/c  — 

5  —  Apoteose  .  19.262  20,00 

6  —  Ralo  ....  627  611.00 

7  —  Nativo  .  .  8.247  40,00 

8  ■ —  Acar  —  J. 

.Chico  .  .  768  41-9,00 


Amador. 
Juvenis  • 


49.180 


Tolul 

Duplas: 


“CACOETES” 

Deprimem  e  são  complexos 
do  iníerloridade.  Faça  desapa¬ 
recer  iste  sintoma  de  nervo¬ 
sismo  cura  as 

GOTAS 


Total  . .  31318 

7  8  Párep 

2.000  metros  —  Grande  Prámio 
cFrcderlco  Lundgren»  —  CrS  .... 
200.000,00  ;  40.000,00  o  20.000,00. 

1  Hcliaco,  59,  O.  Ullós 

2  Egeu,  55,  E.  Castlllo 

3  Ilívon,  58,  L.  Higoni 

4  Lucifer,  55,  F.  Irigoyen 

5  Scarnmouche,  55,  A.  Barbosa 

6  Ilaquatf,  58.  D.  Ferreira 

7  Pracinha,  65,  N.  Mota 

8  Irldío,  58,  P.  Coelho 

9  Cnxambd,  89,  A.  P.iba» 

10  Come  On!,  55,  S.  Ferreira 

11  Mouro,  55,  .1.  Mesquita 
Não  correu  —  Hnltrar. 

Tempo  —  123  3;n. 

Rateios  —  Vencedor  —  11.00 
Dupla  —  48.00 

Plscís—  10.00  —  12.00  —  11.00 
Apostas  —  628,350,00 

Ganho  por  doi»  corpo»;  do  2-" 
«o  3.*,  cabeça . 

Ituquati.  Hcliaco,  Hivon,  Lucifer, 
Egeu  e  ns  demais,  foi  «  ordom 
atí  aos  800  metro»,  onde  Hcliaco 
assumiu  o  comando  e  destacou-se 
para  vencer  por  2  corpos.  Egeu 
e  Hivon  brigaram  pela  dupla,  que 
coube  Aquele,  por  cabeça. 

I'  nell-ttaq-Uolk  .  .  21458  11,00 

2  Egeu  .......  1129.  209.00 

.1  Come  On!  .  ...  256  9l7.«« 

4  I  ri  ti  i  n .  444  329.00 

5  Csxambú .  453  516,00 

1  Hiv-Mouro  ....  2641  89.00 

7  Pracinha  ....  209  1.124,00 

S  Scarn-Lucí! .  .  ,  .  2713  85,00 


MENDELINAS 


“A  fonte  da  Juventudo" 
Restauram  os  nervos  comba¬ 
tidos  e  restituem  as  energta» 
perdidas,  no  homem  ou  aa 
mulher,  códo  envelhecido».  Nüo 
ti-in  conlra-lndicaçâo.  Em  lodo 
o  Brnsll.  Pudldoa  n  Araújo 
Freitas,  run  Cnns.0  Snrnlva,  It, 
Rio.  Pelo  correio:  CrS  20,90. 


Totnl:  47.900 


Duplas 


(-.AlUO,  21  (AFP)  —  Fni  a  se¬ 
guinte  n  classificação  final  d.i 
prova  indlvbliiiil  de  snbrc  do 
C.nmpeonnlo  Mundial  dc  Esgrima: 
1.“)  Dare,  lluliano;  2.’)  Pellerl- 
ni,  llnliuno;  3.“)  Stagni,  italia¬ 
no;  4.*)  Pinlon.  italiano;  SS)  Po- 
rciit  c  l-evnjscur  franceses  (em¬ 
patados);  6.»)  Abon  Cbadi,  egíp¬ 
cio  r  7.*)  Nusrlni,  flnlinno. 

0  “team”  dc  aspirantes  do 
Vasco  vai  jogar  cm  Barba- 
ccna 

BARBACENA,  21  (Serviço  ct- 
pccinl  dc  A  NOITE)  —  E’  aguar¬ 
dado  nqul  o  “tenm"  dc  nspirautcí 
dn  Vasco  du  Gamn  >lo  Rio,  que 
cnfrenlorA  o  combinado  local, 
rujos  treinos  jã  furam  iniciado- 
sob  dois  tícnlco». 


TotaH  25.514 

4/  Páreo 

1  6(50  metros  —  Cr?  86.000,00: 
CrS  10.500.00  e  Cr?  5.250,00. 

1  Agulln.  58.  D.  Ferreira. 

2  Alpina,  55.  S.  Ferreira. 

3  IVAgun,  59,  L.  Rlgonl. 

4  -Park  I.une,  57.  F.  Irigoyen. 

5  Itatiaia.  55.  I.  Souza. 

1  Trilin,  55,  E.  Gonçalves. 
Tempo:  98. 

Rntelos:  Vencedor,  Cr?  191,00 
Dupla,  CrS  511,00. 

Plnnés,  CrS  72.60  -  CrS  41,00. 
Apostas,  CrS  8-13.630,00. 

Gnnho  por  3  corpos;  do  2.” 
nu  3.».  por  pe-coqo. 

Forçando.  Aguiln  foi  p-v-n  a 
ponta,  seaiildn  de  Alpina.  Serra 
iVAfuu,  ltatlnln.  Tahla  e  1’ark 
Lnne,  tendo  na  reta  n  líder  fu¬ 
gido  para  vencer  fAcit.  Alpina 
manteve  a  dupln.  deixando  Ser- 
rn  d'Agua  cm  3.L 

1  —  Parke  La¬ 

ne  ..  .  34.467  28  00 

2  —  Itatiaia  .  2.5D1  131,00 

3  —  Aqulla ..  .  3.908  111,00 

4  —  Alpina  5.420  71,00 

ó  —  Serra 

D-Agus  23.61.1  17.00 

1  Tahln  .  .  368  II  097 


GÊMEROS  ALIMENTÍCIOS 
VINHOS  GEMUINOS 
WHI  SKlES  -COGNACS 
ÁGUAS  MINERAIS 
BEBIDAS  F1NAS-CONSERVAS 
miFTiíZTPf  BISCOITOS 


BARRA  MANSA,  24  (A*a- 

presa)  —  Perante  numeroso  pú¬ 
blico,  prcllaram  na  tnrde  de 
hoje,  ns  equipes  do  São  Cris¬ 
tóvão.  do  Rio  de  Janoiro,  a  do 
Chevrolet  E.  C.,  nova  agremia¬ 
ção  desta  cidade.  A  vitória  cou¬ 
be  ao  time  carioca  por  3  ten¬ 
tos  a  um.  que  apresentou  um» 
atuaçãu  magnifica.  Jo&o  Mente 
2  e  Paulinho  foram  os  marcado¬ 
res  dos  lento:  do  S.  Cristóvão. 
O  quadro  doE  cadetes,  formou 
com  a  seguinte  conitltulçÃo 
Uumlro.  Torbl»  c  Uno;  Nelson. 
Geraldo  e  Olavo.  I.lno,  Paulinho, 
João  Menln,  1’cdrlnhn  e  MAr!*, 


PRAÇA 
JOE  ALENCAR 


sultado:  t.  ,l- 

gcntini.  em  31'46"3/10;  2.' 

Pedro  Ca  tf».  Argentina,  cm  - 

3!’47"I/10;  3.“  —  Osenr  Moréyra, 
Uruguai,  em  .11’48";  4."  —  Rajil 
Ino»troze,  Chile,  em  52'17"1/I0; 
5.»  —  Gustavo  Rojs»,  Chile,  em 
32’32"8/10;  6.»  —  Soares  Oitica. 
Brasil,  em  32*33»*8/10. 

Moreyra  estabeleceu  um  noro 
record  uruguaio. 

Agenor  foi  o  terceiro  nos 
800  metros 

UMA,  34  (U.  P.)  —  Resulta¬ 
do  da»  890  melros,  rnjoj,  fiml. 


Total .  30493 

8.°  Páreo 

1,400  metro»  —  28,000,00  - 

8.400,00  e  4.200,00. 

1  Surayi,  80/i,  F.  Irigoyen 

2  Dynamo.  54.  E.  Ciatlllo 

fl  Fandango.  82,  A.  Barbosa 

4  Fln-Flú.  Õ5/2.  C.  Mnreno 

5  Royal  Kits.  48.  J,  Maia 
fi  Gomcry,  50,  L.  Higoni 

7  Hyperbol*,  48,  O.  M.  Fernilnd, 


Voto  de  congratulação  çom 
o  IV  Congresso  Nacional 
de  História 

RECIFE,  25  (Serviço  especial  <ie 
A  NOITE)  —  Na  Assemhlíi»  Le¬ 
gislativa,  o  deputado  Jullo  Me¬ 
to  Filho  requereu  um  voto  de  eo_n- 
gratulaçSes  ao  4.*  Congresso  Nn- 
cionsl  dc  História,  reccntemcnt- 
ir.sioiada  «o  Rio  de  Janeiro. 


N4KIZ 
tiGvinns 
GiRGANTA 
#  í’.  U-8868 


DR.  CAPISTRAN0 

(Doe.  Fae.  Med.l 
K.  âenador  Danlaa. 


Total:  50  468 


I 


SETE  VEZES  VENCIDO  O  (If  AUDIAO  PERUANO  —  A  sitóriu  ila  seleção  hrnslli  Ir.i  tio  fi.nlluill  no  match  de  onlciq  lin  >1  uai  en- 
frcntnu  n  riiniunlii  trprcsdil.iUv.)  dn  Federação  Peruana  trve  n  atslu*ln-ln  nlgun*  incidente»  oriundo»  dn  jniio  vlqlento  r  mal  In¬ 
tencionado  dr  nlgun»  imjnrinr.-s  c  a  »érie  de  gonl»  d»  scratch  nacional,  nadn  inenna  dr  arte,  refletindo  a  indlnrullvrl  »upt  rlorldailr 
marcada  cm  campo.  Nn  gravura  n  guardião  peruano  no  nuimcnln  após  tiiai»  uni  gonl  que  na  advrraárioa  romiulntavam  ainda  cuido 
nn  chán  apn»  mal  «uccdldn  rafnrçn  para  Icnlar  impedir  a  i|ucda  dr  »eu  arco.  f!nn»rrvnu-»c  a>x|m0  team  da  Cnnfrderncâp  Rrasilclra 
dc  DcaportOH  sem  derrota,  ã  írrii;P  d,,»  dcmala  concorrentes  do  certame  continental 


009  Cr$  180,00  —  Peli- 
ca  vermelha.  Camurça 
hrança,  n/.ul,  ou  pre-  g 
la.  Salto  Annhcta  f 


012  Cr$  135,00  —  Em 
fina  cnmurca  branen 
ou  em  auprrlnr  Pclici 
de  diversas  córea 


•  10  CrS  135,00  —  Cdmurço 
branen,  Pçllca  vermelha  ou 
cm  diveraaa  comblmiçõca. 

•III  Cr$  135.00  —  1'Tnn  pellca  ver¬ 
melha  nu  em  superior  rnmurcn 
de  'Adna  as  córea. 


la  ^ 


MSINMHn 

DEVOLVE  a  importância 
COM  O  MESMO  SORRISO 
COM  QUE  LHE 

VENDE  ^ 


PÍMCEISrTINTAS. 
ESMALTES -VERNIZES 


ABEL  DE  HARR05  £  CIIL 

'Uiíò  BuMòsílres.ZSSJlí. 


Quarta-feira,  à  noite,  em  São  Januário  o  match  Brasil  x  Uruguai 

.  — ... -  - - - - =  "• 

As  moças  do  Brasil  venceram  o  Campeonato  Sul-Americano  de  Atletismo 


AVnnJa  dos  Siuitos  c  Clara  Mucllcr  inarcuruin  estupendos  ro; 
cords  —  A  Ariíehtina  venceu  o  certame  dc  homens 


Terminou  n  XVI  Campeonato:  continental  e  Ululo  sc  aprc.i  j.lm»,  num  clima.  pum  t„ 
l  Americano  de  Allrlhui»  r.-ill-l  «riita  ctim  um  valor  rxlrnortllná- 1  Uu  diverso,  com  ei|,|< 


hui  Americano  de  Alltlltmn  tvall- j  unia  com  um 
zntln  lia  npltal  do  Prrd.  Toilo  «  rio  c  a  vantagem  'ólirr  «rgciitl 
liravll  rsprrava  |tor  dois  ponto»  |  nnv  c  clillrnas  mas  prlnclpalmtnl* 
principal'  no  mngnn  rrrlnme  th-j  porque,  »•  rrsulladu»  (oram  de 
í.lina,  a  dcirnla  do«  rapares,  rnul  alia  classe  Inlrrnaclnnal,  colheu* 
preparados  p  >  sllórla  «l.ss  mocas,  dn  rcrnrds  dc  (iprrilln  tniimnllit 
mais  Irrlnadas,  talvrr,  um  pnoro  )|tiu  illflcllmeule  rs|*s  lirroltius  r 
luals  cnprlrliosas.  |  as  rpm  llir  sucnlrrrm  tierilerãn  o 

Ai  duns  coisas  nconUccram  real*  galardão  que  comiulituram  pela 
ttienle.  Iirlmelra  Ver-  loudc  do  >ru  pais  c 

Vossas  mofas  venreram  falhar-  sem  um  preparo  lolnl. 

.Inmrntr  prla  primeira  rrr  o  titulo!  As  mofas  du  llrasll  vrnrcram  cm  I 


i 


cai,  prosando  nio  inmrnl»  ÍL 
capacidade  tfcnlra  ipir  nUVTJ 
fandii  rapidamente  n„  conjanis  l 
musa  iimcliladr  rosno  pp|0  ,,  ,  j 

(CONTISTA  NA  ||  ■  Pir.iMi 

A  NOITE  -  2.MCÍJ 

25/4/49  -  N.  |j.|<J 


A  vitória  da  seleção  nacional  no  match  contra  o  scratch  do  Peru 

Facilmente,  a  despeito  dos  incidentes  que  pontilharam  a  partida,  a  seleção  brasileira  oblevej  * 


um  triunfo  indiscutível  -  Quarenta  mil  no  Pacaembú  e  400  mil  em  Sáo  Januário...  -  Brigas 


Dois  mil  cruzeiros 


Ob  jogadores  brasileiros  receberam  ontem  ain¬ 
da  no  vestiário,  após  o  jogo  com  o  Perú,  a 
quantia  dc  dois  mil  cruzeiros  de  prêmio  pcU 
vitória. 


Vitória  do  C.  R.  Icaraíí 


Brilhante  resultado  para  os  remadores  do  veterano  grémio  da  capital  do  listado  do1 
Rio  na  primeira  regata  da  F.  M.  R .  —  O  Botafogo  F.  R.  levantou  o  páreo  dc  Cam-l 
peonato  de  Estreantes  —  Coube  ao  “oito”  do  Flamengo  vencer  a  P.  C.  Getulio  Varáas1 


r 


n.  m  Q'  a  tiurna  do  ‘Bonoleo 

.Sempre  uence.... 

...Spjn  você  htmhrm  um  vence¬ 
dor,  lomnndo  “BONOLEO1' 

.  O  tónico  que  lhe  numrnta  *h 
rciiRtrnelnR  orjrânlrn* 

Além  da*  Vil.  “A  r  I)“,  con¬ 
tém  cálcio.  Cerro, 


DRAQEAS 

1  FORTIFICANTES 


PKOn.  VEnOTERAIMCO  —  lt.  Clarice  índio  dn  Brasil.  39  —  Itlii 
REMESSA  PELO  REEMBOLSO  POSTAI, 


Uruguai  2  x  Colômbia  2 


S.  PAI  IRO.  24  (Asnpre.iit)  — 
.logo  Uruguai  x  Colombin,  rea¬ 
lizado  no  estádio  miinicipnl  tio 
Pncnembú,  complementar  dn  en¬ 
contro  Bolívia  x  Equador,  que 
icrminou  com  n  vitoria  dos  bo¬ 
liviano  por  2x0.  Reglarahi-sc  um 
,-mpatc  de  2x2.  Primeiro  tempo: 
Colombin  1x0,  lento  de  Clastol- 
bondo  nos  20  ma.  Secundo  lem- 
po:  Mnrtlncz  empatou  aos  lri 
ms.,  Gonzalez  Publo  noa  SO  ms. 
poz  n  Colombin  novnmente  em 
vantagem,  assinalando  o  2’  ten¬ 
to.  Mas,  pnssndns  npcn.-ih  5  ms. 
Ayaln  decretou  o  empato  defini¬ 
tivo,  com  o  2*  tonto  urugunln  o 
último  da  tarde.  Renda:  Cv$ 
4u:30D,0',.  Arbitragem  do  Ganiu. 
Mnlchor.  quadros:  Uruguai  — 
Arlinheln,  Gonzalcx  o  Gatída,  VI- 
lareal,  B.  Garcia  c  S.  Garciu; 
.f.  Garcia,  lloroco,  Castro,  Be- 
tancort  (Aj-ala)  o  Soares  (Mnr- 
tlnez). 

Este  jogo  despertou  maior  In- 
terísse  que  o  primeiro.  Tanto 
pela  simpatia  adquirida  polos 
orientais  da  torcida  bnndeiruntn, 
como  pela  reaçiTo  das  seu  sjovons, 


nos  momentos  em  que  estavam 
inferiorizados  no  marcador,  fa¬ 
zendo  vihrnr  n  reduzida  assistên¬ 
cia,  no  arrancar  o  empate  quan¬ 
do  a  derrota  parecia  inevitável. 


GRIPE,  TOSSE  ? 
Tome 

CESSAIOSSE ! 


(•  l.ípcrnvn-M-  qu.-  o  ■-nconlio 'cu-S- 
i  hr  llr.Tiil  i-  <>  1’erti  fosse.  t«rnt- 
,  canicnte  um  cspt-lói-ulo,  E  talvez 
iM<r  Is- o.  cnniciiilo  que  n  1’ticaem- 
;  liú-  “Sltniigrllá*’  das  rctulns,  Jim- 
ravn  pouco  mais  tlc  iu  mil  eru/.ci- 
ros  cuni  ilols  jogos.  SSo  .lapiiórlo 
apresentava  •lfW.5!llí  cruzeiros. 

Listragaram  o  espetáculo 

Mn»  o  sporl  ê  uma  caixinha  ,lc 
1  surprczns.  K  assim,  logo  aos  pri¬ 
meiros  Inslnnlcs,  num  ttolpc  de 
azar,,  Arcc  no  lenlnr  conter  ttui 
ataque  dos  nossos  fez  gowl  ronlri. 
Depois,  surgiram  n  agressão  dc 
■lair  n  mil  peruano,  n  que  o  juiz 
nfio  viu  por  csl.ira  ile  lado  n  briga 
dc  Zizluliu  c  Galdlroit,  expul.iõc:-. 
reclamações  c  outras  cnisitns  que 
estragaram  o  espcbiculo. 

Vitória  clara 

fl  triunfo  dos  bra  -ileiros  não  I 
pode  ser  eonteslado.  Se  desde  os 
primeiros  insl.-mles  os  peruanos 
repeliram  ns  mihs  Imas  denions- 
linções  anteriores,  com  as  inesnias 
falhas,  Inclusive ' un  colieltisà.i  das 
jogadas,  os  nossos  evidenciaram 
rtagranlc  superinridnde  lírnlca.  L 
se  nmior  não  foi  n  contagem,  isso 
deve  ao  imlavel  ilrsrmiietih»  do 
1  Keeper  Oriuchio  que  depois  ilc 
“frangiienr”  num  etlule  do  Au¬ 
gusto,  fez  defesas  Incríveis.  • 

Fizeram  o  que  quizeram 

Talvez  por  Issp  mesmo,  srjn  diíi- 
cll  deslncnr-sr  n  ação  imliyidunl 
dos  qnssos  palricius  que,  se  uiiin- 
livcrnm  como  lideres  invictos  do 
XVI  Gampcooalo  Sul-Ainericnno  de 
Foolhall.  Dos  onze  Ululares  aos 
suplentes  Ademir  e  Orlando,  Iqu- 
(CONTINUA  NA  1I-*  PAGINA) 


A  NOITE  II.U8TRADA,  vilorlo». 
cm  mnrronlTs  reportagens 
fnlografiras . 


A  in'lou-ír.i  regata  idlcJnl  da 
It-iupiimda  ila  l-rderaçã.i  Metro- 
p.illlaiia  de  ilvluo,  ontem  reullza- 
da  na  enseada  de  Itolafiigo  >,»h 
o  |iali‘iK’liiiu  do  Uluh  lulerna- 
elonal  de  Regatas,  foi  brilliaalc- 
uicnU-  u-m-lilu  pela  repie.M-nia- 
çà.t  dn  (  lub  de  Itegalus  leurai* 

De  tal  tempos  os  rapazes  do 
veterano  grCinlu  du  pitoresca 
praia  da  capital  niteroiense  vêm 
L-uuiprimlo  salienles  “ |H'rforiu:iii- 
ees’'  uas  conifiel  içóe.  de  r.  mu, 
dniidi)  ensejo  a  oliscrvar-se  guar¬ 
nições  hem  Irrlnadas  que  sc  des- 
taiMin  |irlnrl|ialim-nh-  nas  classes 
iniciais  hierarquia  de  nossos  re¬ 
madores. 

Nns  regatas  de  ontem  a  equipe 
do  U.  lt.  Irarnl  logrou  a  moiia 
rinal  eoin  qii-ilr»  primeiros  e 
três  segundo,  n)H-sar  de  não  lie 
parlli-ip.-itlo  d:i  prova  '■  scillors'1  e 
da  "licjuJin  Vargas".  As  se,e 
niagidlieas  eoloeafiies  prenilur.iiii 
assim  um  esforço  digno  de  ri- 
glslro,  peniiltliidn  ao  gielul.i  iil- 

•  terairnsc  um  laurel  qm-  iodos 
j  reconhecem  juslo. 

j  Os  resultados  do  Icarai 

•  •  s-enecdoi-  dn  regala  cnnquls- 

•  lou  pelo  primeira  vez  a  P.  G.  Pc- 
|  rcira  Passos,  das  mais  antigas  do 
I  (CONTINUA  NA  II*  PAGINA) 


O  Club  de  Regatas  learai.  alem  de  haver  marcado  brilhante  vitória  final  nas  primeira»  rrcali* 
ria  Federação  Mrlrnpolltana  de  |tem„  roiisegulu  vencer  pela  primeira  vez  a  P.  C.  Pereira  Pass-js 
com  a  guarnição  ile  oul-rlceer  n  qtialro  remos  que  »e  vê  nn  gravura  xelmn 


A  ORGANIZAÇÃO  DO  FOOTRAIL  BRASILEIRO1 

UMA  ENTREVISTA  DO  PRESIDENTE  DO  VASCO  AO  JORNAL  PORTUGUÊS  “A  BOLA” 

HELENO 

PARA  0  VASCO 


igualou  o  record  mundial 
de  100  metros 

PORT  OP  SPAJNv  Trliiidad,  21 
(U.  P.)  —  O  corredor  negro  nor- 
lr-nmericnno  llnrrisnn  Dlllartl 
igualou  o  rcrord  íiiundinl  dos 
cem  metros  rasos,  prrtcnrcnle  a 
Mel,  Paliou,  lambem  norte-ameri- 
ennn,  ipic  ê  de  II  segundos  e  -I 
décimos. 


BUENOS  AIRES,  24  (A. 
F.P.)  —  O  jogador  cario¬ 
ca  Heleno  dc  Freita*  foi 
Transferido  para  o  Vasco  da 
Gama,  do  Rio  de  Janeiro 
pela  soma  de  100.000  pe¬ 
sei  e  um  jogo,  o  realixar-io 
no  capital  brasileira  com 
metade  da  arrecadação  para 
o  Boca  Juniors. 


®  I.ISnu.V,  vln  ntrcp  —  d’.  P.) 

—  t)  Sr.  António  Rodrigues  Ta¬ 
vares,  presidente  d.i  Clube  dc 
Heg.ilns  Vasco  da  Gama,  dn  Ili.i 
dc  Janeiro,  tendo  chegado  hn  di.-i  i 
a  l.isboa,  a  linrdo  du  "Aniles",  foi 
enlrcvlslndo  pelo  jornal  despoi  llvo 
“A  Rala". 

Começou  o  Sr.  Rodrigues  Ta¬ 
vares  por  declarar  qur  trazia  n 
IneuinWncin  de  loniar  uma  assl- 
■tnlurn  d.,  referhlo  joi-inil  para  a 
Confederação  .Mclropqlilaun  de  í'u- 


tehol  dn^ltio  de  Janeiro  r, 
rogado  dos  motivos  "desportl 
vos"  da  sun  viagem,  declarou: 

"Cl  fato  de  vir  cm  vlugem  dr 
fêrlus  e  negócio,  não  me  itnpe.llr  i, 
cerlamente.  de  tratar  assuntos  de 
desporto.  Eiuliorn  nSn  trnga  en¬ 
cargo  oliclnl,  gostaria,  efelivniiuói- 
le,  de  levnr  no  Itrusil  uma  equipe 
|uirUtgues:i.  Ma»  desejaríamos,  que 
ess.-i  viagem  fosse  fetln  em  mo¬ 
mento  oportuno,  viu  i-oiiiuin  neor- 


,  inier-|  gueses  não  desiludam  os  milhares 
L-snortl-  de  “ fnns”  que  lêtn  o'UrnsiI. 

"Tenciono,  Inmhéni,  visitar  ns 
presidentes  dds  principais  eluhes, 
paru  lhes  agradecer  o  acolhimento 
que  dispensaram  aos  rapazes  da 
nossa  turma  quando  du  visita  de 
Ini  dois  anos. 

“A  ntividade  dcspnrliva  do 
Vasco  da  Gama  è  grande,  acmi- 
I liou  o  Sr  Rodrigues  Tavares,  Os 
eus  14.000  associados  "vivem* 


do.  para  que  os  futebolistas  portu-!  princlpnlincnle  para  o  futebol,  tua. 


OMPRAti  POR  MENOS  E  HUMANO  ! 
MAS...  POR  MENOS  QUE  NA 

INSINUANTE  i 

Hummmn  mmmiL 


CARIOCA  pertence  aos 
“ Jans ”  do  cinema  e  rio 
nidio 


Bolívia  2  x  Equador  0 


REMETEflOS  PARA 
TODO  0  BRASIL 
PORTE  POR  PAR 
CRÍ  5,00 
NA0  fRABALHAHOS 
COM  RÊEfl  BOLSO 


S.  PAULO,  2-1  (Aunprcss)  ■ 
.fogo  Bolívia  X  Equador  —  Lo- 
Cttl:  Estádio  Municipal  do  Pa- 
c-temliu .  Arbitro:  Mnrlo  Gurdcli. 
Uendu  CrS  -10:500,00.  Vencedor: 
Fiollvia  2xt).  Prlmnlro  tempo: 
Sunehez  contra  uos  7  ms.  n 


Mlt.  BAItltlCK  ENEItGIUO. . .  —  Efetivamente  o  Já  conhecido  c  nprerindu  árbitro  britânico  Mr. 
flarrlck  foi  ontem  forçado  a  dar  prova»  dc  que  nau  teme  caretas.  .  E  assim  promoveu  nada 
menos  de  três  expulsões.  Os  peruanos  não  gostaram  ao  que  s'-  viu  das  energias  do  "fleugmali- 
■  o"  juiz  de  fnnlhnll  ma»  acabaram  acntnndo-lho  ■»  rirrUõrs.  A  cena  da  gravura  acima  r  de  um 
dos  incidentes  dn  jogo  de  ontem l’ern  x  llrasil  que  levaram  o  dirigente  d»  encontro  àquelas  me¬ 
didas  extremas  elr  que  lem  sahldo  dar  ao  púhiiro  brasileiro  de  foothnll  llefo-s  ile  eoncedenela 


Ugurto  de  pcnaltl  aos  13.  Xo 
tempo  finnl  o  placnrd  não  sofreu 
alteração. 

Quadros:  Bolívia  —  Gullorrcz; 
Archu  e  Bustamnntc;  Cabrerr., 
Valência  Ecorrel ;  Algofanaz: 
Ugnrte,  Mcna,  Guttcrrcz  e  Godo! 
tTopIs) . 

.  Equador  —  Torres,  Andrade  o 
í?unchez.  Rlvcro,  Busquei  (Cas¬ 
tro)  n  Vargas,  Spencer.  Cantos, 
Chlmoncs,  Mnldonado  (Andrade 
JI>  e  Pozo. 

Jogo  sem  nenhum  atrative, 
que  o  reduzido  público  presente 
ao  estádio  municipal  apreciou 
quasl  com  nono. 

WATER-POLO 


0  Bolafogo  venceu  o 
Tijuca 

Em  prosfegtlimenlo  ao  Fanipen- 
'  inttii  ile  Water-Polo,  dn  Terceira 
I  Divisão,  foi  rqnllzndo,  sábado,  nn 
|  piscina  do  Guanabara,  o  prélio 
entre  ns  quudrnH  representativo n 
do  llotufogo  e  do  Tljuen. 

O  encontra,  que  foi  presenciado 
por  numeroso  público,  teve  um  He- 
Ht-nfolnr  animado  c  equilibrado, 
finalizam]-»  cam  n  vitória  do  gré¬ 
mio  hotafoguensc,  pela  contagem 
de  2x1. 

Os  tentos  do  qundro  vencedor 
foram  consignados  por  Abel  c  Gri- 
jó,  enquanto  que  Plínio  marcou 
o  nnleo  do  seu  quadro. 

Na  falia  do  juiz  escalado,  di ri-  | 
giu  o  r-natch»  o  Sr.  José  Forrei-  I 
ra  Mendes,  que  teve  bom  desem¬ 
penha. 

As  equipes  que  jogaram  catavam 
assim  formadas: 

TIJUCA:  Fapuncma  —  I.ucio  o 
Iaidúro  —  **!  inio  —  Aldcvio  — 
Luiz  Carlos  o  Amnçonhs. 

BOTAFOGO:  Manrkio  — Nuno 
c  Manoel  —  Abel  —  Grijó  —  Cal¬ 
deira  i-  Flor». 

Xo  segundo  tempo.  Bnisno  en¬ 
trou  no  lugar  de  Grijó. 


JT. 


uma  boa  parte  segue,  tambrni,  4 
perto,  a  nossa  c.xpanvio  rm  ioi 
dns  as  oujrns  modalidade.  Ui-at -g 
da  projeção  quu  coda  unia  tem  u4 
llrasil. 

“Embora  seja  suspeito,  c:::  ii 
dero.  hoje,  o  futebol  hr.isüclr-  -- » 
perior  ao  orgentino.  sobrelliiio  M» 
organização.  Temos  vc.ilim-mq 
procurado  por  todos  o,  nieio,  i> 
vi-lo  «  >lnr-lhc  um  d.  .  -  vohl  -■ 
l<\  lícnico  e  admlnislrnlivu  ; 
palitei  coni  n  erescenlr  intrrf  s 
<iuc  v  cm  tlesperlnmlo.  Vanio,  i  D 
lar  conseguir  maior  niimrru  d.-  -i« 
conlrnx  ram  rlul«  estrangeire,  s 
aproveitai-  as  fncilidadi  ■  queode-* 
senvolvimculo  dos  Irauiportesirr.’* 
purclonnm,  para  1'nmcnt.u-  o  Inlr.s 
cámhio  com  rhlliex  r  urepoil. 
Aliás,  o  nosso  desejo  é  eollannol 
n  Portugal,  o  mnis  dtpre"»  vrsi 
slvel.  Não  esqnrrrmii,  ainrt»  -i  i  * 
eepção  “familiar"  qm  liutfto  0 
que  muiln  nos  scrisiliiliz--». 

•  Ilcfcrindo-so  n  urginir.u.-  lV 
nnnreira  e  o  priifissionálism-i.  ú 
Sr.  Rodrigues  Tavares  ill"e: 

"Qunsc  todos  oá  clubes  i-or-i 
(CONTINUA  NA  IO.'  PAGIXAT 

EM  NITERÓI  ", 

Campeão  o  Canto  du  Riá 
|  —  Empate  entre  Htimnilá  o 
Cruzeiro 

A  rodada  du  onlem.  pelo  Cara* 
peonnto  niterolcnso  foi  deridr-q 
pois  com  o  cinpnle  rnlro  «  Cru* 
zelro  c  o  Humniln,  o  t..in(n 
RIo  mesmo  sem  jogar,  conqut** 
lou  o  litulo  máximo  dr  I P lá. 

A  peleja  entre  o  llumailá  c  d 
Cruzeiro  foi  das  mais  renhlibl 
c  equilibradas  c  depois  ile  »nl 
primeiro  tempo  f-ein  maiores  atra* 
llvos,  ofcrceeu  uma  segtnnl»  w* 
se  mnvimcnlndu  e  eom  lanccH 
empolgantes.  O  srorr  dn  I  '  1 
foi  juslo,  já  que  nmbo-  o*  qu1** 
dros  se  equivaleram  no  gniniíx'"* 

O  juiz  foi  o  Sr.  f.utz-x 

França  e  os  dois  quadros  (•  ;i,,n 
ns  scgulnlrs: 

F.ruzeirn  —  Zecn  -  UaroUe  * 
Padaria  C.  I.elle  Milton  i 
zor,  Vallinho,  Joerlia*-,  0'*11'  * 
nho,  Vadinho  r  Marro- 

lliiinailá  t mil, .o.  Allajaii-* 
e  Edi-zlo;  Aiignsio,  1’rLiil-  -  D"'s 
1‘auliiilio,  Miguel,  Joi  l-.m-ai 
c  Sérgio. 


0  campeão  de  footbaü 
inglês 


LONDRES. 


24  (U.  P. 


do  lioRou  Wundcrs  por 
lem  gaillumdn  n  eamp:-1 
fnnilinll  dn  Inglnlcrra-  •' 
Ca, Ile  United  deverá 
2  matches  pori-m  pnrec»  'lu< 
nssegurado  o  ivenndu  posb1' 


1. 

'  Sr“* 
»ir<w 
irei 


-FU  FUI  ESPIÃO  DF  STAUN 

Delação  ou  cadeia  --  Imposição  dos  chefes  soviéticos  aos  tcliecos 


ASSUNÇAO,  24  (AFP1  —  Po! 
dosruberln  a  exittéaeiu  de  um 
"cotnpol"  destinado  n  derrubar  o 
governn  do  presidente  Lnpez. 

A  policia  deteve  um  indivíduo 
que  cr  a  portador  de  determinada 
Mima  dc  dinheiro  e  documentos 
destinados  a  um  ox-mlnlstrn  tie 
Nntniirlo  Gouzalu/.. 

liisrs  documentos  estariam  re¬ 
lacionados  com  n  organização 
daquele  “eomplot”,  no  quni  es¬ 
tariam  Igunlmcnto  comprometi¬ 
dos  ns  cx-prcsliletilc»  Higinl»  Mo- 
rinigo  c  Nnlnliclu  Gonxalez  e  n 
cx-minislro  do  Interior.  Vietor 


Morinlgo. 

O  capitão  Esligamhla  taiubànr 
estaria  comprometida  no  “com- 
plot”. 


ROMA,  24  (Associated  Pross) 
—  Quatro  artistas  líricos  ItuHa- 
nos  pnrtirnm  ontem  pnra  Bua- 
nos  -Viros,  ondu  vão  atuar  no 
Teatro  Colon.  São  óles  Tulfi.  So- 
roiini,  Mnria  Callas,  Mario  dei 
Mona.  Mario  Flllpecchl  e  Nlcol.u 
Rosei, 


Dopols  da  vitória  dc  onlam 
os  brasileiros  tiveram  a  noilo 
livro,  devendo,  no  entanto, 
aprosentar-so  ao  treinado: 
rtavio  Coita  às  10  horas  do 
hoje,  om  São  Januário,  para 
seguirem  rumo  a  Urussauga 
a  fim  do  ser  reiniciada  a  con- 


.  LISBOA,  25  (A.  P.)  —  Violenta 
tempestade  abateu-se  hoje  sobre 
esta  capital  c  os  distritos,  com  u 
n  violência  de  um  verdadeiro 
furacão. 

Itcgistrnram-se  prejuízos  matc- 
j  riais  dc  vulto  cm  diversos  lugn- 
'•J  ros,  sabendo-se  que  cm  IleJ.t  iu 
■j[  coleilns  foram  destru-Irlns  e  :i  ci- 
m  dado  ficou  imindadu  na  sua 
maior  parte. 


centrarão 


RANGOOK,  2S  (A.  K)  — 
Anuncia-se  que  as  tropas  gover¬ 
namentais  capturaram  n  colina 
ilo  Seminário,  o  maior  linlunrte 
dos  rebeldes  Karen,  localizado  nn 
subúrbio  dc  Iiisein,  a  10  quilô¬ 
metros  ao  norte  desta  cidade. 
O»  rebeldes,  depois  de  terem  gas¬ 
to  n  munlcâo  de  que  dispunham, 
passaram  a  usar  selas  envene¬ 
nadas  contra  as  forcas  legais . 


G&nçuin  Cordeiro  da  Fontoura  (tl 


lt 


Eu»  crRüo  eufíse 

NOVO  f EÜ  LHE  VENDO 

por  cem  ceuzEteo# , 

HS3/M  COMO  ELE 

: - es™' 


aue  laorrNHR/ce 

SUE  VRUê  rEf?  UH 
CRESO  SEM  PNEU- 
,wrf/C&$?Mfí3 
ENFIM.  CEM. 
ceuzEiitosf 


Eu  LHE 
\,SN00 
OMEU  : 


RR/fRNJE’  UM  BOV  EM- 
PREGO  nOSBUHÍO  nc 
PEFESR,  NP  COROE  \HjU' 

nhr.  MRS  ooiRPO  e  <soe 

TENHO  OERNPHFC  R  PE'. 
OS  TRENS  RITO  UOEREM  j 
MR/S-eSUNRO  TENHO  ONROi 


l/aüUWTD 


Do  li.aliia,  onde  esteve  durnulo 
ns  comemora  cães  do  quurln  cente¬ 
nário  «la  Cidade  do  Salvador,  re¬ 
gressou  a  poclisa  Seleoeli  Mcdci. 
tos,  que  reativou  dois  recitais,  pa- 
trocinnilos  pelo  Ministério  dc 
Educação  c  Secretarias  «lo  Kflutv - 
Cuo  v  Interior  daquele  Kslatlo. 

()  fxlto  alcançado  pela  brilbiiu- 
le  ínlelecluut  fot  completo,  cop»« 
tamlo  tios  programas  apresenta¬ 
do  i  no  auditório  do  Instituto  Gem 
gráfico  e  Histórico  da  Hahia,  emiti 
posições  do  poclns  iiainuos  d« 


o  Ministó- 


UelcncU 


O  mlnUlro  llonorlo  Monteiro  e  o«  dvmals  rafmbroe  da  delegação,  no  momento  tio  embarque 

Para  a  Conferência 

Internacional  do  Trabalho 

Pnrtiu  para  Montevidéu  a  delegação  brasileira,  chefiada  pelo 

ministro  Honorio  Monteiro 


RIJKOV  CONTA  SUA  K3STÓRIA  -  TAREFAS 
PARA  UM  GRUPO  DE  ESPIÕES  RUSSOS  - 
GRANOVSK1  EM  PRAGA 

Por  A.  M.  Granovski,  antigo  capitão  da  policia  política  sovié- 
tlca  —  (Direitos  exclusivos  de  A  NOITE  para  o  Rrasil) 

CAPITULO  LXXX11I  fitiua  «b'tar>Ufi:l;  iV.un.,  o.nl .  fique)  lit»  hojé. 

F.S  FIONAGKM  KM  1‘HAGA  I  Durante  n  ocupação  alemã,  essn  llrmu  foi  Ittolil- 

Cheguei  n  1’rngn-  com  n  lutsaã.»  «ti  ull  rerl-  lltada  pcln  fOrirnnliaçíto  T«mU>.  Km  otirll  do  1015, 
dlr,  no  «lln  2#  de  ngoato  de  1915,  huspritundo-mn  i  o  destacamento  do  guerrilheiro»  comandudo  peto 
no  lfotel  tUeluer,  r.ss  proximidades  da  Toiro  de  I  niajtir  O/.Mnr  -  llljhov  daacnnhrclu  n  verdadeiro 
Praga  o  dn  «Ubsc.ny  Dom-  famoso  «ntín,  da 
ptmpriodada  da  Prefoltura.  o.ulu  tu  leuUzttar.t 
|  eonírróncln»,  congresso»,  «  u.pctáculo*,  etc.  —  O 
j  gerente  do  hotel,  o  nnoao  já  conhecido  espião  Htn- 
I  rmnek,  era  meu  mjtmrdlr.ndn,  o  perliw)  e-.t  pntlía 
.  iiormatiecer  parisltamente  tranquilo  quanto  a  ml- 
nlia  cegurnnçn. 

|  De  noite,  em  horas  e  dias  prévlamente  marca- 
i  dos,  linha  encontros  com  um  outro  agente,  tam¬ 
bém  meu  subordinado,  IUjhov,  no  Café  Dhoenis. 

A  rua  Vflctnvukoo  Nameste. 

1-osio  primeiro  encontro  teve  lugar  ás  -0  lio- 
raa.  Dn  cafí,  ou  a  o  espião  Rljltov  fomos  parn  o 
Hotel  Blnlncr.  tomando  ns  mnlurcs  pretnuijrtcs  pi¬ 
ra  que  ninguém  desconfiasse  da  nostuin  allv!dad»a. 

Inlciulmonti-,  submeti  meu  subordinado  n  nn  lon¬ 
go  interrogatório  sâhrn  tun  vida  pregm&n.  Mul¬ 
to  do  que  f-le  mo  UIbiio  Jã  aabbi  utravéa  ou  auto¬ 
biografia  qtio  enviara  á  NKGB  da  rtSSU.  i-‘,t.:  o 
que  mo  contou: 

—  Nasci  em  190P,  em  £üo  P«ter«burgo,  sendo  j  on  exlgcnclu  :r,i-  nl-nlo.t  profundninonlit.  Quando 


cegutu  ontem,  a»  7,30  hormr,  díu.  a  delegação  do  Brasil  A  Con- 
•M  avião  especial  do  Fórça  Aé-  ferõncla  Internacional  do  Trn- 
-  Brasileira,  rumo  a  Montovl-  bnlho  n  reuntr-se,  naquela  Cnpl- 


AS  CONSEQUÊNCIAS 

DA  GUERRA  ATÔMICA 

WASHINGTON,  24  fUnllci!  Press)  —  O  Ur.  II.  J.  Mlllcr, 
ganhador  do  Prfmlra  Nobrl  c  profesior  de  genetlca  da  Uni- 
v.-rsldadr  de  Indiana,  afirmou  quu  a  guerra  ntámirn  deixa- 
lia.  em  sua  passagem,  “bombas  biológicas  de  tempo"  que 
condenariam  A  morte  genestra  grande  número  de  pessoas  das 
futuras  gerações.  Por  morto  gciusicn  o  Dr.  Mlllcr  qulz  illzer 
“morte  física  «>u  -incajiarldailc  para  n  reprodução”  Itosmen- 
•!u  que  rm  rfcltov  rad:'>ativo<  nío  causiim  danos  licrcdlIAHot 
-Jrfinltivos.  1‘rijou  também  que  n  radiotividade  causa  cnn- 
rrr,  a  rliniiinda  febre  do  feno,  reumatismo,  inlopln  c  exlracir- 
dinárlo  nervosismo. 


fxposição  de  música  brasileira  na  frança 

PABISc  34  (AFPt  —  O  ronsti- 1 cional,  umn  exposição  de  música 

'brasileira,  cm  quo  figurarão  pm- 
llcularmcnto  manuscritos  e  au¬ 
tógrafos  do  compositores  hríiJl- 
leiros. 

A  maior  purte  desses  manuscri¬ 
tos  e  autógrafos  serão  oferecidos 
depois  de  realizada  a  exposição, 
A  Ulbilotccu  Nacional. 


tal,  nos  primeiron  dias  deita  se- 
mana. 

Chefln  a  delegação  n  prof.  Ho- 
nórlo  Monteiro,  mlnlntro  do  Trn- 
tinlliu,  quo  se  faz  acompanhar 
dou  mm.  Kuvnldo  Lodl,  ropresen- 
(ante  dos  empregndores,  Angelo 
]'nrmlginni,  reprxaonUnto  do.s 
empregado»,  António  Vieira  do 
Melo,  Paulo  Siqueira  Castro,  Os- 
enr  Saraiva,  I.uls  do  Rego  Mon- 
Iclrn.  Lourenço  Pornlrn  da 
Cunha  o  Evnrlato  t,ettúo,  asses¬ 
sores  técnicos. 


nome  >•  n  f  re-il  «*o  ter.ente 
lr*iu  i.u  cunl-  tu  caiu  o  num  «tiefu,  Kruntin-li  PA*  ] 
sou,  proprietário  de  uma  fazenda  «lliiadn  na  área  I 
onde  oporr.vam  n«  guerrtiholroa,  nu  seja  nno  tmc-  | 
dlitçüo-  «,-i  cl.J-iio  de  UenesOV.  Meu  chífn  passou  * 
a  nur.lliar  utlvr.mente  o  major  Galdar  e  reja  co- , 
mandados,  farutccr.do-lhi»  nlinwuw,  ga-oilnn, . 
etc.  Entretanto,  eu  uAo  eatnvn,  até  princípios  do 
rnnni,  e  par  «lessa  llgii>;A».  Um  dia,  Franllrek  mc  * 
levou  ató  o  escenderljn  «loi  guerrUboiror.  Alt,  o 
major  Galdar  rae  convidou  a  trabalhar,  como  j 
rUMO,  pola  nuaaa  pátriu.  Aceitei  o  convite  c  ntrt- 1 
nel  uroa  dcclr.raefio  comprometendo-me  u  coope¬ 
rar  com  u  ssrvlço  d«t  espionagem  «nvlétlco.  Qunr.- 1 
do  e.vrcvl  o  comproctlíJ-o  ponrel  quo  rr.ei  tn.hr.- 1 
lhe,  em  favor  ua  Itumta,  teria  caráter  tecnlou.  | 

Qui.ndo  da  entrada  U  is  tropo»  russau  cm  Praga.  • 
o  najor  me  pcdl>i  que  eu  eicravmno  relatóiioa  *5- 

bre  o :  ruMOM  residentes  na  Tchnrotlovuqula  n!  ltcuntu-sc.  ontem,  i«  9  horas,  m 
também  aótire  tchco-i  con.-iderados  perlgo.  i  o.  tl-v  »«-de  dn  I,  II,  G.  E,,  presidida 


Maior  justiça  tributária! 
para  os  municípios 

A  próxima  conferência  a  realizar-3e  na  Bnhin™1 
A  sessão  prévia  de  ontem 


FIGUIIINO  nin  rspctho. 


mou  pai  o  guarda-livros  chefe  do  eatnlelro  da  • 
dado  do  Nlkoluiev,  no  mil  da  Ucrânia.  K.u  ldltf,  i 
meu  pnt  emigrou  da  Ruiuda,  com  «ua  fámllin.  Fo-  1 
mos,  fnlidnlmcnto.  parn  a  Turquia.  Dali  ncgulmoi;  I 
para  a  Alemanha  e,  por  fim.  vlenioM  para  a  Tcht-  . 
rosluvúquln,  em  J923.  Estudai  na  cldodn  do  Ceslty  I 
Trebovn.  om  um  eolé-glo  mantido  pelo  Comité  do»  . 
Xmlcrnntes  Ruesoa. 

Tortr, fnar.dii  o  ginásio,  curuel  a  escola  técnica 
e  no  enndutr  r,r.  nstudos  me  empreguei  flrnn  I 
Ciinltl  Budejvlct.  Em  llCii,  caset-mn  com  Vern  Lco- 
nldnvna  Aiidrceva,  filha  do  conhecido  ccerttor  rui:- 
ro  Le>-nld  Andreev,  nmlgo  «lo  Lcon  Totutot,  que 
fugira  dn  Rússia  npós  n  Revolução  dn  outubro. 
Algum  tempn  dnpidc,  consegui  uma  color.n«;úo  nn 


pedí  no  m-ijor  «pie  me  d>-  llgasso  d»-i'i-  c  -mpro- 
mtiiso,  i  lo  npenu--  »on  iu  o  n:r  ameaçou  dc  prlcao. 

E  flnatlsgndo  cua  coufl".cno.  Rljltov  me  illeaet 

--  Atualmente,  minha  mulher  r-t«  grávida.  Te¬ 
nho  uma  filho  de  <dto  anos.  Não  sol  o  quo  fazer. 
VMnu  dlspoato  a  fazer  o  possível  peta  RussSa,  man 
nno  quero  ser  um  delator  do  meuit  nmtgon... 

Evldentementr,  a  eloquénein  «te  Itljkov  ilecor- 
:1a  do  fato  «te  termon  ticbldo  virias  taças  «lo  cog- 
nnc.  Garnnll-lhc  que,  enquanto  fome  meu  subor¬ 
dinado  eat.arla  livre  <!e  fazer  declara çòc.J.  ”or  fiai. 
d«.  pedlmo-nov. 

Fiquei  mí  cm  meu  apartamento,  planojanda  utl- 
vldades  para  o  meti  grupa  dn  enplonngem.  Untá¬ 
vamos  a  30  do  agonio  dc  1945. 


pelo  Sr.  Jiisqulm  Uuvsl,  prefeito 
do  Fi-lotm,  c  sob  os  nu.’plilos  dn 
biit-icduiiii  lírnsilelrs  dc  Municí¬ 
pios,  »  Prévio  pnrn  o  I  (longrej- 
»o  Niiciunnl  de  Municípios,  ■  ren* 
llinr-ro  na  llahla,  cm  Janeiro  do 
nno  vindouro,  com  o  fim  de  ectu- 
dnr  os  prublcmni  municipais,  do 
modo  n  íixnr  urna  dlretri*.  unifor¬ 
mo  no  encnminliantento  c  sclução 
dos  ntsuntos  vltnt»  pnr,  o  pr«;*rr.-.- 
oo  do  Município  Jlrnitlctrn. 

Dizendo  dos  objetives  dn  reu¬ 
nião,  o  Sr.  Nelson  llnegnu,  iç- 
pros.-ntanto  da  Cãiror.-.  .Munici¬ 
pal  de  Campinns,  acentuou  que  o 
C.n ngTcna-i  Nnetonnl  de  Muntclpini 
é  de  trnnecendente  inportdr.ela 


r  Llrgsntisilma»!  FIGURINO  suze- 
,  rr,  orienta  o  rurrlro  •  nod» 
feminina! 


lado  geral  do  Brasil  na  França 
rganlzará  cm  maio  próxima, 
-m  a  cnlnboraçSu  do  drpsrta- 
T-rnlo  musical  dn  Biblioteca  Na- 


SEM  BALDEAÇÃO  DUAS  GELAS  MULHERES:! 

DE  SÃO  PAULO  À  MONTEVIDÉU  °  INDUZIRAM  A  BEUER 

O  acordo  assentado  na  entrevista  dos  minis-  |  CERVEJA  ENVENENADA 

tros  Clovis  Pestana  e  Rodrigues  Corrêa 


MONTEVIDÉU,  24  (U.  P-)  -  O 
Ministério  do  Obra»  Públicas,  dou 
a  conhocor  detalhes  da  entrovis- 
la  entre  os  ministros  Clovis  Pos. 
lana,  do  Brasil,  o  Rodrigues  Cor¬ 
roa,  do  Uruguai,  roallzada  om 
Santa  Vitória  do  Palmar. 


-.IA  morte  misteriosa  dc  um 

0  nunljtra  da  Viaçao  o  Obr«  . 

Públicas  do  Brasil,  stnhor  Clo-|JO'Cm 
ris  Poilaca,  concordou  em  aeo- 
Israr  a  construção  da  ostrada  on- 
tro  Santa  Vitória  do  Palmar  o  a 
cidade  do  Rio  Grande,  para  o 
quo  conla  com  25  mUhôaa  do 
cruzeiros,  O  trocho  Rio  Grande- 
Porto  Alogro,  proristo  om  parte 
no  plano  Iraçado  cm  Rio  Mayor, 

]á  tslá  construído  em  parto. 

Também  licou  combinado  um 
a|uate  do  horários  do  fcüta  In¬ 
ternacional  que  liga  São  Paulo 
a  Montovidéu  e  um  ac&rd-o  no 
sentido  de  sor  evitada  a  bal¬ 
deação  do  paAageiros. 


Atirado  do  trem  em  movimento 

Uma  antiga  rixa  com  o  inquilino  o  móvel 
üa  atíressão 


')  homem  sricorrUo  na  manhã 
-is  ontem  no  Hospital  Gctullo 
V-irgns.  apresentniutii  cottigsóes 
M.  joelho  direito,  parece  que  não 
iitivla  contado  u  u-rrtade,  cm  re¬ 
lação  aoa  motivos  que  tloram 
vuusa  nos  referidos  féplrnsntus, 

:»  na  rua  da  Misericórdia,  onde 

•  encontrava  relatara  o  fnlu 
>  rdadelro  u  um  amigo. 

Atirado  do  trem 

D»  acordo  com  ns  Informações 
que  mvbcmcs,  não  noa  foi  dlfl- 
ii!  localizar  a  vitima.  E1  ela 
Gnnçalq  Cordeiro  da  Fontoura, 
l'raslleli-o,  viuvo,  com  37  anoa, 
residente  fi  rua  das  Garças  it.  22, 
c  que  nos  liiférmou  ainda  ser 
fanclonárlo  nposetitudu  dó  Ml- 
tilstérlo  clã  Justiça. 

Gunçnln  esclarecendo  o  caso  n 
tepertÃgcm,  dlss,.  que,  cfirco  das 
l>  horas  du  mnnliã  de  domingo, 
quando  sc  dirigia  para  Caxias, 
"adi  deveria  visitar  sun  sobri- 
r.lia,  o  Irem  cm  quo  viajava  fez 
vnj.i  pequena  parada  na  Kstação 
du  Penha. 

Km  dado  momcnlo,  cinen  indi- 
'  Mttos  penetrarem  rio  último  vn- 
SÍO.  Justnmentc  no  que  se  en¬ 
contrava,-  avistando  dentre  os 
mesmos/  o  Indivíduo  de  naciona¬ 
lidade  portuguesa  Manoel  Joa¬ 
quim  Machado,  o  qual,  sem  di¬ 
zer  palavra,  empurrou-o  vlgnm- 
earntnte,  atirando  pcln  porta  do 
•rrm.  Caiu  no  leilo  dn  eln  fér- 
rre  ■  por  pouco  nno  perdeu  um 
dor  braços,  pois  u  composição 
iniciara  sua  marcha. 

Antiga  rixa 

fionçnio  Cordeiro  dn  Fontou¬ 
ra,  dlsse-nos  ainda,  que,  a  agres¬ 
são  <|c  liojc,  prcmlc-ac  n  umn 
«ntlga  rixa  de  Inquilinato  pois, 
sendo  o  responsável .  pcln  toen- 
çSo  dc  uma  vila  rie  casas,  sita 
a  Travessa  Sousa  Soares  n,  -17, 

•  ui  Niterói,  teve  de  Intnar  provi- 
déttcios  a  respeito  dn  conduta 
dc  Manoel  Joaquim  Machado,  seu 
r-sressor,  que  há  tempos  morou 
rn  cilAiia  viU  «,  como  deixai- 


sc  de  pagar  os  alugueres  durante 
vários  meses,  foi  por  ele  Gonçu- 
Jo,  chamado  a  «tenção. 

Tal  vila,  segundo  nos  rsclnrc- 
reo.  i  dz  propriedade,  do  gene¬ 
ral  Inácio  (.ordeiro  da  Foiltou- 
i.i,  atualmente  numa  fazenda 
sita  cm  Pnrntb#  do  Sul,  no  qonl 
já  telegrafou,  dando-lhe  rlcucm 
do  sucedido. 

Gonçnlo  Cndclro  da  Fontoura, 
contou-nos  ainda  que,  desde  a 
época  em  que  Machado  foi  des¬ 
peindo  Jndlctaiinenle,  causa  nliAs 
que  esteve  a  enrgo  do  advoga¬ 
do  Bulhões  Pedreira,  leve  n  pri¬ 
meira  desavença  com  n  ex-in- 
quílinn  hú  dois  me»es  nproximn- 
dnmctiir,  sendo  o  fato  registra¬ 
do  no  13."  Distrito  Policiai. 

Finalmente,  Gouçaio  Cordeiro 
da  Fontoura,  que  nos  contou  essa 
história,  preferiu,  a«  que  tudo 
indlrn,  ocullã-ln  n  Poliria,  multo 
embora  lenha  «firmado  possuir 
leaíctnunhos  a  seu  favor. 


Terminadas  as  manobras 
americanas  na  fronteira 
da  Tciiecosiováquía 

NUREMBERU.  23  (UP>  —  De¬ 
pois  de  cinco  dia  sde  incessante 
"fustlfininolito”  por  um  inimigo 
Imaginário,  70  mil  soldados  nor- 
tc-nmerirnnos  concluiram  no  sá¬ 
bado  as  gigantesca*  nupobrus  mi¬ 
litares  «n  fronteira  da  Tohecos- 
lovàquin,  O  Inimigo  foi  “obriga¬ 
do",  a  retroceder  para  a  Tchc- 
coslovnquln.  As  manobras  tive¬ 
ram  pleno  Cxito. 


0  novo  cargo  de  Ralpii 
Buncfie 

WASHINGTON,  25  (AFP)  — 
Nos  circutos  liem  luforinatlos. 
dolx«-!e  entender  que  o  Sr. 
llalph  Bunch,  mediador  da  ONU 


guatemalteco  que 
descobrira  um  gerador  de 
eletricidade  capaz  de  fun* 
cioaar  sem  combustível 

CIDADE  DA  GUATEMALA, 

24  (INS)  —  Um  Jovem  guate¬ 
malteco,  Inventor  de  um  garador 
do  etctrlcldadc,  que  funcloiuirta 
»om  combustível,  fot  encontrado 
envenenado  no  trem  om  que  via¬ 
java,  recaindo  suapoUns  sob  os 
ngentos  de  uma  patòncla  estran- 
Keirn.  possivelmente  da  Rússia. 

Trala-so  de  Roberto  Soto  Srha- 
art.  de  20  anos  de  Idndc,  que  via¬ 
java  do  Suchttcpcquo  para  esta 
capital,  onde  deveria  receber  — 
segundo  afirmou  antes  do  par¬ 
tir,  —  um  milhão  de  dólares  que 
uma  firma  norto-omericnr.u  lho 
oferecera  píl?  Invento.  .  , 

O  aparelho,  que  era  trazido  j  B0SQU6S  3ÍGm36S  UlCOrpO" 
pelo  Jovem,  desapareceu,  junta-  I  ”  r 

menta  com  duna  bolas  mulheres 
que  vlnjavr.nl  no  mesmo  trem,  0 
que,  presumivelmente,  Induzirem 
o  jovem  a  tomar  cerveja  onv-j- 
nenado. 


A  NOITE 

12*  SECÇÃO» 

(NÃO  PODE  SER  VENDIDA  SEPARADAMENTE) 


na  PalesUns,  vai  ser  convidado 
pnra  0  pftstn  dc  adjunto  do  se¬ 
cretário  do  Estado. 

Italpli  Uunelie,  sc  ucciur  o  con¬ 
vite,  ficará  encerregado  doa  us- 
suntos  referentes  «o  Oriento  Mé¬ 
dio  e  Afrlcn,  ou  dos  quv  enlcii- 
ilem  com  a  ONÜ,  tio  selo  da  Se¬ 
cretaria  de  Estudo. 


pc.ru  s  vida  da*  popuUçnrs  rurste, 
perqup  éle  retvlniileará,  p«rn  oS 
muolripiu*.  m&inr  Justiça  tribu¬ 
tária  e  umn  efetiva  nutonomíu,. 
A  tbtliio  u  os  Ujtudoi  diui-.itnlii 
rnm*no  cetn  om-roia»  contribaiá 
çOes  e  as  autarquia»  carrrinm  pa¬ 
rn  as  r»|ilt»iv  enormes  «rrecadt- 
çõer,  »em  distribuição  alguma  d« 
Scncffrio»  pain  o  homem  d-i  fjiui 
pe.  ) 

A  pobreza  do  Interior,  o  exftild 
intcrmltentu  para  o»  gzaitdeg 
eeiitro»,  eúo  a^i  eonxequínetaa  ló— 
gienn  deisa  política  exccseivamfns 
tn  centrallzailoia.  Pura  tat  >i  is 
tema,  o  Briisil  ao  rtaunio  cm  rU 
gumus  gramlei  metrópole». 

Pjrticiparam  dn  reunião  «ta  r.is 
mtsrãn  Geral  Orgufltzadora  o  Co» 
missão  Executiva  umn  drlcgaçâiS 
que  representa  28t>  riniarsa  >lu-« 
akipala  imullstuB,  b-m  como  reÇ 
Sr».  Itafuil  Xavier,  piesidento  «lo 
Assoelaeão  Brasileira  «Is  Munlri- 
,  pios;  Dlreen  Cardoso,  prefeito  do 
1  '  Muquf:  Abel  Rnfnct  Pinto,  repre-- 
sentar. tv  da  Cftmarn  de  Juiz  -1 1 
Fóru;  Getútlo  Zunchl,  represer.» 
taute  da  Cámurii  de  Ssntn  Maria:, 
Augusto  Ponn  Junior,  represun* 
tnntc  dn  Cámnrn  de  Vitõrinn  í  i* 
nyluon  de  Sá  Burrclo,  represcl-- 
tnnta  da  Câmara  cie  Kcclfo;  lio/* 
mógenes  Príncipe  da  Oliveira,  re¬ 
presentante  du  Câmara  dc  Salvu- 
dor;  Américo  Bnrn-iraj,  represeu* 
tnr.te  da  Cámarn  de  Vitória;  Ma¬ 
nuel  Monteiro  Lobão,  rcprescntnn-, 
te  da  Câmara  de  Muqul;  Joaquim 
DuvnI,  prefeito  do  Pelota»;  Ernu- 
nt  Santiago,  representante  da  Ci¬ 
ntara  de  Curitlua;  prnfenor  Nrl* 
son  Oncgna,  representante  dn  C4-I 
mara  do  Campina»;  Souzu  Barrui, 
du  Assoelíção  Pcrtumbueana  d» 
Municípios)  Josó  dc  Mngilbncj, 
prefeito  de  Mlhelrâo  Preto;  Lini 
Lobo  Neto,  verondor  do  Santo  An¬ 
dré,  o  rcpreicntnntc  do  prefcltd- 
d»  mesma  localidade. 


BUEXOS  AIRES.  2S  (AP)  — 
A  policia,  nn  provinda  dc  Córilti- 
ba,  varejou  as  rc.vidíuclas  .dc 


Clegantísslmast  FIGUIIINO  auce 
re,  orienta  •  corrige  a  mrjn 
feminina! 


rados  á  França 

W1SSE  BORO,  França.  25  (U. 
P.)  —  O  território  francês  foi  au¬ 
mentado  cm  cerco  du  0.400  qui- 
lninetros  quadratlos  dc  bosques 
alemães  práxlmc»  a  c*t'n  eidndc 
Item  como  será  responsável  ngo- 
SANDWICH.  J5  (AP)  —  Fale- 1  ra  pnr  I  alemães,  que  ali  resi- 
ceu  lioje  nestri  rldndc,  nos  70  altos  I  dem.  Essa  imcxnçnn  fnz  parte 
dc  idade.  Lord  Ulhwntl-  Juiz  dn  Sp-I  das  tnodlfiençõcs  nus  fronteira» 
prema  Uflrte  c  conhecido  técnico  j  du  Alutriunbn  com  a  França.  Del¬ 
em  questões  dz  tributação.  |  gica  e  Holanda. 


Morreu  Lord  Uthwath 


ao  trono 


vários  membros  do  Partido  Co-';’ - — - — - - — 

muoiM».  prendendo  cinco  ~  [  [gOpOlllO  l!l  1\W  YO^Í 

Informa  u  policia  linver  enenn-  | 
trado  nrntns  c  munições  nas  resi¬ 
dências  dos  dctblos. 

A  policia  agiu  com  a  informa¬ 
ção  do  que  os  comunistas  tenta¬ 
riam  promover  perturbações  «la 
ordem  «iiirnntc  ns  comemorações 
do  Primeiro  de  Maio. 

Em  Uucnoa  Aires,  a  policia  no* 
gou  permissão  no  Partido  Socia¬ 
listas  para  realizar  um  comício 


Transferidas  as  comemo¬ 
rações  do  "Dia  do 
Encarcerado'' 

Por  motivo  de  fôrçn  maior,  io- 
rnm  transferidas  para  o  dln  H  do 
mis  próximo  as  comemorações 
nesta  capital  do  Dia  do  Kncarrc- 
rado . 

Dntoni,  domingo,  reallzaram-sc 
na  Penlteuclârla  Central  aa  ilsi- 
Ina  do  praxe. 


BERNA,  2.7  (AFP)  —  Dcu-stj 
hoje,  nesta  fapttal,  a  csperndq 
conferência  entre  o  prtueipo  Roí 
ítenle  Garlos,  da  Bélgica»  e  seit 
Irmão  o  cx-rel  l.eopold,»  III. 

K’  grande  n  expectativa  quantq 
aos  resultados  «lésso  encontro  pa« 
.  ra  n  solnção  du  cliamnrta  “«pies* 
diante  «tu  sun  n-ilu,  por  onde  ites-  1  |;;n  nlrilmlmio-ve  no  rui 

lilnrn  a  parada  ofictul  du  Tra-  j  |’copoli!o  n  intenção  definida  «lo 
bnlho.  |  jrvnr  n  regente  «  Temmetn  <bl 

1  pf«to  pnra  <;ue  cio,  I.epoMo,  vot» 

or-ações  começarnu) 
esla  muilliã,  às  II  lioras  c,  dd 
parlo  n  |iarte,  houve  eonvriliotro  1 
«los  dois  prinelpes.  assisllndo-n, 
noladniueulo,  o  ministro  «b»  Bél¬ 
gica  Junto  no  governo  sulço  n  d 
secretário  parttrular  do  rei  l-eo« 
poido. 


Reassumiu  o  cargo  de  ,eA-  «izi 
delegado  policial 

Depois  de  miscnte  dois  meses, 
rcnnaumlu  o  cargo  de  delegado 
dc  policia  dn  Município  de  Ni- 
lópolis  o  Sr.  Stenlo  Antonta  de 
Mato»  Fon-elra.  A  população  fez- 
lhe  idgnlflcativa  mnnifcetaçúo  «l«t 
agrado,  cnrhparecondo  inúmeras 
pessona  à  dcli-gacta  para  npre- 
snntnr-ihc  cumprimentos.  O.  fun- 
aionário!i  policiai:-  ofereceram  ao 
Sr.  Me.tou  Ferreira  um  nlmoço. 


CARI  O  C  A  fiertenre  no» 
do  cinema  e  dn 


Regressou  da  Raiiia  a  poe- 
3*|físa  Selenefi  de  Medeiros 

Realizou  ali  tlois  recitais 


rrir/fn 


;  RI*C5AOU  A 


A  obra  de  colonização  da 
Baixada  Fluminense 


SA.Vn.4GO  no  CIIII-E,  nlril  (Semico  fatagrdlico  rf„  A.  p.)  —  O  terremoto  que  abalou  umn  larga 
região  ilct/e  |m/j,  no  dia  lll  último,  cansou  mina  maiores  vitimas  na  /irisâo  de  Traigucn,  nmht  morre¬ 
ram  33  lios  2 AO  prisioneiros  i/iie  ali  se  cncontrnua  tn.  Nn  folo  se  vi  nnl  aspecto  dn  cadeia,  apús  ««  riiiti- 
lo  e  quando  eram  socorridos  17  presidiários  que  rcaeberam  ferimentos 


PIADAS  DE  MUTT  E  JEFF 


Dezenove  milhões  o  valor 
da  produção  agro-industrial 
i  dos  colonos  em  1948  — 
A  população  dos  Núcleos  ê 
de  cerca  de  <5  mil  almas 
Os  serviços  médicos  sociais 

llã  vário»  er.o»  vera 
rio  da  Agricultura  empreendendo, 
na  BníSada  Fluminense,  Importan¬ 
tes  trabalho»  o  aproveitamento  du- 
quoias  lorrno.  ntrnvé»  da  nulaU- 
ç£  i  dc  trér.  Núcleo»  Uolonlnia,  cm 
Snnts  Cruz.  -São  Bento  e  Tlnffuã. 
Kr.ics  trub»lhos  cxpcriniantnram 
arentundo  dcrcnvolvlmento  noa  úl¬ 
timos  ano*.  Segundo  dado*  es¬ 
tatísticos  lovndon  no  conhecimen¬ 
to  do  ministro  Daniel  du  Cnrralhn 
polo  diretor  du  Terras  o  Coloni¬ 
zação,  ora  n  seguinte  a  situação 
gorai  do»  trén  referido»  Núcleo* 
até  fins  dc  1948:  lotes  rur&ií 
existente»,  1.300:  urbar.o»,  05; 
população  tolnl,  4.917  .(4.713  bra¬ 
sileiros,  81  portuguese».  c  155  Ja- 
pononc»,  entre  as  principai»  nncio- 
natidnde»);  população  cséotur,  .. 
t,737;  «colas  oxlstentes,  7t  va¬ 
lor  dn  produção  agrícola . 

Gr8  10.207.878.10;  valor  dn  pro¬ 
dução  industrial,  Cr$  9.380.591,03; 

valor  da  criação  existente . 

Cr$  5. MOO  000,00;  ronda  arreca- 
dndn,  CrS  830. 223.90  .  O  número 
du  piissoas  atendida»  por  médico» 
elevou-BO  n  23,070,  o  dc  cun-tho*'. 
divereos  n  8.5K8,  ns  formuln»  avia¬ 
das  a  24.144  c  as  i»fccç‘p«  a 
3.81?  -v 


te 
tamlo 


dc  Medeiros 


maior  renome,  inclusive  contem- , 

pornneo,». 

Numerosa  e  seleta  n*»istén.; »  1 
comílarcecu  no»  doh«  rceltnl»  ih 
Selcncb  «le  Medeiros,  i|ue  reco!  .  i 
ns  mais  viva»  manlfestaçôi- 
aplauso»  à  sua  itileligôm  ia  »  •  r 
|>oeli»a  v  «tlsense  ctm  agvnda. 


%• 


PAOINA  ' 


BttAÜlLEIRAS 


K »rt  /Nir lo  Air jr * 

«(>  dum 
Ihtrrw  dc  I  iqiichttihi 
deão  oMior,  niunMi/i 

IIICIOlO  I  JHI/Minftlj  <1 
i-ilír»',  no  7  na/n»  Itiii 
lo  Corrí  o,  *i>/«/relio  i 
.Vlf.rril,  r  cm  oryulilj 
warpo  (rilífu/iii/.i  .••/ 

Vlrtu/o  Corrêa  a  forte < 

/Vocilpio  Ferr.lru, 
quanto  Irou  Aronfr 
jiriwrlw  /Iffitru,  D fj 
ntfdla  «fi>  ti'lhnrii  , 
mo",  r/M<i  i*  ii  *c 

fMim  o  (cofro  r  .  .  r.  _  . _ 

/d  tlru  nulo  «no  Kinii  riKlriíiMlfdi)  1  h lerei o< i n f r 
lomenfo  i/.i  iitfi iptuçJa  i/r 
/loiro  i/a  Sllvtt,  rum  Ijru uilrt 

JíVu  Toilor,  i/na  Li  lo  /'jltcli 
ii/rrr  ou/ra,  oiin  «  /iIiiçhi.iiih 
HM/fO.  4V111/11  riem.»  ifn  »el 
/i.ldrM  ficr  i/frrrsiji  nimjxi 
»•*  —  (1  qm  serv»  jinr.i  i/c« 
prrrdtio*  ndo  r.rt/Mim  »>/e 
remo  it/f/ttii»  i/utrrirt  fiurr 
na  mulo  l.irrin  inci(i,fi  po ( ■ 
rzfi/tfitclas  «tu  uru  rryilrl  1  u 
il/m/rrorivif  curti  Cimi  run 
i/uj  Jnpinc  Custa  ;il  lr  n 
nado*  110  «eu  »  rcí  ,  -  c  u  • 


ao  seu  alcance  nes 
SALDOS  DE  BALANÇO 


POLTBONAS 

balcões 

GALEGAS 


irr  no  of.-mn  -.içdo  i/r  c/wo  /•loedplo  tf  a 
>  Trntro  r/o  /ío/rn  /Irmn-io  uma  nova  co* 
fionipnlo.  “/m  conv.sl/nrla  1  Ir  ter  pnjlçu- 
gN/lrfo  itfiio  iiiifor  «/•  real  tm  bn  içd,> 

t;i  //varo  p.uj/rvjiio.  /libi  ftrreirn  lanibfm 

.  . . . J,  com  I»  Jan- 

on/iora".  rra/lenda  jior  II tilo  II I- 
ptopiitdnd*.  K  a  roininin/ila  dc 
:  «llrlor.  acaba  «/«  (iimbtfoi  o/»- 
•1  i.'  “I.IH  do  |T",  do  Janteu  Ca- 
peço*  Iii/uifriivn  /et  /ontir.  rt- 
l/ilat  cri  menos  dn  qu.ilro  ns*. 
«n«;.ar,  ,1  tacledude,  que  q»  em- 
ia/'’  11  .1  n/o  ilt  prn*  naWiinilio, 
'  .  r,  rnilci,  «0  uf/fUutri  «trino 
vtJ,  desde  q«#  te  aii.ip/rm  às 
'/>  •  eleucul.  fn  nnilc  «mçiis 
1.  v,  cr  Mn  cru  o/ituiof.i  c  ilrrn- 

1:*  n  dou  illy imo  ortplrtnl*  riesll- 
•Untos.  i.‘r  autores  rnmo  Oastda 
*V  i|itillr.>M  vai  ri|nirrrrr  nu  Ãlpat 
.  .  Iiind)  ifr;'i  >ilr  zl/i/ii  ( Sorrido ,  y««, 
1  nr  1  iiiimftfla  (In  Oastda  fa/olro,  “,t 
1 11 '  o  Teatro  dai  nase  Jil  r»/d  mm 
■/<i;mii,  “  Imaubcf  rcid  i/l/r  renre" 
«•  1  f t-t «ii  u»í(ri  fo  nti  a  i/n  r>- 

|»r-- »  ('  Cfcr.otll  dal  Plrehla,  Tram¬ 
ei  nlfiit  1,  n  (nicfniifilff.  /ntnes  por 
•  c  1  •  •  ;.n :  ■/(  i.t .  ilu  pev-i  “Jotílla".  Ja 
•nijuí:u  fiOUrntuifo  1’nrlllho,  que  •»/(« 
'i.rninln/nr  for  tudu  lofn.  ioj.o  f«. 
1  11  0  o  irei  Imtro,  cm  i|nnl'./i4(i./ii 


Tecidas  dc  Royon  o  Cr$  6,00  c  12,50 


Grando  vendr.  do  cretone  do  todos  os  tipos 
Tcolhoi  a  preços  des  fábricas 


Grando  lato  dc  retalhas  das  fábricas, 
preços  reduzidos 


AVISO  HV3POR7ANTE 

Trcpicsl  inslês  brilhante  corto  3  metros 
por  CrS  800,00 


Acabemos  dc  receber  grande  quantidade 
de  ccscmiras  inglesas  para  hemens  c 
senhoras 
O 

APROVEITEM  ESTA  <?,í?ANDE 
OPORTUNIDADE  ÚNICA 

Tccidc;  de  linlso,  remarcados  cs  preços, 
frcnccs,  2,20  do  largura  prr  C;3  115.00: 
belga  pc*  125.00 


o  firmcr  i/i 


rim  rujn  n.unnto  rouhnm.  i: 
I  tiOvnt  com  o  Intuito  ildlllMrnd) 
eu  übmonrtmr  uuc  u  rrlitium 
'  uup,  min  olho»  tlijti  entranhou, 
!  n.orcnlu  uur  n  jilor.  em,  no  »n- 
mm.  n  mntliur  «Ju  tinin».  tV u ni 
i  \  "Dm»  daí  Cnm^lliu"  trlMniu* 
!  f.zn  tnnto  n  vida  i!o  uma  (!*snn:i 
I  ino>;nu  rjuo  exen-eni  "n  mnlri  .»n- 
tína  <!(■  Ifdnx  a-  profliuiíni.i  fr* 
itilnlnas".  no  disnr  d«  Eucitni 
Otíeill.  fica  a  Mo  rir  i  Un  Céu. 
itllúo  ‘‘1*111  do  ■n,\  frr.do  “n  iniUa 
r-  pollnua  ilon  rp.j.oUoías".  Mn*, 
vultaado  nni  Intétpreltfi/,  —  «leni 
1  tflo  contra],  fi.l  multo 

liem  o  Sr.  Armando  Como  n  Bnn- 
Voiittira.  O  Sr.  Arr.nm  lii  liir.Ra 
foi  msoávcl.  no  velho  l.uonaMo. 
li  n  Sra.  KllSnlieth  Vlllany  de* 
moartrou  nnntilvolH  iiromcaci.n, 
cmlmrft  (nintíada  òcirmln  para 
uma  tlmjilca  criada.  HA,  porem, 
umn  trüata  quo  está  lutando 
contra  o  *eu  papel,  por  falta  do 
pondicõao  físicas  pnra  o  mesmo: 
d  n  ara  Poln  Leste,  como  Irmã 
r.:al.->  nova  dn  heroina.  AtA  o 
diminutiva,  Non.ilnha,  hilja 
com  a  distribuição.  A  nosro  ver, 
cr*o  rerla,  r.uma  distribuição 
rr:'.U  oxlçenttf.  "  pr.pol  da  Sra. 
óilicabutl)  Villony,  que  talve.i 
convencesse  mala.  A  “mlne-on* 
rcéan''  da  ilustro  ronhora  Lucl- 
11a  r.lmõcs  6  excelente,  a  movi- 
mcntnçno  dos  personagens  tias- 
tanto  animadn,  os  valorei  do 
torto  nubllnhados  com  prnprio- 
dsde.  Todavia,  n  iluminação  pa- 
receu-nos  exagerada.  Com  na 
luares  do  lustro  acesos  e  doa  lâm¬ 
padas  do  parede,  para  quo  o 
In:  do  "rilml-jour"?  Quando  a 
criada  aperta  um  comutador, 
acendem-re  todns  ns  luzes,  r.  um 
bú  tempo:  na  sala.  na  saleta,  na 
escada.  Ganha-se  tempo,  nprus- 
nn-sc  a  ação  da  peça,  —  inils.  na 
verdade,  fnlsific.csu  a  realida¬ 
de.  Esses  senões,  porem,  são 
facllmenta  corrl/tivcds  c.  dccer- 
tc.  desaparecerão. 

Ko  I  et  coiro  oto  da  peça.  Jern- 
ry  Ctinmr|;o,  com  tòdr  n  sun 
mestria  do  comcdlôgrafo  expe- 
rlmentadn.  Incidiu,  porém,  num 
d.vt  "rlonfa"  do  teatro,  Isto  é,  ra- 
Icntou  a  solução,  ndluu  o  “do- 
nouénicnl",  íleou  proocupede  em 
faro r  londer  a  nltunção.  em  fa¬ 
zer  crescer  u  oxpcutatlvn  e  a  nn- 
gúatla  dn  protnponistn,  —  o. 
com  Isto,  deixou  que  n  platéia 
no  antecipasse  ao  autor.  Espec¬ 
tadores  mais  impacientes  di¬ 
ziam.  dn  platéia,  o  que  o  ator 
André  Vlllon  nó  dni  a  cinco  mi¬ 
nutos  Iria  dizer.  Estamos  cer- 
ton  do  que.  no  Jorte.v  Camnrgo 
estivesse  presente  A  estréia, 
compreenderia  a  necessidade  de 
anteelpar-so  nos  espectadores, 
r.celerandn  o  ritmo  do  desfecho 
de  sua  peça  o  fazendo  com  quo 
ndqultisso  atndn  nutls  efeito, 
rrnçns  a  6tso  dlnnmlsmo.  "Llll 
do  M"  6  umn  íreçu  tipicamente 
jmacyamt,  com  algtino  bona 
ncbndoH  de  técnica  c  alguns 
"bone  mots".  A  Impressão  que 
colhemlia  é  a  de  que  n  peça  vai 
face1  rntrclrn.  pois  tem  os  In¬ 
gredientes  para  o  agrado  popu¬ 
lar,  Inclusivo  lances  do  um  sci- 
tlmontoll.uno  cxnccrbndo,  para 
puxar  pnl-mir,  o  levar  lenços  aoè 
cantou  doí  olhos.  —  R.M.J. 


‘*Llli  ilu  17".  peça  ilc  Joru- 
cj  Ctuiiar^u.  ui»  Mtrrciinr, 
.Çorn  Uva  Totlur 

A  nns a  nbiii  d i'  Jufiicy  <rr.mut- 
|to,  cstreadit  ui>  Teal 
dor,  pela  cnmpimhhi  do  Ev.n  Y> 
Hor,  tem  Veeitieulc  i  traço*  d - 
critica  «vocinl.  reafirmou  riu  t.«n- 
dénclaa  o  autor  tem  dciir.i- 
do  em  sliffai  de  run»  obra  -  r.- 
uno  “Honitn  tkmnlr!".  para  ct 
lar  tiq;n  çilpçfio  d-;  nrc  irua  alrl?. 
■fente-*o  que  c.y.ii  Jor.-ey  ('■, 
marro,  ‘  talvez  srr.»  Intuito  de- 
clnrmio  ca  ccnidlealê,  o  ri  ra¬ 
tando  para  o  caminha  «V  Ite 
narcl  Cbp.vv  e  r.ü  <  no.'  é  dltl 
identificar  o  parente  «o  cr.ro  U- 
puras  do  ima  uovn  fibra  o  ut.  ;u- 
mus  nutrnn  dn  rnlerii  sliavvia- 
nn.  I*or  exempla:  iiqueln  mie, 
que  Etza_  Gnrocrr  tão  bani  Inter¬ 
preta.  não  6  senão  n  r-enherr 
Warren  "réussio",  vencendo  em 
tõda  a  llbba  os  rscrúpuíos  da  Il¬ 
iba.  E‘  umn  íenhorti  V/arvcn 
que  não  preclrn  ir  estabelecer- 
se  eu  O.itoiidí;,  Eruxcliw.  An¬ 
tuérpia  e  PurU.  Faz  o  «eu  negó¬ 
cio  mesmo  em  casa,  aproveitan¬ 
do  o  material  humano  mala  à 
mão,  quo  6  n  própria  prolo. 
Vai  empurrando  na  íllhns  no 
primeiro  volholo  rico  quo  se 
apresenta:  a  fim  de  tirar  parti¬ 
do  desses  amores  senis.  O  Bon- 
venturn,  que  pareço  tão  cínico, 
tão  Impossível,  mnn  no  entanto 
é  uma  transcrição  dc  certos  pa¬ 
rasitas  que  multo  bom  conhece¬ 
mos,  não  é  senão  um  parento 
próximo  daquele  pitoresco  llr. 
Deollttlí,  que  aurgo  no  segundo 
ato  do  "Pigmullâo”,  com  seu 
acento  ‘‘cockncy",  pnra  combi¬ 
nar  com  o  mostro  do  fonética  o 
preço  da  filha,  em  libras, 
multo  escaiidnllzatto  com  o 
ínto  da  que  éido  qulscaao,  :ipc 


FAZENDO  UMA  VISITA  A 


Ar.  Tcnic  c!e  Co-j+a  —  Tcl.  43-6707 

Prof.  Rencio  Souza  Lopes 

I)iirn^r<:  Aparclhn  digestivo. 
Nutrlçiln,  ItQifMI  X  —  As  lfi’j  bs. 
r  México.  ffS*2.'»  —  Tcl  22  72.'7 


Av.  Presidente  Vorgcj, 

te eeeoetoe+eeeee* *********  et* 


S.  LUIZ  DO  MA  RANHA  O.  Mi 
(Serviço  especial  ile  A  NOITK) 
—  Ileunlu-te,  no  1'alActo  do  Un. 
vtrno,  a  Comíssãir  Kscrrullvn  «ir» 
plnno  gtivcrn.imenlnl  de  raelho- 
rnmenlor  nor  setorcn  da  Eililca* 
Çilo,  Saude.  Transportes  o  Agri¬ 
cultura,  lendo  sido  rorolvliln 
constnilr-ie  entre  Codó  c  Pedrei¬ 
ras  30  nóclfos  coloniais  n  a  Ins¬ 
talação  de  uma  escola  rural  mo- 
tléln.  quo  servirá  de  padrão  para 
n  construção  de  mnls  «ove  em 
diversos  municípios.  Cp.bt  l.imt- 
11a  Incftlltadii  receberá  ilurnnlo  o 
primeiro  ano  um  provlslonemrn- 


AMANHÃ  -  Continuação  do 
grande  exito  às  20  e  22  horas. 

BòShetes  â  venda  com  3  dias 
de  antecedencia 


oídios  -  01‘vinos  -  : 
O.MIC.A.VTA  -  llit.  FUU 
II UA  DA  CAUIOCA,  fi  -  4.' 
Ilorn  marcada  Cr3  70.0U. 
ás  IS  horas-  Tcl.:  •- 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueira 

AUX.  TILU.  DA  SÍFILIS 


***r**n**»t  **********************************************,*******„**„"',+"+"', 

Federação  das  Academias 
fío  Letras  do  Drasil 

Em  sessão  pública,  n  Federação 
ri  u  Acailcmlns  dc  Letras  dn  l!ra- 
síl  prrsloii  homenagem  significa¬ 
tiva  :í  memória  dn  saudoso  poe¬ 
ta  Dttrvnl  de  Morais.  A  sessão 
fnl  presidiria  pelo  académico 
Olhmi  Costa,  tomando  parte  mt 
composição  «In  mesa  a  Sm  .lu- 
lleia  Morais,  vhivn  do  Ilustro 
homem  ik*  l°tras,  Afoiiso  I'ciin 
Junior,  Nnr.aldlnn  Lima,  Mário 
I.IiiIuiits  o  AstfHo  do  Campos. 

I  sar.-m  da  palavra,  apreciando 
os  «llverjos  uspcrlos  da  viria  e 
obra  di'  Uurval  do  Morais,  ns 
Srs.  nilion  Costa,  desembarga- 
rlnr  Alfredo  de  Assis,  Mário  Li- 
itltares,  ilesemlinrgudor  CHsIlho 
f  aslelii  llrancn,  major  de  Dani¬ 
nho*  Antunes,  Drado  Hlhciro, 
f » ••****/ ********************* 


PASCHOAL  CARLOS  MAGNO  APRESENTA  NO 

REPUBLICA 

NOJE,  às  21  horas,  o  extraordinário  sucesso  do 

CORAL  S  AC  H 

“Cantata  da  Resssjrreição” 

Core  a  colaboração  da 

ORQUESTRA  DA  ESCOLA  CULTURAL  DE  ARTE 
PREÇOS  POPULARES: 

Poltronas  a  40,  30  o  20  c/uzclroa;  galerias  a  10  crutolros 


CA  PANEM  A,  (Paraná),  25  — 
(Serviço  cnpecinl  de  A  NOITE) 
—  O  oporAi  ln  Francisco  Flurún- 
clo  fui  rolhldn  por  um  trem  da 
li.  F.  Bragança,  morrendo  es¬ 


magado 


SOF  A-CAMA 


DURMA  MELHOR  HUM  ~ 
COLCHÃO  VElfn  LADO 
DE  MOLASCOHTinUAS  6 

COMrOBTO  INSUPERÁVEL^ 
FARDICACÂ0  ESMERADA  CA; 


*****  M  ********************** 

/ri «dor  um  Curso  do  Teatro, 
eouohríndo  o  Esf tido  efii  /fls/il- 
rlq,  Arqullo/itro,  Cnrnclérlznrila, 
••  Mlsc-èn-scèdc"  e  hilerpretoçda, 
xob  it  dtrcçdo  do  DaMlcI  Rnohti 
e  quo  Jd  rnntn  eorrt  «mia  do 
frlilfa  rilttiias,  /os  rtyijra  a  sila 
prtíiidra  npreseiifoçdo,  com  fo- 
do.i  oi  Intérprete»  /cmhihlos  rtt- 
crutddo»  entre  ao  au da  aasorlo- 
dnx,  o  eoilldndu  com  u  cblubo- 
rrlçrto  rfrj  outros  etetteo»  dc  (tirrn- 
dprea  pnra  os  papéis  ilIrtactíílitoH. 
Aio  papel  dó  relho  Lemos  apa¬ 
recerá  conto  atar  o  Sr.  Dotllcl 
Rocha,  que  é  também  vrli  dos 
autores  e  o  d  fretar  ensatador  do 
conjunto.  Os  bilhetes  padev.  :.or 
encontrados  na  sedn  da  .1  C.F., 
é!  .{vautda  Frànhtln  RaosendU 
«,  PI,  IO*  iitttlisr,  ou  r.a  Wi/iõfs- 
v(,i  «fo  letniro. 


VA  rias  KOTICt.VI 


Eililo  prOssnrjuUulo  aiilmoil"- 
mcrifp,  .voh  rt  rttrcçílo  de  f)ufcp 


FíiBRIOft  1CÃTETE.2W'  TEtS.  tiS-OMOP  •  25-5W5  -510  05JAS6IB0 


üa^^^rmciswjcv^-w-.mMnm/gqig.qitMMiMiiTOjgaisaaaEiipagro-TOtsic^^ 

”''****+*****°**w*******t*********«*************t4t.lt„„t)„h,4ttf„„„'fi„„t,ttt„.)Jt 


COCA-COLA 
REFRESCOS  5.  A 


Al  VEM  G3  20  AHOSi! 


Henjla  Frt.nsl  Odé,  Intérprete»  éa  "e,(»ta 
‘‘Brotliihos  r  Ttiharfirs  eerrFcth  lelíiilmô.-s 
de  Lucil  a  glmòes  (no  centrol,  n  atilí  gué  <■ 
«nsnii  hrhllco  nplnudlii  1011  “ lll>rt'~th  «|r  I rj - 
gtaterra”,  «■  tomo  a  raltilia  \  lló-la,  d"  'Um 
Jmleu'',  <*  que,  n»«ta,  f  »  «llFelorii  ér  íca.v 
de  Em  1  ttilui 


1  TEATlU)  t)F.  uj)LSO  —  "IVi 
Çertrro  r71«rt*íí'-,.  a»  ir  fiorrjs,  cnnvenlcncla  de  serpollgamo", 
ri  ireço  dc  Darlr.l  Rocha  e  José  Silveira  Sampaio,  eoiu  Ltlli  Dilll- 
IVVirrdeilep,  "ffuv  de  ser  mi-  no,  Miirgarcth  Moura,  Eüzalielh 
n,':n".  A  A  CF,  que  vem  da  llodoi  e  outro».  As  21  horas. 


I  ílciaudo  tn  suai  nffpl <lad*s 
no  *s/or  featrni,  a  A.uoetnçda 
CrijfrI.  Feminina,  pelo  sen  Tca- 
o  Z.icvUi,  aprcscnta<  d  hoje,  uo 


'■MsÉãii 


0  félogla  dos  que  1130- 
1tra#um  mlnulg  a  peril/tr ! 

!*•••  »«,tfaAi  I.  '-/i  •  ~p*Y  i*á« •>•*/  > 

’v  SÔJorpl  it 

im  ••.Mtlu!  liJ  J  *.itf  ■  • 
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pòv  CO  RAÇÃO 


ANDRE 


PAGINA 


Scrrt  cwnetnorndo  pelo  Ins-  Conlinunm  abertas  ns  hts» 
titulo  Itrnsilciro  üc  História  crlçAcs  purn  os  Cursos  de 
dn  Alcdicina  l:spccinlira<;do  (otiigrnmc- 

Transcorrí',  no  corrente  nm>.  tricn 

"  M-rcntcnárlo  il,i  IMw.nl  Jrn- 

iirr,  umo  itnn  mnla  bolas  „  |u,i  Continuam  nlxrlim  nl<>  .Io  ,1.1 
mlnooin  fli;iiriiH  iln  Hlalorti*  1I.1  'oirenle  nu  Hi-çlU  Cultural  1I11 
Miutlulnn,  ciin  tpdim  . tempo»,  Con»*lho  Nacional  <l»  (Irotirafiu 
«  itrnlnl  d«»cobrliliir  ilix  vnrtnn-  <K*Uflolo  I utin^u  Avmltn  lio', 
vmlólhn,  unlvoriiolinriiltt  nilnln.  t3di  ns  ln»cr|,;,'r»  pv 

•'■i  e  que  ruriiit  Itulii  um  ,|ui,  mni».  r.i  o»  cursos  ile  r<>[>r.'ml|iaçuii 
li"  irlunf,»  il.ii  «lêndo-,  n»M:- .  ratoitriuuéirkvi,  iImíIImmIoí  A  for. 
•  ui.  H"  «eu  n|»o«ii.|n<lo  |,,.|n  nr. .  I  ""»Ç*n  'In  foloicramétritU»,  res- 
.-.mação  iH  «iiuili.  hiinmni.  I  Ittuldom  0  lnt»r|.rmi.|.ir.-»  «|<>  •,». 

A  vldn  i'  n  otini  itr  iàhvanl  <‘>»;rnflnx  •nrculrpi  e  no.n  ,  os 
.lenner.  o  Insigne  sAhlo  na-  *  rursi»,  que  ano  gratiil 

Uirtil  itn  r.erheloy,  im  Olmiccj.  ,0*-  •«‘A.i  Inicio  om  primeiro  1I0 
'.«r«hlri>,  Inglaterra.  nnicl.ln  Oin  Préxlnui  «  »n  prolongarão 

1K0  foloclilo  um  11123.  culi  Un»  do  novembro.  0>  alunos 
>  nnlrlliulção  rlentlflrn  rummgrmi  hiatrlcilindoa  qun  tiveram  pelo 
rn  nome  nu  panlrãn  <1<„  l.riic.  mrm,H  7.V;  do  frequência.  p<* 
mf  ritos  di  humnnldndo,  serão  ,lr™0  pnstnr  exanu»  0  lenh, 
locordodn»,  no  rorronto  nno,  ulrallo  u  um  dlptomn. 


O  mllllnro  Ilnnlr  I  d»  l-irulli  > 
vitllou  0  INtaçáu  de  Expurgo  ,le 
Oresli,  do  Caft  do  ISirlo.  All  ío| 
iiiUriihlo  a  rctprlt.1  d<i  trãfrgo 
lnl«-r«iit  dm  mcrifldnrU*  ,  fnu> 
rluiMimintii  do  purio  nircanliadrf 
de  Irsnxpnrirx,  rqulpanidllox  il* 
•  Acuo  c  *.i«»  lllroçáo,  iiotoelai  r .. 
inAi|iilnii%  de  liMirflrlamrnto,  1I1 
Mialiir  lánmra  de  expurgo  paru 
vsgótx  di-  itliad.i  tl>  ferro,  l»>  10 
roiAii  do  priimi  •  mndrriilxihiio 
d"  rxpurgo  por  nmlnt  nirlax.  de 
autoria  do  rügcitlielro  fii-rabli 
Worrilt  nluig  p  cuja  patente  lira* 
illrlra.  Ijini  4  rstaçáo  nu  «pre- 
vo  JA  dlkprndrg  o  gnvernn  federal 
a  liiiiHirtlticla  ap  .xltmula  de  |í> 
Ittllliõrx  do  (ruwlrai.  A  tua  ca* 
paeldadr  de  ariiiairiiiimrnlo  ê  de 
400  mil  taci»  de  Aii  <|ullm  r  a 
dr  ixpurgn,  por  dia,  <"  ilr  lõ.KHi) 
xae.ii,  «nire  eAmarax  do  fumliii* 
{ia  r  iiiidax  rurlax.  I '■  < l<  alndn  a 
mettna  lirnrfirlar,  Ixto  í,  rrtltar 
ax  luipurv/ni  do»  Krúiix.  ,1.17(1  »»• 
enx  |M>.  dia  em  plrna  rariM. 


A  Admlni^lirif.üo  elo  Inotifuto  de  Previdência  «  A»* 
sltfíncia  doí  Sorvldorcii  do  Estado  comunico  aos  segu* 
rades  c  oo  público  em  geral  que.  no  periodo  de  1  0  15 
do  maio  vindouro,  estarú»  paralisados  as  atividades  do 
roslauranle  localizado  no  cdiflcio*scde  desso  Autarquia, 
a  fim  de  serem  executados  obras  necessários  após  cinco 
anes  de  funcionamento. 


Venha  ver  a  grande  liquidação  de  livros,  ao  al* 
canco  de  todas  os  bolsas,  sobre:  Literatura  — 
Cióneios  —  Filosofia  —  Direito  —  Agricultura 
—  Tecnologia,  etc 

A  NOITE  —  PRAÇA  MAUA,  7  —  SAGUAO 


AV.  PRCSID.  VARGAS,  446 
AV.  13  OE  MAIO,  41 
RUA  MARIA  FREITAS,  lSSi 


DR.  SRINOSA  ROTHIER 

Uorntai  xriunl»  e  urlnirlaa,  la 
xaarni  rniloacApIcia  da  (calcula 
Iralanirnlo  dna  lutnorra  da  prúa. 
laia  por  tIFiro-rrarcAo  Irana- 
urrlral. 

II  li  A  SENADOR  DANTAS.  4.VD 
ap.  PflJ  —  Dr  13  Aa  19  lioraa 
TELEFONEI  22-3367 


COMPANHIA  INTERNACIONAL 
DE  CAPITALIZAÇÃO 


HOS  CURIÓS  -  FI9S  COMPRIDOS 

As  cailmlriu  In/criorei  idn 
ídbrirmJai  com  /los  curto*  « 
cardados,  /orman.o  ume.  con* 
tertura  frágil.  As  carinuros  qua 
utõ  Itojc  honram  a  indú.-írlo 
inylcsa.  :«o  f.ihu  com  /.o*  lon- 
poi  r  rrtlstentrs:  seu  trançado  à 
firme  c  seu  ilrnlmrncr.fo  pci  jeito. 


Chegando  aos  4 

Ücfcnrla-se  da  artêrio-esclcrose,  ton 
coroçlo  com  Crrniin  Ilraailicnaia, 
dieanieiiiQ  xvjjclal,  uimln  lm  mais 
garantido  jielu  marca  \ mujo  Penoa, 


Sorteio  de  amortização  do  mês  de  abril 


Nu  sede  da  Companhia,  sita  à  A,' 
Nilo  Preanha,  12-6.“  andnr,  reatl- 
7iir-hP-à.  no  dia  30  do  rnrrrntr 
lAIiario.  áx  17  horav,  o  rorlclo  on 
iimoriUncAn  dos  noií-js  Ulule., 
referentes  ao  mt-s  dr  AHFlft.  ele 
1W9. 


.X  PiONDRA  DO  ATLÂNTICO  SUL 


anos  de  expe¬ 
riência,  ó  o  que  ne¬ 
nhuma  oulra  empresa 
de  transporta  aéreo 
possui,  em  sorviços 
perfeitos  enlro  o 

BRASIL 


um  produto  ARAÚJO  PENNA-R.  Quitando,  57  -  Rio  de  Jonifre 


Conuorremo  ao  mesmo  todos  os  títulos  cm  vigor  na¬ 
quela  data.  Os  títulos  em  nlraso  poderAo  rer  reabilitados 
ató  a»  11.30  horas  do  cila  do  sorteio,  na  Caixa  da  Cia.  A 
Av  Nilo  Pecanha.  II.  I*  andar  s/422-26;  rm  Agência  Su¬ 
burbana,  u  Av.  Arnnro  Cavalcanti  n.“  1071,  sob  (em  fren¬ 
te  à  Fislação  de  Engenho  de  Drnlrot  ou  cm  Niterói,  â  Pra¬ 
ça  Florlauo  Peixoto  n.“  10,  (cm  frenlc  á  rrefellurai. 


tcique  Élí  cnnhecc  essirairas.  é  persís 
ít  ias  ccnllsncí  s  psde  cccnsel^-li ! 


Compro  várias  máquinas  para  Atclier  de  costura,  serve 
qualquer  marca  cm  qualquer  estado,  mesmo  bichadas  oi» 
empenhadas,  paqa-sc  até  Cr5  7.500,00,  atende-se  a  qualquer 
distância,  rua  Aristiilcs  I.obo  131.  Tel:  28-7517. 


EUROPA 


do  Carioca,  5-1 

Vitrinu  no 


Av.  tilo  Brinco,  tS?-A  -  Tel.  C-liM 


PARAD 


^^3»  putiicJdad* 

'***************** 


BARBOSA  -  ALFAIATE 


Ufcreee  aos  seus  ninigos  c  clientes  a  sua  nova  casa 
AV.  RIO  RRANCO,  173  -  8.’  -  Sala  805 


Dada  de  longo  tempo  que  cj 
moradores  do  Saco  do  São  Fran¬ 
cisco  vêm  sofrendo  o  suplicio  da 
síca.  As  casas  recebem  água  pe¬ 
lo  carrn-pip.i.  assim  mcvuo  com 
ccrla  dificuldade,  devido  n  lo:tg.i 
distância  u  pcrerirrer. 

Na  Estrada  da  Cachoeira  exis¬ 
tem  nrisopiiles  qtie  jorram  agua 
dia  o  nolle,  que  correm  no  lon¬ 
go  da  referida  estrada  e  dnsa- 
Ruam  na  praia. 

Os  moradores  do  Suco  do  São 
Francisco  afirmam  que  osso  água 
i  suficiente  para  abastecer  tilda 
3  região  assolada  pela  síca.  des¬ 
de  que  a  Prefellnra  mande  cons¬ 
truir  um  reservatório  para  a  xua 
captação. 

Pur  Isso  dirigem  um  a  pólo  ao 
Sr.  Mário  de  Abreu,  que  muito 
tem  feito  em  beneficio  dos  ie- 
clnmnnlrs,  que  estão  mosmn  dis¬ 
postos  u  cuntrllnilr  enin  ns  des¬ 
pesas  para  n  hislalncán  d.is  lu- 
bulnções  p  encanamentos  preci¬ 
sos  para  fsse  grande  melhora¬ 
mento. 


Na  mocidade  de  hojerem^seiTsaudável  otí-j 
mismo  e  em  seus  sonhds  de  progresso,  o  Brasil 
divisa  a  esperança  de  um  futuro  melhor.  , 
Para  êste  futuro  melhor  também  nós,  na' 
General  Motors  do  Brasil,  estamos  trabalhar,-, 
do...  expandindo  nossas  atividades  para  que 
êle  tenha  horizontes  mais  amplos  à  sua  frente.1 
Em  nossas  fábricas  —  onde  sempre  prevalece-, 
ram  as  mais  saudáveis  condições  de  trabalho  — ( 
uma  Escola  Técnica  recebe  e  prepara  mensal¬ 
mente  turmas  de  70  mecânicos,  vindos  de  todo 
o  Brasil.  Outra  escola,  especializada  em  refrige¬ 
ração,  prepara  10  candidatos  por  mês  —  e  to¬ 
dos  os  anos  4  rapazes  brasileiros  dotados  de 
particular  capacidade  técnica,  recebem  bolsas 
de  estudos  para  especialização  nos  E.  U.  A. 
Uma  indústria  é  uma  obra  de  real  valor  para  a’ 
sociedade  na  medida  em  que  contribuir  para  a 
elevação  dos  seus  padrões  de  vida.  As  novas 
instalações  da  General  Motors  do  Brasil,  são 
uma  expressão  feliz  dêste  sadio  principio  indus¬ 
trial,  Sua  capacidade  de  produção,  grandemen¬ 
te  ampliada,  facultará  em  escala  ainda  maior  o 
emprego  de  matérias  primas  e  mão  de  obra  bra¬ 
sileiras  —  redundando  também,  direta  ou  indi¬ 
retamente,  no  progresso  econômico  do  país  pe¬ 
la  criação  de  novas  indústrias  suplementares  e 
pelo  maior  rendimento  do  trabalho- 
As  novas  instalações  da  General  Motors  virão 
beneficiar,  de  uma  ou  de  outra  maneira,  a  cada 
brasileiro  —  alargando  fronteiras  ao  progresso 
do  Brasil. 


Em  ntenção  a  cnnsiileraçfies 
feitas  pelo  comando  tlci  Coléqlo 
Militar  e  do  acòrdn  rom  os  jm- 
rttorea  do  Dopartamcntu  Geral 
ilc  Administração  e  iln  Diretoria 
de  Saúdo  do  Exército,  o  minis¬ 
tro  tntrrlno  da  Guorra  resolvei 
ifUc  nj  niurnni  do  rofrrlJa  esta- 
.  rlcrinirnl».  qiiunilti  nriiletltndns 
etn  iwrviçu  ou  na  Inslrurão  do 
teu  Grntro  de  Forma  ;uo  do  Re- 
«rvtaljui,  terno  tratamento  jir"  - 
(uitíf,  smi  rc.ilriçóex,  nos  lios|,l- 
iilí  militares,  servindo  ric  com- 
lirovante  n  cópia,  autêntica  do 
Hem  do  boletim  Interno  que  pu¬ 
blicar  o  acidento. 


DR.  WALTEfl  BARBOSA 

Ctrurgln  —  Trainnatnlorla 
\ v.  Itlo  llrnnri)  277  -S.  703  -  Ed. 
S.  tlorjii  —  F.  42-6770  —  18-2316 


QUFtOA  D05  CABELL05 


APARTAMENTOS  EM  PETRóPOLIS 

Sola  c  3  dormitórios,  a  partir  de  Cr5  190. 000, 0C 
Em  vistoso  Edifício  de  apartomentos,  sito  nc 
rua  João  Pessoo,  151 '159  (entre  a  praça  da  Liber 
dede  e  o  rua  15  de  Ncyembro)  vendem-se  oporto 
mentos  para  ocupação  imediata. 

Informações  diretamente  com  o  proprietário  t 
incorporador 

BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.  A. 

RUA  DO  OUVIDOR,  90  —  l.°  ANDAR 


Ã  Conferência  de  Goiânia 


BLENORRAGIA.  E  COMPLSCAÇOES 


Cistites  —  Prostrxtiles  —  Bexiga  —  Tratamento  da 
IMPOTÊNCIA  SEXUA* 

alamento  da  sífilis  em  10  dias  por  processos  adotados  nas  maiores  clinicas 
i  America  do  Norte  e  ccm  exames  de  laboratórios  para  comprovação  da  cura 

atamenío  da  BRONOUiíE  —  ROUOUIDãO  —  AMIDALITE  TOSSE 

-MA  _  SINUSITE  è  CAIARKO  LKONICO  por  meio  de  INJEÇÕES  — 

INHALAÇOES  c  NEBULIZAÇÕES  de  PENICILINA 

3  r .  ÍVI  u  n  i  z  ?.  S^iSÜ00 

Das  9  à  11  e  das  14  às  19  horas. 

RUA  DO  CARPrlO,  6  (esquina  SÃO  JOSÉ) ,  Salas  809  a 

812  -  8."  andar. 


GENTR4L 

MOTORS 


AUTOMÓVEIS  CHEVROLET.  FONTIAC.  OLDSMOBILE.  BUICK,  CADILLAC.  VAUXHALL  —  LXiiimnuM 
CHEVROLET.  G  M  C.  BEDFORD  —  G  M  COACH  MOTORES  DIESEI.  —  PECAS  E  ACESSÓRIOS  —  FRIGIDAIRIL 


4  +4 44+4+44*444  *w4+*  *444+4+4^+444+444 

I  Dr.  Brandino  Corrêa 

Vias  urinarias  — 
ItliA  DO  CMtMO 
49-1“  -  Dnr  14 
às  18  linrns 

Urorioncil 

'  .  ...e  VI  ja  V 

■  contente  /  .. 


ScR«indn«fcIrn,  25  dc  nhril  dc  1940 
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O  ALUNO  N°  1 


kccnnhccidns 

Nn  d»l»gitrin,  Infurim  , 
Uma  que,  anguMii  ||,„ 

»  imllvlituu  "moleque  6'  , 
•uiltiintea  (adam  p.ii, 

•la  " Itaen  TMô". 

A  nrma  empunhada  j, 
llnnte,  a  mulher  qq.  r,  , 
panhavri.  a  doarrlçAi,  fhtoi.i 
doa  cum|H>n*nlr*  dn 
harnlo.  roinriiii  mi  p«rfrii. 
le  rorn  na  Informacm*  p 
da*  pelo  pollrIM  hnr*i 
neenltndo, 

A  mulher  que  eervla  ,|„  ■ 
foi  enlAo  Identlflradn 
do  n  perigo*»  ladra  alvui 
de  “Maria  Pauarlnho'' 
TatÚ",  "Joaé  liluea"  .  |... 
Tnl.  lodo*  rompoiientrn  ,i, 
drllhn.  «atAn  sendo  pr  •  „ 
peln  pnllcln. 


(Clns»lficnçno  feita  cie  ac&rdo  com  o  resultado 
doe  exames  finais  dc  1648) 

CURSO  PRIMÁRIO 


O  nrenldutle  Dutra  p*««nu  n 
dia  ilr  onleiu  em  f.arlutolr*  de 
M.iracú,  nmle  foi  *»»l*llr  *  eerl» 
inônla  dr  linlUmo  r  *nl»er»Ari«* 
da  inrnln*  Alrlr.»  Maria,  flllia  d« 
dr.  Arltllo  Torr<*  r  nel»  do  lldrr 
•la  malorl*  na  Calunia  do*  Depu¬ 
tados,  »r  Aeiirtlo  Turrr»,  Sn 
taltnria  do  Sr,  Arurvlu  Torre* 
•  nco nl uivam- «e  mal»  de  SOO  al¬ 
ia*  pcniinnlldailc»  da  tneledade 
,  da  pullllra  nnrliinal,  eulrr  el  i* 
o  *lcr-prr*ldenlr  Nereil  Itaium. 
■  •  prcvldrnle  da  Camar*  ilu*  Depu¬ 
tado»,  Sr.  Clril'1  Juulnr,  o  depu¬ 
tado  Hiigrrln  Vlrlra,  grneial  2«- 
unblo  da  Cntld,  *enm|ur  Vila* 
llna»,  drpiilailn  IlalUta  f.uvardo, 
l.nni  Ira  llllrneourl,  llrllnr  Co¬ 
lei,  (iritillo  Moura.  CtImi  Macha- 
do.  LleUrgn  l/iltr,  lluul  I'l1a,  Ma- 
rlel  r  CaMro.  I.nuro  Lupa»  e  ou- 


I*or  mala  d*  uma  »rx  le.ii  i»  n*«inaladn, 
a»  tomlén-lo»  dn  atual  niuohtnda  pnra  na  • 
quando  inullo*  pievlnru  pnra  it  um 

mnlailallemo,  npót  n  plierin  Ciamoa  mear 
luorlr  A  brulnlldiido  d  i*  renne  n**l>atdn>,  na 
vé*  do  rlneinn,  quo  o»  povia  ta  vullam  para 
(nlUelnamo  que  eufpreeode  m  »é|lfo». 

Ui*  |;ii|'ii,  laiinldu  toU  a  tíonotnlnnçAo 
marflee,  peli»  finfada  II  rtlldutl*  n  quo  eo  d«i 
o  re  t-oli  ■  doa  qua  vJeiu,  n  ■  lilbll  i  dn  Juv< 
do»  Imnir"'  d<t  m  nnt'*  O  (ju#  (o|  Agora 
piitiudiilii  *«•»  Tenliu  d-  1  -'uínniit,  unturnln 
otlnglr  n  poríi-e  o  <  oi  i  ou  I  u  leiam  real 
nina  *xr*<lru,  do  mulh,  qtiifquer  rajioiMdlIra. 
(iindn  voe,  jmr.r.va  .1  i  iitr  ■  TratÃ-to,  no  qi 
dn  um  e.tuiluute  do  i>  .  dl  In..  Oi  .o>u  ro 
distribuem  o  tempo  ci.tio  r>  uilvlduloi  caco 
n  quo  ii  uriuHii  v  loenliaiti  .  Kobectn  do  Koi 
o  domínio  do  lunjuutv.  ifi  grote*  idnda  aAi 
»«  quo  mu»  « oiupanliotl 1  »  !•  .1  n  tnilor  boa  vi 
O  qua  conieifuo.  nlndn  ar  .im,  o  digno  do  1 
embuça  nem  tvúu»  educada»,  n5«  eúu  deel 
quo  Válültzi  u  '  fMiUéõea  do  teor  quo  encolhi 
fuimu,  çonstltul  »>|*tAcui.#  rdllknntii  n  honot 
procuram  c»  riii,i|iiiiirnUt  do  “Cornl  llanh", 
riAu  heellnnitu  mi  nbraqar  um  raprrtArlo  nlm 
precr.dldo,  r.ic.  ;no  pcloi  que  ee  julfinm  nprei 
erudito. 

Como  »oti  «e.l  ntunrnm  Dnnle  Mnrllnrit. 
Illnnk.  contr.vlto  O  primeiro  poerul  vo»  nçi 
rnnl  rntumllilndr  Cnulnnd'i  o  “Agnue  Del" 
monrtrotl  oirlír.Vi  formr.da  pela  eecoln  nlrmA 
to  ma*  laltnm  o»  noln-  r.r  dia»  e  njjudnn  r 
!*o  ptujo  obter  1 1*  ulnd'»  itutran  dlie'ri/ee.  CS 
rnnture.i  n  pii.fce.ioru  Xcroadi  Cnrnel  ler.  o 
"Bencdii-iun  .  i»n  “inl  -  *  oi.i  ..I  i aaiior  ,  aocut 
to  do  cordn*  dn  “U.oola  Cultural  do  Arte 


tnn,  caminhando  peln  run  Ha- 
rAn  dr  Torre,  prdxlmn  A  ev 
qulnn  dn  run  Jnn«ndelro.  leve 
*eua  pnaao»  embnrgadoe  por 
uma  mulher,  quo  npnrenlnndo 
neraealtnr  do  >eu  nuxillo.  pola 
vArloa  hornona  dUeutlnm  nní 
pronlmldndea.  dleae  lho  "fna  fa¬ 
vor  aeti  pollcln"  a,  nto  continuo, 
pegondo-o  polo  braço,  f«*  nicn- 
tio  do  conduzi-lo  no  grupo, 
Próximo  dente,  n  rnullieralnim 
ogniTou-eo  un  militar  enquanto 
*«u»  compnraaa  o  «üllvtnvnm" 
Inrluxlvo  do  revolver  que  ron- 
durln,  rnegundo-lho  o  unlforioe. 
o  nmençnndo-u  de  morte. 

Corelno  Nogueira  Hritnn,  n 
vltlmn,  foi  no  !'  DlalritO,  ondo 
o  Comlieirlo  Afrnnln,  de  d  In. 
repielrou  n  ocorrAncIn. 

Mnla  tnrde,  já  dn  mndrugndn. 
rnmpnfíceu  no  2’  Dlatrlto  Po- 
liclnl,  nll  ae  queixando,  Manuel 
Teixeira  M.irhndo,  brnsllolro. 
branco,  aoltelro,  realdento  no 
Morro  do  Cnnlngolo  n*  3M. 

Informou  èle  que,  mnnientoa 
nnteo,  fórn  ncordodo  rom  forte* 
pnnrndna  nn  porta  do  eeu  bnr- 
roro,  e  umn  VO*  que  illsln:  "Ê 
n  poliria,  nhrn". . . 

Trntando-ao  dn  "Juatn"  Ma¬ 
nuel.  mnla  quo  dopteeaa  trutou 
do  rellrnr  n  Irnncn  dn  porta  e, 
nom  b*m  lermlm.va  do  fnr.6-lo, 
teve  aun  humilde  hnhllnçno  In- 
vndida  por  um  Riaipo  de  Indiví¬ 
duo».  vondoae  entre  Aler  umn 
mulher. 

Tintavam  de  nrmn  em  punho. 
O  ónlro  objeto  de  vnlor.  um 
"relóRto  deepartndor"  e  mnlx  li 
linjiorlnncla  de  4SI  crurelron 
ronidltulnm  o  produto  do  rou¬ 
bo  de  qua  foi  vltlmn. 


1‘At’I.O  I.IMIAIIIS  PINTO  —  l|uerla  afrle  do  ln«llluto  l.n-Hajrri 
lei  ANITA  VITÔHIA  OVSMAO  PIAU  —  Prlmrlra  -Arle  d..  O 
lillo  .Mrnlttn  Jean.i  JIT.IO  KKAllllA  ARAÚJO  NKTO  —  l|u*t 
•••  an»  do  lilnátlo  Uruielro  du  Sul 

A  EQUIPE  N.°  1 

tAhniOÊ  que  rfínjuntapfitnre  com  outrot,  obtUrnim  na 
lhoèti*  nota*  naa  atrlea  intUcndnal. 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


nnteredentea  pceani  varina 
acutnçõce. 

Aaelm  é  que,  negundo  nlgu- 
mnn  fonle*.  "Zecn  Tnlú"  Inte¬ 
grou  o  bondo  de  factnorna  quo 
ntncou.  há  une  dola  uno*,  uma 
nnnhnrn  que  eeperava  umn  ron- 
duçAo.  da  murinigftdn.  pnra  Ir 
A  Igreja,  onda  daverln  naalatlr 
uma  ml»aa.  O  fato  foi  hMtnntn 
comentndo  «  fnrtnmente  noti¬ 
ciado.  A  referida  eenhnrn  foi 
ngnrradn  próximo  no  Tunel  Ve¬ 
lho  o  levndu  numa  camioneta 
para  n  E.itrnda  da  QAvrn,  ondn 
o*  bandido*  n  aubnictcrnm  noa 
mnla  torpoa  vexame*. 

Por  outro  lado.  negundo  noa 
eeolnreceu  o  tnveatlgndor  An¬ 
tónio,  chefe  do  aelor  dr  Itoubm 
e  Furto»  do  1*  Dlatrlto  Poli¬ 
cial,  “Zeca  Tntú",  é  Integrante 


Al  VEM  OS  20  ANOS!!. 

AGUARDEM!!,  j 

s.  a.  I 

Distinção  TíaiSã  do 
!  Exército  do  Ar  da  Franca 


No  rarSttr  d»  grão  ut-- 
Ordcnv  ltrnillrlr.n.  o  pi 
Ir  da  llrpólillr.l  n-  ln  .ii  .| 
iidmillndo,  nn  (Jliadrn  Snj 
tnr  du  Ortl.un  d  -  Mérito  ,b 
t Iro.  nn  grau  ilr  "cav.vl- 
ilniidclrn  da  Kvcol,»  dt  A' 
llcn  tio  Cxcrrlbi  d'*  \  I 
no  grnu  dr  ■•oficial"  i 
Gulllatimt  tlr  lllvnl»  Mi 
tio  Rr.au  d-  "rntslrlr,," 
mandante  Klietine  l.nbrf 
(icrnttnllerr.  nmbn  «fiidni 
rlorr»  do  Kxórclto  do  t- 
pitbllra  Frnmi  .i. 


CT.ARAINDA  NESI  BUPFONK  —  Prgund»  eérlr  do  Colégio  Me¬ 
nino  Je»u.:  MARIA  MARTIIA  SUPPA  TIIOMAZ  PEREIRA  — 
Segunda  »érlc  do  C.déelo  Menino  Jreua;  MARIA  DK  I.OUROES 
DOS  SANTOS  —  Primeira  aérle  do  Cnlrglo  l’«rlairn»r 

CARTAS  DE  ALUNOS  N/  1 

—  «limo-  Hr.  Kcdafor  d«  A  NOITE  —  Aqui  «nvio  mlnhi» 
InKmfU.  pnrn  ptililicor ãn,  c  o«  mru»  »lnrrro%  aplattfon  n  r*nn  I Ao 
frjinilc*  inirlaliva  dt>  nin  rrtno*»  grundr  jorml.  Aurndffemli».  «uhi* 
crero-mr,  jitrtirlri»amrMe.  (a)  Albino  dn  Conlii  M&lftt. 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

POSSUI  !S  SALAS  PARA  ATENDER  E5CLUSIV AMEM E 

ERNAS  Ei 


«...  apro^rlíandn  u  msr jt*  pnra  ngniilwer-lhf,  rmlioru  nm 
pourn  tnrilr.  alldu.  por  vnnti«'t>  ilc  doença  e,  depoi«*.  por  lfr*mc  nu* 
a  <n  In  rio  d»  Riu.,  nn  r*1e  rfnrlan  a  mim  fclfin.  naquela  ocatUo,  por 
prranrie  vespertino  qoe  é  A  NOITE,  fairndn  %oto%  para  o  maior 
érllo  da  Seçlo  «O  aluno  n-*  la,  qnr  t  um  «rando  InrmtUo  *  mo* 
cidade  edtudioa.i.  Com  na  aurailcclmcnloa  de,  (a)  Carlm»  Alberlo 
Vali  adias, 

<..»  quero  aqradreer  a  A  NOITE  a  aenanclonal  e  utilitária 
campanha  que  vem  realizando  em  henefleln  di  mocidade  e*«tu- 
dloia,  Mih  n  titulo  «O  aluno  n*  la,  eatlmulando-lhp  cada  vei  maU  o 
dfaenvolvlmentn  Intclectaial.  (a)  Antonlo  Aníbal  Le5o  de  Melo». 


CORAGÀO  E  VASOS 

ELETROCVRDIÚCRAFO 


eram.»  idílica;  dia  10  — -  Slorltt 
Aparecida  em  "Cenn*  Infanln  . 
de  Schiimann;  dln  17  —  cantem 
Mnrgarhlu  Marlln»  Mala.  Inler- 
pretondn  Brahm»;  dia  34  —  pia- 
nisln  Dcnisc  Sorcl  na  Snnaln  op. 
7  dr  f.rlrg:  d.p  .11  fl*  anlver».i- 
rln  dr  "Juventude  Mualctil  i  — 
rnntarn  l.éda  Silva,  num  progra¬ 
ma  jclccionndo. 

Logo  apó*  teu  regresso  de  Pa¬ 
ris,  onde  se  encontra  há  dois 
nnos,  a  pianista  Maria  Alclna  Na¬ 
varro  será  aprcsrnlaila  ne.ste  pr"- 
grnmn,  o  quo  deverá  ocorrer  em 
Julho. 


Edema*.  Infillraçóe.  dun»  Uri*loe-  EXAME  VITAL  DO  tOHAÇAC 
I*  c  Flebite  dl*  prrni*.  Trata  aem  ,**,  rtsmr  *  ili» 

oprraçlo  arm  repuuio  e  sen»  dúr  deiprruropado 

RAlo\cr  iS-VSVr*  QUITANDA.  26-i.! 


aições  para  orquertra.  canto  c 
dola  planos  du  Carlos  V.  do  Al¬ 
meida.  A  festa  dt.  &rlc  contará 
com  o  concurso  da  i;oprnna  Al¬ 
ma  Cunha  do  Miranda.  d*«  r‘‘ 
nlstus  lVLttc  Matnl  c  Kllctll  Bar- 
halta»  Moreira  c  do  ut.ta  or  iuer 
ira  quu  «srd  dirigida  rolo  pró¬ 
prio  cjmpoaltor. 

O  pratramn  é  o  seguinte: 

I  _  Orquestra  a)  Serenata  A 

brasileira:  b)  Bcrceuse;  c)  Se¬ 
resta;  dt  Dança  brasileira. 

II  —  Cunto  e  OrqucttTa  —  so- 
liata:  Alma  Cunha  de  Miranda 
—  a)  L'ma  lembrança  de  amoc 

_  Palavra*  de  Plínio  Palhano; 

b>  Os  teus  olhos  —  Pnluvroa  de 
Silvia  Autuorl:  c)  Terra,  brasi¬ 
leira  —  Palavras  do  Plínio  Pa- 
lhano. 

III  —  2  Plnno»  «  Orquestra  — 
solista:  Ivetto  Matnl  e  >'llcla 
Barbeltna  Moreira.  Introdução  o 
Dança  Brn.slU.lra.  A  entrada  se¬ 
rá  franqueada  ao  publico. 

Temporada  Nacional 
de  Ópera 

A  música  brasilclrn  cauta,  ro 
terreno  da  Interpretação,  com 
uma  numerosa  filelndc  dc  nrtls*a»i 
alguns  deles  de  rcltumc  inUtrmt- 
cinnal,  como  tluloinar  Novnls, 
Alagdnlena  Trigllti (erro,  Arnald  * 
iistreila,  Oscar  Horgerlh  o  r<l|lri>». 

Quanlo  á  ópera,  esse  nútuent 
se  redur.  um  pouco,  não  pi>ni«e 
nos  faltem  elemcnlns  hem  tbil.i- 
dos,  mas  porriuc  pnueáx  ttpinin- 
nidades  tem  sido  proporcionada  i 
aos  rantore*  llnlco». 

Dal  n  rxtraordlnnrla  slgniilca- 
çâo  da  Tcmporadn  Snclomil  de 
Opera  que  em  caráter  permanen¬ 
te  vem  dc  ser  instituída  pela  Dre- 
fcllurn  e  orgnni/ada  peln  C'mU- 
smo  Arllsliea  do  Teatro  Municipal. 
Essa  tcinpoviula  terá  'tiicir.rl  i  a 
26  do  corrente  com  “O  batbc-tt 
dc  Sevllha”,  sob  «  regência  «In 
consagrado  compo.ilnr  Frnléisfo 
Mlgnonc.  Alem  tlcslc,  leremos 


Sofreu  írafura  exposla  dc 
uma  perna 

Xji  ru*  do  llumsllá,  em  Bota¬ 
fogo.  nus  Imcdlaçfir»  de  prídlo 
n.  264,  urp*  senlmrq  dc  meia 
btnds  procurava  atravessar  a  via 
pública  levando  pd»  mão  :ré» 
criança*,  uma  df  3  anos,  oiilru 
do  5  e  um  menor  do  VI  anos. 
Nesse  Juslo  momenlo  surgiu  um 
rulo  em  velocidade.  A  senhora 
perturbou-se  e  susteve  o  |ms;o 
eoinn  paro  querer  vollar  ao  pon- 
lo  dr  omlo  partira. 

A»  crianças,  assustadas,  avan- 
carnin  correndo  e  o  molorlslu 
do  auto  Ulycís  nSo  pudesse  evi¬ 
tar.  ili vido  á  veineidade  que  le¬ 
vava.  alropelnnili)  a  senltor*  qv.c 
foi  «lirada  ao  sola  sofrendo  em 
consequência  fralura  expotl*  da 
perna  esquerda,  conlusôes  e  et- 
coriuçfics  gencralUadas, 

O  motorista  do  auto,  que  não 
foi  identificado,  fugiu,  n*  car¬ 
reira,  sendo  n  senhora  qu?  iK- 
pols  foi  identificada  conto  «ctufo 
Maria  Julla  da  Concílção  Oltvcl- 
vclra,  residente  A  rua  Maria  Eu» 
(tenta  n.  73,  conduzida  em  »nt- 
nuiancia  ao  jfospl»al  MUuel 
Couto  onda  se  citeonlra  inter¬ 
nada  .  , 

As  criança»  que  acompanha¬ 
vam  Maria  Julla,  qqe  conta  52 
anos  «  é  viuva,  nada  sofreram. 

Alt  autoridades  dn  3  *  nlslri'o 
Pr.lirlnl  foram  Informadas  do 
ocorrido. 


A  PERFORMANCE  DE  UM  CARRO  GRANDE 

Aguarde  para  dentro  de  poucos  dias 


+  Sua  Viuva  e  Irmãs,  na  impossibilidade  de  agradecei 
pessoalmente  a  todas  as  pessoas  amigas  que  as  conforta 
ram  por  ocasião  do  seu  falecimento,  enviando  flores  e  te 
legrama8  de  pêsames  tornam  assim  pública  a  sua  gratidão  < 


Taloocaléndula  r*”  cor«,r»» 

da  pele 


Rua  México,  31-C  •  Rio  ds  Janeiro 
Rua  dos  Palmoírai,  315  -  Sâc  Paulo 

,g  Arco-artual 

tè+****— 4—*****— **********•***************•— ***+**** 


GUSTAVO  JOSE* 
DA  COSTA 


WINIPEG,  Cunudó.  24 
IU.  P. »  —  A  Real  Policia 
Montari*  Ctnnrdenia  pren¬ 
deu  o  espiêo  ru»»*  Dimihry 
Lesihenko.  que  conseguira 
[  entrar  no  Conadá  como  des- 
I  locado  do  guorra. 

'tt4t*4**44*4*4*4*4t44*t*44t444 


(FALECIMENTO) 

+  JOSÉ  FERNANDES  DE  FARIA,  participa  aos  *r'<is  pa¬ 
rentes  c  amigos  o  falecimento  de  sua  querida  esposa, 
ocorrido  ontem,  e  os  convida  para  o  sen  sepultameiito 
que  se  realizará  hoje,  dia  25,  ãs  M  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  da  Uenpfiecncia  Portuguesa,  à  rpa  Santo  Amaro, 
para  o  Cemitério  de  $.  João  Batista. 


Foi  colhido  por  um  aulo 

Colhido  por  um  auto  náo  Iden¬ 
tificado  no  cruzamento  das  ruas 
Visconde  do  Rio  Branco  com  In¬ 
válidos,  ficou  grnvopumto  ferido 
o  médico  da  Prefeitura  Darci 
Antônio  da  Silva,  realdento  a  rua 
da  Constituição  n*  57,  aparta¬ 
mento  n»  204.  O  clinico,  que  con¬ 
ta  44  nnos  o  i  casado,  aofroq  fra¬ 
tura  da  caixa  craneana  o  fnrt-i 
contusão  no  torax  tendo  sido  re¬ 
movido  om  ambulancln  t>nra  o 
Posto  Central  dn  AssIstAncla  o 
Internado  em  estado  delicado  no 
Hospital  do  P-on'n  Socorro 

An  culorldadn*  do  10»  Distrito 
Policial  foram  no!  ficadas  do 
(ato. 


(MAQUINISTA  TU  SAÚDE  DO 

pomo) 

+  Sua  fnmilln  comunlii;’ 
seu  fnlceltneuta  ciiuvn» 
seus  parcnlei  c  ainlgoi  r*u 
o  seu  acpultamonto  hoje-  dia  'J'. 
no  Cemitério  dc  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  saindo  u  féretro  dn  llnspira 
dos  Servidores  dn  Kslndn  tu  1-1  h'" 
rãs.  Antecipam  sru»  açradcciiuct)- 
to3. 


Ontem  A  tarde,  no  cruza¬ 
mento  das  run.»  Blquoiru  Campos 
t  Tonclelros,  verificou-ae  um 
ntropclamento  que  resultou  na 
morto  do  uma  criança,  colhida 
vltilcntnmcnin  por  uma  hlclnlotq., 


quando  tentava  atravessar  àque¬ 
la  mov|meutada  artéria, 

A  vitima  do  doloroso  caso,  To- 
roainha  áfuroiçn,  com  12  anos  do 
Idade,  brasileiro,  branca,  filha  do 
Nelson  Goqios  {doroiça  e  dc  Me- 
rla  Helena  Games  Moreira,  foi 
lilmla  transportada  com  vida 
para  o  Hospital  Miguel  Couto, 
não  resistindo  entretanto  ã  grs- 
v:dadc  dos  ferimentos,  vindo  u 
falecer  em  consequências  do  fm- 
luia  do  oraneo. 

A  desventurada  criança  resi¬ 
dia  com  seus  pais  á  rua  Siquei¬ 
ra  Campos  nv  J23,  cana  90. 

Passado  algum  tompn,  compa¬ 
receu  ao  2”  Distrito  Policial,  co¬ 
municando  ao  Comissário  Viçoso 
o  ocorrido,  Jaymo  da  Silva,  re¬ 
sidente  á  Ladeira  dos  Tabaja- 
raa  n»  710.  Esclareceu  quo  via¬ 
java  sentado  no  quadro  dn  biol- 


I GNKZ  II G  CASTRO 


I*.  S.  pnra  a  Ciisn  dc  Samle 
Munia  Luzia.  As  nulorhlndcs  po¬ 
liciais  do  1(1"  Distrilo  unoturain 
o  ocorrência. 

—  pai  ancorririo  ainda,  vltlmn 
dc  qrldcntc  no  Trabalho,  Pedro 
n.iniiiigos  de  Souza,  hrnsllrlro. 
branco,  casado,  com  46  nnos.  n>o- 
Inrlstn  residente  A  rua  Puulini 1 
Nogueira  n"  429. 

Pedro  i|iie  nprcsctiln  pequem 
frnlurp  do  rr.uiio.  segundo  suas 
drrl.irnçdes,  ncídcnlnu-sc  no  mo¬ 
mento  om  que  un  rua  Mnjur 
Avlln.  numa  Secção  da  Limpeza 
Publica,  tcnlnvn  colocar  n  pneu 
num  veiculo,  tendo  o  mesmo  es¬ 
tourado,  e,  etn  consequência  o 
nrn  desprendido  e  alingido  Mia 
rqhrça . 

,  —  Odnlgino  Corrêa  dc  Mello, 

eleta  atropeladora,  quo  pertence  brasileiro,  pardo,  dc  29  nnos,  ca¬ 
no  Armazém  «15  do  Novembro",  nado,  cnmcrelàrlo,  residente  á 
da  firme  F.  Martins,  sito  n  av.  rua  Bário  rf«  Mesquita  n”  913. 
de  Copacabana,  sendo  o  clculn  apresentando  ferida  coiilusa  na 
dirigido  na  nrardão.  polo  sevi  frontal. 

companheiro  de  residência,  cm-  Após‘  medicado,  retirou  se,  d’- 
pregado  do  referido  Armazém,  rlarnudo  onlrs  ler  «Ido  agredido 
ila  nome  Domingos  Cavrsiln,  brw-  ,  inro  dc  bilhar,  per  nm  gárçán 
rüelro  branco,  solteiro,  com  W  dr,  |„„cr,qjm  }|(0  *  rq’«  Doinln- 
uoos  da  Idade,  e  qqe  «d  encontra  pn,  nragança  n»  4.  As  nutorid  •- 
fora |“idn  ,1»,  Ho  IS  Plslrlt.i  Policial  I  - 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tSeuj  tios  CarmoYol  di  Biase  e  Odcte,  na  impos¬ 
sibilidade  de  agradecer  pcssoalmente  a  todas 
as  pessoas  amigos  que  os  conlortaram  por  oca¬ 
sião  do  faiecimentp  de  sua  sobrinha,  enviando  flo¬ 
res,  çRl'Oas>  telegramas  c  cartões  dc  pêsames,  tornam 
assim  pública  sua  gratidão  c  convidam  seus  paren¬ 
tes  c  amigos  para  a  missa  de  sétimo  dia  que,  cm 
sufrágio  da  boníssima  alma  da  sua  inesquecível 
IGNEZ,  mondam  celebrar  amanhã,  dia  26  do  cor¬ 
rente,  ãs  9,30  horas,  no  altar-mor  da  Catedral  Me¬ 
tropolitana. 


Maria  Jose 
de  Escoba? 


(ZEZEC.V) 

tSna  fnmill».  asnileeriulo 
□&  demonat racuú?  PCSijr 
peln  üi»u  falfciiwento,  ro»1'!* 

(til  p«r«  n  mSi>9ii  que  ii«»r 
M*rá  cclobrnfia  rui  n!lnr*iRftr 
Iprcjn  ila  Cnmlrlârln,  n*«  h**4 

mu.  do  irrçn-fcirq,  d'»  rorr«*ni«» 


Dr.  iosé  de  Albuquerque 

Membru  efellin  H*  rtiirlvu-itr 
He  Scviihigla  He  Pari» 
IIOENCAS  SEXUAIS  INI  IIUME.M 
Run  dn  Rusártn  9R  -  De  I  «»  6 


AcidontBda  ruma*  dai  »lumc- 
d»»  Ha  Quinta  dá  Bnn  Vista,  está 
Internada  no  Hospital  ilc  Pronto 
pueorro,  coni  fratura  da  porna  dl- 
fíit»  o  cónluaSo*  genoroliznilor,  a 
’■  '  de  13  nnos.  fl- 


AMVERSAfíIO 


mrnar  ffarlonev  ...  -■  -• 

IR  a  de  Eurloa  Elorénrio  da  Bi! - 
v*.  rr»|Jeptr  n*  r>'«  fiánto  C riu- 
te.  núuirro  TA. 

M*çlen*  fel  vnolhld»  pato  ínl- 
hq»  número  8*Ôfl«63,  ronduzidu  pe* 
le  nioiomts  Orlando  flonicj  da 
F|)e»,  rre|<)a>lt«  n4  r>i»  Maio  La- 
i-erd».  08,  p*qu«le  local,  taneju  fi¬ 
do  o  condutor  do  coletivo  preso 
paio  vigilante  municipal  número 
1.685,  e  conduzido  5  delegaria  do 
18"  dlatrlto,  onde  o  eotpiaaúHo 
Piz*rro  o  mandou  outuar  em  fla¬ 
grante. 


,L  Carnicn  favnllerl  Snii"',  < 
I  tina  SnsBe  (nu^•'olf).  1 
I  e  I 'mirado  Pai-o*  v  Plrsuil 
ve,  convidam  nm  seu»  parei 
aniico.  para  u»  Mirim  l>  1 
qur,  p-|n  »*n -s  irem  d*  •*  ■' 

tárlo  i’n  faliclnuuto  •!  h 
p ni.n  f:||.,o  f!o  AR  I  (II  !’  n 
mandam  r-leh\>r  m-  ' • 1  r 
dn  Irrt  i  ,1  Mlll  I  lilt  *. 
feira,  dia  ’.,li  ilo  correnlr,  6 
Foi. I-.  etinfr  ui.’-  **  er.ii"* 

dn*  que  rompí-  t  erem  *  *  - 
de  plrdmle  iri  tõ. 


LNTESTINU8  -  ItETO  - 
Rua  Redrigu  ítlh*  n.*  1 
47-31RI)  t  26-0.118 


FIGURINO  n  menoárlo  da  cie. 
gnncla  feminina. 


I 


1 


A  NOITF,  —  Scsiiml.vfclrn,  25  tlc  uhril  dc  1940 


PAflLNA  — 


45  VENEZIANAS  PAN-AMERICAN 
ALUMILITE  SÀO  DECORATIVAS 


AS  VENEZIANAS  PAN AMERICAN  ALUMILITI 
DESVIAM  E  CONTROLAM  OS  RAIOS  SOLARIS 


MAGNIFICAS  PARA! .VARAN0A9 
FABRICAS,  LABORATÓRIOS,  ETC.' 


1/3  DO  PEZO  DE  UMA 
VENEZIANA  COMUM 


SÁO  FACcIS  DE  LIMPAR 


SAO  LEVES 


IMPORTADORES  E  FABRICANTES  AUTORIZADOS  PARA  O  BRASIL 

ORÇAMENTOS  E  SUGESTÕES  A  DOMICILIO 

fabricada  NAS  CôKKS 


fím0ÍMXMt  MA  FREI  CANECA,  101-103 

— — hu  32-5410 

V  ENDAS  miü.  l  AM  SEM  INTKUMF.M  VIMOS 


Rmiirn,  |t<-roln,  axulatln  rlnro,  nzul  oriirr»,  rln»n  nirs,  uiiiuri-ln,  srrrlr-  nlfurr,  vrrrurllio,  srrdr  iuti»go,  ris»4-,  rlmrnlnlr.  mui  rrti.  prulu 


4nos  C  l  A  S  í  I  C  0 1 


V t n i O  A  14  K 


Ofc  ilãt  eA/texJau 

«dXLnetícaL 


UR  U  G  U  A  I  AN  A  9  1 


Sfeyip 


mmmm 

jÈéu&Élti  , : 


CÓLICAS 

mvm 


GESTÕES 


Publicações 

nrírlirmn»  r  n(rndrei-mu»:  tt-i 
lalém  dia  Cnrtrlra  il<*  IZ .j»- *•  i üc • 
»  Imuirliivlii,  piibllru\vo  tl-i 
n,i no»  ili)  llra.il,  1.  A.,  Jnnrlro. 
Illo;  ItrvIsU  llrj-1'rlr»  H<-  l’anl- 
flrAÇán,  fc\ rri-.r,»,  IU»:  ll,il>a  il« 
Vjlnrf»  do  lll  >  iJr  Ijtulrn.  h,v 
Irtlm  li*.  35  t  34,  rnrr»»|M.intenlr 
nns  irnn  tli-  n,,»»mtir,>  n  »l«  .•«•ii*- 
hrn  ilr  IMA;  M.mtlily  H«>i>.,rt,  n. 
1,  lli-l*lniif«r»:  llnnil  h-ilcttm  ■}  < 
meritório  mmrrclnl  ilo  flrnsii  pn 
Kipnith.i,  jnnrli-»,  M.ulrnl;  Muis- 
rb»  AiKoinoliilMirn.  favtrrlrn.  Ill.i; 
MrfitrWBilor,  rtrvlsl»  nitirlli, 
marco  ,IUo;  Vota»  r  Onirtil  Jur  ». 
n.  2.V  t>ubllrit(j,»  Mastrtntn  «!.< 
A«»"einçô,»  ítrasiletm  ilr  ('hnrii- 
to  IVrlIaml.  S.  P*»to;  NrUtiiriit 
ti.  13  «l.i  rsrrclrin  ilc  1944.  da 
Cia,  Narlomil  dc  Sctnr<»  3  í;or- 
talaia,  Rio;  Kn.leovnitr,  loitei*", 
Lon-lrr»;  Urre!*  Outlok.  'cu-mi- 
ro.  l-nnijrc»;  HoMItn  Inf.rm.tli- 
Vo  <la  Dlretarla  «Ic  Ki|Mrlri  dr 
Mina»  Oi-ral»,  31  dc  nmrçn;  II. 
Horiaonle;  Rrci.il  Icro  r.-irrll, 
fevereiro,  H;n;  llcvitla  do  Seul- 
ç»  1’úhllco.  favcrelro,  H'o:  Uola. 
lim  da  I-  I;.  A.,  marco,  IUo;  lio- 
IrUm  F.»'ali»tlr.,  do  Dcpurlami ii- 
lo  V-v-lniiul  «In  C.uli'.  Janeiro,  llla; 
ilnlUil-i  l-imctiMitl  il’ln'irrn  i- 
tlona  Touriativiiii».  1,*  de  nliril. 
Pari»;  Engriiharta  r  Oul’t:.c.s, 
primeiro  número  cirrespnnikiilc 
nn»  mexe»  de  innclro  a  mareo: 
IUo;  llr:-cnlia  Kconôtnlc.i  Mensal 
do  tlnneo  do  lirusil,  S.  A.,  feve¬ 
reiro,  IUo;  Forrlfp  Aarleullure, 
fevereiro.  Washington;  Aurora, 
puhlícaçãn  espirita,  prtuieUn  de 
nbrit,  llio  e  Holetln  dei  Banco 
Central  dc  lleierva  dei  Perá,  ja¬ 
neiro,  Lima. 


OLHOS 


\i*a*rlh(t«  piioternna  >1*  alia  oi-eoau 
ll  u»  llueni»  Alrea  Í03  —  I  rl  U  liai 

rirrrerrwrrewwrwrrrwrrrrirwrriwrrrrwriwiMria 

lar.naa  do  outrorn.  ruii  vido  fot 
('alo  ela  um  npoitolmlo  de  enri¬ 
jado  v  de  l-anomerim  Pu.  U  -K 
l*lo  lililúrleii  do  »ai;doio  etlbk-i 
fui  folio  paio  Prol.  Lnui  1  Mv  - 
IhJee,  direlue  i|.  faruMnde  de 
Medlrlnn  do  Pitnl.  -  euji  <-e- 
■loirn.  no  Inatiiuio.  lem  por  pi- 
irono  nnuelr  Inalltao  profl  -ali:- 
nal.  o  une  pronunciou  notável 
conforõnelii.  lonRomeiite  ni'i  ili¬ 
dida  peio  numero-<o  uuültArl  i 


1’KLliM  DO  PAIU.  Al.ril, 
iSorvIco  «apeei al  dn  A  NOITE' 
-  -  Veni  do  rounln-»*,  ncawi  eapl- 
Inl,  o  Inalltnio  Paraeno»  dn  lll»- 
lórlo  d  i  Mídli-lna,  aob  n  pinai* 
liAnrln  do  Pr  f.  Av-rt.ano  Itorhn. 
numa  aaaailu  om  humeno«».oi  ft 
memória  d  i  Pr  Silva  P.oirdo, 
flrura  lluntro  da  modlcina  pi«- 


cullurn 

I.  It-'  Ir- 


rnêtttttttt.  «««s/e*/**/ereee*e***re***e**e*«4 
l\  prr>n  i  ~  •N  I  I.IBTA,  Ui-env»a  o  oprra\õea  doa  oihot. 

II  (í  \|  Una  II  liora*  nu  illanlo  ■—  lUnilamenl». 


O  Trio  do  Simsna  i  ofartu  do  Lafio  D'Amd- 
ri<o  aot  i.ui  Inõmoro»  fragutaot  -  ortlgoa 
parfalto»  qua  aotUfntom  lotolmenlo  e  a  pra¬ 
to»  moiro  mofi  baixo»  qua  aau  volorraal. 
Com  o  Trio  dn  Scniano  proportlonamos 
ao»  nono»  compradora»  uma  boa  aqultl- 
<õo,  iagulndo  o  princípio  qua  raga  todo* 
o»  nono»  negóclon  •  HonaUldad#  I 


!  JÕGO  DE  Dcrôsiros  dc  clur.lrlo 
vadeia  dc  Flcmca  Rochedo.  <om 
we  pcíii  do  n.*  I?  »o  20.  Dc 
ClTSOtJOpor  01  91.00 _  ^ 


^'>"4 


IÔG0  Dí  OIIANCA.  (m  1 
pulo  mo,  1  pulo  fundo  <  I 
xiuu  com  pires  detaudos  com 
fnwlici  clijics.  De  W3Srecr. 
pu  Ctl  22.00 


DISCOS 

COMPRO  —  USAOOS 
Clássicos  e  Populares. 
RUA  SAO  J0SE.  67 
Tel. :  42-2577 


Vi  DÚZIA  DE  XÍCARAS  ptu 
(i‘í  dc  pcKClani  decorada»  t 
.-Ja.DtCrlSO.ècpof  0131,00 


os  preços  vigoram 
SÓ  nos  dias 


Novo  delegado  du  0.  P.  no 
Ceara 

FORTALEZA.  Í5  —  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  To¬ 
mou  poaae  o  novo  delogado  de 
Ordem  Social,  Wanderley  Maia, 
om  aubatltulc&o  da  João  Campo» 
nomeado  consultor  Jurídica  da 
Secretaria  do  Kducacfio. 


Celçlo  de  «tgod*<A  £0 
-de  C'S  «Í.60  *“ 

por  Cri  34.5C  r 

Celçêo  de  pura  lf 

dc  os  «iee  f 

por  Cr$  54.50 
C-rlçio  dc  li,  fio  dutno- 1» 
de  Cri  84.50  / 
por  Cri  S8,50>- 


Camlia»  dc  irlee 
line  branca,  dr 
Cri  85.00  per 
Cri  S9.50 
Camlia»  dc  mous.' 
ítline  cm  coro, 
dc  OS  65.00  por 
OS  47, Sr 
Camlia»  dc  n.ar- 
quiiete  1;2  manga  . 
de  CrS  6o, oo 
açr  CrS  44,5o  ^ 
Camlia»  dc  gra- 
ntc.  cm  corcí  II-  J 
ia»,  CrS  50,oo 
per  .  CrS  36,5o 


O.  LÍDER  DOS  PREÇOS  BAIXOS  I 

Sempra  o»  melhoro»  artigo»  ao»  manorei  prafo». 


Aparelho  dc  porcelana  de¬ 
corada  para  caft  com  9 
peça»  de  Cri  12o.oo  per 
>ot  Crí  89, Sn 


fliama»  de  tncoiine  vanai 
core»,  de  CrS  8o, oo 
por  Cri  62, 5o 
Vilima  em  tricollnc  extra, 
de  Cri  9o,o» 
por  CrS  64  8o 


s'.  •  í!S--r  Aípcrcaias  cm  todas  a» 
core»,  artigo  Uno 

fcrveoor  elétrico  marcj  ÍÍ7  a  32  —  dc  CrS  7», ou 
Ncy,  de  CrS  21,80  por  CrS  49,8o 

por  Cri  17,50  .3  a  38  —  de  CrS  75, oo 

<  por  CrS  64,50 


aoquete  tl»a  com  baguete 
de  CrS  15,00  por  C/i  11,80 
Mela»  3/4  Vlset  Pf  criança 
de  3  a  6  anos  — 
dc  Cri  18.00  por  Cri  tAWl' 


ESCÍlNDALOS  DE  ABRIL!, 


Poro  oi  dono»  de  Cato 


Lenço»  dc  cambraia  ' 
Fantati»  de  CrS  10,00 
oor  Cri  7,90 
eranco»,  der  CrS  9,80 
por  Cri  7,8o 
Listrado»,  de  Cr  jll,8o 
por  CrS  9,5o 


“Slack"  ce 
brim,  viria» 
cores,  2  a  j 
anos,  de 
CrS  55,00 
por  CrS  39.8" 


I  laia  de  fermento  Royal 
I  Alijum  de  rcccita»  .  . 


1’aul  Paray,  famoso  regen* 
fc,  vem  ao  Brasil  em  mis¬ 
são  artística  da  França 

O  mundialmente  conhecido  re¬ 
pente  frnnriu  I'aul  Pnrny,  conui- 
derado  uma  daa  maloron  flpuruí 
dn  mditea  iiinfinlen,  ncnbu  do  ser 
dtulgnado  pcln  Ministério  dn»  Ue- 
InçficB  Exteriores  da  Kcpüblicn 
francesa  fiara  vir  no  Drnsil  cnnia 
roprosrntnnto  erlUtico,  dentrn  dn 
plano  nrtlntleo-culturul  que  nquele 
pnls  desenvolve  junto  ht  deir.nl» 
nnçnea. 

Pmil  Paray  virá  ao  Ilin  dirigir 
uma  nérlc  dc  cnncírto»  à  frente  du 
Orquestra  Sinfônica  Brasileira.  <* 
Sr.  c  a  Sra.  Paul  Paray,  depois 
de  leccbcrcm  nuan  credenciai»  du» 
mina  do  diretor  da  Associação 
Kranccra  rio  Acno  ArUst-ca  do 
Ministério  das  Kclnçõea  Esterin- 
res  da  Krança,  fixaram  para  0 
próximo  mia  dc  Junho,  sua  c-itu- 
dja  no  Brasil- 

f ****»t»-000ttt»*»**00*tr*0****f  ****************  ******************  *************  ^**  ****'* 


Stork  tropical,  I 

dr  2  a  7  ano»,  1 

dc  Crí  120.00 
por  CrS  86,50 
Blusão  cm  cores  ' 
lisas,  de  CrS  66,06 
por,  CrS  49  8P 


Bateria  de  arumfnlo 
com  estante 
M-srca  “'Chaleira'"  cf\ 
13  pecas,  de 

CrS  420.00 
?o r  CrS  345,00 
Marca  "Rochedo"  c, 
17  peças,  CrS  750,00 
oor  CrS  645,00 
BATERIA  DE  ALU¬ 
MÍNIO.  DA  INDOS 
TRIA  -ROCHEDO".!1 
COM  12  PEÇAat 
POB  CR3  189,00 


1 OOIU09  em  cu»  f»*.w 

dc  CrS  7,50  por  CrS  6,40 
Toalhas  brancas  para  rosto, 
dc  CrS  6,50  por  CrS  4,60 
Toalhas  brancas  p]  banho, 
de  Crí  20,80  p/  CrS  IS  Pq 


8t.  nio  Branco.  33 


Coitume  de  brln 
FaãUila,  de 
CrS  65,00 
por  CrS  49,80 
Costume  1/2  linho, 
de  Cr5  ÍIOSOO 
por  CrS  86,50 
Costume  de  brim, 
cl  comprida,  de 
de  CrS  18(100 
per  Cr4  145.00  (f 


Lenços  p;  rcclarnc 
Brancos  colegial,  d,' 
CrS  4.2o  por 
CrS  3,4o  . 

Core»  firmes,  dc 
CrS  S,8o 
por  CrS  4,7o 


Atoalhado  em  cór 
mt.  de  Cr$  27,80  ff* 

por  CrS  22,50  r 

Atoalhado  branco  iÔI 

rr.L  de  CrS  26,80 
^ior  CrS  19,80 


Pnru  AuloiuóveiB  —  Vitlros,  Farol  c  Lnnlcrna» 

“CASA  MIRANDA” 

PRAÇA  DOS  ARCOS,  46  —  TELF.FONE  22-5269 


Papal  higiénico  Clp 
Crí  1,4o 

tf  1  " 


Á  Sabonete  Vale  quanto 'pesa, 
CrS  5,00 

Sabonete  Vale  Ouro, 

CrS  4,20 

i  Oaoonere  Vziso,  Cri  5,40 


Calca  curta  dc 
brim  fantasia, 
de  CrS  28,50 
por  CrS  29,80 
Calço  curta  l/i 
linho  de  5  a 
B  anos,  de 
de  CrS  35,00 
por  Crí  26.50 


Cretone  p /  lençol  soitiiio 
mt.  de  Cri  18, 5C 
p /  Crí  1S.50 
Crctcnc  p/  lençol  soltríro 
ml.  dc  CrS  23,10 
nf  r.l  10  n-"S 


PRÓPRIOS  PARA  APARTAMENTOS 

DIRETAMENTE  DA  EUROPA  PARA  SEREM  DISTRIBUÍDOS  NO  BRASIL 
POR  PREÇO  DE  PROPAGANDA 

Nõo  comprei*»  sem  visilor  nosso  exposição  onde  encontrorão  um  técnico  pora 

qualquer  orientação 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJA 
facilita-se  q  PAGAMENTO 
DEPÓSITO  E  EXPOSIÇÃO 

Av.  Princesa  Isabel  ISO- O 

tunel  novo 


Cabide  anatomn.-, 
de  CrS  7,80 
de  CrS  5.80 


Vendas  em  10  prcâtfl-íSss  triensais  pela  CRU2.LAR 


Uá  Mil  L___4  2*0698  I 

. DE  COPflCnBRNã 
IIV.  COPACRBOIin,  557  (Esq.  Siqueira  Campos) 


-  PAOINA  6 


A  NOITI:  Sceimdndcirn.  25  dc  nbril  dc  1010 


ELIXIR  91 A 


ELMOI4' 


IMJiaDA 


OFERTA 


{«mliinilrii  A  Mim  tl*  811  v»,  m O- 
iiiiltiti  i1i  iiaIai  I  i  dn  imrin" 
riM  llrln  llorifoiilp,  miMriilr  ni 
mi .1  (jt|ihNrl,  Mfi,  naquela  capl- 
I u I .  Vi. n  4  tcdiçjn  rir  A  MUlít 
para  saber  nnlMn  *1*'  **#  lrn'âu 
I  Murlnilii  Domlclnnu  ilu  :* il* o. 

■  i|ifiArii>.  qiir  rnlilU  rm  Rteariln 
lí*  Albuquerque  uté  li  A  ii  ui  ano 
iiliiM  u  . t.| u  i  lnf.tr m«( A>>  ptnl,' 
*n  iliiil.i  i  itAriilv  ilii  pnláctn  .!'• 
goVcrUn.  llrln  lliiflliiMIl** 

AinlllM  Maitln»  V.iIi»  i'l|if>'lii 
lia  rlm  t  «Ir  Pur.urnl.  dr- 

•  ••'a  mire  <<  paretlrlrn  ilr  irrt 
IrimVi  V*  v-lati**  Mártir»  V  ‘Ri, 
natural  dc  Amam,  Minho  Pilf* 
ui  :.it,  i  i|in-  .  presume  eucoa- 
Inu  D  in  III  •  *U‘  J.iiirlfii. 

Ui-uloper  Informação  mlir  •  n 
rrlcrldu  ilfHlMivcliln  |**ili-  »ri 

■  ’ it 1 1 n  ,irtl,i  «apitai  pura  i  nm 
F*r  Gane  a.  H7,  ia*ii  V.  ml  paro 
,r j 1 1  Paulo,  nn  nm  \nrilnf  llut  iim 
u,  .IP7.  rm  banh'1,  S3o  Paoli  . 


A  luborculcaa  pulmonar  a  uti.t 
doanca  inaldioM  •  Imlçooin. 
Huaa  prlmalraa  manlfattnçóe* 
n4n  dltrraU*  a  naralmanla  u  *tu 
rnla  não  lliaa  dá  Importância 
Orlpaa  fraquantaa,  lotaa  Uca  du 
pmiea  IntrnililniU,  diminuição  iln 
npatlla.  amsgraclmrnto  a  rltotc» 
nolurnoa  são  alnnla  da  nlnrnm 
nua.  Iioladnmenle  nu  cm  rnnjiii, 
to,  polam  alRnlficnr  a  manl(*»'a 
lio  Inlrtnl  lia  umi  luboiculn*» 

Datda  n  parliHln  inl<  !■  I  ■  >  dn 
anç»,  o  cnfermn  ennitllui  um  p» 
ligo  pnrit  pi’U«  armrllianli >  im 
nua  4  camlmanta  um  o 
anla. 

A  fuhamilo**  nn  for  •  Inlvlul 
4  aonildcnuln  curável.  ilnl  n  gron 
da  Importância  rm  »« r  dia.  imatl 
imln  naata  fa«a 

O  «mine  dn  Raln  Na.  r,  .  m 
mula  srgut»  para  iljuçnoathui  u 
dnançn  am  anu  fura  Inicial. 

K‘  Importante  a  n  nnii  lha .  .1 
noa  tocaia  vrdo  a  roncoaiii*  um 
certo  númarn  dr  pciioaa  fé- 
I  riras.  nucritrn1!  crjléjjlr  ■  .*1- 

loa,  atr.  —  nua  m  lenllu  ••  .  vi 
ma  rndlolôgleo  rm  rm»n  mtpre 
gando  n  Abreu-gmftn,  qua  *  um 
método  oronòmle  i  linntnt  efl 
clanta  r  rapa.:  da  a-.ct.irt.ci  i 
nunla  aa  condlçó*»  puln>  ■ 
em  nua  ae  rnr ontiwn 
pnmanlna,  nfnatnm!»  r.a  dojnlen 
a  protegendo  noa  andina 

A  tuberculoso  i  rontntf  nnl» 
deada  n  Inicio. 

A  ttilien  iilnii!  d  rurival  fi  r 
ntarndn  am  aati  período  Inlrln!. 

NSn  daaoutilo  dn  ain  rníale. 
lombra-ee  do»  «Innla  dn  rJirm  . 
a  aubmaln-av  no  axnmr  ir.dlsl  . 
giro  parlodlramanla. 

Serviço  de  Tuberculose 

1*  Dlntrlto  Sanitário.  lua  dl. 
Haacnde  n.  128. 

2’  Dlntrlto  SnniUrlo,  i.i  t:t 
pldln  noa  Mnrta  n.  232. 

3’  Dlntrlto  FnnUátlv,  run  l."nnti 
Lisboa  n.  44. 

4’  Dlntrlto  KxinitArlo,  r.:i  G: 
narnl  Rovarlnno  n.  9t. 

5'  Dintrltii  Snnltúrlo,  Av.  IV. 
nhn  Elluibcth  n.  24l>. 

6*  Dlntrlto  &inltlrlo,  r 
marlno  n.  27. 

7'  Dlntrlto  Snnltúrlo,  m  Dr 
*i  mbni  (.•min:  Izidrn  ti.  S2 

8*  Distrito  Rnnitirlu.  Av  Lt  i!t 
Setembro  n.  128. 

9*  Dlntrlto  Snnltúrlo.  nm  Amc- 
ro  Cavnlcanll  n.  125. 

10*  Dlntrlto  Snnttúrio  Eitr.  Ma¬ 
rechal  HnnKol  n.  2#t.  Mnriur»lra 

11»  Distrito  SnniUrlo,  run  Lco- 
poldlnn.  Rogo  n.  784. 

12*  Dlntrlto  SnniUrlo,  run  Cân¬ 
dido  Banido  n.  201,  Jnrnropnmiã. 

73»  Dlntrlto  SnniUrlo.  iua  Sll- 
vn  Cardnan  n.  118,  nnmxú. 

14»  Dlntrlto  Sanitário,  isi  Au- 
?unto  de  Vnnconcolrn  n.  731.  (!. 
Grande. 

18*  Diitrilci  Smüãrlo.  rua  Su- 
nndor  Camará  n.  88 

36»  Dlntrlto  Sanitário.  Av.  f.i 
ranapuri  n.  120,  Govcrncdor 


Nn  nvanlda  BpItAeln  I*aaaoa,|  MOSt.OI',  31  (U, 
rxlnla  unm  rnncorrldn  aocledntla  du>  mula  linpurliin 
da  ilnm,'o,  «Juventude",  .jun  fel  da  ordem  lmlnail«> 
palco  de  umn  rena  do  annuua  Cvntral  iln  Í*ii il li|. 

On  parca  rodoplnvam  no  num  mivlétlt-n  ■  .1,. 
da  mim  aomtin  Imllcloau,  iiunndo  du%  eoniriimmt 
ae  deu  o  iilnrme,  | .  piitilli-aib«  li 

Onofre  Mnrcallno  tln  Oliveira,  itc  rntrr  o* 
qunndii  dnnanur  vlu-ae  o^radldn  buvlétlca,  KK. 
Inoplnndnmente,  e  n  quo  4  pior,  t  n  inellmr  gi 
sar»  o  antter  por  quem.  •  pn»  ilurndmirn 

Itecebarn  Ala  um  i  fu-iidn  na  friitcrnnl  dn»  | 
nllttrn  di  coxn  dlraltn.  taml»  «eu  m,  KIVIT.  <• 
ngre  nor  fugido  em  molu  d.»  con-  cm  »un  luin  p.l»  p  i‘ 
ImoiM  I  Umn  da»  M  imIiivn» 

A  vltlmi.  qua  4  de  ror  preln,  mm, d»  parlldn,  i„ 
con  24  nnoi,  solteiro.  oparArio.  publicam  rm  ludn»  n 
realiln  nn  morro  dn  flnaopA  n' 
hS3-It.  Onnfra  medlcotl-na  nn 
Monpllnl  Miguel  Couto,  randu  •> 
fito  raqlitrndo  no  1'  Dlatrltu 
Vollclnl. 


.TU.  c  InilliliciM 
iiirunlia  pnnr  uimi 
i.  Vila  a  allauti 

pin.ii  i| ii  lii,;l.i'cr. 

e  rnlà.i  SnvIAIIr.ii 
lf.,|  cila 
itr  irrdiim 

i|ll  1 1  >  »o 

liirnnl» 

qur  clnuli  in  n  I  dr  ninui.  em 
rarlarn,  f.iUm  c  di-llem 
A  palavra  dc  urdem  n.  ;I  nl/i 
“Trulialhailorn  da  ludm  ii. 
paliic»!  A  deloa  dn  pn/  c  u  c#u- 
»n  d,.  Ilido»  n  puiui.  Ilitm:."-- 
earamn»  o»  plano»  ngrc»ln>t  du» 
mcreadiirct  dc  guerra .  1'nnnoi» 
Ioda»  ii»  fervo»  mi  lu:a  p  ir  uimi 
pr.i  durniloura  p  p-lu  sc/iirun- 
Vii".  A  mor  parle  d.u  uulrai 
pnlavrna  da  ordoni  dizei  i  rei- 
pi-ltn  a  problema»  ccuiiAnileu», 
pullllrn»  c  ciliiciclnoal»  líder, 
no*. 

I.ONI>nHS,  21  ;  1'nlte.l  |*rr-» 
•—  O  ii.ilrlsr.-H  iirliiilnnii  cimo 
A!cxlv  fu  um  apclii,  ictumlo  n 
rádlu  1 1 .  Miikcuii.  a  m  (leis  dn 
IlAttla  i-  dm  ptlin  da  Inimpi 
urlrnt.il  para  que  nrrm  em  prol 
da  ps»  iiiunillal. 


ii  •  i-  .l.e.'  Airnitii  de  Snim. 
rvtldriuv  .<  ruii  du  làitcta  IRii.  de- 
■  ejii  nlier  opile  »c  eneunlia  >ua 
liinK  Main  Itllii  dc  Sniira,  que 
t’.‘*  !■  ..Çiira  conter  "K  .nn*»  e  4 
u;i  iim!  Camj  >  l.linpu.  em  Ml- 
o  •  Cerni». 

lliril  IClii  ildtfll  li  e  1*4  pitei- 
n.i  i-  u  1PJ2.  i-o  r»led  >  d;  •ntlelru 
c  li H IMS  inaTn  ccri  vcu  ita»  seu» 
irlli...  pai-,  >«-.|  Irmf.o  nclm.i  ir- 
íerliln  i  ide  p  vr  n*i mo  InterinAillii 
{.•itlciai  Ml:.* 


VF.NTH-ADOBLS 
Ouuerrial»  o  ml 
deno  n  *.  Do  to*|ni 
o*  laimmlioi.  Mar- 


Joi.i  Antonlii  Martin*,  mi  min 
d.i  I !<-  era  nmprrgadn  i.in  um 
.  cin.1  :*i.i  «shtanto  U  tui  (ielúllo 
eoii  i  “i-lnn  d*  nn  Aripjlu t  (Vir- 
tlelru,  Hopdi  tpu  dclviiu  .•  cm- 
1 1  . -  ■  nrli  ia,  iiHo  mal»  coinciil- 
co*t.»a  enm  -na  fr.mllla. 

ta  ti  fitli  i  Se  Jc.^i  I  .opr»  de 
Ab'<.ti,  |«u  luteroi.MIn  ilnlo  ,tor- 
'  al.  f.ir  em  hiu’I  i  m*  tinivtlmoin 
"carleei-rojiurler",  *  fim  d-  que 
*i*|i  i|"Vuli  rtn  o  paradeiro  de 
Jn‘  i  Anloidn  Mil.ni 

t7iu:iqiir.r  infiirmncAa..  >eiúo 
||  rldil  1 1  á  nia  il  *  Carmo  n.s  Rij, 
2.*  andar,  eu  poji»  M.  tii.lli 


CJIIA DIÍ  1)0  PANAM.l,  21  <1. 
N.S,)  —  ()  ii.lnltlro  do  Interior 
■luM*  IIhiiIiI  Creipii  alegou  on¬ 
tem  que  o  la!"  “Mullvnr",  que  »•• 
enemili-iiv.i  nu  Agua»  d.i  lllis  dm 
tliicoi  A  prociira  de  um  “ iciou- 
nd*.  fnl  o  ui" » mo  que  Irotiv.' 
grande  qmiiilldiide  de  tintins  pa- 
rn  promover  umn  revolução  nu 
i,.inami.  Ev-a  nlegnllva  lol  lia- 
ir.iiln  rin  uma  lnformaciui  prci- 
l.iiln  pelo  giivcraq  dn  limita  Illea 
lobre  n»  armai  iranaportoda* 
peto  governo  panomeiihn. 


AIULENE,  23  (APP)  Tris 
mortos.  Irá/  ferittoa  e  m.m  cin  v 
incendUila  fornm  nr.  canacquíty 
clan  du  suliltu  loucura  qii"  ac 
upodarou  de  um  cultlvudor  do 
U-uisna,  de  CS  iimm  dc  lililo, 
Chnrloa  Riiah,  o  qual,  liojc  dc 
nianhii,  npoderondn-aa  do  um  rr- 
volvar  atirou  nu  sun  erludn,  qun- 
j.c  A  quolnin-e uu|i.i  e,  depoí*  dc 
er.pnrglr  giizrdlnn  nn  mm  eesl- 
iltncla,  ntcou-llie  fogo 
A  doméatlcn.  que  niionai  esto- 
:  c  ferido,  gritou  por  aucurro. 
Apnrcconilo  mUi)  ui-i  cunhado 
dr  Jlusli  o  um  vlainho.  fornm 
iqunlmonln  feridos  pcln  louco, 
O  ♦  iherif"  e  um  nou  irniio. 
tentando  nproglmar-ce  fora  m 
Imcdliitntiiento  mnrtoi  ú  bala. 

Quntitu  a  CuHh.  que  estava  fe¬ 
rido.  morreu  carbonizado  ae. 
cttaa  cm  elmmaii. 


0  SANGUE  E’  A  VIDA 


MOTORKS  G.  K. 
dn  tmloi  o*  li[)o*. 
liiposliãn,  estllilo 
e  orçamento. 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  -  ACUA- 
0.44  EL  COMO  CM  I.ICOK 


fKiBML 


Ontem.  7’niire  Care!»,  hraritei- 
rc.  hranro,  enm  40  ann»,  solteiro, 
sapateiro,  tentou  contra  s  cxl«- 
té". ela,  e  u  íes  <!e  maneira  bru¬ 
to!. 

Ilciidi-  n  tre  i!iit,rjrlo  á  ruo  Mar- 
quí-x  dr  Abrantcs.  número  220.  e, 
Justsmente  neesn  artéria,  cm 
frente  no  número  212,  resolveu 
Jo;rar-«o  á  frente  de  um  bonde, 
sofrendo,  em  mnimiujrla.  feri¬ 
mento  na  região  nclplo-frontid 
aespeitatido  o»  múdtces  que  haja 
fiaturn  d»  rrünio. 

A  rltlmn  fnl  levsAa  no  l!n*pl- 
tal  Miipjel  Cauto  Pilo  detetive  n.» 
Cl.  dn  I!.  P..42. 

As  nutiiridodcs  pnUeiais,  du  4* 
distrito,  fmam  notlfiitdn»,  l  re- 
gistramm  a  ocorrência. 


IlUA  URUGUAIANA.  II 


Iim  nv!ni>  d  >  miniilúrlit  da 
Arriiiiiiutlen,  p.irliniui  ontem,  «s 
7  lior.li  il  i  maiiliM.  mm  ileitlim 
a  S.  Calarl mi.  o»  seguintes  pnr- 
litmeiilarcs  —  Cufú  l-illm,  lidu.ir- 
dn  Duvivler,  V.iieonrvllos  Coita, 
Juno  Adrndnlo,  Allnm.ir  Hallelro, 
1‘inlrc  Mcdclrm  Ncln.  Itaul  II:» r- 
liiis.i,  r.oi:n  1’nrtr*.  Joaquim  1.1» 
bailio,  llobrilo  (Jrossempjeltor, 
l.til/  I.ago  c  Arlilldrs  l.arnurn. 

coinli  á.i  srgue  itn  visita  ín 
rldtviln  dc  lllutii  -nau.  Il.ijal  r  llío 
l-iilp,  li  o  vale  de  llnj.il. 

Compareceram  ao  embarque  n 
vlee-prcildcnto  da  República,  sr- 
nadoe  Ncreu  II. mios  e  o  Sr.  Joa¬ 
quim  llumos. 


lume  o  popular  depurulitn  cumpnito 
Je  llcrmolciill  r  pluulas  niediciliul»  do 
•Itii  valoi  depuralivn  Aprovado  prlo  I)  N. 
S.  I1  como  mnllracão  amlliiir  nn  irni.i- 
nu-i.lo  dn  2*1 1 41  is  u  llcum.isUmn  da  mis- 
mu  origem 


Foi  prcan  na  nolto  dc  òntem, 
na  f-iveln.  existente  na  llctrrulm 
do  Vnaco.  Jorgo  Fcrcim.  rtri- 
dontn  no  Ceco  de  R.  Jor;:u  n-  U->, 
e.auv  19.  nrsquelc  grupo  du  habl- 
taões.  O  prego  que  ú  conhecido 
]>cln  nutonomiisia  du  •Mnlcqua 
Jorge",  é  ilesordolro  contumaz, 
ritribulnda-lhe  tui  outorldadca  po¬ 
liciais  da  jurisdição  umn  Infini¬ 
dade  dc  contravenções  o  mesmo 
crimes  do  Vlolõncla  quo  tnina- 
formaram  o  rcpnzclho  no  vertia- 
iielro  terror  da  Barreira  du 
Vasco. 

Jorga,  quo  nlegn  ti.T  menor 
.m,  na  ocasião  cm  quo  escre¬ 
víamos  estn.i  notas.  Interrogado 
polas  autoridades  distritais  qua 
devem  encumlnhú-lo  &  D. -legada 
de  Menores  st,  ofotivamonto,  pro¬ 
var  que  nlnda  não  completou  18 
mios. 

Efotuou  a  prisão  do  turbulen¬ 
to  o  vigilante  municipal  n»  173. 


S.  Marcos,  evangelista 

Sío  Marco»,  dUc-ipuli*  e  Inlcr- 
prfete  de  São  Pedro,  osereveu  o 
réu  Evangelho  n  pedido  dos  fiéis 
de  rtoma,  lomundo  por  lusc  os 
inslnamento»  do  prúprlo  j-clmvl- 
ro  papa  da  lgrejn  Cnlóiic.i.  São 
Pedro  nprovou-o  e  ordenou  que 
fo*se  lido  nas  Igrela».  Tomando, 
rol»,  o  aeu  Evanselho,  partiu  São 
Mnrcos  para  o  E-xIto.  otide  fnl  o 
primeiro  u  anunciar  Jesus  Cristo 
cm  Alexandria,  all  fundando  uma 
igreja  das  mnls  florcsccliles.  Pol 
martirizado  no  domingo  dc  Pis¬ 
cos,  quando  celebrava  o  sacrifício 
du  missa.  Dias  antes  nm  nnjo  lhe 
bnvla  mostrado  o  nome  Inscrito 
no  II» ro  da  vida. 

Comemoram-se,  ainda,  liolc  o» 
seguinte»  santos:  Anlnnn.  Ermi- 
■hio,  Ervlno,  Estevão,  Evodlo,  Hcr- 
mogenes  c  Calista 

Missa  do  amnnhn:  Scmiduplo, 
vermelho.  Mlssn  “SI  dillgis  mr”. 
2.*  "Concede,  3.*.  pcln  Igreja  nu 
F»-lo  papa,  credo,  prefácio  dos 
apostolo». 

A  vigília  eucarística 
da  Marinha 

Hcallznr-fc-ã  de  liojj  para  ar-a- 
nhã  (25/261,  no  Santunrio  Nnci»- 
nnl  do  Coração  Eucarístico  de 
Jem»  (matriz  de  Santana],  n  vi¬ 
gília  adoradora  ao  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  dos  elementos  da  Ma¬ 
rinha  Nacional  inscrito»  na  Ado- 
■  ação  Noturna. 

Devoção  a  Santo  Antônio 

Sendo  amanhã  lerçn-feira,  d  In 
eoii«ngrndo  a  Santo  Antonio  dc 
Padun  c  Lisboa,  haverá  ns  Irndi- 
cionnis  rani.irlns  no  ronvcnln  dn 
largo  da  Carioca,  em  louvor  ao 
popular  laumnlurgi).  Oulrossirn. 
nn  malriz  de  Símio  Antonio  dos 
1’obres  será  cclehradn.  is  7  hora», 
missa  de  comunhão  geral. 

Federação  das  Congre¬ 
gações  Mnrianas 

Efcluar-ic-á  hoje,  A»  2(1  horas, 
no  audlIArla  dn  sode  aocinl,  edi¬ 
fício  do  Liceu  Liternrio  Portu¬ 
guês,  A  run  Senador  Dantas  118. 
u  reunião  plenária  do  corrente 
mfs. 


PARIS,  24  ÍA.F.P.)  —  O  rá¬ 
dio  rovlétlco  anunciou  o  faleci¬ 
mento  dc  Mir  Rachlr  Kasouir.ej, 
vice-presidente  do.  "Presldlum" 
do  Sovict  Supremo  du  Rússia,  o 
prceidenie  do  "Presldlum"  do 
Soviot  Supremo  dn  República  dc 
Azemba  Idjan. 


Serviço  exclusivo  de 
carga  da 


0  diretor  da  Estrada  pediu 
a  prisão  dos  responsáveis 

S.vO  LUIZ*  25  (.Serviço  espe¬ 
cial  do  A  NOITE]  —  O  dirclor 
dn  Estrada  de  1‘crro  São  Luix- 
Tcrcslnn  mundou  instaurar  in¬ 
quérito  contra  o  tesoureiro  u  o 
rcspcctho  ajudante  dnqucla  Es¬ 
trada.  por  ter  sido  verificado  um 
desfalque  superior  a  ilttzcntos 
mil  cnuolro»,  nn  mcsnin  'ontpo 
qtie  pediu  ft  pnüctn  n  prisão  do» 
responsáveis. 


A  Sub-Dlretoria  do  Finanças 
da  Aeronáutica,  por  Intermédio 
do  Serviço  do  Divulgação  avisa 
quo  o  pagamento  do  vencimen¬ 
tos  do  mês  do  abril  será  efetua¬ 
do  no  pcasonl  da  Aeronáutica, 
na  seguinte  ordom:  Dia  2J  — 
oficiais  3uperioreu  o  capttáos  da 
ativa  o  dn  reserva,  das  32  íuj  13 
horas;  tenentes  o  aspirantes  da 
ntlva  e  da  reccrva,  das  13  ãa  34 
horas;  funcionários  mcnsallstua. 
das  14  ns  18  horas;  Unidades 
com  sedo  nesta  capital,  cujas  re¬ 
quisições  derem  entrada  no  pra¬ 
zo  estabelecido,  do  12  ns  11  ho¬ 
ras. 

Dia  29  —  Manutenção  do  f.n- 
millu  o  aluguel  do  caca.  —  das 
12  üs  10  horas. 

Os  brigadeiros  cm  serviço  ntl- 
vo,  pngoa  dlretamontu  pela  Sulv 
Diretoria  de  Finanças,  receberão 
em  seus  gubinetes  n  os  dn  rosor- 
va  no  gnbinoto  do  Hiib-cllr"toi- 
coronol  intendente  Manuol  Nar¬ 
ciso  Castelo  Druneo, 


TROPICAIS-CASEMIRAS 

Ol  mol»  *a*lado»  j»r. 
(Imsnlot 

UriS  PIDR0NI6ERS  P0.1 

einos  preços 


COMPRE 


camisas,  gravatas,  lenço»  tic. 

nu  ADO  .AI  A 
AVnda»  de  Cr$  300,01)  „  t'rf 
10.000,00.  Ex.:  CrS  1. 000.00  ) 
vista  ou,  a  prazo,  Crê  110,04 
do  entrada  *-  nove  pmliçár» 
Iguais,  no  total  de  Crê  1.100,00, 
~  (lo  Solontliro,  -V2, 


Remeta  para  qualquer 
parte  do  mundo: 

Cristal  de  rocha  — Mica 
—  Curioiidodca  cu  qual¬ 
quer  outra  mercadoria  dc 
exportação. 

p.b  Clipper 
Cârgo 

Pan  American 
World  Aírmys 


Importação  direto 
Ruo  do  Alfãndoga.  71 -loja 


Papéis,  Filas,  Sacos,  Pulha. 
Eonnfnh.-i»  p/dnccs  Alumliilii. 

Ccluloldo  incxplnslvel. 
"CELLOPIIANE".  Senado  13 


Série  de  crimes  brutais  em 
Bclem  do  Pará 

BELP.M,  23  (Serviço  especial  24 
A  NOI1E)  —  Várliis  crime*  Vru- 
tnls  furam  rrgistradn»  iichc,  ul¬ 
timas  d  In»  nesta  capital,  .d'tn- 
Jnndii-sn  os  prallc.iii*»»  pur  Ar- 
Ihidn  I' rança,  cnnlra  u:i  annn- 
le  llilii  Lima,  nasassin.idu  rom 
panendn»  d,;  rnuo  dc  ferro,  j,;- 
pulmlo-sc  o  dc  Miguel  tíulvàá, 
o  qttal,  fUqinis  dc  expjqrilr  várins 
meios  unia  niundaiia.  itCHii-llie 
i"gu  nas  vosles.  Outra  dr!:t,i 
também  registrou  a  pntlcla,  i„in 
relação  n  Tcmlstõclci  de  imi/j, 
que,  enli  n  ação  dn  uinruaibo,  r*- 
pancott  rlcíaplcdad.iniciitf  sua 
irmã  c  sua  prõpria  múc 


De  leitores  dc  A  NOITE  rccobc- 
ruos  varia»  cartas  snlldtandii  ape- 
lúrsemos  para  n  general  Mendes 
de  Morala  nn  scnlldn  dc  deter¬ 
minar  o  pngamenln  de  juros  e 
resgate  «las  npúliccs  municipais 
dn  empréstimq  de  192(1.  Vário-i 
dos  portadores  são  pessoas  po¬ 
bre»  que  comam  com  essa  ope¬ 
ração.  para  providencias  de  rn- 
rnlcr  Intimo,  motivo  pelo  «|ti:>  1 
pedem  n  providência  ijuc  está 
prevista  cm  lei. 

Ai  fica  o  apelo  ao  senhor  pre- 
fcilo  do  Distrito  Federal. 


Üa  Srn.  Iljanlrn  Aguiar  Morei¬ 
ra,  presidente  do  Berçário  Car¬ 
iada  Dutra,  da  Fundação  Car¬ 
deal  Leme,  recebemos  atencioso 
cartão  acompanhado  dc  um  pa¬ 
cote  contendo  roúpinhus  para  os 
trigemeos  dn  run  Álvaro  liamos. 

Kstn  delicada  oferla  está  a  dis¬ 
posição  da  mãe  daquelas  crianças, 
que  poderá  apanhar  quando  aebar 
conveniente. 


Av.  Nilo  /«cocho,  I)  -  A 
Tal.  40  •  1950 


MONTEVIDÉU,  28  (A.  P.)  — 
O  presidente  I.uis  lJaltle  llerrcs 
assinou  um  decreto  aprovando  o 
novo  acordo  eomerclnl  com  o  llrn- 
sil. 


I’A KA  UIMLAUAO  E 
VEItMINOSE 


SANAOPIL 


0  procurador  geral  da  Repú¬ 
blica  opinou  que  o  Tribunal  | 
dc  Justiça  conheça  do 
mandado  de  segurança  im¬ 
petrado  contra  o  ato  da 
Câmara  Municipal 

A  Câmara  Municipal  de  Uar- 
lincena,  apreclundo  um  velo  d,» 
prelcllo,  iejel(ou-o  por  oito  votos 
contra  sete.  Alegando  que  a  rejei¬ 
ção  só  sc  poderia  dnr  iie  upnla-ill 
por  dez.  votos,  ou  sejam,  os  ilojs 
terços  exigido»  pcln  Consdfulçâo 
do  Estado  dc  Mina»,  n  prefeito 
pediu  um  mnndado  de  segurança 
contra  o  ato  quo  lhe  rcjeitiira  o 
veto, 

0  juiz  de  Onrhumia  concedeu 
o  mandado. 

Mas  o  Tribunal  dc  Justiça  de 
Minas  reformou-lhe  a  decisão, 
por  entender  tralnr-sc  iic  maté¬ 
ria  exclusiva  mente  política,  ve¬ 
dada  ft  apreciação  do  1’odrr  Ju¬ 
diciário. 

Dessa  decisão,  recorreu  o  pre¬ 
feito  de  Barhuccnii  para  o  .supre¬ 
mo  Tribunal  Federal. 

Solicitado  o  pronunciamento  do 
senhor  Luiz  (inllolli,  procurador 
geral  da  República',  este  neabn 
dc  emitir  luiigu  parecer  poln  pro¬ 
vimento  do  recurso,  >u»lcivtamlo 
com  apoio  nn»  lições  de  Buy  Bar¬ 
bosa,  Castro  Nunr»,  Ponte»  de 
Miranda  e  outro»,  que  as  medi¬ 
das  políticas  são  dlscrlclonárlu* 


A  ISUITk  ILUSTRADA 
uma  roviito  cilarhua 


Serviço  Aníi-Rábico  Huma¬ 
no  do  Instituto  V.  Brasil 

No  decorrer  do  raès  dc  março 
p.p.,  o  Serviço  du  Vacinação  nn 


WASHINGTON,  24  (A.  I1.) 
—  O  governo  umerienno  publi¬ 
cou  um  .ivru  com  dados  esta- 
tlsticm  do  Dcp.irtamonto  dn 
Trahallio,  acerca  dn  situnçãn 
dn  operário  americano,  pnrn 
anular  a  propaganda  soviétlru 
de  que  o  lralmlhudor  america¬ 
no  é  uma  vitimo  da  imperia¬ 
lismo  e  escravo  dc, Wall  Street. 

O  livro  diz  quo,  trabalhan¬ 
do  87  minutos,  o  nperárlo  «mr- 
rtcnnc  pode  comprar  uma  li¬ 
bra  de  carne;  9  minutos,  um 
quarto  de  leite :  34  minutos, 
umn  duzin  dc  ovos;  6  horas, 
uma  p.ir  dc  calçados;  2  dia», 
um  bom  rádio;  22  dlns.  uma 
geladeira  elétrica;  3  dlns,  o 
aluguel  dn  casa;  140  dias,  um 
novo  automóvel. 


Muito  interessante  a  expo¬ 
sição  dc  objetos  selvicolas 
—  Na  Câmara  do  Distrito 
Federal  —  “Show”  «às 
quartas-feiras 

Sob  o  pntrocinlo  da  Uamara 
da  Distrito  Federa!  o  a  supervisão 
do  Conselho  Nacional  do  Proto 
çfio  aos  índios,  o  Serviço  dn 
Proteção  aos  índios  está  reali 
zando  uma  Interessante  exposição 
do  objetos  do  usa  dos  selvleoíaa 
brasileiros,  como  ca  caros,  boÁlit 
nns,  machados  de  pedra,  espadas 
de  madeira,  colares  do  dentes 
de  macaco,  eolares  do  untms  do 
onça,  instrumentos  musicais, 
flechas,  arcos,  etc.,  certame,  esse, 
enriquecido  por  quadros  a  óieo 
o  osculturan  de  artistas  nacionais 
sòbre  motlvoa  Indígena». 

A  exposição  está  aberta  de  13 
ás  18  horas,  diariamente  (excoto 
núbndo  c  domingo»,  no  saião 
nobre  dn  Cnmnra  dos  Vereadores, 
no  2’  andar  do  palácio  da  Praça 
Flnrlnno.  A  entrada  ú  franca. 

A  exposição  durará  do  18  deste 
rr.és  n  38  de  maio  próximo. 

As  4*s  feiras,  do  17  á  18  o  'i 
horas  duranto  o  mês  dn  comemo¬ 
ração  do  Índio  brasileiro,  serão 
realizados  «shovvs»  no  salão  tia 
exposição,  com  a  colaboração 
patriótica  dn  Intelectuais  u 
artistas  do  cinema,  do  teatro  u 
do  rúdto  nacional,  oferecidos  no 
povo  carioca.  A  entrada  será 
franen. 

Do  programa  do  «show*  da 
próxima  4’  feira,  dia  27.  ás  17 
horas,  no  Salão  Nobre  da 
Gamara,,  com  entrada  franca, 
deverão  pnrtlolpar  —  os  segiun 
tes  intelectuais  e  artistas: 
Bastos  Tigrò  (Declanmção  do 
poema  «Ode  a  Rnndons  c  caso:; 
humorísticos);  Eros  Volust.v 
(Dnnsns  Indígenas);  C  randu 
Othelo  (Numeros  cumicos);  Cu- 
tixlnno  (Surpresas);  Côrn  doa 
Aplacás,  sob  a  direção  d*i  Srn. 
Vllla  Lobo»  (Canções  típicas); 
Irmãs  Falcão  «  Nelson  Alvcn 
(Canções  ao  violão);  c  outros. 


Sao  as  seguintes  ns  úllitr.oj 
ntivhlnilcs  dn  Casa  do  Estudnrtu 
do  Iltasl: 

Serviço  AHmcniar  —  A»  despe¬ 
sas.  cm  março,  co  mrcfclçne»  gra¬ 
tuitas  atingiram  n  Crf  2.í7á.(l0, 

Serviço  Médico  —  N<>  «rrviçtt 
dc  ninlitilntório,  que  dispõe  atual- 
mrnle  ile  Baio»  X,  tTltríi-VI'.|«li 
e  Infra-vermelho  continuem  >ru- 
i!o  u  tendidos  gratuita  mente  lud  is 
os  cslmtuules  que  o  prnrumia. 

Serviço  de  Correspondência  Es¬ 
colar  c  Iotcrnuciuunl  —  Fornia 
recebidos  do  estrangeiro  -111  en¬ 
dereços  de  estudnntcs,  par.i  se¬ 
rem  distribuídos  entre  cotega» 
brasileiros.  Fornm  envimlus  pnn’. 
o  exterior  222  endereços  p.ir.i  dis¬ 
tribuição  catre  estudante*  es¬ 
trangeiros.  Os  cscnlarrs  que  dt*c- 
jurem  trocar  cnrrcspnndéucte 
com  colegas  em  qualquer  pnt»  do 
mtindo  deverão  procurar  a  C.F.IL 
onde  serão  nlendidís  gr,i'ui;,i- 
mente. 

No  setor  nacinnnl  rccrhenux  97 
endereços  i!e  rsludaiites  do*  Es  »* 
dos  e  liistrUiuimos  63. 

lllliliolecH  —  Dispcmdo  de  Ir. da 
conforto  moderno,  ncha-ic  á  ilã* 
posição  daqueles  que  qtiiscrenl 
froqueiyú-ln. 

Teatro  do  Estudante  do  Drndí 

—  l,roiseguem*ntlvnmenle  e-  en¬ 
saios  das  peças  que  integrará.)  d 
Festival  do  Shnhespenre,  em 
maio. 

Seminário  dc  Arte  DruinãFra 

—  Nn  temporada  Shahesftfreana 
de.slc  ano  pm  I  ielpnrão  os  ahiuu» 
do  Seminário. 

Teatro  Experimental  ile  Opn.i 
— -  Já  Iniciada  Min  temnoradi», 
com  “La  llohêinc”,  de  Purclul* 
prosseguirá  apresenlnndn  "Tr.v 
viala",  “llntlerflj".  “.Serve  Ps» 
drona  ”,  “Soror  \ngelica”  e 
elios  ile  “Lohciigrln"  e  "Ttiali’ • 

Coral  Buril  —  Apresentará  <n* 
IS  do  nhril  rnrrriile  :i  “Cnnli  l.i 
dn  Rcssurrciçaf*",  dc  .1.  S.  Racn. 
acompnnhnrili  de  orquestra. 

Livraria  Editora  —  Depnl*  dc 
ler  Innçndo  a  momimental  íd>r» 
“História  Antiga  du  Oriente  Pré- 
ximo”,  cnnsidrmdn  rlássi**»  1 
género,  ncahn  de  Vditnr  “D  Pc* 
tróleo  no  Rrnsll"  c  “Arte,  iirees- 
sidade  vllnl”. 

(trquc.-.lrn  Fnlversdárln  —  -Já 
estáii  sendo  ensaiadas  c  ser. o 
lireveirienle  apresentadas  aa  r  '• 
hl  leu.  n  f tilinta  Sinfonia,  de  !)(*• 
thovrn.  Frrlúdio  do  3.“  ato  d,  • 
hengrin,  de  Wagner,  Prelúdio, 
Coral  e  Fu  ca.  dr  Rarh.  e  Dlwili* 
mento  n,  1,  de  Guerra  PeiSf. 


tl-ráhico  do  Instituto  Vital  Brn- 
_  Dc  G.  Pinha  recebemos  a  quan-  zll,  atendeu  G7  pessoa.» ,  registan- 
lin  de  Cr?  100,00  destinada  n  do  47  ensos  prnvns  e  20  benignos. 
Laurentlnn  da  Stlvn  Bastos  que  Foram  aplicadas  610  Inioçòc.s 
fez  nm  apelo  por  se  encontrar  não  ocorrendo  caros  do  Ineucei- 
cm  situação  precária,  enfermo,  «o  de  vacinação. 


Na  pasta  da  Acronáutieu,  o  pre¬ 
sidente  dn  República  assinou  de¬ 
creto  promovendo  no  posto  de 
major  o  capitão  farmacêutico  Ge¬ 
raldo.  Majclln  Rijos,  presidente 
da  Academia  Nnclonnl  du  Furniá- 
çla,  secretário  geral  dn  Academia 
Ilrnsllclra  dc  Mcdiclnn  Militar, 
membro  titular  da  Acndemn 
Nacional  dc  Medicina,  condecora¬ 
do  pelo  governo  hraslleiro  c  pe¬ 
los  governos  dn  Argentina  c  do 
Chile,  membro  honorário  c  cor¬ 
respondente  de  associações  cien¬ 
tificas  nacionais  c  estrangeira», 

Íornnjista,  diretor  da  Revista  do 
luimien  c  Farmácia,  menilirn 
proeminente  dn  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa,  diretor  do 
Instituto  Abdon  Lins,  chefe  dc 
Serviço  nn  Diretoria  dc  Saúde  da 
Aeronáutico  e  destacada  perso¬ 
nalidade  nos  meios  científicos  c 
sociais.  O  ato  do  presidente  dn 
República  leve  n  innix  simpáti¬ 
ca  repercussão  nn  seio  da  anu 
classe.  An  major  Bljnj,  por  cer¬ 
to,  serão  prestadas  as  maiores 
demonstrações  da  estima  e  con¬ 
sideração  que  o  mesmo  desfruta. 


RIO.PETRÓPOLIS  (ou  vice-versa) 

“PARTIDO  "ÕÕ  ~  PARTÍDA  DE 

RIO _ PETR6POLIS 

Dlss  Dom.  e  Dias  Dom  • 
_ úteis  fer.  úteis  fer. 

730  7J0  O»  T  6.30 

830  8.30  72)0  7.30 

92(0  9.30  S.:t()  8.30 

1 0.30  10.30  102)0  10.14(1 

12.3(1  .12)0  11.30  13.3(1 

13.3(1  1230  13  30  15.30 

15210  15  30  14.30  16.30 

16.30  17210  16.30  17210 

17.30  18  30  17.30  18210 

18.30  22.30  13.30  19.30 


REPORTAGEM  DE  ALARICO  LISBOA 
E  FOTOS  DE  MAiSOEL  MESQUITA 


da  Governo  os  aspectos  dn  sun 
conveniência  ou  oportunidade,  n 
apreciação  dna  circunstância»  que 
possam  autorizá-las,  sem  poder, 
cntrctnmu,  a  discrição  legislativa 
ou  administrativa  cxcrcer-se  fora 
do»  limites  constitucionais  ou  le¬ 
gais. 

Conclui  o  parecer  do  procurador 
Gnllotli  opinando  «fuc  no  recurso 
se.ii  dado  provimento,  pr.rn  que 
o  Tribunal  dc  Minas  julgue  o  mé¬ 
rito  do  pedido. 


Um  dos  sugestivos  assuntos  dá 
maravilhosa  edição  especial  de 


Preço  da  passagem  CrS  15,00 
Endereços  dn»  bilheterias  pnrn 
aquisição  das  passagens 
Rio:  43-411  —  Av.  Rio  Branco, 

P  otrõpolis:  3363  (Gerência) 
Av.  15  de  Novembro,  557 


Venho  examinai  os  novos 


PUIOONITI  “A  40"  Copací- 
d  o  d  • :  3,29  m3  -  300  kg. ;  mofor 
d*  4  cilindro»,  vdlvutoi  no 
cob«{«r  •tiptnioo  dionlviro 
lnd»pend»nf*  j  répldo,  «co- 
ndfflico,  d*  manobrar. 


5PR0PACS 


VENDAS  A  VARE.10 

Rua  Senhor  dos  Passos,  29 

Esquina  de  Andrada» 

Tudo»  os  perfumes  mundlulnionlc 
conhecidos  a  urveos  uuidirna 


FICK-Ur  "A  40"  Capacidade  i  300  kg  Motor  d»  4 
cilindro*,  vAUulo*  na  cobtçaj  lutpentõe  dionlelro 
iadopendonlo;  para  l/auporla  rápido  t  oconêoilca. 


^ _ vazam 

C  B  L  A  D  E 1 II  A 

A  Hf* í 

••  PnESTCUI.il  *» 

w8y  0 

D»  fulirliaçáo  in- 

1  glezn.  3  t  *  D  pé* 

vmKi 

h  l.inha*  nnodinA- 

vnirn>. 

S 

1’AOINA 


A  NOITE  —  Scjaindit-íclra,  25  dc  Abril  dc  1949 


tABTS 


Si 


MM Má 


a^*,i  Mv*. 


AC.  MAR  IMkKMAHIí  .  ;j  cm  |.  I  u,t  tlItlUCMMio»  8j\  ;iti»| 
AC.'  JOHNSON  Utl.  ,  ,  Jjg;|e  LI.OYU  MIC AiCII.il ICIl  lllllt 

AM.  MAU-  LAUItm  u.  n,:4i  ORLC.A  31 4W» 

UIMAN.N . 43  4»!  MAÜttA  V  COLI.  .  .  43 lélt 

CIIAHGKim»  ItKIiMS.  .  43*177  HAtL^RNOA  MAC*  íí-!l! 
COMI>.  COM.  MARÍTIMA  33  311»  WIUON  SONS  4  C.'*  Ud.  SliJc» 

As  Companhias  c  Agências  participam 
a  SAI  DA  dos  seguintes  NA  VI  OS: 

PARA  A  EUROPA 

l.  ncucincoo  (w»)  3.  a. 

[IHII.  ( f In»)  KILINSKI  -  io 
luérplu  Itolitrriani,  Hsm 
liurfn,  Kopritluirm  t  (Mv 


Procuro  reiolvor  ioui  problomoi  sem  perda  do  tempo 
4EIRO  —  o  icu  crédito  ]ó  existo  no*  tcgulnles  coiat: 


COMPRE  SEM 


aoiAMA.  ?fl  (Serviço  m perlai 
<1*  A  NOITIM  —  O  Dr.  A'Jipi.1'1 
ImAilo,  diretor  técnico  da  Coo¬ 
perativa  Ilullma  dr  IjipiItiuu 
c  qua  ]A  adquiriu  do  Gelado  •  do 
putlrularr»  terra»  nececeirla» 
«o  trabalho  do  12  mil  Italiano» 
rontntadna  pela  referiria  entl 
dnd»,  talando  A  Imprvntn,  dooli* 
rou  qua  npi.  rnnlar.A,  na  I  Con 
f«r*nr!n  llrnallrirn  de  Inil£ra(Áu 
a  ColonlxaçAo,  a  r«r  aqui  InauKu- 
tadn  n  30  do  eorranle,  tme  que 
íMuduru,  íoi  Iodou  04  •eu»  n«> 
poetoi,  ai  vanUgeru  „  pomibiii. 
««*•*»  do  aolo  a  tub-aoln  mcdltcr- 
rnneo.  O  Dr.  Ininaio  ji  iiirnor* 
réu.  em  companhia  do  Sr.  Co. 
r.cer.dBdor  llraccl,  *llrct..r  pi  m.1- 


empregados  na  fabricacâo  de 

PNEUS 


ARTIGOS  FOTOGRÁFICOS 


GUARDA-CHUVAS  6  ,  OTICA  E  FOTOGRAFIA 


E  CINEMATOGRÁFICOS 


CHAPIUS  DE  PRAIA 


M/  I  LA  1'LÁTA  -  Salda  da 
Sanloi,  Antuérpia  •  lio- 
lliciuhurjo 

IS/  5  PANAMA  —  Santo, ,  An- 
\  tucrpln  c  Gnilicniburgo. 
27/  1  (.ULO.MOIA  -  S.mtuY  An¬ 
tuérpia  c  liotlicmluirgo. 

AG  MAHi  LAURITS  LACHMANN 
30/  4  1TALIA 


caia  retumun 


— -  Raa  T  4»  H» 

t.  nihro.  107  —  Tal.  4M»JI  —  Ma 
litltlt,  nMÍ;n  fiilogrifícoa  rm 
Catll 


LLOYD  BRASILEIRO 

S/  0  (*)  I.OtUE-HAATI  —  VI- 
lòrii.  Salvado)  lltclla, 
Fort.  l*o,  llacra,  Aacaii, 
llolierdain  t  Mamhurio 

8/  S  <*>  A.  ALtOUNUllINO  ~ 
Salvador.  Ilcclfc,  Funchal, 
Lisboa,  LrlsA.»  o  Vijo 

MAURA  Y  COLL 

2/  5  SlSftS  —  Barcclont,  GJ- 
uova  e  Napolra 

2Í/ 5  SESrftfunE  -  Gfnova  • 
Nilxclíj- 

18/  C  KRANCEScb  MOnOSIM 
Harcclooa.  Gloo»?  t  Na- 
pole» 

RAUL  OZENDA 

11/  5  ANDRKA  “C"  —  DlhU  -• 
(evemual)  —  Caonci  •  G«- 
novo 

8/  6  ASSA  -C"  .  Hnliia  (even¬ 
tual)  Lisboa,  1'enats  a  Ca¬ 
no»  j 

6/  7  ANDIIEA  “C"  —  luhl* 
(eventual).  Llibo.»  Canon 

e  Ovuuvj 

WILSON,  SONS  *  CIA  LTO 

31/4  A  RICA  _  Finlândia 


CAMISARIA  E  ROUPAS  DE 
CAMA  E  MESA 


INSTRUMENTOS  DE 
MUSICA 


. -i  —  I.IvIhm,  lljrcc- 

lona  Lannca  o  Urnoxa 
AHGKNTINA  —  l.lahoa, 
Cannri  o  (irnn»a 
RIIASII.  —  Lisboa,  Uarcc- 


KNPKUANCA  00  URAIIIL 


-  ...  — - -  Rua 

da  Carlora.  93.  Tal  33-1124.  Malta, 
ttl(A#a  da  banho  da  ntar,  era* 
»ai-.a,  ctc. 


A  OIIITARKa  OE  PRATA  -  li ii 
da  Carlora,  37  —  Inatrumrnt. 
da  múilra  em  grral,  Rádio».  * 
Irolaa,  rilsrn»  *  »tc 


„  RÁDIOS  —  REFRIGERADO- 
I  RES  —  BICICLETAS  — 
MAQUINAS  DE  LAVAR 
"ROUPA  —  ENCERADEIRAS 


dento  da  CITAO,  quaae  todo  u 
Kitndo  do  Goláa,  catudando  o 
anallrando  mino  terra*  K  au* 
•acolho  recaiu  nAtiro  na  oltilodoa 
na  roqiAo  uudaoalo  em  ronae- 
qufinrbv  do  um  rplrddlo  Intoreu- 
i  eaaou 


i.  o  im.v.oii,  —  Llvlu.a,  li*... 
loua,  Canuct  o  (i4no»a 

AG.  MAR.  INTERMAPES 

28  /4  IARA  “S1*  -  Nova  York 
llovton  o  DaUlmoro 

CHARGEURS  REUNIS 

11/  5  KFJIOUELEM  —  D.il.ar  < 
Io  I lavro 

17/ fl  DKSIIIADE 
llordroui 

23/  6  FORMOSE  -  Dakar  e  U 
I  lavre 

lir  7  tiROIX  -  Uakar  e  Dor 
draua 

COMP  COMERCIAL  E  MARÍTIMA 

*'  S  PtOniOA  -  Dakar  e  Mar- 
ar  lha 

10/  3  SERRA  PINTO  -  RccUr 
icwnlual).  S&o  Ylci-nlc 
Funchal  *  Uiboa 

-  Datar  e 

‘""‘•Murkfcmíi 


MÓVEIS 


JOALHERIA 


Salaa  da  Jantar  «oin  13  peciai 

tila»  "1'íll  MVI  II  "  a 


innte:  Vlojovani  cm  avlAn _ 

dlrrtnrca  do  CoopnrnMvo  ■!•  l^om- 
l.rusxo.  percorrendo  tndon  no 
l*mln»  .to  território  Rnliino.  quan¬ 
do.  no  piira.or  o  nporolho  por 
uqueK  re"ir.r>,  oofreu  ap.vio»  no 
motor.  H.  em  eonsequAnclo  da 
oterTloasem  a  quo  fornm  forca¬ 
do».  na  ilnln  tócnleoa  anrovrltn- 


tilo  "COLONIAL",  Cr»  7Jo0,00i 
“INt.LÍS",  Cri  7.509,00}  “MEXI¬ 
CANO".  Cr»  4.900,00;  llnrmlló- 
r»1»  II  prcae:  eatllo  IN¬ 
GLÊS Cr»  9.904,00;  “NOKMA.V 
00".  Cr»  8AOO.OO;  “MEXICA¬ 
NO  ,  Cr»  6.000.00.  Grupo  ratofa- 
do  com  3  peça.  Ct»  3.500,00.  Lo- 
cr.tnrlo  nn  3  peçaa:  Crí 
2.000,00.  Farlllto-t*  o  pasamrnlo. 
—  A  .MAGI3TOSA  —  flui  do 
Catelo,  133  —  TrL  33-3323. 


JOALHERIA 


l( uu  CIA-  AUTO  COMERCIAL  .MEU- 
ílna. .  CURIÓ  —  A*.  Nllu  Prçanha  20  U 
l(oa  “  TcL  22-1410.  Uma  or(anlia<áo 
para  aervl-lo  a  priio  ou  »  »UU. 


.  RA  PH  ARI. 

8.  Joal,  41  e  Carlora  71 
rolÓRloo,  hljiiulrrlaa  a 
para  prroenia 

CREDIÁRIO 


Agora  fabricados  m>  Hrar.II,  dc  borracha  bra¬ 
sileira,  adaptados  As  estradas  e  clima  do  pnl». 

Permitem  parados  InstantAncas  e  seguras, 
A  msls  leve  prcssAo  do  freio. 

Garantem  mnlor  segurança,  estabilidade, 
confôrto,  duraçAo  e...  economia. 


Dakar  a 


RELÓGIOS 


CAMA  IMIDORIl  —  Yandaa  a  pra.  I  -  ■  ■ 

»n  aam  fiador  llndlii.  dr  dlvrraa»  CARA  MAS30.V 
martaa  Grande  claque  dc  Itédloa  J  l.on.  irló«lua‘  di 
Pilho  e  lua.  Seçlti  d,*  Alfaiataria  !  da*  a  prato  aei 

Koupaa  aoh.nirdlda.  Confrarl»  de,  do  Ouvidor  Úl 
primeira.  Rua  Uruguaiana.  J9  - 


oi  dnln  técnlroa  aprovrltn- 
iam  ri  oportunidade  parn  eatu- 
dar  aquclnn  terraa  do  uudoratr, 
quo  mi  «orlam  examinadas  den¬ 
tro  do  alguns  mraro.  Com  gran* 
do  aurpress.  vorlfleorant  qua 
rrani  na  melhore»  doa  COO  mil 
quilômetro»  agricullivoU  do  to¬ 
do  o  I7-.le.do...  Dal.  <i  mulalqâo 
dn  grandes  Arena  em  Klo  Ver- 


/I  H  I  (>  C.  A  pertenre  ani 
Jniu"  do  cinema  e  do 
rádio 


t  (.  4  pcrlenrc  rins 
do  cinrnia  e  do 


tlsoa  de  quo  necraallar 


55  ANOS  do  la- 
ktleiçáo  c  pro- 
frciia  daram  ao 
pnao  KELLY 
SpflngRetd  o  mi- 
limo  qua  um  pntu 
Sida  ln:orporar 
in  apar  Ftlçoo- 
aintoimodtrnos. 


/'aro  mniar  lati  lidoje, 


aprtienli  no  ato  da 


0  PRECEITO  DO  DIA 

CO.t/O  XASCE  O  EGOÍSMO 

t.  na  Infilnrla  qut  te  fiinçom 
oi  furulnntenlnt  ria  farmtiçân 
da  perionaliriiuU  da  Indiví¬ 
dua,  tujo  maila  rir.  rncatar  nr 
enltat  ria  «Ma  nwlln  depende 
dat  inipretsrtn  rcrebldnt  net - 
te  perlado.  Tratada  eom  Ãrii- 
lalidade,  n  criança  pana  i  ver 
oi  outra*  como  Inlmlqoi,  t  i 
levada  a  roncenlrar-ee  e  pet i- 
»ori  tumente  em  a I:  definha, 
atsim,  o  lentlmenla  de  tnlida • 
rledarie  t  u  etjolsmo  te  desen¬ 
volve  em  pmporçAet  imjirevl- 
tiveli.  Fvile  que  teu  filho  te 
torne  nm  rqoltln.  tratando-o 
eom  afeto  e  enerqia,  mnt  fu- 
aindo  doí  craoeros  prejudi- 
ciait.  —  SXF.S. 


AG.  IOHNSON  LTD, 
23/  t  COLOMUIA 


rOMP.  COMERCIAL  E  MAv.fTIMA 

19/  5  CAMPANA  —  Montcvldct 
e  lluenoj  A  Irei 

13/  6  FLORIDA  —  MontcvIdJu  « 
llurnus  Aires 

L.  FIGUEIREDO  (Rio)  5.  A-  ' 
8/  3  Pül.ASIvl  —  Santof,  Bue* 
nus  Aires  a  Montevidéu 
MAURA  Y  COLL 
12/  5  SESTRIERE  -  Santos, 
Mnoievldru  c  B  Alrea. 
29/  5  FHANCESCO  MOROSIXI  • 
Santos  .Montevidéu  o  Buv 
nnv  Alre» 

16/  6  SISES  —  Santos,  Monte¬ 
vidéu  o  Ruenoa  Alre» 
MOORE  Me  CORMACI 
6/  5  ARGENTINA  —  Santos, 
Monlcvldéu  e  Ruenoa  Alre* 
10/  5  DltAZIL  —  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  U.  Alrea 
lu/  6  URURUAY  -  Santos.  Mon- 


_  -  Santos  e 

llurqot  Aires 

2/  3  BOLÍVIA  —  Suntos,  Hlu 
Grande  e  B.  Alrcs. 

8/  ó  BOWIUO  -  Sanlos  Mo.v 
tevidéu  o  H.  Aires. 

IV >  BUASIL  -  Santos  e  Bue¬ 
nos  Aires 

AG.  MAH:  LAURITS  LACHMANN 
9/  5  ARGENTINA  —  Somos, 
Montevidéu  e  H.  Alrea 
29/  S  BRASIL  —  Sanlos,  Mmite- 
>idéu  e  D  Aires 
AG.  MAR.  INTERMARES 
29/  *  KIRSTKN  —  Montevidéu  e 
Buenos  Aires 

CHARGEURS  REUNIS 
21/  ò  DESIRADE  —  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  c  Oucno»  Alrcs 
1/  6  FORMOSE  —  Santos,  Moo 
tevidéu  e  B.  Aln-s 
17/  6  GltOlX  —  Santos,  Monlc¬ 
vldéu  o  Buenos  Alrea 
10/7  KERGÜELEN  —  Santos 
Montevidéu  e  Buenos  Al- 


LOTERIA  FEDERAL 

■miLhÃOt^oo  mu 


Indúttria  pciropolitana  de 
alta  classe 

***++*•**  *******************  ne+et+ee  ************************ 

DEPÓSITOS  _  Q  I  Reincaaa  grnlls  de  dinheiro 
DODI II  Drr  7  «Pnra  Mlnns  —  NSo  debiln 


CRUZEIROS 


rUPULARES  •  |  o;e|o.  sdbre  depósitos  — 

Distribuição  de  artísticos  cofres  para  estímulo  n  eco 
nomia  —  Alicrto  o  dia  todo. 

Banco  Financial  da  Produção  S.  A, 

R.  MÉXICO,  128  '  .  O  que  paca  mais  lurõi 


orgulha-jo  de  oferecer  o»  pneus 
KELLY  SPRINGFIELD 


SARJAS 

pYw  TROPICAIS 

GABARDINES 

PREFIRA  OS  PRODUTOS  DA 

CU  PflROPOllS  1HDUSTR1JU 

MÁXIMA  EM  TECIDOS  DE  LA 


- BRANCO  OU  TINTO  -  — 

OS  VINHOS  PREFERIDOS  PELA  SUA  PUREZA  E 
ÓTIMA  QUALIDADE. 

A  VENDA  EM  TODA  A  PARTE,  EM  GARRAFAS, 
MEIAS  F,  GARRAFÕES 


GARANTIA 


EM  10  PRESTAÇÕES  MENSAIS 

Uma  roupa  que  lhe  dará 
a  segurança  de  estar  bem  vestido, 

O  sistema  moderno  do  “corto  plástico”  de 
CONFEGÇOSS  AMERIGAJXAS  oferece  n  segurança 
dc  tuna  roupa  perfeita  em  qualidade  c  elegância. 
Para  tornar  mais  rendoso  o  seu  dinheiro,  CON¬ 
FECÇÕES  AMERICANAS  pode  agora  oferecer-lhe 
uni  sistema  dc  cródilo  cm  10  prestações  mensais,  de 
igual  valor .  A  serviço  de  sua  elegância,  o  senhor  tem 
agora  o  “corte  plástico”,  jtnílo  à  comodidade  do 
suaves  prestações  mensais. 

Acabamos  de  receber  as  últimas  novidades  em 
casimiras  e  tropicais.  Venha  vô-Ios,  e  saberá  por 
que  82  %  dos  que  fnzem  uma  primeira  roupa  em 
CONFECÇÕES  AMERICANAS  poliam  depois  a  fa¬ 
zer  oulrns  mais. 


*****  *****************  e  ***•****£****  **t  ***!*************  eeen 

CARNE  FRESCA 

FFLET  MIGNON  —  AVES  ABATIDAS  —  CARNEIRO 
CORDEIRO  —  VITELINHA 

ENTREGAS  A  DOIVHQILIO 


BOLSAS?  MALAS?  CALÇADOS 


S.intos 
—  San. 


AV.  N.  S.  COPACABANA,  1033  —  Tel.  47-2150 

********************************************************** 


**********' 


tlva-  ■>'  o  DUQUE  DE  CAXIAS  - 
For-  vitoria.  Salvador,  Maceió 

li.  ««ffÇ,  Cnbvdaln  Natal, 

il»B-  rorlnlcza,  São  Luiz  p  Be- 

Ca-  *e'p 

imo-  2/5  (x)  RIO  PARNAÍBA  - 
■a  c  Saltador,  Mncriô,  Reclfr. 

.  ,  „  Nntnl  c  Cnliprlelo 

t  Ü’  7/  5  D'  'JK1?no  11  -  Salvador 
riis.  r  Rcclfo 

Aty  15/  Ã  COMTlí.  CAPELA  —  Ilhéns 
o  SnlvadoY 


CAXAMBU 

O  PÃLACE  HOTEL,  aberlo  durante  todo  o 
mo,  organisou  a  seguinte  tabela  de  preços: 
De  I  de  Abril  a  31  de  Dezembro 

D!  AR  IAS  COMPLETAS,  COM  REFEIÇÃO 

Quarlo  p /  solteiro . CR$  85,00 

Quarto  pl  casal . CR$  145,00 

Apt.°  c/saicta  o  quarto  do  banho  p/casal  CRS  175,00 
Crianças  o  ompregadas . CR$(  45,00 

•sservas : —  Caxambu  :  —  Telefono  39 

Rio:  -  R.  Sen.  Dantas,  20-10.°  s/1009  -  Tel.  22-4991 


CONFECÇÕES  AMERICANAS 

AV,  RIO  BRANCO,  117  —  3.°  andar 
sala  302  —  Tel.  43-4S34 

(Edifício  do  “JORNAL  DO  COMÉRCIO”) 


«.  LARANJEIRAS.  77 


RLi  43*1913  (rSda  Interno) 
-  *IO  OE  JANEIRO  _ 

Direção  dos  Drs.  Ney  da  Almeida  -  José  Am«- 
lio  -  Mouro  Uns  »  Silva  -  Angola  Clarolll 

URGIA  E  MATERNIDADE 

,  quartos  Individuais  s  do  3  lelfoi 
:oi.  cirúrgico»  e  obstétricos  permanente,  — 
Raios  X  —  Fisioterapia 

tada  aos  S  rs.  Médicos 


£  ^cdeAMO  {Mlbpcanlt 


ComMtA  {laqueia.,  atxenua. 


O  PREFERIDO  ÚE  TODOS  S 

Çn>)COLCHAO  DE  MOLAS  DE  AÇO  VENTiLADO 


TRAVESSEIRO 

VENTILADO  / 


'rr  ***********  e****e*****rte****e^. 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  - 


**************  *******  ****** 

-  BbXIGA  —  PROSTAIA 


U:K.'  A.'AkfttKMANN  °ST 

BLENORRAGIA  —  TRAIAMENTO  RÁPIDO 
uiSTUBBlOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  paro  dtagnoio  0  tralamonlo  dat  dooUv 
do»  ôrgao.  gômio  urinário»  Exomu»  ab  Laboratório  para  canrtóU 
d»  cura.  Trata  pelos  proceeeo»  «mpregado»  Pd»  clínicos  d»  Et-Ui- 
-  Viena  Pari»  e  New  Yarlr  ’ 

Das  15  à»  lí  bota».  HUA  URUGUAIANA,  24  _  Tel.  22-2447 


FABRICA: 

R  BARÃO  DE  ME5QUITAM 

/  28-9249  -  Gcríneis  í 
'^í^'TaS.1  48-7389  -  Eseritõno  S 

GARANTIA  DE  10  ANOS 


OFWTêÂM 

pmmmÁàmo  mms  \ 


V 


E'  O  SEU  CASO"? 

Por  LAtntRNCE  GOVLD,  fnmnto  p*lcAlng0 
KING  FRATVKLS  SYNDIC4U 
EXCLUSIVIDADE-  DS  “A  NOITE" 


EMIGRAÇAO  NEGRA 

DOS  fSMDDS  UNIDOS  PARU  0  DRASIl 


mii  .i  imrswtUK,  a  > , 

?J  ((/.  P.  I  —  Vn ui  mm  </*  i 
rnmmbo  (et  pintada  c*i  9  nu- 

ftii/iii  r  -19  iri/MUd"».  .1  pio  1 

M  (vi  1  ,utt -Iiilit  /«ií  ÍMi  /ii/i/ii 

o<  mi  furor  i U  uoi  lultrato 
iU  guerra  lutlulllleo.  Cimo  mH 
fiRMiiiii  otililltiint  ,1  fitroor 
dlndrla  prárn i. 

O*  aulaw  d.i  lurrfu  rrrl 
muni  /  <ii  n  # I  o  fi/niil  mu» 
i  «f  i/e  plnluta  i Ir  uma  mui 
/■i/i  o  anlcrtnr  nu  i Ir  17  m. 
nllloi  e  I  •fi/iliti/ni,  eililbcT 
rola  nu  Culunibht,  Ohln.  f.  i 

1’ilr/ii*  iiíiut. 


,j  —  d/.ví;  deixar  ove  vu  perito  uir.  r. 

LUA  A  OCUPACAO r 

RESPOSTA  —  Nilo,  ilLi  n  Dr.  Doiuild  //.  if„>r 
eell.clro  ilot  «ttudnsle*  iln  Universidade  dr  Corne  li,  rj 
telheiro  tdblo  o  njudard  a  ver  n  tlpítt/lcaçilo  r  ■■  t’mj„ 
ela  da  uma  «fretado  certa,  avaliai'  aum  nplldCe»  a  f_-, 
aa  axfpéncbn»  dn  tiirlas  neiijiaffle*  a  profliiôr».  mo»  <nii 
rui  ipie  vnct  próprio  foça  n  escolha.  fv*n  parque  ve''#  r.q, 
derti  fater  o  melhor,  em  qualquer  «ílr»çrt«„  i/uam/u  nd« 
por  *i«z  próprio  tnf.-lnfírc.  O  Dr.  itoprr  fnmbóm  »mf,- 
mcnoi  Infer/nr  deve  ter  dado  da  "erparlAncla»  dr  n/lfnr 
fim,  mali  imporMnela  rt  ediirardo  atrai. 


CU  ASO  At,  abril  (lladlnfoto  do  I,  N.  S.)  —  tV-i<  na  foto  quando  n  " detlrouer "  •'Conintf,  da  Man- 
n/v  i  i/e  lluerra  britânica,  entra  va  nette  porto  deput*  de  ler  lenindo  tnlinir  a  tripulação  do  "Am*- 
thl/st",  que  te  ena°Jura  em  duelo  com  a  artilharia  dai  eomunlilat  ehlnetrt  em  dquat  do  )ang-7ic. 
O  “ C.oniorl "  foi  tombem  alvejado  p elnt  bateria*  vermelha*  d»  maroeni  do  r lo.  IJettet  tnconlrot  rc 
tullarnm  27  morlot  t  33  ferido i  para  a  armada  h  rlldnlea,  não  lendo  tido  revelado »  o t  donut  oiato- 
do*  àt  Initei  vermelha*  quando  aa  btloMvct  hr i  tdnleai  reipanderam  ao  fojo,  Ot  vermelho*  bom¬ 
bardearam  ainda  mal*  dol *  navio*  Inglesei,  o  cru  radar  “Eondun"  e  a  fragata  “ lllaek  Swan",  quan¬ 
do  etlei  lenlavam  evacuar  o*  ferido a  do  "Amtlhvti",  o  que  ndo  eomegulram  devido  à  ninnutrnfão 

da  barragem  de  art  llhnrla  pelo*  ehlnete*. 


i  _  KE3PQ8T A:  —•  A  ttnd/nclo 

ó  pura  ndo  gatlar  *  „ié  ;hf* 
f  T  ter  medo.  De  acôrdo  e.o  ,  p. 

/  /  JT  J.  t^on  J.  Saul,  no  mP*’/ehn*alj. 

í  7/  *NJ  rAn  f»c  Çuarlerlq",  mu l/oi  dr  r.(, 

F/A'  -ÍA  jumlk  vemoa  o»  anilpo»,  p;  iiiri/;iiw.,. 

11  J  I  MIM,  ,l>'  como  PtrtonlflcagCei  ,lr  ..gj. 

y^7  ■T~  y' y /JWlMum  I Idade*  de  que  poslunr.i  ,, 

/}'/  1  t/imJjUt]  desgostamos  em  ndj  pr  ;;, 

’  a«c^A*ui  w  r  daarar repomo»  tibre  dr, 

d r oo provo çdo  do a  traça*  de  que  noa  cn verjonAv i ■ . 
X?e  /oi  ma  f/uo  um  Aomen»  </ilr  ra(i)  rien(r  dr  ijue  o  linfo 
mlnino  do  teu  rardter  i  tniil/o  deaauvolvfifo  r  i;ue  et.-  n,i,  » 
a  “Aoinriii  real"',  que  *eate  que  devia  ner,  pode  piojelo 
tl**g6ito  *hbre  o  *exa  feminino  e  torrar-*,-  terrível  i,<lm  « 
da*  mulhcrei. 


O  PEN  CLUBE  E  O  TEATRO 


LONDRES,  31  (A.P.P.J  — 
Um  enxame  de  abelha*.  Iram- 
portado  por  avião,  de  Aniiler- 
dam  imra  Londiri,  eteapou  ile 
n ia  colmeia,  pottvndo  n  " agre¬ 
dir"  na  pnteaqrira*.  Quando 
da  rhaiiada  do  aparelho  no 
aeroporto,  d  ludle  de  ontem, 
a*  nbclhin  ainda  voavam  par 
Ioda  a  parle,  no  Interior  do 
avião. 


TriuiMorrr.  no  corrente  nno,  o 
renter.Arlo  do  nn.nrltncntn  do 
Pnvlov.  um  doy  mnlurrs  Itslolo- 
f/Lst.as  doa  tempos  modrrnoa,  íun* 
dndor  d»  p&lco-/lilo:o«l;i  reflexa, 
elevado,  por  61c,  à»  altitude  i  do 
uma  ctfncln  experimental  preci¬ 
so.  Luminoso  espirito  de  Investi¬ 
gador  c  de  r.Ablu,  atin  paneagem 
iwln  hlstdrla  das  elínclos  médi¬ 
ca»  mvilnnlou  uma  éf>oc.i,  abrin¬ 
do  campos  novos  o  fertll Isaimoo. 
tendo  nicnnçado,  em  1904,  como 
coronmcnto  cie  sua  vida  Inti  lra- 
mente  devotada  A  cUIncla,  o  PrG- 
nilo  Nobol  de  Medicina. 

Comemorando  o  transcurso 
dci-sn  expressiva  efeméride,  em 
honra  ao  ilustre  sAblo  Pnvlov,  — 
nascido  em  Rlazan,  em  1849,  c  fa¬ 
lecido  cm  1938.  —  o  Instituto  Drn- 
.stlelro  dc  História  da  Medicina 
recordar*,  através  de  uma  confe¬ 
rência  do  titular  Dr.  Domlrlo  de 
Arruda  C&maraf  a  vida  e  a  obra 
do  eminente  cientista. 


tftCtttitcUi m  or.  i/iíNirc!  fiii/iOfiitli  wo-  cttptuzt.i  tlu  nlo/  hvdit* 
(íe»  OCUJIIIIII,  per  ve:er.  olleutu  por  eento  dv *  jm/coi.  Uamrn* 
do  letra*,  com  ir.  vnhecutii  vocuçdo  pelo  teatro,  i  ilo-sr  deixando 
ll.-ar  ern  otifroa  i/ditrivia,  ao h  a  nleintçdo  de  que  ti.Io  r/de  a  per a 
t "icrevci . . .  peça/. . .  .Vitii  lid  »,'/'Jli'uci>  mal*  lamcntdvel.  .t  orlo  do 
leprcKentav  apresenta  hojn  vaia  pleiade  napnlflett  > Ir  valirex. 
fjneta  cllár  Lra,  JDuIcliiu.  D.b  1  Porreira,  ffelolui  f/elena.  tter.- 
,  ictta  .tforliieoii.  para  dar  nprnor.  alju nina  figuras  do  ual/n  fe¬ 
io  In  Ião'.  -Is  éOl/ijmiíZife*  tor,.áfUin-er  conjunto*  hoinogtneo»,  pre- 
jan do,  sobretudo,  o  valor  due  manto jen*  e  do *  onsalo*.  Emprc- 
vfrio.v  e  artlila*  fi)  coni)i! : e.idefem  que  a  encolha  dc  buo*  pcçite 
U.e*  garanta  o  x.tcctso  profUsIona!  c  que  »  repertMo  dc  quuli- 
i/m/e.  quanilo  brotllclro,  aliiíiMiita  v.elhnr  com  o  teutlmeitto  e  as 
prej Cl  inclui,  da  platilu.  O  P  U  S.  Club  prestará  mal *  ur.  rele¬ 
vante  serviço  ti  ctiflura,  intcremtáttiSa  o.i  escritores  pelo  teatro. 
.Vo  próximo  dbi  10,  no  fcr/u  saldo-sala  daquela  lii.iHíulfilo,  o  Sr. 
Sdi/jii;  Pomar!,  autor  consagrado.  Irnla  *ua  nova  poça,  "Ver, i- 
vlco  dv  Mulo".  Outra*  tetúa  lidas  no  correr  do  ano.  U  Hr.  Cláu¬ 
dio  dc  Sousa,  eiiauiata  e  contida,  novelista  a  dramaturgo,  h 
endo  conhecido  ectlo  a  consagração  llter/iria,  ndo  *c  esquece,  nn 
júr.çüo  de  presidente  do  uma  associação  dc  escritores,  dc  estimu¬ 
lar  a  produção  teatrvl,  lembrado  íz-npre  do  grande  trilo  dv 
•  Flores  de  sombra". 

C.  K. 

.  |  Museu  Imperial  de  Pclrépo- 


llICCtl-lv  115  (SerAlco  cspeclil 
dc  A  NOITK)  —  A»  uutorltlmlcs 
iiollelala  descolirlrani  novo  caso 
do  câmbio  negro,  fir.unlc  pjrli- 
du  de  fnrlnlla  dn  trUn  foi 
upreendida  num  caminhão  <|Ue 
fa/la  o  Ininsporlo  para  o  Inle- 
rlor  «lo  Kstfldn,  sem  antorltafâo 
dn  Comlsvão  Estadual  dc  Preço», 
Imrlandn  avslni  n  tlscaliiuiç.lo  dn 
distrlbulvãu  do  iiruduto,  sendo 
preaos  o  proprielnrlo  do  vcleillo. 
Francisco  José  Ferreira,  além  do 
molorlsta,  dn  n.iudnntc  c  do  «loli 
passageiros.  Constaram  f>m  nulo- 
rldndes  i/un  íssu  comércio  vem 
sendo  feito  hé  multo  tempo 
com  n  cumplieldado  do  guarda 
do  pósto  fiscal,  que  facilitara  n 
passagem  dos  cnmlnliGcs  dc  f.ul- 
nha  por  um  ntalhu,  atingindo  o 
interior  do  Estado,  onde  o  pro¬ 
duto  era  vendido  por  preços  as¬ 
tronômicos. 


/.'//, t.Vf/.tf,  abril  (lladlofolo  dn  1.  ,V.  S.)  —  .1  fotn  mostra  um  dn* 
marinheiro*  brlIAliiee*  feridas  durante  n  ataque  da  artilharia  eu- 
munishi  chinesa  às  belanaves  da  Inglaterra  que  se  encontravam 
cm  ilgnas  do  Yang-Tsé. 


FK/CRINO.  n  revim»  pira  na 
mãos  feminina». 


a  tiitmado  D0I1016( 

átempYe  uence...* 

.Seja  voei  também  um  vence¬ 
dor.  tomando  "BONOLEO” 

U  tinlco  que  lhe  aumenta  i» 
resistência»  orgAntcie 
Atém  «ta»  Vil.  “A  e  D”,  con- 
Ifm  cílclo,  ferro,  fóafor»- 
»  e  lecitina  . 


As  atletas  brasileiras  triunfaram  no  Campco> 
nato  Sul-Americano  de  Atletismo  realizado  nn 

Pcrú  kÊ&Mr 


MOSCOU,  15  (UP)  —  Um  ve- 
terami  jornalista  britânico  decidiu 
abandonar  «cu  emprego  na  em-, 
baixada  brltànlcn  c  permanecer 
na  Rússia,  segundo  informou  hvjc 
o  Jornal  "Prnvdn''. 

I)  "Pravda"  publicou  em  prl- 
inrlrn  pAginn  uma  carta  assinada 
por  ArchibnUl  Jolinston,  dc  .Vi 
imio».  icdutor-cbcfo  do  semanário 
do  propaganda  britânico,  cm  liit- 
cua  russa,  publicado  aqui  pela  em¬ 
baixada  britânica. 

Disso  fdc  cm  sua  carta  que  de¬ 
cidiu  "romper  com  n  Inglaterra 
mercadora  do  guerra  do  Chorcblll, 
Attleu  o  Uovln  o  lutar  pela  pu*''. 
"iittlrs  dos  qunls  passou  iniba- 
Iluindo  para  o  “News  Chroniclc”, 
orgun  lihcral.  Foi  nomeado  reda- 
lor-chclc  da  referida  publicação 
britânica  cm  fevereiro  do  1047. 


Museu  Antonlo  Parreiras, 
Niterói  i 
Biblioteca 


Nacional  (colctão 

dc  gravuras); 

Casa  de  Ru!  Uarbuea. 
GALERIAS 

Arte  ClAsstcn.  Associação  dos 
Artistas  Brasileiro».  Vendònie, 
Europa,  Calvino,  Asknnasy,  De- 
bret . 

EXPOSIÇÕES  ABERTAS 
Primeiro  Sallio  Municipal,  no 
Ministério  da  Educação. 

José  Maria  dc  Almeida,  no  Po- 
lacc  Hotel. 

Regina  Veiga,  no  . Museu  dc  Be¬ 
las  Artes. 

Luiz  Granado,  no  Saguão  do 
Liceu  dc  Arte»  c  Oficio», 


j  DRAíjtAS 
FORTIFICANTES^ 


PIIOD.  VEBOTERAPICO  —  R.  Clarice  índio  do  Brasil,  39 
REMESSA  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 


CIDADE  DO  VATICANO,  2S  (A 
F.  P.)  —  No  Vaticano  guarda-se 
a  mais  estrita  reserva  n  respeito 
dn  eventualidade  dn  visita  da  prin¬ 
cesa  Margnrct  no  Papa,  porem  con- 
sldcrn-sc  que  sc  essa  visita  se  rea¬ 
lizar,  a  princesa  será  recebida  com 
as  honras  devidas  ft  sua  posição, 
o  com  n  mnis  viva  satisfação. 

Obscrvn-sc,  adernai»,  que  outros 
membros  dn  fnmllla  reul  britânica 
visitaram  *>»  Suínos  Pontífice»  em 
um  passado  próximo:  Eduardo  VII 
visitou  Leão  XIII  c  (Jorges  V,  e 
a  ralnlm  Mnry  foram  recebidos  pe¬ 
lo  Papa  Pio  XI,  cm  10  dc  março 


FRANCOFIRT.  25  (INS)  — 
Mal»  de  cem  mil  quilômetros  qua¬ 
drados  do  território  nlcmSa,  com 
umn  população  do  dez  mil  habi¬ 
tantes,  foram  entregue»,  ontem, 
a  llolnnda,  oficlalmento,  de  ncôr- 
do  com  um  convênio  assinado  pe¬ 
lo»  minlctros  de  Exterior  da  Frnn- 
ç»,  Grã-Brotanhn  e  Estados  Uni¬ 
do». 


Novo  secrdário  de  Educe- 
ção  de  Pernambuco 

PERN f.MDUCA.  23  (ANl  -- 
Pelo  govcrnndor  Dnrho»a  Llmn  foi 
nomeado  «ccrctôrlo  do»  Nogóclo» 
«la  Educação  c  Cultura,  n  Sr.  Sil¬ 
vio  Rabelo. 


Comité  Consultivo  Internacional 
do  Algodão  rcuno-»e  aqui,  na  mn- 
nhã.  de  scgundn-fclru,  por  um  pe¬ 
ríodo  do ‘cinco  dias,  pnrn  pausar 
cm  revista  a  sltunção  mundlid  do 
algodão.  Esao  comité  é  uma  or¬ 
ganização  lnter-gnvernnr.icnlal.coni 
ropresonUntes  do  vlnto  c  cinco 
pnisc»  produtores  c  Importadores 
«lo  algodão,  corrcapondendo  n. 
aproximadamente,  noventa  e  cin¬ 
co  dn  produção  munrtlnl  do  algo- 
I  dão  o  de  80  por  conto  do  seu  con- 
I  sumo.  F.apern-5o  que  quarenta  e 
um  países  não  membros  c  Orga¬ 
nização  Alimentar  c  Agrícola  dn 
ONU  enviem  observadores. 

G  comltí  anunciou  recentemon- 
tc  quo  doocjn  promover  um  acôr- 
.  do  inlcrnncional  semelhante  no  re¬ 
centemente  naainndo  cm  Washing¬ 
ton.  entro  oa  palies  cxportaóoro» 
e  Importadores  dc  trigo,  para  es- 
!  tabiliznr  os  mercados  mundinía  do 
.  algodão.  Fazem  parte  do  comité: 
Áustria.  Austrnlin,  Rélglcn.  Brn- 
*11,  Canadã,  Cuba,  Colômbia.  Chi¬ 
na,  Egito,  Estados  Unidos.  Fran¬ 
ça,  Grécia,  Holanda,  índia,  In- 
i  glnterra.  UAlio,  Llbuno,  México, 
!  Paquistão,  Pnrnguni,  Pcrú,  Sudão, 
Tchecoalovéqma,  Turquln  i>  Vcne- 
i  zuela. 


A  NOITE  ILUSTRADA,  vitoriosa 
em  marcante*  reportagens 
fotográficas. 


OMPRAfí  POR  MENOS  E  HUMANO 
MAS...  POR  MENOS  QUE  NA 

INSINUANTE  e 


0  governador  baiano  em 
visita  aos  lugares  assola* 
dos  por  terrivel  enchente 

CIDADE  DO  SALVADOR.  24  — 
(Serviço  especial  <!c  A  NOITE)  — 

0 .8«ivcrnn«Íor  «lo  Estado,  visitou 
os  locais  que  snfrerni»  inunda-  I 
çóes  devido  ãs  chuvas  quo  cal- 1 
ram  na  chiado  «lurnnle  oito  dlou 
couseculivus,  locahs,  esses  omle  rc-y 
shicni  n»  clnsses  pobres,  lendo  , 
verifiendo  os  estragos  «las  habita¬ 
ções.  dcsmoronnmcnlos,  ele.,  ou¬ 
vindo,  cm  cada  trecho  visitado, 
vorlficnçôcs  que  lhe  prestaram  os 
moradores,  que  foram  prejudica- 
«los  cotn  q  elevação  das  águas. 
Regressando  ao  Pulãcio  dn  Acln- 
mnção,  o  Dr.  Octnvlo  Mangnbclra 
reuniu  o  Sccrclarlado,  juntamente 
com  o  prefeito  da  Capital,  com¬ 
binando  providências  no  sentido 
da  minorar  a  situação  dos'morn- 
ros  vitimas  «la  Inundação. 


REMETEMOS  Pm  V 
TODO  0  BRASIL 
PORTE  POR  PAR 
CR$  5,00 
NÃO  IRABALH/iHOS 
COM  REEMBOLSO 


zandn  o  cursa,  fui  se  estabelecer 
em  Portugal,  onde  residiu  «ler 
anos  r  realizou  várias  exposições. 
Voltando  novamento  »  Argentlnu, 
apresentou  uma  btlu  mostra  de 
arte  em  Buenos  Aires.  Agora,  es¬ 
tá  ela  expondo  nesta  capital,  uo 
«.alão  «la  Casa  da  Porto,  à  Av.  Rio 
Branco,  47-1.®  andar,  cèrca  dc 
quarenta  telas  reveladoras  dc  um 
verdadeiro  temperamento  de  ar¬ 
tista  e  quase  Iodas  fixando  as¬ 
pectos  c  figura»  «la  terr»  porlu- 
guêsa. 

MOVIMENTO  ARTÍSTICO  E 
LITERÁRIO 

A  Hm  de  receber  a  Jullo  Dan¬ 
tas,  reunir-se-á,  «manhã,  As  21 
horas,  n  Academia  Brasileira  de 
Letriis.  devendo  pronunciar  n  se.i- 
ilação  ncudêinlca;  o  Sé.  (lUi  layo 
Barroso,  ntnnlmentr  na  presldfr.- 
cia  daqnebt  hudituleàn, 


CARIOCA  pertence  aos 
“ fans ”  tio  cinema  g  tio 
rádio 


D09  Crí  180,00  —  Pel.- 
ca  vermelha.  Camurça 
brançn,  azul,  ou  pre-  . 
ta.  Salto  Anabehi  f 


ESTOCOLMO,  21  IV. P.)  — 
Na  provinda  de  fíolludaen, 
na  Suécia  Ocidental,  a  Asna- 
viação  Protelara  da  Fauna  da 
provinda  aprovou  um  novo 
sistema  de  cobrança  de  con¬ 
tribuições,  Traln-se  da  entre¬ 
ga  dc  sele  corvos  par  ano,  Essa 
prnvlndu  A  assolada  par  essas 
aves  de  rapina. 


(12  Crí  135,00  —  Em 

fina  camurça  branca, 
ou  em  Huperlnr  1'etira 

dc  «Hver.«o  -ôres 


Vai  a  Goiânia  o  governador 
do  Maranhão 

SAO  LUIZ,  25  (Sorvlço  espe¬ 
rtai  do  A  NOITE)  —  O  governa¬ 
dor  «lo  Estado,  Sebastião  Archer 
Silva  seguirá  na  próxima  sema¬ 
na  pnra  Goiânia,  n  fim  do  tomar 
parte  no  Congresso  do  Imigração 
e  Colonização. 


GRIPE,  TOSSE 
Tome 


010  Crí  135,00  —  Camurça 
branca,  Pellca  vermelha  ou 
em  diversas  combinações. 

011  Crí -135  00  —  Fina  pellca  ver- 
inrlhs  ou  em  superior  camurça 
dx  tôrias  a»  r.órefi. 


A  l.e  Uo  maio,  u  pinlnra  pmi- 
llstu  Colettc  Pujol,  inaugururá, 
no  Pálnce  Hotel,  sua  exposição 
dr  pintura. 


JANE  POUCA  ROUPA 


O  P.  E.  N.  Club  reinicia  r.s 
suas  atividades,  apresentando  cm 
seu  palco,  nó  dia  Hfl,  a  rnniédlii 
inédita,  “VcrAnlco  de  Maio'  ,  dc 
Krnnni  Fornnrl,  um  dos  escrito¬ 
res  teatrais  dc  mnttu-  êxito. 

íf. 

A  1.®  de  maio,  será  Inaugurado, 
no  aagnno  «lo  Llccn  de  Artes  e 
Oficlos,  umn  exposição  dc  pinto- 
r»  e  dc  escultura  cm  madeira,  dn 
Sr.  João  Jorge  Canora,  urtULi 
de  mérito. 


Y tSSO  E'EXfíTFJMEN- 

I  T-gr  A  iC  F~t  t  /Vif*  . 


SRNTO  DSüé / 
JRUE  ESCOlTRDR  rte 
O  MOTEL  POR  UM  POU- 
CtfíL...  POR RhlDffS OE 
SlLIA/âER/E"  f 


r  HR  POUCOS  M/MJTOS  N 
RTRRS  ESSR  JOUEM 
ESTfíUFJ  PRRRHCO  O 
TRRATStTO,  EX/3/AJDO-SE 
EM  pC&LICO  DE  UMR  MR 
AElRfí  lAlROEQUfíORt  ^ 


T£  O  OuE  EU  GOS 

■  TRR/fí  DE  SR3ER, 


CRSO  DE  HIETERiR  , 
CE  mrssrs.ercoi 
JSE/ESTE  l/EST/DO 

ffràwico  O  .TEMPO 
TOCO.' 


EXPOSIÇÕES  PERMANENTES 

Museu  Naoional  dc  Bchis  Ar¬ 
tes; 

Museu  Hislúrleo  Nacional; 

Museu  Nacional; 

Museu  de  Arte  Moderna: 

Museu  da  Cidade  (I’arquc  di 
i.ávea)  t 

Museu  Luciiio  (1c  Albuquer¬ 
que; 


w  m/mwre^ 

DEVOLVE  A  IMPORTÂNCIA  “7 

com  o  n es pí o  sonmso 

COM  QUE  LHE 
VENDE 


A  NOITE  ILUSTRADA,  rltorlu.a 
es>  mareantti  reportaj./us 


r«to(iíflca» 


PINCÉIS*  TINTA5  ” 
E5MAITE5:VEBIIIZE5  \ 

AGUIA 

ABfcL  DE  BAHRDS  E  ÇJf 


Rud  Buenoi  Atr*(  2JJ  -Rfõç 


1 

I  *  *  • 
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A  NOITE  sobrevoa  o  local  em  que  se  acha  o  "Madalena 


// 


4f.  -ms  •  . 


í&jEg^ 

\£p. 

■>•/,'  r»ij  -H  ■ 


■-'fegMW* 

agrara®- 
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ÉStIÍS 


l&N»NWBi 


ANO  XXXVII  RIO  DE  |ANEIRO  _  S*gund«-ívjirs,  25  d«  abril  da  1949  N.  13.162 


Gerente  t  ALMÊRIO  RAMOS 
Número  Avulso  C  r  5  0,80 


Diretor :  GIL  PEREIRA 
Mdilor-Chefo: 1  CARVALHO  NETTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


0  LOCAL 

DO  SINISTRO 


li  «cia  inàfea  o  jiotifo  cm  17110 
ocorreu  0  desastre  marítimo  d((s 
primeiras  horas  do  ho/e,  com  o 
transatlântico  britânico  "ilagJa- 
1  lena". 


A  ORDEM  DE  AVANÇA 


Nitetrii 


no  BUAnemo 
(nsiKito  narsÂi) 


G8W 


evAtÂria» 


nuas  0. 
r/jocAs  0 


OntTO  Impressionante  aspecto  do  local  do  sinistro  do  «Ma.çdulena», 
colhido  pelos  enviados  especiais  do  A  NOITE  quo  sobrovnnranj 
o  navio  lnglân.  Duas  das  unidade»  da  armada  quo  foram  sacor- 
rc-lo  encostam  para  receber  os  passageiro» 


Consagrada  nos  maioroe  centros'») 
módicos  internacionais  —  A  ex-  I 
perlôncia  braoiloira,  lambóm  in-  I 
loiramonlo  lavorúval  —  0  quo  I 
reprosonta  a  peslo  branca  como  j 
ameaça  para  a  nossa  população  . 


Pacífico,  anjo  distraído 


—  Nccossidado  do  inlenslllcar  a 
campanha  contra  essa  doença,  a 
quo  mais  vitimas  çeila  no  Bra¬ 
sil  —  Uma  oxplanação  do  Ur. 
Gentil  do’Castro,  dirotor  da  Cli¬ 
nica  Inlanlll  Monlno  Jesus  o  clmio 
do  clinicas  cia  Assistôncia  Mu¬ 
nicipal 

Um  dos  temns  que  mnls  Icm  ln- 
IcrcsMido  a  opinião  pública  no  que 
respeita  hs  grande»  campanhas  do 
comltnlc  à  tuberculose  lançadas  cm 
(Conctuc  na  página  7,  coluna  7) 


PIJAMAS 


Noticias  na  7* 


Dr.  Gentil  dc  Castro 


SOLICITADO  AO  CONGRESSO 
O  CRÉDITO  SUPLEMENTAR 
DE  CR$  122.003.869,40 


Liquidação  das  dividas  de  exercícios  findes 

.  ' (Têxítt  nct  nâalnn  3.  calnna  7J _ _ _ _ _ _ _ _ 


( Texto  na  pAglna  3,  cotiina  7[ê 


1  1  1 

Fr 

M 

I  i  1 

■ 

PAQINA  2 


A  NOITÜ  —  ScRimda*fcirn,  25  dc  ahrll  dc  1940 


A  NOITE 

Dlltlari  011  t't  IIHIIA  •Inliiui  riiti»,  CARVALHO  NKTTO 
llriUIiir  Krrmuiii  l.lnroln  Mimm  •  üllfiilt.  Almdlu  Kaiinm 
llnUçau  •dnitniMnitt»  *  «fliilut  1'IIAça  MAU  A,  1  —  Irl 
Mnj  itr  lltaçor»  tiilfflltl  13  IDIU 

informaçoi:*  nus*  -  < 0331» 

«Mhoioa 

Sftlo  de  1'ubliclilAitn  —  1  cl.:  33- 1010  flamala  jg  t  39 
ahhinaiiiUa» 

Itraill  Aniírlf»  l‘niiu(al  outrva  palias 

«  I  apanha 

•  .  .  »  rl  >1.1»  13  ri  rara  .  Cif  I00.W 

13  lurara  .  Cr»  I45.UU  a  inrara  .  Crí  130.W 


EXPLODIU  A  FABRICA  DE  FOGOS 
MATANDO  6  PESSOAS 


JOAO  PK660A,  Si  < Ainp  >  —  Na  cidade  de  lí.,*, 
explodiu  uma  fóbrlcn  dc  fogos  de  artificio*,  destruindo  « 
nlflcnndo  34  cimas.  Km  virtude  dn  desastre  morreram 
pessoas  e  flrarnm  Bravcmenle  ferida*  outrai  sete  Kütr 
mortos  flRuram  a  cnpôsa  e  dois  filhos  do  proprleii:. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


8.  mANCISCO  DO  SUL  (SC), 
23  (Aiap.)  —  Vlolonla  opldtmln 
da  TUa  aatá  oiaaiondo  nailo  d. 
dada,  )ó  landa  alda  assinalados 
mau  da  30  eaaea  pealdvei. 

O  Canlro  da  Soada  de  falnvila 
daaanvolva  inlanaos  oalorço»  po¬ 
io  debelar  o  mal  pela  oxllnçõo 
doa  locoa  da  infrcçfio  a  vacina- 
cdo  da  população  da  ioaa  ala. 
lado.  Em  faea  doa  providências 
lomadaa  aapaia.it  uma  rápida 
debalação  ao  mal. 


Dr.  Llclnlo  Santos 

CLINICA  M8DICA  EM  (iEIIAL 
P*»»do  —  EatAmsgo  —  Inteitlnna 
Edlílflo  dr  A  NOITE  aala  113 
fone  33-0371 


—  Alvarui,  vncé  quer  aaUrr 
o  in  a  Intercsaonlv,  M 
i|iir,  drpplt  iln  caricaturada» 
mim.  dcisarnm  ile  falir 
—  SerA  |iiir<|ur  você  ,| 
nlin  sem  língua,  Memlrr  ’ 

—  S,<  fósno  i«»n,  extav.i  rr, < 
Trnlava-«c  il.i  lnlerpr.\,  , , 
flgur.i.  Mas  u  cn«o  í  <nilr,, 

•Id  pura  ii  etltlallna  vM, 
U-c . . . 

—  Ah  1  Jé  rntenili  km. 
lapis  Icm  cada  uma  '  llu-  .m 
sempre  as  inala 
Ifínrln*  ilr  rrrlna  rar»\ 
nnm  verdadeira»  lu.-  m, «•,• 
gins,  não  é,  Memlrr  7 
—  O  Úllllim  raso  hd  um  r.r 
tnr  ilr  rólllo.  Depois  ! 

Min  rarteutura  publicada  na 
vlíln  "Carioca",  não  nui 
cumprimentou.  Mal»  tarde  ij 
a  snlicr  n  ruzán,  cr»  em 
—  Mn»,  Memlrr,  ritnu  r.. 
ílc.  com  rortrra  n»  «uns  muni¬ 
ras  “fnnsorns" •  es, lexrr.u.i  i 
chnmnmlo-n  do  fclo... 

—  1‘or  fnlnr  em  Mn,  i  ,-,s 
viu  n»  hnnllns  preçn»  dn  >1  th 
gán  7 

—  sim.  porque  O  lUUOAO 
rei  dos  haralcirns.  é  a  maior  nr. 
ganlzaçõn  cm  Imiç.s»  r  arll. 
finos  p.ir.s  prcsrnlrs,  rudoalléil 
óilm.s  qualldaile  r  custa  pouca 

IUIA  UnOA,  191.19.7  (rm  Irr- 
te  A  Llght).  NAO  fl.M  FILIAI' 


U  major  I  mbcrl»  reregrlno  ao  lado  do»  rcprcaenlanlra  do  prcal  dcnlc  da  República,  dn,  ministros  do  Trabalho  c  da  Agricultura, 

no  governador  do  Klo  (Irando  do  Norte  o  do  prl  melro  vlcc-prrsldrntr  da  CAmara  dc»  Drpulado» 

nlfcrtuçõcs  quo  ao  urinam  á  BUiiã) - 

ria  diferente  pura  tudor,  quun-  I  Aumenta  o  número  de  pá 

tu.s  equivocou  no  evitariam,  quiin-  .  r 

ÍS..ÚTSS..» rass  imas  dos  jornais  de 

ao  cada  homem  publico,  ao  de-  ■  AnjrBft 

cidlr  «obro  a  ricdtaç.vi  do  homo-  LGílOlBS 

naqcns  que  lhe  ru-.o  trllmhuiu.i, 

indagnsco  da  al  próprio:  (Xir  quo  LONDRES,  26  (U.  P.)  —  Prl 

Buril  quo  não  mo  prupurciona*  prlmrlra  vos  rm  nlto  ano»,  c»  Joi 

ram  esso  hnnquctn  ou  caao  rico  nal»  dota  rnpltal  «alram  c»m  «el 
presente  ou  conca  nhundnnten  páginas.  hoje,  prln  manhã.  Kr 
louvores  hii  «tantos»  anos  utrüo?  consequência,  nbscrvou-sc  um  a-j 
Por  quo?  Seriam  capnzoj  do  tes-  monto  nn  colocação  do»  nniinclo. 
tomunlmr-mo  o  mesmo  nprèço,  que  vlnhnm  sendo  restringido»  a 


no  govérnn  r  h  ophilSo  pública 
que  c»o  regime  dc  exceção  nAo 
representa  ninn  solução  dríinl- 
lóa  do  prnhlernn  cnmhlnl,  pois  n 
vrrduilçlra  es|A  no  niinientn  da 
produção  nacional  do»  excedentes 
cxnnrtAvel». 

Melhoraram  as  cotações 
do  cacau 

SALVADOR,  25  —  (ASAP.) 

—  Ar  coluçõr.s  do  eaciiu  vêm  rca- 
Rindo  nns  tiMImos  ilin»,  sendo  esse 
urtlRo  hAsIco  dn  rrnnnmla  hnln- 
rn  comprado  sábado  nn  bn»o  dc 
70  cruzeiros  n  nrro'  s. 

Kspern-se  que  £s(e  ano  a  safra 
se.|n  maior  que  n  pnrsndn.  ntin- 
Cimlo  dois  milhões  dr  ssrns  ou 
sejam  olln  rnlhõe«  tf»,  nrrobn». 

Câmbio 

O  Hnnec  do  llr»»||  arixou.  hoje. 
»s  srRiiinlrs  tahrloa  de  taxas  „ 
vlstn! 

.  „  COMPRAS 

l;1*/® .  74.0714 

i)o'ar  ........  18, .18 

Prai.ín  francí»  .  .  .  ’  (MI897 

Frnnro  sulço  ....  4.25'JH 

-  rnnrn  beiça  ....  0.4197 

Escudo .  0  7141 

l.ornn  dlnnmnrqucsa  .  .7  83 

Corel  sueca .  sTlii2 

Peso  nrícntlno  ....  3.82S2 

Peso  urumialo  ....  «.1148 

rlorlm .  0.0938 

Peto  nrRcntino  ....  3,82112 

•  *.'!'  hnllvano  ....  _ 

Coroa  tchecn  ....  0.3076 

VENDAS 

‘•Py® .  75.4418 

í<0Ur  .......  18  72 

Franco  sulço .  4,37118 

Finnro  heljta .  0.4271 

frsnro  francí»  .  .  .  o  117 1 1 

K«cudo .  0.7570 

Fuioa  sueca .  6.2100 

('.orna  dinamarquesa  .  3.0IIII3 

Peso  nrRrnlIno  ....  .7Í0I84 

Peso  urogitaio  ....  8  1524 

Florim .  7Í0IIM 

Peno  ludivlnno  ....  0,4457 

torna  tehrrn  .....  0,3744 

1AXAS  PA IIA  HKPASSE  AOS 

bancos 

Bolar .  1850 

Fnineo  sulço .  4.2A74 

Ksrudo .  0.740a 

Peso  arcentlno  ....  3,8194 

l’esd  uruguaio  ....  8,1078 

OURO 

Ontem  o  Banco  do  Brasil  afi¬ 
xou  para  compra  ouro  fluo  l.OUlt 
o  preço  de  Crí  20-8176. 

Açúcar 

.Mercado  frrmc.  Preços,  os  mes¬ 
mos. 

CnlaçCcs  por  60  quilos: 

Cr| 

Uranco  cristal  .  1115.70 

Demorara  .  150.0(1 

Munrnvlnho  .  140,00 

Mascavo  .  13U.ÜU 

Algodão 

Mercado  firme. 

Cntaçno  (por  10  quilo») : 

Fibra  longa : 

Scrldó  (tipo  8)  .  188,00  a  190,00 
Scri.ló  (tipo  4)  .  133.00  a  185.00 

Fibra  mídia : 

-Sertão  (tipo  II)  ..  178,00  a  180.01) 

Scnúo  lllpo  S)  ..  170  00  a  172,00 
Ccarâ  (lipo  3)  nominal 
Era  rã  (tipo  5)  ..  1  GO, 00  a  168,00 

Flbruj  curlns: 

Mnln»  (tlpn  3)  ..  182,00  a  164.00 

Mulas  (tipo  6)  nominal 
Paulista  (tino  6)  153.(10  ■  155,00 
Paulista  (tlpn  3)  nominal 

Falências 

Snlim  líede  —  A  Sneledide  Im¬ 
portadora  do  Artigo»  TAcnlcos  c 
(IrAllcos  Artngo  I.tdn.,  dízer.do-sa 
crodorn  da  linpnrlAitcla  do  Cr$ 
.71.(10(1.00,  requereu,  no  .lulzn  dn 
II'  Vnrn  Cível,  n  decretação  dn 
falência  do  nrgorbmlo  supra,  es¬ 
tabelecido  h  Avenida  Tomé  dc 
Souza  n."  185, 


Um  suplício  para  os 
moradores 

O»  ónlbtta  para  n  Ilha  do  Oo- 
vernador  partem  da  praça  M.auã 
com  relativa  frequência.  E  cn- 
trozam  aofrlvelmnnto,  durnnto  o 
dia,  com  „9  carros  que  lhea  vün 
no  encontro  no  Galeão  o  qua 
»ão  propriedade  da  mesma  em¬ 
presa  Ã  noite,  dopola  das  21  ho¬ 
ras.  entretanto,  pnssnm  a  conv 
tltulr  um  suplicio  parn  os  quo 
deles  se  utilizam.  Correm  repe¬ 
tidamente  entre  Muud  e  o  Ga¬ 
leão.  AU,  pori-m,  raramonto  apa¬ 
recem  os  quo  deviam  nponli.ir 
os  passageiros.  Estos  suo  nhrl- 
gados  a  ficar,  da  põ,  uma  hora, 
hora  e  mela  e  mnis  tempo,  fts 
vozes,  ntó  que  surja  o  carro.  O 
locnl  nfto  tem  qualquer  abrigo, 
do  sorto  que,  quando  chove,  n 
situação  ee  agrava.  Afinal,  quan¬ 
do  aparece  o  carro,  isto  vni  fa¬ 
zer  uma  viagem  circular  pela 
Ilha.  com  prejuízo  de  tempo  ain¬ 
da  maior  para  o  público.  Para 
o  fnto,  os  moradores  da  Ilho,  cm 
apílo  por  Intermédio  do  A  NOI¬ 
TE,  pedem  uma  providência  das 
autoridades  competentes. 


Oh,  sim,  trata-se  mais  uma  vez 
do  caso  criado  pelas  acusações 
quo  o  deputado  Hermes  Lima 
proferiu,  na  tribuna  da  CAmara, 
a  propósito  das  refinarias. 

Respondeu  o  govêrno  cm  10  e 
na  sessão  de  20  o  representante 
eoclfillstn  replicou.  Insistindo  na 
denúncia,  quo  perfilhara  do  mo¬ 
do  que  —  reconheçamos  —  nno 
ficou  bastante  esclarecido.  Atí 
ngorn  nno  se  ncha  explicada 
multo  direito,  porque  o  Br.  Her¬ 
mes  Lima  disse  constituir  trn- 
balho  da  ‘'seção  técnica"  de  sou 
partido  em  artigo  publicado  hA 
mais  dc  sois  meses  o  que  por 
iic  fnl  lido  "Ipsls  lltcrls  vlrgu- 
llr.quo".  Mns,  a  exemplo  do  Sr. 
Hermes  Llmn.  passemos  sóbre 
este  aspecto  do  episódio  como 


que  »o  lê  no  artigo  133  da  men¬ 
cionada  tel.  A  injlnlaçAo  dc  re¬ 
tina  rias.  de  cujo  lucro  o  gover¬ 
no  toinnrà  50  por  cento  para  apli¬ 
cação  cm  pesquisas  de  petróleo; 
a  Instalação  dc  uma  refinaria  que 
rcprcscntarA,  para  o  pnls,  a  eco¬ 
nomia  de  qunsc  cinco  milhões  tlc 
dólares  atirai»,  essa  instplaçãn, 
esse  negócio  traduz  um  "aprovei¬ 
tamento  económico  de  Interesse 
nacional",  e  merece  o  favor  7  A 
resposta  só  pode  ser  afirmativa. 
Logo,  tinha  o  governo,  por  lei, 
o  direito  dc  ceder  o  lerreno  gra- 
lultnincntc.  Todavia,  este  alo  Ine¬ 
quivocamente  licito  nfio  fnl  pru- 
llcndo  pelo  governo.  Em  vez  da 
cessão  gratuita,  d*u-se  o  afora¬ 
mento,  mediante  a  Jóia  dc  32.01)0 
contos  c  n  laxa  nnunl  dc  314  con¬ 
to».  Ao  Invés  dc  32.000,  poderiam 
ser  22.000,  ou  2.000,  poderia  ser 
coisa  nenhuma:  cm  vez  dc  311, 
poderiam  ser  214,  ou  apenas,  14, 
c  poderia  scr  zero.  Fõsse  coisa 
nenhuma  a  Jóia,  fosse  zero  a 
tnxn  anual,  e  assim  mesmo  o  pais 
sairia  iucrnndo. 

Também  a  hipótese  do  finan¬ 
ciamento  rias  refinnrins  provocou 
veementes  objeções  do  Sr.  Ilcrtnc* 
Limn.  Disse  cie  que  o  presiden¬ 
te  "soh  a  sua  responsabilidade 
pessoal",  mandara  o  Bniten  do 
Brasil  financiar.  Verifica-se  que 
n  afirmação  era  infundada;  rcal- 
ntente,  nno  cxisle  ordem  ou  reco¬ 
mendação  do  financiamento.  O 
Sr.  Hermes  Lima  não  contesta 
esse  desmentido.  Llmlta-se  a  di¬ 
zer  que,  «o  o  presidente  não  orde¬ 
nou  o  financiamento,  liou  vo  nn 
governo  quem  falasse  no  mesmo, 
quem  ImplIcllanKntc  o  '  aconse¬ 
lhasse:  o  presidente  do  Conselho 
do  Petróleo.  Antes  de  mnis  nada. 
o  presidente  do  Conselho  não  é 
o  presidente  da  República.  O  que 
o  Sr.  Hermes  I.imn  afirmou,  foi 
quo  o  prcsiilenle  da  República 
ordenara  o  flnnnciamcnlo  soh  n 
sua  responsabilidade  pessoal.  Não 
existe  essa  ordem. 

Mas,  que  se  venha  a  realizar  o 
financiamento;  quo  o  Banco  do 
Brasil  empresto  200  ou  100  mil 
contos  pura  a  instalação  dos  ro¬ 
que  mal  haverá  nisto? 


ciar,  então  por  que  4  que  o  pc- 
vfirno  não  faz  dlrctamcnn  o  ne¬ 
gócio?  Em  primeiro  lugar,  o  di¬ 
nheiro  quo  está  no  Eanco  di» 
Brasil,  e  quo  este  aplica  no»  em¬ 
préstimos.  nâo  ó  «dinheiro  du 
govórno».  Quem  financia  não  n 
o  tesouro  publico.  O  dinheiro  í» 
Banco  provém  do  multe.»  lontra 
e  o  Banco  o  nplira  segundo  uni 
critério  comercial  •—  como  (n:. 
qualquer  outro  bnneo.  Po-  nutro 
lado.  a  pergunta  do  Sr.  Hermes 
Llmn  ó  tão  pouco  legitima  co;no 
caba  outra:  so  oa  Institutos  F- 
nanclnm  a  construção  de  ror.n*. 
por  que  â  então  que  He»  não 
constróem  ns  casas  c  nfio  n«  Ir. 
rorpornm  no  seu  patrlmóónlo?  O 
Banro  do  Brasil  empresta  «Unhei¬ 
ro  para  outros  negócios,  «m  «as 
do  fazer  tln  proprin  rMc\i  outnvi 
negócios,  porquo  n  «eu  negócio 
é  emprestar  dinheiro.  Sc  nrrl- 
tnrmo.q  o  argumento  do  Sr  Her¬ 
mes  Limn,  aerln  o  fim  do  todo  o 
qualquer  flnnnclnmento  com  tu¬ 
do  e  qunlqucr  objetivo, 

Do  libelo  do  Sr.  Ilerme.  I.i- 
mn,  porém,  n  parle  n  que  (lo 
deu  colorido  mais  herrnule  lol  u 
presença  de  um  filho  e  de  m> 
genro  do  ministro  da  F.izrul' 
nn  sneledndc  que  trm  n  •  ovi  -t» 
dn  refinaria  em  São  P.miIo.  ('.», 
hasta  meditar  no  seguinte:  .>  ilr- 
clsão  de  Inslahr  n«  reflnsrhs 
mediante  concessão  a  particula¬ 
res  fnl  tomada  nlnda  tio  cucr  i 
Getúllo  Vargas:  n  conressãi  faí 
dada  nn  gnvénm  Linhar»-  .  l»m 
é,  em  fins  de  1915.  Então  a»  date 
sociedades  jã  estavam  confFlid- 
das.  Ora,  o  Sr.  Torreio  e  f  i»< 
Iro  nem  sequer  foi  mlnl'*r-'  '(•' 
Fazenda  no  coméçn  dj  govírni» 
Dulra.  Nado,  porl  mln,  ncahti.a  • 
razão  do  ordem  legal  -u  iik-- 
Impedln  que  seur.  parente-  fé* 
sem  sócios  das  etnprfrn»  ■  nco 
sinnAria»  ou  pleiteassem  s  r--r - 
cessão,  o  Sr.  Torreia  e  Coslm 
era,  naquela  época,  um  par'  - 
cular  como  outro  qnnlqitrr:  "c 
próprio,  cm  vez  do  filho  mi  do 
genro,  poderia  ler  pleiteado  o 
obtido  a  concessão. 


MEDICINA  l*81t:0  SOMATICA  - 
Aperfeiçoamento  no»  E.E  U.U.  • 
Tnnadi  Kun  Evarietn  da  Velca 
Ifi  nn"  501  R  k*  12  Cr3  50.8(1  • 
15  As  1B  ha.  Cr$  100  00.  T.  42-1127. 


nflnnl,  nfto  õ  n  vordudeldn  auto¬ 
ria  da»  acusações,  porém  o  nou 


EstA  cm  circulação  o  sexto  nú¬ 
mero  da  «Revisto  BrnsJIcira  de 
Criminologia»,  dirigida  pelo  pro- 
fcsíor  Roberto  Lyrn.  Além  dn» 
seções  Imbitunl»,  publica  nrtlrtoi 
de  mostre*  brasileiro»  e  estrangei¬ 
rou,  o»  últimos  lextn»  lcgltrintl- 
vo»,  n  eondcnsnção  da  Jurispru¬ 
dência  dè  todos  o»  tribunais  do 
pal»,  grande»  pAginas  do  passado, 
pensamento  político  c  social,  a» 
atividade»  parlamentares,  judlclA- 
rlas,  administrativas,  o  movimen¬ 
to  dc  congresso»,  conferência», 
cursos,  concursos,  associardes,  fa¬ 
culdades  bibliografia,  critica,  co- 
montArio»,  nnodotãrio,  nolns  crú- 
ditas,  polêmicas,  inquérito,  resu¬ 
mo»  do  conferência»,  dlclonArlo  do 
doutrlnn,  contns,  poesia,  história 
e  outros  trabalhos, 

Como  *e  vé,  um  panornma  do 
pcnBnmento  e  da  ação  em  todo  o 
mundo,  sob  todos  os  aspectos  eri- 
minológicos. 

Trntn-»o  dn  unlcn  publicação 
bmailolrn  no  gênero,  que  honra, 
representn  e  difundo  a  cultura  nn- 
elonal. 

Multo  Justa,  portanto,  a  mani¬ 
festação  que  foi  feito  noB  renllsn- 
dorc»  da  cRevIstn  Brosllcira  do 
Criminologia»,  nn  «un  rédnção,  ú 
rua  México,  11,  15."  andar,  onde 
«o  reuniram,  festivamente,  o»  ex- 
paenLcs  dc  nossa»  letras  crimi¬ 
nai». 


conteúdo. 

Dosde  logo  ae  percebo  que,  no 
debate,  a  atuação  pessoal  do  pre¬ 
sidente  da  RopãbHcti  catA  com- 
plctamentc  ncima  do  qualquer 
espécie  do  restrição.  O  próprio 
Sr.  Hermes  Llmn.  o  tornou  cloro 
roltcrndnúiento  o  com  muita  ôn- 
fnsc.  Tanto  mnis  quanlo  nenhu¬ 
ma  decisão  presidencial  foi  pro- 


do  obra  que  encontrou  -qunso 
emhrlonárln,  no  rceobc-la  du 
sous  nnteceasores. 

0  discurso  do  major 
Umbcrlo  Peregrino 

Agradecendo,  falou,  em  sogul- 
dn.  o  major  Umberto  Peregrino, 
cujo  dlr, curso  foi  brilhante  pd-i 
forma,  como  pelas  revelações 
quo  trouxo  no  conhecimento  do 


ferida  quo  não  estivesse  dc  nr.ôr- 
tlo  cam  o  parecer  dos  órgãos 
técnicos  do  governo:  o  Conse¬ 
lho  da  Segurança,  o  Consultor 
Geral,  o  Conselho  do  Petróleo, 


«nnmpro  me  parecou  que, 
quanto  maior  a  Importnneln  cm 
quo  alguém  so  Instala  ás  expen- 
sas  de  um  cargo  publico  ou  dc 
um  posto  hierárquico,  tanto  me¬ 
nor  será  o  eeu  real  merecimen¬ 
to.  Haverá  mesmo,  cm  cortns  cii- 
tudes  de  ompnfln  funcional,  um 
inconsciente  mecaniamo  du  com¬ 
pensação...  Acontece,  porém, 
quo  ns  posições  do  direção,  no 
serviço  publico,  oferecem  um 
permanonto  o  aollcitanto  perigo 
do  deformação  da  personalidade 
daqueles  quo  ns  exercem,  sobre¬ 
tudo  nosso  mnclo  e  ombnlnd«r 
terreno  das  homenagens,  do 
enalteclmento,  da  consagração 
pessoal.  Muitos,  gostosnmcnie 


mente  os  encargos.  Ainda  quo 
so  admita  haver  erro  nas  con¬ 
tas,  ou  na  nproclnção  do  direi¬ 
to,  não  cabería  Imputar  êsso  ürro 
oo  presidente.  Só  haveria  erro 
do  presidento  se  o  negócio  fôsse, 
em  sua  aprescntnção,  Imornl  ou 
contrário  no  Intcrèsse  do  pais. 

SerA  a  concessão  dsB  rcflna- 
riris  um  negócio  Imoral  ou  con- 
trArlo  ao  Interêsse  do  Brnsll? 

Ninguém  se  nnimou  n  dizê-lo, 
e  tnl  nflrmação  rDnlnlonto  seria 
absurda.  O  interêsse  do  Brasil 
cstA  cm  possuir  ns  refinarias  — 
e  possui-las  no  mnis  breve  prazo 
possível.  Cada  refinaria  de  10.000 
barris  diários  paupnrA  nu  Brnsll, 
como  tem  acentuado  o  Sr.  Jurnct 
Magalhães,  nada  menos  do  4 
milhões  e  BOO  mil  dólnrcs  por 
nno.  Em  Irlntn  mil  barris,  capa¬ 
cidade  prevista  parn  n»  duns  re¬ 
finarias  em  causa,  o  Braslt  eco- 
nomlznrA  14  milhões  e  400  mil 
dólares  nmmls;  cm  80  mil  barris 
—  Incluídas  ns  refinnrins  do  43 
mil  c  a  do  Salvador  —  teromos 
38  milhões  o  400  mil  dólares, 
rêrea  de  800  mil  contos  do  eco¬ 
nomia  por  ano.  Estes  números 
sorvem  parn  fixar  n  atenção  doa 
homens  de  boa  fá  nn  que  essa 
questão  das  refinnrins  tem  de 
fundamental:  umn  redução  drAs- 
tlea  dos  gastos  do  Brnsll  no  ex- 


Loboratório  dc  Pesquisa* 
Clinicas 

Dr.  Lauro  Studart 

Exame»  dc  urlnn.  escarro,  pu».  ele 
Sóro  diagnóstico  du  slfllt.x,  Exa¬ 
me»  de  sangue  parn  esclarecimen¬ 
to  dc  focos  Diognó-diro  precoce 
dn  grnvldís.  tubagem  du«dcnul. 

com  exame  da  bile 
Lshnrntórins  Lnrgn  d»  Carioca 
n."  1.7-2.*  -  Sala»  4.  I)  <•  12 
ABERTO  DAS  8  AS  I!)  IIORA9 
FONE:  22-8727 


Em  mnis  de  mnn  pa*«a4<'m  do 
seu  discurso  n."  2,  r  Sr.  Ilrpir» 
f.lmn  reconhece,  cxplirll.i  na  (»a- 
idlcitniucnlc,  o  êrrn  dn  prhaelrn. 
Foi  _o  caso,  onlrc  otilro».  d,i  n'i- 
Ilação  do  terreno  aforado,  éle 
avaliou  em  150  mllhói-i».  por.ba. 
n«  léenh-o»  nvnllnram  apen»  cai 
50  m11hõc«.  A  dlfertnra  é  c  iiid- 
derAvel.  Também  e  fin.ipetaincs- 
lo  era,  n  princlnlo,  umi  "or¬ 
dem"  do  general  Dutra:  agora  ê 
sómento  um  conselho  dn  c "ac¬ 
ra  1  Barroto.  O  terreno  lêj-' 
"dn«dn’‘j  mas  ngorn  a  npcnçáa 
n  limita  a  mn  nrrottdamrnln  pa¬ 
ra  fim  cvpeciflendn  —  que  o  ãr. 
Hermes  Lima.  parn  se  devulmr. 
ma»  com  evidente  vhdítvla  »o 
Tóillgn  Civil,  diz  *er  o  ||U‘»I04 
que  uma  venda  pura  e  stmpIrJ... 

Em  tõd»  e«sn  debatido  hl-lérla. 
o  ponto  má.*  importante  tõn  fnl, 
porém,  colocado  na  cvidíitelo  ne- 
rcxxArin:  enquanto  nó*  ficam»* 
n  discutir  enducidadc».  fiitantli- 
nvaliacfte»,  venda»  A» 


finarias  . 

E  para  empruatnr  dinheiro  que 
existem  os  bancos:  õste  é  o  seu 
negócio:  receber  o  emproai  ar.  So 
uma  refinaria  6,  como  diz  o  Sr. 
Hermes  Lima,  negócio  tno  bom 
que  om  três  anos  cln  poderá  es¬ 
tar  paga.  então  concluímos  que 
o  financiamento  será  um  exce¬ 
lente  negócio  para  o  banco,  quo 
em  tres  anos  poderá  receber  o 
principal  emprestado  o  os  juros. 
Vamos  que  o  govèrno  recomen¬ 
do  o  financiamento,  que  o  guvêr- 
no  seja  o  intermediário  do  ne¬ 
gócio.  Quo  perdera  o  goyõrho, 
que  perderá  o  Brasil?  Nadn.  O 
govèrno  e  o  pnls  só  torno  a  lu¬ 
crar,  pois  n  Intermediação  lhes 
terá  valido  nadn  mais  nada  me¬ 
nos,  que  50  por  cento  do  lucro 
das  refinnrins 


Ru*  Uruguaiana,  n-*  12-A.  3-*  andar.  Diariamente,  dna  14  às  18  hora» 
Telefonei:  22-6902  c  32-0117 


Foram  sepultados  boje: 

No  Cemitério  dc  São  Francisco 
Xavier:  Francisco  Moreira.  Hos¬ 
pital  da  Acronúullra;  Camllda  de 
Souza  Faula.  nin  .loào  Tnclniio,  45: 
Gustavo  .losê  da  Cosln,  Ilospílnl 
tios  Servidores  tio  Estado;  Tt-rcsn 
da  Silva,  Casa  dc  Saútlc  X.  S.  de 
I.nurdcs;  Amlirostna  Neto  Rodri¬ 
gues,  Capela  do  Cemitério;  Emilln 
da  Silva  Rodrigues,  Estrada  Braz 
dc  1’lnn,  431;  Castorina  Barro»  da 
Silva,.  Hospital  dos  Marítimos. 

- No  Cctnllério  de  Sào  João 

llnlisla:  Mlquelinn  Saraiva  Fnrin, 
Beneficência  Portuguesa;  Maria 
Aparecida  de  Figueiredo  Marll- 
pez,  travessa  Santa  Truz.  II;  Antó¬ 
nio  Ferreira  da  Cnnha  Sanln  (Jnsa. 

-  No  Cemitério  ric  Inhnuino: 

Maria  rias  Neves  Lopes,  rua  Ma¬ 
rabá.  47. 

- No  Cemllérlo  dc  Petvôpolls: 

Manoel  Augusto  Scrglo  da  Mota 
Mala,  Capeio  dn  Glória. 


Emprêsn  Transporto  nod.iferro 
Ltdn.  —  O  juiz  dn  7.*  Vnrn  Clvei 
nomeou  slndleo  dn  fnlétieln  da 
firma  supra  o  advogado  Mnncyr 
l’:iclicco  Carneiro. 


enquanto  esto» 
funcionarem.  Sem  o  omprêgo  do 
um  vintém  do  tesouro  publico,  n 
nnçnn  tornnr-se-á  sóctn  dns  roft- 
tmrlriH  —  que  o  Sr.  Hermes  Li¬ 
ma  considera  o  melhor  negócio 
do  mundo. 

Al  o  8r.  Hormes  Lima  inter¬ 
vém  com  esta  pergunta:  mas, 
nflnnl  de  contas,  se  a  empréan 


DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

DOENÇAS  INTERNAS  EflP. 

EMêmneti  .  Ficado  Intestinos  ■ 
Nutrição.  Ed  Porto  Alegre  22.8852 


mentos,  . . ,  . 

dom’nlrt  útil,  etc.,  alguém  «'D 
lucrando, 

E  quem  ê  qm-  e.sfé  lucrando  ? 

Qttem  nns  vende  o  petróleo  ta- 
rin-idn  mais  caro  rio  que  o  t»’t(A* 
len  hnilo. 

Doutor  Hermes  l.lmi.  sdu*  ta- 
mns  que  n  senhor  viesse  u  r  mli.  r 
esla  causa  cm  «nie  se  cmpni’b’U 
Como  seria  trlfle  a  sua  vRórli  ! 
Alguém,  se  riria  rio  Sephor  o  dê 
nós  todos;  por  exempla:  q«r*u 
já  disse  —  eu  o  II  numa  iiubli- 
cação  inttmlhimenle  dlfnndldt  — 
mie  essa  questão  de  petróleo  1 
Brasil  apenas  seria  "a  l-»t 
talk".  li*  eo((io  dl/rr  |>un  *  'O1 
versa  fiada.  Veja.  doutor  Ih" 
mes  Lima,'  que  o  -senhor,  cem  to 
dn  o  seu  socialismo,  chenrla 
um  resullado  hem  pnaeo  hrl 
Ihante  EBNANI  RK’5 

(Trnnicrilo  de  "A  Manhã’  4 


entra,  cia 


.  moa- 

ma  pergunta  podo  fuzor-so  n  mi¬ 
lhares  o  milhares  de  pessoas  que, 
pora  fins  mats  diversos,  têm  ob¬ 
tido  financiamento  neste  paia.  O 
Ilnnnrlndo  entra  com  o  rou 
capital.  Grande  ou  pequeno  ó  o 
i|Uo  nfio  Importa:  o  qno  imnorto. 

ó  o  futuro 


BAí?  E  RESTAURANTE  JARDÜVI 

Comnnlraien»  5  dlvlnln  Sociedade  dn  Rio  que  além  do  típico 
rhurrnsrn  e  flnn»  Icuarla*.  dr  xi-mprc  nlererrmns  agora  alta-  nos  ida 
fr  em  IIORR  (Mlt  l  VIfE  s(d>  a  rtlrrçãn  1)0  CIIRFE  ESTEFANO 
nntratadn  rm  HUDAPEST  e  rerem -cliSRado .  Aceitamos  encomenda» 
para  tuillzailxs.  casamentos  «Cm  (•  llills-partles»  <  qualquer  outra  fes¬ 
ta  ou  cerimónia  rslardo  amplomente  apnrrlhaduB  para  êíse  fim,  cum 
rsivdlildo  mal»-rlal  e  prssual  oprclallzado. 

Rua  República  do  Perú,  225  —  Tel.  37-9811 

«LP  ACABA  NA  -  ENTRE  03  POSTOS  7  E  * 


mim  financlamrnl 
do  negócio,  Além  disso,  o  finan¬ 
ciado  entra  com  os  juros  que  vai 
pagar,  pelo  dinheiro  recebido.  E 
«mtra,  flnalmente,  com  ix  ndml- 
nlstrnção,  que  numa  emprêsa 
vale  quase  sempre  nmls  do  que 


bAO  PAULO,  25  (Da  Sucursal  <|o  A  NOITE)  -  Os  ladrões  5I.ui.iel 
cite  Jesus  Andrade  e  Walilritinr  Ftrrs,  membros  ele  pori^o.sa  ciuadil- 
*  ?-  vinha  nglmlo  nesta  capital,  nssaltamlo  dc  prcfcríncla  rr- 
sldcnclas  luxuosa»,  quando  ernm  inlcrrosados  na  Dclecacla  dc 


niagr(7»tlro  •  trntamrnia 

DR.  AVELINO  ALVES 

1  RAÇA  FI.ORIA.NO.  55-70 . 4 
Jrrfiãls  FONE:  22-5727 


A  NOirr: 


Scffwulivlcirn,  25  dc  nhril  dc  l^i') 
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T0M'E  CAFÉ!  MAS,;,,  so 


ROUPAS  PRONTAS 


â  Vestir? 


C  onfecço es 

■  !'  *.  .  •  •  - 

Assembléia.  42  - 

1  .• 


SVl-VANIZE-SE! 


11  Loucuras  do  Maio  1949” 

ficará  pravaclo  nn*  anal»  1 

dn  (lUtoria  Ho  Rio  contemporâneo 


llnslo*  Tlgro 

r,t  ii  /alfa  du  ni*ii*  i»  *•(«"  M 
menloi  é  rnti‘1  *1®  h*l  poui  1 
iiMii*.  I*  iiii'**ii*i  n*ln  *ii  i/ltfii  ria 
falia  do  rethUneln»  o***/»  »«  / "»»• 
MM  ii/nj.ir  ril<inc*l*.  *  vcl/Kiol- 
mu  ii  nferl*u  *1**»  /»ro|»rirl«l» 4oa 
ii*  /iihiIIIii*  rum  /ll/lii*  pequeno» 
J,i  r r il  nailm  nu*  /irliiir Ini»  mm 
ilu  síeulo,  quando  **•  lia  no*  /n 
IIIII*.  imiJni  lo»  rf*  m*<M  •  rômi» 
ilii*  u  alugai  ainda  min  />"• 
vtu  n/*artainSN(Oi  -  ram  *i 
,  Mu  tu  fu  “ii  eosal  *om  /ll/lu»". 

/.embro-wir  dn  rcrfa  vrj  *"< 
ifut.  nu  mn  ruifii  Ha  antiga  Cu» 
lomba,  romeniiltninii»  ••  ulisutdu 
Ha  isigãncln  tio*  praiirlttárlo» 

Goulart  i/o  itiii/riirlo  nc/inim 
iiifulio  indvcurotn,  tim  tqreit/lv*» 
nu  miillii*i<iiil*'ii'i  o  /rmliriii  H  •» 
.1  niuiilo  Turre*  ejrrecsr  Mina 
ilii*  «no»  “Verdades  Ini/Urrrfit  V, 
draatirundo  n»  seii/ioriu»  jm/l/r* 
,;ur,  de«l*ii'*id<im«qfe,  **  o/m* 
,.fitiin  nu  poi'<M1r*tnn/o  rio  tolo. 

—  lindo  lido  morar  m  criou- 
,'■1 1  Iiiif.irrii  0»i’iir  f.opr*  .Vem 
linlul  Itm  ti  Ida'  fl  que  ler*  u 
üniil  rederueliu». 

—  «Juul  /ulf 

—  /ímil  —  eonln  o  Oiear  — 
upr**enfou-*«,  /iit  dol*  uno*  pa »• 
i.idus.  ao  proprietário  dn  uinn 
Ki.lrifm  nora  *  caflfn  em  Snnlu 
alexandrina,  eandidafiliido-je  <1 
utugil-hi.  O  senhorio  apreienlou 
.„  min*  cutn/lçdr»  (/ue  /oram 
umi fu,  *em  dlscussrtn.  Por  fim, 
«.«o  a  Irrifanle  /lergunla; 

—  0  senhor  lem  filhos  peque- 
no*  / 

—  ^hsofufamenfe.  flou  soltei- 
ro,  informou  o  /Jau/.  B  dlxla  •/ 
verdade. 

O  contraio  foi  aitlniido  eom 
r*  o <11  ona  cláusula  quo  rxciuin  o 
crlr.tr  uria  do  filho»  mrniire*. 

Fa:-te  a  mudança,  eom  qual» 
quer  inctdnntee.  3fnt,  llnl.i  rim» 
itepol»,  aparcela  nu  cimo,  tndlg- 
i indo,  /urlo*o,  repumando  de  mi¬ 
co,  o  propHeMrlo  i/ne  /dra  h.- 
formado  rir  quo  ela  entacn  e/ieln 
rir  gnrofos  do  barulho,  ilc  nin- 
l/o.«  o»  ir.roi. 

—  /.'nfiiii.  como  i*  Infof  Bela* 
criança»  innrom  o(/nlf 

—  Coinot  —  /rz  //ou/,  /I n <7*n- 
do-*i)  “mais"  *i m/o. 

—  Pergunto  *r  r*(o»  criança. 
residem  com  o  *rti/ior. 

—  Sim,  dc  certo,  riiorain  ro- 
m  Ipo. 

—  J?  o  iin.vso  confrolof 

—  B»fd  dc  /«■/ 

-—  Como  Cílil  do  priíf  O  se- 
u/ior  dínso  ijuc  ndo  rin/ia  filhoc! 

—  K  continuo  a  ndo  o»  ter. 

—  B  rnlc*  garota»,  entdot 

—  .ViJo  ndo  mru»  filho»;  ndo 
mrun  sobrinho*. . . 

A  hipótese  ndo  fórn  prevista. 


Brasil  na  Conferên 
de  Montevidéu 


U  STA‘  om  Montevidéu  »  delruaçao  Uo  JJranll  à  Confe- 
!-  ci«  tiitcrruciunal  cto  Tm  bulho  A  intport  Anela  dnUu 
«lo  kovò rno  n  c.v.a  ri'|>re.u*iiUiçAo  revela-se  inldul- 
nrníP  |»cbi  e.vuOlhu  »lo*  luuiiibrus  que  u  cmunllf iirm 
i  i>  invesurtura  im  nua  clictiu  i'o  próprio  mlitbi- 
'  f o  do  Trabnlho,  ijue  p  um  proteuur  do  direito,  um  pro- 
ccio  Juiuitu,  purlaineiunr  dc  rcuomo  em  lodu  o  iials  e 
is-prr»UU;nte  du  CAiusrn  dos  Deputados. 

lui  iiiuteriu  dc  li'i'.iil;'.v'i'i  social  o  nosso  pais  conti¬ 
nua  /.Rurumiii  nn  vangiinrtift  com  n  rcall/ncfio  de  umn 
pollllcii  tiíibullilítu  i|uc  honra  u  iiomu  espirito  público  p 
*  uor  ia  cuiicc|»vfiu  dc  n.ulatenciu  social.  Já  uma  ver.  cm 
Uiucbita  coube  ai.  Ilrasll  n  prcsldáncln  di  Conferí  nela 
Intrriisclumil  du  1’rubulho,  ■  que  u  cntftu  mtrlslro  Wal- 
fieiiti'/  Ki»lci\* *  deu  o  br.lho  dc  suo  Intellsíncla  e  de  sua 
rultura.  Naquele  cunclav»  Unhamos  h  sutnrldnde  de  ima 
riaçávi  onde  ss  mias  ndlantudas  leis  sociais  se  ac.n- 
wit  em  viroi,  e  com  esses  credencluls  os  delegados  brn- 
nl-lrui  pudciam  colocar-se  dcclslvnmente  ao  Indo  dos 
que  pugnavam  •  sdoçfto  de  nornips  Internacionais  que 
levassem  eluda  ma'a  longe  a  protcçfto  e  o  amparo  às 
Inssr*  laboriosas. 

Air.dn  ba  pouco,  em  sus  mensagem  ao  Contcreaso 
nsctunsl,  o  presidente  dn  República  tlnlut  a  opotlunlda- 
e  dc  * vslnulai  que.  "Me!  ss  diretrizes  de  sua  política  so- 
iri-trubsllilstn.  vem  o  governo,  desde  o  retorno  do  pnfs 
i  normsllzavAo  consiltunlonai,  envidando  todos  oa  esfor- 
'.!.*•  pui*  manter  no  mnls  elevndo  nível  de  coexlsttnrla 
nrmônlra  e  compreensão  as  relaçócs  entre  empregado- 
-i  ■  emiuegados"  De  fnto  o  govôrno  Drasllctro  tem  sido 
i.  cstisuvel  nos  seus  esforços  c  ainda  em  1947,  conto  de- 
isra  o  cep.eral  Dntrn.  n-,  aludido  documctilo.  alarita- 
-im-se  scnslvelmeme,  no  campo  da  nlglcnc  e  segurança 


•  /’*•/«* , . . 

A  Câmara  mlu  lem  mul¬ 
to*  fo tu*,  tVilti  •/•:*<•  quo  *. ;  i 
i  il li  fuijcm  fia»  pum  u*  qi  I) 
mliiilriim  o  /'ilr/ilniciiln  ui 
c*lil  um  lado  «linpiiricn.  Fa¬ 
lando  em  frlun  ntlu  pui/i”i  i 
r«|<n  rr  ,Vcirir  lm*  fui'  d» 
Til*lilu  ilir  Cunha.  Vrear 
Conta  dc  fAtie  ao  Srriiril  • 
cHContiarlu  outro»,  *  «n  r«- 
r*nii/r*ir  u  "rodeio"  n  oulm* 
«ofore*,  ir  l  o/Srl tn  «crlii  /ui 
ta.  l/iii  o  rryM/ro,  m/ul.  d 
par  a  iiiii»mir  rom*  u  dr.  ,V« 
gielroa  Kiilcilo  lera  n  afrlo  «mi 
mdfcani. . .  Voem  corriam  u 
fato  cm  a  dr.  /uituelra  III- 
tencuurt,  em  viipna  d»  ter 
gurernador  do  1’airt. 

—  PoU  d,  o  Fiegrelra *  re¬ 
clamou  da  Rüi/lo  Vaclona/... 

—  0  quet  —  fet  mJiriIrutl/ 

•  Sr.  Eunâplo  Queira*. 

-•  IZecInmou,  «lm;  c*f«*  rfiu* 
cifaearrt  pelo  microfone  oi 
homem  tnrilt  /cio*  do  «nu>l- 
do.  /tir/ulram  nu  l.lntn  UI- 
puel  Angelo.  Sito  CrUlocit  », 
tíltaford  Crlppt  «  oulrn* 

•  aqueceram  o  Segrrl- 
ru*.  ,Vo  if Ixi  aegulnrr,  lii  ca¬ 
lava  o  no««u  colega  lurliim ■ 
n  pedir  que  mto  o  esquece* 
«em  —  concluiu  a  Sr.  Ba  irei- 
ia  fíilcnrourt . 


QUARTA-FEIRA, 

AS  XO  HORAS, 

inicio  da  mais  sensacional 

venda  que  o  Rio  já  viu! 


A  NOITE  II.IIST l(.\l),\.  .*  rptitln 
que  rrflrlc  on  «riinlrclmcmii*  dr 
msliir  rrlrio  il*  «rm.tpc 


0  prrsltlciuc  da  Itriiúlitica  eu* 
vluu  mo ninci-m  h  (/Amara  dn» 
Drptiladn»,  armiipaiihailn  dr  ante¬ 
projeto  dc  lei,  que  autoriza  u 
nlirrtura,  prln  Mlnlstírln  (la  Fu- 
zrnda,  dr  cr^ililn  rspnclql  parn 
pagamento  dc  despesas  n  cargo 
dn  Comissão  iln  Vale  dc  São  Fran¬ 
cisco  no  cxcrclcin  dc  UMí>. 


SABONETE 


0  presidente  da  flcpdhlica  »an- 
cinnnu  os  seguintes  decretos  do 
Congresso  Nacional: 

Autorizando  a  abrir,  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  crédito  es¬ 
pecial  para  atender  no  pngamen- 
to  dc  diferença  de  grntlflrnçãn  rio 
moglstérln,  conecditlu  Ho  profes¬ 
sor  f.ltm  Leal  dc  Sá  Pereira . 

. .Autorizando  n  nlirrtura  dc  cré* 
dito  rspcel.il  para  pagninrnlo  dc 
gratificação  dc  magistério  so  pro¬ 
fessor  Carlos  Allirrli)  França. 

Autorizando  u  abertura  de  cré¬ 
dito  especial  pura  conceder  pen¬ 
são  especial  nos  herdeiros  dc  Si* 
mlún  Mnurão,  eatranuiticrãrio 
diarista  dn  Estrada  ile  Ferro  Sã* 
I.uiz-Trrrzlnn,  falecido  em  con¬ 
sequência  du  acidente  cm  servi¬ 
ço:  e 

Autorizando  n  nl>erlura  dr  cré¬ 
dito  especial  para  pagamento  dc 
gratifirnção  de  magistério  ao  pro¬ 
fessor  Carlos  Américo  Darhosn  de 
Oliveira. 


O  salionrtc  das  famílins  ! 

Craiulc,  Bom  e  Barato  ! 


O  magnata  meco  A.etl  A  xe/soa 
Johnnun  declarou,  em  Santiuqo 
i/o  C/ij/e,  que  n  llepúhlica  um//-  ; 
Hrt,  (Ihftnruio  r/e  toi Ut*  as 
r/u*  prima »  tuUica»,  é  u  naco 
dc  in. a*  fume  futuro  industrial 
da  Amêrtra".  • 

5fC  < 

A  residência  dc  flntlolfo  VaKJ** 
Una,  cm  ttcuerlit  llllh,  actlu,  dc  I 
»er  adquiriria  par  um  grupo  de  1 
seu»  ailmirnriaret,  pm  Irezenl ca ' 
mH  tiniu rrt.  i 

A  Inglaterra  comprai  ile  Por- 1 
tngnl.  em  IUIII,  .,«■/„  milhões  - 
oitocentas  mu  /,7ro,  ,/,. 

Parlo,  contra  nr.ee  mtlliãr» 

1IN  i . 


A  NOITE  II.USTRAIJA,  »bunlan-e 
e  de  qualidade  —  Tem  classe! 


FORTALEZA,  35  (Asap.)  — 

Coinentaiido  a  resolução  apro¬ 
vada  pela  Câmara  .Munielpul, 
e  não  sanriouadn  pelo  prefei¬ 
to  Acrisln  Moreira  da  llnclin. 
concedendo  grntu  I  d  a  d  o  dc 
transporte  c  entrada  livre  «to* 
vereadores  nas  diversões  pú¬ 
blicas  dn  cidade,  um  dlárib  lo¬ 
cal  escreve: 

“Os  comunistas  dn  Ceará 
substituiram  o  urcã/co  e  sim¬ 
plista  materialismo  dialético 
dc  Mar*  c  Eiigels,  pela  flíoso- 
fin  locnllsslmn  e  ultra  cínica 
do  “carnnn. 

K  nrreseenla: 

“O  socialismo,  por  exemplo, 
srrn  innrnvilbosaincnte  prati¬ 
cado  roin  o  livre  ingresso  dos 
llcurgos  nas  cosas  de  diversões 
e  nos  transportes  coletivos". 


n  jornalista  cnhann  Edaarda 
Chinas  ilciiiincinu  o  chefe  rio  cs- 
pinnmjcin  argentina  William  li. 
Athntan.  de  ler  tentado  arrendar 

na  comprar  em  P.uha,  a  /(//;;  _ 

Cadeia  A  sul,  uma  das  mais  po- 
tente#  ntd  to-emissor  as  du  Amcri- 
rn  espanhola  ,•  q :ir  formaria  n 
núcleo  du  Federação  t.o  ti  no- Ame¬ 
ricana  de  flàtUo  Difusão,  cadela 
que  defenderia  os  ditaduras  mi¬ 
litares  dn  América. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  c  9% 

ATROPELADO  POR  AUTO  i  f  KAVOL 


dam  •  >e  congrequom  cm  tôr-  magmtudo.  0B  que  no 
no  d.  um  patrício  digno  da  in-  exercem  a  rrnenao  de  selecionar 
vestidura  para  elogô-lo  cm  am-  oa  elemontoi  que  devem  acr  en- 
hionte  pacUico.  eom  trancos  o  caminhadas  para  a  nossa  terra 
•oiavancos  capazes  de  perturbar  ou  .*  conduzem  com  d.spbcencia 
o  abra  de  reestruturação  demo-  «  descuido,  deploráveis,  ou  oo 
ciática  e  soorguimento  du  na-  douram  fngonar  •  ludibriar  com 
cão.  Ainda  não  tomos.  Inlelix-  uma  facilidade  que  os  torna  ir»-; 
mente,  uma  educação  polilica  ç?pa«e.  para  p  de.emponho  do 
que  impero  no  sentido  de  serem  l«»  relevante  mcumboncin.  Por- 
»  compotiçõae  eleitorais  apona*  que  a  verdade  6  que  vimos  ro- 
«mbatrs  no  terreno  dos  prmcl-  cobendo  gato  por  lebre  om  qua- 
pio*,  das  idéias,  dos  programas.  »°  '.ôd as  a.  levas  da  Imigrantes 

Z  d*  rasto,  bom  sabemos  quo  °qui  aportada.  Em  voz  do  agr  - 
«Ríão  ai  om  mancomunações  sub-  cultores,  quo  é  o  do  quo  mab. 
M.-ròneas.  om  manobrai  oub.er-  precisamos,  chegam-nos  eozmHol- 
»ivao,  os  elomonlos  empenhado*  r<».  padeiros,  costureiras.  aUaia- 
rm  desencadear  uma  agilação  pedreiros,  estucadores,  etc.. 

*m  grande  estilo,  quo  Hcaagre-  “i^m  do  muita  gente  nem  prot.v 
que  e  debilito  as  energias  na-  sao  e  indivíduo,  em  idade  o  em 
cionais.  Dai  o  apãlo  á  eonsciãn-  do  Baudo  <>uo  °* 

Cia  do»  lideres  e  condutores  com  qut-isquer  ativida- 

que  conta  a  democracia,  nesta  ^es.  Amda  agora  «o  anuncia 

_ _ _  i-i.  que.  dos  450  vindaa  pelo  paque- 

no  a  gravo  para  o  munia  m-  )o  ^  Soorc,..  côrca 

Além  disso,  um  outro  aspecto  T*'"'"  constituídas 

rio  maior  relevância  não  pode  "*.11,B’cm0,n,0B.,  ‘nde*0|V,01s  po.a 
deixar  do  merecer  a  rellcxão  do»  "“'ur?*a,  d?  0,,CI°  *  .°“'ro* 
hiaoiieiroí  quo  se  interessam  pela  "  .oapin,°  dn  d®‘ 

destino  de  pátria.  Se  lorem  mui-  ÍOrdam  mamleslado  Joga  a  bordo. 

•OS  os  candidatas,  roalizando.se  0r“'  ««  n.°flSnA").Q"d“m|i;",13ra": 
o  eleição  por  maioria  relativa.  ‘es  dl«a  espécie,  melhor  surá 
orno  prescrevo  a  carta  conslitu-  "oa  vonha  nenhum.  3c- 

cional  de  46  poderá  resultar  des-  molhanle  posioal  sá  eorvo  para 
.«  dispersão  a  vitória  de  um  gravar  a»  nossa,  eond.çoea  eco- 
qu.  tenha  lido  em  sou  lavor  •  “«M»-  Quoropo»  bra- 

opena,  uma  pequena  minoria.  P°ta  a  .larpu.,a,  •  na0  aTon* 
»e,  luroiro*  e  desordeiros. 


DESODORANTE  DO  SIOR 
Frieira»,  brotoejas,  coceira»  assa¬ 
duras  c  irritações  dn  pele. 

A  venda  em  Indo  o  brasil 


Faleceu  o  médico  do 
Pronto  Socorro 

Nn  rua  Visconde  do  Rio  bran¬ 
co,  foi  atropelado  por  um  auto¬ 
móvel  o  Dr.  Darci  Antonlo  da 
Silva,  dc  4-1  nnns  dc  iilndCj  rcsl- 
dcnlc  n.i  run  dn  Constituição,  57, 
apartamento  204.  Depois  de  rece¬ 
ber  os  primeiros  socorras  ficou 
internado  no  II.  1’.  S.,  nn  qual 
servia  há  muito  tempo.  Il.ije, 
velo  o  médico  n  falecer.  0  corpo 
foi  recolhido  ao  necrotério. 


Fm  fins  de  MUS  o  C.anadd  pos¬ 
tula  mais  He  am  milhão  e  meia 
de  telefones. 


esejo  estabelecer-se] 


Informa  um  jornnl  He  f.tshaa 
que  em  1(117,  no  matadouro  daque¬ 
la  capital,  foram  abatido *  liartt 
consumo  1.987  cavalos. 

;jc  l 

O  gaucrnn  cabano  eoncedca 
isenção  dc  direitos  para  Impor - 
tacão  de  Ir/s  mil  quintais  dr  ca¬ 
co». 


CARIOCA  pcrhmcc  aos 
tio  cinema  e  do 
rádio 


Fina  I Irma  americana,  desta» 
ijnr  fabricam  sopas  em  lata.  ser- 
tiritou  licença  a  Pnrtugat  para 
fornecer-lhe  “sopas  dr  ulnl ta". 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Ar  Riu  Branco.  131  —  Tfl.  31 


C0l«« 


PAGAMENTO  DE  DIVIDAS, 
POR  EXERCÍCIOS  FINDOS 


oikwmo 


Desdft  1020  venho  V  eporece 
(reinando  pessoa*  de  A  direito 
(Adas  os  parles  do  murt-  • 
do.  para  que  obtenham  V,  . , 
ruccMo  nn  tfrenlca  de  rá¬ 
dio,  Ccrtlílquc-5c  de  como 
è  fácil  aprendó-La  em  casa,  C  *  ’ 
solicitando  hoje  mesmo  meu 
livro  GRÁTIS I 

C.  H.  ManaAcJd.  FrcJldcnto  , 

Moilot  Homens  estabelecem- 
>•  per  Conta  Própria,  durante 
o  Período  de  Instrução,  nos 
Horoí  Vagas. 

N5o  h&  necessidade  dc  você  es¬ 
perar  que  o  curso  termine,  para 
começar  a  ganhar  dinheiro,  pois  a 
maioria  de  meus  estudantes  conse¬ 
gue  rehavcr  mais  do  que  dispendeu 
com  o  curso,  muito  antes  dc  terminá-lo. 


Hfflfts*' 

íkSSSSBSl 


Durante  teu  treinamento,  voc4 
receberá  10  Joros  de  peças  de 
rádio,  que  llic  permitirão  execu¬ 
tar  imirticraa  provas  o  cxpcri- 
énclas  Kssc  fato,  como  é  natural. 
■_  _  _  tornará  seu  es- 

"■^±6*^7^*’'  tudo  mcrndávcf 
r-  lítrt  c  eficiente. 


Oujro  íntorossante  aparelho  que 
construirás  é  ésto  receptor  supor- 
heferodino.  paro  C.A.  e  C.C., 
de  olla  potência,  corp  quatro 
1  .  faixai  e  seis  válvulas l.k 


Solicitado  ao  Congresso  pelo  ministro  Corrêa 
e  Castro  a  abertura  de  uni  crédito  suplementar, 
de  Cr$  122.003.869*40 

Ao  primeiro  socrotniio  dn  Câmara  dos  Deputados, 


ao  primeiro  sccrotnno  da  Câmara  dos  Deputados,  remeteu 
hojt!  o  Hr.  Correia  e  Castro,  ministro  da  Fazendu,  mensagem  do 
presidente  da  República,  acompanhada  da  exposição  de  motivos 
.81.  do  março  findo,  justificando  a  necessidade  da  alicrlurn.  por 

fiontn  do  seu  Ministério,  U«  crédito  miplemcnlnr  de  Cr$  . . 

132. 003, 860,  -10.  deslinmln  no  pagamento  de  dividas  de  exercScloa 
lindos. 

Atualmente,  acham-se  cm  andamento  na  Diretoria  dn  Despe¬ 
sa  Pública  do  Tesouro  Nacional  13.3U2  processos  daquela  natu- 
iczn  ,nu  intotal  do  Cr  Sl-10. 037. 070,30. 

O  crédito  concedida  no  vigente  orçamento  montn  cm  CrSS  . 
255.000.000.00  jit  reduzido  n  Cr$  18.033.700,00. 

Conformo  so  verifica  hâ  uma  insuficiência  de  verba  equiva¬ 
lente  a  Ci$$  122.003.809.-i0,  e  quo  resulta  nn  procrastinação  dos 
respectivos  pagamentos,  o  que  ó  inconveniente  para  o  crédito  do 
Eovèrno. 

Em  face  do  exposto,  determinou  o  ministro  Correlu  e  Cus- 


LIVRO  GRAUS 


IMIGRAÇAO 

iJão  6  apenan  pelo  extensão 
territorial,  muilísjiimo  acima  <lo 
^ivcj  demoqráfico,  que  o  Brasil 
•  Pot"  ^minentemonto  imi- 
Jracioninta.  Eata  aituação  toma 

“°io  um  aspecto  do  verdadeira 

Premência,  com  profunda  Top^r- 
^unodo  em  noifla  vidn  econômira. 
ern  consequência  do  uxodo  do 
*TThndpfi  mns4aii  do  troha)ha*!o- 
,0*  ruraii»,  atraídos  pelo  melhor 
-alário  das  indústrias  nos  con- 


Peça  mru  LIVBO  GRÁTIS  de  36  páfllnafl, 
no  qua!  sá  o  explicadas  as  inúmeras  oportu¬ 
nidades  existentes  na  indústria  de  rádio* 
para  os  homens  bem  preparados.  Avcr- 
íguiindo-as.  eslará  vocò  tomando  uma  lm- 
nortAnte  decisAo  relativa  ao  ae  futuro 
Prorure  conhecer  os  v.intaRcnn  do  curso  n 
domicilio  do  IMl-T.L.  fazendo  HOJE  MES¬ 
MO  o  teu  pedido! 


WASHINGTON.  25  (INSt  — 
Judlth  Coplon,  a  Jovem  funcio- 
náriu  do  governo  acusada  de  re¬ 
velar  dclnlhe*  c  segredo»  vllais 
do»  Estados  Unido»  a  um  agente 
Mivlclico,  será  Julgada  hoje  por 
um  tribunal  distrllnl  nmcrii-min. 

Hnfrenla  ela  n  possibilidade  dc 
uma  sentençn  dc  26  ano»  de  pri¬ 
são  e  mais  21.009  dólares  dc 
multa. 


C.  H,  MtNimiD.  r>»  .  D«pt  oo 

HvilfriMMii  Rodlo  ozul  Talatzlilan  Irulllvfa  7  v.r 

SIO  Wall  Slath  Sfita».  Ifti  Angalai  14.  Cellltrnla,  U.S.A 
Oaia[a  ratabai  iau  Bar*  GRAUS,  tob  o  llluto  '*Si*ai  Oaorfunitfadai 
am  fládla.  TaUtiifio  •  (la<hõ«ilc«.M  o  qval  ••plica  <a*a  padaial 
hablllior-m»  a  vmo  («rrltro  ra^dota.  ao  <ampp  da  lécnico  d«  ltádl«. 


fnd«rl(o. 


CIA.  BRASILEIRA  DE  AÇOS  FINOS  S.  A 

DE  ALUMÍNIO  EM  VARIAS  CORES  - 


R.  Mayriiik  Veiga,  28  -  Fone  23-1655  -  U,  fosial  1534 

PREÇOS  ESPECIAIS  DURANTE  ESTE  MÊS  u 


FA3RICAÇÀ0  norte  americana 


^)CA5PA!.' 

CABELOS 
t  BRANCOS' 


os  MAIS  uTE,S  E  DESEJADOS  PRE. 
SENTES  PELOS  MENORES  PREÇOS 
MQDQS  VENDAS  A  VISTA  E  a  PRAZO, 
/  29  —  URUGUAIANA  _  2S 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  25  dc  abril  de  1949 

i  A  próxima  assemblóla 
5  J  da  A.  B.  I.  . 


PAU  IN  A  i 


Eleição  do  terço  do  Con¬ 
selho,  suplentes  e  Comisslio 
Fiscal 

n«  acordo  fnm  o  edital  publi¬ 
cado  no  -Diário  Oficial".  foi  frl- 
I*  a  (UfMirfn  A*  ««trmblél» 
geral  ordinária  rin  segunda  o  Al* 
lima  rtunUo.  para  o  dia  37.  de¬ 
vendo  >•  prurritar  no  <lla  Ime¬ 
diato,  Sá,  daa  10  ái  30  hora*,  u» 
elclçóev  liara  rrnnvacáo  do  Urjo 
do  Comelhn  Administrativo  rnm 
at  respectivo»  tuplenlc»  a  da  Co- 
mUtSo  Fiscal. 

I'ara  que  lenha  lugar  a  reunlán 
em  tramoia  e  011  Ima  cnnvo-açáu, 
á  nrcetiárln  a  pretenca.  nn  ml* 
nlnin,  do  Irlnla  atiocladot  rm 
mmllçõrv  de  compftr  a  assem¬ 
bléia. 


casos 


Conta-se  gu»  rei  ta  jornalista  nrgen uno,  poucas  homs 
anlee  de  expirar,  em  melu  o  doree  atra ire,  ergueu- ie,  do  re- 
pen te,  no  leito,  r  começou  u  itirer: 

—  Afunurl  ftelgrano!  Manuel  Ilelgrnnot 

>1  suposlçdn  gr  rui  /ol  u  de  que  n  rn/ermo  estivesse  iUtU 
indo,  mne  luga  depois  rr  r,  fl/lcuii  i/un  mt»,  quanitn  o  mo* 
ilhundo  ncreecentou: 

—  .Vo  entanto,  ralou  rodii  res  jilor,’ 

K’  que  rir  a«  referia  noa  conhecidos  verso:,  itr  Otillguitn: 
"Ç/uten  illcr  Manuel  Itrlg iiinu 
Slu  que  ae  alenlii  i«rJor/w 


Uma  empresa  /<■  rrorldrln  narle-antetleana  acaba  dr  timu- 
gorar  um  muo  zrretço,  a  qur  deu  o  nome  dr  “Irem  tratral". 

Conslstn  lato  em  p <lr  d  disposição  doe  morniloret  dan  to¬ 
nai  re/ullivimente  pulxlmm  dn  Nova  York,  eotnboloe  nspe- 
clula,  que  chegam  <1  mesawi  cidade  d  hora  do  in leio  doa  aa* 
peldculos,  regre ssandn  uo  terminar  rlae  funçães. 

Para  mulo r  faellldaite  do  público,  quoado  ae  rompro  o 
passagem  do  Irrm,  pmln-en  udqulrir  também  u  entrada  para 
o  teatro  que  ae  detetar. 


CASA  PEDRO 

RUA  URUQUAIANA.  II  -  I." 


UMA  PEQUENA  MOSTRA  DO  QUE 
SAO  AS  CRIAÇÕES  DE  INVERNO  DA 


ÜaJdS  a  UáUUltAi  4  d»  J*ê>  KJi*  i*  ê  iir  A  "  JeAlf  / 4*10 T»4 HfO,  «jU<  gfif 

porrre  profítteo  do  fim  tntgleo  do  cantor  John  (Sorria,  do  7,„. 
Iro  .Uelropollínno  de  Mora  Fortr,  /oi  (Irodo  guando  o  artUla,  dr- 
pola  de  draempeaáor  o  papel  de  hnerte,  na  dper.t  “M ignon",  r», . 
vermtva  eom  O luirppe  dl  Ktefano,  outro  eantor,  que  enroraur., 
"IVifftetmn  Melsler",  no  dpero,  e  o  dlreíor  de  rena  e  diretor  d . 
Metropolitano  Cssiré  DtfrCre,  que  eegura  naa  mdoi  umu  ptn„i, 
de  brinquedo.  Como  ae  sabe,  pouroa  dlae  drpola,  Jnkn  Onrrt-r  /, , 
encontrado  morlo,  d  boJn,  rm  um<»  rua  deteria  da  ridade  d* 
Atlanla.  (Foto  I.N.8.) 


Máquinas  para  beneficiar 
cercais  chegam  a  Porto 
Velho 

,  ou  I  O  vfll.MO  (Território  dá 
Guaporéi,  34  (Serviço  especial  ria 
A  NOITE)  —  Encomendada*  po¬ 
lo  govérno  do  Território  chega¬ 
ram  a  eata  capllal  dlveraua  mi- 
qulnna  de  grande  rapacidade  da 
produçio  pura  beneflclamento  de 
nrrol,  milho,  feijão  e  fahrlcnç&o 
de  farinha  de  mandioca.  Vieram 
cataa  miqulnoe  acompanhada* 


Po  atual  Cuque  dn  Wlndior,  caiihrre-*e  uma  anedota 
leiilnientn  graciosa. 

Ild  mullo*  anoa,  guando  étn  era  crlanca,  um  alfaiate  /ui 
procurd-lo  pura  tomar  medidas  dn  uma  roupa. 

Knquatilo  esperava  para  itlrlglr-sn  aos  aposentos  do  me¬ 
nino,  nhriu-se  umn  poeta  n  saiu  o  prlnelpeclnho,  correndo  a 
gritando : 

—  Entre.'  Entre!  Nd  o  e»ld  nlngudm  no  irru  quarta ! 

O  alfaiate  recusou-se  a  fast-lo,  alegando  que  cru  pre¬ 
ferível  aguardar  qun  o  chamassem. 

—  -Vdo  Imporia!  Não  Imporia.’  —  Inelallii  o  menino.  NJo 
h d  pessoa  alguma  de  Imporldncta  nll...  fid  rsfd  o  avheldht.l 

O  nvdrln/io  sem  imporlijnrlo  era  apenas  Eduardo  VIU... 

DICIC. 


IOÇÁD 


llrnlliou-te  hoje,  nela  manhã, 
po  salão  dn  Palncr  (lolel,  a  pri- 
inrlrn  icililo  prcfaralórlu  do  .1." 
Congresso  Inlcr-Aiucrlcano  dr  Ho¬ 
téis,  com  a  prcsrnç#  doi  drlrga- 
doi  do  nosso  palt  e  dos  paiter 
aiiicriconot  ipic  aqui  ie  encon¬ 
tram. 

O  Congresso,  ora  rctehrndo  uo»- 
la  capllal  c  que  vai  du  21  a  29 
do  mc%  correnie,  reune  dcleía- 
dot  de  qunve  todas  as  nação 
amerleanat,  hvin  como  do  navio 
puir,  elcvandresc  a  cerca  dc  du- 
ecnlot  o  número  de  seu»  mem¬ 
bros,  srinln  qur  tó  a  Argentina 
mandou  quarenta  roprcsenlautcs 
o  os  Uslmlos  L'nldni  vlnlc,  apro- 
xlnuidamrnlr. 

K'  rsle  o  Irrcelro  conclave  dos 
hidclrlros  americanos,  sendo  os 
dois  primriros  rraliiiidor  no  Mé¬ 
xico  c  rm  Mlami,  rcspccllvamcn- 
te,  cm  941  r  9411. 

A  Associação  Intcr-Amrrlrana 
dc  Holéla,  que  rcalira  u  atual 
Congresso,  c  umn  fcdcrnçúo  dc 
assoclaçóes  hoteleiras  nacionais  c 
regionais  do  llrmislcrio  Ocidcu- 
tal.  K'  uma  orgnnl/ação  do  tará- 
ler  voluntário  e  iicnhiunu  dns 
disposições  ou  resoluções  dn  Con¬ 
gresso  cnmprninrteri  de  modo  nl- 
gum  seus  membros.  A  Assosdn- 
ção  sc  esforça  rm  renli/ar  seus 
objetivos  inrdlnnlc  n  cooperaçãu 
voluntária  e  n  ajuda  múlna  mire 
os  hoteleiros  das  Aincriras. 

Caila  associação  nacional  liolc- 
lelrn  tem  dirviln  a  um  voto  »n 
Congresso.  ()  direito  u  votar,  por 
iiidivhluos  procedentes  dc  países 
nmlc  não  se  tenha  organizado 
uma  associação  nacional,  seri  dc- 
trrminadn  pelo  Congresso. 

A  instalação  solene,  hoje, 
às  ,20  horas 

A  sessão  da  parte  da  manhã 
foi  ilcstiiiaila  h  Icllura  dr  relató¬ 
rios  c  designação  de  oradores  pa¬ 
ra  n  se.- são  solene  dc  instalação 
à  noite.  A  srguir,  lis  IS  horas,  le¬ 
rá  Ingnr  outra  sessão,  enjo  pn>- 
grnmn  constará  dr  nma  saudação 
feita  prln  presidente  da  Associa¬ 
ção  Inlrr-Amcrieana  dc  Hofcls, 
Sr.  Antonto  Ruiz  Gatindo  e  leitu¬ 
ra  de  relatõrlos  dos  presidentes 
e  vlrc-preaidcillrs  da  Associação, 

A  sessão  da  noite,  que  lerá  lu¬ 
gar  As  20  horas,  obedecerá  no  se¬ 
guinte  programa: 

Saudação  do  prefeito  da  cidade 
recepcionando  os  cnngresíUvas; 
saudação  ilo_  presidente  honorário 
dn  Associação  Inter-Americaun  do 
Hotéis;  saudação  do  presidente 


da  um  (érnlco  que  aa  Irá  Insta¬ 
lar  no  Núcleo  Agrícola  lata,  si¬ 
tuado  no  qunómctro  340  da  Es¬ 
trado.  da  Ferro  Madolrn-Mamoré. 


Um  rendingote 

//  // 

trotteur 


Dc  Hotc  Kallmcycr , 
da  F rance  Prcttc) 

,s  elegância  do  modéln  de  Ardansr, 
agui  apresentado,  não  pronem  apenas  dc 
seu  eorlr  perfeito,  tuas  tombem  —  r  prinn- 
palmenlr.  —  do  padrão  de  teetJo  rieolôT- 
dn  por  sua  criadora.  Casemlra  estampada 
rm  grandri  quadrados;  verde,  amarelo  n 
rubi  escuro. 

Cs  punhos  r  a  gola  são  rm  velado  ne¬ 
gro  . 

( World  eoppright  1319,  hg  A.  F.  P.  — 
Paris), 


i  XIVERSAHIOS 


versaria  do  hrigndclrn  do  Ar  Ar- 
inund»  de  Melo  o  Sousa  Arartg- 
boia.  O  aniversariante,  «fue  de¬ 
sempenha  atualmente  na  altas 
funções  de  comandante  da  3.*  Zo¬ 
na  Aérea  c  Guarnição  da  F.A.B. 
na  Capital  Federal,  foi  alvo  de 
grande  manifestação  dc  aprfeo 
promovida  pelos  seus  comanda¬ 
dos. 

HEUXIôES 


Fazem  anos  hoje: 

Srnhorrs: 

Coronel  Mario  H-rme-  da  Fon- 
scra . 

Uronldes  de  Carvalho. 

Edmundo  Gnlvão.  diretor  de 
secretaria  do  Superior  Tribunal 
.Militar. 

Senhoras: 

Iná  Tropel  Cabo.  esposa  do  co¬ 
mandante  Álvaro  1’ervlra  Cabo. 

Senhoritas: 

Gilda,  filha  do  comandante 
AValdcmar  dc  Sá  Earp. 

Fizeram  anos  ontem: 

0  tenente-rnronrl  Artur  Aivlm 
Camara.  oflctal  iutendonto  da 
Aefonántica,  que  concluía,  há 
pouco,  o  curso  dc  Estado-Maior  * 
está  prescntemonle  fazendo  o  es¬ 
tágio  regulnmcntar  no  Krdario- 
Malor  dn  Acronáulira. 
CASAMENTOS 


It«alizou-sc  na  redação  da  “Re¬ 
vista  Brasileira  de  Criminologia". 
A  rua  México,  11,  15.»  andar,  uma 
(lesta  dc  confraternização  dos  crl- 
minnlistas  comemorando  n  apa¬ 
recimento  dc  mnis  um  número 
daquela  publicação  dirigida  pelo 

professor  Rnherlo  I.yrn . 

r  Al.ECtMESTUS 


q  Sr.  Presidente  do  República,  inseridas  o  págs.  14.078  do  "Diário  Oficial",  Seção  I,  de  27/9 '48,  1.*  coluna: 

"Ao  contrário  do  que  acontecia,  existe  hoje  leite  suficiente  poro  0  abastecimento  dos  grandes 
centros  e  se  desenvolve  o  indústria  de  laticínios,  pela  necessidade  em  que  se  encontram  muitos  pro¬ 
dutores  de  aplicar  sobrai  de  leite  "in  ncturo"  nos  manufaturas  de  queijo,  manteigo,  leite  em  pó  e 
condensado,  leitelhos,  caseína  e  outros  sub-produtos. 

"Sem  falar  no  aumento  do  rendimento  "per  capita"  do  gado  leiteiro  e  do  consequente  industria¬ 
lização  do  leite,  que  constituem  programas  a  longo  prazo,  o  problema  imediato,  neste  assunto,  do 
interesse  quotidiano  dos  consumidores,  passou  a  ser  sobretudo  do  domínio  do  transporte  e  distribuição". 

Num  pais  em  que  há  sobras  de  leite  poder-se-á  falar  em  importá-lo?  Não  nos  enganemos,  portanto,  a 
nós  mesmos.  A  mortalidade  infantil  é  problema  mais  complexo.  A  alimentação  láctea  já  está  assegurada  péla 
indústria  nacional,  sendo  o  resto  uma  questão  de  educação  sanitária  adequada,  do  assistência  médico-social 
em  proporções  de  larga  envergadura  e  do  melhoria  do  padrão  de  vida.  SOBRETUDO  ASSISTÊNCIA  MÉDI¬ 
CO-SOCIAL  E  MELHORIA  DO  PADRÃO  DE  VIDA. 

A  superabundância  de  leite  estrangeiro  em  nada  contribuiria,  portanto,  para  reduzir  a  letalidode  infantil, 
num  pais  onde  se  pode  criar,  e  o  está  fazendo,  a  superabundância  des  produtos  de  fabricação  nacional. 

Em  suma,  capacidade  nacional  para  produzir  è  o  que  não  falta,  e  os  vários  postos  de  puericultura  e 
outras  entidades  que  dispensam  inestimáveis  serviços  de  caráter  assistencial,  aí  estão  para  atestar  se  as  sua? 
requisições  deixam  de  ser  atendidas  e  se,  porventura,  deixaram  de  ampliar  a  sua  benéfica  assistência  sociol 
por  insuficiência  de  produção  nacional.  Poderão  atestar,  outrossim,  a  qualidade  irrepreensível  dêsses  produtos 
e,  nesta  parte  técnica,  o  Departamento  de  Inspeção  de  Produtos  de  Origem  Animal  (DIPOA)  do  Ministério 
do  Agricultura  estará  em  condições  de  dizer  a  última  palavra.  • 

2)  Errada  é  a  suposição  de  que  o  Leite  importado  viria  aliviar  o  problemo  da  alimentação  da  criança 
brasileiro,  porquanto  o  leite  importado  chega  ao  consumidor  a  um  preço  muitíssimo  mais  elevado  do  que  o 
leite  em  pó  nocionol,  oriundo  de  leite  produzido  por  vacas  que  pastam  em  nossos  compras,  trabalhado  com 
mão  de  obra  nacional,  em  usinas  existentes  no  Brasil.  Comprovam  estas  afirmativas  os  seguintes  algarismos: 

—  1  lata  de  leite  em  pó  naclonol  de  454  gr  é  vendida  ao  consumidor  a  preço  tabelado  que  oscila 
conforme  as  localidades  e  que,  no  Rio,  para  tomar  um  exemplo,  é  de  Cr$  17,00,  correspondente  a 
Cr$  37,44  o  quilo. 

—  1  lata  de  leite  em  pó  estrangeiro,  também  de  454  gr  é  vendida,  ainda  neste  mercodo,  a  preço 
não  tabelado,  que  oscila  entre  Cr$  22,00  e  Cr$  26,00,  o  que  corresponde  ao  preço  de  CrS  48,45  o 
CrS  57,26  o  quilo,  ou  seja,  entre  30%  e  52%  mais  caro. 

3)  0  que  a  experiência  nos  ensinou,  em  matéria  de  preços  ao  público,  quondo  os  produtos  estrangeiros 
fluiram  tôdas  as  facihdqdes,  inclusive  os  favores  fiscais  da  isenção  aduaneira  < Decretos-leis  ns.  6364  e  7158. 
de  1944,  7677,  de  1945,  e  9313,  de  1946),  é  que  nenhum  deles  foi  vendido  a  preços  inferiores  ou  sequer 
iguais  oos  nacionais.  Ao  contrário,  a  cotação  daqueles  sempre  se  manteve  em  nivel  muitíssimo  superior  ao 
destes,  não  se  podendo,  portanto,  falar  em  maior  oceessibilidode  ò  bolsa  do  povo.  Esta  a  nossa  experiência. 

4)  Todos  sabem  que,  dada  a  influência  dos  ciclos  sazonais,  a  produção  do  leite  "in  naturo"  sofre  as 

inconstâncias  da  variabilidade.  Não  fossem  os  índústrios  recolhendo  e  aproveitando  os  excessos  de  leite  nas 
épocas  próprias  e  estariam  os  produtores  agro-pecuàrios  a  braços  com  vultosos  prejuízos  Parodoxa Imcnte, 
quando  o  abastança  lhes  devia  sorrir,  no  apogeu  da  safra,  tornar-se-iam  vítimas  da  super-produção  pela 
impossibilidade  de  escoá-la  pelos  mercados  habituais,  o  que  sucederia  no  cos0  em  que  as  indústrios  nãá  vies¬ 
sem  em  seu  socorro,  industrializando  a  matéria  prima  eminentemente  perecível.  Assim  é  que,  mercê  dos  pro¬ 
cessos  de  industrialização,  entre  os  quais  o  da  pulverização,  consegue  o  produtor  de  São  Paulo  o  produtor 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  os  produtores  do  Estado  de  Minas  Gerais  e,  enfim,  os  produtores  dos  Estados 
em  que  se  cultiva  a  riqueza  leiteira,  alargar  as  possibilidades  de  extensão  do  consumo  às  regiões  mais  lon- 
ginquas  do  Pais,  ate  onde  se  tornaria  impossível  levor  o  leite  "in  natura".  São  milhares  e  rnilhares  os  pro¬ 
dutores  de  leite  dos  campos  pastoris  brasileiros,  Interessados  em  não  sofrer  o  concorrência  estrangeira  que. 

com  as  facilidades  em  perspectiva,  lhes  retira  a  confiança  e  o  estimulo.  Em  todos  os  poises  do  mundo  onde 

se  verifica  a  possibilidade  de  fomentar  o  produção  leiteira,  não  se  hesita  em  considerar  imperativo  patrió¬ 
tico  e  postulado  governamental,  resguarda-la  contra  os  efeitos  dos  fatores  negativos  suscetíveis  de  oò-lo  ao 
desamparo. 

5)  Todos  os  que  participam  de  uma  parcela  de  responsabilidade  na  direção  política  do  pois  são  unâni¬ 

mes  em  proclamor  o  conveniência  de  amparar  e  fomentar  as  atividades  agrícolas,  fonte  das  rlquezos  bási¬ 
cas  das  nações,  conforme  acentuou  o  relatorio  Abbmk.  Para  os  produtos  de  origem  ogrário,  que  reclamam  o 
complemento  da  industrialização,  esta  se  faz  tão  necessária  que  se  torna,  às  vezes,  condição  essencial  para 
a  sobrevivência  da  respectiva  lavoura.  E'  precisamente  o  caso  do  LEITE,  em  cuja  exploração,  lavoura  e  indús¬ 
tria,  se  irmanam  com  interêsses  tão  comuns  que  a  prosperidade  de  uma  se  reflete  na  de  outra  E'  de  es¬ 
tranhar,  por  isso,  que  mormente  quondo  o  assunto  LEITE  formo  um  capitulo  especial  do  Plano  SAL  TE,  de 

too  Importante  que  é  se_  pense  em  ferir,  a  um  tempo,  neste  setor,  a  Lovcura  e  a  Indústria,  com  a  criação  de 
facilidades  de  importação  de  leite  estrangeiro,  uma  das  modalidades  de  suicídio  económico 


Fnleecn  nnMn  capital  o  Sr. 
Alfredo  dc  C.nlm,  antigo  c  pres¬ 
tigioso  comerclnnlo  no  Estado  da 
Bahia,  onde  residiu  durante  mui¬ 
tos  anos. 

O  saudoso  extinto,  descendente 
de  tradicional  fainflia  cariocn, 
deixa  viuva  a  veneranda  educa¬ 
dora  D.  Maria  Leite  Flusa  óo 
Castro  o  os  seguintes  filhos:  Sr. 
Ademar  Ftusa  dc  Castro,  advo¬ 
gado  o  ex-dolegndo  naquele  Es¬ 
tado:  Dr  DJalmn  Fíusa  de  Cas¬ 
tro,  médlro  na  cidade  de  Dotn 
Fcdrlto,  no  Rio  Grande  da  Sul, 
casado  com  a  professora  I-cdn 
Marta  Scabrn  Fiusa  de  Castro*. 
Sr.  Carlos  Alberto  Ftusa  de  Cas¬ 
tro,  cx-juiz  de  direito  nn  Bahia, 
procurador  da  Municipalidade  de 
Niterói  e  advogado  nesln  capital; 
senhorita  Bcrnadete  Fiusa  de 
Castro;  professora  Eunicc  de 
Castro  Mendes,  cesada  com  o  Sr. 
Lnzarn  Mendes,  c  professora  Lu¬ 
cila  Fiusa  dc  Castro,  casado  rnm 
o  Sr.  Armando  Riheira  dn  Cunhn 
Chagas.  São  seus  netos:  Cnrnitn 
Beatriz,  Klianr,  Carlos  Alberto  c 
Laico. 

O  scpultamcnln  verifleou-se  no 
cemitério  dc  São  João  Bntisín, 
com  numeroso  ncnmpnnhamcnlo, 
nolando-r.e  a  presença  dc  depu¬ 
tados,  senadores,  representantes 
de_  autoridades  do  Eslndo  do  Rio, 
além  de  destacados  elementos  da 
colônia  hnlnna  aqui  residentes. 


- Dia  2ft  próximo,  na  igreja 

de  S.  José.  tts  17  horas,  retilizar- 
.  vâ  o  enlace  matrimonial  da  se- 
rhorlta  EIoA  Moreira  da  Silva, 
filha  do  Sr.  Bnsileu  Moreira  da 
Pllva  e  de  D.  Tnrclln  Almeida  da 
fUlva,  com  o  Sr.  José  Nunes  du 
Lacerda,  filho  do  Sr.  Fellcio  Au- 
l.ttsto  de  Lacerda.  Scrfio  padri¬ 
nhos.  por  parte  tia  noiva,  o  Sr. 
r  a  Sra.  Moinrt  de  Aragão  Fia¬ 
lho.  c  por  parte  do  noivo  o  Sr.  e 
ara.  Sntil  Carvalho. 
IKIMENACiESS 


Tratamento  moderno  pela  oxlge- 
nntrrnpln  dna  proccnna  agudos  e 
crônicos  da  vagina,  útero  e  ovn- 
rlo.  1’erturbaçne*  do  aparelho  di¬ 
gestivo  :  Estômago,  Intestinos, 
Fígado  —  Magreza  e  Obesidade. 


CASA  “A  ARTE  ANTIGA” 

Móveis  para  adârno  e  presentes,  papeleiras,  cô¬ 
modas.  espelhos,  consòlos,  mesinhas,  bares,  cadel 
roa  etc.  Conjuntos  diversos  em  exposição  e  a  exe¬ 
cutar  sob  desenho.  Modêlo  de  arte  em  estiles  an¬ 
tigos.  Agora  ft  RUA  BARATA  RIBEIRO,  247-A, 
tel.  37-4474  (Copncnbnna). 


Jornalistas,  rrnnistns  forense», 
advogados  c  amigos  do  tenente 
Costa  Pinto  Filho,  diretor  dn  Pe¬ 
nitenciária  do  Dlstvlln  Federal  c 
do  Presidio  dc  Mulheres,  vão 
prestar-lhe  u  m  n  homenagem, 
ofereerndo-lhe.  nn  “Icrrasse’'  da 
A.  R.  I..  uni  rncU-luil,  no  próxi¬ 
mo  din  7  tio  mulo  vindouro.  As 
ILslas  de  adesões  eslão  no  “Jor¬ 
nal  do  Comércio",  nn  A.  B.  I. 
e  no  Jnckoy-Club. 

-  Por  motivo  do  transcur¬ 
so,  ontem,  dn  aniversário  n.ttn- 
liclo  do  major  Gilberto  da  Cunha 
Menezes,  os  oficiais  do  gabinete 
do  ministro  Armando  Trnmpuws- 
ky  prestaram  uma  expressiva  bo- 
menngrm  ao  seu  colega,  tendo  se 
associado  n  essa  manifestação  os 
jornalistas  acreditados  Junto  no 
Serviço  dr  Divulgação  do  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica. 

- Transcorreu  ontem  n  ant- 


Na  Escola  de  Aperfeiçoa-  A  campanha  pela  produção 

mpntn  [JíK  finrrpinç  P  arroz  em  Guaporé  deu 
IIIBIIIU  UUb  uuimub  o  os  melhores  resultados 

Tplpnrrafnç  PORTO  VELHO  (Território  do 

luluglUlUO  Guapo  ré),  24  (Serviço  cspocial  de 

_  A  NOITE)  —  A  campanha  pela 

Curso  dc  Operadores 
Telegráficos 

Achnm-se  abertas  na  Escola  dc 
Aperfeiçoamento  dos  Correios  c 
TelégrnfoR,  atá  o  dia  2  dc  maio 
próximo,  as  inscrições  pare  o  Cur¬ 
so  Avulso  de  Operadores  Tele¬ 
gráficos.  O  Curso  constnró  dc 
instruções  de  Morse.  Baudot,  Te¬ 
letipo.  Crcod,  Ondulndor  c  Regu¬ 
lamento  telegráfico. 

Estando  u  reestruturação  do  D. 

C.  T.  cm  fase  dc  ultimação  no 
Congresso  Kuclomil,  tem  por  fi- 
nnlldudc  o  curso,  preparar  os  semi 
futuros  operadores  em  aparelhos 
telegráficos,  quer  aqui  no  Distri¬ 
to  Federal,  quer  nas  sédes  do  to- 
dss  as  DR  (s)  onde  será  o  mesmo, 
simultaneamente  ministrado. 

Ecrão  admitidos  somente  esnd:- 
dntos  do  sexo  masculino. 

O  exame  de  seleção  será  reali¬ 
zado  nn  dia  15  do  mesma  més, 
iniciando-se  as  nulas  n  1  de  junho 
vindouro. 

Os  interessados  serão  atendidos 
diariamente  na  séde  da  Escola,  A 
rue  Conde  de  Banfítn,  290,  Tiju- 
ca,  no  horário  dus  11  ,õb  iÜ  ho¬ 
ras,  c  nos  sábados,  de  9  iis  12  ho¬ 
ras,  onde  poderão  obter  maiores 
esclarecimentos. 


DR,  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Rua  Assembléia  73  3*  Tel  22-7.193 
Das  15  iis.  em  diante.  Res.  37-6027 


'CRNES1. 

BORElL 


Sua  inauguração,  hoje,  em 
Montevidéu 

MONTEVIDÉU,  25  (INS)  — 
Cnm  a  presença  do  presidente 
Bailio  Berres  c  altos  membros 
do  Conselho  dos  Ministros  c  Cor¬ 
po  diplomáticos,  terá  Inicio  hoje 
ÕM  11  horas,  a  4'  Conferência  Re¬ 
gional  do  Trabalho,  com  a  pre¬ 
sença  dc  delegados  do  todos  os 
países  americanos  que  aderiram 
á  Oficina  intornnctonnl  do  Tra¬ 
balho,  membros  do  Conselho  Cen¬ 
tral  e  observadores  de  vários 
puises  da  Europa. 

O  presidente  Berres  pronuncia¬ 
rá  o  discurso  Inaugural  respon¬ 
dendo  o  presidente  dn  Adminis¬ 
tra-no  da  OIT,  Sim  mal  Ifnrcc 
LaJl. 

O  ternário  da  reunião  será: 

1  —  Discurso  do  Dnvld  Morae 
salientando  a  Importância  da  or¬ 
ganização  e  a  proteção  ao  coope¬ 
rativismo  na  América. 

2  —  Condições  dc  vida  c  I ru¬ 
im  I lio  nns  populações  Indígenas 
nos  pnlscs  americanos. 

3  —  Condições  dr  emprego  das 
Irnhathndorcs  agrícolas. 

4  —  Soluçáo  dos  conflitos  dc 

trabalho  —  * 


com  Certificado  dc  Garantia 


NOVA  YORK.  20  UNSt  —  A 
reunião  cio  Escritório  Pananicrl- 
rnnn  dc  Ccfé  terminou  depois  de 
os  delegados  resolverem  um  crí- 
rlllo  de  2  milhões  de  dólares  para 
a  propaganda  do  café, , sendo  qur 
deste  lotul  tlóIMlliU  dólares  sein-i 
empregados  para  a  propagando 
na  Imprensa,  'lambem  foi  decidi¬ 
do  fazer-su  umu  componha  de 
propaganda  do  rafe  jumo  à  ju¬ 
ventude,  estud:indo-8e  os  planos 
[•ara  ver  se  é  possível  umn  pro¬ 
paganda  do  ciifc  om  combinação 
eom  ns  de  outros  prmlutu»,  coiivj 
por  exemplo,  o  fumo,  Ficou  ain¬ 
da  determinado  Inlrl.u-st)  gestões 
parn  <•  eMilbehvInr nlo  da  Ciua 
íin  Cate.  em  Nova  Vork,  servindo 
o  c.oilro  rujlili  *e<le  dc  Iodas  :i' 
atividades  cnfeeirn-  pnwimertcã- 
m.»,  em  Nuva  Yuri». 


POBTO  VELHO  (Território  de 
Gunporél,  21  (Serviço  especial 
de  A  NOITEj  —  Causou  entusias¬ 
mo  nos  molon  econômicos  deste 
Território*  c  dc  outros  pontos  da 
região  amazônica,  o  projeto  de 
lei  que  o  deputado  gunporelisc 
Aluislo  Ferreira  apresentou  á 
Câmara  Federal,  no  dia  211  dn  '.nl- 
rentc,  reajustando  ns  dtvhlns  dos 
scringnlistas  dn  Vale  dn  Ain.ni*- 
uua  financiadas  pelo  Banco  da 
Uorrnchn. 

Esse  projeto  é  de  grande  alcan¬ 
ce  c  excepcional  Importância  pnrn 
u  eeonoin.n  dn  região  e  pura  a 
produção  gomlfera.  abrindo  lar¬ 
gos  linrlzdnles  para  u  ftllurn  c 
trazendo  novas  esperanças  para  u 
Amazônia. 


Um  grande  hospital  c  um 
grupo  escolar  cm  Guajará- 
Mirim 

PORTO  VELHO  (Território  de 
Guaporéj,  24  (Serviço  eapuclul  do 
A  NOITE)  —  Em  continuidade 
no  programa  dc  construções  da 
govêrno  dêste  Torrltórlo,  foi  le¬ 
vantada  a  cumietra  do  um  am¬ 
plo  e  moderno  grupo  escolnr  nn 
cidade  de  Gunjnrá-Mirim,  nu 
fronteira  com  a  Bolívia.  Nn 
mesma  cidade  foi  Intcinda  a 
construção  do  mnlor  hospital 
dêste  Território,  o  qunl  servirá 
n  oxtromn  região  dos  rios  Ma- 
inurc  •  Gunporéc  seus  afluentes. 
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SUA  PRATICO- PAGUE  COM  CHEQUE 


MATRIZ :  PUA  S.BENTO, 


■AGEHCtA:ASStM8L£lA.63 


•í.  iiia  BflHco..  uo  -  ciumi  ioii  oz 

cariciam.  -*«;■/ 


imm 


À  t VENDA i  NO 

0  OAMIZEIRO 

E:  RUA  1,°  DE 
MARCO.  141 


mm 


A  NOITfi  —  Scgunda-fciro,  25  dc  nbril  dc  1949. 


amarra 

(STAW^ 


Três  milhões  c  meio  dc  vn* 
ciuus  Inhrkadns  cm  1918, 
São  Paulo 

O  MlnUtêrlo  ,ln  A..-- Iiiilturu, 
*trnv*'g  «lo  »un  DivisAn  <]n  Defeta 
flanltArla  Animal,  vem  iirdlcnn- 
do  a  melhor  Menção  no  prnlite. 
ma  da  felirn  nflosa,  n:i  certeza 
da  qua,  rrduzInJa  tio  mlnlni»  n 
Influência  *lrs*in  vlroo,  multo 
larA  conlrllitildn  pnrn  n  pruaporl- 
dnda  económica  da  nor-.i  pufuí 
rln. 

Rstinladn  ronw  vam  gcnlo  n 
qm-gtAo  da  drmnuam  da  Vficlnn, 
w-rlflradm,  o*  tlpj-i  da  slrun  aqui 
uxMrnti-s  o  com  a  nplh-nção  do 
virln*  mrdldna  da  profilaxia.  ra- 
Kl, Irou  o  Ministério  d  i  Agricul¬ 
tura,  no  ono  pnaaado,  n  prmlnçilo 
da  .*I40IM>il  dogea  da  Vnolna  r.nll- 
afinou,  fiando  1.7-M.Mfl  mu  t* 
liornlúrlua  oficial»  a  l.OfldOfjO  nra 
pnrtlcularca, 

O  plano  geral  da  profilaxia 
esboçado  pelo  Ministério  da  Agrl- 
ntlliirn,  a  n  aar  financiado  por 
rrídlto  eapaclnl  JA  solU-ltn.li,  s|. 
iA  onlfio  afastar  rm  dcflnltlvu 
mal»  cata  gérln  entravo  m  pro¬ 
gresso  do  no»sn  produção  econô¬ 
mica. 


pedal,  a  estrear  uo  Path 

0  «vsoa  DO  IJtlUlAl  pada 
ii»  i  sfioatea  podam  lurgii  ofnii 
-ufioar  eu»  la  1 10  t  uiu  o  prdpr 
í.jiuii»  d  la/diirl.i  fu  alo  i.oti, 

•  ,-irt  pru/iinifn*  r  nlnigtoi,  >; 

.  i.  qunf  o,  prit  i-liiir mm  fiu-rii 
,t ,  larlri  >rftitrhit  podei  o  ,oc  fruue* 

.  ui  uniu  deatldiidi-.  iif„ 

'  no  do  Mjmro  por/o  Jeiu  -• 

-vou!  rrji/ho  o  id- in  domlunnfa  da 
,01-1  u  |-  C2MIIOI  II  rr/clru  o 

o*i  f o  1  u*o  II  fioralo",  Ottlu  iiuiiiriru 
•■«  ■  r  Mldildi  do  iiiiili.eafiiçdii 
mi  i/un  unimlfo ui  o  iu*;i  nu 
i/iia  fraióM  /ucí/iiirufe  «ctif 
-afrdili»  iiconficeiil  iam  m, 
rafo  o  fim  da  foi  ii. ii  fie 


,  ,  -  i  ma,  an 

i.  d"  '«Plnfo  «  S 

»•  Voiiafo  ai ol a  w.J.  & 

°*  cãoi/nr»  rom  ra-  ft 
•»">  reino  di/erenle,  ulrat-eg  í 
•a  Ifuanilirfmanfa  „  /|rtg,n(l.  A 
;  ""u  ro"’  O  cnninfo  da  » 

«mprc  rreaieofa  «„  ^ 

/1'wc.  „  X 

—I  rcnllTiifdo:  “lerorier  ou  X 

I  n»a,ii  iii/.lnrlii  r0„.  ’ 

r.-.l,  a  /d*|f  dadifilr  qug  A.l  V 
iohi  o,  .entlnianfiia  lndlilrfu.il,.  ’í, 

,  *  ”a*  wngen»  /finrnaioao*  ff 
fdo  a  r.plrlfo  do  i elii/iilife,  o  A 
urli-g  gua  ndo  ,e  in;,m  rto  pr„.  A 
i  puiilmaa  li,  MUI,  leinofo,  jj.  * 

.tf'  riiinft-a  rum 04  liigulefr.,  a  'V 
(OI  1CIC4.  dc,  Coai  erfoafcn  V 
piieafii.  Motr/ii,  erlflr.i,  - f. .V 
lr'  ,  mil, Iro  ufii  iiician  u  po-  'X 
pufnr  -  ”/ot"  -  a  faufro.  S 
cinema,  tlr.  .Vo  domínio  .fu,  íf 
Imageu»  M  ha  nlrlo,  nniia,  \S 
i f c a cf 4i  /sj|(  vlnfia  cofijfioruu- 
do,  gucr  como  Idenfljodoi-  da  V 
rofelro»,  qwrr  cm  dldfiipo*  da  ‘X 
ui  o  if  o,  cefiifiififa..  /.-inrundo  X 
o  i/l/lrlf  reino  da  /Irçili)  dal-  A 
-ou  rnfrai-cr  millfiu  ifu.,  »u.m 
niracferltffcna  Indlt-ldogl».  ÍS 

/.'nfrn  fanfoa  antelor,  fui  u  v 
ejofl.rmo,  gua  bem  pode  ter  rf 


firoii 


lio  llio  ■  New  Orlrtni,  rm  U  liou,  i|t 
l-rí/er,  no  inai,  modrrno  grilo  eoinri. 
il*l  do  m  iiulo  —  n  IMA  gu»  porte  do 
llío.  t.Vlo,  «o  In.  r  fio,,  feiioo,  lo  7..V0. 

A  qualquer  atliluite,  o  »r.  itl  guiando  , 
mr,mg  prrtoln  e  Itmperatura  da  pi|. 
mxetg  da,  roliinn  nimpenigilgi  do 
llí>i  —  diilodn,  da  ennfnrllrri,  eonio*. 
Tod.n  01  pduio,  dg  IIKAMI  F  ,1o  mi. 
Ilonlrio,  do  u.  (ienil,  ror.iulrioi  dg 
Iwudo  rrloni  pelo  ma  comodidade  du. 
ronle  lAilo  a  ,  iogem. 

Conheça  o  pro/er  dg  tiijor.vlojondo  pelo 

Airways 


4  unopfosA  ppôtücÃô  vá 

APGtNTM  SO/ííô-r/CM,  COM 

Arfurò  deCúHQOVA' Zuefy  Momo 

com  Ama  na  (é(ac/o  PAUCfO,  simuifa 
Mamente  com  a  semana  nô 


n:w  oitiAfis 


InformacAn 
Itronce,  3? 


rnrriwiiomente  na  bia  lU  S.  A.  S.  -  A 
fel  I!  IiTH  ...ou  rm  qualquer  ogfncio  de 


ART  FILMS  U>n  orqulho  em  apretenter 


Miguel  f.  do  6r38il 

-  Comp.  Nacionjis 


a  ornwmf mm  cocTCAu 

BB  este  filme  nao  «era  exibido  em  outros  cincmos  po  mo  pelo  menos  duroníe  UM  ANO  « 

yc****^*e»*»**c**«*4*»*e*ee*n»**»ei»e^»te*t»*c**»»*e»»ee**t*e*»»e*ee*e*«**ee*ee****e**»*ee»- 

PAUISIENSE,  ASTORIA,  e  —  Scsoòe,  a  pnrtlr  da,  13, HO  lio*i  tempo".  —  A  partir  iln,  Jó  liora,. 

01,1  NUA  —  “Pantaola",  dc  Wall  ra».  J  j).  PKÜItO--  Naufrágio  d.. 

UUne.v,  rm  tmilcntor.  —  A,  II.  l'I.l’MINR\$li  -  ■‘Miillur  Cn-  llr,|K'ro,"  e  "1'orto  Snli"' 

—  1*5  —  IS  —  INI  r  ‘-*'J  Imra».  Iiinluda"  e  "l.oucur»,  da  Morlda-  partir  d»,  15  liora,. 

ST  A II  r  UI  17.  —  “O  1'lratn  do"  de".  -  A  pnrlir  d:i,  II  liora,.  RM  M*l  KIIAt 

7  Mar*»",  rm  Tcenlcolor,  eom  1‘iinl  Kll  l'K t'ItOI*( H.l S  j  ICAUAI  —  “1'ina  Vld, 

llenrrld  r  Maiirueit  0'llara.  —  A»  PETIUIUOI.IS  —  "A  llua  iln,  ila",  com  Vlclor  Mntiirc.  - 
II  —  10  —  18  —  -.Hl  e  TJ  lior.iv  Snnlio,".  rom  Margnret  OMIrim.l  nr  dn,  II  liorn». 

OU1-OV  —  Senuina  —  "Mu-  —  A  p.irllr  da,  15..1U  lior...,  I  |'A|.u;K  --  ••|'al,J0  e 

rallia"  HuninHa,".  eom  l.lnda  Dar-  *  MMIOI.lt)  —  •■Sc,,no  l'ima-1  A  partir  dai  II  liora,. 


ÇU/í/6 


Marrn- 
A  par- 


.t  Ji  m  Maralt  e  . 
J  o,  dai"  Inlrrprel 
í  d*-  um  filme  i 


Jimlte  lla>. 
Ir»  lirlnripai» 
crepciniial 


/f/A/PA  ESrÀEAf  CARTAZ 


-o  MUNDO" 
“Kcllrmcnlo  il 
um  filnir  de  raro 
fico". 


"A  NOITE  1  (tlaooe  Al 
“Belo  filme,  dccrlto  tom  iinip!i% 
cidade  e  liarmnnl.i  c  aproe utundo  um 
dcsempcnliu  que  ficara  na  lembrança 
dc  todos”. 

JotulJ 


em  cra vaias  esta  ,|res  esiaoeiecimenios  co* 
ç'AMAIOH  merciais  destruídos  pelo 
mmmi  «ímoM,.  togo,  em  Caratin?a 

kTT^T^  NO»  e»iço 


temo,  "ncllnda" 
valur  cincinntojiA 


-o  GLODO"  (Boneco  aplaudindo  de  pêl 
“Nio  nos  engauarno»  eom  o  pros- 
nõstico  déslc  filme.  "Bclinda"  é  óti¬ 
mo.  Um  celulóide  como  raro  no,  veui 
dc  lIolIjTvond.  duno  W.vnian  cslA  jim- 
plcsincnlc  genial". 

■  PrnI  Ta:e 


“DIAKIO  ÜE  NOTICIAS"  (Cotaçàu 
4  pontoa) 

"  Bclinda".  antes  dc  mais  nada  pri¬ 
ma  por  ,cr  mu  filmo  honesto..." 

Bofio  Barcelos 


gRüãjiaB  Dois  milhões,  os  prejuízos 

xr  .  »  J  --  M  CAUATINCA.  (Mina*).  33  (Ser- 

^\WÊ  ■  viço  especial  do  A  NOITU)  —  Fa- 

#  Kr  lJVW3  S  rnm  destruído*  pelo  fogo  os  c»tn- 

g  ff  M  ur  g  §  hcleclmcnto,  comerclnii  du  Lair 
I  g  Ê  ^  rapnnj  Ferreira  dn  Silva.  José  Oliveira  n 

%  B#  f  Joio  Campos  \’iat»a,  (K  prrjui- 

qv  'Kk  Wj  H  |  ca  rns  atingem  ilols  nilllióe,  de 

Bi1!  Jl  enweiros. 

r-.;  ^  ~  0  violenlo  Incêndio  rrduilu  n 

I  -{_[ g  cinzas  -*A  Nohreza ”,  dc  pruprlc- 

Y.‘M  r\  Bsj  Cf"üA  do  senlmr  laiir  Teixeira  ila 

UnULJIfl  *r  ^  _  ..  Silva;  a  alfalalnria  c  sapataria 

t?U m  "Holljwiiml",  do  senhor  .lo*ò  de 
*  niUetra  r  o  har  ".11111111111",  do 

— —  senhor  .loüo  Vieira.  Km  C-nra tio- 

i--1  não  há  linmheiro.,  c  as  chamas 
liins  IPtBYmlfflHniimWi  que  din-arnm  qiuilro  Imr.v.  íoraiii 
I  rcriilLM  combatidas  pela  população. 

h**444***»4e*»*e*»4*»»*********t»****»*4*»»*4*4*4»*4***e*444» 


“VANGUARDA" 

"Uellndn"  é  bem  um  filme  que  me¬ 
reço  ser  visto  e  sendo  po,slvcl  ,ce 
vi, to  mal,  dc  uma  vai". 

Avelino  Aguiar 


“A  MANHA'1 

.  .escrpcioiml  desempenho  de  .la¬ 
ne  Uvmnn...  I-Tlnie  dc  grande  va¬ 
lor". 

I.ong-Shot 


WS  GANHOU  OVSCARPELAÍBÍí. 
!A  INTERPRETAÇÃO  H£STEHLMã\ | 


4.  6.  7.  8.  9  e  10  pés  cúbicos  *  As  melhores  marcas. 

— v  •  Pelos  menores  preços, 

I  |Í[  —  •Saüíur*.»  1  I  0  Com  garantia  absoluta 


^çX\YÁ$o  f/LME  pue  cowu/srou 

- EMPAPE 


/MPR.ATé  14-AM3 

ACOMRCOMPL.  H ACIONAI. 


Rádios  -  Vitrolas  •  Válvulas 
e  Disco; 


42.9020 


FONE  '.2Q  0176 


l*.ai  4*3*00 


RTI IV II 

AV.  RIO  BRANCO,  6 


//7 


!/zDIA-2-4-6-810HS%  2.4.6.8., 

O  *'  BtC" DESLUMBRAMENTO  DF  1940  ( 


Jn-o-te  Ubjt  em  “A 
*'ra"i  filmo  francês,  e 
»"»  cinemas  1'alhc.  pi 
l'ara  Todo» 


nniitírMi 


Podeis  escolher  *  Tinturaria 
Aliança,  rua  Visconde  do  Itlo 
Branco  13.  Telefone  33-3551  Tem 
milhares  do  costumes,  calças  e 
paletós  de  casemira  ou  linho,  com 
pouco  uso,  que  lhe  vende  quase 
de  graça. 


^unmxUtVK  •  TREb*SíTAIB|  •  KATHRYH  CRAÍSON  *  CSTHfR  V/iniAtti 
LUCILLE  BAIL  •  IENA  HORNÉ  *  GENE  KEUY 
P - -  *  tUCIElE  BRttiER-e-  WIUIAM  ROWEll  *  REO  SKEtTOH.tfÇ, 

■M  otlllll)S  CINEMAS  00  UIS1RIT0  ffP(IU|  4WIES  Df  61)  011.7  IROS  RASStB  AOS  CINÍS  “I 


Dr.  Alcides  Senra 

GInecoIoela  —  Cirurgia  —  Parlo* 
Av,  RIo  Branco,  277  —  apt.»  507 
22-1088 


ii^DANNY  KAYE  •  VIRG 

TO  HOMEM  1 

**  Ô  y/DAS 


USE  PASTA 
DENTIFRÍCIA 

FO  RHAN’S 

Hão  cusla  mais  do  qua 
os  dentifrícios  comuns 


ECRET  LIFE  OF  WALTER  ÍIITTSC  ^ 


'",,,,,,tC*4C44 444 444444444444444444444444 44444444444444444444444444444444444444444 44444 4 44 

Assembléia  Geral  Ordinária 
to  Associação  do  Hospital 
Evangélico  do  Rio  de  Janoiro 

í  Convocação) 

J’;'  oi deni  dn  Sr.  presidente  e 
••vi  'In,  ilidi Ros  15  e  17  dos 
i  ull,s  cm  v  Igiir,  fica  eonvn- 
j*  assemlilíln  geral  onlliiii- 
J  dcin  Assoelnçni.  pura  n  dtn 
•  no  cun-enle.  »s  211  liorn».  mi 
1  wde  social,  n  rua  lioui  Pas- 
i-i-l  *"  Itlo  de  Janoiro  c 
,  :1,|iiih-|n  dn  dia  será:  I)  Hc- 
"m  administrativo  e  fliiaucrl- 
.. JB  t D-lft ;  2)  Discussão  e  nprn- 
"  "u  pareeer  da  comissão  dc 
-'"i'  de  «-unias,  c  ;i)  Kleicão  da 
•'  comissão  dc  cxntne  de  con- 

110  Janeiro,  (i  de  abril  de 
l\r,  vifutel  Bastos,  1."  seere- 


IMPROP I4ANOS 
COMPS.  NACIONAIS 


Depende  do  songue,  o  sangue  é  vida 
Tonifique-se  com  o  SANGUENOL 

que  contem  excelentes  cletncnloj 
lõnit-or,  lais  como:  FOSFOHO, 
CALaO,  VANAÜATO  o 
\RSEMAT0  DE  SOÜIO,  ele. 

OS  palidos»  anêmicos,  es- 

COTADOS,  DEPAUPERADOS, 

V  M,  W  ^  MÃES  CR,AM*  macros 

E  CRIANÇAS  RAQUÍTICAS 
r  a  wKy  m  Tunificar-ãc  ão  com  o 


FRAQUEZA  EM  GERAI. 

VINHO  CREOSOTADÜ 

"SIUVEIIt 


DÓLARES 

COMPRO 

ESCREVER  PARA  A 

CAIXA  POSTAL.  3748 
—  RIO  — 


•  CARVALHO  AZEVEOO 

OCA  PE  SENHORAS 

Ml.O  PEÇANIIA  26  •  II.» 
TEU  22-1753 


«0*1  23  6,177 


» 
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A  crise  da  Cama 
ra  do  Distrito 


PALAVRA 
D  ALMA 


Dovcrn  rcnliirnr-üc.  linnl. 
mcnlc,  iIcjmiís  dc  nttiunh^, 
n  ciciou  da  Mssa 

Calava  auanlado  qu»  a  ban¬ 
cada  Uutalhula  da  Cúniutu  do 
DUlitlo  Fsdsial  dana  número  bo¬ 
je  para  u  olnlçõo  da  nova  comi» 
ião  dlraloia.  íiótado,  pc.ttr.  o 
P.  T.  0.  roioívou  aauaidai  o  doa- 
(acho  da  lour/io  <•>  Tiibanul  lt »- 
Vionol  Clollorol,  marcada  pa-a 
amanhã  0  noll»,  quando  acedi, 
ta,  piovavolmanlo  resolverá  a 
uucelóo  do4  suplenlo»  As  va'jm 
dos  csmuniaiai,  O  vzreador  |oão 
Machado  Inlormou-no*  cala  mi- 
nhS  que  ainda  t>o|e.  da  lota. 
não  haverá  númoio  para  o  plailo 
no  legislativo  carioca.  Aaanqurou. 
noa  isao  político  que  ua  quar.a- 
(eira  crrlamanla  Ioda  a  bancada 
do  P.  T.  D.  participará  da  elei¬ 
ção  da  tnean  diretora. 

Ainda  hojo  a  bancada  da  U- 
D.  N.,  ante»  da  so««ão.  touiilr- 
ae.á  na  Cãmqra  Municipal  r-sra 
i  examinar  a  alluacão  da  política 
do  Diatrilo  federal. 


,1  qifeitdu  ihi  pesqti.  ri  dc  oplníjo  ptihlun  jteu  iii.mui  m 
n  inim  teria  dt  (fl-rt  ,*dr»  Flgums  sipr •* e.rl tn a  da  rrártfcrt 
ur  rririlii,  í/tfiiiMii  fln.hOMti  Chfevfbtn  filh  rl,  i  e  ,tlifo- 

ii nr  Martin  r.i  i  iiiiifM  nu  histmitt,  dvmiu  <t •  hum  notas  wh- 
repinbia  #/<•  p"  iin,  ,  n  .tirricrJlu  l,cntáailn  r*  / 

pela  InmiUlhl  llinslUllo  tir  Òpll.hlil  1’ilhllni,  tilu  n  r.imjm 
piriu  ilvfrn ll< /•  i*  ern  fCiM.ln.  Flqltet  il  Mim  :/r«i .  Pff/nrl  ndi» 
■  rnlln-  upItlKln  f/tt  f.tr/n  tr  IraMtii  dc  i|U'.Mfili>  qer  linmiru  Io¬ 
dar  nt  qnr  i  i  fHi’ii  ■  r  ,,i  ,t  4ii I  tt.  Ciri/i  I  iHln  rslnn  i|i/Ml 

paul  rrlnr  l»if n. 4-roe  ui  o»  ci-litrel  r/intlido  o  /ar  priifullnnnrii' 
te,  uue  mia  >  iraru  ii  . i  rcitl  ria  iiliibu  IpinqiiUliluiJr  jHinjije, 

nu  /imil  d«  i.-onlaa.  r  l.i  Mifiiil.i  i.v  rrlnr  istiN.yuj  •  éiobi 

dc sagra  dá irl,  .  irmfie  r,>  *>i  <(ue  nlim.vie 

4.'  In  obori/ti  AuV  ir  uurafijo  Nilo  *’  liem  puni  tralil-l.i  na 
paru  fumar  purtiifn,  puti  ndo  cairo  mi  firlu  em  que  s#  em- 
poi*>i|.n  itcaerMia  .tlad.r  «ou  saldado  roso,  l><  i/<i  |ioniru 
2.  *,  r»í>CM'r«  /*cpii  tipintt/tr  li  mu  i n lc  <«* # .  r<*  r{<i  ,1  Ví^rUr  v<lw 
èlifllAi  »/«  njjaaufri,  aln«f n  »u*Mi  <{<***0 nArH</'i, 

(H)n  l/ri *  !»/•»  po/u/  j  r- c/  11,5  rouh^crm.  L'  foi  rhi  ijttc  niu»if»  i#l 
U»t  tutâfl  jttjiii  i/s  f*r(i«fi/r*M  nifnirilo  {ríhj  o 

1 1 1  m  et  f/o  rt.i  fiio)Hi!/t|iii(ti  avim  u  « cyuoím  '/ur  *M  «’  «n- 

1114  .41»»,  ajte*  iipiH  t.V  4»  oi  ioi*i  a  u’a/isu;*ilo  1(0  uiiiu  *t>i« 

fio  i»oícu  rii  ‘)tti  v  «1  <Jf.uii/t'fci  f4'wrif.'t)o  if.i  i**i^4'ii4,i  i/r  mr>'. 

i  tf  opini  o  p  .btlrHi  O  ii  rwrloio  c  «/t«rfiino,  4<j6/o- 
(ur/i*  <ÍL«iiiA;t|a  (/i/c  ujiiiruiii  r  110  1 1 1*1  am.m  IfiMtJo. 

ei  /rrinirílm  /Ki/rif*.  i^i«  M(iil  roftliztula  oiiMiw^itl.  1I4  J‘( 
/íOrQ4.  1*0  f|l4<(i|l»t'tO  rt  ei  A4»>rlflÇ<lo  /J M  ll/cl  0||  til  /  UI . 
«crd  f/r  |»ff  ü.m/>#,»|i  u|  ifl  e*t\  .1  uricrifitl  PrHtftHto,  tt  M  1(0  f  /lo* 
ifiru.»  rr/rl.i  rjjnil.roru»/o*  lúhrn  11  ilUciilit/ 1  i/immMh  tia  pi/Wjtii- 
ra  </ii  Olf(*ll4o  pUi/llrfi,  #  i/ur  (<1o  ••tcnimcilíc  fui  prlMcarfu 
jirlo»  ('ohutlfdi  npfc'kifl»d(/oi-  K  /r-  f/iu*»fil(»  rfr  n/|r*ufir 
uot  rflrr/occti  vfot  et  .mo  'iiçito  fíoiMilcira  tio  l*rupti<tntuUi  tfw 
miaria  Hthpunitt  a  M  ipuiiUci*  a  íMm  oi  pcT^miíu*  f/uc 
iOi(i  tfir  /url/nw.  (7oi/»rt  ao  t’/,  11  o/Jor(i/iili(rir/o  d 

vrtflpfil/UHi  parti  a  «/I >  «a  •«(«»  fit.iplii  o  ilcworrdMru  «/a  fiurinfo# 
/)rrr*%r  flnalNioitlo.  nua  4  tiwff  </uj  rpiul»  (ourtl- 

rrlJ  inh  m  tia  AA^^rlttçtlo  fíraulieira  t/r  /*r ojuif/u/irfu  (<Jo 
i/«t 0 (#4 ti »*-*«/ f  pc.'«  iti*.  .Vario  *Víh  i. 


A^pctto  da  grdndr  homenagem  ao  major  1'mbrrli  IVrcgriao,  por  ornwláu  da  paPMRrm  1I0  irjundo  anirrroárlo  Ur  aua  acImlnUlrac Ao 

no  SAI*8 


Enquanto  0  companheiro 
mantinha  0  motorista  sido 

soh  ameaça  Uc  um 

revólver  .  '} 

IMK 

Pouco  depois  ilns  3  liorat  do  no  i 
hoje,  pnrou  nn  Prova  Joio  Pcsmi.i,  /*< ij, 
o  ulu  dc  prnçn  l-Mi-A3(  qiic  culi-  nu, 
ilurio  d,, Is  pussoiieiros,  u»n  dc  cor  \el, 
nion-nu  c  outro  brinco,  d  pii-  .(ut 
melro  soltou  du  u-Iculo  dc  resãí-  i„ 
ver  un  mio,  tnqnnnlo  o  scroiiiIii 
llcavo,  lomltcm  dc  oriuo  cm  |iunlio,  d  os 
dentro  do  corro,  ixlglmlo  ijuc  o  dit 
rnolorlslo  ficasse  com  n  nnilor  cm  /»it, 
movimento,  o  ui»,  sollnu.  nl«r  «  „ 
roiitlnuo,  ilcsfcclinu  c|iiolni  vcSc»  +»ti i 
n  armo  sábre  um  homem  que  oli  j„s 
si  eoi-imtro va,  p  que  mais  lorde  r,l,i 
íol  apurado  svr  o  comerctoiilo  dc  m d* 
casimira  Arnmndn  America  do  ri„< 
Silva,  de  iló  anos,  snltcln,.  resi- .  .* 

di-nlv  110  Edifício  Prefeito  I  loutln, 
na  Avenida  Prrsldi-nao  Vamos  II.  |  /,(n, 
3J07,  aportnmculo  itui,  ü.<>  umlur,  r , , 
boleando-o  nas  coxas  c  nas  per-  ),ut) 
nas.  U  li-ridn  caiu  uo  tolo. ,  nipton- 1  ,j 
In  os  dois  desconhecidos  nli.ixa*  pui, 
vam  o  motorista  a  conduzi-los  cm 
I  use»* .  I  pen 

Armniulo  foi  socorrido  pelo  mo-  ;,r}„ 
lorisin  Prnnciscii  Alvc»  Pernitrn. 
iln  unto  o.  1-7*»- ló-  que  faz  pmtio  r)lt, 
usqucl.i  prova,  ipie  o  levou  paru  o  ,,  v. 
Hospital  dc  Pronto  Socorro,  t  ndo  ,| 
tirtii  s  passado  com  o  ferido  na  de-|  doo 
ICKacbt  clu  lí.'’  distrito,  onde  iUii  do», 
ciência  do  caso  no  comtst&ci»  So- 
luii  lliliriro.  mo, 

Atncrico,  dada  a  gravidade  dos  p,et 
ferimento!  SÓ  pôde  dizer  j  poli- 
cia  rpic  havia  sido  baleado  por  um 
indivíduo  de  nome  Muriano.  1)1-  ,,,,,, 
iinle  disso,  o  Couiíssprio  incumbiu  doe, 
da*  diligência*  para  11  loc.ilizavõu  r0 
do  moiorisla  do  curro  n  invvsii- 
Ifndor  Ourllidcx  Pereira  da  Silvo, 
que  foi  chamado  na  residência  às  , 
4  horas  dc  hoje. 

As  sete  horas,  já  o  Investigador 
que  agiu  ropiúnincntc,  dvlimio  na  c„u, 
iua  Morcllio  Dias,  à  porta  da  cosa  ,-ão 
n.  8,  “Oficina  Ele  Iro  illas'',  o  mo-  m)o 
lorisla  Domingo*  Corrêa  do  Cunha,  M0(li 
morador  h  rua  Darão  do  São  Fclix, 

177,  que  levado  à  delegacia,  decla-  ,,,j0 
rou  ao  comissário  Solou  ter  apa- 
n  liado  iiquclcs  passageiros  iw  cs-  vaw( 
loção  Pedro  II.  os  quais  o  onriga-,  ,(9  , 
ra  a  fugir, _  após  darem  os  tiros 
na  prava  João  Pessoa,  sob  a  atuca- ,  y 
Ca  du  arma  de  um  deles.  i 

Prosseguem  ns  diligência  da  r°*  *;ip| 
licla  para  identificar  os  crimino- 1  (jtí  , 
sos. 


só  se  agravaram  os  ónui  oliriga- 
ioriainvulo  Impostos  nn  SAPS. 
Assim,  u  arroz  passou  «Ir  Cr!  3.30 
o  quilo  em  abril  de  P.M7  a  Cr» 
f,lll)  aluais,  o  feijão  dc  Cr|  3.00  n 
Cr!  fjfl,  a  farinha  de  mandioca 
rlc  Cr|  l.:,0  n  Crí  3,iU.  n  açóc.ir 
do  CrS  I  HO  a  Crí  3.80;  a  mault-iliu 
dc  Crf  ‘JH.OO  .,  Cr?  33,1*0;  a  carne 
i  d»  I.*,  dr  Cr#  J/JO  a  Crí  7,20;  n 
i leite  du  Cr#  1.30  a  (.*1  2.SÜ;  a 
Kosolliio  de  Crí  I . t‘i  o  litro  a  Crí 
1,80  o  óleo  liilirifieanle,  du  Crí 
3,0'j  o  Crí  10,30;  o  óleo  combusti- 
sei.  de  Cr!  n.70  a  Crí  0,73,  um 
cuinlnltâ'i  ilv  t  lonclodiis.  de  Crf) 
fln.niiê.Oo  a  Crí  8».mi0,U0;  o  ci¬ 
mento,  de  Crí  22,1-1  n  Crí  27ã>0  o 
raeo.  o  tijolo,  de  Crí  2Ú0.O0  o 
milheiro  a  Crí  383,00,  a  pedra,  de 
Cr#  30.00  o  uu-lrn  cã  bico,  a  Cri 
1 10,1*0,  n  areio  de  Crí  80,00  a 
Cr#  20,00. 

Esforço  e  valor  dc  uma 
equipe 

Mas.  sc  foram  assim,  tún  adver¬ 
sas  em  regra,  as  vmidicór»  de 
linhaili»  nês-sr*  dois  unos,  como 
ae  expUcntn  o»  posJtlvna  resulta- 
do»  que  puitoiiios  enumerar?  lix- 

pllcam-zv  pcrMinmente.  etpil- 
cam-so  pulo  eeforgo  «  peto  valor 
de  uma  equipe. 

Cu in  efeito,  àquele  grupo  que 
comigo  rltvgou  uo  SAPS,  em  abril 
de  1917,  para  ocupar  os  postos  dc 
canfhinva  nu  inintia  gestão,  deve 
ser  atribuído,  sobretudo,  o  Ira- 
b.iliio  que  conseguimos  realizar, 
f.  um  gni|Mi  precioso,  que  há  dois 
anos,  sem  pnusn,  amanhece  e 
anoitece  no  SAPS,  incutindo-lhe, 
num  fanático  entusiasmo,  novas 
o  puras  energia*.  Com  esse  grupo, 
Ião  valoroso  quoutn  devotado, 
qualquer  um,  cm  qualquer  setor, 
faria  muilo. 

E  há  i, imln  outro  grupo  n  que 
o  SAPS  multo  deve  do*  seus 
uluabi  progressos;  £  um  grupo  do 
antigos  funcionário*  da  Inslllui- 
Cão,  servidores  púhlicos  do  me- 
Dior  naipe,  capazes,  zeloso*  e  cor¬ 
reio*,  aos  quais  se  comunicou, 
pronla  e  nlivamcntc,  a  chama  do 
nosso  entusiasmo. 

Incompreensão,  indiferença 
e  maldade 

A  esse,  portanto,  aos  Integran¬ 
tes  desses  dois  grupos  ê  que  su 
dirige,  vordndeirainentc,  esta  ho¬ 
menagem,  c  ê  pensando  neles, 
leal*  amigos  c  valorosos  compa¬ 
nheiros  dc  Irubalhn,  que  a  recebo. 
Para  mim  pcsoalmente  só  reivin¬ 
dico  um  privilégio;  u  do  conser¬ 
var  limpo  e  respeitado  o  nono 
que  levei  para  o  SAPS.  E  aqui, 
ilha*  senhoras  c  meus  senhores, 
cu  vo*  mnnifcxlo.  muilo  inrlnil- 
cóllcametile,  que  não  £  confortá¬ 
vel  nem  alrncnle  o  cxercVio  dn.s 
cargo»  ndminislralivos.  Natural- 
mente  que  muitos  consideram  di¬ 
ferente  e,  de  certo,  com  boas  ra¬ 
zões...  Acredito,  entretnnlo,  que 
serão,  quase  todas,  razões  que  eu 
não  poderia  invocar,  razões  de 
vantagens,  razões  de  conveniên¬ 
cia...  Assim  falo  porque  lenho 
vlslo  multas  coisas,  coisa»  que 
algum  ilia  hol-do  poder  contar 
para  o  meu  desabafo  c  a  edlfh-a- 
váo  geral...  Mns,  por  enquanto, 
só  vo*  posso  rllz.cr  n  que  ora  digo, 
que  não  ê  confortável  nem  atraen¬ 
te  o  exere'cio  do*  cargo*  iidnil- 
ni.stralivo*  no  Brasil,  Luta-so  com 
ire»  grupos  aniquiludores:  o  du 
ineompreciisão,  o  da  indiferença 
t-  o  da  umidade.  0  que  sobra  dal 
i  esporádica  c  nio  pesa  senão 
nas  nossas  rcflcsóes  intimas. 

Acusações  fúteis  e  falsas 

Sinto-me,  em  lodo  caso,  muita 
confortado  porque,  mesmo  quan¬ 
do  acoitado  pela  mais  frenética 
maldade,  mesmo  quando  soh  a 
furiosa  investida  dos  mais  soezes 
inimigos,  n  pior  que  acharam  para 
arguir  contra  mim  foi  que  eu  ha¬ 
via  enchida  o  SAPS  dc  parentes 
meu».  A  uciisaçSn  cairía  por  fútil, 
ac  uno  fósic  fulsn. 

Curiosa  ironia  estn  em  que 
tircchamente  na  vUln  anterior  do 
SAPS,  sc  havia  consagrado  n  pra¬ 
xe  de  colocar,  cm  confortáveis 


Porém,  de  todos  novo*  nn- 
preemUniriilo»  do  SAPS.  aquêlct 
que  rrpnto  de  mais  Iranicc iidan- 
tal  linporUiiclz  sáo  nt  nossa* 
tiranias  de  produção.  Até  agora 
lançamos  duas:  uma  cm  Fortale¬ 
za  e  mitra  nos  terrenos  da  Unt- 
vrnliludc  Iturul.  i  Ituirgem  da 
Ulo-Sáo  Paulo.  A  OranJ.1  dePor- 
I altzii,  iialuratiueiile,  c  do  p>- 
MUenas  proporçõc».  |iorqunnto  so 
ilcstliia  a  servir  um  llotiiirin- 
In  r  uma  Kseola  de  Nul riç.ão, 
^  que  t  o  que  temo*  naquela  clila- 
|  de  A  (Irnnja  do  Km  17  é,  p<** 
r  rím.  um  pmiireeudlmenio  dc 
s  uitn,  pois  terã  i  rcspoovihlll- 
durle  d»  aha»tff«r,  cm  corto*  ar¬ 
tigos,  tòda  a  rede  de  Hestaura n- 
te»  do  SA l'S.  nn  Distrito  Federal. 
N'o  mouienlo  esla  Ovanj.i  já  no* 
fornece  ha  nana»,  laranias,  algu- 
m:it  serdurns,  milho  verde,  ai¬ 
pim.  Iiatalas,  nirlulo,  dom  ili* 
leite-,  as-e*.  ovo*.  Pelo  nosso  p'o- 
no,  em  adiantada  execução,  po¬ 
deremos,  (lenlro  cm  pouco,  lu- 
etulr  no*  cardápios  ilos  nossos 
Hrslaiir.iutes  populares  I  ruins 
considerada*  finas  como  abacate, 
melancia. 

Produção  atual  da 

ü  estado  atual  da  no»».,  tir.m- 
ja  Iraduz-so  no*  seguinte*  nú¬ 
meros: 

PtilUlOS:  Instalações  para  ce¬ 
var  l.nOO  porco*  por  uno.  existin¬ 
do  cm  criação  3311;  (1  ALINHAS: 

I ustulações  para  10 . lH>0,  já  c.xis- 
|,:m|o  vin  criação  l.UOll.  As  no¬ 
vas  Instalações  serão  para  o  tipo 
de  confinninenlo;  AIPIM:  3  hec¬ 
tares  para  colheita  dentro  dc  9U 
a  120  dias.  Um  plantio  10  hecta¬ 
res.  ADODOBA:  2  hectares;  C  \- 
NA  PAHA  MKI.ADd;  5  hectares; 
BATATA  DOCE:  4  hectares:  00- 
UUEIROS  AXúES:  400;  FHUTA 
DK  CONDE,  182  (Incluindo-su  da 
variedade  sem  caroço);  CAJLEI- 
HOS  da  variedade  <iue  produz 
cm  6  meses:  230;  MAMOKIHOSs 
800,  cuja  produção  é  esperada,  o 
inicio  dentro  de  80  dias;  BANA¬ 
NEIRAS:  8.000;  ABACATEIROS: 
230;  MANGUEIRAS:  150;  ABA¬ 
CAXI:  20.000;  HORTA:  Inicia¬ 
mos  o  irnnsplantio  dc  200.000  mu¬ 
das  dc  espécie»  hortícola*,  como: 
t, muitos,  alface,  couve,  mantoigu. 
pimentão,  hcrlngcla.  repolho; 
QUIABO;  1  hentare ;  PEPINOS:  1*2 
hectare:  MILHO:  Paru  utilização 
como  milho  verde  -  1  hectare; 
INHAME  CHINÊS:  50.000  mu- 
das:  CULTURAS  EM  FORMA- 
CãO:  LARANJEIRAS;  10.008; 

GOIA BEIRAS:  10.000:  BANANEI¬ 
RAS:  12.000;  e  MAMOEIROS: 
5.000.  Em  viveiros  iiosstiiinos 
cerca  de  10.000  mamoeiro*. 

Terreno  em  preparação 

10  Alqueires  geométrico» 
f  18.400 )  metro»  quadrado»  parn 
cultura»  nn»  meses  dc  Outubro, 
Novrinhro,  Dezembro,  Janeiro  c 
Fevereiro  de:  Milho,  Aipim,  Abó¬ 
bora,  Batata  doce,  Cana. 

O  qnc  ma!»  importa,  todavia,  á 
vista  dc  tinia»  essa»  renllzoiçõca, 
é  poder  n firmar  que  tudo  se  fez 
sem  nenhum  recurso  extraordi¬ 
nário,  rlgorojamente  dentro  du 
receita  ordinária  da  Instituição, 
E  olirns  dc  vulto,  eomo  forniu  os 
leis  grandes  Restaurantes  Popu¬ 
lares  do  Rarrcto,  de  Santos  u  de 
Juiz.  de  Fórn,  consumara in-se  sem 
que  obtivéssemos  o»  financiamen¬ 
to»  preWsln».  E  nêlc»  despende- 
nio*  Cr?  tt.  107.803.70,  retirulo» 
do*  nossos  recurso*  ordinário», 
espichado»  á  rustn  dc  muitas 
economia»  administrativas  c  dc 
muilo  controle  cm  todos  os  gn»- 
tos. 

A  reforma  dos  antigos 
restaurantes 

'  Na  reforma  do»  nosso»  antigo» 
Restaurantes  empregamos  t>3 
2.378.785,30.  Aliás,  não  seria 
possível  fazer  por  menos,  pois 
'odos,  sem  exceção,  requcriaín  re¬ 
forma»  urgentes  c  alguns  cujo 
desgaste,  chegara  ao  múxlmo  su¬ 
portável,  tiveram  dc  ser  vcnlad.-i- 
ramente  restaurados. 

Em  equipamentos  novos  pura 
êuse.*  mesmos  Restaurantes  dis- 
pendomos  Cr$  1.275.440.30. 

Na  aquisição  de  máquinas,  cha¬ 
pa»  de  uço  inoxidável  para  n  fa¬ 
bricação  da*  bandejas  ora  cm  uso 
e  dc  copos  de  papel,  adotados  en, 
substituição  aos  de  vidro  que  sc 
usavam  autos,  tudo  isso  importa¬ 
do  dlrctomonle  do*  Estndox  Uni¬ 
dos,  pelo  SAPS,  empregamos  Cr? 
1.200.811,40. 

No  rcapareihamcnto  da  nossa 
frota  de  transportes,  quo  encon¬ 
tramos  reduzida,  a  15  viaturas, 
das  qyuis  8  imobilizadas,  pràtiea- 
mente  imprestável»,  a  despesa  foi 
de  Cr?  1.238.640,00. 

Tudo  realizado  sem  recur¬ 
sos  extraordinários  —  Luta 
com  a  alta  dos  preços 

Em  suma,  entre  a  construção  de 
novos  Kosfuuruntc*,  a  restaura¬ 
ção  dos  antigos,  a  compra  dc 
equipamentos,  máquinas,  e  viatu¬ 
ras,  a  instalação  ,1a»  Granjas,  in¬ 
verte  mos,  um  dois  anos  dc  tra¬ 
balho.  a  qurnlin  do  . 

Cr$  18. 107.20a.00,  »cni  que,  insts- 
limns,  tivesse  recebido  r,  SAPS 
nenhum,  ubsulutumcnlc  nenhum 
recurso  extraordinário,  t)  que  ti- 
zemos,  flrcmo-ln  com  a  rceclln 
que  a  Iiislitiiiçãn  já  vinha  tendo 
em  nnn*  anteriores.  Dinheiro  em 
caixa  não  encontramos.  Encontra¬ 
mos  no  contrário,  muitas  divida», 
muitos  enrnrgos  do  passado,  o 
Aluioxurifiidn  qua--  a  zero  no* 
estoques  de  gêneros. 

E  no  decurso  desses  dois  anos 
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lar  r  n  Delegaria  Regional,  fo¬ 
ram  roocbidu»  cem  quo  estives¬ 
sem  dentro  ,1a»  especlfleaçóen 
contratual»  iln  construção  e  ofe- 
rrclam  defeito*  que  comproma- 
tlnm  nté  a  segurança  da»  cons¬ 
truções;  um  llcslaurnnto  desta 
capital  linha  dependência»  que 
eram  ncupudnu  para  roiditcnriu 
paiilculur  gratuita  c  no  entanto 
a  xua  de«pcns.-i  funcionava  num 
bnrrnco  eordldo;  nu  Escot,  du 
Nutrição,  nrdliidii  em  Vurtaluza, 
n  Dirclorii  recrutara  nlumu.  tob 
o  exclusiva  critério  dn  mm  pre¬ 
ferência  pessoal  c  ainda,  no  »eu 
arMtrln.  chegava,  durante  o  cur¬ 
so.  a  dtspem  ar  aliinu*  dn  presta¬ 
ção  ile  examoe,  conferindo-lhes, 
não  ohatante,  o  competente  di¬ 
ploma;  tantos  eram  o.»  caros  de 
funcionários  lesadoa  no*  seu»  di¬ 
reitos  fuuclunuU  ntravd»  de  pre- 
terlçóea  ou  de  reforma»  engen¬ 
drada»  con\  preocupações  oxclu- 
slvtimcnto  pessoais,  qua  nestes 
dois  ano»  dn  administração  Já 

despendi  tanto  quanto  Cr . 

f,l7  Htn.Sft  na  pagamento  n  fun- 
oionárloa  em  ressarcimento  dn 
direito»  :«fln:d  reconhecido»  o  re¬ 
gulado»  definltlvnmcnto;  »*  Ulá- 
rlna  dos  funcionário»  em  serviço 
fora  da  sede  eram  ndlantad.i» 
antes  da  partida,  mas  não  havia 
rigor  na  prestação  de  conta»  da.» 
relbrida»  diárias  ao  regresso  do 
servidor,  controlando-se  o  núme¬ 
ro  de  dia*  em  quo  estevo  real- 
mente  ausente;  en,  completo  o 
dcscontrõlc  nos  restaurante», 
quanto  no  ponto  dn  pessoal  e  na 
aquisições  diretas  do  material; 
numerosos  processos  dc  doação 
dc  terrenos  destinado»  à  cons¬ 
trução  do  Restaurantes  Popula¬ 
res,  achavam- so  abandonados  c 
algumas  doações  foram  perdidas 
por  esso  motivo,  com  grave  dano 
pnra  o  património  do  SAPS;  o» 
contratos  de  obras  eram  às  vé- 
zcs.  edificantes  contratos,  como 
nquèlu  de  uma  construção  cm 
Bebedouro,  no  valor  de  Cr?.... 

4.700.000.00.  e  cuja  primeira 
preotação,  no  valor  do  Cr$... ... 

1.200.000.00  devia  sor  paga  pelo 
SAPS.  o  o  foi  .quando  venturoso 
construtor  houvesse  colocado  no 
local,  ns  lnstnlações  da  obra,  a 
maquinaria  o  o  barracão. 

Enfrentando  resolutamente 
a  situação 

Oro.  esses  diferentes  fatos  ad¬ 
ministrativos  que  cataloguei  de 
memória,  já  fáo  suficientes  para 
dar  uma  idéia  da  situação  que 
tivemas  de  enfrentar.  Mas  en¬ 
frentamo-la  rcsolutnmento  e  com 
afinco,  já  tendo  recolhido,  nusía 
altura,  resultado»  bem  sensivei». 

No  campo  administrativo  po¬ 
demos  onumcrnr  entre  os  mats 
importantes  resultados  obtidos, 
os  seguintes: 

I  —  Regularização  do  provi¬ 
mento  cie  carreiras  que  sc  encon¬ 
travam  em  crônica  irregularida¬ 
de:  assim,  promovemos  concursos 
para  médicos  nutrólogos.  paru  la¬ 
boratoristas,  para  datilógrafos, 
parti  motoristas,  além  de  termo» 
regulado,  sob  critério  impessoal, 
o  aproveitamento  das  moças  di¬ 
plomadas  pelos  nossos  cursos  dc 
Nutricionistas  c  dc  Visitadoras, 
as  quais  hoje  gozam  do  amplas 
garantias  dc  nomeação  e  de  cs- 
tnbil  Idade,  decorrentes,  unica¬ 
mente,  da  classificação  alcança¬ 
da  nos  rospoctivos  cursos. 

II  —  Regulamentação  dos  di¬ 
versos  Cursos  técnicos  do  SAPS 
c  criação  da  respectiva  Congre¬ 
gação. 

III  —  Criação  dos  Setores  de 
Desenho,  de  Rádio,  Cinema  u 
Teatro,  de  Visitação,  de  Engo- 
nhla.  Antes  diste,  é  preciso  lem¬ 
brar.  que  o  custoso  equipamento 
dos  nossos  Restaurantes  funcio¬ 
nava  sob  regime  de  completa  ir¬ 
responsabilidade.  se.-n  a  mennr 
assistência  técnica,  sofrendo,  por¬ 
tanto,  um  acelerado  desgaste. 

IV  —  Estabelecimento  dc  as¬ 
sistência  médica  aos  servidores 
do  SAPS  nos  Estados,  através  de 
contratos  firmados  com  médicos 
locais. 

V  —  Racionalização  dos  servi¬ 
ços  dos  Postos  do  Subsistência, 
retirando-os  du  emperrada  e  one¬ 
rosa  organização  burocrática  em 
que  viviam,  parn  um  sistema 
simples,  inspirado  nas  nossas 
lliores  organiz-nções  comercial». 
Dentro  dêsse  sistema  estabolcceu- 
so  o  empacotamento  próvlo,  fei¬ 
to  r.o  Almoxarlfndo  Central,  de 
modo  que  os  gêneros  já  chegam 
aos  Postos  prontos  para  a  en¬ 
trega  ao  público.  Com  isso  se  me¬ 
lhorou  o  serviço,  econonilzxau  pes¬ 
soal  c  eliminou  a  pródiga  fonte 
do  irregularidades  que  era  o  em¬ 
pacotamento  no  âmbito  dc  cada 
Posto. 


Iniciativas  que  prestigiam 

Iniciativa»  quo  prestigiaram  o 
:  SAP8  podemos  citar: 

'  I  —  O  convénio  com  a  AI  A,  cm 
função  do  qual  se  acha  entro-nóx 
utnu  técnica  norte-americana  quo 
orienta  os  trabalho»  do  Setor  dc 
Visitação. 

II  —  Participação  do  SAPS  n.» 
última  Embaixada  Olímpica  Bra¬ 
sileira,  por  Intermédio  de  um  cio.» 
seu*  médicos  nutrólogos  que  teve 
a  incumbência  de  orientar  a  ali¬ 
mentação  dos  atjetas  nacional». 
Isto  foi  feito  peia  primeira  vez 
no  Brasil. 

III  —  PattlcipnçAo  Uo  SAPS  na 
Conferência  do  Técnica»  de  Ali¬ 
mentação.  cm  Montevidéu,  pro¬ 
movida  pela  PAO,  c  na  4.*  Con¬ 
ferência  de  Organização  Alimen¬ 
tar  c  Agricultura  das  Nações 
Unidas,  realizada  em  Washing¬ 
ton. 

IV  —  Instituição  do  Prêmio  de 
Literatura  infantil  SAPS  e  do 
Prêmio  Nacional  de  Alimentação, 
êste  conquistado,  nn  sua  primei¬ 
ra  distribuição,  par  um  dos  maio¬ 
res  expoentes  da  ciência  da  nu¬ 
trição,  no  Bra.',!l,  o  Professor 
Moura  Campa»,  du  Universidade 
de  S.  Paulo. 

V  —  Criação  du  Revista  "Ar- 
qtUvos  Brasileiros  de  Alimenta¬ 
ção'*,  destinada  à  divulgação  nos 
meios  cientifico.»  do  Brasil  c  do 
estrangeiro,  dos  trabalhos  efe¬ 
tuados  pelos  nossos  técnicos  de 
alimcntnçào. 

VI  —  Realização  do  uma  Mesa 
Redonda  sobre  o  pão  intMo  pre¬ 
sidida  pelo  ministro  Daniel  de 
Carvalho  c  ainda  a  reconto  con¬ 
ferência  do  gcnctictsta  Iwar  Be- 
ckmnn.  sobre  a  cultura  rio  trigo 
no  Brasil. 

Importantes  realizações 
materiais 

No  dominlo  das  realizações  ma¬ 
teriais  o  nosso  ncérvo  de  trabu- 
Uio  é  bem  volumoso. 

Inauguramos  três  grandes  Res¬ 
taurante»  Populares,  um  cm  Nite¬ 
rói,  com  capacidade  para  5.000 
rerclçõo»  cm  cada  turno,  um  em 
Santo».  p:,rn  3.300,  o  u  t  r -j  cm 
Juiz  dc  Fora,  para  5.000.  Res¬ 
taurantes  não  populares  pusemos 
a  funcionar  três.  um  dos  quiri* 
nn  Câmara  dos  Deputados  e  que 
vem  sendo,  nfirmnmõ-Io  com  iuz- 
tiricávcl  orgulho,  sólido  exemplo 
da  nossa  atual  eficiência. 

Postos  dc  Subsistência  novo* 
contámos  19,  localizados  em  di¬ 
verso»  pontos  do  lerrltôrln  na¬ 
cional  c  *o  mal»  não  foram  lan¬ 
çados  é  imrquc  o  SAPS  núu  dis¬ 
põe  dc  recurso*  financeiro»  |ui- 
r,i  assumir  novos  compromissos 
nesse  campo. 

A  Padaria  da  Praça  ria  Ilnlldel- 
ra,  que  era  antiquada  e  funcio¬ 
nava  precariamente,  sofreu  re¬ 
formas  radleais,  recebendo  um 
moderno  forno  elétrico,  amplas 
inasisefras  novas,  além  de  ouirur. 
equipamentos  que  a  coloraram  à 
necessidades. 


SOTA  .'punJu  r*  Mm  o»  informado*  a  Rddio  Jfn;/rtnfc 
Vdljra  lisviril  p':»*zr  pura  o  «fiMjio  do*  /.‘mluoroí  Unida»  do 
Silo  Po Wo.  7. '  e  k  melo  do  rwisiclicr. 


Do  oura.  domingo,  p:  la  ma¬ 
nhã,  no  Lido.  Toi  o  m cicio  cn- 
irsguo  a  unia  sonho;a.  a  quem 
pedimaz  a  qontdcra  dc  Icloío- 
naz  paia  23.1210  Dêi.sa  qiati- 
licoçao  suporior  ao  vaiar  da  ió.a. 


Retornará  sexta-íeira 
o  titular  do  Trabalho 

O  ministro  Honorlo  Monteiro, 
«iu«  viajou  ontem  para  Montevi¬ 
déu,  como  prealdimto  da  delega¬ 
ção  brasileira  n  Conferência  In¬ 
ternacional  do  Triihnlho.  após 
ter  participado  ontum  nic.-mo  du 
instalação  dõssu  conolave.  fala¬ 
rá,  hoje.  á  tarde,  nn  primeira  ses¬ 
são.  O  profeusor  Honorio  Mon¬ 
teiro  retornará  ao  Urar.il  sexta- 
feira  próxima  parn  poder  ulti¬ 
mar  o*  preparutlvoH  da*  cume- 
mornròo»  do  1  de  ninio. 


IIA  dins,  o  comissário  l  l.-.irro. 
li >■  ,18.'  dislril  •.  vlillin  renllzaildo 
um*  série  dr  diligência*  policial*, 
i  aípciihaii,,  ipic  eslnxa  em  deter 
Joigr  Ferreira,  mais  eniiliecliiii  i»«r 
"Jorge  d»  Barreiro",  reildriile  no 
Beco  Sáo  Jorge,  64,  ra*a  18,  na 
llarreirj  do  Varro.  |ieri:|i>su  In- 
linora  e  autor  de  varina  tvnlaUnt* 
de  homicídio  c  acsaltos  nn  ioris- 
dlção  daquela  delegaria  Oiilvm, 
.•  noite,  por  Um,  uniu  .•«raiana 
*íe  policiai*  »ob  ii  clielij  do  drlo- 
tive  Pernambuco,  conseguiu  ilitcr 
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f«.v  nmo  acalancAe  do  moradores 
do  Horto,  na  «i<n  maioria  paria 
inulftozra  o  oriança.i,  empnniian- 
do  /Hindus,  caçiiroUu t  o  /acõcn, 
iicercait-nc  dos  toiros  fombudo.» 
e  dio/iunàa-aa  uh  mesmo  a  trin¬ 
char  rrwlutamtwtv  n.1  rOCCA  mo,» 
tas,  quando  .TKPjiu  v mu  ordem 
tio  ngeitte  t/a  Central,  (tetorml- 
ii um/o  r/tta  o  poro  debandasse. 
Os  IA  bois  b  o  ria  nt  morrido  vitm 
desastre,  ponderara  o  agonto. 
Sons  cadáveres  alada  sangra¬ 
ram.  Silo  seria  humano  parti¬ 
lhar  os  despojos  dos  animais  na- 
t/uclas  circunstâncias.  Os  13  bois 
não  podiam  scr  comidos,  daviar.i 
ser  enterrados.  Mas  a  multidão 
que  já  prelibava  as  delicias  do 
saborear  um  filó  mignon  no  al¬ 
moço,  resolveu  ndo  dar  ou  vides 
üj  elevadas  pondcracBec  do  agon¬ 
to.  E  n&o  arredou  pé  do  local. 
Em  face  da  icimosla  do  povo,  os 
ferroviários  da  guarda  aos  restos 
mortais  dos  bois  ameaçaram  de 
atirar  crcollna  à  carne,  caso  a 
multtdáo  insistisse.  A  massa  en¬ 
tão  loruntou  os  facões  protes- 
tumlo.  Como  as  perspectivas  fés- 
nem  sc  tornando  graves,  apelou- 
sc  para  a  Policia.  Acudiu  ime- 
tllatamenlo  um  carro  do  socorro 
urgento  o  nom  a  presença  do  du- 
legado  Joãn  Lui;  Alrrs  Ynladáo, 
teve  desfecho  u  pcndincia:  Foi 
dada  a  ordem  da  "avança".  O 
atroptlo  tomou-se  enldo  inde»- 
Oritfvfli,  Homens,  mulheres  o 
crianças  transpuseram  de  facão 
cm  punho  o  circo  dos  ferroviá¬ 
rios  o  investiram  contra  os  bois 
em  disputa  dos  melhores  peda¬ 
ços.  A  autoridade  rolloii  então  a 
intervir  e  mandando  que  o  povo 
recuasse,  providenciou  a  dlslri- 
buiçdo  da  carne,  mas  cm  ordem 
o  nn  fila. 


SAN  DIOGO,  Califórnia,  25  — 
fAFP)  —  Doi*  nvlnea  caíram  ao 
sólo,  ontem,  em  Browu  Field. 
San  Dlcgn,  durante  uma  carrldn 
de  velocidade  aérea,  assistida  por 
cerca  de  8  uv!l  espectadores,  tl-, 
dois  pilotu»  faleceram  imediata- 
inente. 


paéa  os  quais  |ireci»osso  criar 
opulentos  enrgos  efetivos,  como 
se  fez  antcrlormcntc  no  SAPS, 
no  tempo  daqueles  quo  agora, 
mal  disfarçados  no  anonimato, 
procuraram  ferir-mc.  Minha 
gente,  grnçns  ’a  Dou»,  fez-ao  tó- 
da  como  cu,  por  ei.  Meus  irmãos 
são  médicos,  engenheiro»,  bacha¬ 
réis,  todo»  com  Hltuuções  está¬ 
veis  c  nUamente  satisfatórias, 
conquistadas  na  luta  om  campo 
aberto. 

De  qualquer  forma  doem  óssea 
golpes  de  fria  c  calculada  mal¬ 
dade.  E  talvez  por  causa  dessa 
triste  condição  de  vida  pública, 
nacional  tantos  proferem  fazer 
dos  altos  cargos  públicos  uma 
oportunidado  de  gosos  e  de  van¬ 
tagens.  Êste»  ccrtamonle  terão 
carreira  plácida  e  vitoriosa,  so 
não  contrariarem  nunca  os 


altura  da*  nossas 
Abrimos  aimln  outra  pndaiTn  jun¬ 
to  à  Universidade  Rural,  no  qui¬ 
lômetro  17. 

Iniciada  a  forreíaçào 
de  café 

Insistamos  uma  Torrefflçõo, 
comprada  nn  liquidação  do  I). 
X.  C.,  e  boje  todo  o  eiifó  «pie 
consumimos  o  vendemos  ao  pú- 
hlico  provêm  de  nossa  própria 
lorrcfação,  com  apreclàvols  van¬ 
tagens  de  preço  e  qualidade. 

Também  instalamos  uma  Al¬ 
faiataria.  com  o  que  estnuio»  fn- 
zondo  sensível  economia  e  ob¬ 
tendo  a  maior  prrsleza  na  con¬ 
fecção  do.»  uniformes  que  for¬ 
necemos  ao  nosso  pessoal  do» 
reslaurnnle».  do*  l  rnnxpor los,  das 
oficina»,  dn  Almo.varlfada,  além 
do*  eonllnuo*. 

Com  a  insliilação  do  uma  me¬ 
sa  telefônica,  resolvemos,  ainda, 
com  econnmin.  n  crise  do  iclcfo- 
nrs  em  que  sc  debatia  o  órgão 
Central  do  SAPS. 

Eru  também  multo  embaraçosa, 
n  mingua  do  corrente  do  fõrça 
fornecida  à*  nossas  instalações 
ua  Praça  da  fiandeira .  Snnamo- 
In,  inslalando  um  transformador 
ilo  alta  tensão.  Agora  tôrins  as 
nossas  máquinas  elétrica*  podem 
funcionar  simultaneamente,  cm 
plona  eficiência. 

A  cantina  do  trabalhador 
e  as  granjas  de  produção 

Cabe  uma  referência  espertai 
à  "Cnntina  do  Trabalhador". 


Tolerância  de  ponto  no  dia 
30  — »  Outras  informações 

O»  servidores  católicos  do  Mi¬ 
nistério  du  Agricultura  estuo  con¬ 
vocados  pnra  n  Páscoa  coletiva 
dessa  repartição,  que  sc  realiza¬ 
rá  no  din  30  do  corrente,  às  8  ho¬ 
ras,  nn  igreja  do  Noesa  Senhora 
do  Carao. 

A  cerimônia  será  oficiada  por 
S.  E.  o  cardeal  D.  Jaime  do  Bar¬ 
ro»  Cãninra,  e  ccnlarA  com  n  pre¬ 
sença  do  ministro  Daniel  de  Car¬ 
valho  c  dc  outros  sutoridades  pa¬ 
rn  esse  fim  convidadas. 

Os  servidores  Interessados  es¬ 
tão  nimlii  convidados  a  comparecer 
As  Conferências  Preparatória»,  que 
sn  realizarão  no*  dia  27,  28  e  29 
depte  mên,  às  17,30  horns,  no  au¬ 
ditório  do  referido  Ministério  <l  “ 
nmlnr  do  edifício  sede)  o  seráo 
pronunciadas  peio  padro  Paulino 
Prezsam . 

Afim  de  que  todos  ds  funcio¬ 
nários.  mesmo  que  trabalhem  cm 
repartições  distanciadas,  possam 
comparecer  A  cerimOnia  do  dia  30 
do  corrente,  determinou  o  ministro 
da  Agricultura  quo  sejam  consi¬ 
deradas  ns  entradas  Urdo  que  se 
verificarem  por  esse  motivo,  ha¬ 
vendo.  assim,  tolerância  de  ponto, 
naqueles  rlins,  cm  todos  os  ór¬ 
gãos  do  citado  Ministério. 


_  _ r  __  ape- 

titos  de  certos  glutões  quo  tem 
poi  mnnontemonlo  uma  das  mãos 
estendidas  o  n  outra  retraída, 
escondendo  um  torrão  dc  lama... 

São,  porém,  os  momentos  cis¬ 
mo  è.ito  que  ora  vivo  quo  con¬ 
tam  na  vida  do  um  liomcm  pú¬ 
blico.  É  grato  saber  quo  o  nosso 
trabalho  extenuante  e  alneeru 
está  sondo  valorizado  pelas  pes¬ 
soa»  que  servimos,  e  pelos  que 
lldujn  conosco  na  atividade  da 
todos  os  dia»  o  que  aão,  positiva- 
mente,  as  vozes  mais  autoriza¬ 
das  para  Julgar-nos,  porque  tes¬ 
temunhos  direta»  o  permanentes 
da  nossa  conduta. 

Brinde  ao  presidente  Eurico 
Gaspar  Dutra 

Amigos  frequentadores  do 
SAPS,  amigos  funcionários,  ami¬ 
gos  simplesmente  amigos  quo 
aqui  se  encontram:  à  devotada 
e  valorosa  equipe  quo  vem  al¬ 
çando  o  SAPS  à  sua  vitoriosa 
posição  aluai  6  que  Cabem,  real- 
monte,  os  honras  desta  reunião. 
Eu  sou  npenas  um  dêles,  um 
dos  quo  Integram  essa  equipe.  J 
Mas  como  o  meu  papol  é  de 
coordonnr  as  runs  tarefas,  reco- 
Dior  - 
UVns, 


míla,  68,  casa  12.  Jorge  limiiu 
ns  dores  do  Olavio  e  suneandii  da 
urma  fez.  vários  disparo*  contra 
Aliiide.  Este  fugiu  c  do»  dez  tiro* 
que  contra  ele  (oram  disparados, 
apenas  dois  aleatiçarum-lhe  as  cal- 
(09,  que  ficaram  furada*.  À  sorlc 
lhe  foi  favorável  pois  conseguiu 
escapar  sem  um  arranhão.  Minu¬ 
tos  mais  tarde.  Jorfle  se  encon¬ 
trava  nu  travessa  Darcy  Vargas 
com  Osvaldo  Soares,  vulgo  "Cuia-', 
o*  doi*  tinham  uma  rixa  antiga. 
Depois  de  uma  breve  troea  do  pa¬ 
lavras,  Jorge  pós  fim  no  caso  des¬ 
fechando  quatro  tiros  no  desafeto, 
que  menos  feliz  que  o  primeiro, 
loi  atingido  por  dois  balaços,  sen¬ 
do  Internado  nn  H.  P.  S  ,  em  estu¬ 
do  grave.  Desde  então,  o  perigoso 
fnelnora  vem  fugiudo  dn  polícia, 
••condcndo-sc  pelas  favelas  exis¬ 
tentes  ao  longo  do  Cáis  do  Forte. 
Preso,  a  arma  nâo  foi  encontrada 
em  seu  poder.  Declarou  que  a  jo¬ 
gara  fora. 


FIGURINO  a  revista  nara  as 
mãos  femininas 


o  sou  esforço, 
emitir,  por  èlcs, 
uma  palavra  de  agradecimonto. 

Ficamos  todos  devendo-vos  um 
bem  Inesquecível,  o  bom  do  rea- 
nlmar-nos.  dc  Incutlr-hoa  novas 
e  mai»  poderosas  energia»,  o 
bom  de  rostltulr-nos  integral-  s,,n  no  Rio  Grondo  do  Su.. 
monto  o  «elnr.s  quo  quase  so  ostevo  o  Sr.  Knrry  Ttnrtsr 
dissolvera  no  turbilhão  do  lan-  vice-presidente  da  Cnmii  ■'  dr  1 
tas  decepções.  mêrclo  Brasllelro-Amoileunu.  ■! 

E  que  mo  permitais,  por  fim.  entrou  cm  cnnlnc!.'  ("in  o  1 
erguer  a  minha  taça  om  horm  mêrclo  e  autoridade?  1"  ,l»  n 
^r-  presidente  da  lixando  estudo.»  p'ii  •  irr ’: 
Republica,  general  Eurico  Du-  da»  divisas  brasileiras  ima  I 
trn,  a  quem  dirijo  o  meu  pensa-  dos  Unidún. 


Aiimcnfo  das  divisas  bra 
sileiras  nos  EE.  üü* 

PORTO  ALEGRE,  2!  (Sen*' 
especial  do  A  NOITE)  -  Um  »* 


TRAVESSEIROS 

VENTILADOS 


SOFA-CAMA 


COIXHAO 


lUAMOS, 


roei  aquele.»  parentes.  Como  se 
võ  tudo  tecido  com  uma  desla¬ 
vada  raá  fé. 

Inépcia  dos  acusadores 

O  que  mais  oapnnta,  todavia, 
õ  n  inépcia  desse3  acusadores, 
porque,  bc  eles  melhor  ee  apare- 
lhossem  para  n  consecução  dos 
seu»  torvos  desígnios,  saberiam 
quo  cu  tenho  a  fortuna  de  nno 
possuir  parentes  desempregados 


PRÓPRIOS 

PARA  O 

IKVERN0  E  ' 


A  NOITE 


DURANTE  O  DU 


U  V.  f.  rouul  UMA  MAQUINA  Dt  LAVAI  tOUPAV  TINHA  MUIIO 
CUIDADO  COM  O  ÍAbAo  (M  rO  A  USAI.  SC  FOI  CAUSIICO  I  cotto- 
IIVO,  MUITO  CIDO  "UQUIOAIA”  COM  OS  TCClCOt  I  INUTIUZAIÁ  A 
/>.  -  _  *UA  MICIOIA  mAOUINA. 

PAIA  A  IUA  IIOUIANÇA  i  SATISFAÇÃO,  Ull  O  MARAVIIHOSO 


PARA  MÁQUINAS  DE  LAVAR  E  TECIDOS  FINOS 
WOB  OUE  V.  I.  USAI  TODOS  OS  SAIÔU  AHUHCUDOS,  UPniHIHTI  ÜTl. 
t  /AMAIS  0  K1XAIÁ 

A  VENDA  NAS  FIIIAS  IIVIIS  —  INF.  TEICFONI  4»-«»  4] 


mw* 


'•sKVi 


SINISTRO  FORA  DA  BARRA 


TERROR  E  MORTE  NA 


If/Uilai  prUirlpalt  na  I.*  pJjinn) 

Ai  B  horii,  aproalmsdamsnta, 
•  «ilação  ili  rãdlo  do  Arpoiulor 
raptava  um  fl.O-S.  do  navio 
marranta  Inglã*  "MadaUna",  ro- 
munlrando  ntar  am  perigo  nu 
carranlai  dna  lllina  TIJucai. 

rtriM  mal  a  demoro,  o  rndlotiU- 
Ernfiatn  do  Arpoadnr  tranaml- 
tio  a  comunicação  recebida  ao 
oficial  da  Mrviço  no  Kalado 
Maior  da  Armada, 

Aquela  oficial  comunicou  «a 
com  o  mu  coto,;a  no  1'  dlitrlto 
naval. 

Fórum  ajusladaa  rápidas  pro- 
vblénrla»,  recebendo  ordena  da 
largar  pnra  n  tncnl  do  alnUtra  o 
rontm-torpedelro  “Beberlb*",  o 
"rebocador  "Triunfo",  o  navlo- 
hldroitrAflco  "Juruema"  a  oa  ca- 
ça-eubmarlnoa  "Qualba"  •  "Qu  i- 
port". 

.A  Mala  Tlaal  fai  rumar  tam- 
Mm,  para  o  local,  um  reboca* 
dor  —  o  “Batumo",  da  firma 
Wllaan  Bom. 

Teve  ordem  e  seguir 
para  o  local 

O  nnvlo  mercanta  "Qolnx-LAI- 
de",  i|ti»  entrava  nn  Guanabara, 
teve  ordene  de  voltar,  rumando 
para  o  local,  a  preetar  ni  auxi¬ 
lio*  necessários. 

0  "Madalena”  leria  batido 
numa  pedra 

An  nutorldndei  do  Ministério 
da  Aeronáutica,  cientificadas  do 
fnto,  fizeram  «obrevoar  o  locat 
por  um  nvlão. 

1'elai  observações  feltoi  pelo 
piloto,  parece  que  o  "Madalena* 
teria  batido  numa  pedra,  fazen¬ 
do  Agua. 

Ainda  pelo  reconhecimento  aé- 
rco,  foi  verificado  que  o  "Mada¬ 
lena"  apresenta  um  rombo  no 
porAo  n.  3, 

Fez  descer  as  baleeiras 

Logo  que  eo  verificou  o  aci¬ 
dente,  o  comandante  do  aMngdn- 
Icr.n».  impomln-o  de  proporções 
mnl»  grave»,  fez  guarnecer  n» 
baleeira»  de  snlvnmcnto  •  dcsco- 
lna  no  mar,  para  socorrer,  assim, 
na  hipótese  de  um  afundamento, 
oa  passageiro». 

0  local  onde  se  deu 
o  sinistro 

Segundo  as  Informações  rece¬ 
bidas.  o  *Mngdnlcnn»  estarln  a 
mela  milha  das  Ilhas  da  Tijuca 
c  n.  G  milhai  a  Inste  da  Ilha  Pnl- 
nui,  parecendo  haver  encalhado 
não  se  sabendo  se  cm  banco  de 
nrcla  ou  subindo  nas  pedras  cm 
quo  hatcti. 

No  local  o  “Goiaz*Loide” 

O  primeiro  navio  a  chegar,  po¬ 
rém,  ao  local,  foi  o  «Oolnz-Lol- 
de->.  do  Loldc  BrasUelro,  quo 
também  i;e  encnmlnhavn  pnra 
êste  porto,  tornando  ntriW  pnra 
socorrer  o  nnvlo  sinistrado.  Jun¬ 
to  ao  qunl  J4  «e  encontrava  á.» 
8,30  da  manhã.  Iniciando  logo  o 
transbordo  doa  passageiros.  Meia 
hora  mais  tarde  Jd  o»  dcmnl»  na¬ 
vios  saldos  em  socorro  do  «Mag- 
dtiíena-’  tnmhém  lã  se  encontra¬ 
vam  providenciando  us  primei¬ 
ras  medidas  de  salvamento. 

Era  esperado  hoje  às  pri¬ 
meiras  horas 

O  «Magdalena-»  era  esperado 
hoje  As  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã,  tendo  sido  providenciada 
a  visita  da  saudo  e  pohcla  do 
porto  para  as  8  horas  da  ma¬ 
nhã.  pois  então  jd  devia  ler  en¬ 
trado  o  transatlantleo  britânico. 
Este.  no  entanto,  vinha  atrasado 
do  um  dia,  pois  a  sun  entrada 
neste  porto  havia  sido  anuncia¬ 
da  pnra  ontem,  em  viagem  pa¬ 
ra  n  Europa,  com  escalas  nn  Ba¬ 
hia,  em  Las  Palmas.  Lisboa,  Vi¬ 
go,  Cherburgo  e  Londres. 

Os  passageiros  do  “Mada¬ 
lena” 

O  vspor  da  Mula  Kcal  tem  capa¬ 
cidade  pnra  transportar  133  pan- 
sugelres  de  primeira,  e  318  pas¬ 
sageiros  de  terceira  classe. 

Segundo  Informações  coibidas 
na  Cia.  dn  Mola  Real.  nessa  via¬ 
gem  o  «Magdalona»  transportava 
18  passageiros  de  primeira  classe 
e  6  de  terceira,  embarcados  em 
Buenos  Aires  e  Montevidéu,  sem 
contar  os  quo  teriam  embarcado 
cm  Santos,  sobre  os  quais  não  ha¬ 
via  ainda  dados. 

Vinham  sob  o  comando  do  ca¬ 
pitão  D.  R.  Lee,  velho  e  experi¬ 
mentado  lobo  do  mar. 

As  características  do  navio 

O  «Magdalena»,  foi  lançado  ao 
mnr  cm  11  dc  maio  de  13-18,  nos 
ostnloiros  Harlnnd  &  Wolf,  de 
Belfast,  na  Irlanda  do  Norte,  ten¬ 
do  sido  construído  sob  n  fiscaliza¬ 
ção  dn  corporação  nóutlco  britâ¬ 
nica,  do  fama  mundial,  «Lloyds». 

Desloca  17  mil  tonclndas  bruta», 
medindo  570  pés  de  comprimcnt» 
e  73  pés  de  largura  dc  boca.  Pos¬ 
sui  duas  hélices  movidas  a  tur¬ 
bina*  dc  18  s.b.p..  tendo  a  velo¬ 
cidade  de  18  nós  horóries. 

Seu  contorno  apresenta  linhna 
aerodinâmicas,  com  passadiço  de 
comando  simétrico  cm  relação  ao 
bojo  da  nave  e  forma  especial  da 
parto  da  fronte  dn  superestrutura 
Conta  com  uma  única 


do  ministro  da  Marinha  es¬ 
clarecem  quo  ottdo  o  cami¬ 
nho  da  Guanabara  os  coça» 
"Guaibo”  e  "Guaporè”  con¬ 
duzindo  os  passageiros  do 
"Madalena”.  Aqueles  ncvlos 
de  guerra  iam  alrocar  no 
cais  da  Ilha  dos  Cobras 


ri  d»  nogueira  •  ilncam-t.-n.  ruja 
rór  foi  suavUada  roin  nialUoi 
croma  •  roral.  Tom  IlumhriçJn 
Indireta,  por  melo  do  painéis  cu- 
lorldm,  rmhulldoi  na  iiurrrin, 
rnm  llltlalaçAcs  da  rrlilul.  Dn 
tdtn  a  lluinlnsçáo  lmllra,n  to. 
ralDa  u»  rieultura*  em  Imlx.i  re¬ 
tém  do  motivos  grégo*  qua  guar- 
iterem  a  parto  alta  das  parrdas 
rltjo  papnço  InlermrdlArto  nrlma 
do*  palnél»  d  ginrncclrin  por  e\- 
pelbn*  do  crtilal.  As  Janr'.i« 
aprosrntam  cortinas  do  >011111  rór 
ria  ouro  srlhn.  O  mobiliário  é 
do  nogueira  n  slitromont,  estu¬ 
fadas  as  radalras  im  couro  dc 
eór  cremo  escuro. 

O  lalân  dr  fumar  é  derorndo 
no  nelllo  llrotrz  do  século  XVI. 
P.  n  har  (em  um  assoalho  da  cór 
néulra  Imitando  lagoadn*,  com 
debruns  de  cAr  averinolhaila  • 
Upoles  orlenl.il*. 

Os  camaratas  de  primeira  rias- 
«•  alo  da  uma  ou  duas  rama*, 
nos  conveio»  de  pastelo  0  passa¬ 
diço,  Iodos  com  Janotas.  O*  dn 
primeiro  convés  tem  banheiro 
próprio  o  os  do  segundo  convés 
cnnlam  com  um  hanhetm  para 
rada  gni|to  de  dois  camarotes. 

Piscina,  salão  de  esporte  e 
loja  dc  armarinhos 

Cninn  todo  moderno  transa- 
llânllrti,  o  “Madalena"  conta 
rnm  grande  plsrlna  situada  no 
fim  do  rnnsés  de  passeio,  6  pro¬ 
tegida  contra  o  mau  limpo  e  cir¬ 
cundada  por  uma  Iwtauslradn  >le 
aço,  em  lArnn  da  qual  ivitãn  si¬ 
tuadas  mesas  •  cadeiras  para  us 
passageiros. 

Há  também  um  amplo  toldo 
dc  ginástica  r  desportos  e  uma 
loja  do  armarinho,  onde  os  pas¬ 
sageiros  peidem  adquirir  qiialt- 
quer  arligna  Indispensáveis  dc 
uso  pessoal. 

E’  o  terceiro  "Madalena” 
dn  Maia  Real 

t.  o  navio  sinistrado  o  tcrecim 
nnvlo  desse  nome  em  serviço  nn 
Mala  lleal  Orltinlra,  que  como  se 
sahe  guarda  a  Iradiçãn  dc  manter 
o»  mesmos  nomes  nn*  unldndgs 
sucessiva tnrnte  construídas  pnra 
as  suas  linhas  Iransallantlras. 

O  p-rrmeiro  “Madalena"  foi  lan¬ 
çado  ao  mnr  em  1851,  e  era  um 
grande  veleiro  de  madeira,  dotado 
de  rndns  propulsoras.  Deslocava 
3  mil  toneladas,  o  que  dava  ev 
perlai  desloque  cnlrc  »s  embar¬ 
cações  transatlântica»  da  epnea. 

O  segundo  navio  com  essp  no¬ 
me  foi  construído  cm  1889,  deslo¬ 
cando  pouco  mais  de  5  mil  lo- 
ne'idns  r  era  Irmão  pímrn  do 
"Donp"  outro  vapor  dc-.tacadn  dc 
enlno.  Foram  nmhns  os  "dois 
grandes  vapores,  branco  e  ouro", 
imorlnllr.irio»  na  balada  dc  liudv- 
ord  Kipllng  em  seu  volume  ile 
conlos  “Just  so”.  Ctrl  irado  no 
ferviçn  dn  Linha  Europa  —  Bra¬ 
sil  —  11  lo  da  Praia,  durante  lon¬ 
gos  anos,  foi  um  dos  última» 
navios  cnnstruldns  rnm  prõa  dc 
clíper  enfeitaria  com  uma  figura 
dc  prõa  e  gnruf-és. 

A  tripulação  do  “Mada¬ 
lena” 

0  “Madalena"  cnnln  com  uma 
Iripuinção  normal  dc  337  tripulan¬ 
tes.  compreendendo  as  várias  ca¬ 
tegorias  dc  homens  do  mar  iie- 
rr.s.sArlo»  aos  complexos  srrvrços 
de  um  moderno  c  luxuoso  transa¬ 
tlântico. 

Era  sua  segunda  viagem 
ao  Brasil 

O  Xnslo  dn  Mnl»  Real  fazia  ago¬ 
ra  a  sun  sngundn  vingem  ao  Bra¬ 
sil  e  A  América  do  Sul.  Vindo  da 
F.urnpa,  lorarn  em  noisos  portos, 
rumando  para  Montevidéu  e  Bue¬ 


nos  Aires  *  «rguli  «gora  d*  torna 
tingem  em  raminho  ita  hurnpa, 
T  r.w  to  rurgs  r  passagelrni  dequa- 
Irs  dois  (orlns  plullnoi  e  haura 
rm  .Santos,  im  véspera  do  sinistro. 

Todos  os  nnvios  no  local 

• 

A(  10  hortn,  o  Estado 
Maior  da  Armada  racebou 
um  rod  logro  mo,  comunican¬ 
do  qua  ai  unidedos  do  Ma¬ 
rinha  do  guorro,  qua  roce- 
ram  ordom  da  sarpar  para 
0  tocai,  oH  já  haviam  cha¬ 
gado  o  estavam  procurando 
1  ocorrer  o  "Modoieno". 

Desembarcam  os  primeiros 
passageiros 

A  hora  em  que  encerravamos 
esta  edição  atracavam  na  Ilha 
das  Cobras  om  raça-mlna*  e  um 
rebocador  dele»  desembarcando 
n»  prlinrlro*  passageiros  do  “Ma¬ 
dalena",  Fomos  Informado*  de 
nue  os  passageiros  em  Iránslto, 
nn  navio  sinistrado,  serão  V-ipe- 
riarint  por  conta  da  Mala  Ural. 

Bateu  numa  pedra  —  Che¬ 
gam  os  passageiros 
Informações  do  gabinete 


quando  encerrávamos  os  tra-q 
balhos  desta  cdlçâo 

lnforma-so  ainda  que  0 
que  ocasionou  0  acidenta 
do  "Madalena”  foi  o  foto 
de  ler  batido  numa  pedict 
na  Ilha  das  Tijucos,  ali 
cando  encalhado. 


"A  NOITE"  SOBREVOA 
0  LOCAL  D0  SINISTRO 


S.  PAULO,  3  SfAsap.)  _  Via- 
Jandn  por  v|a  aérea,  transitou 
por  .  esla  capital  n  genrllclsta 
Iwar  Bcckman,  diretor  da  Esta¬ 
cão  Expcrimrnlal  de  Trigo  dc 
Bagé,  e  quu  fez  rcccnlemcn'e  uma 
ex|>osição  perante  a  Comissão  de 
Agrtcnllura  e  de  Trigo  da  Cimnru 
do»  llrpuladns  sobre  o  problema 
do  trigo  no  Brasil,  hislorlamlo  os 
Irabalhos  de  seleção  que  há  35 
»nos  vem  rrsliinndn  na»  Estarõcs 
Experimentais  de  Alfredo  Cha¬ 
ves,  S.  Luiz  de  MisAes  e  tlagé. 
Constituem  a»  variedades  de  se- 
ntcnlc»  criada»  pelo  Sr.  tvnr 
Brrkmaa,  0»  fundnmcnlo»  dn  cul¬ 
tora  do  trigo  no  llrasil.  Segun¬ 
do  Infnrtinu  A  reporia  Cem  n  Sr. 
Iwar  Brekinan  está  ruHivaudo  a» 
varlrdndej  Franlnna  e  Cinr.ma 
em  Ioda»  aquela»  cslnçõcs  exue- 
rlmenlals.  ícndn  Intenção  ria  Sr- 
eretarla  da  Agrleullura  Intensifi¬ 
car  n  plantio  dessa*  semente»  sele- 
clonada»,  n»  que  ac  adaptam  ao 
nosso  clima. 

O  Sr.  hvnr  Bcckman  disse  que 
n  Srcrelnrln  de  Agrleullura  de  S. 
1’nulo  vai  proceder  n  sun  ninlnr 
experiência,  lendo  odquirido  fi  nill 
sacos  de  surlcrinriu  selerlnnn- 
•Ins.  Aeresrenlroí  que  não  é  nn 
entanto  somenle  S.  Paulo  que 
eslA  Interessado  em  obter  as  ro- 
menles  que  srleelonon.  pois  tem 
recebido  pedido»  dc  diverso»  1  u- 
tro»  Eslados. 


Sensacionais  revelações  sôbre  a  seita  sinistra 


OSWALDO  ARANHA" 

NAVIO  FANTASMA  DAS  36  MORTES 

A  real  causa  do  pavoroso  desastre. 

★  ★ 

TERMINOU  O  SUL-AMERICANO  DE 
FOOTBALL 


O  gahlneto  do  ministro  d*  Marinha  distribuiu  a  seguinte  nolr..' 
tO  Estado-Maior  da  Armada  recebeu  ã»  0,15  de  hoje,  da  e»h.- 
çlo  do  ridln  do  Arpoidor,  u  eomuiileução  telefónica  de  que  « 
navio  merrAnte  Inglês  tWMMwiW  *e  enen-itrava  a  ss*!»  milli.  - 
do  pórto  e  pedia  socorra,  estando  u  desemlmrear  passageiros.  Mn.  • 
tarde,  outras  mensagens  lelefônlea*  Nulleltuvam  a  presença  o<* 
reboendum  e  navios  tendem  pois  far.ln  água  no  porão  numero 
três,  liem  como  Informnvauí  trazer  a  bordo  350  passageiros  e 
327  tripulantes,  não  sendo  Iminente  o  perigo.  Fortim  tomnd.t. 
imediata.*  provldênelas  pelo  I.>  Distrito  Naval  e  o  Uoniund» 
em  Chefe  dm  Esquadra  podendo  assim,  tis  0.2n  horas  sair  a  harr.v 
o  rehorador  «'Tenente  Cláudio»,  segulnilo-se-lbe  os  rnniratorpc- 
ilelms  rlinurú»  o  «Iteberllie»,  os  eaçn-siihniurinos  «Ouuporé»  » 
«liimlbn»,  o  rrhnrndnr  «Triunfo,  e  o  navlo-htdriigróflco  e.Iurii"- 
nil»,  nnvlo»  êssrs  que  se  encontram  já  no  loeal  prestando  os  ri-- 
vidos  sororro».  A  estação  rndintelegrúflea  de  Governador  liilor- 
mou  famts-m  nehar-se  no  loeal  o  navio  mercante  «ioiár-Lold-. 
Tendo  o  Estado-Maior  da  Armada  solicitado  no  comandante  da. 
3>  zona  aérea  fosse  feito  um  reconhecimento  aéreo,  recebeu  da¬ 
quela  nutorldnde  ás  7.35  horas,  a  Informação  de  que  o  navio  so 
rnconlrava  na  altura  dn  redra  da  Gávea,  no  que  partee  encalha* 
do,  achnndo-se  o»  passageiros  a  bordo  das  embarcações,  arriadas:  . 


PIFRINO  GAMBA,  MAEvSTRO  DE  11  ANOS 
Entrevista  com  o  menino  prodígio  que  assombra 

o  mundo. 


v>armen  ivj iranaa  descobre  a  America 
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HOJE  em  TODAS  AS  BANCAS 


Comunico  a  Diretoria  do  Ensino 
do  Ministério  da  Aeronáutica: 
“Devido  &  Imprevista  inud.inça  de 
tempo  e.  também,  para  permitir 
aos  cadetes  franceses  um  dia  li¬ 
vro,  conforme  desejo  por  éic.i  ma¬ 
nifestado,  n  Ministério  da  Aer.v 
náutica  deliberou  cancelar  n  ex- 
cnrsnn  pela  bnla  de  Guanabara, 
seguida  de  churrasco,  que  lrla 
oferecer,  amanhã,  terça-feira,  2ê 
do  rorrenle,  aos  cadetes  do  Ar  da 
França,  ora  cm  visita  ao  Brasil." 


m  v  CONTINUAÇÃO 
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nosso  melo,  t  o  da  aplicação  gene¬ 
ralizada  da  B.  C.  G.,  em  que  u 
principio  sc  dividinm  ns  oplniõcr. 
aló  »e  hnver  firmado  de  mmlo  ca¬ 
bal  a  ulilidndc  da  vacina  de  Cat- 
mclc. 

A  respeito  o  Dr.  Gentil  do  Cas¬ 
tro.  diretor  da  Clinica  Infnnlll 
Menino  Jesus  e  chefe  de  Clinica 
da  Assistência  Municipal,  falou  a 
A  NOITE,  lembrando  dc  inicio,  o 
debate  rccentc-menlc  travado  na 
imprensa  sóbre  o  assunlo.  K  pros¬ 
seguiu: 

Com  os  argumentos  que  npieseu- 
larel,  síntese  da  pensumeulo  mn- 
derno,  sóbre  o  paipllanlc  assunto, 
julgo  não  mais  necessário  guat- 
1  dar  dúvida»  «jtinnlo  a  uiiUdadn  e 
|  mesma  necessidade,  enlre  nós,  da 
vacinação  sistemática  contra  a 
peste  branca .  Agora  mesmo,  a  Or¬ 
ganização  Mundial  dc  Saúde,  em 
colaboração  com  a  Cruz  Verme¬ 
lha  Escandinava,  e  o  Kuudn  <l« 
Cmergência  Infantil  da  O.  N-  >'• 
fnri  vacinar  pelo  II.  C.  *■., 
lõ.OOO.bÓfi  do  criança*  cm  nove 
países  da  Europa,  que  soinndo»  nos 
in.OOO.OlKI  já  vacinadas  montará 
um  respeitável  lotai  du  25.004). 000 
dc  crianças  vacinadas  cm  lodo  o 
mundo.  Não  110*  parece  lógico  que 
se  não  fosso  rcnlmento  útil  o  seu 


Visitaram  há  dias  o  C.N.E.P.A  , 
no  km  47.  dn  Estrada  Rlo-Í:  - 
Paulo,  os  deputado*  Vieira  dn 
Resende,  Galeno  Pnranho»,  Jo.á 
Joffily,  Mourão  Vieira,  Merc  u 
Teixeira,  Belo  Braga  e  Dolór  du 
Andrade,  da  Comissão  de  Agri¬ 
cultura  da  Câmara  Federal.  N<i 
livro  de  vlsilaa  daquêla  Contra. 
03  referidos  parlamentares  det- 
xtiram  escritas  as  seguintes  c  ex¬ 
pressivas  palavras:  "A  Comissão 
de  Agricultura  da  Câmara  do» 
Deputados  consigaa  seus  aplau¬ 
sos  ã  grandiosa  obra  representa¬ 
da  pelos  conjuntos  técnicos  cien¬ 
tíficos  do  km  17,  obras  em  quo 
encontra  a  baso,  lnrga  o  podero¬ 
sa,  sóbre  n  qual  so  há  de  cons¬ 
truir  aquele  pais  com  quo  sem¬ 
pre  sonhamos  e  pelo  qunl  sem¬ 
pre  batalhamos  sem  desfaleci¬ 
mentos  —  um  Brasil  grande  a 
cada  vez  maior,  dentro  dn  or¬ 
dem  o  do  progresso,  digno  da 
formar  ao  Indo  das  grandes  na¬ 
ções  do  mundo". 


cortnrnm  a  última  ferrovia  que 
ainda  permitia  n  salda  desta  ci¬ 
dade.  Essa»  Iropas  capluraram 
Kashlng,  Importante  entronca¬ 
mento  ferroviário  situado  a  uns 
Of*  quilômetros  n  sudoeste  de 
Chnngai. 

CHIANG  KAI-SHEK  N’ÀO 
RENUNCIARA 

CHANQAI,  25  —  <U.  P.) 

O  Primeiro  ministro  nacionalis¬ 
ta,  general  Ho  Ying  Cllin,  decla¬ 
rou  que  o  presidenta  dn  China, 
generalíssimo  Chlang  Kul  Shck, 
continuará  como  chefe  d»  Partido 
oficial,  o  Kuomlntang,  porém  que 
não  adulará  nenhuma  incdbln 
para  reassumir  a*  funções;  que 
delegou  no  presidente  interino  Sr. 
LI  Tsung  Yen. 

RETIRA M-SE  DE  CHAXGA1  AS 

FAB ÇA S  NORTE- A MEI1ICAN A  S 

CHANGAI,  25  (United  Press) 
—  O  contra-almirante  Geor.v  C. 
Craivfnrd,  comandante  dn  Mnrl- 
nlin  norlc-aincrlcnmi,  anunciou  a 
reliradn  geral  de  tôrius  rs  tôr- 
çax  navais  desta  cidade.  Os  civis 
nórte-nmoricanos  e  britânicos  re¬ 
ceberam  ordens  do  seus  consu¬ 
lados  para  abandonarem  u  ci¬ 
dade  . 

LIQUIDADOS  OS  150  MIL  DE- 
FENSORES 

CHANGAI.  25  (A.  P.)  —  Na 
momento  dn  queda  de  Nilnqnim, 
o  rádio  comunista,  rni  Pelplng 
(Pequim),  anunciava  a  tomada 
cie  Tulyunn,  eapltnl  dn  provinda 
de  Changni  e  centro  industrial  a 
0R0  lenis,  n  norovslc  do  Nanquim, 
que  eslava  sob  sitio  lió  vários 
meses. 

O  rádio  comunista  acrescont-m 
que  todos  os  150. Ono  defensores 
da  cldnilc  foram  liquidados. 

Pilotos  que  mais  tarde  sobre¬ 
voaram  Tniyuan  disseram  que  a 
cidade  era  apenas  um  montão  de 
ruinas  fumcgnnlcs. 

VOLTARAM  A  FUNCIONAR  AS 
JlEPARTIÇOES  MUNICIPAIS 

NANQUIM,  25  (AP)  —  A  maio¬ 
ria  das  repartições  municipais 
continua  a  funcionar  com  os 
seus  antigos  empregadas,  mas 
já  sob  o  controle  dos  comunlslus. 

Sentinelas  comunlstns  foram 
postada»  á  entrada  do  algumas 
embaixadas  o  legações  eslrangci- 
roB.  o  quo,  entretanto,  ainda  não 
»e  deu  com  a  embaixada  do»  EE. 
UU.  o  outras  propriedades  nor¬ 
te  americanas. 

Polo  que  so  sabe,  as  Iropas  co¬ 
munistas  quo  acuparam  Nan¬ 
quim  pertencem  no  35*  exército 
vermelho. 


..  .  igrejas,  inclusivo  seu  pessoal,  o- 

tifo  Cidade  esperou,  ent  —  E  proibida  a  posse  do  urnms 

meio  ò  chuva  constante,  a  c  mun‘Çãca  P°la  população.  6* 
,l„  .  .  ,  .  —  Os  estrangeiros  serão  protogi- 

cnegaca  dos  comunistas,  dos,  inclusivo  o  pessoal  diploma¬ 
mos  não  houve  sinal  deles  tlco-  a  menos  que  trans<çrldam 
otr  n  .  as  leis  ou  desenvolvam  atlvida- 

■  0  cair  a  a  noihe,  ChangOl,  de3  subversivas.  7*  —  Os  solda- 
aparentemente,  foi  ulfropas-  d03  comunistas  não  podenlo  to- 

seda  _ 1 T  .-  mar  coisa  alguma  do  povo  sem 

,  S  ninguém  pedo  dl-  ef0tuar  o  pagamento  devido, 
«•lo  com  certeza.  Um  por-  CANTAO,  NOVA  capital 
ffl-voi  militar  admitiu  não  CHANGAI,  25  (UP)  —  Cantão, 
j  aam,nu  no°  cidado  portuária  da  China  me- 

-coer  ende  se  encontram  CS  rtdlanal,  foi  declarada  n  nova 
Exercites  comunistas  capital  da  China  nacionalista, 

TARA  tia rjrrwnm  segundos.  Informou  o  primeiro 

ÍHASTII  «  i.mW  ~  Ministro  Ho  Ylng  Chln.  Acres- 
..  .  ‘  -®  fAP)  —  Os  contou  quo  o  governo  chinês  co- 

ij  03  CDmun  !l*3S  se  dirigem,  mente  permaneceria  em  Chan- 
^piaamcnte.  para  Hangchow,  enquanto  esta  cldnda  puder 
^  esperança  de  cercar  300.000  ser  defendida  contra  03  exúrcl- 
-r™0*  nacionalistas  ao  sul  de  -os  comunistas.  Contudo,  já  so 
íÍ,?i  '  ,  ncham  cm  Cantão  vórios  mom- 

uutras  forças  comunlstns,  quu  bros  do  governo  nacionalista,  lr.- 
™1#m  tomaram  Nanquim,  estão  cluslvo  o  ministro  das  Comunl- 
«  apsnns  30  qiillômeLros  do  cações,  Sr.  Pun  Mu  Chlen,  quem 
Uíangal,  a  quarta  entro  as  maio-  fjscailzou  a  evacuação  do  Nan- 
oldndcs  do  mundo,  mas  não  qU|m. 
m  aproximaram  ninda,  parecen-  nnTC,  »VIOES 

t  Htar  raatu?áTaram  Cm  V”  CHANGAI, ^25  (UP?  -  Foram 

PROCLAMAPAn  A  KAVOtTTM  severíssimos  os  golpes  mimares 
»  (upf-  o  o  sofridos  nos  ultimo»  dia»  pelos 
v™  mini  V  °„£  oxércHos  nacionalistas.  O  govar- 

dln  coJnjjlstil  expe-  do  presidente  provinorio  LI 

raaa  a;propHcdad0  põva. 

contüao.  Fo<í«r^; 

J(V*  oh, ri^„PP  -fie'  unidades  navais  nacionalistas  so 

oneaccer  aos  re^ulttmrinto3  h*»  rhnnifnl 

«a  ordem  publica,  3‘  -  Será  üchom  cm  de  CbjOTgai. 

E^nfiacado  o  capital  huracmtlco  COUTADA  A  ULTIMA 
j^rtcncento  ao  robolde  Chlaní?  FERROVIA 

Kil-Cock  e  Pifíun  cunipllces  if  CHANGAI,  25  (A.  P.) 

**  Serão  protopidoa  os  servi^on  —  As  tropas  coniunlstas 


A  população  estrangeira  do 
Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  Segun¬ 
do  levantamento  oficial,  vivem 
no  Rio  Grande  do  Sul  82.283  es¬ 
trangeiros.  sendo  —  15.793  ita¬ 
lianos;  15.955  alemães;  11 .900 
uruguaios;  0.374  poloneses;  8.403 
portugueses;  5.834  russos;;  2.92!) 
argentinos;  2.020  hcspanhóls; 
2.595  rumonos;  1.080  austríacos 
a  1,018  libnnezcs. 


IMPASSE  NA  ASSEMBLÉIA  PIAUIENSE 

TERESINA.  25  (Asap) 


TI,  lí  IS  I  NA,  25  (Asap)  —  A  bancada  udcnlsta  so  retirou  do  re¬ 
cinto  na  sessão  dc  sábado  da  Assembléia  KcUdual,  dlfloultamlo 
assim  a  eleição  da  Mesa,  Os  pessedlstas  fazem  questão  fechada  da 
primeira  secretaria  c  não  sc  apõem  ã  candidatura  udcnlsta  para  a 
vice-presidência,  desde  que  obedeça  ã  lista  dns  três  mais  velhos 
Fracassaram  todas  as  propostas  e  contraproposta»  de  composição 
amigável  da  questão. 

EM  URUGUAIANA  O  SR.  OSWALDO 
ARANHA 

URUGUAIANA,  25  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  E  es¬ 
perado  hoje,  aqui,  cm  trem  especial  procedente  de  Alegrete,  o  em¬ 
baixador  Osvaldo  Aranha,  a  quem  serão  tributadas  grandes  home¬ 
nagens. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  DE 
PERNAMBUCO 

KECIFE,  25  (Asap)  —  O  governador  Barbosa  Lima  referendou 
a  lei  aprovada  pela  Assembléia. Legislativa  que  erla  a  Secretaria  de 
Negócios  do  Educação  e  Cultura,  tendo  nomeado  titular  desso  se¬ 
tor  administrativo  o  escritor  Silvio  Rabelo. 

A  antiga  Secretaria  dc  Educação  e  .Saúde,  que  passou  a  se  de¬ 
nominar  Secretaria  dos  Negócios  do  Saúde  e  Assistência  Boclul, 
continuará  a  scr  dirigida  pelo  Sr.  Nelson  Chaves. 

A  NOVA  PRESIDÊNCIA  DO  LEGISLATIVO 
GAUCO 

1’OHTO  ALEGRE.  25  (Serviço  especial  de  A  NOITF.)  —  Os 
trabalhistas  c  integralistas,  reunidos,  elegerum  presidente  da  As¬ 
sembléia  o  Sr.  José  Diogo  Brochado  da  Rocha,  do  P.  T.  B.,  c  vice  o 
Br.  Wolfran  Metzlcr,  Integralista. 

Os  ürs.  Mcn  dc  Sá.  libertador,  Luciano  Machado,  do  P.  S.  D., 
Manoel  Ataldc,  ria  U.  D.  N.  e  Moaclr  Donicles,  do  P.  S.  D,,  elei¬ 
to*  2.°  vice  e  secretários,  não  aceitaram,  e  por  Isso  haverá,  hojo, 
nova  eleição  para  esses  cargos. 

Üs  membros  do  P.  S.  D.,  U.  D.  N.  c  P.  L.  votaram  em  massa  no 
Br.  Edgar  Schncldcr,  que  obteve  25  votos  contra  27  dados  ao  Sr 
José  Dlogo  Brochado  da  Rorha  pelos  trabalhlstns  e  Integralistas. 

f)  rncri  ile  Pvií  i  administração  estadual,  a  nota 

u  tusu  uc  CAU  do  govêvno  conclui;  "Entendeu 

RECIFE,  25  (Serviço  especial  assim  o  govémo  que  seria  mais 

de  A  NOITE)  —  O  govcrnndor  do  útil  para  a  própria  causa  da 

Estado,  em  nota  oficial,  declara  Justiça  providenciar  a  conclusão 


ncviiliyo  —  O  metuária 

da  elegância  feminina 


VI  >  |  MVV*u*v»  - 

nhecldo  pediatra,  que  com  tanto 
brilho  representou  o  Brasil  nos 


tem  demonstrado  que  a  tuber¬ 
culose  é  bem  mais  rara  nas  crian¬ 
ças  vacinadas  pela  B.  C.  G.,  a 
quando  a  doença  se  apresenta, 
nestes  casos,  6  dc  caráter  bem 
mais  benigno  e  facilmente  curá¬ 
vel. 

A  ameaça  da  peste  branca 

O  Sr.  Gentil  dc  Castro  rnnelui 
n  sua  entrevista  com  as  palavras 

Mgulnleá: 

—  Cnmo  no  Brasil  n  tuberculo¬ 
se  é  doença  que  mais  vitimas 
acarreta,  fncil  c  cnmprccnclcr  n 
utilldnde  du  seu  emprego  como 
merilrin  capaz  de  combater  wk 
tremendo  mal  quu  tnnlas  vUlan 
rouba  no  pnls  e  A  sociedade.  Uniu 
Irlslc  verdade:  cm  quase  toda 
fninllla  brasileira  existe  ou 
existiu  um  caso  dc  tuberculose. 
Assim,  peln  licrn nçn  ou  pelo  con¬ 
tágio,  n  sun  generalização  i  mul- 
|o  fncil,  levando  em  conta,  tam¬ 
bém,  dois  talares  linporlantbsi- 
mos  pnra  sua  manifestação,  prin- 
cipnlmcnla  na  infância:  pr'nieiro 
c  inais  importmile.  n  sensibili¬ 
dade  dn  crlnncn  pnra  o  bneiio  du 
Kocli,  c,  Inmbcin,  multo  Impor¬ 
tante.  c  cir  segundo  lugar,  o 


prlnclml 
chaminé. 

Suas  instalações  internas  são 
todas  modernas  e  cm  estilo  pa¬ 
drão  dn  maia  all»  elneso.  Foi  o 
primeiro  navio  a  sair  da  Ingla¬ 
terra  com  uparelhamcnto  total  _<!e 
ar  condicionado,  tanto  nos  snlocs 
como  nna  cablnea  do  primeira 
classe. 

Instalações  luxuosas 
e  artísticas 

Os  salões  dc  primeira  clos3C, 
com  exceção  do  dc  jnntsr,  no  con¬ 
vés,  superlotados  nu  parte  dian¬ 
teira  dn  estrutura,  a  meia  nau,  cs- 
tnndo  ligndo*  pela  escadaria  prin¬ 
cipal  o  por  um  elevador.  No 
nlto  do  convés  há  uma  saia  de  ob- 
ncrvaçüo  envidraçada  por  três  la- 
1  dos,  que  permito  aos  passageiros 
opreclarora  o  panorama  dn  via¬ 
gem,  sentado»  cm  suas  poltronns. 
As  paredes  bSo  cobertas  dc  maté¬ 
ria  plástica  dc  cór  verde  claro,  c 
realçados  por  madeira  do  sinco- 
mnro. 

l)  salno  nobre,  situado  no  con¬ 
vés,  estã  luxuosnmonle  moni- 
,  lindo,  com  guarnições  bordadas 
nos  sofás  c  nus  cadeiras  o  \lsto- 
sns  tapeçarias  nns  poltronas  A 
jaruira  é  cm  mármore  Clppolonl, 
com  uíiuncrdnrc»  elclrleos.  Mosi- 
1  nhns  de  rafó  e  jogo  eslãn  dispi  s- 
llns  om  vários  recantos,  sendo  to¬ 
do  o  soalha  coberto  por  um  Úni- 
I  co  Itipctu  de  cór  verdo. 

A  bombordo  e  boreste,  respre- 
llvamunle,  estão  si  lundus  ns  sa¬ 
la*  do  leitura  o  n  blblbllDca, 
lumbéin  urlísUcnthcnto  iliubllta- 
das  e  decoradas.  Na  última  hâ 
um  grande  globo  glralório  '!■:  in- 
lervxsnntu  manuseio  c  dc  grande 
efeito  ornamental. 

O  salão  dc  jantar,  luxuosíssi¬ 
mo,  conta  com  painéis  dc  iiiadci- 
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A  NOITP.  —  Scj!timla-lciro,  25  dc  nbrll  do  l'M') 


flmratilra  d*  chmml»  dr  200  dnaJp. 
pUMCrlroa  du  "Madalena"  ao  | 
Aracnal  dn  Marinha 

ÚLTIMA  HORA 


Duzentos  passageiros 

A»  13  hora».  ntrncnrnm  no  enta 
«til  da  Ilha  dna  Cabrnn,  o  rara- 
«ubmnrlno  «Gunporé».  o  o  re¬ 
bocador  «Tenente  Cláudio-,  trn- 
znndo  cêrcn  do  201)  passageiros 
do  «Mngdrilcnn-. 

Pala  o  comandante  do 
"Guaporé" 

Ouvimos  o  cnmnndnntr  do  ra. 
ç«-*ubmnrinn,  «Õunporé»,  cnpí- 
tio  tenente  Pruriu  Hlticlni  Jar¬ 
dim. 

—  Pouco  dcpol»  das  cinco  br.  , 
tns  da  manhã  —  dl*»e-niis  —  II- 1 
vemos  ordem  do  zarpar  urgen- 
tomanto  para  n»  pro.ximldndnn  da 
lllm  dns  TIJuen*  e  prestar  todo 
o  possível  nuxMIo  nos  passagcl- 
Tos  do  navio  merranto  'Mngdn- 
lonna,  que  lançou  o  sinal  S.  O.  g, 

Com  a  poMlvel  brevidade  rhe- 
íamo*  aquele  local  e  tratamos 
de  recolher  n  bnrdn  cerca  de  cent 
passageiros,  que  transportamos 
para  n  Guanabara.  Tudo  correu 
em  absoluta  ordem.  O»  pissn- 
gelros  Já  estavam  na»  balreira.i 
«  passaram  logo  para  o  nnsro 
navio. 

E  concluiu: 

—  O  «Mngdalena»  e*ld  enca¬ 
lhado  numa  pedra.  Seus  porões 
estão  Inundados  completiuncnle. 


Grandes  Inundações  no  sul 
de  Portugal 

IJSnOA,  23  (L'.  1M  —  Violen¬ 
tos  temporal»  varrem  o  sul  dc  | 
1'orltiitnl.  provocando  «raurir* 
Inundações,  que  ctl.io  nfogand" , 
relianltn»  tic  gado  c  srmcumln  n  1 
destruição  em  vária»  localidade»  | 
tliiquvla  rrgl.lo. 

TERIA  PERECIDO  AFOGADO 


OS  ESTOQUES  DE  CAEE’  DO  D.  N.  Cl 

Memorial  ao  chcfc  do  governo  —  Declara¬ 
ções  do  ministro  da  Fazenda 


Informações  do  Loide 

O  Loide  Brasileiro  diz  que  o 
vapor  “Goini  I.nlde”  regressou 
nu  porto,  npó.»  ler  sc  «llrighln  pa¬ 
ra  o  local  do  sinistro  ijo  tinnsn- 
•  Untico  “Magdnlcna",  sem  Ira- 
zer  nenhum  passageiro  do  navio 
sinistrado.  Fnrnm  dispensados 
o»  serviços  do  navio  du  Loide  pe- 
Jn»  nuloridndes  dn  Marinha, 
isso  porque  rebocadores  r  peque¬ 
nas  embarcaçõc»  dn  Armada  j,i 
sc  tinham  encarregado  dos  socor¬ 
ros.  O  romnmlnnle  Mas,  ria  St.pe- 
rlnlcndí-ucla  Técnlcn  do  Lorde 
Drnsilnlro,  drclnrnu  ã  reportagem 
que  sua  companhia  sc  achava  á 
anteirn  disposição,  caso  fosse  ne¬ 
cessária  sun  ajuda. 

0  "Mngdalena".  esteie  pcln  pri¬ 
meira  Ver-  no  porto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  cm  21  de  março  «  *aftl  da¬ 
qui  no  mesmo  dia  para  liucnos 
Aires,  dc  onde  voltava  agnrn. 

0  que  disse  uma  passageira 

Kntr*  ns  passageiro»  transpor¬ 
tados  pelo  cnça-subninrluo  "Gua- 
poré”  está  a  Sra  Silvano  (insta, 
residente  h  rua  Miguel  Lemos  nú¬ 
mero  117,  Copacabana.  A  Sru. 
Sllvnno  Cardoso  regressava  da 
Ivtiropa,  aonde  fóra  cm  slagcin 
do  excursão,  com  pessoas  de  sun 
lamillit.  Disse-nos: 

—  Prccisamcntc  às  4,43,  perce¬ 
bi  qua  o  "Madalena'',  apôs  vio¬ 
lento  choque,  parara  lnrianlnncii- 
mcnle.  Logo  depois,  ouvi  nlnnl  do 
alarma.  Procurei,  como  vários 
■passageiros,  verificar  n  quç  se 
na  passava.  Recebemos,  i-ntiio, 
ordem  de  tomar  as  ealeeirns,  o 
que  fizemos.  Tudo  foi  rcsodvidn 
i:om  ahsolula  ordem.  Depois,  fo¬ 
mos  recolhidos  pela  "Guapoi-ú". 


TEA- 

-  E*te  e  llrnnlR  Itobrrli, 
candidato»  ao  nnsao  novo 
dc  ntorra  c  atrizes,  pa- 
por  Eva  Todnr.  Ama- 
terça-feira,  ia  13  hora»,  dc- 
cumpareccr  ao  Tentrn  Serr.v 
lodos  n»  rapazes  aelcciona- 
.  no  concurso,  qoe  ap  apresen¬ 
taram  como  «voluntários»,  para 
repreaentar  ao  lodo  de  Evo,  no 
peçn  norle-amerlrana,  «My  Slatcr 
Ellcen» 


0  menino  não  regressou 
à  casa 

O  Sr.  Angiisln  IludrlgUrs,  resi¬ 
liente  mi  run  (teneral  Soverlano, 
32,  ensa  3.  comunicou  h»Je  pela 
manhã,  ao  comissário  Primave¬ 
ra,  do  fi."  distrito,  qitr  Relt  fillin, 
ilv  lii  anos,  Henrique  Alexandre 
Iluilrigitr»,  eslú  ilrsaparvcldu  de»* 
de  ontem.  Fõrn  banhar- se  na  j 
Praia  Vermelha,  de  mallhã.  em 
companhia  do  >eii  irmão,  de  12 
ano»  de  nume  Oahrlel  c  scguii- 
ilo  este,  entrara  no  mar  e  iifin 
mal»  fnrn  vlsln.  (inhrirl  não  viu 
ele  afogar-se,  por  quo  rstnvn  dis¬ 
traído,  andando,  mas  presumo  to- 
davin,  que  Isso  lenha  sucedido. 


FALECIMENTO 

Faleceu  à  rua  ftnul  Pompéin,  198, 
o  comerciante  Julio  dc  Frclin*  Si¬ 
queira,  que  deixa  viuvn,  a  Sra. 
Roseli  de  Castro  Siqueira  c  um 
filho.  Paulo  Siqueira-  engenheiro 
Icxlil. 

O  corpo  foi  inhumndo  no  eeitii- 
lerio  de  São  João  Ratista,  sendo 
depositadas  sftlirc  a  srpullura  nu¬ 
merosas  coroas. 


PARA  A  CULTURA 

MECANIZADA  DO  TRIGO 

IMENSA  AREA  CULTIVAVEL  ADQUIRIDA 
PELO  GOVERNO 


As  rlnssrt  Interessadas  nos  nc-  ! 
gúciiis  do  café  dc  S.  Paulo  dirigi¬ 
ram  ao  prrsldcnle  dn  llrpúbl  e.i 
ii mi  memorial  pleiteando  n  eao- 
celamcnlo  Imediato  dn»  temias 
dos  estoques  de  café  «lo  D.N.Í-. 1 
v  a  Intervenção  do  governo  ti 
mercado  como  mctllda  de  »al  .n-  j 
ção  nnrlnnal. 

Sugere  o  memorial  n  constitui- 
ção  dr  uma  riimtsào  de  represm 
lunlct  «lo»  Estados  cnfelculbrvs 
pnrn  controlar  ns  vrndn»  r  «>» 
neg<'ieios  «ln«inele  Deparlanirnlo. 
o  que  represrnlarln,  pralieninente, 
o  rr»lnlH'lrcliueiito  «lo  I).  S,  «.'.. 
conlra  u  vxllnção  «I,,  «piai  a  ot.tI> 
tremenda  Inln  foi  trnvadn.  D  n-<- 
uiorial  sem  contra  tuna  resolução 
«lo  goteruo,  « 1 1 1 1-  d.i  utn  distin  * 
ileteriiilmiilo  no  produto  «la  vvmlu 
dos  e«|n«|urs  prndulo  esse  «|ur. 
coitiii  «'  sabido,  eonslilulrá  >«  n- 
pitai  «la  Carteira  dc  Café  d «  tu- 
luro  llnneo  llural. 

Declarações  do  ministro 
da  fazenda 

Sòbre  vsse  memorial,  decl-nmu 
n  Sr.  Correia  e  Ca s Iro,  ministro 
da  Fazenda,  à  reportagem,  «jue, 

Melhora  a  situação  do  fumo 

SALVADOR,  23  lASAPl  —  A 
situação  do  fumo  esta  inelhoraiuJo  i 
«sensivelmente.  Ontem,  embarca¬ 
ram  ns  restantes  doze  mil  fardo» 
«pie  completarão  o  total  de  02  | 
mil  fardos  temi  Idos  petra  n  Air-  t 
manha.  Os  negõeios  importam  cm  j 
Ri  milhões  ilv  cruzeiros. 

Enquanto  Isso,  chegam  noticias 
dn  zona  fuiuagoira  «Ir  «pie  a  safra 
nlunl  não  atingira  230  mil  fardos,  | 
em  virtude  de  tee  sido  prejudica-  | 
«la  pela  estiagem. 


dl'  falo,  n  prrsldcnle  «la  R.-púhll- 
ea  orilnnnr.)  fósscin  consultadas  | 
ú»  classes  tulerrsudas  a  rrspntto  j 
«la  venda  das  reservas  de  v.ifé 
M  il  lór.i  dlvulgailu,  enlrrtanlo,  a 
ileelsão  «lo  chcfc  «lo  (invento,  ll.  I 
Inleressailos,  através  d,  suas  as- 
MM'laçãcs  «le  ela S se,  ,  pi-ln  | m -  J 
prensa,  pronunciaram-'.»  contra  o 
rvlnivlo  «la  venda  Ncccssnrl  >  se  i 
•<«rna,  pui»,  a  srn  ver,  .«  e«»i>.illi 
illicln  a»  A"Oclnçi»rs  de  rins»»-. ! 
ante  i'»»c  púldleo  prnuuneiaincil- 1 
lo  Dissi  ainda  o  Si .  Corri u  «•  j 
l  istro  que  enviou,  então,  nna‘ 
•  sposição  d>-  unitivos  ao  pre.i- 
«Icntc  «la  Itopúhllç.i,  juitlumrtrii- 
viil»  as  ileel.i rações  feitas  .*«  tio*  i 
pin-a  pelas  rlasSs.*»,  e  aduzindo 
novos  arguinenlo»  em  favor  d>  • 
venda  imcdlala  «las  reservas  tio 
I)  N  (  O  chefe  «lo  (io»*i'riu* 
coitronlou  com  a  « Aposição  do 
ministro  Correta  e  Castro,  u-inl- 
elnmlo-se  nessa  ocasião  n  ven«!a. 
Promcleu  flnalmetile  «•  Sr.  Cor¬ 
reia  «•  Castro  fornecer  à  impren¬ 
sa,  drntio  de  21  liaras,  dnflnltl-  ’ 
vos  esclarecimentos  a  respeito  elo ! 
assunto 


Apreendidos  os  arquivos  do 
Partido  Comunista  Português 

Vivendo  na  clandestinidade,  imprimia  os  jor¬ 
nais  “Avante”  e  “Militante”  —  Descoberta,  em 
Coimbrão,  uma  tipografia  em  casa  alugada  a 
um  falso  estudante  -  O  chefe  comunista  sofrt 
de  avitaminose  e  distúrbios  nervosos 

J  £  (7’nr  FraneUcn  Mnlhi,  eorrr$imndtMt 

Vipcrinl  ilv  A  M(HTH  cm  l,oriugalj , 

I  LISBOzV.  17  abril  (Por  via  né- ,  umle  trabalhava  r  . 

|  rcai  •  Duna  «emano.»  depois  do  I  iiimn  «le  «'pip-  ,er  ,ir 
.ler  «ido  preso  Alvnro  Cunhal,  o  «Ic  mçltnr  o  .«parclh  > 
«ecretárlii  (ícrnl  du  Partido  Co-  panda 
I  muntnta  Portuguêp.  n  Polhtla  I  O  seu  papel  íõra,  p  qaatc 
apreendeu  o  ílrhiirla  e  a  llpo-  |  do  orientnr  na  edl 
grafia  clandestina  «Io  Partido, 
rteandn  n  xal-ivr  «loa  pnipnallo* 

«l«)R  agentes  de  Moscou  pnrn  «\ 
supressão  «las  classe  i  dlrigonlas 
du  Portugal.  Não  fel  fucll  .t 


te-  v  «lo  MIIHnuti  .  ! 
vezes  escapnu  ã  Poliria, 
cm  clrcunstnni  ta»  •  »:« 
rlan  «:  roniane-m- 
Congrcaao  «rland* 


Avat. 

vani' 

Mlgl, 

r«j:*;u 


Ilenrjk  Szeryuj 


Primeira  Conferência  Bra¬ 
sileira  de  Imigração 
e  Colonização 

Partiu,  com  doítlno  a  Goiânia, 
unia  caravana  de  alunos  dc  1.* 
turma  do  Curso  Técnico  dc  Imi¬ 
gração  c  Colonização  que  vni  nit- 
sistlr  o»  trabalhos  «la  I.»  Confe¬ 
rência  tic  Imigração  c  Coloniza¬ 
ção  a  inslalar-RC  naquela  cidade 
no  dia  30  do  corrente,  sob  ns  aus¬ 
pícios  dn  Presidência  do  Conse¬ 
lho  dc  Imigração  c  Colonização. 

Os  jovens  viajam  do  "Jceps”, 
que  Irão  prestar  serviços  à  1.* 
Conferfocln  Brasileira  dc  Imigra- 
',;ão  •  Colonização,  passando  por 
São  Paulo  e  o  Triângulo  Mineiro. 

O  roteiro  escolhido  servirá  pa¬ 
ra  estudos  "In  loco"  «In  zona 
rnais  rici  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo  c  onde  sc  cnconlram  núcleos 
de  colonos  estrangeiros  jã  assi¬ 
nalados  li  vida  brasileira.  Se¬ 
rá  visitada  tnmbcm  a  Hospeda¬ 
ria  dc  Imlgranlcs  de  Campo  Lim¬ 
po.  onde  existe  imigrantes  há 
pouco  chegados  cm  São  Paulo. 

A  caravana  é  constlluliln  «los 
alunos  Klllon  Ronchini  de  Lima, 
Pedro  Carlos  Mnvhndn  Peixoto, 
Fncderico  Rossncr.  João  I.nvor, 
Heis  e  Silva,  Mario  Wilson  Fer¬ 
nandes  e  Emanuel  Araújo  Fran¬ 
co, 


CRUZADA  NACIONAL 
DE  EDUCAÇÃO 

A  Cruzado  Nacional  «lo  Kiliien- 
«;5o  vem  dc  iniciar  as  oulns  nas 
diversas  csimlas  localizada.»  no 
Distrito  Federal,  onde  se  encon¬ 
tram  matricularia*  !Mi0  crianças, 
sendo  de  1.*  serto  387  —  2.*  205 
—  3.*  HM  c  4.‘  III. 

A  matricula  nesta»  escolas  é 
lihsolutauiontc  grntuil.i,  hem  co¬ 
mo  a  distribuição  «Io  material 
didático  que  è  feita  a  lodos  os 
alunos. 

No  primeiro  trimestre  dn  cor¬ 
rente  ono,  n  Cruzada  Nacional  «Ic 
Educação  ilistriliulu  gratuRamin- 
te  aos  Sr.  prefeito  municipal 
Institutos,  Escolas  estaduais  e 
particulares  ti  Rrguiiile  mileri.il 
didático:  4  253  cnrlllltps,  1)  CvlO 
cadernos,  5.1)70  Inhnnilas,  X  100 
lápiz,  814  livros  «llvcrstr»,  300  \l- 
«lros  do  tinta  o  30  caixa»  de  giz 

Mais  dc  000  mil  criança*,  em 
lódn  o  território  nacional,  já  tc- 
tthuriuu  ésla  material  did.ilica 


ITina  extensa  área  dc  terra»,  com 
alguns  milhares  de  hectares  cul- 
livávcl»,  eitundoR  em  Ungí,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  acaba  «le  sor  ad¬ 
quirida  pelo  jrovérno,  «xcluRÍva- 
mente  para  o  fomento  dn  nossa 
Irltlculturn.  A  operação  final  des¬ 
sa  louvável  inícintivo  foi  concreti¬ 
zada,  no  dia  18  do  corrente,  pelo 
presidenta  Dutra,  com  n  assina¬ 
tura  do  crédito  da  50  milhões  de 
cruzeiro»  para  a  respectiva  com¬ 
pra.  Essn  imensa  gleba,  quo  per¬ 
mitirá  o  desenvolvimento  do  plan¬ 
tio  do  trigo  no  Rio  Grande  do 
Sul.  multiplicando  n  sua  atual 
produção,  »crá  dividida  cm  peque¬ 
no»  lotes  t  entregues,  cm  «cgui- 
dn.  n  exploração  do  pequeno»  la¬ 
vradores  paru  o  plantio  dc  trigo, 
Além  dc  permitir  n  localização  do 
numcroRos  colonos  íáren  dç  2.000) 
especializados  no  troto  do  nobro 
cercal,  Bngé,  com  essa  nova  zona 
de  produção,  figurará  entre  os 
maiores  centros  triticola»  «lo  pnis, 
eoncorromlo,  nssim,  com  uma  sn- 
frn  dns  mais  apreciáveis  pnrn  o 
êxito  flnnl  «In  nossa  política  do 
trigo,  cuja  objetivo,  como  »c  sabe, 
c  huscnr  n  nuto-suficiíncln  do 
pnís  ncBBo  produto,  cuja  importa¬ 
ção  roprcícntn  pnra  n  noaza  eco¬ 
nomia  interna  um  oneroso  sacri¬ 
fício  financeiro. 

O  outor  do  projeto  ngnrn  solu¬ 
cionado  favoravelmente  polo  go- 
vérno,  foi  o  deputado  gaúcho  Gli- 
cério  Alves,  quo,  ocupando  a  tri¬ 
buna  da  Cftmnrn.  pnrn  tratar  do 
assunto,  assim  falou: 

«Senhor  Presidente,  o  dia  18 
dn  corrente  foi  do  alegria  pnrn  <t 
meu  estremecido  Rio  Grande  do 
Sul  c  sobretudo  pnrn  mim.  por¬ 
que  n  Exmo.  Sr.  Presidente  da 
República  assinou,  naquele  dia,  o 
crédito  du  50  milhões  dc  cruzeiros, 
dosll nados  h  aquisição  dc  terras 
om  Bngí  pnra  n  cultura  mccnnl- 
zndn  dn  trigo.  Não  fiz.  antes,  vc- 
ferênein  no  ncontecimrntn,  por  is¬ 
so  que  B<>  agora  pude  ocupar  a 
tribuna. 

Autor  dêsse  projeto,  não  posso 
deixar  «le  mo  rejubilar  e  de  me 
congratular  com  o  meu  Entndo  e 
com  o  Sr.  Presidente  da  Repú¬ 
blica  por  fato  tão  auspicioso.  Não 
posso,  também,  deixar  de  render 
n»  minhas  homonngen»  «'iquples 
que  auxiliam  ésse  desiderato. 
Quero  referir-me.  espccinlmente 
no  Sr.  Deputado  Vieira  de  Rezen¬ 
de  quo  foi  o  relator  dn  projeto 
nu  Comissão  de  Agriculturn,  c  no 
Sr.  Deputado  Israel  Pinheiro,  nua 
foi  o  relator  na  Comissão  dc  Fi¬ 
nança». 

Infclizmentc,  no  Senado,  o  pro¬ 
jeto  não  caminhou  entre  ftorca: 
houve  até  um  Senndor  que  tachou 
«ic  projeto  comunista,  como  se,  fi¬ 
cando  n  terra  no  dominlo  parti¬ 
cular,  como  è  o  caso  dessa  propo¬ 
sição,  sc  pudosso  faiar  cm  comu¬ 
nismo. 

Louvores  mcrocc  o  Chefe  da 
Nnçfio  pcln  boa  vontode  que  desde 
logo  manifestou  n  propósito  da 
medida.  Louvores  maiores,  po¬ 
rém,  merece  o  Kr.  Daniel  dc  Car¬ 
valho.  Iluntrc  Ministro  da  Agri¬ 
cultura,  quo  desde  o  primeiro  mo¬ 
mento  nmpnrou  o  projeto  com  o 
seu  prestigio. 

Ainda  agora,  depois  de  o  mes¬ 
mo  ronvcrlldfi  om  lol,  estava  eu 
no  Rio  Grande  do  Sul  c  me  lem- 
'  hrci  «lo  «me  devia  voltar  imctlin- 
j  lamente  pnra  quo  f«\s»cni  «lnilos 
1  o»  últimos  passo*  no  sonthio  de 
sor  aberto  o  crédito.  Aqui  rhe- 
gamlo.  porém,  vi  que  o  minis¬ 
tro  da  Agricultura  já  havia  cn- 
enmlnhndn  o  pmjetn  ao  Trtlitin.il 
dc  Conlns  ao  minlblra  J.«  Fazen¬ 


da  c  jã  lliilm.  enfim,  tomaiL)  tú- 
das  a»  providências  preliminares 
para  que  «>  prcsldcnto  «la  Re¬ 
pública  pudesse  abrir  o  crédito, 
roíno  efeUvamcnto  abriu. 

Nno  devo  ornlllr  também  os 
senadores  Allllo  Vlvnqun.  I;l!ln- 
to  Muiler,  Maynnnl  liomos  o  Sal¬ 
gado  Filho,  quo  tão  relevante» 
serviço»  prestaram  pnrn  que  n 
proposição,  a  «ICRpelto  do  senn¬ 
dor  quo  n  acoimou  de  comunis¬ 
ta,  Utcsse  n.vptcln  Casa  il>  Con¬ 
gresso  dcsfécho  favorável,  roíno, 
cfctivamonle  teve. 

Volto  a  repetir  □  que  j.i  disso 
de  outras  vezes,  Isto  é,  qu<s  «cre¬ 
dito  estejamos  em  brevo  eman¬ 
cipados  económleaincnlc  no  que 
tango  ao  problema  do  trigo.  Con¬ 
fio  no  mlnlslro  da  Agricultura. 

Ainda  lin  poucas  dias,  convida¬ 
do  por  S.  Excln.,  pnra  compare¬ 
cer  ao  quilómetro  47,  na  Univer¬ 
sidade  Rural,  nsslsll  nli  no  onccr- 
rainento  da  Conferência  Técnica 
do  Trigo,  c  verifiquei  que  a»  |ir«>- 
vidé nelas  mais  acertadas  foram 
Innindas  paru  quo  o  tirobtemn. 
afinal,  seja  dcflnitlvnmenle  vc- 

snlvldo. 

Fiqttoi  entusiasmado  pcln»  con¬ 
clusões  a  que  chegou  u  Comlwão 
sóbre  trabalhos  experimentais, 
multiplicação  ele  semente»,  con¬ 
servação  do  trigo  em  grão,  arma¬ 
zenamento  c  transporto,  estabele¬ 
cimento  de  padrões  pnra  o  co¬ 
mércio  interno,  variedade  e  época 
dc  plantio  nas  diversas  regiões 
sob  orientação  e  contróle  de  ór¬ 
gãos  local*  qnc  especifica.  Inten¬ 
sificação  do  fomento  cm  vários 
Eslados,  com  Indtraçno  «lo  luga¬ 
res  o  variedade*  dc  sementos  a 
serem  empregadas.  Instalação  «le 
silos  c  moinhos,  preços  mínimos, 
panificação  do  farinhas,  puraa  ou 
misturadas  com  farinha  «Ic  nu- 
Iros  vegetal*. 

O  problema  «lo  trigo  no  Urasil 
está,  pnl»,  senhores,  quase  solu- 
cinnndo, 

Meu  Eslado  produziu,  isto  nno, 
318  mil  toneladas,  ou  seja.  n  quar- 
la  parlo  do  trigo  consumido  no 
pnis.  Acredito  que,  dentro  de 
Irés  anos,  n  nio  Grande  do  Sul, 
Santa  Gntarlnn  e  Puraná  forne¬ 
cerão  todo  o  trigo  «ic  que  iirccisc 
o  Brasil.  E  quando,  por  fim.  u 
questão  csllvor  do  todo  resolvi¬ 
da,  quando  o  edifício  da  nossa 
emancipação  económica  cm  rela¬ 
ção  no  Irlgo,  estiver  concluído, 
pcáirci  licença  para  Invocar  para 
mim  tnrnbém,  humildcmonlc,  n 
glória  dc,  com  minha  bancada, 
havermos  cooperado  com  o  nos- 
sn  grão  de  nrola  para  n  conslru- 
ção  dc  tão  majestoso  edifício." 


Impressões  do  ministro 
da  Educação  sôbre  a  Uni-' 
versidade  Bural 

Sobre  a  visila  que  fez  reern- 
IcmcnlC  nn  quilómetro  47  da  es¬ 
trada  Rio-São  Paulo,  assim  se  ex¬ 
ternou  o  ministro  «In  Educação, 
Sr.  (demente  Mariunl: 

“A  Impressão  que  me  fica  tles- 
ln  minha  segunda  visita  A  Uni¬ 
versidade  Rural  é  n  «le  que  nqul 
sc  Irabnlhn  serlamcnlc  para 
transfnrmnr  cm  realidade  o  so¬ 
nho  dn  seu  fiindndnr.O  grnmlc 
corpo  que,  até  hú  pouco  tempo, 
ern  apenas  um  elcincnlo  crqui- 
U-tonicn  nn  paisagem,  udipiriu  al¬ 
ma  e  vive  no  Irnhnlbo  dns  labora¬ 
tórios,  dns  saias  dc  nulas,  nas 
culturas  que  começaram  a  co¬ 
brir  ns  terras  em  torno.  Centro 
da  pesquisa»,  dc  estudo  c  dc  en¬ 
sino,  como  convém  a  umn  Uní- 
vcrsldndc,  tenhamos  fé  aluará  «le- 
cislvnmrntc  na  recuperação  eco¬ 
nómica  do  nosso  pnls." 


HENRYK  SZERYNG  NO  RIO 

Falando  o  português  como  qualquer  carioca  - 
Pretende  dar,  no  Rio,  a  primeira  audição  sul- 
americana  do  “Concerto”  para  violino  e  or¬ 
questra,  de  Manuel  Ponce  —  Sua  vitoriosa 
“tournés”  e  sua  paixão  pela  música  mexicana 
-  Surpreendente  o  movimento  musical  na 
França 


Telefono  pnrn  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


NUNCA  FOI  COMUNISTA 


As  declarações  dc  um  pro¬ 
fissional  do  volante 


A  NOITE  ILUSTRADA  vitoriosa 
cm  marcante»  reportagens 

FalaFálojíT  õiretoTTo 
Departamento  Nacional 
do  Trabalho 

O  Sr.  Alirlo  «le  Sales  Coelhn, 
diretor  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho,  falará  bojo,  du¬ 
rante  o  noticiário  radiofónico  «la 
Agencia  Xaclnnnl  sotire  a  campa¬ 
nha  dc  prevenção  dos  acidentes 
do  trabalho. 

A  jornada  que  hoje  se  Inicia 
cm  lodo  i  pnls  será  encerrada  nn 
próximo  dia  l.*  dc  mulo  pcln 
professor  Honorio  Monteiro,  ti- 
iulnr  «lo  pnsla  do  Trabalho,  que 
nestn  oportunid.nl'!  dirigirá  umn 
saudação  aos  trabnthadore»  bra¬ 
sileiros. 


nossa  redação  Lnu- 
I.eno,  motorista  pro- 
17  nnns,  e  nlualimnr- 
conhccldu  homem 
diz,  nlcsta  snn 
vermelho. 

Dlssc-no»  fie 
qnc,  desejando 
conseguir  ti  ni 
ii  t  e  ,s  1  a  d  r.  «Ic 
ideologia  poli¬ 
ra  negativo 


al- 
s  u  a 
p  o  i*- 
o  mc*- 
nin  cm  I  t.To 
como  elemento 
«Impa  ilzan  lo 
Lauro  du  \’alle  do  rredo  mos- 
Lcõo  covlla  c  ngl- 
lador  dn  elas.se. 
Nno  sc  conformando  com  lai 
pecha,  Lauro  «In  Vnlle  Lcãn  prn- 
curnu-nos  pnrn  declarar  «lc  pó- 
lillcn,  nunca  ler  sido  romunlxla, 
nom  Inrnpnuçn  innnlcr  quais«|iicr 
ligações  com  u  cxiiiilo  Farlhlo  do 
Carlos  1’rcstes. 

Possui  aluda  Inúmero*  serviços 
hiimnuIláriUR  iircslndos,  confor¬ 
me  no»  dçcinrnu.  c  svu  prontuá¬ 
rio.  dc  n."  27.777,  cm  poder  das 
autoridades  do  Trânsito,  assim 
o  nlcsia. 

Declara  que  foi  o  idealiza  «Jnr 
dn  modificação  dos  Inxlmeiros, 
nn  pariu  toconle  aos  50  renltivos, 
lendo  n  mniliricnçãn  sido  «Icíc- 
nlindn  «lo  nrórilo  com  ,i  sun  bltia. 
Por  essa  ocasião  recebeu  êle  dos 
seus  companheiro*,  inmhcin  pin- 
flssionnis  rio  volante,  uma  me¬ 
dalha  dc  ouro. 

Julga,  finnlmentc.  que,  sinnen- 
le  um  Invejoso  ou  invejosos  po¬ 
deriam  dcmmcln-ln  falsnmente, 
por  cerlo.  pretendendo  rnbmá  lo 
mal  pcrnnle  ns  autoridades  poli¬ 
ciais,  pnrn  ns  qual*  apela,  niu- 
paradn  nos  seus  dircllos  d:  lm- 
mcui  honesta,  Irnhalhador  c  npo- 
iltlço. 

A  NOITE  ILUSTRADA,  abmirianlr 
p  «íp  qunlidadt!  —  Tprn  i-laise! 
FIGURINO  —  querida,  admirada 
o  dcsrjntln  porque  4  100  %  boal 


Quando  pela  primeira  vez  en¬ 
trevistamos  Ilcnryk  Szcrynjj,  em 
1011.  ern  élo  imuco  ninla  que  um 
ndolescente,  «iolado  de  excepclo- 
nnin  qualidade.»,  deixando  prover 
o  brilhante  destino  que  lhe  reser- 
vnva  a  arte  quo  eacolhern.  Nno 
tinha  ainda  trinta  dias  de  Tlranil 
o  Jã  ne  exproasuva  om  nosso  idio¬ 
ma  cohl  surpreendente  facilida¬ 
de.  Os  problemas  sociais  do  mun¬ 
do  eram.  então,  uma  du»  gr  an¬ 
ile.»  preocupoçôes  do  jovem  polo- 
nés.  cuja  palestra  revelava  co- 
nhecimenlus  pouco  comuns  cm 
quem  devia  dedioar  n  técnica  do 
instrumento  a  rnniur  partu  do 
tempo.  Permaneceu  uma  tempo¬ 
rada  entro  nós.  repetindo  eiia» 
visltns  cm  1942  e  1914.  sempre 
dnmlo  concertos  coroados  de 
êxito.  Concluída,  cm  1916,  sun  úl- 
Uma  c.xcursfto  pela  América  do 
Sul,  seguiu  pnra  as  Antilhas,  o 
México  e  o»  Kstndns  Unlilos. 

Seria  interessante  ouvi-lo  ngo- 
ra  discorrer  HÔbre  a  situação  nr- 
tistica  do  nlguns  pntses  por  êle 
vlsltndoa,  pola  sua  viagem  se  es¬ 
tendeu.  também.  íi  Europa.  Re- 
ccbeu-nos  com  um  carinho  bem 
brasileiro: 

— •  "Estava  com  saudndes  dos 
amigos  que  fiz  no  Brasil",  — 
disse-nos,  do  Inicio  —  e,  entre 
êsten,  conto  os  representantes  du 
A  NOITE.  Os  sucessivos  concer¬ 
tos  n  que  me  vi  obrigado,  nno 
me  permitiram  vir  nntes.  No.» 
Estados  Unidos,  o  ponto  de  pnr- 
tida  «le  minha  ahmção  teve  ini¬ 
cio  com  n  Filarmônica  do  Nova 
York.  sob  a  direção  «lo  Artur 
rtodzlnsky.  Foi  porém  nos  últi¬ 
mos  meses  de  194G  e  inicio  dc 
1917  que  melhor  mo  pude  dar  a 
ronheccr  nnqmrio  pnis  onde,  des¬ 
de  essn  época,  tenho  renovado 
compromissos  dc  exibições. 

Intensa  a  vida  artística 
na  Ifuropa 

—  Em  1948,  voltei,  pela  pri¬ 
meira  vez,  no  Velho  Mun^o,  «les- 
do  as  hostilidades.  Na  Franga 
encontroi  movimento  artisllco 
mais  Intenso  quo  nunca  o  Inoca- 
velmontc  aumentado  quando  rc- 
centcmcnto  n  deixei,  há  duns  se¬ 
manas  apenas.  Tive  ocasião  de 
me  apresentar  com  vários  con¬ 
juntos  sinfónicos,  entro  os  quais, 
a  Orquestra  Nacional  da  Rádio 
Difusão,  que  esteve  ullinmmcnto 
no  Canadá  cnos  Estados  Uni¬ 
dos,  c  também  com  as  orques¬ 
tras  Pnsdoluup  o  Colnnno. 

Na  Espanha  aprosentet-me. 
além  de  outras,  com  a  Orques¬ 
tra  Sinfônica  Nacional,  Indis¬ 
cutivelmente  uma  das  melhores 
da  Europa.  A  sun  frente  encon¬ 
trei  o  Jovem  rcgenle  Ataillfn  Ar¬ 
genta,  cuja  nutoridndo  e  penetra¬ 
ção  artistlca  tem  «Indo  ocasião  n 
que  muito  sc  fale  délc  no  pni3 
c  no  estrangeiro. 

Poríugnl  conta  hoje  com  óti¬ 
ma  organização  do  concertos, 
pnls,  cm  todas  ns  pruvincins, 
existem  delegações  do  Circulo  de 
Cultura  Musical,  fncllltnndo  n 
apresentação  dos  rccltnllstns.  Ti¬ 
ve  ocasião  de  me  fazer  ouvir 
com  n  Orquestra  da  Emissora 
Nnclonnl,  sob  a  direção  de  Pe¬ 
dro  Freitas  Branco,  o  qunl  não 
mo  escondeu  seu  enorme  desejo 
do  vir  ao  13i-asR". 

Divulgando  a  música 
brasileira 

—  "Em  todos  «'*sscs  pntso»  ns¬ 
sim  como  na  Bélgica,  nu  Sulçu, 
na  Holanda  o  outros,  excoutvl 
músicos  «le  compositores  lotinu- 
nmorlcanufl,  entre  ns  quais  sem¬ 
pre  constaram  Vlllo  Lobas,  Cn- 
mnrgo  Guarnlcri  c  Francisco 
Mlgnono. 

Tenho  igunlmcnle.  em  mau  re¬ 
pertório  composições  do  au¬ 


tores  da  América  do  Norte. 
Com  n  "Fantasia”  de  Roy  Hav- 
rls,  consegui  Interessar  o  públi¬ 
co  dns  platéias  mais  cultas. 

Destinada  a  um  lugar  dc 
destaque  a  música 
mexicana 

—  "Do  todas  h.»  produções  mo¬ 
derna»,  a  que  mais  mo  impres¬ 
sionou.  diz  Henryk  Szering,  foi 
o  "Concerto",  para  violino  c  or¬ 
questra,  baseado  cm  temas  ori¬ 
ginais  o  folclóricos  do  México, 
escrito  por  Manoel  Ponce,  v 
muito  run  envaidece  que  esta 
obra  me  tenha  sido  dedicada. 
Essa  produção  pertonen  ã  3* 
fuso  do  sua  atividade  criadora. 
Em  sua  primeira  etnpa,  dou  ao 
México  sua  participação  impor¬ 
tante,  sob  o  ponto  dc  vista  nacio¬ 
nal.  no  conjunto  folclórico  das 
nações.  Pode  mesmo  ser,  por  Is¬ 
so.  considerado  como  o  criador 
do  nacionalismo  musical  em  sua 
pátria.  Manuel  Ponce  recorreu 
sempre  às  fontes  gcnuinns  >;  tra¬ 
dicional»  da  alma  mexicana.  Foi 
nesse  Inicio  de  sun  carreira  quu 
surgiram  as  canções  que  alcan¬ 
çaram  fama  mundial,  no  gêne¬ 
ro  do  "Estrelllta",  escrita  aos 
1(1  anos  dc  Idade,  e  outras  me¬ 
lodias  quo  nlndn  hoje  «no  ouvi- 
dns  nos  campos  e  nas  aldeias. 

Depois  do  possuir  considerá¬ 
vel  bagagem  no  terreno  da  mú¬ 
sica  dc  câmara,  obro»  para  pla¬ 
no.  canto  e  or«iuestra  reduzida, 
entrou  Manuel  Ponce  cm  sua 
segunda  fase  criadora.  Esta  co¬ 
incidiu  com  sua  estada  em  Pa- 
rlB,  ondo  so  fez  amigo  intimo  o 
discípulo  do  Paul  Dukas,  escre¬ 
vendo,  então,  seu  "1*  Concõrto", 
para  pluno  e  orquestra,  e  o  fa¬ 
moso  "Concerto  do  Sul",  divul¬ 
gado  por  Segovln.  o  o  "Poema 
Sinfónico  Chnpultcpec",  nome  do 
famoso  bosque  ondo  »o  encon¬ 
tra  o  costeio  do  imperador  as- 
tcca  Montozuma. 

A  3*  etapa  foi  a  que  dou  frutos 
mais  maduros,  quanto  à  profun¬ 
didade  da  inspiração:  harmoni¬ 
zação  exuberante,  porém  não  re¬ 
buscada,  dominio  absoluto  dos 
matizes  orquestrais  e  tradução 
fiel  e  elevada  do  folclore  nnclo¬ 
nnl,  assim  como  de  tomas  dc 
grando  orlglnnlidndo  o  proce¬ 
dência  nborigono. 

Antos  do  prosseguir  om  minha 
vingem  para  a  Argentina  o  ou¬ 
tros  paiscs  da  América  do  Sul, 
penso  poder  oferecer  ã  platéia 
carioca,  quo  tão  bom  me  rece¬ 
beu,  dosdo  o  inicio  de  minha 
carreira  artistlca,  a  3*  audição 
neste  continente,  do  "Concerto" 
para  vjollno  o  orquestra,  qun 
tanto  êxito  alcançou  nos  Eeta- 
dos  Unidos,  no  México  o  nn 
França”. 

Cidadão  mexicano 
desde  1947 

Não  se  pode  dizer  dn  Szering 
que  seja  Um  tcinpcinmcntal.  Sua 
emotividade,  entretanto,  trans¬ 
parece  iro  olhar  e  nos  traços  fi¬ 
sionômicos,  quando  fala  do  seus 
sentimentos  Íntimos.  Diz-nos: 

—  "Hesde  a  infância  mo  senti 
atraido  polas  terras  exuboranteç 
c  generosas  dn  América  o  pelo 
seu  folclore.  A  partir  de  1917, 
tenho  orgulho  do  ser  cidadão 
mexicano,  pnls  peio  qunl  profes¬ 
so  carinho  o  gratidão,  e  sinto- 
me  feliz  de,  n través  de  minha 
arte,  poder  dar  n  conhecer  nos 
brasileiros,  entre  os  quais  me 
íiintu  como  um  Irmão  ,n  música 
de  minha  pátria  dc  adn«;no. 

A  capitnl  do  México  conta 
hoje  com  três  orquoutras,  tendo 
sido  a  mais  nova  fundnda  por 
José  Iturht.  Há,  nlêm  disso,  o 
Conscmitórlo  de  Música  •  n  Fa- 


Avante»,  órgão  clundi  stino 
vermelho,  «jue,  «l«.*.»ílu  l-á  multo, 
sc  popularizara  «mtre  eertn.»  «-a- 
rr.ndaa  sociais,  dllas  «-otnunlznn- 
les.  O  trabalho  da  Policia  foi 
paciento.  Muitas  foram  as  pis¬ 
tas  que  se  lhe  depuraram.  To¬ 
das  seguiu,  com  o  maior  ruld.i- 
do  e  segredo.  Por  lim,  uma  de¬ 
las  conduziu  ao  alvo.  do  que  re¬ 
sultou,  flnnlmontc,  a  desarticu¬ 
lação  do  Partido  Comunista 
Português. 

Num  comunicado  oficial,  dis¬ 
tribuído  pela  Imprensa,  diz  o 
informa  n  policia  que,  ao  Ini- 
cinr-se  a  campanha  cloltoral,  a 
Mia  nção  ficou  prejudicada  pi¬ 
las  Rberdndcs  concedidas  ns  opOr 


Em  lfqo, 

_ _ _  Uno)  ,f r>  pjj, 

descoberta  do  local  omio  se  com-  lido  foi  eleito  ruem)  :  ,  , 

punha  c  imprimia  ■<  meneárlo  mltú  Central,  ennttnuonil  •,  *  lf 

. .  .  n  seu  cargo  o  fui 

tipografia  de  Colmt.r.i  ’  r  . 
agora  sob  o  pseudónim  •  d»  ,\ . 
Ves. 

Silva  Mnrtinit  é  «le  Lirnllu 
iibnstnda,  o  que  não  tem  ,  v,-" 
do  que  os  seus  rchcntor 
comunista»  fervoroso  A'í'r 
Ar  manda  dn  Silva  Martin».  7 
mu  «lo  «Alves-,  e  »eu  mrtr;d  i 
Dr.  Miguel  Forjuz  <P  Latf.-li 
foram  presos  em  1915  ncarad 
do  ntlvidndc.»  comunista-  Er‘i 
vam  ambos  inscrito*  no  i\,rii 
o  recusnram-se  n  foroeccr  i  Pi 
llcia  Indicnçõ)-.*  nobre  o  poradir 
ro  do  parente.  0:<  interro^*, 
rio.»  a  qUo  nmhon  foram  .-ibr.- 
tidos  improsslnnarnnt  unho  «r 
slções.  «dentro  da  qual  logo  sa  ]  agente»  dc  nutorldvl»,  pnrqu-.- 

inflltraram  os  comunistas  ali-  lo  a  Armanda  revcPci  um  «g,;. 

vos,  na  Intenção  de  organiza-  rito  de  decisão  «•xtr.Oirdlniri 
rem  e  aperfeiçoarem  reuniões  o  rocusando-se,  «ib.stlnndaiamt' 
trabalho»  de  ligações,  a  ber.t  dos  j  a  revelar  o  que  qurr  uu«  fòu-, 
seus  propósito*.  |  ao  mesmo  tempo  qus  amc.rçii 

Logo  que  sc  rcullznrnm  as  J  «>  rnnrido,  com  o  ncu  ,  dlc, 
eleições  presidenciais,  o  traba¬ 
lho  continuou,  conduzindo,  Inis— 
dlalnmcntc,  á  prisão  do  Cunhal. 

Foram  então  apreendidos  parte 
dos  nrqulvos.  cujos  segredos  us 
criptólogos  da  Policia  desven¬ 

daram.  Dlz-se  que  esses  arqui¬ 
vos  rovoloram  colsnu  sensacio¬ 

nais.  Folheando  os  doc«niicntos 
apreendido»,  vcrifica-sc,  uma 
ver.  mais,  como  õ  mimiclosu  c 
severa  a  organização  dos  Par¬ 
tidos  Comunistas.  O  recruta¬ 
mento  de  militantes  exige  prç 


acaso  ente  deixas»,  tranrpa.-' 
oer  qual«|ucr  corsa  qu<  pn.e  »•- 
ficlento  para  levantar  o  «ia  «• 
posso  «itiir  encobria  n  ’  irtspiir 
ção  do  Partido  (JoniunLtu 
lí  a  Jinriir  ilçatc  rnnmcntn  qur  ■ 
história  «lêste  CBsul  cutucri  \ 
um  invlodrarua.  que  arrima  «a  K 
«iu  o  canii,  o  rnctliur  pi*«ivel.  i 
que  o  morido  não  põrli-  cr 
rior  no  afeto  que  dcdlcsva  k  t<- 
posn,  grávida  dc  »ci»  mc?  .  A 
1’ulfcin  percebeu  que  catre  «izkni 
sc  truvnvn  um  di'batc  treatsò 


paraçüo  e  cuidados  do  extranrdl-  |  Um  di«,  deixou-ns  só»  c  foi  cr- 

contrá-los,  depois,  cstreltiaer.tr 
abraçado»,  churaniln.  após  terem 
combinado  dizer  tíida  a  vcráaí;, 
por  bem  do  filho  que  ia  a»-r»r 
Um  coração  de  mãe  veareu  >  du- 
ciplina  do  Partido. 

Um  documento  agora  aprre- 
dido  c  cm  qua  o»  dei?  são  Irn- 
diiido»  da  organização  é  um  t«‘- 
temunho  perfeito  n  i-loqarate  é’ 
estranha  crueldade  dos  dlrisrcr.- 
tes  comunistas  pnrn  corj  ei  rít 
«.traidores». 

Enfim,  o  objetivo  principal  d' 
Pellein  «a  localização  da  upoçri- 
f iu  clonilcstinii)  parecia  ainda  «• 
lar  longe,  apesar  du»  coufissõr « 
obLidn»  pnr  intermédio  do  nu  1 
cuja  liístúrin  referimos,  5õ  aze- 
ra,  decorridos  ntnb  de  deí;  «r.rr, 
a  operação  resultou. 

Com  o  Dr.  Martin»  í<ii  pr."9 
ura  carpinteiro,  do  24  »'„>«,  A*k" 
nio  Eu-ébio  Basto}  Lopes,  que 
désde  Ili|f>  trabalhava  nu  tipflçri- 
fia  do  Partido.  Usava  o  pseudé- 
nimo  do  Jusé,  e  cru  nmiluido  psr 
duns  moças,  que  despendiam  c- 
fõrçn  fisico  vcrdaileiratnente  c>- 
trmirdinário,  além  «ic  lhe»  comi>r- 
lir  a  diatribuiçâii  d„<  jornn:i  » 
panfletos,  por  a  qualidade  do  mu¬ 
lheres  tornar  menos  auspelta  a  -,u» 
tarefa  criminosa.  Umo  é  corto- 
rcirn  de  profinsân,  chama-sc  '  * 
Blmirn  dn  Conctiçi»  Silva,  r  <" 
tá  prestos  a  acr  mãe.  0  pi:  » 
Dr.  Silva  Martin».  A  outra  dc- 
umn  identidade  fnlsn  i  Policia,  ' 
rccusii-ac,  tcrmlnantemcntf,  »  “1_ 
zer  quem  é.  Tem  18  nnos. 

A  Policia  mostra-' e  iaipreiiiC' 
nndn  com  ns  «lua»  moça-  N'»o< 
a»  leva  a  confoRsiir  a»  ou»)  aún* 
dades  anteriores.  O  rcu  mutism’ 
i  impenetrável.  Será  mrdo  re¬ 
presália»,  por  parto  de  Partido. 
Ou  será,  npenas,  um  «Intosn»  di 
sun  «místicas  feroz  pelo  C«a.i- 
nismo? 

Entre  lodoR  os  doeunientos  apre¬ 
endidos,  o  mois  e.eimcional  d  *rn 


nária  «dellcndozn».  Assim,  Alva- 
ro  Cunhal  «experimentou»  mui¬ 
tos  dos  seus  recrutas  na  direção 
de  Sindicatos  (como  se  verificou 
no  Algarve),  onde  alguns  chega¬ 
ram,  até,  a  presidentes,  trabn- 
Inando,  ativamento,  na  chamada 
organização  inter-slndlcnl. 

A  tipografia  do  «Avante»  foi 
descoberta  em  Coimbrão,  loca¬ 
lidade  de  pequena  importância, 
situada  a  22  quilómetros  da  Lei¬ 
ria,  próxima  da  estrada  qun  con¬ 
duz  a  Figueira  da  Foz.  Nunm 
casa  do  nenhuma  aparéncln, 
Igual  a  tantas  outras,  sem  vizi¬ 
nhos,  funcionava,  praclsamcnlu, 
uma  das  mais  imporlantos  se¬ 
ções  do  Partido,  pois  nela  so 
«fabricavam:,,  além  dns  jornais 
«Avantou  o  «Militnnte»,  panfle¬ 
tos  e  outras  publicações  dc 
prupagundu. 

A  casa  foi  alugada  nos  seun 
proprietários  por  um  falso  estu¬ 
dante  da  Universidade  du  Coim¬ 
bra,  «quo  precisava  do  ares» 
Dlzia-so  êle  atacado  por  uma 
afncçâo  pulmonar  e,  consequen¬ 
temente,  necessltudo  dos  ares 
saudáveis  do  Coimbrão,  sitio 
dc  temperaturas  amena»,  pi¬ 
nhais  silenciosos  e  pouca  ou 
nenhuma  humidade...  O  pseu- 
do-ostudanto  era  o  Dr.  José 
Augusto  da  Silva  Martins,  de 
30  anos,  licenciado  e-c  CiSnrtns 
HIstórlco-FRosòflea»,  J4  multo 
conhecido  da  Policia  do  Liaboa, 


Partiu  para  Frankíort 
brigadeiro  Eduardo 


Gomes 


BERLIM,  25  (U.  P.)  —  O  bri¬ 
gadeiro  Ednnrdo  Gomes  e  outros 
oficiais  dn  Força  Aérea  Rrasilcira 
partiram  para  Frnncfnrt,  depois  dc 
visitar  o  abastecimento  aéreo  de 
Dcrllin  A  convite  do  Exército  nor- 
tc-nmcrlcnno. 


Telefone  pnrn  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


Falecimento  em  Barbacena 

DARBACENA  (MltmsL  23  (Ser¬ 
viço  especial  «le  A  NOITE)  —  Fn- 
leceir  o  coronel  Cnmllo  Gome*  «le 
Araújo,  figura  tradicional  «lesie 
município,  onde  gozava  de  grande 
circulo  dc  relações  de  amizade. 
Era  tio  do  deputado  Bias  Fortes. 

cuidado  do  Música  da  Universi- 
dndo  Autónoma  do  México,  ondo 
o  temperamento  Inato  do  povo 
encontra  todas  as  oportunidades 
de  desenvolvimento." 

A  ausência  dc  mais  de  dois 
anos  não  fez  Szoryng  esquecer 
o  nosso  Idioma,  que  fala  como 
qunlqucr  carioca.  Tendo  qu> 
ensaiar  pnra  o  seu  próximo  i e- 
elt-al.  a  realizar-se.  «printa-feira. 
á  tarde,  no  Municipal,  nno  o  pu¬ 
demos  reler  para  palestra  mais 
longu. 


dnssler,  que  so  Intllul» 
duos  Rcferoneindo-s  Prln 
tido»,  ou  seja  umn  nlfabétic»,  l0' 
das  ns  posaoas  e  cnliilnilo»  8»*' 
ern  Portugnl,  ocupam  ilrienaiM" 
j  das  posições  de  relevo:  nnhrri,  Pí‘ 
Ifticos,  capitalista»,  lnli'lcciu«i>  «' 
Joranllstan.  Os  Duques  de 
melo,  a  familin  Ulrieh,  <'*  ^ 
ros  do  grande  induetrlul  Ajfre» 
dn  Silva,  os  deputados  d.i  * 
Corporativa,  os  mlalatro», 
eritore»  e  os  jornalista*  —  l'®' 
essn  gente  tem  n»  jo.-,-  flelta*- 
Algumns  ião  bastante  caniprex1 
tedornn...  pois  revelam  simril!u 
ou  filiação. 

Quanto  n  Álvaro  Canisl. ,Pu’ 
na  Penitenciária  cm  regime  dr  ',r' 
lumcuto,  os  médicos  veliint  Pc‘®  V! 
snúde,  bastante  abnlnda,  prl»  vl' 
de  foragido  quo  tem  levndo  ■ 
muitos  anos,  sobretudo,  um® 
de  fome,  dc  sustos,  de  trah-l'1 


sus» 


inenarráveis,  como  forair.  »»  ' 
três  vingona  to  estriinff«if9  ç' 
nebra,  Praga  e  Moscou'.  • 
nr,  agora,  dc  fonte  segur»,  8 
Cunhal  fez,  nu  Uti-»i«,  um 
dc  «iirigento  rc  voluciv  n.lrri  • 
contrário  dn  que  sc  aupunt»  * 
sofre  de  tuberculose,  mu»  ,,s< 
urna  avitaminose  •  ú*  dtttquu, 
br  tu  nervoso 


n 


a  Norrn 


Scüiimln-fclra,  25  ilc  nbril  dc  1949 
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Assegurada  a  presença  do  bi-campeão,  que 


CRÓNICA  DE  TURF 


deverá  embarcar  hoje  para  a  capital  paulista 


ApAi  e  sipetaniUr  triunfo  i|uc 
Mvllaro  nhtrvo  na  tardo  il«  nn- 
l»n»,  no  O.  P.  **  Frederico  l.iind- 
*r»nM.  era  Intensa  a  rurlnuri.i.lc 
da  todo»  oi  ramlriilat  nn  iftrnn 
doí  planos  dr  »»u»  rrspon»  Wql*. 
0  Sr.  F.  K.  ria  Paula  Macha.  In 
a  o  treinador  Krnanl  <lo  Freitas 
•ram  Interrogado*  a  rada  Inutaii- 


l«  por  Mfan»"  riu  filho  ds  For- 
m.nlrru*.  qn«  desejavam  «íbrr 
••  sorla  AU  confirmado  no  f|.  I*. 
"Mo  1’aulo",  a  »cr  dUpolmlo  no 
prAilmo  domingo.  Mu»  anilai* 
nada  podiam  ailianlnr,  pnripir  «Ô-- 
mvnlc  lia  inanliA  dp  bojo  pode- 
riam  tabrr  do  criado  rio  cavmIo, 
apô*  o  eriôrçn  empregado  no» 
a.UHi  mrlrot  dr  onlrin. 

Podemos,  fliialnirnle,  aillanl.tr 


ao»  iiottni  Icltnrr».  grafai  k  gcn- 
lllrra  rio  Sr,  FranrlKo  Kdomdo, 
ipu  no*  prctlnu  a  hilorm.içÃo, 
iiur  o  valormo  "  jierfnrmvr”  Ir* 
illtpular  n  "S8o  Paulo"  no  pró- 
almo  riiiintngu.  Fora  Ino.  em- 


harrarú  hnj*  nirtmo.  por  th- 
férrea.  drvrndo  Krnanl  da  Frei- 
ta»  trgulr  num  riu»  próximo* 
illa*.  K»l4,  attlin.  atiegura.lo  o 
turtttn  ria  mnlor  prova  do  lurf 
paulUlano,  c  revive  a  valha  pen- 
d>'nrla  Ilelljfii-Garbota,  >|ur  con¬ 
tinua  rinpalaria  ria  t  a  I.  F.ncon- 
lrar-*c-8n  ria  novo  o»  dnt*  iimin- 
rea  ria  grraç.lo  ri«  1013,  c  em 
eondlçóc*  tcnturlnnali, 


Foram  o»  legulnlc*  n»  cierct- 
cio*  f«|ln*  hoje,  na  Gúveai 
Nlghl  Cluli  —  lad  —  | .  :|i  o  cm 
<17  3 

Ala  Sn|»  —  J.  Frrrrlra  —  I  000 
em  M  3/|. 

Alaharra*  —  Cánnra  —  1  000 
nn  nt  3/8. 

Craun*  —  nalula  —  t  100  nn 
nn  t/B. 

'Fatoaa  —  Marcrio  —  1.000  nn 
99 

Federo  — 

117. 

Imaginada  —  Macedo 
rm  100  3/8. 

T.nvc-r'*  Mnnn 
1.400  mi  92  1/3. 

—  UIIAa  _  l.oofl 
fanlrr  —  4.  Ullôg  - 
91  l/S. 

Conitnllvo  — 

cm  9|  3  3. 

luva  —  Saln 

J/8. 

Nem  —  trlffoycn  —  1  Pl) 

83  .1/3, 

_  \ollcla  —  Qulnlo  —  1  nno 


GRANDE  PRÊMIO  SÂO  PAULO 


Moreno  -»  3.701)  cm 


X  o  argulntn  o  rompo  provável  para  a  prova  múslnu*  do  lurf  pauUatann,  a  arr  disputada 
um  1'  de  mal»,  ram  800  mil  rruirlro»  no  venerdur: 


trlgoycn 


Concorrentea 

Hrllaro  . 

Cld  . 

(iolrlro  . 

(iuuraa  . 

Ilroln  . 

Mtiltlple  . 

Madrileno  . 

(iarlmtn  llrulrur 

lianlon  . 

Sarnvnn  . 

Cl  nr Ao  . 

fSiilzn  . . 

Illrnn  . 


Jóquei*  Idade  Trio  Filiação 

'  - 

:Uúa  ....  8  83  —  Formatlrura-Lagolnha  . 

o  liou  .  I  II-  Krllni  llaaun-Carolr  Dirllng 

lii-lrhrl  .  4  83  —  Krllm-Kllrnrloaa  . . 

(■niuub-z  4  83  —  Hnrgcnlo-Coama  . . 

Montrlro  8  08  —  Trrhnlqur-llrrlrl  . . 

IMI:it*  ...  8  88  —  Cartaglnín-.Muy  l.lnda  . 

Arnujo  ..  4  87  —  rurlanrhlm-Madrnna  ....... 

a-culumo  8  8t  —  Tlntorrllo-Lollla  . 

orvalho  .  4  8(1  —  AriarU-Stop  Along  . 

Illgonl  ..  4  80  —  Lrgrml  of  Franrr-Jtny  Wnng 

Itelrhcl  .  4  83  —  Uanlmbó-I.*  Nlvn  . 

ínhrrga  .  4  83  —  CrL  F.ugenlo-Adxga  . 

I*  .  0  49  —  Itrlliim-llad  Und  . 


Pala 

Oraall 

Argentina 

-  I!ra»il 
llravll 
Argrnllna 

’  Uruçual 

-  Argentina 
llraril 
Franca 
Irlanda 
llraatl 
Ilraull 
llraill 


Salomlo 


ximn  de  Clriaile  Jardim,  como  o 
foi  aqui  na  aáven,  hA  nnoa,  quan- 
do  valo  montar  Fllnn.  que  fevou 
no  vencador,  maglstrnlmrnte. 

Organizados  dois  páreos 
especiais 

A  Comlaalo  de  Corrldna  de  S. 
Paul  o  .organizou  no  aJlhnrio  rinln 
pAreoa  eapeclata,  não  conseguin¬ 
do  Inscrições  pnrn  o  de  1.000. 
reservado  às  águas,  porque  Fai¬ 
ança  foi  o  bicho  papão. 

Ela  oa  prémloa  organizados. 

Prémio  "A"  —  1.200  motro.i: 

TImote 

Prlnce  Igor 

Madrileno 

Iguaçu 

Jaú 

Zoe  o 

Plratlnha 

Doceamargo 

Lóoplng 

Patina 

I-ana  Turnai 

Peuva 

Pobre  Nen& 

Fucha 

Harénela 

Falnça 

Alvorada  Borr». 

Conaultlva 
Prémio  “B1 
Palmar 
Guazll 
Calouro 
Libelo 
Exemplo 
Cortieia 
Cartucho 
Kent 

Cabo  Negr* 

Hebreu 
Cacurl 
Moure 
Faqulr 
Delgada 
Balé 
Marfada 
Dlrco 
Alpina 
Boa  Noite 

Garbosa  correrá  sem 
“faixa” 

Ficou  assentado,  ontem,  que 
Mndrlleno  nno  Intervirá  no  gran¬ 
de  prêmio,  pois  que  a  Garbosa 
não  preclan  de  "faixa”. 

Aquèlo  defensor  da  jaqueta  do 
Br.  Bunrquo  de  Macedo,  rilspu- 
lnr4>  «Penas,  a  prova  especial 
em  1.200  metros,  na  qual  será 
doa  mais  temlvela  competidores, 
porquanto  é  possuidor  dc  Incrí¬ 
vel  velocidade. 

Os  parceiros  dc  Heiíaco 

Depois  de  vencer  o  "Frorterl- 
ca  Lundgren",  Hcliaeo  conti¬ 
nuou  correndo  até  a  sola  da  mi¬ 
lha.  em  preparo  para  o  seu  com- 


03 

Jrqulllnlmnba 

I  .W0  nn  93. 

J.ihutl  —  Ull 
9.1  J/S. 

Ilnlkar  —  lad 


Ctmgn 


<in-  <:<vmi t-tcmio  unimmn  ngeiros.  ruxando  n  corrida  enrn 
algum  rljtor,  o»  Imcnmnrtcs  firam  logo  fora  do  pAreo.  o  o 
«nlt.ml  melhor  podo  demonatrar  sua  superioridade. 

Egeu  produgiu  "performanco"  merltdrln,  arrematando 
rm  «etnindo,  empmntu  Hlvon,  que  Blgonl  correu  multo  npu- 
iad falhou  nn  final.  Ullftn  sÃ  teve  trabalho  em  segurar  o 
tanhndnr.  Maior  mérito  leve  o  Ernanl  de  Freltua,  que  la- 
vruii  um  tento  com  n  npresentnçfio  e  o  triunfo  de  Hellaco. 
Provou  êlo  quo  o  seu  "crnclt"  nAo  preclga  ainda  Ir  para  o 
har.v  niullus  triunfos  poderá  obter,  sem  desmorollur  ssu 
par/ndo.. . 

B  I  A  S. 


A  colocação  dos  paiscs  concorrentes 
tilheiros  principais  —  Paraguai 

arbitragens,  expulsões,  rendas 

Mal»  trej  encontro*  f Cz  prosse-  findiiy  (llnlhfci),  Cli 

Buir,  domingo  liltlmo,  o  Ciumico-  (K<|iiàdorl,  Varga*  (Ki 

nalo  Sal-Amcrirnno  de  Footiiall,  Ilojn*  (C.lillc),'  Alg 

promovido  prln  CutlfcderufAo  illnllvia).  Midi  (I  i 

llrntllrlrn  dc  üeipnrto».  I•■<■rnlll  -Suares  (Fruguai)  .  . 

Vencedores  ria  sesta  rodaria  os 

selecionados  rio  Itrusil  e  ria  llo-  ArtllhcirOS  IlCga 
llvla.  Kinpolnrnnf  n  Urugunl  r  u 


O  Brasil  na  liderança  —  Jair  c  Simtí 
c  Bolívia,  os  segundos  colocados  —  Saldo  d 
;  e  outros  detalhes  do  certame  continental 
(Kquadn?).  .  Expuisos  de  campo 

Algnrauã*  Furam  expulsas  «lo  campo  nlí 
lt  tugtiai)  agora  oito  jogadores: 

I . 1  Flore*  (Cliilci  —  Onnralito 

.  (Paraguai)  —  llernro  (Equailnr> 

negativos  —  Itnmero  (Pnrnguoi)  —  Zlilnno 

( ttrasil)  —  Calrirron  (1’rrrt)  — 

:licz  (Kqua-  flnnrnlcz  (Perú)  c  Da  Sihn 

lie),  Suarcx  (Pcnl). 

5  tErpiad°r/  i  Juizes  que  apitaram 

asados  Mr.  narrlck  (Inglév)  .  ■ 

Alberto  <!n  (iainn  Molclnr 

.  "  (Brasil) . 

V .  ’  Amenlal  (Uruguai) 

bln)  ....  2  Mario  Canlrlll  (Brn»ll) 

1  . .  9  Mario  llcyc*  (Paragimi)  , 

;; .  3  Alcxanriro  Galvcz  (Chile) 

t  Rendas 

0)  f  I.»  rodada  (Rio)  .  ST, 

.  ,  J-*  rodada  (S5o 

;; .  Pauio)  .  ais 


y;\  s  r.n  "  T  1  »  11  «  c  *  I» 
Wr-r  D  a  io*  pagina 

n*  Jul/i*  para  e»*e»  rioU  jo¬ 
go*  xerio  designados  mal*  larrie. 

Os  marcadores 

ASSUNÇAO,  23  —  (ÚJ*> 

—  O  Brasil  derrotou  o 
Peru,  lin  (uniipronato  Sul-Amc- 
rieano  <le  llaskrl  Hall  por  32  a  30. 
eoiiscgulinlo  o  Iriunfo  ilolx  minu¬ 
tos  ante»  do  término  do  Jògo.  Nu 
prlmclru  fase  <l«  riiconlro,  obser- 
vou-se  grande  equilíbrio  e  grunric 
vclocidadc.  Os  brasileiros  usaram 
-i  talhai  de  imircaqào  dc  tmmeui 
por  homem.  O  êxito  da  equipo 
|icrunna  foi  devido  A  grande  efi¬ 
ciência  dos  lançamentos  à  mela 
distancia,  enquanto  quo  os  br*ist- 
lelros  não  foram  18o  felltcs  nes¬ 
sas  jogadas.  A  etapa  complemen¬ 
tar  adquiriu  grande  Intensidade. 
Os  pontos  do  Brasil  foram  marca¬ 
dos  por  Rodrigues  (13),  Marsou 
18).  Gomenes  (8).  Axovodo  (4). 
Lamlcncre  12)  a  Montanarl  (2). 
Os  do  Peru  foram  obtidos  poi 
Fernandes  (12),  Drago  (8).  Der 
calnlo  (5),  Sanchez  IS).  Alegre 
(3)  e  Ferreira  (1).  Os  brasileiro- 
melhoraram  n  pontaria  na  se¬ 
gunda  faso  o  o  autor  das  cesta- 
finais.  quo  decidiram  a  partida, 
foi  Rodrigues. 


Triplo  beneficio 
putrr  seus  caóeti 

PETRÓLEO 


ColAmhia 


1.800  melros 


Peru.  Resultado  —  Urnvll,  jxl, 
«nnls  do  Jair  (2),  Simâo,  Augus¬ 
to,  Ademir,  Orlando  c  Arce  (con¬ 
tra).  Marcou  o  único  tento  dn 
Peru,  Salinas.  Juls  —  Mr.  Ihirrlclt 
(regular).  Fjpulíos:  Zixinho.  rio 
Urasll  e  Colderon  e  Do  Silva,  do 
Peru. 

No  Pacaembú 

Renda:  —  Crf  40.509,00.  1.» 
Jugo  —  Bolívia  x  Equador  —  Ven¬ 
ceu  a  Bolívia,  por  2x0,  goals  dc 
Sanchez  e  Ugarte.  de  ponalty.  — 
Ju)z:  Mnrlo  Gárdcll  (Bom).  2.* 
iôgo  —  Uruguai  x  Colômbia.  Re¬ 
sultado  —  empate,  2x2.  CtiMclinl- 
dc  e  Rublo  marcaram  para  a 
Colômbia,  e  Marlincz  e  A  va  la, 
para  05  unifluoioa.  Jui/.  —  Alberto 
da  Gama  Malclicr  (rcgulnri. 

A  colocação  dos  paiscs 

Com  os  rcsullorios  vorlflcuilos 
4  "  ,<;8ulnle  n  colucacAo 
pur  pon- 


Totnl .  3.770. 112, 'iU 

A  próxima  rodada 

Serão  realizado*,  quarla-fclra, 
i  noite,  os  seguintes  encontras: 
No  Rio  —  Rrasll  x  Uruguai 
Em  Sio  Paulo  —  Perú  X  Buli- 
vln  c  Paraguai  x  Chile. 


\$  ATLETAS 
DO  BRASIL 


DAYTONA  BEACH,  Florida, 
25  (AFP)  —  Após  oa  últimos  re¬ 
sultados  dos  Campeonatos  Femi¬ 
ninos  de  Natação  nos  Estados 
Unidos,  Zoo  Ann  Olson,  já  ven¬ 
cedora  dos  saltos  do  trampolim 
de  1  metro,  vencou  ontem  a  pro¬ 
va  dos  saltos  do  trampolim  do 
3  metros.  Totaliza,  assim,  143,05 
pontos  contra  os  131.68  pontos 
do  Juno  Stovor,  classlflcnda  em 
segundo  lugar. 


m&L  CALCAS  Js,gRIM 

wtt,  r  J|  m-nomm  cm  Vâma 


UMA,  25  (U.  P.)  —  Sío  oi 
seguintes  os  resultados  finais  do 
Üccatlon  disputado  no  Campeona¬ 
to  Sul-AmCrlcaitn  dc  Atletismo: 

1. *  lugar  —  Klslennachor,  da 
Arecntlim  —  fi.854  pontos. 

2. "  lugar  —  Aarunc,  do  Uruguai 

—  8. BIS  pnnlciv 

3. -  lugar  —  Julvr,  Peru  —  fi.OIS 
ponto*. 

4/  lugar  —  Mullrr,  do  Chile  — < 
0.028  pontos. 

5."  lugnr  —  Pinheiro,  do  Brasil 

—  S.niiit  ponlos. 

fi."  lugar  —  Alzamora,  Peru  — 

5.819  pontos. 

7. *  lugar  —  Ohaco,  do  Chllo  — • 

5.820  pontos. 

8. *  lugnr  —  Dras,  dn  Brasil  — < 
5.801  pontos. 

!).<>  lugnr  —  Raumartcn.  do  Bra¬ 
sil  —  5.  UM1  ponlos. 


los  perdidos: 
t."  — Brasil  . 

2- *  —  Paraguai 
2.*  — Ilollvln  . 

8.*  — Urugunl 

4. "  — IVru  .  . 

5. * —  Gllllc  .  . 

0."  —  Colômbia 
7.o  —  Equador 

Saldo  de  goals 

1. * — Brasil  .  3,1. 

2. "  —  Paraguai  . |  'g. 

.1.»  —  Uruguai  .  n. 

f-' — Peru . . 

r.-*  — Chile  .  * 

n.*—  Ilollvln  .  o. 

7. »  — Colênihln .  :i. 

8. ”  —  Equador  .  ;| . 

Artilheiros 

F’  —  Simâo  (Brasil)  c  Jair 

(Brasil  . 

2.o  —  Zlzliilm  (Brasil)  c  Ade-" 
ntlr  (Brasil) . 

3- *  —  dfudlo  (Drnsih,  Nlnhihõ 

(Rrasll),  1c50urinha  (llrn- 
sil),  Pedrnzzn  (Peru)  c  Ugar¬ 
te  (Bolívia) . 

4.”  — Orlando  (Brasil),  Benl- 
lez  (Paraguai),  llnrrlos  (Pn- 
rnflunl),  R.  Cnslro  (Uru¬ 
guai),  José  Gnrrln  (Uruguai), 
Gullcrrnz  (Bolívia),  Fellx 
(Peru).  Hugo  Lopez 
(Chile),  Salinas  (Peru)  .... 
5-°  —  OtAvIo  (Brasii),  Cunim- 
llnlio  (Drasll),  Auguslo  (Hrn- 


“CACOETES”, 

Deprimem  c  súo  compluxos 
de  inferioridade.  Fnçn  desapd 
rocer  êste  slnlomn  dc  nervo¬ 
sismo  cuin  ns 

COTAS 


Salda- 


tác*  do  C.lillr,  Equador,  Uruguai 
c  Venezuela,  cabendo  aos  pcrtia- 
am  fechar  o  desfile.  TAdas  ns 
'Iclegaçôes  foram  cntuslasllcn- 
msnle  aplnudidiis  pelos  miltmres 
<l«  espectadores  que  enchiam  o 


enceu  o  Boca  Juniors 
tou  com  o  Estudiantes 

Plalenso  cmpntnu  com  GlmnA- 
slo  por  I  x  | . 

Vclez  Snrsfield  venceu  o  Allnn- 
lo  nor  I  x  0. 

lliirncAn  venceu  Tigre  p.n 

2x1. 


MENDELINAS 


empa 


“A  fonle  da  Juvealudo” 
Rcstuiirum  os  nervos  comba¬ 
lidos  c  restituem  nx  energias 
perdidas,  no  hnmcm  ou  uo 
mulher,  círio  envelhecidos-  Nún 
têm  cnntra-indlciifào  Em  tlnlo 
o  Brasil,  pedido»  a  Aruu.tn 
Freitas  rua  Cmis*  Snrnlva,  II. 
Rio  Pelo  correio:  Cr|  20,1)1). 


,  BUENOS  AIRES,  21  (AFP)  — 
Começou  hoje  o  Cnnípconnln  Pro- 
sloiml  de  l;oothuJI  Argenlinn, 
rom  o  imrlleipaçâo  dc  18  equipes, 
nusenics,  porém,  ns  figuras  mnis 
deslaeudns  devido  ao  eouflllo  com 
ns  niilnrldadcs. 

Os  próprios  dirigentes  ficarnin 
surpreendido»  cm  face  »ln  grande 
<i ritiOticIn  <lo  piitilico  que,  npc&rir 
do  Trio  Intcnno,  cnchcu  c»r  cnn»- 
pns,  o  que  permitiu  umii  nrrccn- 
d  Ação  dc  178.4*5*1  peso*. 

A  partida  mais  impnrlnnle  foi 
iMsputndn  cnlrc  lndcjH*ridÍpntcs  c 
Hocn  Juniors,  com  o  Iriunfo  dn 
primeira  equipe  por  2  x  0. 

As  (letnuls  pnrtldn»  nprrscnlii- 
ram  estes  resultados: 

llosãrio  Central  foi  derrolado 


Rncing  empatou  com  Banficld 
por  2x2. 

Eslucllnnlrs  de  Ua  Plnln  empa¬ 
tou  rom  141  ver  Plnle  pnr  2  x  2. 

Ferro  Carril  venceu  Clincnrtlu 
Junior  por  2X1. 


Estados  Nervosos 

Mania»  —  Deficiências  Neuro. 
Sexuais  —  Depressão  — 
Cscllnçõc* 

Dr.  Edmundo  Haas 

AV.  RIO  BRANCO.  118-  l«.o. 
s«la  1.408  -  Tel.  21-4888 


DESPACHOS,  TRANSPORTES, 
TRAPICHES 

Armazéns  Gerais  Novo  Mundo  S.  A. 

Kiia  Sacndura  Cabral,  49,  1'  andar  —  Tel.  43-0529 


Encerrado  com  briihantis* 
mo  os  torneios  masculino, 
feminino  e  misto  de  vollei- 
bali 

Após  um  desenrolar  dos  mais  In¬ 
teressantes,  finalizou  os  certames 
do  Vollelhãlt,  que  o  Rlachuclo  Te¬ 
nta  Club  levou  a  efeito  eçtre  os 
seus  associados.  Ns  parte  des¬ 
tinada  nos  quadros  mistos  sagrou- 
se  vencedora  a  equipe  «Augusto 
Pintos,  com  Ob  seguintes  elemen¬ 
to»:  Augusto  Pinto  —  Neuza  No¬ 
bre  —  Valtcr  Faria  —  Maria  Nn- 
xnroth  —  3aungarlon  e  Nir.e  No¬ 
bre. 

No  tornoio  feminino  venceu  o 
quadro  <Jo»é  Mirandas,  com  nn  se¬ 
guintes  senhoritas:  Mnrlt  Nunes 

—  M.  Celeste  —  Mnrin  Helena  — 
Ccdl  Eemoa  —  Aldair  Duarte  o 
Maria  Nnzareth, 

No  cortnme  destinado  aos  qua¬ 
dros  masculinos,  sngrou-se  ven¬ 
cedor  o  quadro  «Arthur  Rosas»,  o 
qual  vencau  do  forma  espetacu¬ 
lar  no  quadro  «Ari  de  Oliveira», 
por  2  x  0.  Defenderam  o  «slx» 
cnmpoáo!  Wellngton  Vital  —  Al- 
cione  —  Dulcldio  —  Uulz  Penha 

—  Silvio  Assunção  —  Totn  e  João 
Ricardo. 


X,\\  V  CONTINOàÇItk 
DA  10.'  PAGINA 

dcrnvcl  do  pontos  sôbre  os  suas  co- 
legtis  argenlinn». 

Mais  um  grande  c  merecido  fcllo 
do  lirnsil  no  sport  amudor  c  Un¬ 
to  mnis  conseguido  multo  loago 
do  nosso  mnliicnle,  com  atletas 
quase  que  estreantes  A  exceção  do 
Clara  Muollcr,  um  exemplo,  ullás, 
de  singular  reação  física  e  técnica- 
depois  de  um  largo  nfnstnmcnta 
das  pistas. 


*11),  Rivns  (Pnraguatl,  Arce 
(Parngunl),  Moreno  Uruguai), 
\asquoz  (Paraguai),  Aynlu 


UMA,  25  (AFP)  _  Rclrnr  Ca- 
hrern  ganhou  n  Mnrntonn,  nn  Tor¬ 
neio  Sul-Americano  de  Allcil-mio, 
cmn  o  Icrnpn  dc  1  hora,  B  minu¬ 
tas,  111  segundos  o  B|  10.  Em  se¬ 
gando  lugnr,  chegou  Morriru.  ei.m 
j  hora,  7  minutos,  1  segundo  e 


(Uruguai),  Mnrllnez  I  Uru¬ 
guai),  Verdugo  (Colômbia), 
Çaslclbondo  (Cnlómliln),  (! 
Iluhtb  (Colómhin),  Drago 
(Peru),  Cohmgn  (Peni),  Rlc- 
ra  (Chile),  Salmnnca  (Chile), 


Foram  oa  seguintes  os  resulta¬ 
dos  dos  encontros  realizados  nos 
onmpns  suhurhnnos: 

FnulUta  x  Estrela  —  Amadores 

—  empate,  2  x  2;  Juvenis  —  Pnu- 
llstus,  4  x  1, 

Triângulo  x  Corintinns  —  Ama¬ 
dores  —  Triângulo,  4x3:  Juvj- 
nls  —  Triângulo,  3x0. 

Sul  Americano  x  Óontrnl  — 
Amadores  —empate,  2x2;  Ju- 
vonis  —  Central,  4x2. 

Juventus  x  Union  —  Amndorcs 

—  Juventus,  0x3;  Juvenis  —  em¬ 
pate,  1  x  1. 

Olímpico  x  Vila  Mnrla  —  Ama¬ 
dores—  Olímpico,  2x1;  Juvenis 

—  Olímpico,  3x1. 

Rio  x  Granadeiros  —  Amadores 

—  Rio,  3x1;  Juvenis  —  Grana¬ 
deiros,  4x2. 

Lusitano  x  São  José  —  Amado¬ 
res  —  São  José,  2x1;  Juvenis  — 
Lusitano,  3*2. 

Glorioso  x  Cruzeiro  —  Amodo- 
reB  —  Cruzeiro,  3  x  1;  Juvenis  — 
Cruzeiro,  4  x  3. 

Independência  x  Pinheiros  — 


,  Arnndores  —  Pinheiros,  7xl;  Ju¬ 
venis  —  Independência,  2x0. 

Vitória  x  Estudante»  —  Amndo- 
«*.—  Vitórln,  6x3;  Juvenis  — 
Vitória,  2x1. 

Mocidade  x  Rncing  —  Amndorou 

—  Mocidade,  4x2;  Juvenis  — 
Rncing,  8x2. 

Atlântico  x  Nacional  —  Ama¬ 
dores  —  empate,  3x3;  Juvenis 

—  Nacional,  3x1. 

Portuguesa  x  Santa  Rita  —  Ama¬ 
dores  —  Portuguesa.  0x2;  Ju¬ 
venis  —  Portuguesa,  3x1. 

Torneio  x  Spotrlug  —  Amado¬ 
res  —  Tnmolo,  2  x  0;  JuvonlB  — 
empato,  lxl. 

Engenho  Novo  x  Tricolor  — 
Amadores  —  Engenho  Novo,  4  x 
1;  Juvonis  —  Tricolores,  3  x  2. 

Brnsiluso  x  Gunpiru  —  Ama¬ 
dores  —  empato,  4  x  4;  Juvenis 

—  Gunpiru,  3x1. 

Oriental  x  Tupan  —  Amadores 

—  Oriental,  3x1;  Juvenis  —  Ori- 
antal.  I  x  0. 


Oa  nrgontinoa  ganharam  folga- 
dnmcntc  n  titulo  dc  cavalheiros, 
confirmando  o  seu  favoritismo  Ini-I 
ciai. 

Campeão  o  Brasil  no  título 
feminino 

UMA.  24  (AFP) 


São  Paulo 

A  prova  principal  do  progra¬ 
ma  do  ontem,  cm  Sãn  Paulo,  era 
o  prémio  Cario.»  Pnls  dn  Ilnr- 
ros",  cm  1.300  melros,  rom  75 
mil  cruzeiros  dc  nréntlo,  reser¬ 
vado  As  éguns  Inglesas  tmpurin- 
das  pelo  J.  C.  do  Sno  Paulo  fin- 
nhou  n  favorita  Doctor‘s  Dtlcm- 
mn,  com  Luiz  Gonzalcz. 

Foi  o  seguinte  o  resultado  da 
carreira : 

I,1  Doctor'i  Dllemma,  5rt,  L. 
Gonzalcs. 

2."  Jamalean  V  I  e  u  w,  57,  O. 
Rosa. 

í<*  Rliic  Cídnr.  57,  E.  Silva 

4.«  Lcgcndary  Màlri,  5(1,  R.  01- 
guln. 

8."  ünnnie  Ocmm,  5(1,  R.  En- 
nnirilo.j,  - 

Vencedor,  Crí  18,00;  plnrês, 
Cr8  11,00  e  Cr|  11,00. 


Triunfando 
na  prova  ieminina  do  4x100  caos 
49x2,  o  BraBil  diminuiu  de  3  se¬ 
gundo  o  "record"  sul-americano 
delido  confuntamanlo  por  Argsn- 
lina  o  Chllo. 

O  Chllo  conseguiu  o  segunda 
lugar  com  50x3,  seguido  pela 
Arganlina  com  51  e  o  Perú  com 
51x3. 

Constituíam  a  oquips  femini¬ 
na  vencedora  :  Molania  Luz,  Cla¬ 
ra  Muller,  Lucila  Pinl  o  Oliroíra 
Souza. 

Foi  este  o  rcsullndo  final  rir* 
Campeonato  Sul  Americano  de 
Atletismo  (Feminino)  Campeio 
—  Rrasil  —  «Sll  pontos. 

2. "  lugar,  Argentina,,70  ponlos. 

3. ’  —  Chile  —  H7  pontos. 

4. »  —  peru  —  27  poutos. 

Wanda  dos  Santos  rainha 
do  Campeonato 

LIMA.  24  (U.  P.l  —  Wanda 
doa  Santos,  do  Brasil,  venceu  a 


A  ÚNICA  REVISTA 

ESPORTIVA 

F.M  ROTOGRAVÜR^ 


rjfulgante*.  O  seore  de  I  x  1 
j  luslo,  JA  que  ninhos  os  qun- 
ri'  v<nilvalernnl  no  gnnnndo. 

Jtriz  fui  n  Sr.  José  l.iilzn 
rançn  e  (|„is  tpuidros  fornlll 

M  segulnlcsi 

iv  ,rufl'ho  —  Zevn  —  llnroldo  e 
. rl“  f-  !-elte  M 1 1 1 dl*  e  Amn- 
„v-  '“Mlnliii,  -liiccllno,  (Julcli- 
'  idinin,  e  Marcos, 
uilnuillá  —  Amllrar:  AHuinlro 
a»  if,íf>:  Auvii-io',  Peludo  e  Funil, 
'«««'o,  Miguel,  .luir,  RiiuliliO 


Uontenclo  todo  o  noticiáric 
sôbre  todos  os  j  o  g  o’s  dc 

SUL-AMERICANO 

íNf  «LUSIVE  A  PELEJA  EM 
SÃO  PAULO 


BARRA  MANSA.  21  (Asa 
presa)  —  Fornnto  numeroso  pú¬ 
blico,  prellaram  na  tarde  dc 
hoje,  na  oquIpoH  do  São  Cris¬ 
tóvão,  do  Rio  de  Janeiro,  u  do 
Chevrolet  Fl.  C.,  novn  ngremla- 
qão  desta  eldnde.  A  vitória  cou¬ 
be  ao  Ume  carioca  por  3  ton¬ 
tos  a  um,  que  apresentou  q,n  i 
atuação  magnífica,  João  Menta 
2  e  Paulinho  foram  os  marrado- 
res  dos  tentos  do  S.  Cristóvão. 
O  quadro  dos  cadetes,  formou 
com  a  aegulnto  constituição  • 
Rntnlro,  Torhls  e  Uno;  Nilson. 
Geraldo  e  Olavo;  Lino.  Paulinho, 
Joio  Mente,  Pcdrlnho  •  Mário 


J,A  PLATA.  25  (AFP) 
rnnle  a  corrida  ped entre 
lad  a  em  Lo  Plnla,  : 


sobre  vlnle  C 
cinco  quilômetros,  cmn  a  partici¬ 


pação  de  318  cómpelidoros,  fnf 
superado  o  record,  que,  dvSde  hâ 
algum  tempo  era  de  prnprlcrinJc 
dn  ganhador  do  Maratona  Olinipl- 
*  ,_  i  Cnrln» 
foçanha  o 

_ _  ...'  .  i 

o  tempo  de  1  her».  IS  minutos  e 

8|1ó. 

O  tempo  de  Zthnla  foi  de  1 
hora,  17  mlautoz  •  8|10. 


CHANGAI.  25  (V.  P.)  —  A» 
tropa»  comunistas  continuam  pa¬ 
ralisadas  em  frente  a  Sonehow,  a 
80  quilômetros  a  oeslc  de  Chan- 
gni  c  segundo  noticias  militares, 
os  vermelhos  dellveram-se  em 
Hslnam,  a  cerca  de  10  quilóme¬ 
tros  ;i  oeste  de  Soochow,  a  fim  de 
permitir  que  a  guarnição  nacio¬ 
nalista  tenha  tempo  para  eva- 
cutr  a  cidade. 


-iNDlíl.s,  ai  m.  pj  _ 

,  1  j'°  Pol  Muoutli  derrotou  a 
""hnn  W.imlcrs  por  lai,  on- 
,1,  ;:1," lio ixt r>  n  campeonato  de 
',:'H,<la  Inglaterra.  O  New 
.'  Uiillrd  devrrã  jogav  nluds 
i  Th'1'es  porém  pareee  quo  leni 
‘SVHido  •  atEimda  posto. 


en  de  Los  Angeles,  Junn 
Znbnla.  Realizou  a  ‘  . 
desportista  Agustin  Aeevedo,  cem 


Quando  31*  observa  dc  perlo  n 
indisciplinn  dos  Jogndnres  que  nrti 
nos  vlsll.im  c  que  se  pmlr  concluir 
11  qumilo  surremos  Tora  du  Jlrusll 


i» 


OTTO  GLORIA  DECLAROU :  ZE’  MARIO,  JAMIL  E  GODINHO  INGRESSARÃO  NO  VASCO 


TRANSFERENCIA  DO  JOGO  BRASIL  x  URUGUAI  PARA  DOMINGO 

A  C.  B.  D.  estaria  inclinada  a  sugerir  aos  organizadores  dos  festojos  do  Dia  do  Trabalho  a  realização  do  Jogo  Brasil  x  Uruguai  domingo,  à  tarde,  em  8.  Januário,  em  substituição 
ao  amistoso  Flamengo  x  Botafogo.  A  entidade  máxima  cederia  Ingressos  ao  Ministério  do  Trabalho  a  preços  especiais  e  proporcionaria  ao  público  operário  um  espetáculo  do  Sul-Arns. 
rleano.  £  possivel  que  as  providências  nosse  sentido  sejam  tomadas  ainda  hoje,  quando  Flávlo  Costa  tomará  a  iniciativa  de  procurar  os  rosponsávels  pelos  festejos  de  domingo  próximo 


COM  UM  RECORU  SUL-AMERICANO 

fl  turma  feminina  de  4  x  100  do  Brasil  assegurou  a  conquista  do  titulo 


uj  |iru  ui  tu-  iiinr.n 


TAMBÉM  EM  LIMA  OS  PERUANOS  PERDERAM 

UMA  GESTA  MILAGROSA  SALVOU  O  BRASIL  DE  UM  REVÊS 


ASSFNÇA,  2.1  (Expcclnl  pnra  A 
NOITE)  ■ —  Mais  dn  que  se  pr<- 
vja,  fui  árduo  ii  rinhatc  entro  n» 
;  clcçõcs  d»  lirnsll  e  IVcil,  nu 
mntcli  inaugural  dn  XIV  Cniupco. 
nato  Sul  Aiucrlrniiu  dc  llasKct- 
bali. 

ntplcto  de  alternativas,  ura  os 
lirnsllcirus  na  vanguarda  da  con¬ 
tagem,  orti  os  peruanos,  o  jogo 
empolgou  n  enonnc  assistência. 

E  já  nas  minutos  finais,  o  es¬ 
core  era  dc  29  x  21»,  quando,  de 
melo  dc  campo  Alfredo  fer  uma 
cesln  epctnculnr,  desnorteando 
os  peruanos,  que  cometeram  fonl 
cobrado  por  Alfredo  e  convertido 
em  ponto. 

Os  peruanos  conseguiram  tam¬ 
bém  um  lance,  os  brasileiros  lan¬ 
çaram  mão  da  “boln  pera"  para 
garnnUr  â  vilórin  com  32  x  30. 


n  qua- 


Os  dois  ''five’'  deixaram 
dra  exaustos. 

ASSUNÇAO,  2.1  (ti.  1>.)  —  São 

os  seguintes  ns  jogos,  a  parlir  do 
linje,  em  dispuln  ilu  Siil-AnicrJ- 
catiu  de  Ilaslicl-llalP' 


Ilin  25,  hoje: 

1’rngmil  x  Clillc  —  Jnlrcs  hra- 
sileiros. 

Paraguai  x  Argentina  —  Jui- 
res  peruanos. 

Dia  20,  lerçn-foira: 


Campeonato  de  llrn  livre. 
Dia  27,  quarln-frlrai 
Itrasll  .x  Argentina 
Paraguai  x  Chile 
(CONTINUA  NA  9.*  PAC.INA) 


Terminou  o  XVI  Campeoimlo 
Sul-Americano  dc  Allctlsmu  reali¬ 
zado  lia  capital  do  1'eró.  Todo  •• 
llrasll  esperava  |>ur  dois  pontps 
principais  nn  magno  crrlamc  de 
i.Itmi,  a  dcirotn  dos  rapazes,  mal 
preparados  e  u  vitória  das  mocas, 
mais  treinadas,  talvez,  um  pouco 
iii.it»  caprichosas. 

As  duas  coisas  nrunttrrram  rc.il- 
thenle. 

Nossas  mocas  vrnrernm  gallinr- 
dnmenlr  prlu  prlmciia  vez.  o  titulo 
rnnlliirplu!  e  esse  lihiln  se  apre¬ 
senta  com  um  valor  evlraurillim- 
rlo  e  a  vantagem  sòluc  argenti¬ 
nas  c  chileiuis  mas  prlnelpalmenlc 
porque,  os  resultados  lorain  de 
alia  classo  lnleinnrlun.il.  rol  llrn- 
do  reennls  de  expressão  l.iiimniin 
que  dificilmente  estas  lieroliiu»  e 
ns  que  lhe  sucederem,  perderão  o 
galardão  que  conquistaram  pela 
piimrlra  vez.  longe  du  seu  pais  e 
sem  um  preparo  total. 

As  moças  do  llraxil  venceram  em 
l.ima,  num  clima.  num  ambiente 
tão  diverso,  rum  esplêndidas  mar 
ras,  provando  não  somente,  uini 
ranacidadc  lecnica  <pic  está  avan¬ 
çando  rapidamente  no  cnnjunlo  da 
nossa  inocldnile  como  pelo  espiri¬ 
to  de  rcnÇão  I remendo  e  lirlo  na¬ 
cional.  Má  três  dias  estava  mos 
cm  terceiro  lugar,  no  sábado  rea¬ 
gimos  cspelnculnrmmle  e  ontem, 
nossas  gentis  atletas  culminaram 
na  conquista  de  tilulos  cspelaetilii- 
res  c  lambem  nn  diferença  consi- 

( CONTINUA  NA  9.*  PAGINA) 


As  utlelnx  brasileiros  quo  ac  Migraram  ramprfts  aulunierl  runas  destilando  em  Uma 


Protesto  no  Congresso  contra  o  juis  inglês  —  Quando  se  procura  atenuar  o  peso  da  derrota  —  Queriam  deixar  o  campo  quando  da  expulsão  de  Gonzalez 


em  niilros  sul-americanos,  Copns, 
etc.,  etc.  Sc  aqui,  dentro  tlr  nossa 
casa.  Me»  não  fazem  n  menor  ce¬ 
rimónia  para  aplicar  um  pniil.i 


pé  ou  para  investir  conlra  o  juiz 
quanto  ninls  quando  se  sentem  nn 
seu  próprio  ambiente.  li  por  cau¬ 
sa  ilcssn.»  e  nutras  que  os  brasilei¬ 


ros,  habituados  n  um  oulro  re¬ 
gime,  não  podem  vencer  os  Inr- 
nelos  que  se  organizam  por  lá. 
Com  alambnido  c  tudo  os  visllan- 


tes  ainda  ensaiam  ns  invasões 
qutindo  ns  coisa»  não  bes  correm 
n  feição.  I.á  as  Invasões  se  fazem 
cm  sequência  alarmante.  Entram 


oni  rmnpn  mal»  de  trinta  indi¬ 
víduos,  entre  reservas,  técnicos, 
ngimdnciros,  massagistas  que  le¬ 
vam  além  ila  missão  de  orientar 
seus  Jogadores  e  n  de  coagir  n  nd- 
sersário.  Aqui  éles  cxlraiiliarain 
a  'ordem  c  u  disciplina,  por  Isso 
perdem  o  ciinlróle  c  escambam 
para  indisciplina,  para  a  violên¬ 
cia  c  paro  n  deslealdade. 

Não  querem  mais  Alister 
Barrick 

Os  peruanos  estiveram  para  sair 
dn  rnnchn  duns  vêzes  no  prélio 
do  nnlcnt.  A  primeira  quando  foi 
expulso  Gnnznlez.  c  n  segunda 
I  quando  sniu  Dn  Silva,  ambos  por 
I  desrespeito  no  juiz  Mister  DnrriclE. 
(I  Major  Gnhcllcli  chegou  n  cbn- 
mar  os  jogadores  no  gramado  c 
só  não  levou  n  cabo  o  seu  liilenlo 
porque  o  Capilão  Andrade  l.eão 
,  o  .Major  1’óvoa  c  outros  dirigen¬ 


tes  do  nosso  esporte  ngirnm  n 
tempo  para  evitar  o  gesto  do  che¬ 
fe  da-  delegação  peruana.  Denlru 
do  vestiário  depois  do  encontro 
tivemos  oportunidade  dc  assistir 
de  perlo  n  Ira  rios  peruanos  con¬ 
tra  o  juiz,  quase  que  o  apontan¬ 
do  como  responsável  pela  der¬ 
rota.  A  nossa  impressão  foi  de 
que,  na  intimidade  os  peruanos 
Irão  ncusnr  o  árbitro  inglês  como 
o  culpado  da  derruía  sofrida,  só 
não  fizeram  no  vestiário  foi  por¬ 
que  h  aviam  alguns  brasileiros 
presentes.  De  qualquer  forma  o 
técnico  Fernnndez  adiantou-nos 
que  Mister  Harrlclt  não  apitará 
mais  jogos  do  1’ervi.  Apitou  duas 
vêzes  foi  um  desastre,  nn  opi¬ 
nião  do  Ircinndor  peruano. 

Protesto  contra  a  arbi¬ 
tragem 

O  Major  Cobcllcli  vai  proleslir 


contrn  a  arbitragem  dc  Mbit* 
Uarrlclt,  Não  se  coiilnriiu  ceri  J 
expulsão  dc  Gonzab  z  P  '  b*  v.i 
o  vai  querer  saber  o  que  rriU 
aqueles  dois  jogador,  iU 

pura  merecer  a  salda  dc 

O  Major  deve  perder  i>  ■  <  u  trm- 
po  porque  o  Mi-lir  ll.irrlrlv  M 
tiver  que  cselnreeer  estará  r.t 
sómvJn  e  haslur.i  mrtiriolur  a  |u< 
lavro  “desrespeito"  jnr.i  qtK  4 
sóimila  seja  Julgada  soai  IntrijKi 
laçéie»  ao  árbitro. 

I«ssa  gente  não  v.tbe  até  '.ivj 
vai  a  autoridade  de  ntn  lulr  iri 
campo,  Nimen  leram  as  regra»  du 
futebol  C  lião  sabem  Migorlar  st 
derrdlas,  preferindo  pr. „  arar  jvi— 
lifienlivns  para  a»  ine  iuas,  om 
contra  n  adversário,  publico  ra 
juiz.  Nunca  dizem  qn,  ii  avln”. 
sárlo  jogou  bem  e  mereceu  víO» 
ccr.  Ontem  disseram  p..rque  natu- 
rnlmrnte  o  plaeanl  dc  7\l  nád 
permitiu  restrições.,. 


Nessn  altura  n»  coisas  aluda  csinvam  bem  no  estádio  do  Sno  Juuunrlo  o  Tesourinha  conseguiu  dominar  o  couro  embora  marcado  pelo»  dois  adversário». . . 


A  NOITE  —  Z.Meira, 
25/4/49  —  !f.  13.162 


O  quadro  pisou  o  campo  para  cumprir  uma  atuação  de  gala  —  Foi  pena  que 
se  registrassem  irregularidades  —  Todos  no  mesmo  nivcl  —  A  saida  dc  Octavio 
—  Fala  a  A  NOITE  o  preparador  FIdvio  Gosta 


Flávlo  Costa  só  lamontmi  quo 
a  partida  fósse  truncada  polils  in¬ 
cidentes. 

Falando  h  reportagem  dc  A 


NOITE,  depois  do  cnconlrn,  o 
treinador  nacional  adiantou-nos 
que  estava  confiante  no  qun- 
drn.  O  treino  de  quarln-rolr.i  en- 


chora  ns  medidas  c  revelara  o 
cnnjunlo  corto,  movlmontaudo-se 
como  uma  máquina. 

—  Teríamos  brindado  o  pábli- 


Notavel  o  record  sul-americano  de  Willy 
Jordan,  nos  200  metros,  nado  de  peito 


Mala  um  notável  feito  foi  assi¬ 
nalado  por  Willy  Jordnn.  O  con¬ 
sagrado  campeão  brnsllelro  e 
sul-americano,  na  tentativa  le¬ 
vada  u  efeito  sábado,  ü  tardo, 
na  piscina  do  Fluminense,  para 
melhorar  o  rocoril  sul  america¬ 
no  dos  200  metros,  nado  do  liei- 
to,  conseguiu  brilhante  sucesso. 
Assim  c  que  u  popular  represen¬ 
tante  paulista,  confirmando  a 
extraordinária  forma  quo  osten¬ 
ta  presentomente,  marcou  o  ma¬ 
gnifico  tempo  do  2'3Q"1,  superan¬ 
do  n  marca  anterior,  quo  Já  lhe 
pertencia,  e  quo  era  do  2'40"2. 


Melhorou  portanto  em  quatro  se¬ 
gundos  e  um  décimo  o  record 
antigo. 

Essa  tentativa  de  Willy  Jor¬ 
dnn.  como  antecipamos,  tovq.  o 
controlo  lócniro  oficial  das.  uuto- 
ridades  da  Federação  Metropo¬ 
litana  dn  Natação.  Do  ncõrdo 
com  os  tempos  reconhecidos  ofl- 
clalmenlo  peli  F.  I.  N.  A.,  c 
conhcoldos  alô  agora,  essa  mar¬ 
ca  do  enzs  do  Pinheiros  ó  a  se- 
, tunda  do  mundo.  O  íectvrd  mun¬ 
dial  pnrlenco  ao  nnrte-anierienuo 
J.  Verdeur,  em  1'30"00  c  o  re¬ 
cord  da  Europa,  em  poder  de 


N.iltachc,  é  do  2’3fl"2.  Como  se 
verifica,  o  tempo  marcado  por 
Willy  Jordan  ó  o  segundo  do 
inundo,  nos  200  metros,  nado  do 
licito. 

Havia  a  possibilidade,  de  Wll- 
ly  Jordan  tentar  também  alcan¬ 
çar  o  record  mundial  dos  '100 
metros,  do  qunl  ficou  nponns  n 
3  segundos  e  2  décimos  em  re¬ 
cente  tentnti\'n  realizada  em  S. 
Paulo, 

Mas  Willy  decidiu  nãD  lovar  a 
nfello  essa  tentativa  uma  ves 
quo  a  marca  dos  400  melros  Já 
tnl  retirada  da  tãboa  oficial  de 
records,  da  F,  I.  N.  A.  Deste 
modo,  pouca  expressão  leria 
qualquer  resultado,  a  não  ser 
positivar  a  sua  extraordinária 
capacidade. 


co  carioca  como  umn  atuação  dc 
?tal«,  não  fóssem  ns  irregulari¬ 
dades,  mas  nsslm  mesmo  csliiu 
satisfeito.  Vimos  mantendo  ex¬ 
celente  merildn  do  remltmeiCo 
nesse  Sul-Anierlcnno.,  O  quadro 
está  bem.  A  defesa  muito  fir¬ 
me,  marcando  como  devo  mnr- 
car,  A  vanguarda  trabalhando 
pnra  frente  com  grnndo  vha  da 
meta. 

E  o  técnico  nnclonal,  depois  de 
receber  abraços  do  amigos,  'foi 
prosseguindo: 

—  Não  posso  destacar  jogado¬ 
res  —  conforme  n  pergunta  do 
repórter  —  nclio  que  lodos  atua¬ 
ram  no  mesma  nivcl.  Quan')  a 
subsllluição  do  Otávio,  foi  a 
mesma  feita  pnr  umn  questão 
de  ardem  técnica  unicamente. 
Achei  mais  razoável  alemiçar 
duos  nbis  completas  no  .segun¬ 
da  (empo,  Ademir  eom  Tesou ri¬ 
nha,  Jalr  com  Slmão,  paro  n  sis¬ 
tema  de  jogo  n  aplicar  srrin 
mais  aconselhável  o  creia  que 
acertei.  Olávlo  vlnlia  corres¬ 
pondendo,  nins  prorisou  ser  sa¬ 
crificado  cm  beneficio  do  cou- 
jnnlo. 

E  nsslm.  Flávlo  Cosia  encer¬ 
rou  suas  declarações  inlercssnii- 
tes  n  reportagem  de  A  NOTTí 


Cortando  o  pano 


Os  que  assistiram  n  peleja 
dc  ontem  ficaram  deccpclo- 
nndos  com  os  peruanas. 

Suas  exibições  anteriores  au¬ 
torizavam  a  previsão  dc  que 
seriam  capazes  dc  dar  comba¬ 
te  aos  brasileiros,  pondo  em 
prática  aquele  footlmll  bonito 
exibido  cm  partidas  anterio¬ 
res. 

Infcllzmcntc,  eles  só  duran¬ 
te  quinze  minutos  mostraram 
o  que  sabiam  da  Assoeiatlon, 
dando  a  Impressão  de  que  a 
vitória  dos  brasileiros  conquis¬ 
tada  a  duras  penas. 

Depois  disso  foi  uma  lásti¬ 
ma. 

Vendo  fugir  a  possibilidade 
dc  equilibrar  as  jogadas,  obs- 
tinaram-sc  na  prática  dc  vio¬ 
lência,  truncando  o  panarnina 
do  Jógo,  que  sc  esboçara  tão 
brilhante. 

Os  bons  desportistas  tive¬ 
ram  pena.  nnUiralmcütc,  dos 
protagonistas  das  cenas  la¬ 
mentáveis. 

Porque  viajar  dc  lúo  longe 
pnra  dar  aquela  demonstração 
de  falta  de  cavulhcirismn  e  rs- 
porllviilaric  seria  preferível 
que  éles  ficassem  cm  l.ima. 

Ao  menos  nssim  evitariam  o 
“slogan"  surgido  depois  do 
Jõgo  n firmando  r—  o  Pcrú  vi¬ 
rara  galinha  morta... 

ALFAIATE 


FUI  AGREDIDO  E  REV 


Declara  Zizinho,  depois  do  incidente  com  Galderon  —  “Essa 
gente  pi  ecisa  saber  respeitar  o  adversário  e  receber  esporti* 

vamente  a  derrota”,  acrescenta  o  meia  da  seleção  nacional 

_ _  _  .  .  -» 


Zizinho  pnssou  por  perto  de 
Flávlo  Casta  c  dlrlgiu-.se  para  o 
tuncl.  Flávlo  Costa  não  deu  umn 
palavra.  A  sua  fisionomia  eru  de 
quem  nfto  havia  gostado  do  lnci- 
dento  e  da  expulsão  dc  Zizinho. 
Dentro  do  vestiário  procuramos 
ouvir  Zizinho.  Deixamos  que  o 
popular  Jogador  sc  acalmnsse,  ao 
lado  dc  alguns  dos  companheiros 
que  nfto  estavam  Jogando  dentre 
eles  Oswnldo,  Santos,  Conhoünho 
e  Baucr.  Depois  do  banho  fala¬ 
mos  com  Zizinho  e  perguntamos 
o  que  havia  acontecido.  Zizinho 
logo  falou:  •'Fui  agredido  e  revi¬ 
dei  á  agressão.  Não  posso  compre¬ 
ender  como  é&scs  Jogadores  che¬ 
gam  aqui  nn  nossa  casa  c  que¬ 


rem  fnzer  a  mesma  coisa  que  fa¬ 
zem  Ha  terra  déles,  quando  não 
cielxnm  a  gente  jogar  íutobol  di¬ 
reito.  Aqui  a  coisa  muda  de  fi¬ 
gura."  —  E  mais  exaltado  ainda: 
Esses  Jogadores  habituados  a  Jo¬ 
gar  num  ambiente  sem  ordem  o 
disciplina  precisam  levar  uma  li¬ 
ção  do  Brasil.  Terão  quo  snbcr 
respeitnr  o  adversário  que  joga 
melhor  e  receber  a  derrota  com 
esporttvldade.  Fazem  essas  pro¬ 
vocações  Já  de  caso  pensado  pa¬ 
ra  compreender  os  nossos  feitos. 
Mas  Isso  nfto  adianta  e  um  dia 
terá  Hm." 

E  depois  de  pronto  e  de  ter  de¬ 
sabafado  Zizinho  foi  nsslstlr  o 
final  dn  pnrtlda. 


fl  “TRINCA”  DE  “ASES 

Transferir-se-á  do  Flamengo  para  o  Vasco, 
ainda  esta  semana,  disse  Oto  Glória 


Com  a  snidn  de  Alfredo  o  [tal 
mundo,  o  “flvc"  do  Vasco  fk-ou 
seriiimcnto  debilitado.  O  pri¬ 
meiro  passarn-sa  prirn  o  Flamen¬ 
go,  c.impcão  dn  cidade,  omle  so¬ 
bram  "ases”  cm  franca  nsccn- 
ç3o. 


FIGURINO,  a  único  no  gênero  — 
■ugeMIra,  Interessante  o  vertida 
cm  rotflgrnvnra  colnrlil.i 


0  crack  peruano  Felix  Castillo  nas  cogitações  do  Vasco 


Bóa  conquista 

Mas  r»s  vascalnos  não  ficaram 
de  hnrçoi  ernznrius.  E,  segundo 
nos  ctissp  o  seu  técnico  Dlo  Gló¬ 
ria,  n  \nsco  acaba  dc  xonscgiiir 
n  concurso  do»  bnsliclbullcrs '  ru¬ 
bro-negros,  Zé  Mário,  Jamil  c 
Godinho. 

Traln-se  do  uma  Irinca  dc  no¬ 
vos,  cm  plena  forma  o  gt  uido 
futuro.  E  constituirão  >im  valio¬ 
so  refórço  para  o  "quinteto" 
cnizmaltino 


Zizinho,  quo  falou  u  A  NOITf* 
sobre  o  incldciife  no 
ontem 


®  ^r*  Vitorino  Carneiro,  diretor  de  footbal 
Vasco,  iniciou  ontem,  antes  do  prélio  Bras 
Perú,  entendimentos  para  a  conquista  do  e) 
lente  atacante  peruano,  Felix  Castillo. 
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